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Vencidas as partidas jogadas contra os concorrentes, os cristãos ib 
encontraram, mais de uma vez, a resistência dos selvícolas que se def 
da escravização que os colonos queriam impor a fim de satisfazer suas ne- 
cessidades econômicas. As Tropas de Guerra, como as Tropas de Resgate, que 
violaram a hinterlândia sem vacilações, num cometimento heróico que “deu 

“suas páginas brilhantes aos fastos regionais e brasílicos, combatendo aqui, so- 
frendo um desastre ali, triunfando mais além, se permitem uma explicação eco- 
nômica, não podem deixar de oferecer um sentido militar que impressiona e 
empresta uma tonalidade guerreira à façanha de incorporação do extremos 
norte ao ultramar sulamericano que Portugal definia em seus melhores conto 
nos geográficos e humanos. : Ea 


Ora, em todos êsses empreendimentos foi sendo compreendida a netesaidade 
imperiosa de criar abrigos para êsses bravos da conquista, abrigos que lhes 
dessem a certeza de que se não encontravam abandonados e significassem se- 
gurança para a soberania de Portugal nas selvas e águas da Amazônia, Aliás, 
era da política de Portugal marcar seu domínio, no ultramar, pela casa-forte ; 
3 bem guardada e defendida. 


O Presépio fôra a primeira situação e peço Depois, Gurupá, assina- 
lando 'a vitómia sôbre os concorrentes estrangeiros e marcando o limite até 
E Então alcançado pra Estónio E RReo Rider dos cristãos da Ibéria. Prosseguindo, 


j “ 
ad q 
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outros fortins, ou mesmo simples baterias ou ainda meras guarnições, que va- 
liam por impressionantes advertências à massa nativa, sempre disposta a cortar 
o passo ao ádvena que a buscava, com sofreguidão, por todos os cantos da 
terra molhada. 


" Em 1637, subindo o Amazonas em direção a Quito, naquela jornada sen- 
sacional, que estendeu até o Napo os contérminos lusitanos na Amazônia e o 
consagrou como o mais arrojado sertanista do extremo-norte, Pedro Teixeira 
teve oportunidade de observar que em certo trecho o rio diminuía, apertado numa 
garganta de terra. Era uma angustura que Orelana e seus companheiros de aven- 
tura descobridora tinham observado também como posição admirável para a lo-. 
calização de um estabelecimento fortificado que regulasse a subida e descida 


- pelas águas do grande rio. Pedro Teixeira, cujo pilôto, o pernambucano Bento 


da Costa, ia assinalando os acidentes do rio para o roteiro da expedição e a 
complementar documentação cartográfica, teve idêntica compreensão do que 
valia aquela angustura; No mapa de Bento da Costa, o estreito foi' marcado. 
E na relação da viagem que o Jesuíta Alonso de Rojas escreveu em Quito, 


“ouvindo o relato dos viajores e certamente lendo o roteiro de Bento da Costa, 
“o acidente fisiográfico foi indicado com precisão, como o sítio naturalmente 


apontado para fortificação: “O pilôto-mor, principal descobridor dêste rio, 
diz que convém muito que S. M. mande edificar no lugar estreito, já 
assinalado, e ponha nêle guarnição para impedir a passagem do ini- 
migo holandês, para que não suba o rio e se apodere das suas provín- 
cias. Porque' como a navegação é sem perigo, manso o rio, abundan- 
tes os mantimentos e os índios pouco belicosos, será fácil ao inimigo 
navegar êste rio e aproveitar-se das riquezas e frutos da terra”. 


No regresso, Cristóvão de Acunha, o famoso Jesuíta que riscaria um dos 
retratos mais interessantes da Amazônia da fase do descobrimento, natural- 
mente com aquêle impressionismo que notamos em todos os cronistas daquela 
fase genésica, tomado da mesma impressão, não esqueceu a importância estra- 
tégica da angustura: 


“O maior estreito onde êste Rio recolhe as suas águas é de 
pouco mais de um quarto de légua na altura de dois graus e dois ter- 
ços. Lugar sem dúvida previsto pela Divina Providência, estreitando 
êste dilatado mar doce, para que em sua angustura se pudesse construir 
uma fortaleza que impeça o passo a qualquer Armada Inimiga, por 
muitas fôrças que traga, se por acaso entrar pela bôca principal dêste 
grande Rio; porque entrando pelo Rio Negro, no mesmo se terá de, 
pôr a defesa. Está esta angustura a trezentas e sessenta léguas do lago 
de onde em oito dias, com embarcações ligeiras, a vela e a remo, se 
pode dar aviso muito antes que o Inimigo as aviste”, 


Vivia-se, ao tempo dessas observações e advertências, um ciclo guerreiro 
que atormentava os povos. O holandês, justando contas com Espanha, que então 


Droit pés sua Auta es Portugal e suas colônias, investira contra. o Brasil. 
fo) caminho franco, verificado pela audaciosa jornada, fluvial de Pedro Tei 


xeira, constituía, aos olhares imediatistas e, prudentes dos estadistas coloniais e 
europeus, um' perigo à estabilidade das possessões espanholas do Peru. Porque | 
os holandeses bem poderiam utilizar aquela via admirável, que o cronista con-. 


siderava ideal, pela ausência de perigos e imensidade de facilidades, aos ousa-| ; 


dos inimigos da Ibéria, unificada pela Casa dos Áustrias. 


A insistência por que todos se referiam ao trecho angusturado do rio era 
uma decorrência dessa situação e dêsses perigos que exigiam providências. | 


Sucede, porém, que, pouco depois dêsse alarma tão justificado, que provo- 


cou a medida drástica, de Espanha, mandando queimar o livro em. que Frei 


Gaspar do Carvajal descrevia o mundo selvagem da Amazônia, onde Orelana . 
terçara armas com homens encabeleirados e mulheres de singular energia. Por- 
tugal libertou-se do domínio político e dinástico de Espanha, melhor dito, dos | 
Austrias decadentes. A Amazônia, acompanhando a manifestação empolgante de 
fidelidade dos demais distritos sulamericanos, que Portugal formava, declarou-se | 
desligada de Espanha, Se, ao comêço da conquista permanente, Caldeira Cas- 
telo Branco denominara-a Feliz Lusitânia! 


F 


A angustura do rio, apesar do que ela significava, não foi de logo apro- . 
“veitada. Portugal jogava por muitas partes os seus destinos autonômicos. Con- 


fiava em seus súditos do Brasil, que mostravam, a todos os títulos, amor à. 
mãe-pátria. Na própria Amazônia, mobilizara-se para combater contra os “he- 
rejes” holandeses que tinham acometido o Maranhão. Incidentes internos, de 


“outro lado, na região, impediam que seus governantes atencionassem para o 


assunto, de certo importante, mas sem a gravidade que à primeira vista apre- 
sentara. A fortificação de Belém, que os inimigos de Portugal poderiam in- 
vestir a qualquer momento, como a dos territórios que fronteiravam com a. 
colônia francesa de Caiena, preocuparam mais vivamente, solicitando medidas 
mais rápidas. 


Em 1679, governando o Estado Antônio de Albuquerque Coelho de Carva- 
lho, homem cheio de entusiasmo pela coisa pública, servido de um patriotismo 
ardente, que pôs à prova na administração progressista que realizou, a an-: 
gustura do Amazonas voltou a preocupar, entrando em cogitação “imediata a 
fortificação de uma de suas margens, 


Coelho de Carvalho, na faina de conhecer as necessidades das populações 
nativas ou não da hinterlândia, sentindo de perto os problemas que dificulta- : 
vam a extensão mais rápida da colonização dessa mesma hinterlândia, assentar 
as providências que acautelassem os interêsses territoriais de Portugal, ameaça- 
dos sériamente pela entrada de missionários espanhóis que trabalhavam com 
surpreendente êxito sôbre a gentilidade do sertão do Solimões, coibir os abusos 
que explicavam certa intrangirlidade que se observava no interior, subiu o 


“Amazonas com grande comitiva. Dela, entre outros, faziam parte: um dos 


a 


“mais ilustrés a região — o capitão 


“Coelho de Carvalho, sem medir os. ErEda a que expunha sua saúde, sem 
medir o desconfôrto da jornada, sem se tomar de receios pelo desmedido es- 
paço. e teia de visitar a fim n PaNBfdeA seus Fa oueaNDS overatiros, su- 


: des no oeste amazônico. Por onde passou indagou, peupi imo providenciou, 
realizando uma devassa integral acêrca das condições existenciais naqueles ermos 
ultramarinos. Durante sete meses, “com muito trabalho, e molestias, principal- 


, perigo de vida”, relatou o próprio governador, num contato que nenhum admi- 
o pdor tivera in com as realidades agressivas da Capitania, poude ava- 


Sm causas fortes que. sita não lhe pareceram com capacidade para im- 
dinalidadess" “achei falta de soldados e armas, o que e neste 


Êo ia PREPARE na construção de dlmina estabelecimentos militares. Bsse 
if. Manuel a Mota era filho natural de E; rancisco da Mota FaNo, Pora do 


ao end da revolução do Beckman, comandara uma entrada ao Pocantárro 
; contra paulistas que praticavam tropelias sôbre os índios daquele curso fluvial 


tivera no de São José, Sámiarém e E não os cetinldbindd em boa si- 
“tuação. Pelo que, ordenou a Mota Siqueira que, ao invés de erigir a última 
ARgEtionião em Acaqui, preferisse uma das margens da angustura famosa: 
ha determino ordenar ao dito superintendente Manuel da Mota que a casa forte 
“que está obrigado a fazer no Acaqui a vá fabricar em outra paragem acima 
“dos Tapajós no Rio das Amazonas da parte do Norte aonde estreita de ca- 
a “ lide, que qualquer pessa alcança a outra parte e fica pouco distante da bôca 
? am Rio- das Trombetas” (3). 


' Levado o assunto ao conhecimento de S. Majestade, D. Pedro II, o Con- 
E gelho Ultramarino foi ouvido como era de suas atribuições. Gomes Freire 
E Andrada, antigo Governador do Estado do Maranhão e Grão-Pará, conse- 
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k 4 É 
(2) Carta régia a respeito, de 15 de dezembro. Ainda: Rodolfo Garcia, nas anota- 


N a ções a Varnhagem, “História do Brasil”, III tomo. pág. 204 ou ao “Diário de Samuel 
s | Eaitz?? » Revista do Inst. Histórico Brasileiro, tomo 81, pág. 390. 


(3) Carta de Coelho de Carvalho a D. Pedro II, datada de 26-7-1697, divulgada por 


- Joaquim Nabuco no tomo T dos Documentos anexos-à Primeira Memória Brasileira na 
+ questão de limites com a Guiana Britânica. 


a (dt a 


IM» RT bo A RAR, vo a 
quanto se Peti ao » extremo-norte, falou 
4 na MRE e pareçer. PAR aplaudiu o ardor patriótico de Albuquer-. E 
«que de Carvalho na jornada que acabava de realizar pela hinterlândia. Após, 
apreciando as sugestões oferecidas pelo Governador, concordou em que tôdas | 
tinham sua razão de ser, pelo que mereciam aprovação sem reservas. No to- 
cante à casa forte do Acaqui, a mudança de sítio aventada igualmente mere a 
acato: “ Quanto ao “segundo ponto de que a Fortaleza que está obrigado: a fa- ts 

zer o Superintendente seja acima dos Tapajós da parte do Norte, aonde o. Rio piece 

se estreita a tiro de peça he do mesmo parecer, e já tinha dito que neste par, E 
ticular, se deveria crer o que nos disser do que vit, por que sempre seria o: | 

AM Epreeiticados!, a 


É. ; Manuel da Mota Epa (5) que findos os serviços, recebeu de S. Majestade. 
“AA “como prêmio, o comando, à escolha e por três vidas, do forte que escolhesse (6). k 
O certo de tudo é que S. Majestade, concordando com o parecer do Conselho 
= Ultramarino, a 12 de dezembro louvou ora Antônio de Albuquerque Coelho de. 

Carvalho pela excursão-devassa, ordenando- lhe que efetivasse as medidas aven- 
q tadas no referente aos fortes. 


Forte da Angustura? Forte das Trombetas? O nome que se atribuir 1 


mentos ou a visada ampla que se obtém à custa de pesquisas demoradas, mas | 
uma série de quadros em que procuramos riscar o retrato, senão original, pelo Ê 
menos honesto, feito com a serenidade que sempre nos preocupa nos ensaios 
“que vimos escrevendo acêrca das raízes históricas da Amazônia. 


q forte foi o de Pauxis, buscado à tribo dos Pauxis, que vivia nas “cercan as 
E do núcleo militar e, seguramente, como era do espírito da época, que 
E. compreendia serviço pesado sem a contribuição. dyiasa única do nativo, foi. 
4 E bilizada para os trabalhos da construção. 
ZA ; A história de Óbidos está, nestas páginas, em seus capítulos mais inte-. 
“a ressantes, trabalhada com os materiais que foi possível examinar e estudar e 
Er dentro da escassez de tempo que nos foi imposto. Consequentemente, o leitor 
a vai encontrar não a crônica total, com uma inteligência apurada dos aconteci- 


A história de Óbidos, como a história de Monte Alegre e a de outras: 
“unidades políticas do extremo-norte do Brasil sôbre que tem convergido últi- | 
mente nossa atenção, é pedaço de uma história da Amazônia que todos os es- 


“ (4) Parecer do Conselho Ultramarino, de 14 de novembro de 1697, assinado pr: 
Conde de Alvor, P. Duarte Teixeira Chaves e José de F.º Serrão. 


((5) Frei João de São José, “Viagem e visita do sertão em o Bispado do Grã-Pará - 
em 1762 e 1763”, Revista do Inst. Histórico Brasileiro, tomo IX, pág: 81. Artur 
Viana, “As Fortificações da Amazônia”, Anais da Biblioteca e Arquivo do Pará, tomo IV, 
pág. 252. Ferreira Pena, “A Região Ocidental da Província do Pará” » pág. 428, Baena, 
“— “Ensaio Corográfico”* , pág. 323. Augusto Fausto de Sousa, PORÇÕES do Brasil”, 
Revista do Inst. Histórico Brasileiro, tomo 48, pág. .... 


(6) Hepuado Artur Viana, dp da Mota escolheu o comando de Pauxis. Í 


aa admirável. do punhado de grandes nomes que lhe iluminam os fastos, Atingi- 


AS 


ar. 


1» Partimos das origens mais distantes, sôbre que encontramos o dee á 


res. Episódios de natureza política, que lhe deram uma situação singular na crôó- 
- nica paraense e são bem uma continuidade daqueles momentos vibrantes a que 
“já nos referimos; figuras de um relêvo impressionante como. Alexandre Rodri- 


“Luís Batista, êste uma vigorosa atuação junto aos poderes federais para a 


no mister de tornar menos fabuloso o conhecimento do passado e da atuali- 


“de personagens que foram parte ativa nos dramas de que o velho fortim e a 
“aldeia dos Pauxis foram cenário. Passamos pelos momentos angustiosos e ao 
mesmo tempo heróicos que Pauxis viveu durante os entreveros partidários. 
posteriores à independência. Detivemo-nos na contemplação da paisagem sócio- 


econômica, que tão bem define a evolução de Óbidos. Acompanhamos sua mar- 


cha sob o segundo império e aos clarões do cristianismo. Admiramos a galeria, 
mos a fundação da República. Não fomos além. O ciclo republicano não deve 
ser biografado ainda. Porque pode permitir uma compreensão apressada, sem 
amparo da serenidade precisa, serenidade que, uma vez ausente, compromete Es 
todo e qualquer trabalho de sentido histórico. pé 


O centenário burgo dos Franciscanos da Piedade, é certo, no período repu- 
- blicano oferece aspectos e figuras que um dia serão recolhidos pelos historiado-- 


gues de Sousa, Graciliano Negreiros e Augusto Correia Pinto, que ligaram 
seus nomes aos passos definitivos que Óbidos deu em direção ao progresso. Fi- 
guras de uma galeria na qual não será favor colocar o distinto tenente-coronel 


obtenção de recursos financeiros, que permitem a realização de melhoramentos, 
os quais, pelo vulto das despesas, não seriam possíveis com os recursos nor- Ma 
“mais do município e do Estado, 


A história de Óbidos, que apresentamos neste volume, é, assim, apenas uma 
Aa 
contribuição trangitila com que nos solidarizamos com os que se movimentam 7 


dade do vale. 


ArTUR CÉsAR FERREIRA REIS 
Belém, 27-12-41. 
,: ; x 
* * 
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Guarnecido por um destacamento como Gurupá, Santarém e Paru, o pre- 
sídio de Pauxis, como se passou a grafar-lhe o nome e a chamar o estabele- 
cimento, dentro em pouco não servia apenas a uma garantia contra possível 
acometida de espanhóis ou franceses, mas à fiscalização das embarcações que 
subiam e desciam o Amazonas na caça ao braço indígena ou à colheita das 
“Drogas do Sertão”, raiz mais profunda da ocupação cristã do vale. Tôda 


Nr 


Ever Eratadr que possua à vista do presídio devia ser vistoriada para o paga- PRE 
E e “mento dos dizimos à Coroa Real. A princípio apenas Gurupá servia a êsse 

mister fiscal. Verificada a importância de Pauxis para uma melhor defesa dos 

interêsses financeiros do Estado, atribuira-se-lhe, em data que não podemos. pas 


verificar, a mesma finalidade policiadora. pe 
» 


As fortificações erigidas na Amazônia, nessa primeira, fase da dominação | 
lusitana, não se afirmavam pelo poder bélico, Tampouco pela perfeição do. erp à 
acabamento. Utilizando o material que a região possuía, essas fortificações eram Site 
geralmente de taipa de pilão, O presídio de Pauxis não constituiu uma exceção. . ; 
sóbre “uma alta ribanceira””, à margem esquerda do Amazonas, artilhado com. 

j quatro pequenas peças, representava, todavia, a soberania de Portugal, que via- 
jantes como Charles Marie de la Condamine observaram perfeitamente resguar-, Neila 


Y 


dada ao longo do Rio-Rei. 


ke Nascido dessas necessidades já referidas, construído com pobreza de re. 
curso, Pauxis já em 1749 estava carecendo reparos: “suposto tenha só a cortina | 
da parte do mar arruinada e que só desta reedificação careça, e de embôço e. th 
rebôco e a maior parte do parapeito de novo; contudo como esta Fortaleza se 
o acha edificada sôbre uma alta ribanceira, a qual o tempo tem demolido, de dl 
ç sorte que dificilmente pode passar qualquer homem entre a beirada da dita 
ribanceira e a Fortaleza, e assim achando-se esta no princípio de cair nas 
primeiras invernadas, parece seria mais acerto fazer-se a dita Fortaleza de. 
novo, por se não pôr no perigo de perder-se o enEndio, recuando-a pata dentro 
“o que fôsse necessário” (7). y 


As advertências eram da autoria do capitão-mor das ordenanças José Mi-. 

guel Aires, experimentado sertanista e ao tempo o técnico sôbre que pesava a: 

£ responsabilidade do grande inquérito que o govêrno realizava sôbre as con- 

“a dições e eficiência das fortificações do Estado, que precisava aparelhar-se con- 

venientemente para os trabalhos das demarcações das fronteiras com os domi- 
nios espanhóis, oferecendo à visão dos estrangeiros um panorama de vitalidade | 
e de confiança em sua organização defensiva. Essas advertências, contidas no 
memorial que apresentou ao Capitão-General Francisco Pedro de Mendonça 

f Gurjão, e de onde extraímos os trechos acima divulgados, teriam impressionado 
as autoridades, levando-as a providências rápidas? 


“As providências diretas de Belém ou do Reino não vicram, é certo, mas 
os capitães que comandavam o estabelecimento, zelosos, sentindo o perigo que 
apresentava as rupturas na cortina da parte do rio, trataram de proceder aos. 
consertos que lhes era possível com os recursos locais. Destacou-se, nesse mister, 
e? o capitão Ricardo Antonio da Silva Leitão, que mereceu louvores de Mendonça 
Furtado, pelos reparos “nas ruínas dessa Fortaleza” (8). 


Então, Pauxis andava de sobreaviso para evitar que os condutores de ouro 
“das minas de Mato Grosso, que desciam para Belém aproveitando o curso do 
- Madeira, em grandes comboios, fugissem aos registros para o pagamento dos 


e A rd expressas dos PG Ho Estado: didi e 
“neiras de examinar as cargas. Embora, sua significação ofensiva. ou mesmo. 
Qbtensiva tinha uns ares muito Roe Se possuía apenas três peças de ar 
tilharia (91 . 


Pelos anos adiante, essa situação precária se não po fes Os perigos 
“que de quando a quando sobressaltavam os governantes da Amazônia não die 
“nham caráter de gravidade tão sensível que os levasse a voltar suas vistas e. 
“preocupações para o velho estabelecimento. O que não quer dizer que tóda | 
vez que êsses perigos andassem no ar não houvesse ordens para que os co- 
“mandantes da praça vigiassem o rio e preparassem seus homeriá para esta. ou. 
t aquela conjuntura militar. 


A 2 

Em nenhum momento, porém, no período colonial, Óbidos. teve necessidade Da 
“de falar pela bôca de suas peças. A ordem, no vale, jámais estêve comprometida | ; 
Ri ao tempo da dominação lusitana de molde a exigir que os canhões de Pauxis 
dissessem palavra. Tudo corria plaâcidamente, sem altos é baixos que compro- a 
o pd a soberania dos monarcas de Portugal. 


-* Mesmo assim, por mais de uma vez cogitaram os homens da adminis- 
tração do Estado de pôr o fortim em condições menos precárias que aquelas 
“que já conhecemos das impressões anteriormente registradas, nestas páginas, Em 
1762, « o e Manuel perando Ro Melo e Castro baixou instru- 


cal para que antas sustentar- the as EPI SADAS pondo-as no estilo origi- 
nal ( 10). 


a: Óbidos, como fortificação, conhecia um tremendo acaso. Reduzia-se a 
E fiscal sôbre as embarcações que subiam ou desciam o rio em direção à 
“Capitania de São José do Rio Negro ou à de Mato Grosso. . 


Ss 
E nndo a êle chegou, nesse mesmo ano de 1762, Frei João de São Sosér o E 
US DO, do Pará, a guarnição reduzia-se a -um soldado e a um sargento, a cujo. E 


a (7) Relatório de José Miguel Aires sóbre o estado das fortificações martitlás ao 
longo do Amazonas, datado de 4 de janeiro de 1749, Códice 1023, da B.A. do Estado. 


(8) Ofício de Mendonça Furtad el ficial, 
Códite sa GE Sra o âquêle oficia datado de 9 de março de 1753, 


'p (9) Sobre essa fiscalização, ofício de 15 de dezembro de 1753; de Mendonça Furtado 
ao com, de Pauxis, Códice 588. Quanto à significação ofensiva ou defensiva, o relatório 
de Miguel Aires é esclarecedor. Pauxis, em' 1749, dispunha apenas de sete “balas de 
“artilharia, 2 arrobas e dezoito libras de pólvora, 20 libras de chumbo, 46 libras de bala 

e mosquetaria, cinco baionetas. Sua guarnição reduzia-se ao RRPARARO comandante, um 
tenente, um sargento ajudante e seis praças. 


(10) | Ofício de Vasconcelos, de 4 de junho de 1762. Códice 9, 4 B.A. Estadual. 


contrara apenas duas peças de artilharia, além de precaríssimo material de 
guerra. (12) Z E 


1 


Martinho de Sousa e Albuquerque, que governou a Amazônia de três e! 
1790, interessado em conhecer, como Antônio de Albuquerque Coelho de Car- 
— valho, todo o Estado, a fim de poder mover-se com acêrto na direção dos mi 
—  gócios públicos, estêve em Óbidos em outubro de 1784, Em sua companhia 

viajavam o Intendente geral Matias José Ribeiro, vários militares, entre os. 
quais o sargento-mor engenheiro João Vasco Manuel de Braun, comandante 
da artilharia. Recebido galantemente pelos moradores da vila, Martinho de A 
Ê: buquerque deu-se pressa em tomar contato com o forte. Não há de ter sen- 
é tido bem estar com o que viu, pois ordenou ao sargento-mor que o acompa- 
nhava que riscasse projeto para nova fortificação (13). A posição, no en-. 
|. tender do técnico, não devia ser abandonada. Então, o estabelecimento não 
e passava de um “quadrado com ângulos reintrantes e dois meios baluartes”. Em 
| 1788, quatro anos passados, Frei Caetano Brandão, Bispo do Pará, que visitava ; 
: - o interior em seus misteres pastorais, encontrou o forte nas mesmas condições 
precárias: “em maravilhosa posição, mas festituido de todos os recursos paia 
E “a sua defesa”. ias 
: Não se np realizado as obras determinadas pelo Capitão General? Ora, | 
x ao tempo em que êle visitou a vila e o forte, mandara que as autoridades lo- í 
Fr cais fizessem a exploração do Trombetas, que de Lisboa desejavam conhecer 
À em seu maior curso, até então quase totalmente ignorado pelos próprios serta- | 
nistas, apesar de várias tentativas feitas. Essa “exploração fôra realizada logo 
em 1787, com retumbante fracasso, devido às febres que assaltaram a expe- 
— ição e a forçaram a regressar, Como acreditar, como o fizeram outros, que . 
a obra mais urgente da restauração do forte não se tivesse levado a têrmo ou | 
mesmo principiado, se as demais deliberações que o Governador fôra assen- 
tando, no decorrer de sua viagem pelas vilas e povoados, conheceram quase 
pronta execução? ; E 


h 


Não encontramos, durante nossas investigações, notícias que nos fizessem RA 
acreditar que pelo menos essa obra de restauração tivesse sido levada adiante 
“com as proporções que devia apresentar. O que se fêz não passou de peque- 
nos reparos. No momento, as vistas governamentais tinham de voltar-se para as 


(11) D. Frei João de São José, “Viagem e Visita do Sertão em o Bispado do Grão- . 
Pará em 1762 e 1763”, Revista do Inst. Histórico Brasileiro, tomo IX. 


(12) Ofício de 10 de agôsto do sargento ao Cap. General. Códice 109, da B.A. do 
* Estado. 
: a (13) João Vasco, “Roteiro Corográfico””, Revista do Inst. Histórico Brasileiro, 


ky 


fortificações da Capitania de 'São José Tao fio Negro, oáde “se de 


y colônias de Portugal e Espanha na bacia amazônica. 


1. 
Nas administrações posteriores a Martinho de bater áres nada se iêz. 


a viesse beneficiar o estabelecimento. As instruções aos comandantes da- praça 


“ mandavam que a tivessem em boa conservação sem lhes conceder, porém, ajuda | 


õ 


“de material para quaisquer serviços necessários à integridade do estabeleci- 


mento. 


Os governantes da Província, nas três primeiras décadas do Brasil inde- 
pendente, às voltas com os entreveros jacobinos, as desordens cabanas, ou 
preocupados com a reconstrução econômica e material da região, não volve- 
ram suas vistas para o forte, Seu nome, durante êsses trinta anos, não se pro- 
nunciou com a frequência dos dias coloniais. Como que deixou mesmo de 
existir como posição aparelhada para as eventualidades bélicas. Durante a guerra 
civil que ensangúentou o vale, não lhe encontramos a presença, assinalada por 


— um episódio de natureza militar. Sua história parecia encerrada. Sua eficieên- 


cia passava ao domínio das coisas pretéritas. Suas paredes e seus canhões in- 


“corporavam-se ao patrimônio de valor histórico-artístico que a nação recebera: 
dos antigos colonizadores lusitanos, A ns 


Em 1851, quebrando o silêncio e o desinterêsse de que se cobrira o velho 
presídio dos Pauxis, o major Marcos Pereira de Sales, que estava colabo- 
rando com uma eficiência particular em todos os trabalhos de restauração ma- 
terial das duas Províncias amazônicas, apresentou ao govêrno imperial um 
projeto de reconstrução do forte, assinalando a importância da posição que, em 


“face da situação especial e de relêvo que se emprestava aos problemas do vale, 


para onde os olhares do estrangeiro se vinham dirigindo escancaradamente, de- 
via ser utilizado convenientemente com uma aparelhagem eficiente e imediata. 


Aceitando as sugestões e observações do major Sales, o govêrno imperial 
ordenou a materialização do plano apresentado, ficando o próprio major Sales 
encarregado das obras, que logo no ano seguinte tiveram comêço. 


Dois anos depois, sugeria-se a fortificação da margem direita do Ama- 


* zonas, pois, do contrário, o fogo das baterias de Óbidos não seria suficiente para 
impedir a passagem de embarcações que subissem ou descessem o rio. No pe-. 


ríodo-colonial, em 1755, o Provincial da Companhia de Jesus, Francisco de 
Toledo, escapando à vistoria do forte, passara-lhe à frente, rumo ao SoBnEt 
sem nada sofrer. E ao regresso, burlando ainda uma vez a vigilância, “pro- 
curou um furo, hoje 
das Campinas, livrando-se, assim, de lhe prenderem a equipação e segitestrarem 


a canoa, como ordenara irritado o general governador Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado” (14). 


(14) Frei João de São José, “Viagem e Visita do Sertão”, Revista do Inst. Histórico. 
Brasileiro, tomo IX, pág. 209. 


tapado, por onde se conduziu e desceu ao lago chamado | 


! 


E. 


Do 


Ee” 

» dade, que não devia deixar de ser devidamente apreciada e meditada. Pelo que 

" F. Belmont de Brockonhaus levantou projeto, que se guarda na mapoteca do 
Arquivo Militar, no Rio de Janeiro. Embora palpável, por motivos que não po- 
demos apurar, as obras não se ampliaram envolvendo a. margem direita do 


Amazonas. 


q À consegiiência mais próxima colheu-se em 1862, quando o vapor peruano |. 
: “Morena”, que, sem a devida licença das autoridades brasileiras de Belém, 
subiu o Amazonas, não pôde ser impedido de passar frente ao forte. A ação 

É de Óbidos, que despejou seus canhões a Pecksans, não surtiu efeito, nem mesmo 

- atingindo de qualquer maneira a embarcação estrangeira. 

á A fortificação da margem direita do Amazonas, em sítio fronteiriço a 


Óbidos, desde os princípios da conquista portuguêsa vinha sendo exposta como 
uma providência de alto alcance e,sóbre a qual não deviam hesitar os esta-| 
distas encarregados de zelar pela soberania do velho Reino ibérico nos mundos 
molhados da Amazônia. O próprio Cristóvão de Acunha registrara êsse impe- 
rioso, expresso pela natureza, em outra passagem de seu livro sóbre a aventura 
de Pedro Teixeira, 


Em 1868, visitou o forte e a cidade que êle protegia e a que êle dera sêr, 
carreando materiais para um amplo relatório sôbre as condições da região oci- 
dental da Província, o cientista Ferreira Pena. As portas do forte lhe foram 
franqueadas. O naturalista fêz um inquérito a rigor. E concluiu pelo que lhe . 
foi dado observar e pelo que o coronel reformado, que comandava a praça, 
lhe comunicou, que sua eficiência era mais que duvidosa, apesar das dez peças 
“que o armavam. ' 


As vozes de Tavares Bastos e do capitão de engenheiros Aguiar Lima, 
batendo-se por uma melhoria da fortificação, não tiveram eco. Como a de vá- 
rios militares que exerceram o comando das armas da Província, insistindo por 
que se transformasse o antigo presídio-registro num setor fortificado à al- 
“tura das necessidades locais e do próprio nome da nação, 


Óbidos, como estabelecimento militar, em conseqiiência, assistiu aos últimos 
momentos do Império, como ao comêço da monarquia, reduzido a simples re- 
líquia, merecedora de simpatia e respeito. 


y ; 


O ALDEAMENTO DOS FRANCISCANOS 


A população gentílica da Amazônia jamais pôde ser avaliada com perspec- ) 
tivas de um censo aproximado da verdade algarismada em centenas de milha- a 
res, por quase todos que pretenderam recenseá-la, realmente, à chegada dos es- A 

trangeiros que vinham da Europa para a conquista e a dominação, elevava-se ag 
“de modo a espantar o ádvena cristão ou “herege”. 


“Por tóda parte, as tabas se alinhavam, dando a idéia dede “lides 
Co infinitas de braços estavam ali aguardando quem os mobilizasse para as espe- 
Ee culações mercantis ou para as emprêsas espirituais ou as jornadas militares. E 
UM “se essa impressão se apoderou dos que vinham de Portugal, no primeiro mo- 

“ mento julgando que os elementos da terra se não oporiam à entrada pelo es- 

“paço. misterioso do rio “maior que há na superfície da terra”, em breve a ne- 
" cessidade de trazê-los a colaborar na criação da colônia pelo meio da con- 

versão, que os Missionários em outros trechos do Brasil realizavam com tanto 
É) sucesso, foi tão gritante que os colonos e os governantes se apressaram em 
- solicitar a contribuição pacificadora dos Religiosos. 


Os Franciscanos da Província de Santo Antônio já essi produzindo 
Ry - - desde as primeiras horas da conquista, Mas a tarefa tinha proporções gigantes- 
o cas, que exigia maior número de missionários. E os Jesuítas, os Mercedários, 
os Carmelitas, os Frades da Piedade, os da Conceição da Beira e Minho vie- 
ram trazer O seu esfórço, a sua capacidade no santo mister. 
/ 


Os Frades da Piedade chegaram em 1693, satisfazendo um apelo de Ma- 
“ nuel Guedes Aranha, capitão-mor de Gurupá. Abrindo incidente com a Com- 
 panhia de Jesus, Aranha solicitara a D. Pedro II a vinda dos Capuchos da 
o a] a Piedade, prometendo agasalhá-los e facilitar-lhes a tarefa (1). 


E Sd 

o BEE Os Erinbiacarnide? da Piedade possuíam casa na cidade do Pórto. Sua RES 
EN tória datava dos últimos tempos do século XV. Em Portugal, tinham começado 
Er ' em 1500, quando organizaram a Província que se instalara em Vila Viçosa | 


“numa capela sob o orago de Nossa Senhora da Piedade (2). Voltados para 
E “a penitência constante a fim de corrigir a vida, iam iniciar na Amazônia as 
Ro, “ obrigações missionárias a que se não haviam até então votado, Colheriam os 
A E mesmos resultados compensadores que as demais ordens estavam colhendo ? 


' De início, dirigiram-se para o Hospício que D. Pedro mandara, por carta 
Rd AS “de 19 de fevereiro de 1691, erigir em Gurupá. O edifício não estava senão 
“nos alicerces ao tempo em que chegaram, pelo que suplicaram a S. Majestade 
ajuda suficiente para dar contas das obrigações que lhes cometiam, do mesmo 
passo que se lançavam a obras pias, que lhes valeram imediata “admiração e Os 
louvores dos habitantes da Capitania (9). 


Em 1693 e 1694, pelas cartas régias, respectivamente, de 19 de março e 2 
de novembro, S. Majestade procedera à divisão do espaço onde as Ordens Re- 
lígiosas deviam promover a conversão da gentilidade. Os Franciscanos de Santo 


(1) VA respeito, Manuel Barata divulga interessante documentação nas suas “Efemé- 
rides Paraenses » Revista do Inst. Histórico Brasileiro, tomo XC, págs. 37 e 181. Na 


seção de manuscritos dêsse mesmo Inst. Histórico há farta documentação acêrca da . 


- história dos Frades da Piedade, colhida em fvora, documentação que consta do catálogo 
“ organizado por Cunha Rivara. 


(2) | Fortunato de Almeida, “História da Igreja em Portugal, tomo III, pág. 428-429. 
Fortunato de Almeida, “História de Portugal”, tomo TEN dps 94. Ef 


(3) Manuel Barata, obr. cit, pág. 181. Catálogo de Rivara. 


é 


“chos de Santo Autônio e aos Mercedários: “ Aos Religicios da Província da Ê 
Piedade, que hão de assistir no Gurupá, mando assinalar por distrito tôódas as | 
terras e aldeias, que estiverem junto da Fortaleza e assim tódas as demais sas Ear à 
terras, que ficam para cima da Aldeia de Urubucuara, e subindo pelo Rio das Z 


Amazonas se compreenderão no seu distrito os Rios do Xingu, das Trombe- 
tas, e do Gueribi, que têm muitas aldeias de paz, e. muitas por domestiia é 


Metendo ombros à emprêsa, os Ha lichas iniciaram sua Extierióncia evan- | 
va gelizadora sóbre a gentilidade. Trabalharam e produziram com os recursos E 
minguadíssimos de que dispunham. Montaram aldeamentos no estilo dos aldea- 
mentos que as demais Ordens montavam, convertendo os selvícolas, organi-. 
zando o trabalho, multiplicando- -se em serviços piedosos. 


dos ralis de esta Antônio e o dos Carmelitas, a re os “Preladoso ER 
três Ordens que haviam recebido obrigações naqueles trechos da hinterlândia | 
que êle visitava. O Prelado dos Carmelitas recebeu a incumbência de prover 
de missionários os aldeamentos do Solimões, onde 2 Jesuítas, a serviço de Es- sia Aço! 


panha, operavam com graves prejuízos para a extensão territorial de Portu- | 
gal em seu ultramar amazônico. Os Prelados de Santo Antônio e da Piedade 
“foram solicitados a fazer prosseguir com mais diligência a catequese dos | 
= grupos indígenas que se distribuíam ao longo do Amazonas, 


| Nesse mesmo ano de 1697, dois Frades da Piedade, cujos nomes não cons- 
tam do documentação de que nos temos valido, organizaram o aldeamento dos 
-  Pauxis e de outros grupos que foram sendo buscados para aumentar o po- 
voado, nascente à sombra do forte, a meia hora de distância do qual foi 
4 instalado (4). 
Os Capuchos da Piedade, seguindo o mesmo evangélico das demais Or- , 
dens, projetavam-se tão hábeis como as outras, situando milhares de indíge- 
nas que procuravam nos aldeamentos agrestes que os abrigavam nos altos | 
rios, embora por vêzes sua ação fôsse passível de advertências de S. Majes- 
'tade (5). Subindo e desbravando o Trombetas e o Nhamundá, os Frades pie- | 
dosos reduziram algumas dezenas de tabas. Só em 1727, com a ajuda do co- - 
“a - mandante do forte de Pauxis, converteram quinze tribos no Trombetas (6). A 


Gurupá mantinha-se em posição privilegiada, devido ao Hospício onde se- 
- diava a direção das missões, como mandara D. Pedro II. Pauxis, todavia, 


(4) Ferreira Pena, “A Região Ocidental da Província do Pará”, pág. 29, 

(5) Catálogo de Rivera. Anais da Biblioteca e Arquivo do Pará, vários tomos. 

pl rs (6) Relação de Frei Manso, de 6 de janeiro de 1728, divulgada por Joaquim Nabuco, 
br. Cito tomo I, págs. 39-48. 7 ' 


A 

MT 

' ; , ir: . Mr 
«cedo se tornou um sítio de importância pela vizinhança do forte, que amparava 
os missionários tôda vez que careciam de ajuda para os cometimentos conver- 
sionistas. Pauxis era mesmo o local mais farto pela cultura intensiva de espé- 
u cies alimentícias realizada pelos índios aldeados. Lá se aprovisionavam as expe- 
y dições que iam aos descimentos. Pauxis, em consequência, tinha vida movimen- 
tada. Seu orago era Santana. 


Embora quase sempre em boas relações, Capuchos e comandantes do forte 
por vêzes tiveram seus choques que tiravam aquêle ar de cordialidade que 
permitia os êxitos que se vinham atingindo. Em 1727, pouco depois da ajuda 
preciosa que o cabo-comandante da praça concedera a Frei Francisco de S. ) 


'! -Manços, registrou-se mesmo incidente de tal vulto que a aldeia missionária es-- 

têve a perder-se. Repercutindo na Côrte, provocou, à reclamação de Frei Ma- 

“1  nuel de Marvão, Provincial da Ordem, imediatas providências governamentais 

para que se não repetissem espetáculos como aquêle, que perturbavam todo o Eh 
trabalho missionário como desmoralizava, aos olhos dos catecúmenos, a obra 

a civilizadora em que o Estado estava empenhado nos sertões amazônicos (7). 


Nesse episódio, de consegiiências daninhas, foram protagonistas o coman- 

“dante Inácio Leal de Morais e o Capucho que dirigia a missão. Tentando in- 

gerir no govêrno do aldeamento, escravizando índios, recusando cooperar com 
ST os missionários para descimentos, incitando os catecúmenos à deserção, prati- 


cando desatinos, desacatando os Religiosos, mandando arrancar as portas da 
) " igreja e descer o sino, Inácio Leal excedera-se, esquecido de suas funções dis- 


ciplinadoras e de suas obrigações cristãs. 


o Pauxis-aldeia despovoou-se quase inteiramente. Frei Marvão e seus com- 

e panheiros tiveram grandes canseiras para que se restaurasse em seu antigo bem- 
estar, repovoando-a e reanimando as lavouras de que se ufanava. 

Em 1752, novo incidente alterou a cordialidade que voltara a vigorar entre 

at o comando do forte e o missionário. Dessa vez, porém, cedeu o missionário, que 


apresentou desculpas, por escrito, ao capitão Ricardo Antônio da Silva 
Leitão (8). 


vp 


Pauxis-aldeia era, então, chamada, na correspondência oficial, de Al- 
deinha, para diferençar o núcleo dos Capuchos do núcleo indígena mantido 
] pelos comandantes da praça a fim de ter à mão gentio suficiente para os ser= 


viços de caça, pesca, remagem das embarcações do Estado e outros misteres 
de interêsse da guarnição. 


A Esse núcleo, independente da atuação temporal dos Franciscanos, tinha sido 
j organizado de acórdo com' ordens régias. A sombra de todos os estabeleci- 
mentos militares havia sempre um povoado indígena, governado pelos coman- 

«dantes dos presídios. Os bugres, que compunham o núcleo pertencente a Pauxis- 


(7) Anais da Biblioteca e Arquivo do Pará, tomo I, pág. 246-249, 
(8) Documentação constante do Códice 9, da B.A. do Estado. 
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: Has á : A) : vo 
dic em. va, quando da Cisita do intendente das dbrtiticações! ' 
es, viviam satisfeitos, trabalhando. a terra, com seus RARE assisti 


a 


Desejosos de tomar-lhe a Er temporal, os Capuchos em 1742 tinham 
* provocado o assunto, numa Junta de. Missões, que reuniu a 21 de novembro. o. 
Comissário da Província, R. F. Alexandre de Portel, requerera a entrega. do, 
povoado ao Missionário de sua Ordem que orientava a missão da “Aldeinha, 
protestando ao mesmo tempo contra a interferência do Visitador, Padre Edua: 


do pese Faria, que nomeara o padre Manuel de Miranda para vigário ou 


“cura” da ponilação, di a. À PRI Resapiorieara a medida do Visita 


mentar a população sob sua guarda, promovendo descimentos com o que se 
—— desenvolviam a Aldeinha e o povoado da fortaleza (II). Descimentos realiz 
dos de pontos distantes, “como a região do Fe uia ea da Mundurae a 


VILA DE ÓBIDOS 
- k Dk 54 
O advento de Sebastião José de Carvalho e Melo, Marquês de Pombal, na. 
alta administração da coisa pública portuguêsa, refleiut-se, por tôdas as uni- 
dades que compunham o império lusíada, de maneira sensível. Na' Amazônia, . ; 
“onde até então tudo se estava realizando sem um sentido imediato de realiza- 
ção civilizadora programada, mas através de tentativas isoladas em que o me- ; 
lhor, o mais interessante, o mais visível era obra das Ordens Religiosas, à frente 
delas, inegâvelmente, a Companhia de Jesus, êsse reflexo gerou modificações 
fundamentais. O Estado, tomando a iniciativa da execução de um plano de va-. ' 
lorização da terra e do homem do Vale, revogando o sistema de transferência 


(9) “E informando-me dos Principais dos Índios agregados à dita Fortaleza, achei 
“estarem uniformemente satisfeitos, terem suas roças e serem instruídos na Doutrina”. 
Relatório de Miguel Aires| cit, 


(10) Constam o requerimento e a deliberação da assembléia do Códice 1086, gua 
ncerra as atas das Juntas de Missões realizadas em Belém no período que vai de 
-7-9-1737 a 29 de outubro de 1773, seção de manuscritos da B.A. do Estado. 


“ (11) Em 1753, por exemplo, chegou a Pauxis um grosso contingente de índios da 
3 Rio Negro, da região da Pedreira. O Governador Mendonça Furtado ordenou ao coman- 
dante do forte que êsse gentio fôsse muito bem tratado,  ensinando-se- lhe logo a língua 
“portuguésa. Códice: 558, de) B, A, do Fistado. 


j 


e EAR de Mendotrça Putado: irmão de Pombal, foi o executor . 


| dessa política renovada que se iniciou sob tantas esperanças, Mandado governar . 


Ea Amazônia, com poderes amplos, compreendeu, evidentemente, a' extensão dos. 


problemas regionais. Era, todavia, um dominado pelas novidades que já so- 
lapavam o velho regime e se propunham dar alento aos organismos sociais por . 
“métodos novos, por processos que fariam verdadeira revolução. 


mA consegiiência imediata dêsse clima, dentro do qual Francisco Xavier se 
“moveu para a realização das idéias e ordens do irmão, foi o choque com as 
Ordens Religiosas, contra as quais investiu, acusando-as de criar-lhe embaraços. 
e de ter a responsabilidade de todos os incidentes que vinham retardando o pro- 
gresso no extremo norte do Brasil. E passando do choque e das acusações -a 
medidas drásticas, comprometeu fundamente as intenções de civilização rápida 
e segura que se projetavam para a Amazônia. . 


E' certo que, de tôdas as Ordens, a Companhia de Jesus foi a visada mais. 
diretamente pelas acusações e pelas providências drásticas de Mendonça Fur- 
tado. Embora, as demais organizações missionárias sentiram o pêso da irrita- 


* bilidade do Capitão-General e de sem mano todo-poderoso. 


Os Capuchos da Piedade não constituíram exceção, Louvados à chegada, 
proclamados beneméritos nos trabalhos de catequese, já pela terceira década do 


“século XVIII sofriam advertências, apontados como elementos que perturbavam 
a quietude que a família paraense devia viver. Mendonça Furtado não os 


isentou das responsabilidades que atribuía aos Jesuitas, deportando mesmo quatro 


“Capuchos, que foram indiciados como agentes de desordem (1). 


Mas, para cumprir o que estatuíra Pombal, Mendonça Furtado tinha de 
proceder a uma verdadeira transformação na vida da colônia. Devia dar liber- 


dade aos selvícolas, destituindo os Relígiosos da direção das aldeias. Apressan- 


do-se no cumprimento das instruções e em obediência à carta régia de 7 de 
junho de 1755, nomeou diretores civis para os núcleos missionários, regula- 
mentando as funções dessas autoridades que recrutou entre os colonos e os sol- 
dados dos regimentos vindos do Reino. Os missionários foram todos afastados. 


Uns protestaram, Outros acomodaram-se, cumprindo as determinações governa-. 


mentais sem opor resistência. 


Para evitar que os Religiosos levantassem o gentio, pondo em perigo a 


própria dominação lusitana, o Capitão-General tomou-se de mil precauções. Dis- 
tribuíu instruções aos seus delegados no interior. Ordenou que os destaca- 


mentos e as praças fortes estivessem preparados para qualquer eventualidade 


(1) Correspondência de Mendonça Furtado, Anais da B.A. Estadual, tomo V, pági 


nas 286-288, 
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(2). E para melhor orientar a vida nova que se inaugurava na hinterlândia, sem 
“mais a colaboração tão satisfatória dos Missionários, além de outros objetivos 


políticos, em princípios de janeiro de 1758 dirigiu-se ao Rio Negro (3). 
Por onde passou, erigiu aldeias a categoria de povoados e vilas. Povoados. 
eram as que apresentassem pouco progresso; vilas, as que oferecessem melhores Vó 


perspectivas e possibilidades, inclusive possuíssem população em quantidade pi 


apreciável (4). na 


Das aldeias dos Capuchos da Piedade, antes de Pauxis, foi agraciada com "OU 
título de vila apenas Gurupatuba, que passou a ser Monte, Alegre. À 


Tendo deixado Belém a 16 de janeiro, Mendonça Furtado a 22 de março 
estava na fortaleza. Era o período da Semana Santa, A 25, sábado, graduou a - 
Aldeinha, o núcleo superintendido pelo comando do presídio e uma outra al- ' 
deia que os Capuchos mantinham rio Amazonas acima, unidas numa só povoação, 
na condição política de vila, com o nome de Óbidos: “no sábado erigi em vila 
uma pequena aldeia que estava junto àquela chamada fortaleza, unindo-lhe, para 
fazer mais populosa, duas aldeias dos padres da Piedade: a primeira a menos | 
de meia hora de caminho da Fortaleza e a outra a um dia de viagem e tódás 
três juntas deram apenas para construir a nova vila de Óbidos que erigi” (5). 


Mendonça Furtado - buscara o nome para a nova circunscrição PR ; 
tiva à vila de Óbidos, na Extremadura. Preocupado em cumprir ordens ré-. 
gias que lhe determinavam que tirasse aos lugares da Amazônia aquele ar 
bárbaro que possuíam nas denominações, recordara a vila de Óbidos de sua Lu- 
sitânia distante, vila justamente construída na. encosta de um monte como a - 
Óbidos que acabava de fundar (6). 7, 


] é 

O ato da criação da comuna deve ter decorrido de acôrdo com o cerimo- Sri 
nial que o Governador vinha adotando desde a fundação da vila de Borba a: 
Nova, no Madeira, em 1756. Reunidos os índios e os moradores brancos que 
houvesse, rasgada uma praça, levantado o pelourinho, o Capitão-General, cer-. 
cado de seus auxiliares, declarava criada a vila, fazia ler o nome dos que 
nomeava para integrar inicialmente a câmara municipal, passando - a empos-. 
sá-los. Ro AM eva 


Mendonça Furtado, nessa subida ao Rio Negro, vinha acompanhado de um 167) 


- séquito grande, de que faziam parte militares, técnicos da comissão de limites RCA 


que chefiava, o coronel Joaquim de Melo e Póvoas, que ia empossar no go- 


e; 


(2) Códice 588. Para Pauxis, Mendonça Furtado mandou ordens especiais e pólvora. ; 
) (3) Carta de Mendonça, de 25 de: outubro de 1757, “Anais da B.A. do Pará”, tomo. BLA 
V, págs. 308-312. 

(4) “Desvendo passar a ser vilas as aldeias que fôssem mais populosas, na conformi- aj. 
dade do referido Alvará” — Têrmo de junta de Missões, reunida a 17-2-1757. Códice 
1086. O alvará a que se referem tem a data 7-6-1755. 

(5) Carta de Mendonça Furtado, de 4 de julho de 1758, de Barcelos ao Ps fla 
Joaquim Côte Real, no Reino. Códice mss. da Biblioteca do Ins. Histórico Brasileiro. 

(6) Sóbre êsse aspecto da política de Portugal e acêrca das razões que levaram 
Mendonça Furtado a escolher certos nomes para as vilas e povoadós que ia criando, carta 


* de 13-6-1757. Anais da B.A. do Pará, tomo 5, págs. 231-232. | 


. Declarados iguais aos cristãos iéricos que compunham a familia coloniza- 
dor: a, passavam a ser Pei pça a maiores, com capapidade para gerir seus 


ria am êsses primeiros escolhidos pará integrar a câmara de Óbidos? 
Faltam- -nos elementos documentais que nos perdem Rotienor e os ii 


“ A EXPERIÊNCIA COLONIAL 


ne Ra ERRA de Obidos como organização municipal não dedo das 


£ 


e, 


PARDO exercer os poderes conselheirais, essas edilidades amazônicas viveram uma vida 
aan: 4 

RES pacata, que dava a impressão de que seus moradores tinham perdido a digni- 
ade da luta. 


"Pelo estatutos decretados do Reino, as eEisidadeR deviam pet os pro- 
“ blemas urbanos, lançar taxas “sôbre oficiais mecânicos, jornaleiros, mancebos e 
"moças de soldada, tudo o que se comprava e vendia, com exceção de pão, vinho 
e € azeite” , pagar “ordenados aos físicos, cirurgiões, boticários”, despender com 
Ee as os. presos e degredados. Possuíam “ jurisdição sôbre caminhos, chafarizes, fon- 
44 À tes, pontes, calçadas, etc.” Runindo duas vêzes, à semana, estavam obrigados a 
- tomar contas aos tesoureiros e procuradores dos conselhos, Tôda vez que ha- 
“via algum assunto que escapasse às suas atribuições, mas cuja solução vinha 
beneficiar a coletividade, como órgão legitimíssimo dessa coletividade, podia di- 
- rigir-se à autoridade a quem competia a decretação da providência almejada, so- 


/ 


> 


É 
! 
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(7) Os documentos referentes a êsse período perderam-se durante as PR da 
Cabanagem 


“sua quase totalidade não sabiam ler nem Es ereta TNadE as atas serem ie 
das de cruz! sã 


“ 


ram os gêneros da alimentação. Obedecendo às ERAS aR ECA riscaram 
planos relativos à rôiádo de Sons as casas, regular os terrenos, traçar o 


) nome de Diretório dado a êsse regimento, elicarregado de' dirigir e orientar em 
E. tudo as populações. Pr ai psp 


. : k SA 
A Absorvendo, em muito, funções das edilidades, os diretores eram como pe- 
. a F: “quenos senhores, nomeados diretamente pelos Capitães- Generais, Suas atri- . 
es buições lhes asseguravam uma posição especial, pondo-os fora de tôóda e. 


4 qualquer subordinação às câmaras. | Ya4 


E. Entre outras coisas, os diretores deviam cuidar diretamente da situação das 
populações indígenas, comandando os descimentos, organizando a produção local, 
dirigindo serviços de interêsse coletivo. Nos povoados, com era natural, êsses 
diretores não encontravam limitação à sua vontade, tornando-se, em conse- 
quência, verdadeiros senhores de baraço e cutelo, que exploravam da maneira. 
«mais sem freios o suor do gentio em proveito da própria economia. Nas vilas, 
“todavia, essa desenvoltura esbarrou com a capacidade política dos edis e dos, A 
demais magistrados locais, contra os quais se atiraram constantemente, em re- dg 
presas de que quase nunca se saíram com elegância. | 

? 


E , : . ! A 


, 
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a) Ordem de Manuel Bernardo de Melo e Castro, datada de 25 de janeiro de 1762. 
- Não encontramos, em nossas buscas no A. Estadual, os regimentos e as demais delibera- 
* ções tomadas pela câmara de Óbidos no tocante à regularização da vida urbana, mas um | 
documentário de certo modo abundante referente a muitas outras vilas. Todos êsses regi- 
mentos, como as deliberações, absolutamente iguais, o que vale dizer que Óbidos não deve: 
ter criado exceção. É 


* pública, pois os diretores recusavam, por qualquer nuga, índios para os traba- vo 
> lhos, o que demoravam as obras, como veremos em outro capítulo. 


“Em Óbidos, a câmara e o diretor andaram às “turras mais de pia vez. 
Através da correspondência dêsses diretores, dos comandantes do forte, das es 
câmaras com os Governadores ou ainda pelas devassas continuadas que os In- 
tendentes do Comércio, Agricultura e Manufaturas tiravam durante às cor- 
reições - anuais que realizavam, tem-se um panorama que nos dá o tom, às ) 
vêzes meio acre, que as escaramuças tomavam. A propósito da construção da ES 
matriz de Santana, os incidentes tiveram vulto, com grave prejuízo da causa: je 


Em 1769, por exemplo, o diretor José Antônio Souto Maior excedia-se, 
explorando os nativos e esquecendo suas obrigações funcionais para o progresso 
local. Em 1791, outro diretor também punha à margem seus deveres, ignorando 
» ordens governamentais para o aumento urbano de Óbidos e incremento à la- 
VOura do algodão, arroz e outras espécies que o Capitão-General Sousa Cou- 
tinho mandara experimentar .(2). Já não sucedera o mesmo com o diretor 
tenente Pedro Maciel, louvado em 1765 por suas diligências progressivas, que 
abrangiam a construção de quarteirões de casas e intensos roçados de gêneros 
alimentícios. Já não sucedera o mesmo com o diretor de 1780, premiado com a E 
palavra entusiasmada do Governador José de Nápoles Teles de Meneses, pelos 
“esforços gigantescos que a vila lhe ficou devendo para sua restauração, inclusive À 
a construção de novas habitações e outros benefícios, Planejados com certa 


+ 


“ousadia (3). á ? 


Com os altos e baixos decorrentes do bom ou mau procedimento dessas 


“autoridades diretoriais, Óbidos foi vivendo sua evolução lenta, que não lhe per- 


mitiu uma situação singular no conjunto dos municípios progressistas da Ama- 


“zônia. As atenções dps Governadores, é certo, voltavam-se mais insistente- 
mente para Santarém, Gurupá, Alenquer, Camutá, Bragança e Vigia. 


[DE 


Durante sessenta e cinco anos de história colonial, a edilidade pauxiense, 
de seu lado, tratou de agir com os recursos materiais e espirituais que suas e 
parquíssimas rendas e capacidade de seus membros permitiam. Seguramente fêz q 
pouco, como se percebe da leitura de suas comunicações às autoridades do Es- 
tado e das impressões que viajantes colheram ao tocar o espaço urbano da vila. 
Aquela altura, sem ilustração os vereadores, que de notável se poderia exigir? 

Em 1762, quatro' anos decorridos da instalação da vila, D. Frei João de : 
São José, quarto Bispo do Pará, encontrou-a com “igreja ordinária coberta de AR 
fólha, e muitas casas pelo mesmo modo”. A população indígena vivendo em 


penúria, mal alimentada, mal vestida. Algarismavam-se brancos é nativos em 
300 pessoas, 


Bai 


Em 1765, a igreja continuava coberta a palha, mas o aspecto urbano me- 
lhorava com a ereção de novas casas residenciais. Em 1788, D. Frei Caetano 
Brandão descreveu-a assim: “Óbidos é uma das povoações mais opulentas do 


(2) Ofício de 16-8-1791, do Capitão-General, censurando o diretor. Códice 611. 
(3) Ofício de 21- 6-1780, do Governador ao diretor. Códice 605. Ê 


Estado: conta para cima de novecentas Simas entre índios, moradores bran- 


M cos: êstes se vão estabelecendo a tôda a fôrça; e como a terra é própria para 
cacau, nem há negligência em cultivá-la, vai aqui fazendo êste ramo de ne- 


gócio um vulto mui considerável. São, pela maior parte, moradores honrados, . 


entretidos nas suas lavouras, e, por isso, exemptos de vícios escandalosos, de 


que, graças a Deus, achei a Freguesia quase limpa”. “A vila está sóbre uma, 


“colina olhando para o Amazonas, com planta assaz bela, casas arruadas, e pósto 


so 


z 


que cobertas de palha, com seu alinho; uma formosa Praça no meio; seu: 


a Forte em maravilhosa posição, mas destituído de todos os recursos para a sua 
; defensa. A Igreja é demasiadamente pequena para o número dos Fregueses; 


J está, porém, asscada no seu tanto, e pode passar no que respeita às alfaias” (4). 


E. As transformações por que a vila passou, evidentemente, não significavam 


tudo seguia com lentura! 


z * tães-Generais não modificaram suas intenções com relação à distante Pauxis. 
E Criando um comando militar para o Baixo Amazonas, organizando os corpos 


de ligeiros, instituindo a Vigararia do Baixo Amazonas, tanto os Governadores b 
como o Antístite preferiram Santarém para sediar o comando, o corpo e a | 
g Vigararia, É certo que com relação ao corpo de ligeiros, Óbidos foi aquinhoada 
E com uma companhia, em que se alistaram os nativos locais. Tôódas as outras. 
vilas do Baixo Amazonas, a essa altura, também foram aquinhoadas com uma | 


companhia. Não se abrira para Óbidos, consequentemente, um exceção que 
valesse como uma preferência. 


por um- retrato do que era Óbidos às vésperas dos temporais patrióticos da in- 


dos padecimentos que atormentavam o município e de como sua câmara inter- 
— pretaya com dignidade a temperatura que se conhecia no distrito da vila: 


Senado somos obrigados a fazer sentir a V. Exca. a pobresa desta 
Camara por falta de rendas com que possa cobrir as despezas an- 


e as necessarias para as funçoens Nacionais detreminadas pela Ley; 
alem dos suprimentos e dezertores, e criminosos que daqui se remetem 
para essa, e socorro a canoas de deligencias que transitão dessa, e de 
Rio Negro por esta Villa para baixo e para a parte superior, que pedem 
farinhas e peixes para mantimento, os quais lhes são dados e pagos 
por este conselho ás pessoas a que são tomadas para este fim. Este 
Conselho está reduzido presentemente a não ter outros rendimentos 


Memórias para a História da vida do A, de Braga, págs. 333-335. 


Com o século XIX, não se abriram perspectivas mais risonhas, Os Capi- 


nuais que consistem em 248000 vesj, ao Escrivão 123000 ao Porteiro, 


que houvesse da parte de seus moradores desejos de caminhada: apressada.. Se. 


O ofício que vamos ler a seguir, mais que quaisquer outras referências, vale. 


dependência e do início da experiência liberal, Por êle, podemos cientificar-nos. 


“ Entrando no exercicio de nossas funçoens como membro deste | 


Gg 


“Povo; ou algunas! condenaçoens. que tudo não. excede de ea 
: ao anno. po per Ma RR 
no Não tem contratos, porque « o unico que ESve o Ee agoardente de 
Y “cama tem deixado de arrematar-se por não haver lançadores, visto. de- 
" negar-se-lhe a conceção de nove Indios que esta Camara não se di 
; authorizada para obrigar a servir. aquele Contra e este rendia. de 


300 a 4008000 reys no epa É EE 


Não ha pusturas de que se possa prover. renda de qualidade. alo 

— guma que supra as precisoens deste Conselho, que “precizando de huma 
ge | Caza para fazer cessoens e huma Fate por servir de huma e sea 

“huma palhoça que em outro tempo foi rancho para acomodação do 

“Cabo e negocio do comum no tempo dos Diretores, e se aensr Rrgi en 


pa 


total ruína. |. : À 


“Já este Senado em data de 2. de Sélimiro de 1822 expoz ai” 
- V. Exa. à extrema precisão desta obra e dos caminhos para os dota 
portos desta Villa e o meio que 'se podia suprir as despezas deila con-. : 
se - sedendo V. Exa, que ficasse aqui o rendimento do dizimo das: YE 
decimas das cazas, siza, e sello do papel, por tempo de hum anno, para | 
gue com isto se podião fazer estas obras tão uteis e da primeira ne- 

cessidade ; mais não tendo obtido soloção DiSacR roga a: V. Ha, ser E 
“digne deliberar sobre este objeto para nosso conhecimento. Esta Villa 
e seu Destrito faz entrar nos Cofres Nacionaes todos os annos de des . 

a doze contos de reys dos dizimos de sincoenta e secenta mil arrobas 
“de cacao que produz e transporta para essa compriendendo.... 1... a 

; “siza, “sello, dessimas. Esta Villa digna se faz de que com ella por 
" huma vez somente despenda a mesma Fazenda Nacional quatro ou 

-sinco mil cruzados para as obras indicadas que são da primeira ne- 

- cessidade, e se deve fazer a custa dos rendimentos do Destrito, e que es- á y 
peramos ver detreminado por V. Exa. em beneficio desta Villa. Tendo- 
mais este Senado em' consideração a grande falta e absoluta necessi- 
dade que tem a companhia de milicias desta Villa de armamento, ro- 
gamos a V. Exa, haja de fornecer a dita com armas suficientes para. 

-— poder ocorrer a qualquer choque que possa haver seja da parte dos. Tal 

escravos ou de alguns insubordinados. Rogamos a V. Exa. se digne | 
declarar se a jurusdição sivil dos Indios, desta Villa fica pertencendo. 
para os: diversos detalhes do serviço publico Nacional á Camara ou ao. e 
Juiz Ordinario para evitar conflitos de authoridades tão frequentes | 
quando não ha ordens terminantes da legitima authoridade, EN 
ABR To muitos annos. (577 


4 
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5) Ofício à Junta governativa Belé 
Ed 1825, Códice 405, da B.A. Estadual. E RD pa dE pi RS E 


Eriado um momento de inquietação às autoridades, nesse Mica A a ns 
1 “cerrar-se, Óbidos, num assomo de coragem que bem preludiava suas atitudes. 
! E marciais de ode depois, protestava contra o abandono a que a relegavam fo) 


“nacionais sem que recebesse, em CREDO, o favor de uma concessão. par 
melhoramentos locais. 


MR É 
E “Os diretores, pela ação particular do Capitão-General Sousa Coutinho, qu 
E “conseguira de D. Maria I decreto anulando o Diretório pombalino, desde. 1798 
Re “tinham deixado de atuar. As Ana, em consequências, assumiam | 1 integral. 


EE o O FIM DO ABSOLUTISMO : 


“2a : PER revolução liberal que explodiu na cidade do Pórto em 1820, ecoando em: 
Belém a 1 de janeiro de 1821, criou para a Amazônia uma posição especial no. 
concêrto das províncias do Reino que D. João Mr vinha organizando, carinho-. 
“samente, na América. E' que o Pará inaugurava, com o pronunciamento de sua 
guarnição, aquela série de acontecimentos que rematariam com o Sete de Se-. 
“tembro, abrindo margem para que seus homens se apresentassem à nação com” 
“uma consciência cívica particular e expressiva. Ri 


Esse” profiunciamento militar, aplaudido pelas classes civis, não se reduzira 
do à capital da Província. Movimentara q interior, criando possibilidades únicas | 
“ao aparecimento de figuras que se tornariam, mais adiante, os melhores nome: 
- das conquistas de tôda natureza que distinguiriam a região. 


Em Óbidos, a notícia da organização da Junta Provisória do Govêrno, rip EM 
sídida pelo Vigário Geral D. Romualdo Antônio de Seixas, chegou com o atraso 
“natural criado pela distância e pela dificuldade e morosidade das comunicações. 
“Mês de março de 1821. 


- Integravam a Câmara Clementino José do a presidente Cosme Da- 
E mião Figueira, José da Silva Simões e Joaquim Bibiano Vieira, vereadores. 
“Funcionava como procurador José Manuel Bastos e como escrivão Manuel 
José da Silva Estêves. ; 


é 


1 


Nada de sensacional ocorreu no momento mas, em outubro, a 14, Óbidos 
teve suas horas de vibração. E' que, de acôrdo com instruções de Belém, se 
reuniram na vila os eleitores de Faro, Alenquer e da própria Óbidos, a fim de 
escolher, pelo voto, quais os moradores que deveriam, na qualidade de eleitores. 
de paróquia, comparecer aos colégios eleitorais de Belém para eleger os depu- 


“tados da Amazônia à Constituinte Lusitana, convocada para Lisboa. Ás três 


vilas escolheram seis nomes, dois por distrito. Entre êles José Antônio de 
Castro, tesoureiro da Irmandade de Santana, e o capitão José Cavalcânti de 
Albuquerque, uma das figuras de maior projeção local. Oficial de milícias, pro- 
prietário, comerciante com um raio de operações mercantis que atingiam o alto 


Rio Negro e a cujo cargo estava a direção da serraria que o govêrno mantivera 


durante muito tempo em Monte Alegre, e, no momento, estava instalada nas 
proximidades de Óbidos, Cavalcânti de Albuquerque seria eleito, depois, pela 
Capitania de São José do Rio Negro, para representar a vontade de seus habi- 


tantes nas Côrtes de Lisboa. Óbidos começava a ter significação nos negócios 


da Província. 


O ano seguinte não trouxe à vila novidades que a agitassem, Seus edis, 
eleitos em janeiro para os trabalhos de 1822, eram Martinho da Fonseca € 
Seixas, presidente; Manuel da Cruz, Antônio Salgado dos Santos, Rodrigo Pe- 
reira da Cunha e Antônio Joaquim Andrade, vereadores. Conscientes do que 
representavam, imaginando novos tempos, tomaram a iniciativa de um movi- 
mento junto ao govêrno que funcionava em Belém no sentido de vir em socorro 


“da vila e sua gente, autorizando as medidas que a reanimassem e lhe dessem 


outro aspecto urbano. 


E a 8 de julho expunham as circunstâncias tristíssimas que tinham mantido 
Óbidos naquelas condições lamentáveis. Se a Câmara funcionava nada mais 
nada menos que num corredor de casa “que alem do risco do fogo, em que 
correm os papeis do mesmo cartorio, por ser coberto de palha, he tão ridiculo, 
e indecente que faz parecer indecoroso o ato das sessoens da mesma Câmara... |” 
Se a cadeia não oferecia segurança, fugindo os presos à hora que bem enten- 
diam ! Se a igreja continuava com as obras paradas ! Porque, dado que a 
Revolução liberal prometia direitos e garantias a todos, numa distribuição equi- 
tativa, a Junta Governativa não permitia o emprêgo de uma parte das rendas 
nacionais nesses serviços de utilidade'coletiva ? — “ Não seria muito que huma 
vez para hum ou dois seculos gastasse com ela hum ou dois dos mesmos contos, 
se he que o bem publico deve ser commum e repartido com parcialidade” (2). 


Abundando em considerações semelhantes, os melhores elementos da socie- 
dade obidense também se dirigiram à Junta, que tomou na devida consideração 
Os reclamos concernentes à igreja, ordenando providências imediatas (3). 


1823, ano de vibração por todo o vale, pela energia por que os patriotas 
trabalhavam na direção da independência e pela maneira violenta por que as 


(2) Códice 402, da B.A. do Estado. 
(3) Abaixo assinado da população, Códice 402, da B.A. do Estado. 


» 
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“Às notícias de que a escravatura ia ser extinta provocaram, no meio dos 
elementos negros do município, uma inquietação crescente. As fugas operavam- 


à luz do dia. Na noite de Natal de 1822, a companhia de milícias estêve - 


em armas para conter possíveis desconcertos da parte da gênte negra (4). 


É Depois, foi a nova do pronunciamento de Belém contra os militaristas 
— reinóis. A 


A câmara, eleita no fim de 1822 e empossada a 1 de janeiro de 1823, com- ; 
posta de José Fernandes Roiz, presidente, Vicente José de Almeida, João da. 


Gama Bentes Lobo e João José de Sousa, apressou-se a testemunhar aos vence- 
dores a sua simpatia, comunicando-lhe o “regozijo de que se acha possuída pela 


feliz notícia de se ter esmagado com denodado valor a cabessa da serpente que 


queria bafejar em nosso amavel Paiz o fôgo da discordia, e da mais vil perfídia. 
Ah ! Ex. Snr. quem, quem será o Português que fiel ao seu juramento não 


nadas da perspicacia e sabedoria de V. Exa. se sufocou a traição a mais atroz 
que o homem mau pode conceber e que huma vez entreguês os rebeldes à dispo- 
sição da Ley e da retidão de V. Exa. serão castigados com as penas mais corres- 
pondentes ao seu horrendo crime !” (5). 


x 
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Essa mesma Câmara, que se congratulava em nome de seus munícipes pela 
«derrota dos patriotas, já seis meses antes protestara a “mais firme adesão ao 
: Sistema Constitucional que felizmente nos rege e de cuja utilidade se acha con- 
4 vencido todo o povo deste distrito que representamos” (6). 


Ora, o ambiente de Óbidos, a essa altura, não era mais aquêle de que 
falava a Câmara. A solidariedade aos dominadores lusitanos não representava 
2 o sentir de tôda a coletividade obidense. Porque o vigário local, padre Rai- 
mundo Sanches de Brito, juntamente com o irmão, o missionário de Juriti, 
Antônio Manuel Sanches, trabalhavam abertamente pela independência. Ainda 
a 20 de abril, por ocasião de uma reunião para eleger os novos deputados para- 
enses às Côrtes Portuguêsas, o vigário e o juiz ordinário João Pedro de Andrade 
tinham convocado o povo para a Capelinha do Desagravo, que então servia de 
matriz, concitando-o a proclamar ilegal a Junta que os militaristas reinóis 
haviam empossado pela fôórça das baionetas, a 1 de março, na capital da Pro- 
víncia. Parte da assembléia, às considerações dos dois, mostrara-se disposta a 


a proposta do vigário e do juiz. 
A consegiiência dessa atitude dos dois patriotas fôra uma representação 
remetida à Junta pedindo o afastamento do vigário e do magistrado, que punham 
(4) Ofício do juiz ordinário João Pedro de Andrade, de 26-1-23. Códice 403, da B.A. 
do Estado. 


(5) Ofício da Câmara, de 9-7-23. Códice 405, da B.A. do Estado. 
(6) Ofício da Câmara, de 18-1-23. Códice 405, da B.A. do Estado 


Er: E asdoridades militares reinóis se  esforçavam por vencer aquêles paes e. 


4 


- anseios, encontrou Óbidos dividida entre as duas facções. 


exulte de prazer vendo que com a rapidez das providencias tão acertadas ema-. 


uma declaração hostil ao govêrno revolucionário que defendia o domínio por-- 
“tuguês. O elemento reinol, todavia, reagira, dissolvendo o concião sem votar-se. 


e seus ento ! 


Êsses gestos de Sanches de-Brito não podiam causar admiração. Por oca- — 

“sião: de se celebrarem, por tôda a Província, de ordem superior com demons- 

A trações , ruidosas, “as virtudes do regime constitucional português, os párocos . 

pn tinham decelida a incumbência de pregar sôbre as excelências do sistema polí- 

; “tico. Sanches. de Brito recusara cumprir a ordem, deixando de pregar sôbre a | 

A * constituição. Fôra um escândalo, que tivera eco em Belém. Com os sucessos | 
“de agora, que sucederia ao padre ? id SEA 


Tendo seguido até Santarém, o Juiz Pedro de Andrada arrojou-se a pregar 
A as idéias da independência. Foi prêso e remetido a Belém. Quanto ao padre, — 
“a Junta Governativa determinou ao Vigário Geral André Fernandes de Sousa 
“que o retirasse de “Óbidos, ao pesto tempo que baixava instruções ao Ouvidor 
er para tirar devassa rigorosa sóbre as atividades poligras do sacerdote 
agitador. 


Er. 


é o mato do que ocorria em tôrno ao seu nome, padre Sanches tratou de 
- preparar o ambiente para o que desse e viesse. Fêz circular boatos aterradores. | 
' Falou-se até em que no dia do Espírito Santo rebentaria uma . revolução. aos 
- portuguêses mais salientes seriam cortadas as solas dos pés e tirados os olhos ; 

ca “os demais, em calças e camisas, desceriam o rio, expulsos de suas casas. Inti- 

“ mado, porém, a Gui da em Belém, padre Sanches seguiu para a capital, 

E atocando, antes, o abandono das obras da matriz com a retirada dos mestres, — 

que o acompanharam, às suas sugestões. 


SAS 
e 


- O clima político de Óbidos, como se vê, não se retratava | ficlmente nas a 
linhas das declarações entusiásticas da Câmara. E tanto assim, que a 12 de 
* novembro a independência era aclamada por entre as maiores demonstrações de. 


“alegria da população, que vivou o nome do “Imperador e fêz celebrar solene | A 
e deom na Capelinha do Desagravo (6). 


SOB OS SIGNOS DO LIBERALISMO | EO 


O Cid logo posterior à conquista da independência foi, por todo o Brasil, 
pa especial no extremo-norte, uma turbulenta experiência das excelências e vir- 
“tudes do regime liberal que os patriotas tinham sonhado aclimar por entre. mil | 


venturas no, solo meio bárbaro da América. RD TO ad É 
Insatisfeitos os homens que haviam conseguido rinite nas difíceis jornadas a 
para a autonomia política, desbaratanlo o poderio político de que dispunha a À 


pupese reinol, endinheirada, bem situada nos quadros da sociedade, ares de fra-. 


] 


(6) Para a elaboração dêsse treta do ca 
: pítulo Caio > -nos da documentação cons-. 
riso dos Códices 403, 423 e 470, da B.A. do Estado. Sôbre a data da adesão à indepen- 
feita, encontramos a referência a que registramos no ofício de 29 de março de 1824, 
-w Câmara à Junta do G. Provisório de Belém, Códice 423, da B.A, Estadual. . Eis 


Fi SERRA se não estava realizando com o estrépito almej qdo novas comoções 
da abalaram a tranquilidade que todos almejavam com os dias de liberdade, 


+ Pa 


A Junta de Govêrno, escolhida pelo voto dos eleitores de Belém, integrara-. 
a “se com gente que não merecia a confiança dos exaltados. Se essa gente falava 
em pacificação, em igualdade de direitos, em fraternidade, em esquecimnto de 
malentendidos anteriores, malentendidos que eram nada mais nada menos que 
as violências reinóis contra os que tinham lutado de armas na mão contra. dr to 
continuação do domínio estrangeiro ! Ee) 


Depois, abrira-se uma série de incidentes que expressavam claramente o | 

— anseio da generalidade regtonal, preludiando acontecimentos de maior magnitude 
- e gravidade, culminados com o pronunciamento revolucionário de Varela que. 
arrastara ao seu lado um largo trecho da Província. 


A Óbidos, no decorrer de tôda essa turbulência imediata à depende não - 
| pôde manter-se afastada das comoções. Pagou seu tributo bem caro ao parti- | 
darismo estreito que dividiu a família paraense. Mais de uma. vez, contudo, - 


x 


pôde assumir atitudes de franca desaprovação à desordem, trabalhando com 
dignidade no campo da disciplina, que era a conquista que se sonhava para que, 
todos pudessem prosperar e ver a Província em ascensão. 


Logo de início, surgiu uma dificuldade com a nomeação feita pelo govêrno. 
de Belém para o cargo de escrivão da Câmara. O provido era Bartolomeu es 
Manuel de Jesus. A Câmara, reunindo a 7 de janeiro de 1824, tomou conheci- | dis 
mento da nomeação, mas recusou apor o seu cumpra-se na provisão. Porque 
Bartolomeu, um alfaiate ligado à gente humilde da terra, não apresentava : 
credenciais morais, materiais e intelectuais para a função (1). Era o comêço. liga 


Rouco depcis, chegou a notícia de que grupos armados, solidários com o. 
movimento de Cametá, estavam a agitar o Baixo Amazonas: já ocupavam ú 2: 
Monte Afegre, ameaçando Santarém e Alenquer. A Câmara de Santarém e o 
comando militar ali sediado solicitavam a colaboração imediata de Óbidos, para 
a resistência que deviam opor aos sediciosos, de que se diziam coisas tremendas. 


N 


A edilidade obidense reuniu-se imediatamente às 22 horas de 19 de março. 
Inteirou-se da situação, mediu os perigos a que a vila estava exposta se os. 
rebeldes tomassem Alenquer, de onde podiam atacá-la por terra, através dos 
-. campos naturais que ligavam os dois centros urbanos e decidiu solidarizar-se 
“com Santarém. Solidarizar-se e com as autoridades dali cooperar, enviando-lhe 


- Os recursos huinanos de que podia dispor no primeiro momento. Dezesseis 
FP horas após a deliberação, partia de. Óbidos o primeiro contingente, constante 
“de 32 homens, sob o comando do alferes Gaudêncio Augusto de Abreu, e armado 
-de terçados e espingardas. 


— (1) Ofício da Câmara ao Govêrno, de 7-1-1824. Códice 423, da B.A. Estadual. 
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TRA 
Dias antes, ao saber da agitação que começara a lavrar na capital da . 
Província e em certos pontos do interior, a Câmara convocara a elite da vila 
para assentar quais as providências que se deviam tomar para evitar qualquer 
comoção. Ficara assentado que uma comissão de seis tipos representativos assu- 
misse o contrôle da situação, sob a presidência de Martinho da Fonseca Seixas, 
orientando as providências. Várias outras sugestões tinham sido alvitradas para 
salvar a vila ou tê-la em condições de opor resistência aos que desejavam en- 
volvê-la em anarquia. Depois de discutidas, essas sugestões tinham sido redu- 
zidas a um plano de ação com 21 artigos. 


Pelo plano, os moradores seriam alistados em três terços, que de quinze 
em quinze dias se revezariam na guarnição da vila, de modo a não desfalcar os 
sítios, evitando a paralisação do trabalho e o despovoamento dos distritos do 
município. O comando geral dos terços caberia ao comandante das milícias 
locais, ajudado pelos respectivos oficiais subordinados, os quais dariam ser- 
viço, passando em revista as suas fôrças, diâriamente, às 18 horas. Nenhum 
colono devia ausentar-se, fôsse por que pretexto fôsse, de sua propriedade ou da 
vila, mais de doze horas. Os vereadores ficavam proibidos de residir fora da 
vila durante a conjuntura alarmante. Ficava proibido o comércio dos mascates 


que frequentavam os sítios criando dificuldades aos comerciantes matriculados 


da vila. Ficava proibida a venda de aguardente de cana, tanto na vila-como 


-nos sítios. A Câmara devia providenciar para que reinasse tôda cordialidade 


entre os brasileiros natos e os reinóis, atribuindo-se-lhe poderes para punir 
aquêles que transgredissem essa deliberação. Os senhores de escravos vigiassem 
cuidadosamente êsse pessoal, no sentido de evitar que tratassem, em conversa, dos 
sucessos do momento. Os negros, pegados em flagrante desrespeito à proibição, 
seriam presos e padeceriam castigo de maior proporção. Duas canoas, devida- 
mente equipadas pela Câmara, estariam em constante movimento entre Óbidos 
e Santarém, estabelecendo contato necessário a qualquer eventualidade, de maneira 
que quando uma estivesse fundeando em Óbidos, a outra estivesse chegando 


a Santarém. Dessa vila, solicitasse a Câmara 400 alqueires de farinha e dos 


moradores o peixe necessário ao pessoal em armas. Para o pagamento da farinha, 
de que se sentia grande falta, fôsse realizado um empréstimo de 6008000 à 
caixa dos órfãos, obrigando-se a Câmara e os moradores a indenização pos- 
terior, mediante a garantia dos bens da coletividade interessada na manutenção 
da ordem. Tanto o peixe como a farinha, vendidos aos preços comuns. A Cãà- 
mara, finalmente, responsabilizava-se por que ninguém ousasse erguer a voz, 


-perturbando a harmonia reinante em face da situação (2). 


Cumprindo religiosamente as deliberações votadas na reunião cívica, orga- 
nizara-se o corpo militar, que congregara efetivamente todos os homens dis- 
postos e disponíveis. Verificado o assalto a Monte Alegre, além dos trinta 


e dois do primeiro contingente, logo três dias depois da partida daqueles seguia 
para Santarém o segundo grupo. 


O A a 


(2) Ata da reunião extraordinária da Câmar: i i ã la, Es 
” a e la, ; | 
RR nico Chdico TO EA Fa ap mais e da vila, realizada a 


b 4 


dir, 


8 - Ao embarque do primeiro têrço, Martinho da Fonseca Seixas leu uma 

— proclamação, concitando-o a erguer, alto o nome de Óbidos e a esmagar o ini- | 
migo, que combatia por uma causa contrária aos verdadeiros desejos de Pedro. 
E (3): 


Os facciosos, a êsse tempo, já tinham intimado Santarém a render-se. A 
“resposta expressara-se na organização de uma Junta Defensiva, integrada por 
civis e militares que decidiram dirigir o Baixo Amazonas, em entendimento 


ao inimigo. 


As fôrçgas de Óbidos, como os contigentes que foram chegando de Faro, 
de Vila Nova da Imperatriz, hoje Parintins, e do Rio Negro, que coadjuvou 


a reação com um calor calor cívico interessantíssimo, permitiram o início das 


operações. 


Os facciosos, concentrados em Monte Alegre, aprovisionavam-se de tudo 
de que precisavam, inclusive gente, nativos que lhes engrossavam as fileiras com 
uma rapidez e entusiasmo singular, mas que bem definia até onde chegava o 
ânimo de hostilidade aos poderosos reinóis que até então vinham mandando. 
Tendo em mãos o ponto de' Gurupá, o que lhes assegurava a chave das comu- 
nicações com Belém e com o Tocantins, consequentemente a subida e descida 
para o Alto e Baixo Amazonas, como para o maior foco da rebelião que era 
Cametá, avançaram sôbre Alenquer. 


A vila não pôde resistir como devia. Seus homens de mais relêvo social 


e financeiro padeceram imediatamente pelos pecados de que eram acusados pelo 
Jjacobinismo dos revolucionários. Como acontecera em Monte Alegre. Correu 


(3) Foi esta a Proclamação: “-TIlustres brasileiros, compatriotas, amigos e soldados 


do Nosso Augusto Imperador. A nossa Patria se acha em socego; porem chega a notissia 
a esta villa digo a esta que a Villa de Monte Alegre se acha tomada pelos faciozos, e o 
Ilustre Tenente Coronel Aniceto Francisco Malcher se acha prezo, como tambem ferem 
sido vitimas alguns moradores daquella villa: portanto he precizo estarmos alerta, e de 
mãos dadas para socorremos à defeza do ponto da villa de Santarem, e nesta iguelmente 
prontos a defender os direitos Imperiaes, as nossas vidas, e as nossas propriedades, pois 
os insurgentes se achão espalhados: Que será isto amados compatriotas, será porventura 
productos de huma bem entendida Independencia Politica, que acabamos de jurar. Não, 
Nós o não acreditamos; o Brazil civilizado como seu Augusto Imperador, só quer a honra 
da sua tão sabia Independencia que geralmente proclamou, por consequencia a prosperidade 
e grandeza do Imperio são dimanadas da mesma honra. Vós não deverieis mormorar das 
providencias que esta Camara tem dado em benefício da nossa propria causa, não vos 
assimilheis a maneira /do Povo Hebreu no Dezerto, sede diferente no pençar; mas a faltar 
em vós aquella Razão natural de que Deos dostou o Racional, acazo pençais que a Câmara 
toma expedientes da defeza, a Vossa custa para vos encomodar somente em cauza urgente, 
= enganaivos, a esperiencia o mostra, a vista da Razão reflexionada, e em vista disto, que 
razão haverá que nos faça sahir fora de nós mesmo? O Nosso Augusto Imperador nos 
faz ver isto mesmo pelos seus decretos, manifestos e proclamações; e logo huns poucos 
de homens sem moral, sem Religião se attrevem contra o juramento mais Sagrado. Ah! 
longe de nós taes attentados, lembraivos amados concidadãos que olhando só para os 
interesses particulares, não podeis cooperar para o bem commum, que he ao presente de 
“que tratamos; porem a obediencia às Autoridades, he o unico meio de conservarmos a 
tranquilidade publica que gozamos. Esta Camara assim o espera de hum povo tão eivili- 
“ zado que faz timbre em sustentar firme o Trono do seu Augusto Imperador. Viva a 
“Nossa Sagrada Religião. Viva o Nosso Augusto Imperador, o. Senhor D. Pedro tt 
Viva a Nossa Augusta Imperatriz. Viva a Dinastia Brasileira. Vivão os Honrados Habi- 
tantes de Obidos”. Códice 783, da B.A. Estadual. j 


com a Junta que administrava o Alto Amazonas, a fim de oferecer resistência . 


£ 


. ES 


“dal Província, o que pra a um triunfo certo da eva revolucionária em ; 
que andavam empenhados, mandaram agentes secretos a Santarém, a fim: de. 


e, À 
prendendo a Cscbsitade da ofensiva ao invés de ficar na defensiva, a 
obidenses e santarenos passaram ao terreno das operações. Uma fórça dirigiu-se 
x “a Monte “Alegre, cujo pôórto foi bloqueado depois de encontros. desastrosos para 
y as. armas legais. Outra fôrça seguiu em direção a Alenquer. Comandou-a o. 4 
: tenente Francisco Caetano da Silva, que viera chefiando o pestts contingente 
“-pauxiano. 1 


di O choque em Alenquer não foi imediatamente favorável aos atacantes Por- | 
ue os sediciosos, a cavalo e a pé, ofereceram uma resistência forte. Durante X 
uma hora combateram os dois destacamentos. Finda a partida, os rebeldes tinham. 
sido. vencidos, perdendo 25 vidas, deixando 26 prisioneiros, além da perda da 
pa, que caiu em mãos dos obidenses os quais, para tal, divididos em dois grupos, 


/ 
4 
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Em ARE Alegre, o destacamento obidense portou-se SR EO 
E perdeu, num dos primeiros encontros, um de seus melhores oficiais, o capitão 
Francisco Roiz Vieira Cativo, encarregado das sizas provinciais na vila. : E 


“Os facciosos, recebendo recursos de elementos populares e de nativos, em- 
“prenderam a defensiva com muito ardor. Os esforços de Faro e do Alto Ama- 
“zonas não, foram suficientes. Óbidos, ante a contigência, mobilizou novas fórças 
“— 40 praças para Monte Alegre e 30, com 60 Mundurucus,' trazidos da missão 
“do Juruti pelo catequista Antônio Manuel Sanches de Brito, para Alenquer. | 
“Dois barcos a vela, devidamente. artilhados, foram incorporar-se aos que fariam, 
RO: bloqueio de Monte Alegre (4). E 


Ceira na vt O bloqueio de Monte Alegre, apos mil dificuldades, produziu os resultados 
“desejados. Os facciosos, sem mais esperanças de êxito, extinta a comoção. de 
“Cametá e vilas aliadas, assinaram, a 9 de junho, com os Sue um acôrdo, | 
á Ay pondo têrmo à resistência e aos lutuosos acontecimentos. ' 


10% 


Em meio a tudo, em Óbidos estivera a romper-se a ordem, necessária à 
Suspeitando de alguns elementos, a edilidade ordenara que fôssem É 4 
“presos e mandados para Logar da Barra, hoje Manaus, e para Vila Nova da q 
ha hoje Parintins. Desejava vê-los longe da vila, onde poderiam trazer 
- intrangiilidade. Sucede, porém, que o missionário Antônio Manuel Sanches de y 
; EA, Á “Brito, indignado com as prisões, protestou. Abriu luta com a Câmara. Acusou-a . 
3 de estar a serviço do estrangeiro, do europeu, o que àqueles dias queria dizer A 


' 
| 


- (4) Para o relato dêsses acont N N ã A NÊ da 
Em Códico 42 DR ae jp ofícios de 29-3, 7-4, 9-5, da Câmara à Junta a 


a kondina ção lusitana, em Ee da E dependeatia nto índios Mundurucus, que 
trouxera para cooperar na defesa da vila, ausentaram-se. A edilidade acusou-o 


os facciosos, de que osstiEs seria um agente. 


Intimado a retirar-se, o missionário ainda relutou, mas, compreendendo que | 
sua atitude poderia importar em sucessos mais graves, regressou a Juruti, não 
sem antes ter feito longo e brilhante protesto contra a Câmara (5). 


O movimento de Cametá tinha suas razões bem claras no jacobinismo 
exaltado que andava no ar. E tanto assim que em todos os sítios onde se veri- 


com entusiasmo, A ueigahese onto os poderosos, justamente o elemento reitol 
( ou a êle muito intimamente ligado. Pelo que, a massa gentia, trabalhada pelos 
| que podiam tirar vantagens da desordem, de quando em vez tomava atitudes 
provocadoras, dando mostras de que não estava disposta a ser apenas braço para. É 
lavoura ou braço para mover embarcações, ; 


Em Óbidos, mesmo, já se observavam certas dúvidas. Os obidenses de | 
origem nativa olhavam com desconfiança os reinóis e seus descendentes. O |. 
protesto do missionário de Juruti valia como um desabafo ante as restrições | 

q que se faziam aos de raiz na terra. Todo cuidado, pois, para evitar incidentes, 
devia ser olhado sem reservas. O exemplo de Alenquer e de Monte Alegre, 
q onde todos os notáveis reinóis tinham sido passados pelas armas, não bastaria? 


- Ainda não estava refeita dos sustos e das aflições em facé daqueles su- 
cessos, quando Óbidos foi informada de que havia estado de alarma em Faro: 
os índios, na madrugada de 24 para 25 de junho, levantaram-se exigindo LA 

Y retirada de todos os reinóis, ao mesmo tempo que gritavam a necessidade de 
limpar a terra de brancos. A Câmara farense, integrada por nativos, cedera, 
ordenando a saída dos tidos e havidos como inímigos da nação. 


Óbidos, mais uma vez, agiu sem demora. Organizou uma expedição, agasa- 


E lhou os reinóis que fugiam de Faro e intimou aquela vila a abandonar os gestos | 
nervosos que a punham em desassosségo. Os ânimos: estiveram quentes. Te 
M meu-se um encontro entre obidenses e farenses, que receberam a interferência. e 
*- pacificadora daqueles como uma ousada pretensão de superioridade. o 
Y q 
: , Pela interferência do govêrno provincial, não se registrou, todavia choque 


y. sangrento entre as duas coletividades. As duas vilas, porém, passaram a olhar-se 
com certa desconfiança (6). 


Óbidos, antes de encerrar-se o primeiro ano de sua vida no regime imperial, 
ainda teria ocasião de correr às armas. E” que em novembro, à aproximação 
de bandos que restavam das comoções anteriores, chefiados por um fulano Bar- 


(5) Ofícios de 28-4 e 30-4, da Câmara de Óbidos à Junta de Santarém; ofício de pão 
' 23-6, da Câmara à Junta de Belém; protesto de Sanches, perante a Câmara, de 12-6. per 
(6) Ofício de 5 de julho, da Câmara ao Presidente da Província. Códice 416. ) 


bosa, nro de ER Era comum de bido! o Santa rém e M 
“tar-lhes o passo, fazendo encerrar o ciclo sangrento pelo. qual se iniciava 
: -periência de no interior da Ni eoq (7). 


q moradores continuaram. 

“grupos, que passaram a degladiar-se: o api brasileiros natos, pan que va 
teve como chefes o padre Raimundo Sanches de Brito e o capitão Manuel Pedro “ua 
: Marinho, com irradiação em Juruti, onde os representava o respectivo míssio- E 
“mário, padre Antônio Manuel Sanches de Brito; o dos reinóis e descendentes, A 
“orientados principalmente por Martinho da Fonseca Seixas. 


- Êste abrira luta com o comandante Marinho, contra o qual dirigiu longa * 
catilinária ao Presidente da Província. Por sua vez, Marinho alongara-se em 
“considerações ao mesmo Presidente, solicitando a retirada de Martinho, tido 

“e havido como um indivíduo inimigo das instituições e perigoso à ordem pública. 


“Os reinóis cantavam versos imorais ao som do hino da independência : 


ão A DOCES ao ear a 
E — Ver contente a may gentia 
Já reinou a ladroeira 
Nº Orizonte do Brazil 
Cabra gente brazileira 
Longe vá temor servil 
Ou ficar a pátria limpa 
Ou morrer todo o Brasil. 
Cabra gente brasileira 
Ria, Descendente de Guiné 
Que trocarão as sinco chagas : 
Por um ramo de café”. 


“ Brava gente brazileira 
Longe vá temor servil 
Ou ficar a Patria livre : 
Ou morrer todo o que é vil”. , 


| 
| | 
Em resposta, os brasileiras diziam: j 
y 
' 


4 


e O estado de ânimos aumentava de tensão quase que de hora a hora. A 
“eleição de uma nova câmara, presidida por José Manuel Bentes e integrada 
únicamente por brasileiros, irritara o elemento “ Europeu”, que imaginou mil 
perseguições, violências, falando mesmo numa revolução que tivesse por fim 
assassiná-los e destruir-lhes as propriedades. 


- saite E 


“À chegada, à vila, de Constantino de tal, alferes do segundo regimento de 
Belém, começaram a circular rumores de perturbação da ordem. Martinho da 


i 


ue A Er SO apta re 


(7) Oficio de 3 de movembro, da Câmara ao Presidente da Província. Códice 422, - o 


“Fonseca “de mãos dadas com o alferes Manuel Pereira de Sousa, já para dar | 
extração a seu gênio intrigante, já para satisfazer às suas paixões particulares, 
e já finalmente para desacreditar aquêles indivíduos, de quem são inimigos com 
motivos muito particulares, se dinigiram a Vila de Santarém a requisitar socorros 
para rebater um suposto levante, que só tinha lugar e êxito em suas mentes 
esquentadas ”; (8). : 

Em caminho, os dois encontraram a escuna Carolina, do comando do tenente 
da armada Antônio Maximiano da Costa Cabedo, que se dirigia para o Alto 
Amazonas. Pediram-lhe auxílio, relatando-lhe acontecimentos de gravidade 
que estariam a verificar-se em Óbidos. Costa Cabedo, que ia ao Alto Ama- 
zonas em missão político-militar, com instruções para realizar operações de 
guerra se houvesse necessidade de tal, imediatamente “ecidiu rumar para Óbidos, 
ordenando que os dois enviados dos reinóis se dirigissem a Santarém, onde de- 
veriam obter recursos militares para uma ação sôbre a velha Pauxis: ch 

Aos primeiros dias de fevereiro, a escuna Carolina fundeou em Óbidos, levan- 'g 
tando bandeira com um tiro de peça. Todas as canoas e demais embarcações 
que ali se encontravam foram abordadas pela sua marinhagem e pelas vinte 
praças vindas de Santarém sob o comando de um alferes. As embarcações, que: 
não lhe atenderam ao chamado, foram bombardeadas. Uma patrulha armada, 
que desembarcou, teve choques com os moradores, um dos quais foi esfaqueado. 
A guarda policial local, de ordem do respectivo comandante, capitão Marinho, 
recolheu-se a quartel. A Câmara reuniu-se para tomar conhecimento do que estava | 
se passando e tomar as providências necessárias. Costa Cabedo foi convidado 
a explicar sua atitude. Não atendeu. Tanto a Câmara como o comandante dos 
guardas insistiram. Costa Cabedo desembarcou, avistando-se com as autoridades, 
DP às quais deu satisfações, acusando o alferes Pereira de Sousa de o haver iludido 
com falsas informações a respeito da situação na vila (9) 

A Câmara, julgando-se ultrajada, dirigiu-se ao Presidente da Província, 
protestando contra os gestos do comandante Cabedo, a intervenção do destaca- 
mento de Santarém e solicitando uma providência quanto aos elementos que 
tachava de responsáveis pelas ocorrências que dividiam a família obidense. 
Quanto a Santarém, Óbidos tomou a sua atitude, estranhando, em ofício enér- 
gico, que o capitão Bibiano Luís do Carmo, comandante da guarnição daquela 
vila, tivesse remetido fórça contra Óbidos, a uma simples solicitação do capitão 
Costa Cabedo. Óbidos, no dizer de sua edilidade, recebera “um insulto o mais 
escandaloso ?. (10). ; 

O incidente não estava terminado. Porque os homens de Santarém irrita- y 
ram-se com a censura que lhes viera de Óbidos. Capitão Bibiano, em resposta, 
repeliu as advertências de Óbidos, contra cuja corporação edil apresentou queixa 
ao Presidente- José de Araújo Roso. ; 


(8) Ofício do tenente-coronel Aniceto Malcher ao Presidente da Província. Códice 783. 
(9) Ofícios: de 9 de fevereiro de 1824, de Costa Cabedo, ao Presidente da Província; 
de 18 de fevereiro e 12 de abril, da Câmara de Óbidos ao Presidente; relatório de 10 de 
“maio, do tenente-coronel Malcher, ao Presidente. Códices 438, 431 e 783. ; 
k (10) Ofício de 10 de fevereiro, da Câmara ao comandante militar de Santarém. 
1 Códice 783, da B.A. Estadual. 


“desinteressada e RA porque os obidenses PRA pon tune sis pi vila 
“tapaj ônica em hora difícil A ofensa atingira “o decôro dos habitantes”. De- | 
mais, o emprêgo da fórça não competia a um simples comandante de destaca- 
+ mento, como no caso era o capitão Bibiano, mas ao comandante das armas da 


“Província ou ao, Pres: dente da Província. , 


Proclamando, à saída de Óbidos da escuna Carolina, capitão 'Manuel Pedro 
- Marinho falou aos habitantes, agradecendo-lhes a cooperação, mantendo-se em 
— quietude, sem criar dificuldades maiores às autoridades. 


O, sdmilito não amainava José de Araújo Roso, tomando conhecimento da 
E ale do mesmo, que poderia provocar nova comoção no Baixo Amazonas, 
abrindo rivalidades entre vilas e moradores, mandou novo comandante para 
Óbidos, o tenente Francisco Simões de Carvalho, aceitando o pedido de demissão 
“do capitão Marinho, que alegou necessidade “de cuidar de seus negócios, nas 
- propriedades rurais que lhe constituíam um patrimônio precioso e que por motivos . 
" políticos não podiam ser deixados à margem. 


E para apurar da verdade, dado que o episódio lhe era narrado pelos inte- 
“ressados ao sabor de suas pa'xões, mandou à vila um homem de sua absoluta 
confiança, o tenente-coronel Aniceto Francisco Malcher, montealegrense que 
“desempenhava em sua terra as funções: de capitão-mor. 


Êste averiguou com serenidade Ouviu as duas facções que brigavam em 
“Óbidos, chegando à conclusão de que tudo não passara de uma tempestade em 
copo d'água, cabendo, porém, a responsabilidade do nervosismo que observou | 
“e das diferenças locais aos homens que manobravam o grupo reinol, isto é, 
Martinho da Fonseca Seixas e o alferes Manuel Ferreira de Sousa. 


“Para evitar, contudo, que essas diferenças tomassem corpo, a 4 de abril 
fundeou no pôrto de Óbidos a escuna “Camarão”. Tanto a Câmara como os 
“demais elementos sociais e administrativos a receberam com festivas demons- 
trações de cordialidade Houve iluminação da vila por três noites seguidas. 
“Um banquete, oferecido pela edilidade, como que selou, a cordialidade. Os 
marujos, ao contrário dos marujos da escuna “Carolina”, portavam-se medi- 
damente. O comandante, tenente Francisco de Borja, dava mostras de absoluta | 

despreocupação de hostilidade. 


| Um morador, em gesto que agradou eme velede ofereceu à guarnição da 
belonave dez bois. Tudo corria harmônicamente, quando o alferes Manuel Pe- 
reira de Sousa entrou a espalhar boatos alarmantes. A Câmara, zelosa de que 
“não se alterasse mais a ordem pública, intimou-o à recolher-se ao seu sítio. 
Foi o bastante. O tenente Borja, que vinha trabalhando pelo tenente Cabedo, 
“abandonou a atitude de franca cordialidade, desautorando a edilidade, o coman- 


abandonasse a vila. 


E 


a 


» 


dante do destacamento policial, fazendo exigências e impedindo que o alferes 
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E Estreias do tenente. PELA tódas as desatenções. Por im dirigiu- =se ao Pre | 
sidente Roso, apelando por que a salvasse de tanto dissabor * Os obidenses 

eram brasileiros que mereciam consideração. Seu passado falava em seu favor, | / 
concedendo-lhe úm crédito bem amplo que não devia ser esquecido assim tão 
facilmente. Se havia obidenses que não sabiam comportar-se, a maioria tinha | rã 
consciência exata de seus deveres para com a pátria (11). ; 


O novo encarregado da direção militar da vila e do corpo policial assumiu ás 
o exercício de seu cargo a 28 de junho. Trazia a incumbência de pacificar. 
E Hábil, convocou os melhores nomes na sociedade local, dirigindo-lhes um apêlo 
E para que acabassem com aquelas dissensões que perturbavam a ordem e preju-. 
E dicavam profundamente a evolução e o progresso do município Que todos - se 

identificassem com o sistema de paz que o Imperador desejava para quantos 
; viviam sob os céus brasileiros, dando-se as mãos e colaborando no esfôrço para 
E reintegrar a Província em sua marcha ascensional. A cerimônia terminou com - 
4 um têrmo que recebeu a assinatura dos presentes, que se comprometeram. as 
À não dar motivos para novas murmurações ou malentendidos sem fundamento (I2F04 


“a José de Araújo. Roso, a êsse tempo, também conjugava seus esforços diretoah 
- para a pacificação junto aos obidenses, conclamando-os a regressar ao trabalho, | 
ajudando-o a desenvolver o comércio, a indústria e à agricultura da Província, 
“E num gesto mais vivo, ciente dos frutos colhidos pelos seus agentes, o tenente- 
coronel Malcher e o tenente Simões de Carvalho, dissolveu o destacamento 
policial (13). 


Sua atitude, bem recebida por uns, vista sob reservas por outros, redun- | 
daria em restauração do bem estar que estava fugindo da vila? ei 
Er O) desequilíbrio social era forte, realmente. Todo esfôrço para reintegrar 
Óbidos no caminho da fraternidade entre seus habitantes precisava ser con-. 
tinuado e bem orientado Embora, se não se sentiu de pronto o mesmo clima 
de paz que se respirava antes das dissensões advindas com as véperas da inde- 
pendência, não se verificaram mais, até o encerrar do ano de 1825, casos que, 
refletissem, de qualquer modo, proximidade de borrasca (14). 


A 2 de outubro, com a solenidade que o meio permitia, a vila jurou o 
projeto de constituição que o Imperador mandara elaborar e agora solicitaga y 
por intermédio das edilidades, fôsse aprovado para o necessário vigor como lei í E 

- máxima da nação. (15) O ato de juramento celebrou-se ma capela do Desa- 
gravo. O vigário Raimundo Sanches de Brito, que chegara à vila' há pouco, 


(11) Ofício de 12 de abril, da Câmara ao Presidente Roso. Códice 431, da R.A. 

- Estadual. 

É (12) Ofício de 11 de junho, do tenente Simões de Carvalho ao Presidente da Pro- 

“víncia. Códice 435, da B.A. Estadual. 

A (13) Ofício de 9 de Raro de 1825, de Araújo Roso a Simões de Carvalho. Códice 

632. da B.A. Estadual. 

(14) Ainda em julho, 14. o lavrador português Manuel Porto de Sousa Cos núd ça 
“o tenente Silvestre José dos Reis e padre Antônio Manuel Sanches de Brito, vigário de 
— Jurutí, como causadores da intrangúilidade que se sentia em Óbidos, Juruti e Faro. 

Códice 435, da B.A. Estadual. 

(15) A ata do juramento da constituição consta do Códice 498, da B.A. Estadual. 


vindo de Belém, pregou sôbre o sentido do estatuto. Padre Raimundo, que 
estivera ausente de sua paróquia durante os acontecimentos que marcavam 
gravidade na crônica local, identificado com as novidades democráticas, estava 
à vontade para dirigir-se aos seus paroquiados. Em Belém, logo após a decla- 
ratória da independência, pregara na matriz de Santana. Sua fala causara ótima 
impressão. Impressão tão forte que merecera as honras de uma plaquete ordenada 
pelas autoridades ecleciásticas a fim de ser distribuída largamente pelo in- 
terior (16). 


Dirigindo-se ao Presidente, o conselho comumicou-lhe o pronunciamento dos 
obidenses, que nada tinham a opor ao projeto de carta magna. E pouco depois, 
a 5 de outubro, encerrados os trabalhos de vereança, certificava-o de que reinava 
ordem no município (17). 


Realmente, reinava ordem. Seria já a paz que todos desejavam para que 
se pudesse trabalhar e caminhar para frente? A Câmara, objetivando tran- 
quilidade para seus munícipes, objetivando o levantamento do município, pondo 
de parte as tricas locais que tantos prejuízos traziam à coletividade, nomeara 
um procurador em Belém, o obidense João Pedro Andrade Freire, a quem 
baixara instruções para pleitear medidas de utilidade. Essas constavam de: 


ordem pará descobrimento e exploração em larga escala do Trombetas; cons- 


trução da cadeia pública, mediante a aplicação das rendas provinciais arreca- | 


dadas no município; nomeação de um professor de primeiras letras; proibição 
de tavernas volantes e de venda de bebidas fora do espaço urbano da vila (18). 


Nenhuma dessas medidas foi atendida. Pelos anos adiante, as edilidades con- 


tinuariam a reclamá-las junto aos governantes paraenses sem que lhes dessem 
ouvidos às razões. Óbidos devia satisfazer suas necessidades pelo esfórço próprio, 
“contando com suas energias. Para isso, porém, o passo inicial seria o restabele- 
cimento da tranquilidade, com o reatamento de relações entre as famílias que 
se haviam separado pelas questiúnculas partidárias. 


Seguramente animada dêsse propósitos, a sociedade pauxiana, durante o 
ano de 1826, conservou-se calma. O assalto que Cametá padeceu em princípios 
do ano ecoou dolorosamente na vila, que se ofereceu ao govêro para cooperar, 
dentro de suas fórças, para a reimplantação da ordem pública. Um censo, levan- 
tado pelas autoridades provinciais no município, acusou a existência de 284 


embarcações de todo gênero, desde o simples casco à coberta, pesada e de ar 
“abastado (19). 


Padre Sanches, comandando sua gente, continuava na faina política. Mar- 
tinho da Fonseca, por seu lado, também não cedia. Embora e apesar de acusa- 
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(16) Oficio de D. Romualdo de Sousa Coelho à Junta de Belém, Códice 770, da 
EA Estadual. Na ausência de padre Sanches. paroquiou Óbidos Frei Vicente Ferrer 
alente. : 


(17) Ofício de 5 de outubro, da Câmara ao Presidente da Província, Códice 431, 
da B.A. Estadual. 


(18) Minuta do Procurador, datada de 21 de abril de 1825. Códice 389, da B.A. 
Estadual. 


(19) Códice 444, da B.A. Estadual, 
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* ções ao padre, levadas ao conhecimento do Presidente da Província, solicitando | 
andamento em uma devassa que se tirara em tôrno às atividades nervosas do | 


sacerdote jacobino, a paz se não alterava (20). 


Em 1827, por ocasião da inauguração da matriz de Santana, circularam 


rumores de desordem. João Roberto Aires Carneiro, major comandante militar 


do Baixo Amazonas, para evitar qualquer incidente, enviou ao pórto da vila a 


escuna “Carolina”. E em pessoa compareceu à solenidade que aglomerava a 
população do município. Falava-se que um João Pedro Andrade, imputado como 


autor de uma revolução que deveria ter estalado em Santarém a 12 de outubro 
de 1825, era o homem da discórdia que recomeçava. Espírito turbulento, João | y 


Pedro soprava o borralho. A devassa a que fôra submetido por ocasião da 

tentativa de Santarém não lhe valera como advertência ou lição. ! 
João Roberto, a título de inspecionar a companhia local de milícia, desem- 

barcou em Óbidos disposto a uma ação enérgica. Sentiu, todavia, que não devia 


agir como soldado, mas com o tato do diplomata. E reunindo, após o ato da 
inauguração da matriz, “com grande custo”, os principais da vila, conseguiu 


que se reconciliassem sêriamente, sob juramento, Martinho da Fonseca, Fran- 
cisco Caetano e Manuel Pedro Marinho. Andrade não foi solicitado à conci- 
liação, porque João Roberto entendeu que * 
sível a êste passo de honra” (21). 


De fins de 1827 a 1832, Óbidos, em meio às paixões que devoravam a família 
amazônica, mexericou, intrigou-se, afundando-se no torvelinho de um parti- 
darismo estreito, que nada construiu em benefício da prosperidade local. As. 


juras, os compromissos de honra, assumidos perante Francisco Simões de Car- 


valho e João Roberto Aires Carneiro, como que tinham sido esquecidos. Com-. 


parecendo à presença da Presidência da Província, denunciou, queixou-se, 
acusou. . 

Em meio, porém, a ésse torvelinho de aldeia, os conselhos que se sucediam 
não deixavam de pleitear providências junto aos Presidentes da Província e aos 


Conselhos Provinciais, em tórnc ao progresso local. O edifício da cadeia era | 
“ uma lástima. O da Câmara, entristecia. Não havia escolas. Os conselhos, 


todos os anos, comunicando o encerramento de suas sessões, solicitavam recursos 
para a construção da cadeia, casa da câmara e professor que viesse servir à 
mocidade local (21.3). Nesse particular de solicitação de um mestre de pri- 
meiras letras, como então se denominavam os professôres primários, a edilidade 


pauxiana foi de uma diligência assinalável e que lhe outorga título de beneme-. 


rência. Por vêzes, até falou aos membros do Conselho e aos Presidentes com 


certa 'severidade, avançando, uma feita, que Óbidos parecia ser uma filha des- . 
|] . 


prezada da Província. 


(20) Cartas de 27 de junho e de 1 de julho, de Francisco Antônio Figueira ao 
Presidente. Códice 447, da B.A. Estadnal.. 

(21) Ofício de João Roberto à Presidência de 15 de dezembro. Códice 451, da B.A. 
Estadual. PRE, 

(214) Ofícios de: 30 de abril de 1828, Códice 464; 5 de agósto de 1829, Códice 481; 
8 de julho e 7 de outubro de 1831, Códice 488; 14 de janeiro, 7 de abril e 17 de abril 
de 1832, Códice 496; 7 de julho e 11 de setembro de 1832, Códice 498, da B.A. Estadual. 


“seu gênio turbulento seria insen-. 


quit 


“rentes e] vita. Bom estan Es “interêsse de vei caminhando para. rente 


o “referente às câmaras municipais lhe atribuía, decretaram, pipa, provi- 
denciaram com a preocupação de acertar e com um sentido que os elevou muito 


Pt nianós sabiam comportar-se com uma dignidade que lhes dá direito aos 
agradecimentos das gerações posteriores. % 


“Assim, no ano de 1829, a Câmara, então constituída de José Manuel Bentes 
“como presidente, José Manuel da Costa, José Maria Pinto Guimarães, José da o 
“Silva Simões, Sebastião José Vieira, João Antônio Nunes e Felisberto José |. 
Soares, êste em fins do ano substituído por Martinho da Fonseca Seixas, votou. 


a série de determinações regulando a vida de Óbidos sob múltiplos aspectos. 


T+ 


; A 1 de julho, inaugurando os trabalhos, a Câmara deliberow que fôssem 
multados em cinco mil réis ou cinco dias de prisão todos quantos ateassem fogo 


aos campos e beiras de lagos, antes do período próprio, pois se estava, com o / 
abuso, destruindo a caça, a produção agrícola e os ovos de marrecas. No caso. 
de o infrator ser escravo, sofreria o castigo costumeiro do tronco. Na reinci- 
“dência, “a pena seria dobrada. A mesma multa ou cinco dias de cadeia incidiria 
sôbre os que fizessem tapagens em bôca de lagos e igarapés, o que provocava 


a mortandade dos peixes e incidentes entre pescadores, ou andassem deitando 
à timbó e outros venenos à água. 


- 


— Nessa mesma sessão, a Câmara decidiu proibir as reviras que se realizavam 
b a capa de festas de santos, nos sítios do município. Ora, essas reviras 
reuniam grossa quantidade de gente, que se embebedava e começava a praticar 
“desordens, inclusive assassínios. Os infratores ficavam sujeitos à multa dos 
“cinco mil réis ou os cinco dias de cadeia. 

Nas obras de construção ou reparos de casas, havia o feio hábito de buscar 
é terra, cavando as ruas, abrindo buracos enormes. “A Câmara decidiu que essas 


| terras deviam ser procuradas na parte alta da vila. Os infratores, multa de 
108000. 


“Certos tipos levantayam barracas no centro da vila. Começavam a hobaro 
“tura e em breve abandonavam o serviço. A vila apresentava, em conseqiiência, 
“um aspecto pouco convidativo. A Câmara marcou o prazo de seis meses para 
“que essas casas fôssem cobertas convenientemente, pena de 5$000. 


Outros, para fazer fogo nas cozinhas de seus domicílios, não ruborizavam . 
em furtar o madeirame que servia de cercado nos quintais. Além da ação da. 
do j justiça, promovida pelos prejudicados, a Câmara mandou multá-los em 18600. 


“No cemitério de Maracauaçu, tinham enterramento corpos de indivíduos 
E desconhecidos, falecidos de moléstias ignoradas, o que levou os vereadores a 
"ordenar que nenhum enterramento se fizesse sem que antes houvesse o com- 


PELA Sa 
ra 


e 
ego ad DA 4 : À E a 
“au de exame ro de delito ” ha sério: ra imediatamente ea ao 
1 Nie Paz “Para cumprimento da deliberação, autorizou o indivíduo Manuel — 


Pedro de Sousa a “produzir os exames e lavrar Os autos . 
1 


Muitos fazendeiros vendiam gado sem strep A o pagamento de $320 “por 
“cabeça. A Câmara mandou intimá-los ao cumprimento de suas obrigações para nv 
com a fazenda, impondo-lhes a multa de 58000. ] a 


Antônio Francisco de Sousa RA tapar o igarapé &g Moratuba, smenos- 
- cabando ne Postiga, munici sois Foi eae gd a fo) pras de o dias Sosa te 


mação. e: a 


“am Por fim, assentou que a começar de 1 de janeiro de 1830, quem não aferiss e 


o que ficou com QuE RE de sao o colono Antônio José DR 


Fe 


Essas deliberações, pela lei, deviam ser comunicadas ao Juiz de Paz, a fim 


no 


cidas Eai instruções, dadas de 1 de “julho de 1829, com aca artigo 
E equivaliam a um código que fixava as “obrigações dos pauxianos sob muit 
aspectos, inclusive os deveres políticos. 


Subordinados à Câmara, ao comandante do destacamento policial e demais 
autoridades da vila, os oficiais distritais, entre outros obrigações, deviam: 


— Impedir que houvesse, no seu distrito, desertores, negros rios 
2 SE vadios é pessoas suspeitas ou indivíduos que pudessem ser nocivos 
RR. à sociedade; 

q — impedir que os escravos andassem de casa em casa, em palestras, 


; de sítio em sítio, a não ser que provassem estar em cumprimento by 
E e de uma ordem de seu senhor; e 
“a - — impedir que se continuasse a prática de tirar esmolas pelos sítios, 
com santinhos e coroas do Divino Espírito Santo, visto que, Ev 


sombra dêsse mister cristão, se praticavam amoralidades e descon-. 
“A — certos pasmosos; 
'— zelar por que não se alterasse a ordem pública, conciliando os mora- 


dores e apreendendo os pasquins que circulassem insultando, em. 
verso, como era comum, indivíduos e famílias; é 


— proibir as reuniões de que houvesse receio de resultados il 

RS tranquilidade coletiva ; : 
— — vigiar a limpeza dos igarapés e caminhos públicos, impedindo a 
tapagem da bôca de lagos e outros lugares públicos de pesca; 


o 


— não consentir em que funcionassem em sítios, fora, portanto, do. 
espaço urbano da ns lojas ou tavernas de “venda a grosso, miúdo, 
varejo ou retalho” 

— cumprir tôdas as PRA emanadas da Câmara e mais auto- 
ridades, comunicando ao conselho, no princípio de cada sessão, tódas. 
as ocorrências verificadas no distrito a seu cargo. 


Os oficiais que deixassem de cumprir as instruções e ordens posteriores 
ficavam responsabilizados em suas pessoas e bens. 

A nomeação dêsses funcionários municipais fôra feita em cumprimento à 
legislação imperial, mas o Juiz de Paz não entendeu assim, considerando que a 
divisão distrital e consequente nomeação de oficiais cabia a êle, pelo que decidiu 
fazer nomeações independentes daquelas da Câmara. Era, evidente, criar anarquia, 
pois os munícipes não saberiam a quem obedecer. A Câmara considera o muni- 
cípio como um “único distrito, composto de diversos rios, igarapés e lagos”. 
Dividira-o em dezoito pequenas unidades de acôrdo com a extensão do terri- 
tório, que exigia realmente a divisão para que pudesse haver atuação proveitosa 
do poder público, representado na autoridade do conselho. O Juiz, de seu lado, 
achava que a divisão devia ser feita não em pequenos distritos, mas em quar- 
teirões. E agarrado a essa idéia, dirigiu-se à Presidência da Província e ao 
Conselho Provincial, solicitando que fixasse seu campo de ação bem como o da 
Câmara, que acusou de lhe criar embaraços. 


A trica permitiu o reaparecimento das velhas diferenças locais. Os partidos 
voltaram a constituir-se. A Câmara compareceu, em vários memoriais, à pre- 
sença de seus superiores belemitas. O Juiz de Paz também. Martinho da 
Fonseca Seixas, que andara meio estranho aos acontecimentos, deu sinal de vida, 
endereçando longa denúncia contra os edis e bordando considerações favoráveis 
ao Juiz que, a seu opinar, era um funcionário exemplar, vítima de perseguições 
da Câmara, useira e vezeira em atitudes nervosas, para não dizer revolucionárias. 


Ora, a Câmara, em mais de seus memoriais, insistira justamente no espírito 
de colaboração, de cordialidade que a animava, insistira em proclamar-se ani- 
mada dos melhores propósitos e ser uma vontade permanente e equilibrada 
contra todo e qualquer gesto que importasse em comprometer a ordem. E ex- 
“pondo minuciosamente o caso da divisão distrital, explicou que não estava inva- 
dindo atribuições do magistrado, pois se êle é que lhes comunicara a relação 
dos dezoito nomes que deviam ser, como foram, nomeados oficiais distritais ! 


O Presidente Paulo José da Silva Gama, Barão de Bagé, estadista que 
passou pela alta administração paraense, assinalando-se pela prudência de suas 
medidas, equidistante, que sempre se manteve, dos grupos partidários que asso- 
lavam a Amazônia, advertiu o conselho a encerrar o assunto. Esse voltou à 
carga, propondo o incidente com novas minílcias. 


Juntamente com a encrenca da divisão distrital, surgira um outro, o da 


competencia da Câmara para proibir o funcionamento de comércio de bebidas 
fora da vila e de tavernas volantes, pois que os excessos que êsses traficantes 


Led sd ANA 


Eli 


* cometiam ou a que davam margem não tinham conta. O Juiz de Paz EsEORdIA 


que a edilidade não podia ordenar a proibição, que vinha ferir a liberdade de 
comércio assegurada nas leis nacionais. Mas os abusos das traficantes avulta- 
vam, donde o conselho sentir a necessidade de agir, mesmo contrariando deter- 


minações governamentais. O interêsse coletivo estava mais alto que uma à Amos 


formalidade administrativa. 


Pinto Guimarães e Francisco Caetano, nesse novo incidente, tomaram o 
partido do Juiz. Mexeram a questão bem mexida. Peticionaram, requereram, 


agitaram com a velha intenção da desordem. Falavam em liberdades públicas 
e em violências edílicas O Presidente da Província e o Conselho Provincial, 
mais uma vez, foram incomodados com as arengas das partes em litígio (22). 


Seriam apenas êsses os acontecimentos de vulto de Óbidos nessa fase de sua 
crônica ? Além dêsses, ainda encontramos outros. O de mais vulto, referente 
ao escrivão da própria Câmara, Manuel Joaquim de Sousa, que ela se recusou 
a empossar por considerá-lo um elemento sem credenciais de inteligência e de 
atitudes morais para o cargo. Intimada a cumprir o ato de nomeação, feito 
pela presidência da. Província ,eedeu. Mas, em breve, representava contra o 


funcionário, em tórno de quem se abrira rigorosa devassa. Manuel de Sousa | 


absolutamente não podia continuar no exercício do cargo, tais as faltas que 


vinha cometendo (23) 


e da providência da Câmara. Já a Presidência da Província decidira, em 1825, 


A 21 de abril de 1832, a vila foi abalada por um magote de desocupados, 


que em altas vozes, cheios de álcool, quebraram o silêncio da madrugada. Óbidos 
aumentara de população, pela convergência de sitiantes que compareciam ao 
novenário e mais festividades da Semana Santa, Aproveitando a oportunidade, 
esses tipos tentaram praticar distúrbios. Elementos pacíficos atuaram imediata- 
mente, conseguindo aquietar os ânimos. Famílias pretenderam abandonar a 
vila. Um verdadeiro estado de alarma, como nos entreveros de logo após a 
independência. 


Agindo como lhe cumpria, a Câmara reuniu no dia seguinte, asselita nda 


providências contra quem proferisse palavras que ferissem as pessoas nascidas 
no Império ou fora dêle, proibindo reuniões de mais de. cinco pessoas 'e alaridos 
à noite, fechando as tabernas de venda de bebidas alcoólicas depois das dezoito 
horas, proibindo que índios e negros andassem depois das dezenove horas, pelas 
ruas da vila (24). 


Óbidos, desde 1823, vivia por entre os sobressaltos advindos das paixões . 


partidárias. Seus homens de reponsabilidade, cegos de paixão, esqueciam que 
só criando paz poderiam dar ao município o bem estar coletivo. Óbidos, é 


(22) Para todo êsse trecho do capítulo, a documentação é extensa e consta dos 
Códices 455, 461, 464, 469, 448, 477, 476, 478, da B.A. Estadual. No Apêndice docu- 
mental dêste livro, transcrevemos algumas peças que ilustram as afirmativas que fizemos. 

(23) Documentação nos Códices 448 e 461, da B.A. Estadual. 

(24) Ofício de 22 de abril de 1832. Códice 496, da B.A, Estadual. 


“a Fm “outro Tado, essa agitação era, uma ótima documentação em tômo dé 


ah OM 


VILA DE PAUXIS 


“ À divisão administrativa do Império estava fixada nas linhas gerais da 
bs “Carta Magna que Pedro I outorgara com o pleno aplauso da nação por inter-. 
médio das câmaras municipais. Textos posteriores tinham regulado mais clara. 
e minuciosamente essa divisão, no tocante à distribuição da justiça e às condi- R 
pes dos núcleos políticos. a 


“Com a decretação, em 1832, do Código do Processo Criminal, peça intei- 
riça que deu ao país uma projeção especial pela perfeição do estatuto, louvado 
pelas. elos inteligências a serviço da ciência jurídica, como que houve ne- 
* cessidade de refazer a divisão administrativa do pais. Não se tocou na forma 
a nem na Fe sRanaaa perritorial des o mas, dentro dessas. “pro- 


ç 


ferindo dignidades de. 
ácleos que não mereciam a supressão, be sem PE nem agravo. 


RAR “Na Amazônia, a reorganização administrativa e judiciária foi realizada de 
E m a 17 de maio de dora pelo Conselho à Senpiadça então presidido Pais Briga” 


Poe à 


“comarcas. (6) Cofsdiho paraense, desprezando, segundo : a ENA Ns Babo 
“os informes de pessoas idôneas, como os professóres, os párocos e outros, 
aa os princípios indispensáveis para a sua discreta regulação”, fêz 
“obra precipitada que prpvocou, como era natural, geral descontentamento. 
“Ma [achado de Oliveira, em fala que dirigiu ao mesmo Conselho, a 3 de PRA 
a ns “bro, recolhendo o eco dos protestos, referiu o mal-estar que invadia a Pro- 
“ víncia ante a reforma, que as populações não queriam encarar como uma pro- EAR 
- vidência que envolvia muita sabedoria da parte de seus autores. 


Se nalguns núcleos municipais não havia pessoas capazes para as funções 
- do conselho! Se nalguns, a população diminuía a olhos vistos, o que equivalia 


“a significar ausência de recursos financeiros para a manutenção de serviços. 
— imperiosos! 


nt mr + 
ida refo 
M sida Furtado, criando las nos lugares mais. prósperos onde os missio- ? 
- nários tinham trabalhado, tôdas as vilas então instaladas, como as que pos- 
* teriormente foram criadas, receberam nomes lusitanos, com o que se queria A 
ferir fundo o aspecto indígena da região. | ad 
) , 


Com a reforma imposta ES execução do Código do apa antigas | 


origens e anseios. 


Ê É, Obidos, em consegiiência, voltou a ser Pauxis, homenagem distante à. Bei 
que permitira ali a ES resto do fortim e da civilização que os Franciscanos A 
E. da Piedade traziam. Ê % 


ag 


— tôda sua extensão, inclusive seus fa A Maio de 1833. espia pai Rivs 


pi 


Porque, apesar de suas condições aflitivas, ainda bem há pouco relatadas ao 
próprio Conselho, não fôra, como outras vilas, suprimida, reduzida, enfim, a 
. 2a condição de têrmo como parte Wiirafanio de um Petro, vizinho. 


it alento, uma ra SE, mercê. 


RE =; “Pelas ida ge presidenciais, Fo) à oneçio devia organizar lista se 


mM de julho, em obediência a essas de compôs as listas 6h e 


. 


Para juiz municipal: j x 


José da Silva Simões, lavrador e comerciante; 
Felisberto José Tavares, lavrador; N 
* José Manuel Bentes, lavrador. 


28 Para juiz de órfãos: 
E - Manuel Joaquim Printes, lavrador ; 
ng - Vicente José Tavares, lavrador; A 


Sebastião José Vieira, lavrador. 


A . dpi 4 
"Para promotor público: 


Dionísio Pedro Auzier, lavrador e comerciante; 
Martinho da Fonseca Seixas, lavrador e comerciante; 
' Manuel Pedro Marinho, favrador e comerciante. 


, (1) Ofício de 20 de julho de 1833, da Câmara à ep À do Província. Códice 
509, da B. A. Estadual. 


Re José da es Simões; para juiz de óriãos, Manuel gp ço ntz ; 
paia “promotor, Dionísio Pedro. Auzier. 


- Pauxis, isca na nova ordem administrativa e judiciária, viveria mais 
em paz? Cederiam seus condutores nas paixões? 


y Ao mesmo tempo que se fazia a reorganização da Província, por decreto 
“imperial começava a formação da Guarda Nacional, que substituiria os antigos | 
corpos de milícias. Nas vilas e cidades de maior população e importância, se- 
“ diavam os comandos dos regimentos; nas vilas de menor significação, sedia- Tá 
“vam companhias, com'os respectivos comandos. 


* 


F> 


Óbidos não mereceu as honras de um regimento. Pelo que seus habitan- | 
tes compuseram apenas uma companhia, a Segunda Companhia Avulsa, que 
SB "ficou logo sob o comando do major Manuel Pedro Marinho, antígo coman- . 

A - dante das milícias locais e do corpo policial. Os demais notáveis da vila re- 
ceberam postos menores, que desciam ou subiam na ordem da importância do 
figurão. Todos os vereadores, comerciantes, lavradores de maiores posses, 
magistrados, foram agraciados na distribuição (2). 


Surgiu, porém, logo, reavivando as eternas diferenças locais e segura- 
mente porque Marinho estava na maior posição hierárquica, um malentendido. | 
Porque os vereadores e os magistrados não podiam exercer as obrigações mi- 
litares. Justamente êles é que tinham os postos de mando das várias unidades 

- da Companhia de Pauxis. Marinho procurou a palavra do Presidente da Pro- 

— víncia. Queria substitutos para êsses oficiais. Êstes não desejavam deixar os 
postos. A. arenga recomeçou. Novos partidos se abriram. Denúncia foi, de- 
núncia veio. Marinho acusou o juiz de paz de ter recolhido o armamento à 
“sua residência. Por que essa medida? Estaria planejando alguma partida? 
O juiz e seus companheiros, de seu lado, queixaram-se de Marinho, que se 
deíendeu com a alegação de que erá vítima de seus inimigos, que não perdiam 
oportunidade para combatê-lo e infamá-lo. Ódio velho que não cansava. 


E tanto assim que pouco depois, para envolver o comandante da Guarda 
Nacional em dificuldades perante a autoridade máxima da Província, então 
Bernardo Lobo de Sousa, homem irritadiço que vdescobria inimigos por tôda 
parte e via conspirações a todo momento e em tôdas as conversas de seus 

— esafetos políticos, o Juiz de Paz informava àquele que Marinho andara, altas 
horas da noite, armado, com asseclas, tentando perturbar a ordem aos gritos 


de que aparecessem os valentes que ela também o era e o momento era. próprio 
para tirar a limpo. 


Uma devassa para elucidar o assunto foi desfeita pelo comandante, que 
alegou os vícios de que estava inçada, inclusive o depoimento das pretensas 


(2) Ofício de Marinho à Presidência, de 2 de janeiro de 1833. Códice 508, da B.A. 
Estadula. 


a 
t emtunhas, aa das quais era O fp he Pião! e sim de ara j 
SO porque os moradores de Pauxis se tinham negado a participar da ma-. 
rotada.. a” » 
Lobo de Sousa, que resolvia todos os casos que lhe pareciam graves pelos. É o 
meios mais violentos, ao ponto de ter ameaçado o Bispo D. Romulado de - A 
Sousa Coelho, dessa vez não agiu com a precipitação e nervosismo que o ca- ka 
racterizava, preferindo uma ação diplomática deseúvolvida pelo Vigário Geral de 
do Baixo Amazonas, Raimundo Antônio Fernandes, que veio de Santarém e 
chamou os dois contendores para uma aproximação. Lobo de Sousa, além de f 
— seu embaixador, escrevera a Marinho e a Bentes, conclamando-os à reconci- p= 
| liação em benefício da pátria. As cartas de Lobo de Sousa e a atividade ma- dal 
- meirosa do reverendo Fernandes produziram o resultado que Óbidos desejava. 
Porque, na igreja de Santana, os dois chefes de grupo se entenderam, como- e; 
—  vidos até as lágrimas, cedendo em sua fraquezas políticas (3). Era o fim dois 
mês de maio de 1834. ich 


E NOS ENTREVEROS DA CABANAGEM 


A Amazônia, no período que vai de 1831 a 1840, viveu uma tremenda | 
á inquietação, consequente aos choques violentíssimos dos bandos partidários que, 
— se digladiaram sem tréguas ateando o grande incênlio da guerra civil que fêz. ) 
- dezenas de milhares de vítimas ao mesmo tempo que destruía a economia rés ã 


; — gional por mais de uma década. HA = 

= 
BM Conhecida na história, essa comoção, de tão tristes ones eso pelo 
"nome de cabanagem, marcou, é certo, nos fastos regionais, um ciclo de pro- 


Re vações ao mesmo tempo que revelou a presença de ótimas figuras nimbadas. 
de um sentimento cívico altíssimo, do mesmo porte que os melhores nomes 
* que se ilustravam nos episódios da crônica das demais Províncias do Im- 
; a Ê 

RES DÉTIO.  - Put 

— Explicável, êsse drama de sangue, pela estreiteza partidária que movi- 
" mentou e dividiu a sociedade paraense desde a independência, pelo jacobi- 
"mismo desenfreado, pelas velhas diferenças sociais que explodiram com 'uma 
violência ilimitada, podemos encontrar suas manifestações mais próximas nos 
“incidentes que decorreram da abdicação de Pedro Primeiro e da implantação | ç 
do regime regencial. 
2 Representando a corrente que pusera embaixo o imperador absolutista e. 
= amigo dos reinós, viera presidir à, Província Bernardo José da Gama, Visconde 
de Goiana, que, ligando-se, como era natural, desde que trazia delegação dos | 
homens que haviam combatido nas trincheiras liberais, aos seus partidarios no 
- Pará, cedo foi alvo da má vontade dos chamados “restauradores” ou “cara- 
— murus”, que abriram as baterias de sua oposição sem medir meios. O resul- 
- tado imediato encontramo-lo na deposição do Visconde, ocorrida a 7 de agósto 


pi As membro do Conselho Lab art O peida João Bati 
"Gonçalves Campos, vice-presidente da Província e chefe da corrente que apoiava 
y “Goiana, pio batalhador pela independência, com ii ativo de serviços ao libe- : 


ando uma” posição especialíssima em todos os acontecimentos de sua terra, — 
“impedido de assumir a presidência, piêso, foi deporiado para o presídio do 
| Crato, no rio Madeira. s 
“Em caminho, porém, conseguiu fugir, vindo agasalhar-se em Juruti, ondel 
o padre Antônio Manuel Sanches de Brito, que o acompanhava de há muito 
ql : nas campanhas partidárias, promoveu a sua aclamação como chefe do estado. 
Todo o Baixo Amazonas se declarou pelo cônego. Pauxis, para onde êle 
“se transferiu e onde contava com grandes dedicações, a 4 de fevereiro de 
"1832 deu-lhe a solidariedade do município, numa reunião extraordinária da. 
“edilidade que desaprovou o movimento belemita de 7 de agósto e proclamou 
“sua vo ontade de defender a atitude que assumia juntamente com Faro, Alter do 
| Chão, Santarém, Vila, Franca (Ds a 


E 
N o Dois dias antes, já na vila o cônego, o conselho: fizera realizar, com sole- de 
| nidade, a aclamação de Pedro Sezundo como Imperador Constitucional. Os 
reinóis locais, receosos de qualquer desacato proveniente da exaltação do mo- 

“mento, tinham-se retirado, o que parecera uma demonstração de hostilidade à | 


” 
- causa nacional pode E / 

E Já conhecemos o estado de espírito de Pauxis em meio às rixas que que- 
- bravam a serenidade de seus habitantes e davam ao burgo um ar de terra bu- : 
lhenta, que não concorria para a evolução paraense senão com êsse contingente j 
de nugas quase diárias e sem fundamento. Com o gesto de agora, Óbidos inscre- | 
, “via- -se mais vivamente nos casos de natureza provincial, ampliando, destarte, 
4 


* sua visada política. | 


ct PCA chegada do brigadeiro Machado de Oliveira, que procurou recompor a 
“Situação, convidando Batista Campos a regressar a Belém e com êle se avis- 
“tando de tal sorte que pareceu aos inimigos do sacerdote já não uma simples | 
aproximação a bem dos interêsses da coletividade, mas uma solidariedade aos 
princípios e atitudes políticas do padre agitador, interrompeu a primeira fase | 
“da agitação pa, mais de um ano. Com a vinda do desembargador José Ma- ' 
riani, que os “caramurus” entendiam um de seus simpatizantes, senão um de 
seus companheiros, a agitação retomou seu curso, consumando-se num pro- 
S uniciamento armado, na capital, sem resultados para os rebeldes. 


O substituto de Machado de Oliveira, Lobo de Sousa, agitadiço, alarmista, 
- vendo inimigos por tôda parte, sentindo perigos em todos os cantos, sem con- 
tróle, dando ouvidos a quantos lhe vinham trazer ao conhecimento para ate- 
| morizá-lo ou irritá-lo, como que foi o estopim para provocar a Heliagraçãos 


a Ata da reunião Rayol, “Motin Político””, Tomo pio págs. 105-109. 
ae Ata em Rayol, obs. cit, págs. 103-105. 


da cabanagem. Seus atos nunca foram de molde à criar clima pacífico. Ao - 
=» contrário, serviam para acabar com a serenidade que alguns ainda alimenta-. 
vam, impelindo as multidões nativas para a desordem. : 


E assim foi. Morto, logo nos primeiros momentos da revolução, que vin 
gava em sangue a morte de Batista Campos, vieram a furo, com uma fôrça 
singular, as velhas paixões que aguardavam oportunidade para defrontar-se. | 
À guerra civil estalava com todo seu cortejo de maldades e de sacrifícios. 


Óbidos já se habituara ao desassossêgo. Depois do pronunciamento por. 
Batista Campos, acompanhando a coletividade baixo-amazonense, observara o 
desenrolar dos sucessos da Província com particular atenção,. passando a par- 
ticipar diretamente de tudo com uma atividade tão estranha, que veio revelar | 
a existência, na vila, de uma consciência cívica que parecera extinta depois 
dos gestos militares contra a, explosão de Cametá. Aquêle divórcio constante. 
em que vivia a sociedade pauxiana dera essa impressão de ausência de senti-. 
mentos patrióticos. 


À criação dos guardas policiais, que deveriam ser pagos pelos cofres dos. 
conselhos e pela fazenda particular dos moradores, foi o pano de amostra da 
existência dessa consciência. Porque cientificada da providência, que. vinha 
pesar profundamente em sua economia tão preçária, tão hesitante, embora sen- 
tisse a intenção dos legisladores, que desejavam garantir a ordem com a ma- 
nutenção de corpos permanentes, declarou que não podia arcar com tamanha | 
responsabilidade. Sessão de julho de 1834 (3). As colheitas do ano anterior 
tinham sido muito fracas. As rendas municipais, diminuídas. (Os moradores, 
em consequência, não exitavam em declarar a impossibilidade de cumprir a lei. ' 


Tôdas as vilas do Baixo e Alto Amazonas, aliás, como que se tendo en- 
“tendido a respeito, assumiam igual atitude. Uma solidariedade expressiva, 
anunciante do estado d'alma que presidia à vida na hinterlândia. É 


À nptícia de que nos primeiros encontros entre cabanos e legais, na região . 
do Acará, a vitória coubera aos legais, Pauxis agitou-se. A Câmara, em nome : 
de seus munícipes, congratulou-se com Lobo de Sousa. Manuel Pedro Ma- 
rinho, que estava em seu sítio, imediatamente compareceu à vila, onde o Juiz 
de Paz Antônio Francisco de Sousa, com o qual logo se desavejo, já estava. 
tomando as providências preliminares para evitar desordens. 


Pasquins contra Lobo de Sousa estavam circulando. Os afeiçoados a 
Batista Campos chamavam o Presidente de “Monstro” e “Tirano”. Dois 
moços, criados na casa do Cônego, fugidos de Belém, como vários tipos sus- 
peitos vindos do Tapajós, onde pouco antes honvera grossa perturbação da 
ordem, desembarcando na vila, fizeram acreditar em que muito cin breve 
ocorreriam incidentes muito sérios (4). Princípios de janeiro de 1835. 


(3) Ofício da Câmara à Presidência da Província, de 5 de julho de 1834. Códice 
516, da B.A. Estadual. 

(4) Ofícios de 26 e 27 de janeiro de 1835 das autoridades da vila à Presidência da 
Província. Códice 324 e 478, da B.A. Estadual. 


à PO e sata do PRETA de do de Sousa. e 

mas Silva Santiago, e da aclamação, pelos. revolucionários, de Antônio : 

“mente Maicher para a direção da. Província, estarreceu os obidenses. ABR 
e março, O Conselho reuniu. Discutiu a situação. O vigário, Manuel Sanches 

É Epito; “apresentou sugestões sôbre os incios «de defender a vilão, A 2, nova 


j tai e Santarém, de seu lado, já articulavam medidas defensivas, ao certas 

estavam dos perigos que as rodeavam. Os ânimos esquentavam e os partidá- Est” 
rios dos cabanos talvez aguardassem apenas a hora propícia para agir. Se os 31 
RR da desordem andavam dpncesin por tôda parte, espalhando boatos, a 


j Pane uiz de Paz de Obidos Antônio Francisco de Sousa, era canada como | 
um. “simpatizante. da causa do cônego, de quem era compadre e em cuja casa . 
mo ava O filho daquela autoridade! Se êsse mesmo Juiz de Paz não criava, 559 

culdades aos suspeitos vindos de Santarém nem aos dois fugitivos da casa 

do presidente cabano! 


vo 
UR x 


“solução, para a) contingência, evidentemente não. seria a à ação isolada de. 


a maldades políticas, obedecendo a uma E diresga única e dentro de um plano que 
“ fôsse executado sem tergiversação. Sentia-se que assim devia ser. No epi- 


fensiva ua Plano que agira sem demora e com a eficiência que se recor- 
; A agora. 


í 


Padre Antônio Manuel Sanches de Brito, que já conhecemos de sucessos 
bo “registrados nas páginas anteriores a êsse capítulo, Juiz de Paz de Faro, para 
“onde se transferira de Juruti, seu antigo reduto, mas onde seu prestígio se 
“consolidara por intermédio de seu sucessor, tomou a seu cargo dirigir a re- 
“sistência de tôdas as vontades legalistas. Traçou plano de ação, que seus 


companheiros da edilidade farense apoiaram. Queria êle, além de uma série A 
+ de providências locais, que Baixo e Alto Amazonas se entendessem, consti- . + 
— tuindo uma liga defensiva e ofensiva. E nesse sentido orientou a convergên- E 

“cia de esforços que começaram a ser postos em prática (6). a 
E j 
A liga, sob comando tão diligente, tornou-se em. pouco uma realidade. AR E 
x Câmaras das duas Comarcas deliberaram agir em conjunto, drttido sem re- E 
“reservas a intervenção do sacerdote que repetiria ali os feitos de Prudêncio ç 


q. “das Mercês no vale do Tocantins. Padre Sanches queria transformar Óbidos ã 


(5) Ata em Bertino Miranda. “A Cidade de Manaus” , págs. 12-14. 
(60) A atividade de Sanches de Brito nessa oportunidade consta de abundante docu- 


Bda em vários códices da B.A. Paraense e do arquivo da Prefeitura Municipal de o 
“Manaus. ) » 
e ES 


) 
4 so 
a Erin por he ea ho a vila “o E mais defensiva” + 
“onde sediaria o govêrno provisório que, à sua proposta, Er a Provim | ; 
«cia enquanto em Belém se não instalasse o poder legítimo. RI eta q 


Durante todo o ano de 1835, os cabanos não conseguiram realizar seus se a. 
objetivos no Baixo Amazonas. A vigilância era grande. Todos os indivíduos 
que entravam e saiam das vilas e povoados sofriam uma fiscalização endmpo o > 

“om “Nos sítios mais sensíveis ao ataque dos inimigos, destacamentos vigiavam. 

eg “Havia guardas avançadas em bôcas de rios e lagos, em pontos altos. Todo 

“um amplo sistema de vedetas, que permitiria aviso de aproximação dos caba- aso 
nos. Fazendeiros, com seus trabalhadores em armas, aguardavam a hora de | 

seu programa, afiançara que se o govêrno imperial são aprovasse os dispên- 

| dios feitos para a defesa da ordem, hipotecaria seus bens, no que fôra acom- 

| panhado por outros de seus colaboradores. E E 


E Em Santarém, o juiz de direito Joaquim Rodrigues de Ee, com a res-. 
- ponsabilidade de chefe de polícia de todo o Baixo Amazonas, como em Manaus. 
“A Henrique João Cordeiro, trabalhavam sem descanso para evitar que a san. 

á gueira cabana atingisse a região. ; 


Mas os cabanos não se amedrontaram com os preparativos dos legais, 
Eram ardilosos. Tinham em suas fileiras a massa indígena que sabia todos . 
4 os caminhos, que resolvia tôdas as dificuldades com os recursos de que dispu- É 
É nha em consegiúência dessa sua ciência das coisas locais. Quando sentiam que. 
as -armas contrárias podiam vencê-los sem probabilidades de êxito para anã, - 
seus, contornavam a situação e avizinhavam-se das posições inimíígas fingin-. ê j 
| do-se amigos, perseguidos pelos rebeldes. Uma vez dentro das vilas ou povoa- 
| dos ou simples acampamentos legais, brechavam a disciplina e conquistavam | 
E - muitas vêzes sem um tiro. “ Antecedem de 70 anos os nipões, com o seu pro É A 
À cesso de espionagem, de propaganda surda e minaz, e sem que os espionados 
se apercebam do perigo”. Com êste sistema, nenhum dos primeiros ataques 
dos Cabanos deixou de ter êxito no Baixo e Alto Amazonas. Em tudo são . 
muito mais estratégicos e muito mais hábeis que a gente com que Angelim 
E “e Vinagre organizam a Revolta (7). see 


Realmente assim sucedia. Tanto que, conseguindo montar posição em Ecu 
piranga, nas proximidades de Santarém, iniciaram a campanha contra as vilas 
das cercanias. Santarém caiu. Monte Alegre também. Alenquer não pôde re- 
“Ea “sistir. Subindo o Amazonas, assaltaram Tupinambarana, hoje Parintins. Por 
onde foram passando, foram deixando sangue e lágrimas. Vila tomada era 
E vila entregue ao desenfreio de bandos sedentos de vingança e de botin. 


Óbidos, nessa fase, foi vítima também dos horrores cometidos pelos ca- 

“ banos, que delarse acercaram com mil promessas de paz. Esquecendo as re-.. A 
servas que deviam ter para com tal gente, os pauxisanos cederam em con- 

“sentir que uma fóôrça entrasse na vila sem ser combatida. O vigário interino, 


(7) Bertino Miranda, obs. cit. págs. 77-78. 


NE oão Antônio Ferreira, serviu de intermediário. Senhores do aid das | 
armas e da munição, antes do amanhecer do dia (8) principiaram as trope- k 
lias, constantes de roubos e assassínios de pais de família e outras misérias. | 


- Em breve, fartos do saque, sem encontrar a menor oposição, saíram da | 
vila para outras jornadas, certos de que a qualquer hora teriam entrada franca. 
Até então obedeciam a Miguel Apolinário Maparajuba, que dirigia o foco 
de Ecuipiranga e sagrara-se senhor absoluto do Baixo e Alto Amazonas, até 
“onde chegava sua autoridade. 


Padre Sanches, que estivera fora durante as primeiras horas, ao regressar ' 
procurava evitar danos maiores. Aproveitando a retirada dos bandos rebeldes, 
convocou os homens capazes para a defesa. Atendido, preparou-se. Repeliu as 
novas propostas de paz que lhe enviaram os calanos. Atacado, repeliu-os 
fortemente, revelando de pronto o ânimo de que estava possuído. E como que ; 
se dispondo a executar seu velho plano de guerra, iniciou a movimentação - 
de todos os contingentes prontos para a luta. Lançou proclamação, conci- 
“tando as populações à reação. E dirigindo-se aos rebeldes, falou-lhes da im- 
possibilidade de. vencerem — “contra as Fôrças do Imperador, não podem 
igarités, montarias, lazarinas, com meia dúzia de cartuxos e taquaras” (9). 


y 


va 


Graças ao seu esfórço, começaram logo operações de certo vulto. Uma 
escuna, que acabara de ser construída, foi armada em guerra. Recebendo 
quanios fugiam às violências dos cabanos, preparou fórças. 


A 16 de junho, seus homens participaram da meia hora de fogo que res- 
taurou a legalidade em Santarém (10). Era a primeira demonstração. Pouco 
depois, conseguindo um entendimento com o Vigário Geral interino do Alto 
íimazonas, padre João Pedro Pacheco, concitou-o a restaurar o regime da lei 
naquela Comarca (11). Procurado pelos agentes dos rebeldes que acantona- 
vam em Vila Franca, e estavam comandados por Diniz Marcelino de Sousa, 
recusou aproximação, pois não confiava nos juramentos de tipos que não 
recuavam ante as práticas mais nefandas. Devido, porém, à interferência de 
seu irmão, padre Raimundo Sanches de Brito, concordou em firmar um têrmo 
“de paz, não sem ter a vila pronta para qualquer aventura do inimigo (12). 


A essa altura, as fôrças do Marechal Soares Andrea, Presidente da Pro- 
víncia, começavam a penetrar o Baixo Amazonas para jugular o movimento. 
Flotilhas de escunas, cuters, brigues, corvetas, pataxos, hiates, marcas, condu-. 
zindo material de guerra e transportando soldados principiaram a caçar os 

-— grupos rebeldes ao longo do Amazonas e afluentes. Levando comandantes tmni- 


(8). Narrativa de Sanches de Brito, de 18 de setembro de 1836, Códice 539, da 
B.A. Estadual, Vide apêndice documental neste livro. 


(9) Narrativa de Sanches de Brito, de 18 de setembro de 1836, Códice 539, da 
B.A. Sstadual. Vide apêndice documental neste livro. 


Gm Ê (10) Ofício do vigário interino ao comandante das fórças navais, de 27 de junho 
de 1836. Códice 478, da B.A. Estadual. 


(11) Documentação no Códice' 539, da B.A. Estadual. 
(12) Documentação no Códice 539, da B.A. Estadual, 
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litares para os pontos mais delicados a instruções para que êsses comandantes - 
procurassem os chefes civis que se haviam elevado à direção das campanhas 
contra os cahanos, iniciavam a segunda fase da guerra. Belém caíra em mãos 
dos legais. O ciclo da luta organizada estava encerrado. Abrira-se agora o da 
guerrilha pelo labirintos de ilhotas, pelos igarapés e furos, pela hinterlândia, 
enfim. 


* A * - o j 
Em meados de 1836, à frente de uma fórça naval, chegara ao Baixo Ama- 


“zonas o capitão de fragata Agnelo Petra de Bitencourt. Aproximando-se do 


padre Sanches, iniciou, com a ajuda deste e dos pauxianos, os trabalhos de 
Empeza. Os cabanos, perdida a capital, agiam aos bandos, escolhendo entre os 
seus es que lhes pareciam capazes de capitaneá-los. Já não constituam uma 
facção partidária. Tinham perdido a côr política que os animara à explosão. 
Agora davam pasto a seus sentimentos primaríssimos, sedentos de ódio, sen- 
tindo a partida perdida, mas sem querer aceitar o fato consumado da derrota. 
Em consegiúência, investiam contra os povoados com um sentido de capacidade 
e um desejo de sangue que surpreende se não recordarmos a insatisfação que 
recalcavam desde o período colonial. Seus simbolos ou tinham sido aprisio- 
nados ou mortos. Não se lhes deparavam senão dois caminhos: o da rendição - 
ou o da guerrilha, que preferiram. 


Petra de Bitencourt e Sanches de Brito entenderam-se bem. Colaboraram 
um com o outro com sinceridade. Padre Sanches, executando seu plano, conhe-: 
cedor seguro de hábitos locais e da geografia regional, espalhou espiões pelas 
fazendolas, bôcas de igarapés e lagos. Situou destacamentos em Maratuba, 
Curumucuri, Maracau-açu, Juruti. Enviou diligências pelo Trombetas e pelo 
Sapucuá. Então, dispunha de 597 patriotas, dispostos a todos os sacrifícios 
e a lobediência a sua voz de comando. 


Os cabanos, com acampamento em Silves, Faro, Tupinambarana, Paurá, 


“Ecuipiranga e Santana, raziavam sem cessar, exigindo mil precauções, impondo 


uma permanente preparação de fôrças. Apoderando-se de Santarém, como já 
sabemos, foram afinal dali expuisos pela energia do comandante Petra. 


Este e padre Sanches combinaram então um programa de ação para livrar 
a Comarca. O principal, todavia, era dominar Ecuipiranga, espécie de capital 
dos rebeldes, cujos chefes mais graduados atendiam pelos nomes de Saraiva, 
Pantoja e Albuquerque. Dispondo da simpatia do juiz de paz interino de 
Alenquer, João Ferreira Leal, ora fingiam disposição de atender aos convites 


para depor as armas, ora tomavam atitudes violentas, que punham em verda- 


deiro pânico as populações baixo amazonenses. Nas fazendas de gado, nos 
pontos de pescaria nos lagos, faziam aparições tremendas, roubando, matando 
sem dó nem piedade. A gentilidade Mundurucu formava, grosso modo, em 
suas fileiras. Pelo que padre Sanches achou prudente agir com as cautelas 
missionárias, enviando ao encontro dos nativos, nas selvas, frei Demétrio, que 


“devia convocá-los à paz. 


A 30 de outubro, com a restauração de Vila Franca, que decidiu acabar 
com as hesitações de meia dúzia de sujeitos, se não propensos ao partido da 


no à ER ado menos sem. coragem Dara res REA 
“Obidos, apoiando abertamente o movimento, remeteu 200 homens para s 
) Faro, sob o comando de Inácio Egídio Gonçalves dos Santos. A. expedição. 
“partiu de Juruti. Foi batendo todos os pontos da região lacustre. Alcançando 
Faro, a 29 de outubro a vila rendia-se, fugindo os rebeldes (13). 


Em Alenquer, bandos vindos de Monte Alegre conseguiram apoderar-se da . 
vila. Padre Sanches imediatamente remeteu 50 combatentes, que não precisa- 
ram entrar em ação, pois habitantes da vila regressaram a ela, reconquistando-a ? E] 
f - herôicamente. É 


Tendo obtido sôbre os cabanos uma vitória total em Santana, os pauxia- x 
nos e vilafranguenses organizaram entrincheiramentos no lugar, equipando-o | 
- para os possíveis ataques do inimigo. stes, como aquêles imaginavam, acome- 
“teram o ponto, sendo, todavia, batidos com grandes perdas. Ainda mês de é 
: outubro (14). 


1 No mês seguinte, continuaram os êxitos das armas aliadas de Pauxianos, E 
E os e Vilafranquenses, sob a orientação direta e preciosa de padre E: 
“Sanches. Essa cooperação das três vilas tinha uma utilidade e uma signifi- “8 
cação particulares. Porque testemunhavam aos rebeides unidade de vistas para 
e  combatê- los e permitia que as fórças legais do comandante Petra tivessem li 
Polo berdade para atuar em outros lugares. 


A primeira consegiência dessa união experimentou-se numa expedição E] 
— deli ao rio Arapiri, sob o comando de Manuel de Aragão Bastos e constante “aa 
de 50 homens. À madrugada de 27 de novembro, atacada por enormes igarités | $ 
travou-se violento combate. Os cabanos, em maioria negros, somavam 300 re- 
beldes. Dirigiaos o prêto Belisário, que se apresentava como libertador da 
raça. A ação durou várias horas. Ao amanhecer, os cabanos retiravam, 
- deixando corpos de companheiros e demandando o centro so: cacoal onde se 
“concluíra o encontro (15). | 


Depois, foi a realização de preparativos para evitar as comunicações dos 
“rebeldes do Baixo Amazonas com os do Alto Amazonas, comunicações que se 
operavam através das facilidades garantidas pela natureza da região onde se 
limitavam as duas Comarcas. Por fim, o estabelecimento de planos para a ope- | 
- ração de grande envergadura que seria a tomada de Ecuipiranga. Sem êxito 
nesse passo, nenhuma vitória permanente poderia assegurar o govêrno. Padre 
7 Satçhes, insistindo na operação, desde meados do ano requeria a Petra de 
Bitencourt fôrças navais para poder atacar o reduto. Por vêzes tentara, com 
os elementos de que dispunha, realizar a emprêsa. Mas êsses elementos não 


pareciam suficientes, donde o fracasso de tôdas as manobras até mesmo para 
— aproximação da praça. 


o Sega red EA 


] 


(13) Relato da campanha no Códice 539, da B.A. Estadual. 
(14) Documentação mo Códice 539, da B.A. Estadual. 
(15) Documentação no Códice 539, da B.A. Estadual. 
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ab “panha, otnúdo “instengões, A PRE cqundãas diga devido a não com- 
“parecimento de uma. escuna, a “Leal Cametaense”. Os rebeldes, de seu lado, 
para estabelecer confusão e forçar o emprêgo dos legais noutros pontos, dimi- j 
nuindo a pressão sôbre Ecuipiranga, assaltaram Faro e Juruti, o que realmente 
exigiu a ida imediata de legais para a restauração dos dois. núcleos. E 


A partida tinha de ser anda com um heroísmo a tôda prova. 
as fileiras cabanas não diminuiam nunca. Ao contrário, engrossavam. com os 
E. desertores do exército, a adesão de malocas mundurucus e muras, e dos: “es 
é eravos, que aproveitavam a oportunidade para alcançar liberdade. Demais, 'a 
r condições fisiográficas do Baixo Amazonás lhes permitiam as escapadelas eas 
E “surprêsas a que se habituavam e, de certo modo, já se constituíam | úma at à 
de êxito certo. : a 


“siasmo com Sie enfrentava as situações mais desesperadoras, vencendo a - 
tações, reconfortando os que sentiam receios, dirigindo tudo com a. alma dos. 
grandes chefes. Sua correspondência, nesse período, com os chefes menores 
de vilas e povoados do Baixo e Alto Amazonas, bem como as “demais auto ” 
ridades militares, mandadas de Belém, são admiráveis índices dessa sua visão 
de comando e dêsse seu espírito de lutador. Obedecido, compreendido, seu 
nome era uma bandeira de guerra, que os cabanvs receavam por todos os 
motivos. Em suas proclamações, convocando os bem intencionados para a 
“Tuta, convertendo os que tinham sido levados, por maus conselhos, às fileiras , 
rebeldes, como sucedeu com o Juiz de Paz João Ferreira Leal, apontado 
“como um dos agentes mais decididos dos cabanos, falava uma linguagem nt 
altura da inteligência dos lavradores que o acompanhavam, linguagem simples, 
é certo, mas vibrante, enérgica e ao mesmo tempo ameaçadora. Sua ação ir- 
radiando, deu-lhe o juizado de paz de Óbidos, que foi seu quartel-general e. 
onde os cabanos não puderam penetrar. Deu-lhe depois, antes de findar o ano, | 
o pósto de comandante militar interino do Alto Amazonas, que o caudilho ama- 
zonense Ambrósio Aires, o Bararoá, veio lhe oferecer em nome de seus 'sol-. 
dados e de seus jurusdicionados civis daquela comarca (16). 


Até então, nenhuma nuvem forte embaraçara a ação legal do padre. Ao 
principiar o ano de 1837, as velhas diferenças locais, de meia dúzia de mal- 
dizentes, começou a frutificar. Prêso por não estar presente à vila nas horas EM 
necessárias, Martinho da Fonseca Seixas, remetido à Santarém, trabalhou o 


e EC) NV er Documentário do presente volume. Códices 539 e 548, da B.A. Estadual. 
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espirito do comandante Petra contra o sacerdote. Nessa mesma ocasião, uma. 
“fôrça regular, enviada por êsse militar a coadjuvar uma ação sôbre Juruti, 
alegando que o padre só podia utilizá-la na emprêsa, negou-se a investir uma 


“ horda que praticava desatinos no Paranamirim e regressou a Santarém. Petra 


de Bitencourt, irritando-se com o padre, em que via uma expressão de presti- 
 gio muito acima da sua, cómeçou a negá-lo em rua correspondência com o 
Marechal Soares de Andréa. Sanches de Brito seria únicamente um usu- 
frutuário do trabalho e da coragem alheios. Suas cperações militares dim- 
giam-se de preferência para as zonas de fazendas de gado... Na direção das 
coisas fazendárias da vila, agia de molde a provocar desconfinças. Demais, - 
- sendo vigário de Juruti, presidente da Câmara de Faro e Juiz de Paz de 
“Óbidos, como conciliar tôdas essas obrigações em cantos tão distantes um do 
outro? (17). j 


Os êxitos cabanos, insistamos, advinham em grande parte das divisões que 
conseguiam abrir entre os legais. O incidente que começava não seria obra de 
seus agentes, que viam, na quebra de relações entre Petra e o sacerdote, a única 
possibilidade de conseguir seus objetivos? (18). 


Padre Sanches queria tomar Ecuipiranga. Petra de Bitencourt também, 
embora não se movesse para tal. Padre Sanches, tomando a iniciativa, soli- 
'“citou-lhe que mandasse suas fôrças navais para o Amazonas e rio Prêto, 
ocupasse o ponto fortificado do lago dos Veados, enquanto ele, com 500 
homens, entrando por Lago Grande, forçaria os quatro grupos cabanos dali a, 
se retirarem para Ecuipiranga, onde poderiam ser dominados pela ação conjunta 
de tôdas as unidades legais. Seria, realmente, um golpe de morte, que talvez 
“pusesse fim à campanha de limpeza e restauração total da Comarca, permi- 
tindo a invasão da Comarca do Alto Amazonas, que, então, só possuía em 


W poder dos legais as vilas de Manaus e Borba (19). 


Petra de Bitencourt não atendeu à solicitação do caudilho. Não lhe man- 
dou as armas e munições que solicitara. Tampouco tomou a iniciativa de uma 
ação isolada. com os recursos de que dispunha. Como vencer dêsse jeito, com 
atitudes nessa direção, com tamanhas divergências, com essa imobilidade? 


A 7 ea 7 de janeiro, o conselho pauxiano dirigiu-se ao Marechal Soares 

“de Andréa, comunicando-lhe a situação da vila e da Comarca, o esfôrço que 
despendia para manter a ordem e assinalando a atuação benemérita de Sanches 
(20). Êste, por seu lado, num ofício de singular sizudez, falara a Petra de Bi- 


4 à x 

(17) Ofício de 31 de janeiro de 1837, de Petra Bitencourt ao Marechal Andréa, 
acompanhado de vários documentos, inclusive a correspondência do padre com êle. Códice 
550, da B.A. Estadual. 


(18) Padre Sanches, em abril de 1836, quisera deixar os postos que o assoberbavam 
de trabalho, inclusive o Juizado de Paz de Óbidos, mas tanto a Câmara como as demais 
autoridades se tinham oposto energicamente a que consumasse essa vontade. Cedendo às 
circunstâncias, o reverendo sofria agora a injustiça da acusação de açambarcador de luga- 
res. Documentação no Códice 548, da B.A. Estadual. 


(19) Ofício de Sanches a Petra, de 5 de janeiro de 1837. Códice 550, da B.A. 
Estadual. 


(20) Ver “Documentário”. 
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tencourt a propósito dessas indecisões e sinuosidades (21). O momeito exigia 

renúncias e decisão e não tibiezas ou malentendidos prejudiciais sempre. 
Em fins de março, assumiu o comando militar de Santarém o tenente Lou- 

renço Justiniano de Serra Freire, que, de logo, procurou colaborar com o cau- 


dilho, percebendo que só assim poderia executar a comissão de que vinha in-. 


cumbido (22). Padre Sanches, apesar das dificuldades com que lutava, decor- 
rentes da falta de equipamento para seu pessoal, que nem roupas convenientes 
possuia mais, e de um princípio de epidemia de varíola, que lhe fizera algu- 
mas baixas, continuava exercendo seus poderes, convencido da legalidade da 
causa que abraçara e à qual estava dando todo seu espírito de lealdade. 


Um dos problemas que prendiam a atenção de todos quantos viviam no 
distrito era o gado, dizimado pelos bandos rebeldes. Padre Sanches, por mais 
de uma vez, fôra obrigado a suspender suas projetadas operações contra Ecui- 
piranga, por ser solicitado a expedir seus homens contra os magotes de crimi- 
nosos que destruíam os cacaúais ou matavam o gado das fazendas. Ora êsses 


cacauais e êsse gado é que constituíam a riqueza única dos pauxianôs. Per-. 


mitir que o inimigo lhes destruísse a fortuna não seria criminoso? 


Petra de Bitencourt não quisera ou não pudera compreender a realidade: 
dos atos do padre, donde as acusações perversas que lhe fizera perante o Pre- 
sidente Andréa. O caudilho, indiferente às cócegas do capitão-tenente, conti- 
nuara as jornadas de defesa da propriedade de seus jurisdicionados, no que, 
cumpria uma de suas maiores obrigações. 


Serra Freire, mais maneiroso, estendeu as mãos ao caudilho, remetendo- 


lhe os recursos de munições e artilharia que solicitara, aceitando a sujestão de 
uma jornada sôbre Lago Grande, onde acampava um grosso contingente rebel- 
de. Essa jornada militar verificou-se em abril de 1837, com surpreendente- 
resultado e sem perdas para os efetivos legais (23). Quase ao mesmo tempo 
registrava-se uma limpeza dos contingentes do padre sôbre as “reuniões” 
cabanas das ilhas Marimarituba e Arapiri, com idêntico sucesso (24). 


O substituto de Serra Freire, tenente-coronel reformado João Henriques 
de Matos, mandado assumir o comando militar da vila e de todo o Baixo 
Amazonas, como aquêle compreendeu que sem a ajuda do reverendo tôda e 
qualquer operação malograria ruidosamente. E, sem mais delongas, procurou- 
lhe a colaboração que era uma garantia à vitória. Mês de junho. O caudilho 
explicou-lhe, então, as condições da região e do momento difícil que se estava 
vivendo. Insistiu na necessidade de atacar os rebeldes no seu quartel general 
de Ecuipiranga, pois, do contrário, a luta prosseguiria sem probabilidades de 
êxito permanente. Padre Sanches batia na velha tecla que os antecessores de 
Serra Freire e de João Henriques não tinham querido escutar (25). 


(21) Códice 550, da B.A. Estadual e “Documentário”. 

(22) Documentação no Códice 478, da B.A. Estadual. 
À (23) Ofício de 14 de maio de 1837, de Serra Freire a Andréa, Códice 478, da 
B.A.. Estadual. : 
(24) Ofício de 24 de abril de Sanches a Serra Freire, Códice 478, da B.A. Estadual. 
(25) Ver “Documentário”, 
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O astrico a adotar na emprêsa, Toão Henriques tomou dE ime 
“tas. Convocou as fórças navais. Ordenou preparativos das fórças de. terra. 
- Chamou às armas “quanto civil estava em condições de agir numa conju 

“como aquela que exigia rapidez e energia. E, em correspondência ativa pe 
E “O caudilho, decidiu acabar de vez com as fórças inimigas (26). + 


am 


dd 


“Padre Sanches, entusiasmado com a energia e a capacidade do novo coma 
dante Rana que se Tevelava um Oficial compenetrado de” suas responsabi. 


“cou-lhe: y E 4 
“ Aquella posição he mais dificil de combater que sua ne 
tancias, pelo Amazonas, he impossivel absolutamente pela muita al 
e engressidade e só pode effectuar-se pelo rio Preto, mas consta que 4 
elles tem formado fortes trincheiras, com postos e estrepes pelo que. 
ão resta para não arriscar muitas vidas, senão o cerco, provando-os | 
de todo o socorro, que he facil, acrescendo que entre elles haja muitos. 
- descontentes que achando oportunidade promoverão alli mesmo huma. 
contra revolução, segundo as relaçoens particulares que tenho tido | 
“dali, a vista disso tenciono fazer entrar a força que tenho a ocupar o sã 
Lago e destruir os Pontos que estão à margem do mesmo, de que he “ 
mais ........... o. hum de negros, e depois disto concluido acertar | 
o cerco “de Ecuipiranga: como pois seja indispensavel não só destruir | 
tres Pontos, mas tambem de huma vez acabar com semelhantes rei- | 
niões criminosas, he forçoso previnir a evasiva que podem ter sendo | 
batidos e por isso he urgente que pelo Amazonas em frente do Ecuipi- 
ranga cruze huma ao menos embarcação, com duas ou mais Igarités 
com tropa para dar cassa de noute ou faltado vento afim de que elles 
não passem como pertendem para os lados de Alenquer o gue sera. o 
ainda peior pelo socorro que alli podem ter; e pelo rio Preto da mesma 
forma outra embarcação: o que effectuando-se descance V, S. que o 
resultado he feliz; a nota junta he o plano a observar-se entretanto 
a munição de 4000 cartuchos que tenho não he suficiente tendo de | 
bater alem de Ecuipiranga tres pontos consideraveis, S. Vicente, S. 
Lourenço e Santana; as minhas a mas tambem não são capazes e. 
será penna que sendo a força de confiança experimentada naquele | 
terreno lhe falta munição só o que se fará retorceder; domingo pro- 
ximo e vindouro he o dia em que ha de entrar a força e já a esse 
tempo deverão estar as embarcações como levo dito (27)”. 
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João Henriques, respondendo, comunicou-lhe as ordens que baixara para 
- que a escuna de guerra “Rio da Prata”, o iate “ Cinco de Outubro” e o barco 
“Santo Antônio”, além de várias embarcações menores, conduzindo pessoal 
“suficiente, fôsse Tô em execução o ajustado para o ataque a Ecuipiranga. 


dida 


(26) Códice 478, da B.A. Estadual. cá “i q 


"Destacamentos pauxianos, por sua vez, aproximaram-se. Como as fórças . 


amazonenses que Ambrósio Aires, o caudilho do Alto "Amazonas e grande 


admirador de Sanches de Brito, trouxera do Rio Negro. E a 27 de junho, 


iniciavam, com o bloqueio, as operações que tinham um dos maiores objetivos 
militares de tôda a guerra civil que ensanguentava a Amazônia. 


Intimados à rendição, os cabanos fizeram conselho para deliberar. E como 


estava em sua tática, pediram que as condições lhes fôssem apresentadas por 


escrito para que pudessem deliberar. Sentindo-se perdidos, desejavam, -eviden- 
temente, comô logo perceberam os legais, ganhar tempo. Se ousavam adiantar 
que sua resposta só seria dada dentro de dois meses, visto que havia necessi- 
“dade de consultar os outros grupos, espalhados pelas mata e pela margens do 


rio Prêto e do Tapajós, (28)! poa 


Recusando qualquer maior entendimento com os rebeldes, padre Sanches, | 
Antônio Manuel Branches e Ambrósio Aires, respectivamente comandantes das 


tropas de Óbidos, Santarém e Amazonas, atacaram Ecuipiranga a 15 de julho. 


A batalha correu bem para os legais que, com pouco esfórço, conseguiram: 
destruir os entrincheiramentos, acabando definitivamente com o terror que a 


posição infundia por tôda parte (29). 
A legalidade, com a operação, conseguira ajustar seu domínio. Graças, 


principalmente, aos pauxianos de padre Sanches que jamais se tinham deixado 
vencer pelo desânimo ou pela covardia. João Henriques, em consequência, 


fazendo justiça ao caudilho, três dias depois dizia ao Marechal Andréia, — no- 
tificando-o da vitória : 


“porem é ao patriotismo e zelo incansaveis do Juiz de Pauxis, reve- 
rendo Antonio Manoel Sanches de Brito, que se deve aquella empresa 
gloriosa; que a mais tempo com menos sacrifício do que a que cons- 
tam essa copia inclusa, estaria effectuada se os comandantes Petra e 
Lial se não esquecessem inteiramente do bem publico tratando so- 
mente do particular; e então não estaria V. Ex.” a mais tempo livre 
de cuidados sobre o Amazonas, mesmo tambem se tinha poupado a 
destruição de muitas fazendas de gado das quaes aquellas que conta- 
vam de cinco a seis mil cabeças se acham redusidas a dose vacas, como 


a respeito já levei ao conhecimento de V. Ex.* por meu oficio nu-. 


ero 1 de 8 do mez preterido; ficando esta rica porção da Provincia 
reduzida á fome e á miseria que actualmente tanto flagella seus ha- 
bitantes” (30). 


Óbidos, apesar dêsse triunfo, ainda no decorrer dos anos de 1837 a 1840, 
teria de manter-se em armas. É que se o grande reduto de Ecuipiranga, como 
o de rio Prêto, tinha acabado, pelo lagos, pelas matas erravam grupos de re- 


(27) Códice 478, da B.A. Estadual. 

(28) Documentação abundante no Códice 478, da B.A. Estadual. 

(29) Ver “Documentário”. 

(30) Ofício de 18 de julho de 1837, de João Henrique a Andréia. Códice 478, da 
B.A. Estadual. 

Andréia, por seu lado, em comunicação para Córte, escreveu a 27 de novembro de 
1837: “devem-se-lhe por esta maneira muitos bons serviços feitos a bem da ordem” 
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"muito premidos pela fome se foram apresentando para receber os fa 
anistia decretada pelo govêrno imperial (31). | 


A expedição do Amazonas, organizada por Soares de Andréia para dar 
' cabo dêsses últimos bandos, sediando em Santarém, sob o comando do tenente- .. 


" coronel Joaquim Luís de Sousa, mais de uma vez teve de incursionar pelas 
| terras do município, para perseguir bandos ou atacar “ reuniões”. Em tódas 
essas circunstâncias a colaboração de Pauxis se fêz rápida e eficiente. Como 
| Óbidos se fizera forte! Como seus homens se tinham revelado cheios de sen- 
 timentos cívicos! Como os pauxianos das horas angustiosas da cabanagem es- 

“tavam longe daqueles eternos inimigos das razias internas, das questiúnculas 

de aldeia! ' 4 


? 


NO SEGUNDO REINADO 


A guerra civil consumira energias, vidas, propriedades. A Província, pas- 
-* sado o doloroso ciclo de sangue e de civismo, precisava trabalhar muito para 
reergucr-se, para retomar sua vida pacífica de antes da tormenta. No Baixo 
“Amazonas, onde as últimas páginas do entrevero tinham sido escritas, as 
"condições existenciais eram difíceis. Comprometera-se a economia regional, 
k profundamente depauperada pela quase paralisação do trabalho e pela gigan- 
tesca perda da riqueza particular representada no gado e no cacau. 


yo 


Escarmentados, os homens que conseguiram escapar à fúria cabana, como 

os que haviam pegado em armas ao lado do movimento e agora estavam per- 

- doados, cederam em suas paixões políticas, compreendendo a necessidade de 
“muito esfórço para o bem-estar coletivo. 


“Até a organização da República, agrupados nas duas facções políticas que 
-* dirigiram a opinião no Império — os Partidos Conservador e Liberal, os 
obidenses deram mostras positivas de que estavam fartos de incidentes. Porque 
jar não se registrou mais um só tumulto, uma rusga que desse a impressão de 
— que renasciam as paixões. Lutando nas duas agremiações, nas justas eleitorais, 
"os obidenses trilhavam caminho outro, atirando-se à conquista de melhores dias, 
nos seus cacauais, nas suas fazendas de gado, ou preocupados em que o burgo 
aumentasse e oferecesse ar de prosperidade. 


—Dois jornais que se publicaram no município, “A Indústria” e o “Sen- 
tinela Obidense”, começados a circular em 1857, êste, e em 1867 aquêle, tra- 
zendo programa de batalhar pela civilização em Óbidos, desviaram-se, toda- 

via, de seus propósitos iniciais, descendo para as campanhas políticas repro- 
— váveis. Mal recebidos nessa orientação, fecharam as portas. O clima era outro. 
Não interessava mais o partidarismo estreito. 


(31) Os inimigos de Sanches de Brito pretenderam mesmo envolvê-lo, como aos habi- 
tantes de Óbidos, na acusação de que acoitava na vila os cabanos e com êles preparava 
uma grande revolução que separaria o Alto Amazonas da Província do Pará. 
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Nas justas eleitorais mesmo, não houve episódios maiores que os que se pi 
registraram em 1860 e 1885, a propósito da constituição da Câmara. No pri 


meiro caso, houve uma duplicata, que exigiu a intervenção da autoridade ju- | TM 
diciária, do Presidente da Província, Ângelo Tomaz do Amaral, -com recurso a E 
para S. Majestade. No segundo episódio, um grupo de eleitores protestou E 
contra o pleito, do que resultou a anulação dos resultados e a escolha de novos a 
vereadores, empossados a 14 de junho. q: o 

Pelo sistema vigente, as Câmaras deviam solicitar autorização ao govêrno oo 


principal para a realização das obras de vulto que importassem em despesas 
consideráveis. A fazenda provincial, por seu lado, devia trazer contribuição 
à fazenda municipal para a execução, uma vez aprovada pela autoridade com-.. 
petente, dos melhoramentos pleiteados em relatórios anuais ou em memoriais . 
isolados dos conselhos. 


No particular de Óbidos, êsses auxílios não foram impressionantes, redu- 
zindo-se a verbas para restauração da igreja, construção da cadeia e pouco 
mais (1). A edilidade, por sua conta, contratava com particulares os serviços 
de limpeza das ruas e praças e os pequenos negócios de utilidade pública, 
como consertos nos paredões do pórto. 


À construção do pórto era um dos sonhos dos obidenses. Os paredões 
existentes não satisfaziam. Em outros municípios, o govêrno imperial e pro- 
vincial realizavam estudos e obras que asseguravam a núcleos do interior 
condições de melhoria evidentes. Em Cametá, construía cais, que fazia o or- 
gulho dos cametaoaras. Por que não dotar Óbidos de melhoramento? Ali 
sediavam fórças do exército, acantonadas no forte. Ali tocavam tôdas as em- 
barcações de grande calado, que subiam ou desciam o Amazonas a caminho da 
vizinha Província. O movimento econômico do município, de certo modo, so- 
licitava a providência. Em 1854, o major Marcos Pereira de Sales, ao mesmo 
tempo que levantava uma planta da vila, riscava a do pôrto sôbre que se poderia 
realizar a construção desejada. Essa aspiração, tão razoável, não encontrou, 
todavia, a boa vontade das autoridades imperiais, que se resumiram a auto- 
rizar a construção de uma ponte, em 1868. Óbidos estaria esquecida no quadro 
das municipalidades do Império? ; 


No ano de 1853, agitando-se no Parlamento Nácicaal a idéia da consti- o 
tuição de uma nova província na Amazônia, foi objeto de cogitação um pro-. x ; 
jeto que compreendia, além de Óbidos, Santarém e Parintins. No entender de RR 
uns, a sede da administração da nova unidade política do Império devia ficar 
em Santarém, enquanto outros preferiam Óbidos, já protegida por um esta- 
belecimento militar e ponto central entre o Pará e o Amazonas, de cujos ter- 
ritórios fronteiriços devia formar-se. Em 1869, a idéia voltava a ser admitida, 
para conjurar as diferenças que estavam surgindo a propósito de limites entre 
o Amazonas e o Pará. Óbidos, consegiientemente, não constituía um núcleo es- 


(1) Para verificar da extensão e importância dessa ajuda, consultamos os relatórios 
dos presidentes provinciais. 


* quecido. a extensão dis pa Ras Da Pina NUS Tonde dao 
R y fazer, dificultava a ERRAR de benfeitorias a todos os aiii 


E problemas que requeriam atenção mais imediata das autoridades. 


AR "E tanto assim que, projetadas e realizadas totais modificações no o forte, D 
Es o imperial procurou amparar a região, ordenando a fundação, em 1853, 

Na de uma colônia, que acolhesse os antigos soldados, fazendo-os proprietários e. ã ' 
lavradores. A Companhia do Amazonas, em 1854, localizou na colônia, esta-. na 
'belecida à bôca do Trombetas, 224 colonos, que mandou vir de fora da Pro. EA 
- víncia. Era uma experiência e uma demonstração de boa vontade. Por motivos | 
"vários, porém, A tentativa mangrou ruidosamente, menhum resultado advindo 5 4 
“para o município. a vá 


“No capítulo instrução, Obies: sob o Império, depois, daqueles requeri- Ma 
iene constantes recebeu os favores das primeiras escolas de primeiras le-. dk: 
“tras (2). Seus habitantes não se satisfizeram com essas escolas, preferindo o 
Mi — enviar seus filhos a Belém a continuar estudos mais altos, no Liceu. De | 
- todos os municípios do Pará, foi mesmo Óbidos o que teve um destaque par- | 
À ticular quanto às preocupações intelectuais de seus moradores. E tanto assim, no 
“que em 1854 criou uma biblioteca, o Gabincte de Leitura Obidense, com 1.300. na 
“volumes, mantendo também um pequeno testa, onde representavam os amado- ? 
“res locais. “Aa 

D. José Ro de Ribreioo Tórres, 9.º Elsa do Pará, vindo ao encontro E 
“dessa preocupação espiritual dos obidenses, visitando o município, em 1848, R 
“fundou um Seminário, que recebeu o nome de Colégio de São Luís de Gon- 
“zaga, para cujo sustento recebeu a ajuda popular e uma contribuição da fa-. 
» zenda provincial. 


» Município den de com limites que não tinham ficado expressos no pe- 


“i ríodo colonial, mas que em 1833, para execução dos dispositivos do Código 
“do Processo Criminal do Império e da redivisão administrativa feita pelo Con-. 
selho Provincial, haviam sido, pela Câmara, traçados nos seus contornos dis, 
tritais, Obidos ora aumentou, ora diminuiu no seu volume territorial em bene-.. 
“fício de municípios que se foram organizando. Ainda no “período colonial 
cedeu terras para a formação do município de Faro. Depois, em 1883, sofreu 
retalhamento para a constituição do municpio de Juriti. 


Em 1820, Martius e Spix tinham encontrado Óbidos com movimento comer- E 
| Cial edificação razoável (3). Em 1850, Bates depunha ainda em favor da | 
fisionomia do lugar: “f uma das cidades mais aprazíveis do rio. As casas 
são tôdas cobertas de telha e, na maioria, de sólida construção. Raras são a 
as cabanas cobertas de palha, pois aí já se vêm muito poucos índios. Foi É 
uma das primeiras fundações dos portuguêses, e a classe mais elevada é consti- 


! O 4 
(2) Além dos requerimentos a que nos referimos em capítulo anterior, outros foram 


“endereçados à Presidência e ao Conselho Provincial, constantes como a Eno dos Códices 
da B.A. Estadual, ke SETAS 


G) Spix e Martius, “Viagem pelo Brasil”, tomo III, pág. 417 da tra. brasileira, | 


por antigas famílias E brancos. A gente vive, ao contrário dos. hábitos e 
bra ileiros, à moda européia; as diversas famílias se reúnem em tertúlias para | 
as quais são convidados também os amigos solteiros. Aos domingos todos. os 
* negócios estão fechados e quase tôda a população vai à igreja. O vigário, À 
"* Padre Pimtndo de Sanches Brito, era excelente velhinho, sendo devido, em 
grande parte, ao exemplo de sua vida a pureza moral encontrada em tôóda a 
* sociedade de Óbidos” (4). ide 
: Êsse panorama de evolução sempre para melhores dias não era comum 
aos demais centros urbanos do Baixo Amazonas, embora constituísse essa região 
a que revelava maior bem-estar àquelas horas de placidez de vida. Óbidos, 
* mercê das qualidades progressistas de seu povo, qualidades que Bates. tamo de 
Jouvara como vimos, caminhava em ascensão assinalável. RE ra toe, 


B Dez anos decorridos da descrição do naturalista britânico, A. de Belmar, . 

visitando o hinterland amazônico verificava a continuação do impulso progres- 
— sista que assinalava a sociedade pauxiana nos quadros da sociedade paraense: 
— “Depuis quelques annés le commerce et índustrie sont, dans cette ville, un in- 
contestable progrés II y régne une grande activité, et, se qui est du plus he- 
* reux présege pour son avenir, les colons étrangers s'y établissent en assez. 
— grand nombre: dejá, les campagnes qui envirronnent la ville se couvrent de 
- plantations oú dominent le cacaoyer, le coton et le géroflier”........... “la . 
4 population augmente à vue d'oeil” ..................... “Dans ce moment | 
— Obidos cxpprté 20 mille arobes de cacao, 60 milles de pirarucú, 10 mille de 
marrons” (5). 


Em 1865, Tavares Bastos encontrou a cidade dividida em 4 ruas, 7 tra- 
* vessas e duas praças, com um total de 150 casas quase tôdas cobertas de telha... 
— Nestas 150 casas residiam mil pessoas. Essas ruas e travessas cortavam-se,. 
* segundo a descrição feita por Ferreira Pena, três anos mais tarde, em ângulo 
» reto, “sendo em geral estreitas e não calçadas” (6) “Duas lojas de fazenda, | 
vinte cinco ditas e tavernas conjuntas, cinco tavernas que vendem frutas e. 
duas drogarias davam concorrência ao comércio local. Entre oficinas e esta- 
*- belecimentos industriais, contavam-se três padarias, dois açougues, uma qui- 
k: tanda, um bilhar, uma sapataria, uma ourivesaria, duas alfaiatarias, dois fer- 
— reiros, uma marmoraria, uma tamancaria e uma olaria”, 


Óbidos crescia. De tal forma que, dezessete anos depois, Manuel Baena, 
- prestando esclarecimentos ao govêrno provincial, dava um retrato da velha 
q Pauxis, pelo qual se podia verificar a extensão do progresso que alí domina 


Desde 1854, 2 de outubro, por deliberação da Assembléia Provincial e lei. 
Rasa, o antigo núcleo dos Pauxis tinha deixado de ser vila do Pauxis, da re- 
; E crio do Conselho Provincial, para ser a cidade de Óbidos. Como desde 
"23 de setembro de 1867, por deliberação do legislativo provincial e lei, 520, 
“passara a constituir sede de Comarca, que compreendia Faro e Juriti. 


4) Bat , “The Naturalist on the River Amazonas”, pág. ; 
6) ps ge Belmar, “Voyage aux Provinces Bresiliennes du Para et des Amazones”” E 
àg. 154, 

pe (6) Ferreira Pena, “A ago Ocidental da Província do Pará”, págs. 16. 


Ao encerrar do período monárquico (7), Óbidos podia ess de. 
seu aspecto, de sua marcha evolutiva. Sua população algarismava-se em quase | 
seis mil habitantes no espaço da cidade, enquanto no espaço do município as-. 
cendia a dez mil. Sua edificação não se limitava às fraldas dos morros da 
fortificação velha ou da fortificação nova. Procurando êsses mesmos morros, 
agradava a vista, bem justificando o nome de Óbidos, tirado, recordemos, do 
burgo lusitano batido sóbre as encostas de colinas da Extremadura. 


SOB A ÉGIDE DO CATOLICISMO 


Es 


4 


tu 


A formação espiritual brasileira foi, a todos os aspectos, já escrevemos | 


“uma feita, uma das melhores páginas da história do catolicismo. Seja nos epi: 
sódios que marcaram a direção política do Brasil após a independência, seja | 


nas páginas da conquista do sertão e consequente ajustamento da sociedade que 
por lá se foi constituindo no ciclo colonial, em todos os momentos decisivos, 
enfim, que assinalaram a história nacional se fêz sentir a intervenção eficiente 
da igreja católica, 

Na Amazônia, a paisagem não foi outra. A maioria de suas “cidades nasceu 
à sombra da cruz, que os missionários levantavam convertendo a massa genti- 


lica. Para realizar a obra maior da civilização da hinterlândia, as autoridades | 


civis e militares jamais puderam operar garantidas de êxito sem socorrer-se 
da batina. Nos prélios constitucionais, como no decorrer dos graves aconte- 
cimentos que sacudiram a família paraense, sempre os sacerdotes tiveram sua 
presença bem definida, através de atitudes que muitas vêzes constituíram uma 
garantia para a recomposição da sociedade. 

Em Óbidos, padres Raymundo e Antônio Manuel Sanches de Brito, já ti- 
vemos oportunidade de lhes acompanhar à trajetória histórica, representaram 
um dos papéis mais distintos na comoção cabana, orientando, dirigindo a de- 
fesa da ordem. Vigário, o primeiro sabia conduzir seu rebanho com a severi- 
dade que Bates, em 1850, proclamaria o fundamento da moralidade que en- 
controu na cidade pauxiana. 

Não foi, porém, êle a primeira autoridade religiosa em Óbidos. Em 1758, 
D. Frei Miguel de Bulhões e Sousa, atacando a emprêsa da organização das 
paróquias que deviam funcionar nos antigos aldeamentos de catequese missio- 


nários, criou a paróquia de Óbidos, completando, destarte, a obra de equi- - 


pamento administrativo que Mendonça Furtado iniciara com a elevação dos 
- aldeamentos a categoria de vilas ou povoados. 

Primeiro vigário, nomeado por S. Ex, Rev., foi Frei Francisco de Sales, 
“religioso de Nossa Senhora do Carmo da antiga observância, e natural do 
Pará” (1). D. Frei Miguel de Bulhões, lutando com a falta quase total de 
clero regular, solicitara a colaboração das diversas Ordens que trabalhavam no 


(7) A adesão de Óbidos ao sistema republicano teve lugar a 26 de novembro de 


1889, na Câmara Municipal, em presença de tôdas as autoridades locais. Ver a respeito, | 


no Documentário, . têrmo da adesão. 


ps os EA ainda do encontro dos desejos do Antístite, inha 
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* José Ribeiro a II de abril de 1786. “Roteiro Corográfico””, de Braum, Revista do Inst. dr 


e lavatorio, dois amictos, hym veo de hombros”. Códice 897, da B.A. Estadual. 


* contribuído com mais de uma dezena de sacerdotes, que deixaram as antigas 
obrigações catequistas para os misteres das vigararias. Frei Francisco de Sales 
era um dos soldados que a Ordem pusera às ordens do Bispado para os ser- 
viços paroquiais. ) FUMA 
"Homem diligente, encontrara a igreja local coberta de palha. Sem recursos 
para realizar obra de maior vulto, conservou-a sempre em asseio, o que-lhe 
valia o constante louvor dos funcionários mandados de Belém para as veri 
ficações do estado das vilas e povoados do interior-(2). Homem diligente, ; j 
cumpridor de seus santos deveres, cercava-o a simpatia do gétio e dos pró- o. 
prios colonos e soldados da guarnição do forte. | 

Seu substituto foi o padre Nazário de Novais Campos, que já não al- o 
cançou os mesmos louvores, pois nem mesmo providenciou air que a sua : 
igreja fôsse colada (3). RR SR 

Em 1786, essa igreja estava de tal maneira arruinada que o Capitão-Ge- Asa 
neral Martinho de Sousa e Albuquerque, visitando a vila, ordenou que, ao 
mesmo tempo que se fizessem reparos, fôsse erigida outra digna do lugar, | Ee A 
para o que o engenheiro João Vasco Manuel de Braum, que o Pee parar nú Edo 
escolheu sítio apropriado e riscou a planta do templo (4). 

Os reparos, imediatamente atacados, não impediram que a igrejinha dos 
Padres da Piedade continuasse em mau estado (5). Pelo que as obras do E 
novo templo, sob o mesmo orago de Santana, mereceram a atenção dos obiden- . 
ses, constituídos em Irmandades com a finalidade imediata da construção epa E 
mada pelo Governador. E 

* Os trabalhos de levantamento da matriz não se caracterizaram pela rapi- E Fio 

Ao contrário, processaram-se por entre mil incidentes, que atrasavam os 
Eae Ora era o juiz encarregado dos índios que recusava braços, ora era 


a falta de material em condições, ora, por fim, a ausência de mestres que a 
dirigissem as obras do ponto de vista técnico. À A 
Dois moradores de Óbidos, Sebastião José Vieira e José Joaquim Coelho, Re Ei 
indignados com a lentura da construção, dirigiram-se ao Capitão-General Conde a á 
Ao RP 

1) Frei João de São José, “Viagem e Visita do Sertão”, Revista do Inst. Histórico A? Ed 


Brasileiro, tomo IX, vãg. 210. Vo 
(2) Êsses lonvores constam de vários códices sôbre censos ida capitania, constantes | a 
tda seção de manuscritos da B.A. Estadual, sendo o de maior importância o de n.º 954. Ade 


(3) Ofício do Governador Ataíde Teive para Mendonça Furtado, de 24 de outubro a e 

de 1768, acompanhando uma relação minuciosa da situação das paróquias, fornecida pelo É 
Vigário Geral da Diocese. ; 
jus 


(4) Relação das igrejas do Estado, apresentada ao govêrno pelo Intendente Matias 


Histórico Brasileiro, tomo XII, pág. 321. ( 


(5 Foi essa, pelo menos, a impressão do Bispo Frei Caetano Brandão, em 1788, 
como já vimos do capítulo quarto desta monografia. Em 1799, conforme se verifica, de 
uma relação dos ornamentos e alfaias de que estão carecendo as várias igrejas paraenses, 
a velha matriz precisava de: “huma caldeirinha, seis castiçaes, huma lampada, huma ; 
ambula, para o Sacrario, hum purificatorio, hum vaso para a comunhão, huma Cruz pro- Eu 
cessional, hum sino, dois pluviaes branco e roxo, huma umbella, quatro frontaes das cores 
do templo, bum veo de calice roxo, hum dito verde, huma manga de Cruz branca, huma 
dita roxa, tres toalhas de altar, duas ditas para a meza da Comunhão, duas ditas para o 


Ta ar Vs. 


7 de Vita Flor, oferecendo-se para, com a cooperação | 


“quanto nos fosse aa para não só adiantar mas ainda concluir tal obra... Rs 
apa iniciativa dos dois beneméritos obidenses esbarrou, porém, com a eterna de 
* ficuldade da falta de braços, o que os levara a solicitar do Governador uma 
“ordem às autoridades para que -não faltassem operários. Se a gentilidade fugia. 

odos os meios e modos de trazer o seu concurso, alegando as 'razões | 


mais fúteis (6)! 


XY 


Em 1821, as condições da igreja dos Padres da Piedade exigiam providên- ] 
cia rápida, pois apresentava, na frase pouco diplomática da Junta Governativa 
da Província, um aspecto “deploravel, e indecente” (7). O vigário, padre. 
Raimundo Sanches, indignado com o que estava ocorrendo, dirigiu-se aos lio- | 


mens do poder, requerendo-lhes a intervenção a bem dos créditos da admi- 
nistração pública e da dignidade da religião, transferindo-se para a capela do Á 
Devagravo, que, sob o orago do Senhor. Bom Jesus, a Popuiação erigira em . 
princípios do século. ! 


] 


Respondendo à solicitação do vigário, a Junta ordenou ao Juiz Ordinário 4 
da vila que convocasse imediatamente o Juiz e os Irmãos de mês da Confraria 
de Santana, tomando-lhes contas e arrecadando o que houvesse em cofre. En- 
cerrado o balanço, fizesse eleger um tesoureiro, e afós, escolher um adminis- - 
" trador, membro “da Irmandade, para dirigir as obras. Mediante portaria da. 

“mesma Junta, o administrador ficava autorizado a requisitar oito índios para os - 
o trabalhos, dos quais nenhum operário ou mestre podia ser arredado a qualquer 
pretexto enquanto durasse a construção (8). 


Juizado Ordinário da vila, a essa altura, estava confiado a Martinho 
da Fonseca Freitas, que fêz reunir a Irmandade, à qual deu ciência das ins- 
truções governamentais. Conforme as mesmas, a Confraria elegeu administra- 

“doro vigário Raimundo Sanches de Brito e tesoureiro João da Gama Bentes 
Lobo, A tomada de contas, que demorou em virtude de o tesoureiro e admi- 
nistrador anterior, José Antônio de Castro, estar em Belém, até onde fôra 
por voto do corpo eleitoral da vila representá-los no pleito para escolha de 
deputado às Córtes Lusitanas, acusou, pagas tôdas as contas, 168251 (9). 


Padre Raimundo Sanches, metendo ombros à .emprêsa, requisitou madei- 
rame para Os forros. Contratou pessoal. Os acontecimentos políticos, que já 28 
A ” conhecemos e determinaram a retirada do vigário, interromperam novamente 
as obras. Durante um ano ausente, nada se fêz em benefício da igreja. END 


(6) Carta que dirigiram ao Governador, a 30 de janeiro de 1818. Códice 365, da 
B.A. Tstadual. 


(7) Ofício da Junta ao Juiz Ordinário de Óbidos, em 4 de maio de 1821. Códice PIA a t 
da B.A. Estadual. k 
(8) Oficio da Junta ao Juiz cit. 


(9) Ofício do Juiz à Junta, com as contas, datad f. de julho de 1822, 
| Códice 402, da B.A. Estadual. ú Sire ni a 4 


x 


AR 


gu f Eid ? Eça > o ç PET an] 9d do 
& a — Assumindo a presidência da Província, o coronel José de Araújo Roso | 
- oficiou à Câmara e à mesa da Irmandade, para que ambas se mexessem dando 
andamento aos trabalhos, prosseguindo na construção para a qual deviam contar 
com a ajuda eficiente do govêrno (10). Em resposta, agradecendo e prome- 
tendo ação eficiente, as duas entidades explicaram minuciosamente o que vinha VE RR 
retardando a realização de um velho ideal “de hum povo civilizado e todo ca- 
tolico” (11). E meteram ombros à emprêsa com a deliberação de levá-la a 
bom têrmo. pos 


(10) Oficios de 24 de dezembro de 1824 e de 2 de agôsto de 1825. Códices. Re 

(11) ficios de 8 de fevereiro de 1825 e de 2 de outubro de 1825. Códice 431, | 
da B.A. Estadual. Ofício de 7 de junho de 1824, de Francisco Caetano ao Presidente - a 
da Província. Códice 783, da B.A. Estadual. 7 RENO 

Ainda sóbre o assunto, a 6 de fevereiro de 1325, a Irmandade dirigiu-se à Câmara. 
de Óbidos, explicando-o nos têrmos seguintes: “O Juiz e mais- Irmãos da Meza tomando - 


na sua mais seria consideração o Oficio do Ix. Snr. Presidente da Provincia, de vinte b) 


e quatro de Dezembro do anno proximo paçado, que V. Sas. dirigirão a esta Meza, não 
pode e nem deve hezitar hum só momento em levar a atenção de V. Sas. seus senti 
mentos, igualmente dos habitantes desta Villa, bem persuadidos de que jámais se pouparão . 
a aplicar todos os meios afim do bem publico; nesta conçideração cumpre respondey de-. 
monstrativamente ao oficio do Exmo. Snr. Prezidente. Não ha duvida que depois que. 

se deu principio à respectiva obra da Igreja, decorrerão muitos annos sem se continuar, . 

mas por falta de hum mestre, o que he incontestavel, pois que tendo esta: Irmandade 
grandes rendimentos, provenientes de hum cacual que S. Magestade lhe concedeu, não - 

tem conveniente concluirse huma obra com imperfeição, podendo ser huma das melhores - 

desta Provincia; mas sendo a mesma Irmandade excitada pello Exmo. Governo Provisorio ; 

a tres annos para a sua/continuação, houve por bem assentir, encarregando por Adminis- 4 
trador o Rev. Vigario desta Villa Raimundo Sanches de Brito, a quem igualmente se ' | 
autorizou para promover com tempo percizo para a mesma obra, em vista do que dirigiu 


positivamente a hum dos Irmãos da Meza á Capital a quem felizmente a Providencia depa- Tt) 1) a 


rou hum curiozo que chegando a esta villa, se dando principio á respectiva obra com 
toda a perfeição, foi percizo ao Administrador lançar mão de tudo quanto exigia o 
respectivo mestre para a mesma cbra, o que convinha ser da Europa por isso que não 
havia nem costuma haver no Pará para o aceio de huma obra de tanto apreço, cujas. 
encomendas chegarão algumas em tempo, e outras posteriormente á retirada do referido 
Administrador, o que a V. Sas. he constante, e attendendo a brevidade de se concluir 
a obra, não obstante o continuo extravio dos Indios apenados para a mesma obra pellas 
Authoridades civis desta Villa sem attenção ás ordens pozitivas, que então dirigio o Exmo. 
Governo Provizorio a esta Irmandade, assim mesmo em progreços marchavam a obra A 
que por isso era forçozo que o mesmo Administrador promovesse o necessario para o Su 
ornato da mesma Igreja. Estas as circunstancias em que existia esta Irmandade quando À 
o mencionado Administrador foi expulço desta villa- para a capital, não se lhe conce- 
dendo mais do que tres dias para o seu arranjo, por cujo motivo se difficultou a esta | 
Irmandade a deligencia de tomar contas, que ainda mesmo que fizesse a obra não contt- 
“ nuaria, porque o mestre atropelado por hum diminuto nando de malvados, e insultado, 
não ce atreveu a Irmandade a exigir delle a continuação da obra, conhecendo justos |, 
motivos da sua queixa; todos sabem que por falta de dinheiro não he que a obra se 
não tem concluido; os dizimos que parão fora do cofre existem em mãos capazes, vencendo | 
juros e rezervados para as alfaias da mesma Igreja. O representante Martinho da Fon- 
seca Seixas o sabe, assim como que foi elle o movel para o impate da obra pelas intrigas 
com que atropelou ao Administrador e padeceu o mesmo mestre, suplantando sempre a 
verdade e não menos o grito dos habitantes desta villa, que tem trazido á sua dispozição 
aproveitando-se de seus nunca vistos sofrimentos, apoiado pelas Authoridades Civis que 
precederam a V. Sas.; e com grave escandalo tem sufocado o clamor geral; e se esta | 
“Irmandade se tem remettido a silencio, outro não tem sido o motivo, senão a esperança 
continua na restituição do proprio Administrador com quem conta vir o mestre; pelo que. 
esta Irmandade se perçuade, que em vista do exposto não pode dar contas porque ainda 
as não tomou, menos continuar com a obra, por que não tem mestre, e nem entrar em 
novas encomendas por ignorar as que fez o Administrador; esta impossibilidade Martinho 
de Seixas não ignorava, mas insaciavel de tanto mal, que tem feito a este respeito, aos 
habitantes desta villa, e à mesma Irmandade, atreveu-se temerariamente a descaraterizal-a, 
cujo insulto he de esperar-se que V. Exa. vingue, tendo em vista igualmente ao attentado 
que cometteu em faltar a verdade a S: -Exa; - Esta Meza, entretanto, certifica a V. Sa. 
“do pezar que lhe fica de não congregar todos os irmãos desta Irmandade; mas repre- 
sentando por ella roga V. Sa. queiram levar a attenção de S, Exa, seus sentimentos, 
“afim de que a Irmandade seja desagravada, e possa continuar no exercicio de seus deveres, 
que voluntariamente se sugeitou e suposta confirmação de S.M. com tudo desistirão de 
continuar ficando extinta esta Irmandade”. Códice 431, da B.A. Estadual. 


O ano Ná 1826 ussbnde Aa sem. que fôsse possível cone qu 
Ê planejado. Francisco Antônio Figueira, juiz ordinário, acusou padre | 

e Brito de ser o responsável pelo retardamento de tudo. Se sua predci 
“quase única era o combate, por todos os meios e modos, aos lusitanos! Ora, 
à Rs a êsse tempo, padre ida solicitava providennas ao. Presidente 


sido, à vista de tudo, que o Ar do e tomasse sob sua proteção f z 
imediata la matriz (12). e : 
- O amo de 1827, apesar de todos os rumores de perigos iminentes que as- a 
saltavam a vila e cercanias, veio, afinal, encontrar a família obidense. satisfeita, ss Ha 
Porque. a 8 de fevereiro, perante a população, as autoridades, inclusive o co- x 
“mandante militar do Baixo “Amazonas, major Roberto Aires Carneiro, com as . E] 
- solenidades que o momento e a capacidade do meio permitiam, foi inaugurada a 

a matriz de Santana 3). j E: 


e 


Então; já não eta tmais a velho igrejinha dos Padres da Piedade que » entrara EM 
em ruínas, mas a capelinha do Desagravo, Erigida em desagravo à âmbula e às & 
a sagradas partículas que três sacrílegos, inimigos do vigário, uma noite havia e 
roubado à igreja e jogado a uma colina próximo à vila, estava requerendo os. 4 
cuidados populares (14). Depois de tamanhos esforços para a construção da ma- dá 


“triz, seria possível contar com a contribuição popular? R À 


Só em 1885 essa restauração teve lugar. Antes construção de uma nova 
capela, sob o orago do Senhor Bom Jesus, que própriamente restauração. An- 
E gustiada ante os assaltos dos cabanos, que cometiam tremendos atentados, amca-. 
“cando de destruição o burgo pauxiano, voltou a população suas preces para o 
É HSinhor Bom Jesus, promotendo uma nova ermida, Passada a tormenta, fêz-se | 
coleta pública. que permitiu o cumprimnto do compromisso (15). Óbidos, em 
“consegiúência, ao invés de Unicamente possuir a sua custosa matriz de Santana, 
* passou a dispor de dois templos para testemunhar sua confiança nos princípios 
o da Religião Católica, em que fôra educada e sob cuja égide estava Riva 


ae 
É 


ai 


TR AR 1821, parte integrante da Vigararia de Belém, no Bispado Paraenis, 
| Óbidos daquele ano em diante passou a compor, com as demais paróquias do . 
ie Amazonas, a Vigararia dêsse nome, criada por D. Romualdo de Sousa | 


iipdias 


ger 


= 


" Coelho, Em 189... estabelecida a Prelazia de Santarém, foi desligada do Bis- 
ado do Pará, entrando a completar os núcleos de que a nova unidade religiosa 
Se Passou a constituir, F Ri 
| É 
Je 


= 


(12) Carta de 27 de junho de 1826, de Francisco Antônio ao Presidente da Província. 
Códice 447, da B.A. Estadual. Ofício de 27 de junho de 1826, de Sanches ao Presi- A 
| dente da Província. Códice 389, da B.A. Estadual. 1. 


, (13) Ofício de 15 de dezembro de 1827, de Roberto Aires Carneiro ao Presidente 5 
' da Província, Códice 448, da B.A. Estadual. 


Ca (14) Cônego Bernardino de Sousa -— Lembranças e Curiosidades do Vale do Ama- 
"— zonas, págs. 1113-114. 


(15) Cônego Bernardino, obr. cit. pág. 45. 


e PAISAGEM SÓCIO- ECONOMICA 


“Os primeiros Ocupantes das terras do município- de Óbidos, 1 no períoda; ns M 
“tórico que está sendo objeto de nossos estudos, não foram os elementos ibéri- | 
cos que vieram, em 1616, iniciar o domínio cristão sôbre o mundo estranho do. 
A extremo-norte do Brasil, mas verdadeiras multidões gentílicas que foram aos | 
Na pouco sendo conquistadas pelo processo de conversão missionária ou vencidas 
em suas tentativas de isolamento pelas tropas de resgate, que saíam de. Belém st 
para o desbravamento do sertão ea instalação do poderio lusitano na hinter 
lândia amazônica. é 


“a Percorrendo-se os cronistas que, desde as primeiras horas da chegada dos 
q cristãos, foram recolhendo material para os ensaios, nos quais nos descreveram 
| a terra e seus habitantes primitivos, encontramos referências mais ou menos. 
| abundantes a um sem número de tribos que viveriam no espaço do que é hoje | 
j o município. Entre elas, porém, a dos Pauxis, que legaram seu nome 20 forte, 

que abriu o primeiro capítulo da história local, Caracterizados pela estrutura | 
social mais rude, pelas manifestações espirituais que nô-lo revelam ' num ESA 
a tado de infância cultural, êsses Pauxis não deixaram maior memória. Nem. É 
= - mesmo acérca de suas idades qualquer referência de cronistas que nos pu- | 
dessem indicar alguma distinção em suas atitudes, em sua produção industrial, 
— em seu gênio criador. eai 


Aldeados pelos Frades da Piedade, foram, aos poucos, sendo envolvidos. 
pelos contigentes mais ou menos numerosos de outros nativos que os missionários 
e o comandante do forte desciam para os dois núcleos onde tinham sido al- 
“deados. Criada a vila, realizados anualmente os descimentos marcados em lei, tr 
já vimos, por capítulo anterior, que tribos e tribos foram aos pouco sendo - 
localizadas em Óbidos para o povoamento regular. Com essa gente das selvas, 
os primeiros elementos reinóis, chegados para os misteres da agricultura ou da | 
indústria extrativa. 


“Pela documentação que consta dos códices da Biblioteca Estadual, Esses 
elementos reinóis não chegaram em porção vultosa. Ao contrário, meio es. 
cassamente e preferindo localizar-se fora do espaço da vila, nas sesmarias. f 
que lhes foram assegurando propriedade e bem-estar econômico. Dos casaís, . ? 
degredados e soldados que do Reino vieram tão intensamente, não podemos 
- dizer quais procuraram as terras obidenses. O certo é que em 1762, conforme 
= “se verifica das devassas que funcionários do Estado andaram realizando (1), o 
; grosso da população de Óbidos, inclusive a gente de maiores posses, era 
ainda nativa. 


Já então se contavam oficiais de ofício, carpinteiros, pedreiros, tecelões, 
«além de princípais, aos quais o govêrno português mandava cercar de atenções 
“especiais e manter no pôósto de chefe dos grupos que lhes prestavam obediência. 


: EE apa 
(1) Códice 774, da B.A. Estadual. 


As ocupações maiores, a essa altura, eram as roças públicas e as. roças 
privadas. Estas, ordenadas pelos proprietários em seus sítios; aquelas, abertas 
nas cercanias da vila para consumo imediato da própria vila ou para exporta- 
RIÇÃO; 


' 

Na hipótese de exportação ou entrega às expedições que seguiam para as 
Capitanias do Rio Negro e Mato Grosso, operava-se a venda da produção, 
para que as rendas, consegientes, permitissem obras públicas ou aquisição de 
gêneros para os índios descidos. Essa lavoura oficial tinha a superintendência. 
do diretor, que a enviava para Belém nas chamadas “canoas da vila”. 


Constavam ditas lavouras de cacau e maniva, necessária ao fabrico de 
farinhas, que constituíram a indústria inicial de Óbidos e o forte da alimenta- 
ção popular. H 


] 


O trabalho não se restringia, porém, a êsse ensaio agrícola e industrial mas, 
principalmente, à feitura de manteiga de tartaruga e à colheita de breu, ca- 
cau, cravo grosso e fino, castanha, óleo de copaíba, salsa, estôpa e apanha de. 
tartarugas, Os índios livres ou a serviço do Estado de quando em vez se 
viam mobilizados: para acompanhar as expedições que subiam o Madeira no 


- rumo de Mato Grosso; ou para prestar serviço nas obras do arsenal de ma- 


inha de Belém, fortificação de Macapá e outras obras que o govêrno realizava 
-em pontos diferentes da Amazônia. 


Em 1766 as roças de Óbidos, sem entrarem no cômputo as que se distri- 
buíam pela área interior do município, já se elevavam a quarenta e seis. Os 
“dízimos, à falta de moeda para pagamento, cobravam-se em alqueires de farinha. 
Em 1765, rendiam 55; em 1767, 22; em 1769, 74 (2). 


A fisionomia social, por seu lado, ia sofrendo aos pouco transformações 
sensíveis. Porque, animados pela legislação em vigor, os colonos reinóis come- 
çaram a constituir família com as mulheres da terra, o que lhes valia faci- 
lidades de vida, garantias especiais, solidariedade da gente nativa, ao mesmo 
tempo que serviam os intuitos moralizadores que animavam o legislador euro- 
peu, empenhado em criar uma sociedade nova, com a miscegenação intensificada 
e legalizada. 


A experiência social portuguêsa, levada adiante com tanto êxito, encontrou 
em Óbidos, pela existência de grosso contingente de gentio, um amplo campo 


- para frutificar, como frutificou. A ponto de podermos afirmar que a paisa- 


gem humana, assim dirigida, até o presente não foi alterada. Mesmo porque 


a contribuição africana não teve proporções impressionantes, ou se apresentou 
com fórça para perturbá-la, 


Trazidos em porção pequena à Amazônia, de Cacheu e Bisnão; os escravos 
negros que chegaram a Óbidos não pesaram na formação social, como não 


(2) Códice 774, da B.A. Estadual. 


* 
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pesaram na formação econômica. Assim, em 1827, somavam 1925; em 1834, 


1294; em 1848, 1402; em 1862, 1726. Em 1888, no cômputo oficial de 10535 
escravos existentes na Província, Óbidos figurava com apenas 349! 


Fugindo aos senhores, êsses escravos procuravam esconder-se no alto 


Trombetas e respectivos afluentes, onde organizavam mocambos, contra os 
quais várias vêzes expedições se atiraram com êxitos parciais. Ainda em 1827, 
duas expedições avançaram até o Trombetas e ao Curuá, batendo os quilombos 
ali montados. No quilombo do Curuá, havia apenas 10 escravos, dos quais dois 


foram mortos e dois presos. Para a aventura, Santarém, Óbidos e Alenquer . 


2 


tinham mobilizado cento e tantos homens (3). 'ê 


Ao tempo em que Tavares Bastos percorreu as duas Províncias amazô- 


nicas, o número de quilombolas, entrando no censo, por viverem nos mocambos, 
desertores e criminosos, só no Trombetas era avaliado em dois mil. “Os ne- 
gros, industriados talvez pelos outros companheiros de destêrro, vivem ali de- 
baixo de um governo despotico eletivo; com effeito, elles nomeiam o seu go- 


vernador, e diz-se que os delegados e subdelegados são tambem electivos. Imi- 


tam nas designações de suas autoridades os nomes que conheceram nas nossas 
povoações, Os mocambos attrahem os escravos; nomearam-me uma senhora que 


vio em pouco fugirem para ali 100 dos que possuia; outros proprietarios ha 


que contam 20 e 30 perdidos desse modo. Os negros cultivam a mandioca e o 
tabaco (o que elles vendem passa pelo melhor) ; colhem a castanha, a salsa- 
parrilha, etc. Às vezes descem em canoas e vêm ao proprio pórto de Obidos, 
á noite, commerciar ás escondidas; com os regatões que sobem o Trombetas, 
elles o fazem habitualmente. Diz-se que tambem permutam com os hollandeses 
da Guyana os seus produtos por outros, e principalmente pelos instrumentos de 
ferro e armas” (3-a). ; 


Os outros contingentes estranhos que entraram na composição populacional 
de Óbidos foram os 224 colonos que, em 1855, a Companhia de Navegação do 
Amazonas estabeleceu perto da embocadura do Trombetas, aos quais juntou 38 
portuguêses (4). Fracassando ruidosamente a tentativa, já em 1862 tinham 
abandonado a colônia, dispersando pelo municipio. Imigrantes italianos, mais 
tarde, vieram também trazer a sua participação. Estabelecendo-se aqui e ali, 
principalmente na zona lacustre, foram solicitados pela criação do gado, pas- 
sando a distinguir-se como fazendeiros de prosperidade assinalável. 


Quando as sêcas começam a empurrar para o extremo-norte as populações 
nordestinas, ccarenses principalmente, os governantes paraenses procuraram am- 
pará-los, Organizaram, para recebê-los e encaminhá-los nos municípios, comis- 

' sões que trabalharam a valer. Em Óbidos, a comissão foi constituída por Fir- 


(3) Ofício de 2/5/1827, da Câmara ao P, da P. Códice 448, da B.A. Estadua 


(3-a) O Vale do Amazonas, pg. 152. 
(4) Essa colônia foi fundada em 1854 pelo major dr. Marcos Pereira de Sales. 
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* Seu primeiro diretor foi o capitão de mar e guerra Pedro da Cunha. Foi extinta, em 


1864, sem nada ter produzido de útil, 


E Eos: rio a dirt esquerda: do Amazonas, onde à ha a 
coberta, também não trouxeram eouianhos às características hi 


ea 1295 escravos e 84 sad de côr. irem: Em 1832, enquanto se. 
“rismavam para tôda a Província 149854 indivíduos, Óbidos apresentava ap 
4281 unidades humanas. Em 1872 os onze municípios, em que achava dividido 
o; Re somavam 238489 habitantes. Óbidos agasalhava 5113, Em 1885, aa vo 


A sociedade obidense - crescia vagarosamente (6). Embora, seus 


nas A hords graves, Sena seus homens esqueciam suas diferenças, jamais se 
apagou. Óbidos unira-se na hora difícil da cabanagem. Ajustara-se com as vias 
“do Baixo Amazonas e com as do Alto Amazonas para a defesa da ordem. Já ' 
“às primeiras dúvidas posteriores à independência, entendera-se com Santarém. 
- e o Alto Amazonas para opor-se, como se opôs, ao facciosismo que vinha de | 
- Cametá. Ainda nos dias coloniais, projetada a abertura do canal de Igarapé- | 


EA Quando dos apelos aflitivos do Nordeste, que padecia as violências das sécas, 
GE “correra (março de 1826) em ajuda dos brasileiros dali, tirando de suas eco- 
- nomias a importância de 1713880 em dinheiro, além de 12 bois, 37 alqueires de | 
a “farinha, 122 de peixe e 266 de cacau (7). Mais tarde solicitaram-se, por todo o 
“MUApÉFIO, à bôlsa popular, num movimento cívico expressivo, elementos para a 
“construção de vasos de guerra. Óbidos, tôda solícita, comparecera, oferecendo a 
gorda soma de 4248720, além de 60 arrobas de cacau (8). Evidentemente, sua 

pinta mais eloquente era aquela da solidariedade, que não murchava atraves, 

“dos tempos. | 8 


Nos primeiros tempos de sua formação, a sociedade obidense voltara suas - 
- preocupações econômicas para as lavouras de gêneros, alimentícios ou se aven- 
turara pelo sertão na colheita das “Drogas”, com o que se inscrevera sem 
- particularidades na história econômica da Capitania. Já por fins do Sbeos 
- XVIII, essas preocupações das drogas e das lavouras não tinham sido SRERa 


" 


(5) Entre êsses elementos que vieram de fora conta-se tôda a população do Lugar 
de Arcozelo, que, em 1787, deixou o povoado vindo situar-se em Óbidos. 


(6) Tão vagarosamente que em 1857 havia grande escassez de braços para a lavoura. 


(7). Ofício do presidente da Câmara ao Presidente da, Província, da 29 de março de 
1826. Códice 440, da B.A, Estadual, a 


a jonadas, mas aah de uma intensa cultura o outros gêneros Re 
E a na economia regional, e de uma utilização constante dos campos, na-. 
- turais ou abertos a fogo, para a criação de gado vacum e cavalar. | A 


À lavoura das novas espécies constava de cacau, café, algodão, cana. In. 
centivos quase diários vinham de Lisboa ou partiam diretamente dos governa-. 
“dores paraenses para que os povos se atirassem aos misteres agrícolas. Conce- 

* diam-se mercês tentadoras, que os colonos aproveitavam, derrubando a selva 


para criar o espaço necessário à sementeira, Tudo, seguramente, se fazia por . 
meios muito primitivos. Mesmo assim, trabalhava-se, numa demonstração pu- 
- ríssima de vontade de ir adiante na criação de bem estar e de riqueza. 


“M Logo aos começos do século XIX, sob D. Francisco Inocêncio de Sousa 
Coutinho, cuja administração foi um dos melhores capítulos da história. ul- 
E tramarina de sua pátria, a lavoura do cacau tomou um incremento especial. 


nas para aquela espécie nativa — O ai que os Jesuítas ad possuído na 
EE zona de Alenquer e passara, depois, à administração do Estado e, sob o Im- 
pério, seria chamado “Cacauãl Imperial”. D. Francisco, em carta ciraiaR 


vocou-as para a intensificação que daria, PARE ação econômica dades mu-. 
nicípios, uma tonalidade forte e impressiva (9). ÉS a 


Tomada na devida consideração a convocatória governamental, Óbidos, s e. - 
ua guindo as instruções escritas que o Governador remeteu, cacau plantou a 
larga. De tal sorte que, antes de duas décadas, sua produção se fundamentava . 
principalmente no cacau, Êsse plantio realizado nas várzeas e principalmente nas. 
ilhas, porque nas terras firmes. as tentativas mangravam sempre. | 


Quanto aos rebanhos, Óbidos começara como os demais núcleos, pelas con- 
cessões teitas pelo govêrno, desde 1762, quando se tinham fundado pequenos 
* cercados onde os colonos adquiriam o gado para suas fazendas. Já por volta. 
de 1790, na administração de Sousa Coutinho, cada fazendeiro recebia, por. 
compra, a preços módicos, dois touros e seis novilhas, obrigando-se, por escrito, pe 
a zelar pelo aumento dos rebanhos, num esfórço sério para não deixar estiolar ; 

- à emprêsa. k 


Cumprindo os compromissos, os obidenses aumentaram suas manadas, abrin- 
do pastagens, numa luta forte contra as mil adversidades que dificultavam o 
cometimento. Diversidades entre as quais as enchentes do Amazonas, uma delas 
a de 1818, de tal vulto que só entre Faro e Santarém os prejuízos na popu- 
“lação bovina e cavalar, como nos cacauais, se elevou a sessenta mil cruzados! 
“Ora, sessenta mil cruzados, àqueles tempos, equivaliam a uma fortuna. “O 


; (9) E abrindo caminho. com um exemplo aos povos daqueles distritos, já em 1792 
“mandara fazer uma grossa plantação no cacaual do Estado, situado no município de Alen- 


“quer. 


Hd “gado, 
Ao RqRSRHO de famintos Jaçarãs e onças, submergia em massa” 


“violenta. 


“A fisionomia econômica do município, assim tonalizada, não se perturbou. e ; 
“até o ciclo do ouro negro. Henrique Lister Maw, tenente da marinha inglêsa, dE 3 
k descendo do Pacífico ao Atlântico pela via amazônica, em 1828, viu ao longo | 
do rio, no distrito de Óbidos e circunvizinhanças, cacauais imensos: “ As plan- 
taçoens de cacau espalhavão-se em grande distancia pelas margens do rio, mas y 
"não erão de huma largura consideravel. As arvores parecião plantadas em fi- 
“leiras regulares, mas muito pertas humas das outras, sendo todas d'huma mesma. 
altura, e a folhagem amarella” (11). Caetano Osculati, Henri Bates, Alíred | 
' Russel Wallace, não enxergaram espetáculos diferentes de Maw. As fazendas Ea 
de cacau alinhavam-se, prósperas, ao longo das margens do curso do FArHazo Naa 
Como as fazendolas de gado. a 


Mais que êsses depoimentos, todavia, formam, eloquentes, os índices da $ 
produção: em 1860, Óbidos exportava vinte mil arrobas de cacau, sessenta mil x 
" de pirarucu e dez mil de castanha; em 1861, 82128 arrobas de cacau, 120 al- 
queires de castanha, 4200 arrobas de peixe salgado; em 1863, 32185 arrobas de E 
cacau, num cômputo de 239717 arrobas produzidas na Província; em 1867, 66405 i 
“arrobas de cacau, 16367 arrobas de peixe sêco, 10456 alqueires de castanha, 160 
canadas de óleo de copaiba, 154 arrobas de salsa; em 1883, 743430 arrobas de í 
cacau, 559 canadas de óleo de copaíba, 411 arrobas de castanha, 1080: Rs 

“de couros de boi e 669 de couros de veado, 


y 


A criação do gado processava-se: em 1861, em 40 fazendolas que contavam 
“10600 cabeças de gado, em 1880, para um total bovino e cavalar de 385983, re- Y 
“censeados em novos municípios. Óbidos possuía 50000 unidades bovinas e 4025 l 

“cavalares. Às fazendas abriam-se principalmente nos campos do lago Sapucua, 
do lago Mara-apixi e do lago Grande. Nenhuma fazenda, em 1861, todavia, - 
dispunha de população maior de: 1500 animais. 


A “indústria extrativa da “hevea”, até o ano de 1861, não apresentava Íín- 
dice de merecer referência. Não se haviam descoberto seringais de impor- 
tância nos distritos do município, o que os fazendeiros consideravam um favor 

* divino para manutenção de suas propriedades agrícolas ou de criação, o que 
não evitava o comêço de emigração dos obidenses, que se viam seduzidos pelas 
riquezas fáceis do ouro negro. Em 1857, por exemplo, já essa migração se ' 
fazia sentir de maneira sensível, perturbando as ocupações construtivas dos agri- 
cultores e criadores. Dirigiam-se os obidenses para o vale do Madeira, desde 
que tinham imaginado sem maior valor os seringais do Xingu e do Tapajós, 
Com a descoberta de seringais nas terras do município, a migração cessou. À || 
lavoura e a criação de gado, como era de esperar, sofreram um abalo forte, 


(10) Spix e Martius, “Viagem pelo Brasil”, trad. Brasileira vol. III pág. 135. 
(11) Narrativa da Passagem do “Pacífico ao Atlântico” », pag. 233 


pj 
É 
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estancando em sua ascensão brilhante. Em 1885, Óbidos já entrava, em .conse- 


quência, com a sua contribuição para as estatísticas da hévea, com 10814 ar- 
robas. 

O município, em 1828, vivia de cacau, café, peixe sêco, farinha, algodão 
e gado. Sua renda advinha de condenações e dos contratos de aguardente da 


terra e da carne verde, não passando dos 209$066 para uma despesa de 745297. 


De 18 de maio a 30 de dezembro de 1829 ascendera a renda aos 2748395; de 1 
de outubro de 1832 a 30 de setembro de 1833, descera para 146$210. A renda 
do sélo, recolhida pelo govêrno provincial, em 1832, 1833 e 1834 ficara, nos 


pe Entre 1824 e 1832, a Câmara inscrevia em seu passivo a soma de E 


1:507$267. 


No período que vai de 1864 ao primeiro semestre. de 1868, a meo 


municipal algarismara-se em 28:9208/46. A coletofia provincial, em 1847-1848, 
registrou uma arrecadação de 1:211$970, em 1867, 6:593$812. A coletoria de 
rendas nacionais somou um movimento de 7:2688417, em 1866-1867. 


tenciais de Óbidos modificavam-se sensivelmente. 


Constituída em seu melhores nomes: por agricultores e pastores ;a socie- 
dade obidense caminhara, através de uma história acidentada, em que pagara 
E um volumoso tributo de sangue com que se inscreveu na crônica humano- 
política do vale. Trabalhava ativamente. Construíra uma economia, que se 
Es impusera nos algarismos da exportação colonial e provincial. Organizara-se 
| em bases firmes, que a lição da experiência lhe fôra indicando. Com o ad- 
vento do ouro negro, que tantas transformações profundas operaria na cons- 
ciência social e econômica da Amazônia, rendera-se à nova riqueza, abando- 
nando a vida serena, plácida, que tanto a definira, para amoldar-se à vertigem, 
“ao dinamismo que o ciclo da borracha trouxera (12). 


A GALERIA PAUXIANA. 


A contribuição paraense Panteon Brasileiro, iluminada por nomes que se 
projetaram nas letras, nas ciências, nas artes, nas fileiras do exército e da ar- 
mada ou ainda no campo da alta administração nacional, vai encontrar em 
Óbidos uma galeria que se enriquece senão pelo volume seguramente pelo 
conjunto de virtudes que marcaram êsses tipos-símbolos. 


Ao lado dessas figuras, por outro lado, Óbidos deu ao Pará na exalta- 
ção de seus fatos, outros tipos, que criaram realmente página de singular 


“beleza na história regional. 
s 


(12) Para a elaboração dêsse trecho do capítulo, colhemos material nas páginas das Falas 
- dos Presidentes da Província, no livro de Ferreira Pena acêrca da “regiao ocidental do 
Re e nos Códices 464, 556, 479, 478, 511 da B.A. Estadual. 


Um boi, antes de 1838, vendia-se a 48500; depois, subiu para 10$000 a: 
12$000. Em 1868, valia 308000 a 408000. Evidentemente, as condições exis= . 


o roi PIE sem E José Neriisimo de Mio Pane 
- Inglês de Sousa e Manoel Francisco Machado, Barão do Solimões. 
Conselheiro Romualdo de Souza Pais de Andrade padre “Raimundo. 
VA de Brito, Antônio Manoel" Sanches de Brito e Nicolino José de Sousa, 
ie e José Cavalcanti de Albuquerque. Embora nascidos fora da área que politi- 
5 “ camente compunha o municipio de Óbidos, êsses cinco brasileiros viveram 
fe sua vida ligados a Óbidos, pela formação, pelos longos períodos que ali pas 

saram, pela perticipação: ativa que tiveram nos acontecimentos que disti 

a ram aquêle trecho da Província. Obidenses por seus gestos, por suas liga- | 
" ções, pela formação, são parte integrante de Óbidos, cuja história vários / 
““dêles inscreveram, com suas atitudes, num período cheio de movimento, na 
Eaprânica “paraense, 

Avé 
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“ Herculano . Marcos Inglês de Sousa, na ordem cronológica, abriu a contei é 4 
as para a galeria nacional. Nasceu a 28 de dezembro de 1853. Óbidos ainda — 
“não alcançara a ventura da ca” egoria política de cidade. Seus pais integravam-se 
- num dos grupos familiares que buscavam raizes na Europa e no mundo bár- - 
: “baro da Amazônia e quase que desde as origens politicas da vila contribuíam | 
Va para criá-la e fazê-la ir adiante: os Sousas e os Britos Inglês. Aquêles, dando 
a “Óbidos uma série de nomes para os cargos eletivos locais. Êstes,. entron- 
cando no velho major José de Brito Inglês, militar que servira com uma re 3 
tidão notável as comissões meis sérias dos últimos tempos coloniais, com- 
* batendo abusos, recriminando costumes, indicando providências que o situam 
em, na posição de defensor do braço indigena escravizado pelos colonos e pelas 
“próprias autoridades. 


UR] . 


Inglês de Sousa, vivendo sua grande vida no Rio de Janeiro e em São 
EE “Paulo, romancista, jurista dos mais eminentes, não esqueceu sua minúscula 
- terra natal. Na infância, sentira de perto o ambiente, cuja imagem o acom- 

- panhou pelos anos afora. Ambiente criado por uma sociedade de vacaulis- 
“tas, de viver risonho, em meio a uma natureza luxuriante que explica muito k 
da desenvoltura moral de suas populações, seus romances, evocando essa pai- 
sagem social, por isso mesmo valem, na literatura nacional, como um dos mais 
k ricos conteúdos para a compreensão de nossas características humanas, de 

- nossos desajustamentos sniais, 


à 


ie 

Jurista, Inglês de Sousa foi uma das melhores inteligências na interpre- 

asfaição das nossas leis comerciais, que êle surpreendia nos imperativos de nossas 

Re como nas falhas que decorriam de circunstâncias que o legislador não 
— pudera alcançar. Professor de direito, revelou um sentido didata que lhe per- 

a mitia medir as proporções da matéria a meditar com seus alunos, pondo de lado 

- Os excessos eruditos que prejudicassem a eficiência do ensino. Homem. de 
estadô e Parlamentar, suas atitudes definiram-lhe a visão governativa, constru- 


tora, talvez até um tanto estranha ao clima tranquilo, conservador, que explica 
o segundo Império. É 


1 o À ay 1h | PRE A] , Lica 
“A José Veríssimo já EA Steve as mesmas dire enraizadas no fundo a 
terra obidense. O que não lhe impediu de ter pelo berço o mesmo carinho, o | do 
* mesmo cuidado pelas particularidades locajs, utilizadas em seus graves, equili- 

brados ensaios acêrca da. evolução, das condições existenciais, dos sistemas | de. ho 
trabalho, das características econômicas da organização social, de todos os temas. 
amazônicos que êle soube examinar com uma clarividência e um conhecimento a 


objetivo notáveis. E Eh + 4h 


Educador cujas idéias tiveram um sentido revolucionário, cujas concepções 
The vieram do contato com os problemas que surpréeendia todos os. dias à frente - 
— | de colégios primários, secundários e profissionais, não se limitou à indicação x so 
— das novidades riscando programas que procurou executar sob as dúvidas dos . 


que não desejavam abandonar os velhos métodos pedagógicos . ri 


Historiador, pode-se discordar de suas conclusões, tiradas à luz do que a 
ciência histórica então ensinava. 
oportunidade de examinar através dos textos que nos deixou e “das anotações pe 
aos volumes de sua biblioteca, não permitem reservas: eram honestos, obede- 


í 


cendo aos melhores cânones de seu tempo, 23 ES EM Aa 


Crítico, foi como tal que sua personalidade literária se encontrou no seu 


surpreendendo-lhe os defeitos e as virtudes. Sem comprometer-se em generosi- 
dades compadrescas das igrejinhas, sem molhar a pena em fel para ajustes de 
contas, afirmava seus conceitos com uma limpeza que esmageva seus desa- 
fetos, concluía sempre dentro de uma integérrima compreensão das funções edu- 
cativas da crítica, exercida com sinceridade. 


E: Jornalista, suas campanhas jamais “desceram para o combate individual com | 
E a: agressão aos que enfileiravam em campo adverso, incidindo sempre à volta 
“dos assuntos que deviam merecer interêsse particular pela significação cole- 
tiva que ofereciam. Preferindo aos motivos de política partidária, os motivos | pe 


a 
x, 
a 


de política administrativa, deixou-se empolgar, nesse setor, pelos temas regionais | 
que propôs com agilidade e pragmatismo. 


Sua melhor tarefa jornalística, todavia. agigantou-se nas páginas de pu- - 
blicações periódicas: a “Revista Brasileira”, que fundou, dirigiu e para cujas 
colunas trouxe as inteligências mais vivas que enriqueciam o patrimônio cul- 
tural brasileiro de onde saiu a organização inicial da Academia Brasileira de 


(1) - Inglês de Sousa nasceu a 28 de dezembro de 1853. Foram seus pais o dr. Mar- E 
cos A. R. de Sousa e D. Henriqueta Inglês de Sousa. Bacharelando-se pela Faculdade de 
Direito de S. Paulo, em 1876, exerceu a presidência das províncias de Sergipe e Espírito 
Santo. Foi professor de direito comercial da Faculdade de Direito do Rio de Janeiro. “ps 
Era um dos fundadores da Academia Brasileira de Letras. Faleceu na capital da Repú- 
blica a 6 de setembro de 1918. Dêle jescreveu Xavier Marques que se podia chamálo 
“Apóstolo de Energia”. Sua bibliografia é a seguinte: Coronel Salgado, romance, Santos, 
SA 1876. História de um pescador, S. Paulo, 1876. O Cacoalista, Santos, 1888. O missio- ao 
nário, Santos, 1888. Contos Amazônicos, Rio, 1892. Títulos ao Portador, Rio, 1888 e gr 
- Direito Comercial. Eu: 


pf Francisco Machado Ras Va sob o Império e sob a República, 
: E out ane dê política, e de administração pública Espírito iluminado. por U 
1 cultura clássica das mais amplas, doutor em direito pela Universidade de 
E “imbra, exercia a presidência da Província do Amazonas, quando caiu a mona 
quia. Ligado a partido liberal, que então dispunha do poder, governava. com | 
equilíbrio, cercando-se do respeito de seus adversários políticos. De tal maneira | 
atuara, que anos depois, quando os entreveros partidários tomaram no Amazonas | 
um caráter violento, que dividiu a sociedade local, os homens que organizaram | 
“o chamado grupo liberal foram buscá-lo como uma reserva cívica para a Inta 

sangrenta que se travava. Seu nome era uma bandeita, de dignidade e de con- | 
+ vicções patrióticas. * Dk Dei É 


Romualdo de as Pais de Andrade também se projetou como homes 
“público cheio de serviços à coletividade. Entregue à orientação de seu 
- drinho, padre Manuel Antônio Sanches de Brito, justamente no periodo mais 
“agitado da cabanagem, teve seus estudos interrompidos mais de uma vez, até 
“que conseguiu realizar sua aspiração de um curso no Liceu que começara, a fun- 
“cionar. Bacharelendo-se depois, em direito, pela Faculdade de Olinda, serviu. 
à promotoria pública de Santarém e Cametá, o juizado municipal e dos órfãos | 
de Óbidos e o juizado de direito das comarcas do Solimões, Parintins de São | 
Bento dos Perdizes, esta no Maranhão, para encerrar sua carreira de magis- | 
trado como desembargador da relação paraense. E 


Anti-escravagista, alistou-se cedo entre os que combatiam pela liber- 


- tação dos negros, conseguindo que a paróquia da Trindade, em Belém, antes 
4 ] e 
e ORE f 
g (2) José Veríssimo nasceu a 8 de abril de 1857. Seus pais foram o Capitão do 
Exército Dr. José Veríssimo de Matos e D. Ana Flora Dias de Matos. Fs'ndou em 
Óbidos e no Rio de Janeiro, onde cursou a Escola Central. Funcionário público, chefe 
de seção da secretaria do governo, abandonou a carreira para entregar-se ao magistério. 
O Colégio Americano, que fundou e dirigiu por cinco anos, consagroulhe o nome como : 
pedagogo. Chamado a dirigir a instrução pública da Província, seu relatório sôbre as 
“condições do ensino e seus problemas, valeulhe uma nomeada ainda mais forte. Dirigindo 
a “Revista Amazônica”, deteve-se no estudo das coisas regionais e no campo da crítica 
literária. Domiciliando-se no Rio de Janeiro, onde veio a falecer a 2 de fevereiro -de 
1916, dirigiu o externato do Ginásio Pedro Segundo e a Escola Normal do Distrito 
Federal, de cujo corpo docente fazia parte como professor de história universal. Funda-. 
dor da Academia Brasileira de Letras, integrava também o Instituto Histórico e Geográ- 
fico Brasileiro. Tanto na “Revista Brasileira” como no “Jornal do Brasil”” e no “Jornal 
do Comércio”, ocupou as seções críticas, também abordando os temas econômicos e de 
“política pedagógica, pois combatia a rotina, advogando métodos que dessem aos estudantes 
e aos mestres mais ar, menos poeira. Polemicou com Sílvio Romero, sem. contudo, enve- 
redar pela crítica contundente. Sua bibliografia é a seguinte; Quadros Paraenses, Belém, 
* 1877. Primeiras Páginas, Belém, 1878, Cenas da Vida Amazônica, Lisboa, 1886. Estudos | 
Brasileiros, primeira série, Belém, 1889, A Educação Nacional, Belém, 1890, A Tnstru-- 
ção Pública no Estado do Pará em 1890, Belém, 1891. A Amazônia, Rio, 1892. Tistudos 
Brasileiros, Rio, 1894. A Pesca na Amazônia, Rio, 1895. O Século XX, Rio, 1894. A 
- Instrução pública e a imprensa, no Livro do Centenário, Rio, 1900. Estudos de Litera- 
tura Brasileira, Rio, 1901-1907. Que é Literatura, Rio, 1907. Homens e Coisas Estran- 
Eeiras, Rio, 1905-1910. Para a Amazônia Rio, 1899. Interêsses da Amazônia, Rio, 1915. 


“História Geral da Civilização, Rio, 1916. História da Literatura Brasileira, Rio, 1916. Letras 
e Literatos, Rio, 19... N 


— de “convi eia servia | “como a disciplinado o Partido ado partici- 
— Pou da constituinte estadual. 


4 Ê -* No Amazonas, além das funções judiciárias, exerceu, por três vêzes, a che. 
e tia de polícia e a vice-presidência da Província. 


[- 


Nessa qualidade, em 1879 e pia dirigiu a Província durante Elis po 
“ tando-se com sobranceiria. - 


Ro 


id Servido de excelente cultura jurídica, estudou o problema da propriedade — 
— territorial do Pará, escrevendo verdadeiro ensaio com repercursão no estran- . 
Esiro . 


Padres Raimundo e Antônio Manuel Sanches de Brito, como verificamos. ce 
ao longo dos mil incidentes em que foram partes, no decorrer do agitado período 
que vai das vésperas da independência à pacificação de 1840, foram realmente 
“figuras interessantissimas pela psicologia estranha que revelaram, pela enver- 

E gadura, pelo espírito de resistência, pelos serviços admiráveis que prestaram não 
E só a Óbidos como a todo o Baixo e Alto Amazonas, na defesa da ordem e nadas 
E criação de uma moralidade coletiva admirável. ; Rad”. 


x Sacerdote — soldado, da fibra dos Batista Campos, o sendo quase. ao, ess 


E cipante de uma conspirata contra Soares de Andréa, que o considerava Bi 
nos tocado de idéias avançadíssimas, inclusive a autonomia do alto Amazonas. 
Prêso, submetido a devassa rigorosa, provou a improcedência das afirmativas a : 
de seus inimigos. O primeiro, com “seu ativo de civismo, retirou-se à placidez E 
| de sua vigararia, onde o foi encontrar Bates cercado da simpatia, do respeito | 
E — de seus paroquianos, que nêle viam uma lição de virtudes, um exemplo firmíssimo. 
- de bondade e de pureza de costumes. 


£ 


Padre José Nicolino de Sousa, farense, tendo iniciado seus estudos pri- 
mários no Seminário que D. José Afonso estabelecera em Óbidos, ordenou-se 
em França. Era filho de índia. Lecionou no Seminário de Belém, exerceu a 
vigararia de Monte Alegre e de Óbidos. ph 


Ba 


Aparentemente, um sacerdote sem maiores serviços à sociedade e à civili 
zação que as obrigações do ministério católico. Tal, porém, não foi. Porque ie 
“tendo tomado conhecimento em F rança, pela leitura de roteiros que seus mestres ç rs 
“Jesuítas lhe proporcionaram, roteiros que teriam sido elaborados pelos missio- a 1 
“nários no ciclo colonial, da existência de extensos campos naturais além dás cor- 
redeiras do Trombetas e de seu afluente Cuminá, sentira-se atraído pela aven- 

ç tura da descoberta dessas regiões, sôbre que pairavam notícias de mistérios e 
até onde apenas negros fugidos estavam chegando para etabelecer ormpia 
“ longe dos horrores da escravidão. e 
- Já no período colonial, viera ordem de Lisboa para que explorasse o curso 

“do. Trombetas. O Capitão-Gencral Martinho de Sousa e Albuquerque mandara 

ts “que o comandante do forte de Óbidos, juntamente com o diretor da vila, orga- . 
- nizasse uma expedição que buscasse a mãe do rio. Antes de 1862, o sertanista | 


tda tribo de grossa população arliméticado: o “que EIA 


io antigo com brancos. a 


É - Padre NARRA conseguindo. colaboradores em Óbidos, por três vêzes, 
lijuise àquele trecho desconhecido da Amazônia. Começou suas re 
de bandeirante em 1876. Atingiu os campos. Descobriu-os. Vieram explora- Ra 
q dores' estrangeiros que pretenderam tirar-lhe a glória. Padre José Nicolino de N 
“Sousa, na humildade que o caracterizava, não podia ser despojado da glória que E 
“alcançara. Porque, na verdade, foi êle o homem que revelou ao mundo, nas e 
“ Jetras escondidas de um roteiro que tem andado esquecido de quantos escrevem | 
in dy acêrca dos progressos da geografia brasileira, os campos encantados que se 
jo Fepam até as fronteiras com a Guiana Holandesa (3). | À A 


" José iso de Albuquerque, talvez pernambucano, talvez português do Rê 
à tino não nos foi possível até o presente elucidar êsse ponto de sua biografia, e 
viveu grande parte de sua vida em Óbidos. Nas cercanias da vila possuía uma 
a fazenda onde plantava cacau. Constituindo família em Óbidos, exerceu | 
funções públicas várias, tanto em Óbidos como em Alenquer e Capitania de 
“São José do Rio Negro. Era homem de posses avantajadas, irradiando sta M É 
atividades mercantis pelo Baixo e Alto Amazonas. A 


eh + 


Em 1792, obedecendo a ordem do Capitão General D. Francisco de Sousa. 

k “Coutinho, interessado em desenvolver a lavoura do cacau, estabeleceu, nas pro-: 
'"ximidades de Vila- Franca, um enorme campo de experiências, onde foram ini- 
“cialmente plantados 36 000 cacaueiros, além de ter erigido, com o braço indi- 
: gena, casa de residência do diretor do campo, ranchos, feitoria e fornos. Então, 
ocupava o lugar de diretor de Vila França, onde se houve de maneira a merecer 
o respeito de seus superiores. 4 


t Por ocasião dos sucessos que inauguraram o constitucionalismo na Ama- 
— zônia, foi escolhido para eleitor de Óbidos, Alenquer e Faro, no pleito que se 
- feria em Belém para escolha de deputados à Constituinte Lusitana. Nessa mesma 
época, no Lugar da Barra, hoje Manaus, era sagrado pelo corpo eleitoral da 
Capitania de São José do Rio Negro para deputado pela mesma circunscrição. 
“política da colônia. Sua ação, como deputado, foi apagada, pois não acompanhou 
“seus colegas das demais províncias brasileiras quando aquêles romperam com 
"Os representantes portuguêses e se declararam pela independência do Brasil. 
- Mantendo-se firme ao lado da causa lusitana, só regressou ao Pará depois de . 
- -eneerrados os trabalhos parlamentares. Sua ação posterior, do ponto de vista 
político, não teve mais a menor significação. Voltando-se para suas proprie- 
dades, constituiu-se um dos melhores nomes da sociedade pauxiana, no setor. 
“das atividades econômicas. Lister Maw, que o conheceu em 1828, já o encontrou à 
“idoso, interessado pela situação política da Europa é com a produção cacauifera q 
de sua chácara, cercado pela espôsa, duas filhas é um filho (4). E 


(los den to ' h E. 


(39. Revista da Sociedade de Estudos Paraenses, tomo I, Belém, 1894, P 
(4) Narrativa da passagem do Pacífico ao Atlântico” 1 DAS 2430 


e C)bidenses ara dutos, belos serviços: E caidos à “velha. Pauxis, ou ainda 
"porque tivessem lá nascido, os nomes que. recordamos nestas páginas. finais 
acêrca da crônica de Óbidos têm um sabor especial, projetam-se muito acima | 
do comum de seus contemporâneos, criando, para o distante burgo que os Padres 
da Piedade e os comandantes do presídio organizaram, aquela situação de res s di 
lêvo que só vamos encontrar em Cametá e em Santarém. 


“Brasileiros ilustres, vistos de outro ângulo, serviram a nação com uma 

consciência cívica de todo ponto notável. Paraenses distintos, foram vozes, — 
- foram vontades, foram energias trabalhando sem cessar causas patrióticas, tarefas 
| de inteligência, emprêsas econômicas que trouxeram riqueza e bem estar. 


As 


ii ed 


DOCUMENTARIO. ENA. 


Ê 

Iílmo. e Exmo. Snr. 

“A : . 
E “A Camara Municipal e Administrativa da villa de Obidos, tendo ultimado | 
* as suas sessões, leva ao conhecimento do Exmo. Conselho, pela nota inclusa, | 
- algumas pusturas providenc'ais que julgou conveniente estabelecer, esperando 

| - . >, . . oo 
— merecer aprovação do Exmo. Conselho A mesma Camara, em fiel observancia 


- acart. 55 da Lei da sua instituição, devidio o termo em pequenos desoito des- ã 
E trictos, nomiou seus officiaes; e deu-lhes titulos e instruções para por ellas se. 
, regularem, como mostra pela fiel copia junta, fazendo publicar por editaes os 
] - nomes dos empregados. Esta villa he hum unico destricto, composto de-diversos 
— rios, igarapés e lagos, não passando de huma so F reguezia e como tal se não. 
acha nas circunstancias de ser repartido em destrictos por não ter mais que 
' hum. Consta a esta Camara que o actual Juiz de Paz pertende devidir o des- 
“tricto em quarteirões, nomear-lhes officiaes, o que por esta: Camara se acha. 
feito, a ser por elle desfeito, paresse dezairozo, e incompativel; por que suposto 
que a Lei da sua criação o authorizou para assim devidir, a Camara ve ques, 
- outra Lei, hum anno posterior a daquelles a authoriza para tambem devidir e 
— se ambas estas determinações devem ter lugar como elle crê certamente será 
“tal a confuzão, que muito difficil será cada hum entrepretar suas obrigações, 
“por que officiaes nomeados pela Camara, e officiaes nomeados pelo Juiz de | 
Paz ficão sendo mais os empregados, que os subordinados, quando esta Camara, | 
pelas instruções que deu marca aos seus vig'as aquelles cazos. pelos quaes se 
devem derigir as diferentes Authoridades. Fique o Exmo. Conselho na devida 
“ inteiligencia de que esta Camara por desejar acertar e por lhe parecer mais. | Va 
conveniente esta medida, he que a fez, nunca por tentar entrar em atribuições 


— que lhe não pertensem; por tanto dignase o Exmo Conselho esclarecernos para 
cunprirmos com o que nos for ordenado; porque se ao Snr. Juiz de Paz per- 
tense tal nomiação, proceda a ella que jámais a Camara nisso se intrometerá. | 


e Não se pode esta Camara dispençar de levar ao esclarecido conhecimento 
* do Exmo. Conselho, o mais que afflictivo estado de rendas em que se acha 
“este Conselho, porque não so está impinhado em mais de 8008000 rs. como nada 


absolutamente tem: com que remediar as suas indispençaveis despezas” em cônse- 
quencia do que vendose o Presidente desta Camara todos os mezes consumido 
com pedidos do Comandante Policial para fornecer peixe e farinha para con- 
“dução dos mappas ao quartel militar, e outras deligencias, vendo enteiramente | 
que não poderá continuar, e sendo estas despezas na villa de Santarem, forne- 
cidas pelo actual............... esta Camara pede ao Exmo Conselho haja 
por bem determinar que o desta villa tambem forneça ao commandante della 
aquelles artigos de que precizar o Imp. Serviço por aquella repartição, por que 
a Camara inteiramente nada tem de que lance mão; e sobre este objecto espera 
promptas providencias emquanto se não esgotão os ultimos recursos, aliás 
aquelle serviço padeserá infalivelmente. a 


Immensos e sinceros desejos acompanham esta Camara no cumprimento do. 
artigo 70 da Lei, quando trata de mestres de primeiras lettras para a devida 
educação e destino de orfãos pobres e filhos familia, que tendo seus pais meios | 
ineficientes para os educar, serem privados de o puder fazer por tão reparavel . 
falta, fazendose ella por sua importancia digna de maior attenção, pois que se 
“acha nessa villa a flor da mocidade vivendo em huma verdadeira ignorancia, 
mãi mais fecunda de todas as perversidade, e ex aqui esta juventude criada sem 
moral e sem civilização reduzindose com andar do tempo a membros as mais - 
“das vezes perniciosos á sociedade. Esta mocidade, Exmo. Snr. perciza ' ser 
educada, e a Camara exora do Exmo, Conselho hum mestre de primeiras lettras 
que seja habil, e que se venha incarregar de hum dever tão util e necessario, 
esperando do Exmo. Conselho, como aquelles a quem se acham confiados os 


futuros destinos dos que habitam esta vasta porção do Imperio Brasileiro, hajam 
de annuir a nossa justa suplica. 


» A annos que esta villa não tem huma caza de camara e cadea edificio alias | 
indispensavel e tendo sido repetidas as requizições que se tem feito para al- 
cançar da Imperial Junta dispensa dalgumas rendas das desta villa como ciza, 
decimas, e subcidios, nada tem aproveitado: As Camaras anteriores a esta com- 
prarão em praça huma morada de cazas pertencentes a huns orfãos, as quais só 
se achavam com os esteios levantados e cobertos de telha, e por meio de pedidos 
aos moradores conseguiram fazer-lhe alicerces, tirarem porção de pedra, com- 
prarem cal e tijolo, e achase a obra hum posco adiantada, porem em total aban- ' 
dono pela falta que se encontra do necessario para satisfação aos operarios, 
sendo o que he mister a esta Camara, alem da satisfação do predio comprado, 
que não tem de onde lhe venha. A vista do estado desta falta, a Camara reitera 
as deligencias de obter meios com que ultime aquella obra e com a deliberação 
do Exmo, Conselho se saberá derigir, se bem que jamais se entenderá por 
que os prezos não se podem meter em ferros menos em troncos, cadeia, não 
existe nem bem nem bal segura aonde meterão prezos e as vezes de bem 
consequencias ? emparte alguma; e aqui temos esta villa em circunstancias de 
os malfeitores nella não temerem o devido castigo de suas atrocidades. 


Encontra esta Camara no artigo 666 da Lei, a recomendação do reparo e 
conservação dos caminhos e vendo o misero estado a que se achão reduzidos 


os desta villa que nada menos “inculcão que hum verdadeiro precípício, não 
pode por falta de meios tratar da sua retificação. Esta villa, que se acha collo- o. 
* cada no alto de huma colina, à margem esquerda (descendo) do caudaloso Ama- 
* zonas, e que de sua natureza a sua consistencia he de huma terra cultissima com É. per 
E as grandes enxurradas da invernada tem reduzido os caminhos a hum estado 
medonho, e que continuando sem remedio, cedo se virão privados os moradores Né 
— do precizo transito, e condução de seus haveres, e eis aqui como se acha: Obidos Ea i ' 
F- “que pela fertilidade de seu terreno, pelos consideraveis estabelecimentos que tem 
no seu districto, por seu commercio, por sua posição; e pelo honrado caracter | 
de seus moradores se faria digno.de melhor sorte. Comtudo esta Camara ven- TEA 
dose sem recursos para reparar os caminhos deliberou que seu Presidente, e 
“dois Vereadores pedissem a alguns moradores concorressem com gente e sus- 
tentando-a emquanto durasse aquelle concerto, visto que a Camara não tem com 
e que sustente aqueles trabalhadores, e a quem se falou, assim o prometeu de Z 
bom grado, tendose nomeado hum Adn:inistrador, esperase remediar da melhor 
É forma para evitar a. total ruina. Boro 
é — Esta Camara tem a satisfação de certificar ao Exmo. Conselho de Que pa aa “R 
nesta villa reina sucego e tranquilidade. He o que esta Camara nesta ocasião ae 


E tem a levar ao conhecimento do Exmo. Conselho. Deus guarde a V. Exa. q 
E Obidos em Camara... de Julho de 1829. Illmo. e Exmo. Snr. Presidente e 
: Vogaes do Conselho Provincial da Provincia do Para, dio 
; José Manoel Bentes, Presidente. 
q ia ) José Manoel da Costa. | 4 
E; José Manoel Pinto Guimarães. 
A ? José da Silva Simões. : 
Sebastião José Vieira. 
; João Antonio Nunes. 
: Felisberto José Tavares. 
ininigaa Exmo. Srr. 
Sendo o dia primeiro de Outubro andante o destinado para principio das 
| sessões da Camara Municipal da Villa de Obidos, a mesma Camara leva ao 
 cônhecimento. de V. Exa. a acta do primeiro dia da sua sessão, debaixo do - E” 
E 


n. 1, pela-qual verá V. Exa. o acontecido com o Juiz de Paz desta Freguezia, 
tendose dirigido á Camara e respectivo Fiscal e Procurador, como se evidencia 
- dos insertos n. 2 e 3; e em consequencia a Camara officiou ao mencionado Si? 
Juiz de Paz como se collige do n. 4, teve a resposta que mostra o n. 5 a que a 
tambem respondeu como se deixa vet do fiel documento n. 6. a 

“Eis a correspondencia que houve entre a Camara e o Juiz de Paz sobre E 
o objeto que dos mesmos documentos consta; a vista por tanto deste aconteci-. É 
mento fazse necessario levar á prezença de V. Exa. aqueles esclarecimentos A 
percizos e constantes no arquivo, para que se digne conhecer que a Camara de , 
“Obidos, só fundada em meios de utilidade de seus concidadães, e na mais im- 


+ 


La pafejal ileal he, que se Psi e nunca como. talvêr queira 
paro Ea de Paz axe so movido por ideas que á martelo: lhe intr O! 


e 7 de Março de 1824, se achão no respectivo termo desse dia as com | É 
a Camara 23 cidadões dos mais conspicuos, e aqui moradores, entre os quaes. 
“tambem. se acha o hoje Snr. Juiz de Paz; estes cidadões nas crizes daqueltes y 
“tempos sé derigirão á Camara porque elle os convocou, propondo certas pro- 
x videncias que se fazião, então indispensaveis; .e entre ellas reclamaram de 
total prohibição de cazas de venda em sitios particulares do distrito, pela bem. E: 
. inchado ruina que haviam cauzado, e cauzavam, nmostrando que aquelles. mas- 1% 
: cates, so promovião a embriaguez á escravatura, o imporcedente modo com que 
"se havião alguns filhos famílias com quem negociavão furtos que compravão . 
-— aos mesmos escravos e finalmente mil rezultados tristes que se ocasionavam — 
ú - de similhantes negocios; isto é certissimo; e a Camara, em attenção ás suas 
“justas queixas probibiu inteiramente taes negocios, e assim se conservarão por . 
“algum tempo os tais negociantes que só ás escondidas sabem o que querem 
| negociar, foram se fazendo esquecidos e em breves momentos, ficarão como . 
ú - antes da prohibição: Por este procedimento houverão novas queixas que obri- 
E j q Sarão a Camara em vereação do 1.º de Fevereiro de 1826, a ordenar, que quem | 
tivesse negocio fora da vila, se recolhesse a ella no prazo de cinco dias, alias 
s seria 'comdenado “em 10$000 e porque alguns desobedeceram, foram uns com- | 
denados e outros prezos, desta providencia rezultou ainda que pouco, melhor 
- estado, mas os Clandestinos Negociadores, fizerão-se novamente esquecidos, é 
* ficamos como antes da prohibição: Nestas circunstancias tentarão alguns *obter . * 
H licença “do Meritissimo Corregedor da Camara, porem a Camara de 1827 não E 
ER “ cumprindo, levou a sua prezença as razões que havião a qual julgandoas atten- y 
diveis mandou que a Camara cassasse todas as licenças que elle mesmo havia 
- - consedido por que lhe forão requeridas por falsos pretextos, 4 
e di - Em veriação de 1.º de Abril de 1828, foi publicado hum edital, em conse- 
quencia de huma carta de ordem do Ouvidor que se ordenava que no prazo de 
“hum mez, se recolhessem Os que tivessem negocios no sitio, penna de 108000. 
' Ainda encontrarão aquelles individuos alguma divida a vista de tudo isto. 
“ainda quezerão chamarse a ignorancia: A presente Camara Municipal nada 
- meis fez neste cazo senão observar fielmente, o que pelas anteriores se observava, 
por que interessandose guanto pocivel no melhoramento deste Povo, assim o 
julgou providente; As desgraças acontecidas por taes negocios, tem sido pu- ] 
“ blicas, ainda o anno passado no lago denominado Parú, pela venda de hum 
à frasco de aguardente, matou hum preto escravo, a hum mulato forro f! cando o 
snr. perdendo o escravo e o mulato a vida, e destas tem acontecido imensas. 
Por aquelles lagos, rios, e igarapés não existem Authoridades com plenos 
poderes para vigiarem sobre taes acontecimentos; nem he poçivel que a Camara 
ali, possa vigiar, sobre os editaes dos prezos e medidas, e o mais de suas pus po 
“turas. Rs 


É r? 


ndo ug visbl qui 


DENT DN 


* Aquelles individuos tem sido pertas com eos Hégocios; não hdvendol a 
nada que os contenha; e se huma terminante decizão lhe não puzer termo tudo y 
continuará da mesma forma; Na sessão de 8 de Maio corrente, foi chamado | 
a prezença da Camara Francisco Roiz Leite, e ordenouselhe que não fosse com 

“seu negocio para a fazenda da sua administração, requereu no dia imediato. : 
licença; negouse-lhe, não obstante conduzir — e o terem vendido, como elle 

“mesmo diz, a dois individuos do lugar de Jurutí, como mostra o documento que if 
apresentou em sua defeza, cuja copia elle mesmo deu ao official do destricto a 
quem sediziu, e sendo por isto multado em 108000, duvidou pagar, e o Snr. 
Juiz de Paz afastandose do artigo 88 da Lei da creação das Camaras, o absolveu. 

— “de pleno, sem proceder a provas com o Procurador da Carhara que tambem não | ! 
4 cumprira com o seu dever, sem sentença julgativa, e unicamente porque assim | 
foi aconselhado, não obstante o official do Fiscal que se mostra com o 1076 


Sendo na sua mesma prezença apresentada huma petição, doloza, e falta | 
de verdade contra a Camara forjada pelo proprio Assesor: A Camara a : 
que o mesmo Snr. Juiz de Paz se deliberou contra o mencionado artigo 73 da. 
Lei, que dá recurso a qualquer agravado para o Exmo. Conselho, ou V. Exa. e 


“4 


> não elle por hum mero termo absolver quando a Camara considera o dito Leite 
— comdenado legitimamente provandose tanto a paixão do Snr. Juiz de Paz que E 
ne 

so até pediu a Lei da Camara ao Secretario della para a fatura da representação 
Ena qual aponta artigos muito aíheios do caso da comdenação, o que não provão 
o contra o procedimento da Camara he forte paixão pelo comdenado Leite | En- 


se, 


viase a V. Exa. por copia como do n. 8 o ofício que a Camara dirigiu ao | 
Snr. Paz no ato da sua instalação, por elle se evidencia, o quanto ella desejava 
“e deseja marchar de comum accordo; portanto não merecia ser tratada perante. 
— elle com tanta falta de respeito: O incluso documento n. 9, bem deixa ver os | 
“ataques que sofreu a Camara do predito Leite; por cazas e ruas publicas, sendo 
bem certo que a não haver a divida obediencia tudo vai perdido, por tanto a. 
* Camara não desejando encomodar a V. Exa. lhes implora, que tomando em con-. 
* cideração o quanto se acha ultrajada fassa renascer o perdido respeito para . 
- com ella, havendo por valida a comdenação imposta; e approvando a prohi- 
bição das vendas, aliás a villa ficará inteiramente deserta como já esteve, quando | 
o commercio nella a fará populoza, e aumentada como se tem visto, tantas sei 
via em total abandono, com cazas cahidas, descobertas, e ameaçando perfeita 
“ruína; e Obidos se faz digno-de melhor sorte: Deus guarde a V. Exa. feliz- 
' mente Obidos em Seção 5 de Outubro de 1829. Illmo. Exmo. Snr. Barão de 
* Bagé, Presidente da Provincia, 


— José Manoel Bentes, Presidente. José Maria Pinto Guimarães. José da 
—* Silva Simões, Sebastião José Vieira. Martinho da Fonseca e Seixa. José 
— Manoel da Costa. João Antonio Nunes. 


Posturas da Camara Municipal da Villa d Obidos, enviádas ao Exmo. 
Snr. Prezidente da Provincia do Pará, para merecer a sua approvação. 


Fe “Toda a. pessoa que com Ema e insultos, tim pie 
os mascidos no Brazil, e os dêste contra. os nascidos PoRan 


vi ultado pela primeira vês em dez mil reis, e dez tias e Cadeia, e pela 
sm trinta mil réis e trinta dias de prizão. 5 


| ARTIGO 2º 


Todo o ajuntamento he prohibido, passando de cinco pessoas send 


spp vês no dobro se continuarem; allem das penas que. lhe são imp 
“no Codigo Criminal; e naquelle ou trez mil e duzentos reis de multa; e. 
“dias de prizão, quando se verifique he para mão fim. | 


ARTIGO 3.º 


Cadeia: dando-se imediatamente párte ao Juiz de Paz, e a seos Senhores, 

- para estes mandarem dar nos motores cincoenta açoutes; e se recuzarem fazelo, | 
"sofrerão a multa de dez mil reis e oito dias de Cadeia: Os que não tera 
considerados motores, sofrerão metade desta perna, bem como os Senhores que 

deixarem de os castigar. 


ARTIGO 4º 


“Toda, e qualquer Taverna, ou Caza, aonde se vendão bebidas espirituozas, 
“aínda por groço, será fechada às seis horas da tarde; os que o contrario fizerem — 
— serão multados em dez mil reis, e cinco dias de prizão, por cada vês que forão | 
-- achadas abertas; e na mesma pena jencorrerão, quando consintão mais em suas. 4 
Lojas de venda, que cinco pessoas suspeitas ; ou a porta fazendo tumultos. 


ARTIGO 5.º 


| Os donos das Tavernas, ou outra qualquer Caza publica, em que se acharem | 
De ST ditamentas de Escravos, ou correrão na multa de trinta mil reis e oito dias 
- de prizão; ou os Escravos sofrerão cincoenta açoutes com as formalidades mar- | 
cadas no Artigo Terceiro, : don KO ! 


ARTIGO 6.º A de 
Todo o Escravo que for encontrado desde as sete horas da tarde endiante, 
examinar-se-há se vai a mandado de seo Senhor, e quando não io sofrerá a 
- penna de oito dias de DRAMA 


-a probibido aos Indios, empregados. no. Serviço das AD 
noite em terra, sobre qualquer pretexto : Os infractores. serão Rad pel 


— Tosé Manoel Bentes, Presidente: Sebastião José Vieira. RR à : 
"Tavares. José da Silva Simoens. Martinho da Fonseca Seixas. 


1 


y 


é, 


E - e Gov? em » Conselho 1 na Sessão de 8 de Junho de 1832. 


»” a [ 


ARTIGO 1.º ) 


E. - - Como se acha nas Posturas da Camara. : 


, é 


E — ARTIGO 2º 
: x Como se acha nas Posturas da Camara ic De Ha 
A 
E ARTIGO 3.º 
uy aca 


Como se acha nas Posturas da Camara 
E dd ' k dy 


ARTIGO 4º 


* Toda e qualquer Taverna, ou caza aonde se vendam bebidas espirituozas, | 
" ainda por groço, será feixada às oito horas; os que o contrario fizerem... ú 
“Lo mais como o Art. da ostra da Camara). 


ARTIGO ao 


Í 


Os and das es: ou outras quaesquer cazas publicas, em guias se acha 
rem ajuntamentos de mais de cinco Escravos incorrerão na multa de. trinta mil 
RAS (o mais como o Art. da Postura da Camara). Po E 


E y 


ARTIGO 6º | 


4 


4 F ; ye 
Todo. o escravo que for encontrado das oito horas da noite em diante sem 
ra de seu Ein setanado esta o pino do escravo dia, mez e anno será 


— primeira vês em trez dias de prizão, e bis reincidencia em oito. 


"Palo dô Gov do Pará 9 de Junho de 1832. Se E 
Vo "mo e, Exmo. Sur. = 


Bem quizera Exmo. Snr. não me ver na rigorosa obrigação de pela se. 
à gunda vez, roubar o tempo tão preciozo a V. Exa. para ocupal-o em negocios . 
de alta monta; mas as “circunstancias aflitivas em que me vejo são as que a 
riso me obrigão. Es 


“ Em officio de 12 de Janeiro do andante anno, fiz ver a V. Exa. o numero 
' de officiaes, e officiaes inferiores das Guardas Nacionaes que se achavão em- 


que exerciam, não faziam serviço, sendo este onerozo aos dezembaraçados; e 
“pedia a V. Exa. me desse esclarecimentos a tal respeito. 


sã 


É VW. Exa. estribandose na Lei, dignou-se responder-me em dacta de 13 HE 
- Fevereiro; “e me fez saber qu os tres officiaes e sargentos que forão eleitos, 
vereadores da Camara Municipal tinhão opção no 2 do artigo 8 da Lei de 25 
“de Outubro do anno proximo passado, que era remettida ao Juiz de Paz desta 
“villa em circular de 14 de Fevereiro. Os officiaes e sargentos que são Juiz de 
“Paz, suplente, Juiz Ordinário e Delegado, tinhão a incompatibilidade de servir 
vem consequencia do artigo II da Lei de 18 de Agosto de 1831, Este esclareci- 

“mento de V, Exa. foi apresentado ao Juiz de Paz, que execução nenhuma lhe 
Na - deu: Os Vereadores dizem que a Lei lhes deixa ao seu arbitrio o passarem 
; para a rezerva; mas que a mesma Lei não declara, que quando passem fiquem os 
“seus postos vagos; e eis aqui tudo no antigo estado; tendo apenas dois officiaes 


' mente e dois alferes Vereadores e hum alferes promotor publico: Os Sargentos, 


tario, e outro está creminozo, fora cabos e guardas que se achão tambem empre- 
“gados, e todos elles (menos hum tenente; e hum Sargento) nem querem fazer 
serviço como quem são, nem deixarem os seus postos para poderem ser ocupados 


Ra, V. Exa. a graça como primeiro administrador da Provincia de me dar huma 
: o eeisão, a esta tão terminante que não possam afastaremse della, e que fique 
mir * Servindo de norte para o fucturo lembrando comtudo a V. Exa. que o Juiz de 


dizem os Vereadores, e trará em seu abono o ser Capitão quando foi nomeado 
“Juiz de Paz; e ficarei indeciso se deve ou não nomear outros Capitães ' em 
“Jogar deste e de seu suplente. 


E 2 poy = 


x 3: 


OR pregadas em diversos empregos, como Juiz de' Paz, Suplente, Juiz Ordinario, 
“Vereadores, Delegados, etc; e que estes valendose do indulto dos empregos, | 


* desembaraçados, porquanto o Juiz de Paz e Suplente são os capitães, hum te-. 


“hum he Juiz Municipal, outro Vereador, outro Fiscal Suplente, outro Secre-. 


dida 


e 


Epa 


por cidadãos desembaraçados: a vista portanto do que levo. exposto imploro a . 


“Paz he capitão e nisto tenho dito tudo; e que por isso se faz necessário, que o 
- esclarecimento seja tal que delle se não possa afastar ; alias, dirá o mesmo que, 


“O meu desejo Exmo, Sur sempre toi o de não ria os superiores 
, com representações como - tenho mostrado ha mais de trinta annos, que sirvo, 


he porque o bem do serviço o permite; e o desejar Morar sempre com acerto em | 

todos os actos do Posto que occupo; esta foi sempre a minha marcha-consultar e 

o superior e dirigir-me conforme as suas decisões — embora seja por issso | 
censurado. ERR 


p “Tambem levo ao conhecimento de V. Exa. para evitar futuras questões que 
q o Juiz de Paz tem chamado, empregado, armado, e municiado Guardas Nacio- | 

—  naes sem me serem requisitados nem disso me dar parte, estando eu na villa; 
, não me tenho oposto nem dito nada, por não querer dezordens que . sempre 
trazem apos de si funestas consequencias. Na villa, Exmo. Snr. existem perma- . 

mentes hum official, dous cabos e douze Guardas. Nacionaes, para a policiarem, 

ás ordens das Authoridades Civis; isto por hua deliberação tomada pelo. Juiz 

à de Paz transato, com alguns cidadoens de maior representação; sobre este que- 


, 
& zito espero V. Exa. me esclareça, j 


x O Juiz de Paz tem tambem feito recolher o armamento existente nesta É 
villa em poder da extinta Companhia de Milicias (de que eu hera o capitão) 
ã e o mais que V. Exa. mandou para serem armados os Guardas Nacionaes à sua 
caza e nella o conserva; ignoro que para isso tivesse motivo; eu passo a escla- : 
recer a V. Exa. o que a tal respeito tem havido: de commum accordo com o Juiz 
“de Paz transacto e alguns mais cidadoens foi rezolvido que os Guardas Nacio-. 
naes existentes na villa focem armados, não só para estarem prontos a algum. 
chamado, como para o tractarem; assim mais se armasse o destacamento perma- : 
nente; e o restante foce repartido pelos cidadoens moradores na villa por haver . 
' hua caza capaz onde con segurança se guardassem, e serem a maior parte dos 
* Guardas Nacionaes lavradores existentes em suas fazendas, sendo por este mo- a 
tivo deficultozo quando algum insidente o permitisse, o ajuntar-se o armamento, 
“hua vez que os Guardas Nacionaes o levassem para as suas fazendas; esta rezo- 
lução foi posta em pratica, mas como o actual o recolhesse a sua caza, como. 
levo disto, julgo ter para isso ordem ou Lei que o authorizasse para assim o 
fazer; e como V. Exa. em seu officio de 13 de Outubro do anno findo me res- 
ponsabiliza por tal armamento, exoro de V. Exa. a graça, haja de me dezonerar | ; 
da supradita responçabilidade pelos motivos expedidos. He quanto tenho ae 
honra de levar ao esclarecido conhecimento e prezença de V. Exa. Deos guarde 
.a V. Exa. Da pi, 


” v 


Obidos, 14 de Agosto de 1833., | | 


, Ilimo. e Exmo. Snr. José Joaquim Machado de Oliveira, Presidente da 
' Provincia do Pará. > : 
Ee ai Manoel Pedro Marinho 
Major Commandante 
f 


0 1 


A Camara ndtthal a Villa de PE leva ao E 
e prezença de V. Exa, que tendo repetidas vezes as Camaras transact re 
“sentado aos seus antecessores e esta a V. Exa. a falta, que sofre esta BRL de 
huma, Cadeia capaz de guardar os prezos criminozos, e que por isso lhe dispen- 
sasse algumas das rendas publicas desta Villa, para acabar de concluir a Caza 
“da Cadeia que se acha principiada, e à annos parada por falta do percizo nume- 
rario; tem tido varias repostas, e todas ellas se estribão em falta de authori- | 
zação de dispençar rendas para tal fim: porem como tenha sido orçada para o 
anno financeiro do primeiro de Julho de mil oitocentos e trinta e tres, no ultimo 
“de Junho de mil oitocentos e trinta e quatro, para a Província do Pará, az 
quantia de oito contos e setecentos mil reis para cazas de prizão, reparos ê ” 
construção de Cadeias, e V. Exa. authorizado em Conselho a dispender esta , 
quantia: Julga esta Camara Municipal, que tem o direito de supplicar e im- 
plorar, que ao menos sejão dispençados, em beneficio da Obra da Cadeia do seu 
Municipio, a quantia de setecentos mil reis. 


/ 


Ih 


Esta Villa Exmo. Senhor, não tem caza de Cadeia, á muitos annos, e desde 
mil oitocentos e vinte e treis, que deo principio a huma concorrendo para isso 
os Moradores, por huma subscripção que se fês, ella se acha algum tanto adian- 

“tada, porem parada a sua continuação, á mais de seis annos, pellos motivos a 3 
sima expendidos ; e impossibilitada esta Camara de acabar, pello seu empenho pois | 
monta a mais de hum Conto, e seiscentos mil réis sem meios, nem rendas, |. 
com que possa amortizar esta antiga divida: Os Moradores já se achão can. 
gados com os muitos pedidos, por diferentes repartições ex o motivo Exmo. 
Snr. por que se não pode fazer nova subscripção que certamente todos negarão 
as suas assignaturas, muito principalmente vendo a quantia, que se acha orçada É 

“por Lei, para reparos e construções de Cadeias da Provincia. Tem mais a 

- esclarecer a V. Exa. que a Caza, que actualmente serve de Cadeia he alugada 
por quarenta e oito mil réis, annualmente, esta sem segurança alguma; tem | 
fugido della até criminozos de Morte, acrescendo a isto, o grande encomodo, 
que tem os Guardas que os vigião, estando estes mais prezos, que os proprios | 
criminozos; e para melhor conhecimento de V. Exa. esta Camara envia por 
copia o informe que deo, sobre ella, a Comição encarregada de vizitar as prizões. 
Tambem leva a prezença de V. Exa., que sendo orçada para o mesmo anno 
financeiro a quantia de hum conto e oitocentos mil reis, para o sustento dos. 

* prezos pobres, pertencem aos deste Municipio, a quantia de sincoenta mil reis, 
segundo o Orçamento que fês esta Camara por determinação do Governo da 
Provincia: ninguem mais do que estes merecem a attenção de V. Exa. por que 
se não fosse a Caridade de alguns Moradores, terião morrido de fome na Cadeia 
alguns mizeraveis prezos. Lembra esta Camara a V. Exa, que tanto esta 
quantia, de. sincoenta mil reis, como aquella que V. Exa. julgar em Conselho, 
deva pertencer a este Municipio, sejão mandadas dar pelos Cofres Nacionaes - 
desta Villa afim de evitar encomodos, e riscos de viagem ; são estes Exmo. Sar. 


EUR q 
sa Dei pi 


+ pondronos motivos, e Ei Ceitá Ea toma a VV. Exa o tento ão Ra 


o para occupar em negocios de alta dica) ipa haja de orar. em Goiaro 
selho vai suas pretenções. a a E 


Dios Ge a V, Exa. 
Pauxis em Camara 12 de Outubro de 1833. 


Ilmo. e Exmo. Senhor TocÉ Joaquim Machado d' Oliveira. 


Prezidente em Concelho. 


j José Candido Ribeiro de Amorim; Presidente. José Antonio de Castro. José 
R Pedro Baptista. José Manoel da Costa: Serafim Angelico do Ceos Prinia., aê 


1 Emi 


- servir a cauza publica, e a tranquilidade dos habitantes desta porção de terreno A a 


Brazilico, hé que assim faço. 


f A Camara Municipal ja ha de ter levado a prezença respeitavel de V. Exa. 
“a minha reprezentação de 13 do passado mez, e por ella veria V. Exa. o estado 
convuiço, em que se tem achado esta Villa, sem que os queixosos tenhão aquem 
“recorrer, e reprezentar seos males, por quanto donde deve sphir a paz, fóriasse 
“a guerra. A 


Não acarretarei acontecimentos passados praticados pelo Juiz de Paz João 

da Gama Lobo Bentes, como focem armar Guardas Nacionaes munilas de cartei- 
— rame, sem me serem requizitadas, para com ellas satisfazer suas paixoens parti- | 

culares, e de hum seo parente, e director Francisco Rodrigues Lobo Bentes, | 

bem conhecido nessa Cidade, pelos seos feitos, de baixo do nome -- Sertanejo | 
| — mandando cercar Cazas de Cidadãos pacificos, revistalas sem as formalidades 
4 da Ley, a titulo de buscar armamentos, encutindo o medo nas familias, vendo-se | 
alguns até obrigados a abandonar suas cazas, e os seus chefes retirarem-se ame- 
“drontados, para não serem victimas da ferocidade do parente do Juiz de Paz, H 
a quem este protege, sem rebuço, estando até hoje alguns ainda retirados de suas . | 
Cazas com o medo deste Despota, só pelo simples crime de não agradarem Ao EM 
seo Director, mas Enfim Exmo. Snr, ficarei aqui, e não farei reviver mais E 
“cazos que certamente devem ficar sepultados em eterno esquecimento, 


- Passarei contudo a mostrar a V. Exa. que a minha existencia, e de mais. 
a a ag cidadãos de maior reprezentação, e os Adoptivos, correrão risco na o 
- passada Festividade do Natal, Pelas. .. que o supradito sertanejo fez, aos habi- 


a tele era ires nesta dedo muito A ide ter. cunado À o seo 
“Supplente, e e querer-se retirar da V.2 tal vez para se livrar da responçabilhadaa 
“não tendo outra mira se não a de se desfazer d'aquelles Cidadãos que não a dE 
rem andar atados ao carro de seos desatinos; mas como não acharão partido, 

" deixen de-sahir a Luz as tragicas scenas, que pertendião reprezentar. CERA 


) Direi agora os criminozos, tem achado apoio nas Authoridades que os devem 
punir, é para prova basta dizer-se que a minha reprezentação a Camara Muni- | 
“cipal, fez com que se desse começo a cinco devaças, sendo duas de crimes de 
morte; Mas ah ! Exmo. Senhor, e que tempo não levarão a concluir-se. 


v 


Os Povos vendo o crime impune, aborrecerão certamente o “feliz ” systema, 
om mi que nos rege, e os Criminozos se habilitão a novos crimes, pela falta de puníção. 


ás Mr: - 8 


1 O Juiz de Paz arrogando a si toda a Auth.e que como Commandante das 
* Guardas Nacionaes me pertence, como foce fazer da sua Caza, Trem de guerra, | 
E do; e empregando Guardas Nacionaes, sem me serem requisitadas, nem ao 
"menos dar-se-me parte, que me vi na obrigação rigoroza de recorrer ao Exmo. 
“Antecessor de V. Exa. que me dirígio terminantes ordens fundadas na Ley, 
- para que se executassem; não obstante o ser-me entregue o armamento; e mu- 
ki nições para lhe dar o distinto que a Ley manda, ainda se conservão 12 espia 
“gardas mandadas pelo Juiz de Paz, para Tupenabarana, out'rora Villa Nova. 
“da Rainha, de que por ellas me acho responçavel; julgo V. Exa. já estará sciente, 
“pelo meo officio dirigido ao Antecessor de V. Exa. O Juiz Municipal, mais. A 


Se vezes, e por tempo bastante, olhando para tudo com indiferença. 


A Camara Municipal, hé composta de Cidadãos probos, e benemeritos, mais 
“ esta julgo, que por coata, medo, ou por se não querer envolver, tem deixado de 
“dar parte ao Primeiro Administrador da Provincia, daquelas couzas que estão 
- ao seo cargo, e a Ley lhe encumba, por que se o tivessem feito, o Governo , 
“como providente, poria termo a tantos males. 4 


Resta-me a Da a:V. Exa. que nesta Villa, ainda os povos: iznotão as Su 
vantagens do Systema Constitucional, e que os Cidadãos, não se considerão 


* seguros no agilio de suas cazas, por que a cada passo hé violada a Constituição: 
* Politica do Imperio. per” 


Bis o Os Moradores ainda os mais enormes não ambecionão se não a viverem 
pis da - tranquilos em suas cazas, e detestão a dezordem: mas huã certa roda de pa 
- entes, e adherentes do Juiz de Paz, são os perturbadores do socego publico, 

e os que trazem os Cidadãos probos amedrontados. AR 


Supplico portanto a V. Exa. em nome dos bons hab'tantes desta Villa que 
“haja d'olhar para nos, como filhos da Patria, dando aquellas providencias que 
julgar acertadas. Posso asseverar a V. Exa. que responçabilisando as Autho- 


À 


es pela gia e seos ad A e SA apoiando Fr os criminozos, e pertur- 
dores do. publico socego, punindo estes com a Ley e a mesma Ley, e ordens 
de V. Exa. sejão rigorosam.te executadas ; eu posso afiançar a V. Exa. à paz, | 
o socego, a bôa ordem e a tranquilidade; razoens tenho para assim dizer pr Fm 
E quanto sou natural desta Villa tenho cincoenta e seis annos de idade, tenha = ; 


Es habitantes: e acrescento em dizer a V. ado qu não são os naturaes” desta EA 
- Villa, os que encomodão os Cidadãos, e fazem as dezordens, e sim os doutras Bar 
partes que para aqui tem vindo, 


V. Exa. como benigno, há de desculpar a fastidioza tarefa, que me propus. 
| a levar ao conhecimento e prezença de V. Exa., pois nada mais me move se a 
e não os clamores de meus Concidadãos opprimidos. 


o) 


Os Ceos como benigno fação com que prospere a felicidade do Goneia 
de V. Exa. para amparo dos afílitos, e prosperidade da Provincia que se. acha 
confiada a sabia Administração de V. Exa. 


Deos Guarde a V. Exa. Villa de Pauxis 6 de Março de 1834. 
Illmo. e Exmo. Snr. 
Bernardo Lobo de Souza. 


DO NE o ida Sr es 


Prezidente da Provincia do Patas, 


é Manoel Pedro Marinho Es 
Rat ; . Major Comme das G. N. :k, Eve 


E: 
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BR. 

Er Como não hé do meo carather faltar a verdade menos ainda enganar Povos, | 


pod 
er 


para os abysmar, para isso vou demonstrar por facto qual hé a Fé Publica, e 
confiança que me rasôa qualquer tratado de pás, ou de E neiliação da parte dos 
| Vinagristas da reunião de Ecuipiranga e ninguem os poderá negar, por que tem 
sido publicos e assim ircontestaveis — A Reunião do Surnb'sú-mir e a qual - 
passou para Ecuipiranga deo por motivo os despotismos, e receios de perse-.. 
guição da parte do Juis de Direito, e a existencia do Capitão Ambrozio com | 
“os Bararuás, estes dois unicos motivos, sessarão, com a retirada de hum e outro 


ao 
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do 
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* concequentemente a Reunião devia dissolver-se, e dar-se por acabada porem. 
não aconteceo assim: Logo aquelles motivos de que se servio a Reunião forão 
“falços Tapajós por suas Authoridades Legitimas, em prova do Sucego que | 
“dezejavão, dobrou-se a enviar huma Deputação, toda conciliadora e à Reunião . 
aceitou pelo que devia dissolver-se o que não aconteceo. Pauxis tendo reunido 
“huma Força com huma Escuna de guerra a seo Porto, intrincheirado coma 
“estava tão somente para defender-se de qualquer aggreção por evitar descon- 
fianças da parte da Reunião fes o mesmo que Tapajós, propondo termos de 
: nciliação, que forão aceitos pelo que a Reunião devia Dissolver-se mas não 


ES 


N 
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“* liação já formados, cuidou cada hum em recolher-se aos seos Síttios, donde | 
“muitos forão obrigados a reunir-se a aquelle ponto ora já com este procedimento, | 
a Reunião faltava, com o cumprimerito, do que solemnemente havia promettido 
“é dado palavra e já então Pauxis devia toda a attitude das armas, pelos motivos | 
que tinha de desconfiança mas ainda assim mesmo o não fês por múínca persua- . 
dir-se que fosse atacado, não tendo dado o mais leve motivo aquellas villas, nem . 


antes, e nem depois de sua Reunião no Ecuipiranga em prova do que pata: cl 


tricto de Pauxis, e como desconfiados, os Pauxisences, nos pn Es Conci- 


mandou, tirando de si a Escuna Federal, e o resultado de tudo foi dirigir-se | ; 
para esta a reunião do porto Curumucuri de baicho de pás, e neste sentido offi- 


ciou aquelle commandante ao Vigario, pedindo não ouvesse a mais pequena | 


£ 


alteração, occasião esta da recepção em que o Povo junto ao Senhor Jesus, - 


lhe apareceo-os e fês publico o d.º offício, affiançando que se não asustacem, 


pois que nenhum insulto haveria mais pela madrugada, começarão, começarão - 


“a ter principio as scenas de horror, tendo-se-lhe antes entregue pacificamente o 


Quartel, as Armas, e a Munição, é ao amanhecer duas rodas de pau, prizoens, 
escoltas e ameaçar athé as Senhoras, as Authoridades obriga A Largar o seo 
calçado, mortes de muitos Pais de Familias, suas cazas ronbadas a lus do dia, 
e sem vergcnha com os trastes dos infelizes no Corpo em affronta de todo 


a 


Brazileiro Honrado, que p.º ter huma Camiza não preçiza mattar para roubar, E 


e assim experimentou Pauxis, a mais negra falcidade, ainda por sorte teve 
Tapajós tudo por confiar nos taes tratados de pás, depois destes acontecimentos 


“ cheguei eu a esta Villa, e com a sinceridade do meo coração e dezejos de salvar 
“ hum e outro Povo, tratei com os Commandantes de que todos os nossos cuidados 


se devião empregar para o restabelecimento do sucego, retirarão-se elles e eu 
não poupei para o conseguir, disprezando muitas ameaças, e muitos insultos, 
não só na Villa como pelos Sitios, alterados já o Povo, e todo desconfiado, 
“acontece como hum rebate de dezengano, a morte daquelles tres infelizes na 
bocca do Curumucuri, de tal modo que todos os moradores se recolherão a Villa 
como tão bem fez o Vigario; Corrido do seo Sitio, para onde tinha hido ainda 
doente, debalde pedi providencias, a Miguel Apolinario, e as que envirão con- 
cistirão, em trecer a reunião de S. Nicolão, e aprezentar-se outro Destacamento 
na boca do Curumucuri; a saltar-se por tres vezes a Freguezia de Juruti, e a 
de Tupinabarana, sem que estas. Freguezias, tivessem dado motivo algum de 
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-— provocação; pergunto eu agora forão verdadeiras e podem acreditar-se os | 


motivos que deo a Reunião de Ecuipiranga? Disolveo-se com os Tratados de 
Conciliação de Tapajós e Pauxis ? Ah! forão estas Villas as que mais soffre- 
rão de baicho de pás as suas desgraças com tantas mortes e tantos roubos ! 
E poderá alguem dizer que a pás só servio de pretexto para enganar quando 


0 fim só foi mattar, e roubar ! Haverá quem isto negue ? Poderá ainda acre- 


ditar e confiar, em qualquer tratado de pás, que tem sido a cauza, c as verda- 
deiras armas, com que se tem vencido e desgraçado Amazonas ? Dirão que 
todos estes Actos forão no tempo de Miguel Apolinario, e que o contrario, tem 


E 
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“observado, tendo substituido Dinis Marcelino de Souza, porem eu vou referir. 


o que se tem passado no tempo deste — O Districto de Pauxis por elle são 
responsaveis suas Auctoridades, e mesmo em todas as mais Villas e Freguezias, 
p."2 isso ellas se não devem intrometter e nem importar do que em cada huma 
se passa, Salvo por requezição a bem do Serviço do Imperador, e da Lei. 
Pauxis tinha os seus Destacamentos para manter a ordem nos lugares de Ma- 
ratuba, Curumucuri, e Maracau-assú, que por lei lhe pertence: Diniz, sem ordem, 
sem lei, e sem Authoridade Attaca, matta, e fãs tomadias, não escapando em 
“ Maracau-assú ” de ser revolvido o paramento sagrado da Capella, quebrada 
em pequenos pedaços pedra d'Aroc e passa depois a Olaria de João da Gama, 


morador desta, onde como se fósse dono matou gado, e fês o que quiz; até. 
prendeo moradores que se recolhião para a Villá, tomou Bateloens de Gado, ' 


Escravos, e Saquiou as farinhas, com estes procedimentos tão criminozos, Offi- 


- - +” . 4 q 
ciou para esta pedindo a pás, porem que convinha depor as Armas, respondeo- 
se-lhe que a pás muito dezejavamos, porem nunca depor as Armas, tornou a 


Officiar, para que se cumprisse sua requezição, penna de marchar contra esta, 
e não se lhe respondeo, cercou a Villa, fêés toques de caixas, e Gritarias ao | 
Costume dos Gentios, com a differença que estes sempre forão mais honrados, | 


porque nunca descompuzerão, tornou a Officiar pela pás no mesmo sentido, a 
resposta foi a mesma, athé que para lhe dar huma prova, de que estava disposto 
a receber os seos ataques prometidos sem elle por em execução, mandei tocar 
arebate, issar bandeiras encarnadas e a fazer fogo, e a noute deste dia, exclamou 
huma vós do mato, que querião a pás, e que só o Vigario os podia. salvar, 
attendendo pois ao grande esmero contra a vontade, mandei suspender o fogo, 
e pela manhã dirigio-se a Dinis o Vigario, e eu Officiei que me desse decizão 
dessa pás que elle propunha para minha deliberação pois que mé parecia paliação, 


“entretanto as 10 para as 11 do dia, pertendia entrar em acção deciziva, e foi 


quando voltou o Vigario com a pás de falcedade, seguirão-se todas as demons- 
traçõens de prazer, porem affectando Dinis freça em se retirar porque nada 
mais havia que fazer, seguirão-se As requiziçõens, sem que no Termo de tal 
pás, houvesse taes condiçoens e nem fosse ouvido o Vigario, como medianeiro 
na forma do Termo, Quartelamento Barca a Pessa, 50 homens. 30 Armas Na- 
cionaes, 3 Cartuxos de rrobamento de Trincheiras tudo isto fóra do Termo de 


pás que se havia passado, e por ultimo foi a requezição com ameassa de se me 


obrigar pela força, fiz Logo soltar os prezos que havião e Diniz o não fês en- 
treguei duas Montarias e Diniz não entregou, as muitas aprehendidas, os Bate- 
loens, e duas Galleótas mais do Porto e montarias que levarão Escravos, os 
Sitios de Parnameri de “Lecipo” pertencentes a estes moradores todos saquia- 
dos e algumas portas quebradas a machado cortadas athé os Tupés de cacau, 
não escapando hum Pinto, pergunto eu agora se Diniz queria a Pás por des- 
confiar de Pauxis por que as não pedio fóra deste Districto ? Para que co- 
metteo tanto attentado ? E porque depois do Termo não fês dar-lhe todo o 
cumprimento, para assim ganhar a confiança a Credito na sua palavra ? Ah |! 


“o Termo de Pás não foi mais do que Papel por que retirou-se sem dar hum 


que acreditar na faleedad e assim Proponho por ser este o meo pune qu ag 
iu ei! me impoem. 1.º Todas as Auctoridades Legitimamente Constituidas só são. 
é responsaveis pelo sos de sua Jurisdicção, e nunca importar se deve dos. 
y “outros s6 se for por requezição Legal pelo que em qualidade de Jus de Pás. 
Nr nada tenho com o que todas as mais Villas fizerem, e como não tenho Aucto- 

- ridades, ordem, e nem Lei que me auctorize, para attacar Districtos alheios, 
“por isso nenhuma deve receiar, e desconfiar que eu obre contra alguma, Eae 
“Dentro 'do districto de minha Jurisdicção, não consintirei o mais leve insulto, 
“enem que de outro Destricto venha algum persuadir a vinda d'El Rei D.. Eri 
“tião. 3º O Tope de Crus no Chapeo neste Districto será crime de eos É 
gestade, p.” ser contra o que as Cortes tem estabelecidos. 4.º Não reconhecer | 
“Eduardo como Pregidente da Provincia, por ser este hum attentado e hum cri J 
a contra a Lei e contra os direitos do Imperador. 5.º Não reconhecer a Dinis - 


| 
“p” Comm.te Geral, por ser este hum Titullo que não aparece na Constituição 


+ 


kr 


a “do Imperio, 6º “As Escunas de Guerra não regressão, porque só podem fazer | 
“por ordem do Exmo. Snr. Prezidente que foi quem as mandou. 7.º Obedecer - 
“ a Lei e sustentalla cumprir as ordens do Exmo, Snr. Prezidente, são as bases . 
- em que Pauxis está firmado e toda a aggressão contra esta V.2 será hum atten- 
“tado. dos maiores e ella a custa da propria vida fará por rehater por tanto a 
+ V.V. S. 'Sas como Auctoridades Legalmente Constituidas, e a todos aquelles que 
Eh “obedecerem ordens illegaes, contra o Sucego Publico e particular, contra os 
E “Direitos dos Cidadãos e suas, Propriedades, pela violação da Constituição do 
- Imperio e direitos do Imperador, e para que nenhum se queira livrar pegando-se 
ncia requizito a V.V. S.S, em Nome do Exmo. Prezidente da Provincia, T 

po “Imperador de baicho da AA e Cr de Meia PS PARA hajão de espAIDAR 


“os povos de sua jurisdicção, e fazer- te publico este meo ci c a Procla- — 
" mação do Regente do Imperio afim de salvar-se tanta gente enganada, pois q” 
Deos p.r sua mizericordia não deixará de tocar o coração de muitos, e tão bem 
“fiquem sabendo os Indios que mesmo em Villa Franca se fés huma relação / 
“delles como malvados, e assim tão bem em Alenquer, e que eu tomando a Deos 
por testemunha lhes digo e juro que sobre elles se hão de descarregar as mortes, | 
e todos os roubos, e para que em tempo nenhum, quando elles padeção digão : 
“que nunca tiverão quem lhes falasse a verdade, por isso esta hé a ultima vés A 
e todo aquelle que padecer se lembrará muitas vezes destas verdades, ultimamente | 
contra malvados, e ladroens, estou disposto dentro do Districto de minha 

jurisdicção e assim dar eu hum Testemunho em honra dos Brazileiros que » 
-Pauxis quer morrer e padecer, antes que involver-ce em revoluçoens para. 
matar e roubar, como sempre disserão os Portuguêzes desde o principio da 
* Independencia e como infelizmente. tem acontecido para vergonha de todos os 
Brazileiros enfim para sustentar na Prezidencia hum homem que nem ao menos 
hé filho desta Provincia, isso perdeo o Amazonas toda a sua vergonha, virão . 


! 


que cara aparescerão muitos Ms ERR e suas pobres mulheres. 


” 


“e Elhinhos que terão de chorar os restos dos seos dias cheios de vergonha, 
et bem hé que V.v. S.S. por serviço de Deos e da humanidade fação vêr que 
contra as Forças do Imperador não podem igarittés, montarias, Lazarinas, com. 


| meia duzia de cartuxos e taquaras, e fassão-lhes vêr que o Saraiva morreo no. 


Engº de huma Sude do Valle onde estava intrincheirado e onde se tomarão 


enganar aos Pobres Indios, mas não tardará muito que elles reconhecerão quem - 

hé que os engara, isto mesmo aconteceu na America Hespanhola, onde a pouces. 
. po . . a . . 4 

annos ficarão elles perdendo a sua liberdade, e hoje há ali o Castigo da Serra; 


oito pessas que desde Gurupá athé a Prainha estavão onze embarcaçoens de | 
Guerra e que Monte Alegre, pelo Centro já cstava cercado e quando subirão 
- estas duas Embarcaçoens se esperava por aquelles dias reforço de gente para 
de baicho apertar-se o cerco; e que as ordens do Exmo. Snr. Prezidente são | 
não dar Quartel a todos aqueiles que estiverem em Armas, e que se desenganem 
que eu para os enganar não me sirvo de papeis falços como elles tem feito para - 


a 


: -  fasão-lhes tão bem ver q.º quem quer perdão, quem quer Amnistia, não pega em | J 


| Arma, para matar e roubar e não se opoem a obediencia da Lei, e assim acre- 
ditem V.V. S.S. que eu hei de fazer o que devo, com as vistas sempre na Lei. 


apesar de eu não ter os conhecimentos, e não saber tanto como csses Geraes, e 


e Ordinarios Com.mes que se tem servido do nome do Exmo. R. Bispó para 


se vê de sua Pastoral; em fim fallar a verdade em todo o Cazo, para que andão 
mentindo, mas não admira que fassão aos Indios, porem a nós, hé muito galante. . 
Onde está o Comboio, e as Embarcaçoens de Guerra, que conduzirão os Snrs. 
Tes. Coroneis e o Exmo. e Criminozicimo Eduardo, que vinha com 284 homens; 


Ta pescoço feitos de cascas de pau, com cara de Onça, já sabemos de tadas as suas. 
mancbras — fazer sahir canoas de noute com gente de noute digo com gente, . 
e entrar de dia, aqui temos mais gente que nos veio de fóra de tal, e tal parts, 
e da Avó torta delles e nas suas gritarias, cada hum fas 8 e 10 vezes para, 

- persuadir muita gente, em fim este anno foi a terra firme ao fundo, e com a 
vassante, porque Ouverão Macucanas, Macacos e todos os bixos a roda da Villa, 
e sempre algum bem fizerão, porque muito Carapanan matarão apezar de que 
athé cascos velhos do Lago e pedaços de rallos servio a estes Cavalheiros de 
Malta; o malvado preto Ladrão ainda na barriga da Mãi entrou em Faro p? 
persuadir, que já Pauxis estava em cinzas, e Lá vae esse piloto de pescador 

“que veio do Alto Amazonas feito Com.me persuadindo a todos que Pauxis pedio 
Mizericordia e que o Vigario com a Crus da Irmandade do Santissimo e alguns 
irmãos de Sobre palio e Estolla pedio pelo Povo e que em Tapajós se fazião 
“preparativos para receber o tal Prezidente ficando em seo logar na Capital hum 
Caffús de sobre nome Rodrigo Leal; por ora nada mais digo, podem agora 

; discompor-me que he obra de malcreados e de gente safadissima, que não tem 

“vergonha e nem que perder que andão comendo e bebendo a custa alheia, mas 

este Officio não atura, e não está por muito tempo, que quando derem por si 
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sem duvida foi Obra do Pagé ou daquelle S. Antonio que todos trazião ao . 


- prometer Annistias, quando antes tem declarado sobre elles maldição, como 


“posse dos empregos em que estão servindo, pois o Termo “de posse os obriga. Eu 

: sustentar a Lei e não reconhecerem Com.tes Geraes de rubar, o Topê Nacionnti 
e a Bandeira, e: 'mesmo Deos por sua Mizericordia terá de Compadecer-se dos 

Pobres Tapuios. Des Gºa V.V. S.S. Pauxis 18 de Setembro de 1836. 


Illmo. e agi Juis de Paz e mais Authoridades da Villa Franca. 


. 


Antonio Manoel Sanches de Brito — Juis de Pás. E acerrimo inimigo dos 


MN 


Ladroens. 
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Sendo a pozição do Ecuipiranga que os malvados tomarão ue Fado pela 
sua Localidade e por consequencia de grande vantagem para os mesmos com 


prejuiso das Forças Legaes, o Com.me destas deve fasér a sua marcha por Már, 


ou por Terra; athé ao Itapeua e da li seguir com a gente que tiver de em- 
pregar no combate por Terra athé a caza de Maria Piza, dividindo a Força 
“em tres Esquadras e ali postar aquelle, aquelle que deve atracar pelos Caminhos 
do fallecido Jozé Luis, e do Lago do Viado. A Esquadra que marchar pelo 


Caminho do Regis e fazer marchar aqueilas no principio do Cafiezal, pouco. À 


- adiante da Ollaria, rapidamente formar-se em Linha para os Lados, e avançar 
“as trincheiras, e tomar-lhe os Flancos que a Victoria he certa, e o mesmo devem 
faser os que marcharem pelos outros caminhos assima mencionados isto hé 
estando perto das Trincheiras em hora determinada; ganhas já devem ficar com 
seos Destacamentos e as Esquadras marcharem pelos Lados dos caminhos a 
hirem atacar todas ao mesmo tempo, o Qel. dos malvados em as cazas do mesmo 
faliecido Jozé Luiz e da Viuva do Indio José da Crus. A Embarcação de 
“Guerra da parte do Rio Preto deve fundear entre as duas pontas da enseáda 
donde está colocada a Capella para impedir a entrada e saidas das Canoas e 
Montarias; as do Amazonas devem Cruzar para impedir a fuga dos malvados 
do Ponto para as ilhas fronteiras ou dellas se reunirem a aquelle huma deste 


a boca do. Marinarituba, a outra da ponta da Ilha fronteira ao Sitio do Regis 


a boca do Lago grande, tendo as mesmas Embarcaçoens a seo reboque, duas, 
y N Sa . . o . 
ou mais Igarités maneiras, ou Montarias possantes em que possão perseguir aos 


malvados, e para tomadia das suas Canoas, quando as Embarcaçoens o não 


-possão fazer por qualquer motivo; destroçados os malvados do Ecuipiranga 
fassa alli destacar metade da Força, é com a outra marche em seo seguimento 
athé ao Guajará Meri a donde deve Embarcar e descer ao Paricatuba e dali 
seguir por terra athé o Ponto dos malvados no Cariaçá acompanhando huma 
"Embarcação de Guerra, a qual nesta leva deve Conduzir todas as Canoas e 
Montarias que pelos cd oitos se acharem para o Cariaça a donde deve estacionar 
“athé que se recalhar 4 “Tropa de bater os cabanos que se dispersarem, e refu- 
giarem fazendo” dispedir duas Escoltas huma pelos Sitios a margem do mesmo 
'Cariaçá e Arapixuna, outra do Piquem, e Mancá e encontrar-se no Sitio da 
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terra firme da fallecida D. Catharina de donde devem voltar. — Antonio Ma- 
noel Sanches de Brito, Juiz de Paz. 


! 


É Ilmo. Snr. 
p 
e Pelos officios em Copia verá V. S. o que tem occorrido, a meu ver porem - 
é não convem desistir-se da empreza do Ecuipiranga cujo destroço fará de certo 
-  desvanecer os rebeldes de suas tentactivas no Amazonas; não tocar a Escuna 
— Leal Cametaense ao Ponto que lhe convinha produzio que os rebeldes passassem 
* para a outra banda do Rio que se tiver em voltado para o Ponto da reunião | 
— tanto melhor será por ser huma prova de que pelos matos não tentão passar 
para as fasendas de Gado; a Conservação do Bloqueio a vista do plano junto, 
emquanto se reunem maiores forças hé tão urgente que Tapajós não deve 
receiar e eu com conhecimentos de causa afirmo a V. S. que destruídos aquelles 


Pontos como devem ser terminadas ficão as reuniões dos rebeldes, entretanto 


, to ; 
o Ponto de Santa Anna ha de ser furiosamente investido e como esta desprovido . 


de armamento, eu desconfio não possa resistir: o que V. S. providenciará como 
poder, já que eu a não posso fazer por ter occupados os pontos de Faro, 
Juruthi e Lago Grande, alem muitas empregadas em deligencias por todo q 
Districto e mesmo na Villa para a sua defeza, e por observação ao Rio Arapiri 
- quatorze Praças; e como tenha sido indispensavel prover de munição todos estes 
Pontos e o mesmo de Santa Anna, eu cuido que a mais não poderei avançar 
por me dizer V. S. em seu Offício de 15 do p. passado que só 20 a de Polvora 
podia dispençar e supposto não tenha consumido mais do que 8008 a mil 
cartuxos nos attaques do Arapiri e Ponto de Santa Anna por duas vêzes, no 
| “Lago Grande e Faro em alguns magotes, com tudo pela destruição verá V. Sa. 
como applico a munição e hum só cartuxo não tem levado extravio para o que 
sou excessivamente zeloso e por isso tendo prestado mui pouca a Escuna São 
“João que tambem fiz suspender para o Ponto do Ecuipiranga não foi satisfeita 
a requizição daquelle Commandante; pelo que forçozo foi prestar-lhe com 

- alguma e athé mesmo para o Ponto de Santa Anna. 


Pelo assalto da Freguezia de Juruthi para onde já providenciei, eu creio 
— que os rebeldes esperimentarão não pequeno golpe, e já prvenido tenho Faro 
e Lago Grande. 


x 


Ultimamente requesito a V. Sa. algumas pedrenciras e algum sal para 
— provimento dos Pontos pois que aqui nenhum há de maneira que não satisfaço 
“com hum alq."º que se me pede para a Escuna São João, e como providenciar 
“em tempo seja huma medida mui propria dos que tem a seu Cargo o bem 
“ publico, eu cuido que aproveitar-se o resto do verão para o fabrico de algum 
peixe de grande attenção pois que prevejo a necessidade de conservar-se nas 
— Villas mais populosas alguma força, e como a carne não seja própria: para 
- deligencias e só sem o peixe principalm.º no inverno eu me lembro que minis- 


| 


e o maior. d ento da Fazenda Publica, e o vexame aos moradores Em 
Comerciantes são objectos de todos os meus cuidados. 


DSG. v. Sa. Pauxis 5 de Dezembro de 1836 — ás 10 horas da noite. 


“Ilmo. Snr. Agnelo Petra de Bittencourt Cap.” de Fragata e Come. da 
" Forças Expedicionarias do Amazonas — Antonio Manoel Sanches de Brito, | 
Juie de Paz, 


PLANO e 


N ' 


“Para o Bloqueio do Ecuipiranga, alem da Instrucção para o attaque por . 
Mar e terra havendo mais Embarcaçõens de Guerra, das que na mesma se fês 
menção, muito convem estacionar huma de fronte da boca do Lago dos Viados 4 
da parte do Rio Preto para impedir a sahida, e entrada aos malvados, fasendo 
“dali o seo commandante niarchar Escoltas que conduzião todas as Canoas e 
 Montarias que se acharem pela Costa e Lago Piquem para cima athé a. Embar- 


ao 
“cação que deve estar no Ecuipiranga porto daquella. No Amazonas alem das. da 
RS a Es . . DE ARA 
que ali se achão e marcado seco giro e serviço, necessario se fãs huma Embar- 
” ! x 


cação que cruze do Porto de Paricatuba para à Ilha fronteira, athé a boca de, 
“Marimarituba, e da Ponte do Guajará Miri, ao Guajará-assú boca do Tacão | É 
“tendo as mesmas proporçõens, isto hé Montarias ou Igarités maneiras, para o 
“Serviço das primeiras, hé bem assim faserem desembarque em Socorro da 
- Força de Terra quando pelo seo Commandante lhe for requizitado, e tenhão 

* Tropa dispunire para o fazer. / 


Eta 
ar 


iii 


“Termo que mandou lavrar o Juis de Paz a bordo da Escuna Bararuaense. — 
como abaixo se declara, 


e 
ps 


dice 


e 


- Aos dezanove dias do mez de Outubro de mil oito centos e trinta e seis mM 
“amos a bordo da Escuna Bararuaense dos Commando do Cap." Ambrozio RO 
Pedro Aires surta no Porto desta Va. de Pauxis, onde eu Escrivão do Juiz 
de Paz foi vindo por seu mando, a requizição do ditto Cap.” Pro effeito de RE 

nb 
dE 


se lavrar este termo, pello qual os abaixo assignados de clararão ter escolhido | 
“para chefe Civil do Alto Amazonas ao Reverendo P.º Antonio Manoel Sanches | 
de Brito Juiz de Paz desta V.*, afim de dirigir os negocios Publicos daquela EA 
Comarca e coadjuva-la nas suas prez,'* necessidade, ficando desde já a Força a 


do Commando do referido Cap.” Ambrozio Guesatialments obdiente ao referido 
die de Paz. 


de A suprema Lei da Salva- Public nos obriga a escolher esse meio e 
reconhecermos na pessoa do já referido Juiz de Paz, todas as. gd ER precizas 


os Officiaes com as pessoas adidas a referida Força, e p." constar se lavrou 


este Termo em que todos assignarão, e Eu João da Gama Lobo Bentes J unior 


Inter." que os Escrevi — Ambrozio Pedro Aires Cap.” Com.º da Com.* Pedro . 
Alexand."” de Macedo Cap.” de Guarda N. Celestino de Oliveira Ten.º João 


Duarte Ten.* da Com.* de Bararuá João Evanlista da Trindade AHf.º de | 


G. N. e Juiz de Serpa -— M.º! Passarinho Alff.'ºs Commandante da Comp." 


M.! Per.* da S.* Alff.'*= da G. N. M.! do Nascimento da Gaya digo Gaspar RR 


Profiro Delgº Vigario do Rio Negro — José Antº de Oli'" Horta 


1.º Sarg.“º da G. N. — M.º! Nascimento da Gay 2.º Sarg.'º da Comp." Bararuá 
“— Geraldo Antonio do Sacram.'º 2.º Sarg.*º Jeronimo Rodrigues de Ande Em 
2º Sarg.*º da G. N. Faustino Jozé de Sz.* Furriel da G. N. — Thimoteo da S.* ; a 
- Furriel da G. N. — Aureliano Per.* Juiz de Paz de Saracá — Ant.º Rodrigues ps 


Cardozo Juiz de Paz — Quintino J.º dos S.*º* Merélles — José Ant.º da. 
Fonseca Francisco Alexandre Leite, Promotor Publico de Manaus. 


Iiimo. Snr. Em data de 16 do corrente participei a V. Sa, minha E pr f 


com a força de meu Commando, constante do Mappa incluzo, e restauração, 
as ordens das Vas. “ Marma, tefé, olivença” e Manaus, effeotps da Branessa, 
e “ constantia” dos Bararuasenses, expreça na Proclamação junta apezar porem 
da restauração dessas Vilas e das boas intençõens do Pauxis, estes estão 


entregue a si m.”º p.º falta de q.” os dirija com energia, e q.º saiba tomar 
as medidas necesarias para conservar a q.º está feito a força de Meu Commando | 
tem disciplina e valor, porem necessita de V. Sa. para sua existencia moral 


motivo p.' que bazeádo na Suppor.”* Lei que he a salvação publica, rogo a 
V. S. em nome da Força do meu commando q.'* dirigir os nossos destinos, e . 
receb.” a nossa cond.s* emq.*º durarem os effeitos da Guerra, ou emq.*º não viér 
hum Juiz de Direito nomiado pl.º Gov.” Para o que protestamos desde já 
obdecer a V. Sa. tanto p.” estar ao facto nas nossas, como pl.º m.'º conceito 
qe V. Sa. nos merece. D. G.º a V. Sa. mt.* anos. — Bordo da Barca 
Bararuaense 19 de 8b.”º de 1936. 


Ilmo. Snr. Antonio Manoel Sanches de Brito Juiz de Paz da Provincia, 


Him. Snr. Ambrozio Pedro Aires, Cap.” Com.” das Foras Bararuaensses.. 


Ilimo. Snr. 


“Tenho a vista o officio de V. Sa. que me dirigio em dacta de hoje pello. 
qual se offerese com a brioza Tropa de seu Commando p.* o Eebigo da, Patria, 
deb.º das m.2s ordens o q.º tomando na devida consideração, cumpri-me scienti- 


“ficar a V. S. que não só eu, mas todo este Povo geralm.te exultou de vivo 
prazer p.'º seu aparecim.*” como a q.*, cujo nome só he bast.º p.* aterrar os 
- inimigos da Patria, e da hum.“º, agora porem que eu me vejo a braços com as 
- feras que tantos e tão irreparaveis males tem cauzado aos pacificos Amazonenses 
” É) 


presente cEisEo ao que se obrigão p.'º prez.'* Termo em que assignarão do es 


/ ; 


tendo-lhes já por vezes feito sentir q.*º he justo o partido sagrado da sustent.m E; 
da Lei destruhindo suas turbas ainda com forças mt.º diziguaes, aniquilando Er 
“seus planos destructivos, es replantando ” a confiança Publica nas legítimas 

* Authoridades como segura égide da salvação individual, q.” não deve ser a 
m.* satisfação, o prazer da generoza offerta que V. Sa. faz de seus serv.eº* 
“dos de sua Tropa na crize em q.º nos achamos! Não posso dignamente ellogiar 
sua perícia militar mas posso contar admirado o seu vallor honra e Patriotismo 
de que são tantos os pregoeiros q.*'* são as pessoas que o conhecem e cujo 
conhecimento protesto levar não só a prez.s* do Exmo. Prizd.'* da Provincia, 
mais ainda a S. M.º, conto p. com adjuvação de V. S., e suas forças p.*, o 
serv.so da Patria, aqui e onde nesessario for, e nesta inteligencia espero V. Sa. 
conte igualm.º commigo e com tudo o q.º se tiver ao alcance p.* o mesmo 
fim da Salvação Publica fazendo constar a sua Tropa q.º tem em mim um 
verdadeiro amigo, e inseparavel companheiro q. quer q.º seja o lance de mais 
adversa fortuna. 


Deos G.º a V. Sa. Pauxis 19 de Sbr.º de 1836. 


Hlm.º Snr. Ambrozio Pedro Aires, Cap.” Com.º das Foras Bararuaensses. 


Está conforme Está conforme, 
O Secretia , 3 João Pedro Auzier. 
Manoel Thomé Fialho Albuq.” Escrivão do Juiz de Paz 


4 


Pello Termo junto, officio e resposta verão V.V. S.S. que por hum tal |. 
“motivo e por attender a vantagem que rezulta de expurgar-se do Alto Amazonas “. 
os rebeldes acceitou o recurço a mim dirigido e logo providenciei com duas 
Embarcaões de Guerra e huma terceira para agoardar do assalto dos rebeldes 
hum Batellão que deve desser com farinhas e pelas provas de subejo que tem | 
dado o Capp.” Ambrozio Pedro Ayres, a este mesmo constitui em Chefe da 
Força Legal, do mar e terra, arbitro por conseguinte em aquela comarca durante 
a sua anarquia: do que tudo fiz participante a Camara de Manaus e della ter. 
sufficiente testemunho de sua cooperação e assim eu cuido que de inteirar a 
NNW. S.S., tendo cumprido com os deveres que me respeita. 


D.º G.º a V.V. S.Sas. ( R 
Pauxis 17 de Dezembro de 1836. 


Him.” Snrs. Prezidente e Vereadores da Camara Municipal desta Villa. 


Antonio Manoel Sanches de Britto. 

Aos dezacete dias do mez de Dezembro de mil oito centos e trinta e seis 
annos, decimo quinto da Independencia e do Imperio nesta Villa de Pauxis em 
as cazas que servem para as Secçoens da Camara Municipal estando presentes q 


/ 


DE Ri EMI LN 


f ba E 


“os Vereadores de baicho da Prezidencia do Senhor Raimundo Ricardo Picano 


portas abertas, aberta a secção propôs o Senhor Prezidente que o motivo da 
prezente reunião extraordinaria, era o de levar ao conhecimento do Excelen- 
tissimo Senhor Prezidente da Provincia a lista dos votados para a Camara e 
Juises de Paz que devem servir para os anmos vindouros e bem assim a proposta 
para Juis Municipal dos Orffãos e Promotor, emtretanto propôs mais o 
Senhor Prezidente, que alem da felicitação que esta Camara deve dirigir ao 


Excelentissimo Senhor Prezidente pela sua posse, occorre tão bem por dever 


agradecer na mesma occazião a attenção a favor dos bons serviços desta Villa 


pela Segurança Publica, e sustentação da Lei contra as tentativas dos Anar- 


quistas e como tão bem seja de hum dever rigorozo exclarecer ao mesmo 
Excelentissimo Senhor das Convulçoens com que lutou na maior crize, e aban- 
dono em que se via esta Villa desfavorecida athé das noticiais da Capital, 
julgou o Senhor Prezidente por indispensavel dirigir hum exboço posto que 
sucinto dos acontecimentos que então, e ainda hoje flagellão.o Amazonas, e os 


motivos que obrigarão da El'eição de Juis de Paz na Pessoa do Reverendo ' 


Manoel Sanches de Britto, Vigario da Freguezia do Juruthi e Prezidente da 
Camara de Faro; cujo acto para a Salvação Publica, excitou ainda mais, O 
abandono e discripção em que se vio este Povo, sem apparecer hum dos Juizes 
de Pás Elleitos para tomar a direcção do mesmo Povo sobre maneira afflicto, 


e já massacrado a toda a prova pela inhabilidade do Juis de Pás, Martinho da ! 


Fonseca e Seixas, que na occasião dezamparou o seo lugar; e ultimamente á 


vista dos officios do actual Juis de Pás, remettendo o termo pelo-qual se via | 
que a Força Legal toda do Alto Amazonas, buscava Juis de Pás para seo 


Director Civii durante a Anarquia da mesma comarca sugeitando-se em tudo 
obedecer; e do. mesmo officio se vê, quanto rapidamente providenciou a favor 
daquella Comarca, cujo restabefecimento da ordem terá muito de influir o bem 
de toda a Provincia expecialmente desta Comarca do baixho Amazonas, cujo 
objecto de tanta Gloria para esta Villa por nella reconhecer-se o Centro da 
“Segurança em todo o Amazonas, contra o furor dos rebeldes, he outro motivo 
tão singular, de que esta Camara deve lançar mão a fazer ver ao Excelentissimo 
Senhor Prezidente aggradecer ao mesmo tempo ao actual Juis de Paz o seo 
zello pelo qual reconhece a seo favor a opinião Publica, e o muito com que por 


isso enche de honra, e para a posteridade de hu brazão os moradores desta Villa. 


Posto a vottação unanimemente foi approvado. Propôs o Senhor Prezidente 
que refletindo com madureza sobre a Proposta de Juizes Municipaes dos Orfãos 
e Promotor, era de parecer se excluisse da Proposta já feita na acta do dia 
tres de Outubro passado o Capitão Martinho da Fonseca e Seixas pela: indispo- 
zição dos Povos desta Villa, e posto a votação rezolveo esta Camara fazer 
nova Proposta para Juizes Municipaes dos Orfãos, e Promotor Publico, e 
passando-se a faser nova Eleição, sahirão Elleitos para Juis Municipal, o 
cidadão Marcos Antonio Dulzan, Bernardo Marinho de Vasconcellos e Francisco 
Jozé Machado, para Juizes dos Oríffãos, Vicente José de Almeida, João da 
Gama Lobo Bentes, e Manoel Jozé de Figueiredo, e para Promotor Publico o 


Erto 


o o Offício do Juiz de Pa desta Villa hoje recebido com as Copias que 
Ra foi E Foros apoiado : Requereo Eduardo Faffas etc. Caio: Ê 


desta Villa, que como os Indios se revoltaçem, não pode continuar com a obra, 
e como os caibros e Pedras por motivo de Deffeza desta villa fossem aplicados 
ao “seo Intrincheiramento que por isso está a “telha a desabar, fas ver a esta 


“mistrador tomasse as medidas necessarias para que o prejuizo que a mesma. 
g Caza vai tendo não contine. E nada mais occorrendo feixou-se a Secção, e 


“que o Escrevi — Picanço Prezidente — Vasconcellos — Amorim — Printes — 


Astro — Baptista — Costa — Está conforme, o Secretario Manoel Thomé. 
Fialho d'Albuquerque. 


- Tilmo. Exmo, Senhor. 


A Camara Municipal desta Villa de Pauxis Por ocasião de terginas ia 


respeitozamente dirigir-se a Vv. Exa. com a acta junta em. prova do bem que 
anellão p.* assim caracterizar os seus sentimentos que por maneira nenhuma dei- 
“xarão de encarar sempre com hotror os tristes effeitos de hiãa Guerra sem outro 


- suas providencias, com tudo pouco, .ou quaze nada se tem avançado, e a principal 
“cauza he a falta de Munição e Armam.to sendo aquelle Art.º mui pouco com q 


- nos esperava e as circunstancias em que nos vimos: hoje porem já desasom- 
; “brados, como tudo ainda sem liber.“º p.” q.” o perigo ainda o temos a vista; 
 Pauxis Exmo. Snr, depois que adoptou medidas, posto, q.º temerarias de 


- Occaziões teve de restabelecer o Amazonas, porem o abandono em q.º se deixou 
q ; 3 : da 

“este rio fez, que de novo levantasse o sau sollo a malvadeza; assim m."º, esta 
“Camara espera e confia no Patriotismo de V. Exa. com o q.*! só o bem Publico 


j Camara providencias a tal respeito. Rezolveo esta Camara que o mesmo Admi- 


y assignarão, e eu Manoel Thomé Fialho de Albugerque, Secretario da Camara, 


sistema que o de morte e destruição e ainda que tenha V. Exa. a...... com as. 


- se nos tem munistrado, e Armam.* nenhum: tais os motivos que nos tem feito 
— Cruzar 08 braços. Esta Camara Exmo. Snr. sente não poder fazer hum rela-. 
“torio dos soffrit.º* deste Municipio, e a man.” como se salvou, estando ella pos 
“momentos a acompanhar, e a exallar o ultimo espirito tal p.º era a sorte, que 


“Salvação, sempre teve todo o seu Districto expurgado dos Rebeldes, e m.tas. 


do 


t 


N DP stiiauinee e ter Dedé às cauzas que ainda athé Be não sessão | 
de influir. ' nu 


t Vs Et 


Deos G.º a V. Exa. Y EE g % 
Pouxis 7 de Janeiro de 1837. 


Himo. Exmo. Snr. Francisco José de Suza Andréa. Prezidente “da E 


víncia do Pará. 


Es 


4 ass.) Raimundo Ricardo Picanço — José Pedro Baptista — José Candido 
| Ribeiro d'Amorim — Serafim Angelico de Ceos Printes — José Antonio de ; 
| Castro — Pedro Marinho de Vasconcellos. 


“Him? Snr. | F 


Respandendo como me cumpre, ao officio de v. S. firmado em 12 do 
corrente julgo do meu dever emittir os meus sentimentos com aquella Franduea E 
que me caracteriza e propria para V. S, orientar-se a meu respeito, não só 
tendente a questão que deu lugar ao Supra citado Officio de V. S., mas tambem | 
aos motivos, que me impellem na actual crize a obrar de huma manira, que se 
não, compadece com o egoismo, que dettesto, sendo todo o meu neste fazer | 


“imperar a Lei a despeito de quantas calumnias queira O senilismo, adulação, toe 
e venalidade acomolar em menor cabo da minha honra. 


Bem fundamentado no Officio; que o Exmo: Snr. Prezidente dirígio a. 
Camara desta Villa, e no incontestavel princípio de Direito Publico, que Zu 
: Salvação do Povo hia Suprema Lei, e não menos persuadido de que he esta 
a vontade de S. M. e como tal a de S. Exa. o Snr. Prezidente, que não pode 
querer a confuzão dos principios legaes, eu tenho requizitado a V. S. o socorro 
“de mustições, para não só deffender os Habitantes desta Villa, e suas proprie- A 
: dades, mas acabar com os rebeldes, batendo-os em seus Pontos athé restabelecer | 
a segurança este auxilia porem me foi dado em tal mesquinhês, que desanimando | j 
a Tropa, que havia ser empregada em diligencias de muita concideração, me tem. a 
posto em apí rtada conjunctura, e tanto mais a vista do perigo, que todos os dias 
- «resce, como V. S. verá dos inclusos, que remetto, apanhados por huma expe- 
- - dição desta villa, que bateo o Ponto do Aicurapá: já d'aqueles papeis V. So 
7 ficará plenamente scientificado, qual o perigo que ameaça o Amazonas, se por 
ventura os rebeldes congrassados com os Gentios, e communicando-se do Rio 
Tapajós ao Alto Amazonas por Itaituba se ligasem e fizesem hum corposo: 
Requisitei o Bloqueio Ecuipiranga, e a demora que teve a Escuna, que devia 
cruzar pelo Rio preto para impedir a fuga; e maior reunião dos Rebeides 
- oceazionou o attaque do Macaco, e consequentemente a perda de todo o Lago, 
E ade muitas vidas, € destroço das Fazendas, de Gado, queimas de Casa e destruição 
- das roças de mandioca; pedi depois deste incidente o auxilio de 100 Praças, e 


t 


Dto 


n 


RO ; RO UV O ncia 
“armamento, e servindo-se V. S. annuir a esta requisição, quantos as Pragas, foi. 


“aquela força mandada com Instrucções, que não podião ter execução sem o 
“ risco infalivel da Villa de Alenquer, e d'ahi maior aperto a Tapajós, segundo 


'as intenções dos rebeldes, manifestadas por cinco que foram apanhados por | 


huma embuscada; não annuio o Commandante daquella força a minha prepo- 
sição para cumprir com as Instrucções de V. S. e o rezultado foi a morte de 
“vinte e tantas Legaes, a destruição impune de muitas Cazas, queimadas, e 
roubadas, toda a Escravatura conduzida, que já hoje faz Corpo com os 
rebeldes, e o massacre de familias brancas, que foram arrastadas entre tormento, 
pelos rebeldes, o que tudo se teria evitado a não ser precizo obedecer literalmente 
“aquellas Instrucções, que estou persuadido as não daria com tanta restrição, 
se por hum momento previsse, que os acidentes da Guerra varião de momento 
“a momento, ou se eu lhe merecesse o credito, que devo merecer segundo a 
minha conduta politica, manifestada evidentemente em todos os meus actos: o 
procedimento do Commandante d'aquella força com o Guarda Nacional de me 
“queixar a V,. S. foi não só imprudente e attevido, mais criminozo athé, pois 


“que insultou d'aquella sorte as Authoridades Legaes desta Villa, commettendo 


um acto larbitrario, e violento por suas mãos sem a menor attenção com as 
“Authoridade local, a quem devia reprezentar o que fosse de justiça e se por 
“aquelia vez unica eu lhe não fiz sentir o rigor da Lei, deve-o ao respeito que 
“consagro a V. S., e o muito que me desvello com que marchemos em harmonia, 
sendo certissimo, que nessa se tirou huma Arma Roinna de hum Guarda desta 
Villa, e se lhe deo huma lazarina, sendo aquella Arma da propriedade desta, 
que foi dada a aquelle Guarda quando marchar em auxilio de Gurupá; os 
Guardas que aqui ficarão são filhos desta Villa, donde sahirão a 15 mezes em 
socorro de Gurupá, e tendo concluido aquelle serviço já se achão com direito 
de pedir pelo menos a devida muda, quando houvessem de continuar o mesmo 


serviço, que já tem excedido ao disposto na Lei dos Guardas Nacionaes, e ainda | 


mas sem soido, e como he que podião ser trocadas quando esta villa nenhum 
auxilio tem dessa, tendo aliás prestado não só a Escuna 19, como a Leal Came- 
taense, como pois se segue que os Guardas não forão insobordinados, reco- 
lhendo-se ao seu Municipio, e aprezentando-se as Legitimas Authoridades:; mas 
se por este meu modo de obrar offendo o milindre de V. S., tudo cessa, remet- 
- tendo-me V. S. as ordens do Exmo. Snr. Prezidente para seu intuiro, e fiel 


cumprimento, pois que huma Força auxiliadora como seja a de V. S., eu a: 


não reputo deliberante, todavia eu protesto pela minha submissão logo que me 
faça inteirar das predictas Ordens; releve-me V. S. a acrimonia de minhas 
expreções, e persuadir-se que ambiciono ser demitido pelo desagrado em que 
já labora effeitos da intriga que dessa vem tocando por esta. Entretanto eu 
confio nas acertadas deliberações de V. S. que com sabedoria, e prudencia ha 
de abrev'ar os males deste infeliz continente, pois os nossos recursos de viveres 


maxime farinha estão já exgotados, e se o mal progredir teremos de ver o À 


que Deos não permita romper a dezesperação todos os diques da obediencia, e 


Fa 


od 


> 


> 'dos Habitantes desta Vifa, e nos heroicos sacrifidios deva Gurupá, Macapá, | 


- então qual será o termo dos males. Deos Guarde a V. S. Pauxis 16 de 
Janeiro de 1837. ; / 


K Ilmo. Snr. Agmnello Petra de Bittencourt Caio de Prágata e Comman- 


dante das Forças Expedicionarias ao Amazonas. E la E 


Antonio Manoel Sanches de Brito, Juiz de Paz. VE Pit já 


Timo. e Exmo. Snr, 


A Camara Municipal da Villa de Obidos em fiel dezempenho de seos. 
deveres tem a honra participar a V. Exa. a sua posse que teve lugar no dia 
7 de Janeiro corrente, e a do actual Juiz de Pás o Reverendo Antonio Manoel pe ais: 
Sanches de Brito, não se verificando ainda as posses dos Juises Municipal dos | 
Oríffãos e Promotor Publico por terem de ser propostos a V. Exa. e aprovados e 
na conformidade da Lei. Esta Camara dezejando promover, quanto lhe cumpre $ 
o bem estar destes habitantes, bem... que o remedio não pode ser aplicado com 


- acerto sem cabal conhecimento da ai ueRd que deve curar-se, julgo de sua tá 


obrigação representar a V. Exa. o estado e tristissimas circunstancias, em que 
Labora não só este Municipio porem mais gravemente toda a vasta extensão 
do Amazonas, que submergido em hum pelago de desgraças tem de certo tocado 
o ultima dos males, que só ameação a total aniquilação desta a melhor parte MEO 
da Provincia. A gucrra, ou ma's antes as guerrilhas dos Cabanos-está em todo 
o Amazonas a excepção desta Villa, e seos districtos, Santarem, Faro, e Alen-. tado 
quer posto que sempre em vigília com as Armas na mão, o Juis de Pás desta ir as: 
Villa tem se exforçado quaze alem do pocivel por terminar este mal, mas a 
“falta de Armamento e munição tem inutilisado a maior parte de seos exforços 
se bem que ao seo zello se deve o socego e salvação não só desta villa mas 
de Fáro, Juruthi, e parte d' Alenquer. Pode ser que ao verdadeiro Patriotismo : ra 


e outros Pontos a sua existencia por ser esta Villa defendendo e sustentando | a 
a legalidade quem innutilizou os terríveis Planos dos Rebeldes que contando 
com a ccupação do Capital pelas Forças legaes se dispunhão a novam.º sitiálla 
“com todas as forças do interior. Acrece ainda a falta do Armamento precizo 
a muito attendivel circunstancia de se não acharem sugeitas estas forças de o 
baicho de huma só Auctoridade, que com conhecimento dos lugares e tentativas | Ha p 
do inimigo possa aplicallas com vantagem, rezuitando daqui a maior audacia | 
dos Rebeldes, que infestão todos os Destrictos quase impunemente. A falta de ii Ee 
farinha hé extrema, peixe fabricado tem se comsumido todo as fazendas de gado 
estão quaze enteiramente destruídas, os Sitios e Lavouras em total abandono, E 

os Habitantes com as maiores precisoens tudo em fim desgraçado. Mas ainda 

resta a consolação de que a Sabedoria, Prudencia e Justiça de V. Exa. ha de. 
providenciar com acerto-e fazer esquecer tantos malls. Digne-se pois V Exa. 
tomar em consideração o exposto, e Mandar como for justo. 


PA 


- Timo. e Exmo. Sar. Brigadeiro" É — Francisco Jozé de Sotpa Soarés de 
“Andréa. Prezid.e desta Provincia — João Antonio Nunes — Joaquim Castro 
dos Santos — Raimundo Coelho da Silva — Luiz Gonzaga Baptista — Silvestre 


, 


* Ilmo. Snr. — Tendo-me positivamente dirigido a V. S. por officio de 
3 do corrente e athé esta dacta sem saber do rezultado ou da sorte do correio, 
agora por aviar cinco de diversos Pontos já occupados que me requizitão Ep 
“munição, deliberei enviar dous dos mesmos por me não restar . absolutamente ES 
“outro recurso com que possa acudir e satisfazer a justa requisição de hum Povo 


* que tem: feito sacrificios superiores a suas forças afim de saivar a Provincia Ei 
do ultimo abismo. da Dem psiquddido age o iliibado | pata, de V. S: 


pano tão evidente, como fundada nos principios de ER Direito ER 
que os Amazonienses tem como todos os Brasileiros ao auxilio e recursos 


co Govirno, e como esquecidos e verdadeiramente desamparados delle, pelo que | 
confiado na coadjuvação de V. S. espero se sirva auxiliar-me com a munição 

- possivel afim de sustentar o rezultado feliz de tantos sacrifícios que a bem da. 
humanidade e da Lei e da integridade do Império tem feito exportanea e gratuita- 

rente cidadãos pobres e miseraveis, sem armas, sem munições, sem remediar as 

suas feridas e molestias e ultimamente nus e bem mal sustentados. 


É Pelos oficios juntos verá V. S. o que tem socorrido e o que de mim se 
- exige, os quaes por mercê me reverterá e a meu pezar confeço a V. S. que tenho 
E tocado os limites da paciencia, e que para suavisar já não acho ferros velhos 
- para concertar, pois que boas armas e munições bastante não pertence ao 
* Amazonas pelo menos apreço com que se quer considerar suas vidas, seus bens. 
VRelEve im V, S. este desaforo fundado no direito incontestavel de justiça, 
"por que o Amazonas sempre foi submisso e não teve culpa no attentado da 
“capital, athé que o veneno pode. turbar suas aguas; do Exmo. Manoel Jorge 
Sua “nada-pode contar o Amazonas, excaço athé do seu nome; do Exmo. Snr, Andréa, 
“as mesmas Proclamaçoens que accuzava não foram recebidas e pela excassez da 
munição militar vidas se tem sacrificado e se tivessem apparecido Impreços da 
“Acta da sua Posse e da Lei da suspenção das garantias, já não havião cabanos : 
no sertão porque elles respondem que estão prontos a entrar na obediencia, a 
apresentando-se-lhes a Lei, porem como fazello? Donde concluem elles que a 
- guerra que se lhes faz he tudo effeito de hum mero partido, e por esta 

— maneira podem os Povos degolar-se impunemente. 


Alenquer não acreditando na manu- -escripta, não duvidow logo que lhe Er 
enviei hum Impresso do referido Decreto e 'o mesmo teria acontecido pare com. ar 


A dera Tea guarda a V. S. imnis. 16 de a de 1837 - psd ita Sar 
Agnello Petra de Bittencourt, Capitão de Fragata e Commandante das Forças 
Expedicionarias ao Amazonas — Antonio Manoel “Sanches de Brito, Juiz. 
de Paz, É À 


destroços total É queres Pontos com o incendio das cazas que lhe serviam de 
quarteis; apresentaram-se seis e apanhados dezacete e mortos: quatorze; da 
nossa parte tivemos feridos quatro, consta-me que por isso baixarão a Parica 
tuba, onde tem formado novo Posto; todo quanto se achou de roubos está em 
deposito, posto que couzas insignificantes, a excepção de taxas, cujas donas. 
apparecendo ordenei receber, por que de prezas nada entendo e nem consinto 
No Ecuipiranga trata-se de uma contra revolução e o Tuarinima eu conto breve 
tornar-se na ordem e mais depreça se effectuará en rando a Força para o 
| Lago grande, onde a reunição de escravos vae cada vez em crescimento e se-. 
1 gundo me consta estão bem armados e municiados com fortes trincheiras; assim || 
mesmo conto V. S. com a restauração do Lago e se não fora ter de tornar a 
mandar ás ilhas, por agora mesmo sahi a expedição por aproveitar o donativo 
de 300 a 400 arrobas de cacau que os referidos apresentados offerecerão para 4 
cubrir a nudez de quaze todos que compoem a Força, moito dos quaes appa-. 
ressem na forma com tangas a mane'ra dos Africanos; por este motivo he « que | “a 
“demoro a entrada para o Lago, moito a meo pezar principalmente pela denuncia ; 
que agora tive que elles tentão sahir ao Paranamiry de sima para entregar ao. 
fogo e ao roubo todos aquelles sitios e de novo assaltarem a villa de Faro. . 
Juruthi e Tupinambarana; porem eu vou prevenir já e obstar tão pessima' 
tentativa e pelo estado 'de nudez da Tropa sem recurso eu não poderei conser- 
valia apezar pois isso mesmo ponderei ao Ex Prezidente em 8 bro. do anno. 
passado, quando tambem fiz ver que para o restabelecimento do Amazonas nada . 
mais se precizava que armas e munições e alguns panno para a Tropa, com o q 
que se podia evitar a despeza que infalivelmente se hade fazer com a Força. 
; que tiver se sahir; os prejuizos e atrazos vão todos os dias em crescimento, 
Ultimamente requizito a V, S. a proteção para as canoas de comercio que. 
tiverem de subir e bem assim a entrega de huma canoa que os cabanos apanharão 
“e ahi existe, pertencente a huma senhora moradora nesta villa que tem de dar 
bens a inventario pelo assassínio de marido. De tudo quanto occorrer commu-. 
nicarei a V. S. Deos guarde a V. S. Pauxis, 26 de Maio de 1837 — Illmo. Snr.. 
“Lourenço Justiniano de Serra Freire. Tenente e Commandante Militar em 
Tapajós. — Antonio Manoel Sanches de Brito, Juiz de Paz. 


f 


Illmo. Snr. ; , 


rel Passo agora a V. S. com o officio em copia todo quanto se passou relativa- 
- mente ao destroço do grande Ponto de Ecuipiranga; em verdade os rebeldes não 


precizavão de Caras de fogo para se defenderem e repellirem qualquer força 


por mais aguerrida que fosse e só vendo se pode fazer huma idea de como 
perigozo e temerario foi o attaque; perdemos dos nossos sete e 88 feridos, 
destes só 4 mortaes e da parte dos rebeldes só nas trincheiras cinco; reco- 
lhendo-se a expedição que os havia em debandada acharão muitas sepulturas 
frescas pelas estradas, campos e cazas, e pelos que se tem aprezentado em 
“numero já exdedente de 300 — entre homens, mulheres e negros, sabemos que 
“foi grande o numero de feridos; os negros conto 70 a 80 apresentados, alguns 
apanhados e outros mortos; pode o Amazonas contar-se restabelecido e por 
“estes dias ficara todo o districto de Villa Franca na antiga ordem, porque agora 
6ó trato de explicar medidas de os chamar pacificamente e toda esperança tenho 
de em breve fazer sahir a todos dos mattos principalmente pela medida que tenho 
adoptado de me servir dalguns rebeldes influentes para chamar os seos, contando 
já só de hum Ponto 30 aprezentados? por ora não convem remtter estes 
outros que estão prezos para evitar desconfianças, o que farei depois, dando 
huma exata e hum inventario de tudo que se tem achado e se for descobrindo, 
por que não admitto prezas, applicando ao infrator 100 xipoadas; fiquem por- 
tanto os Servos Tapajoenses certos que lhes heide fiscalizar ainda os restos de 
aos trastes perdidos, dos quaes já tenho bastantes. 


Pelo Bits Brazileiro remctti a V, S., hum criminozo de nome Porfirio, 
bem assignalado nesta villa. 


|, Deos guarde a V. S. Ponto Queimado do Ecuipiranga, 15 de Julho de 1837 


|, — Ilmo. Snr. João Henriques de Mattos, Tenente Coronel Commandante 


Militar do Baixo Amazonas — Antonio Manoel Sanches de Brito, Juiz de Paz. 
Td 


Acta Expecial da Proclamação da Republica Federativa Brasileira perante 
a Camara Municipal da Cidade de Obidos. 


Aos vinte seis dias do mez de Novembro do anno de mil oito centos e 
oitenta e nove n'esta cidade de Obidos e na casa da Camara Municipal reunidos 
os Vereadores cidadãos Antonio Rodrigues de Souza, Manoel Antonio de 
Mattos, Joaquim José da Silva Meirelles, Raymundo José de Almeida, Theo- 
tonio Pereira de Moraes Coutinho, e Custodio Antonio dos Santos sob a presi- 


-encia do primeiro, foi aberta a sessão e tomando a palavra o Vereador Silva 


' Meireles declarou que authorisado pelo respectivo prezidente fazia sciente aos 
seos municipes que adherindo ao novo systema de Governo estabelecido na 
Cidade do Rio de Janeiro no dia quinze do corrente sob a forma de Republica 
Federativa Brasileira e ao mesmo tempo convidava a todos os cidadãos que 
adherissem ao novo systema a assignarem a prezente acta. E sendo unanime- 
mente pelos Vereadores aprovada essa manifestação, o prezidente em alta vos 
declarou quis se achava estabelecida n'esta cidade a Republica Federativa Bra- 
sileira e dando vivas a mesma Republica foram estes enthusiasticamente corres- 
pondidos por todos os cidadãos prezentes, declarando mais que prestavão inteira 
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obdiencia a Junta Provisoria do Governo Republicano estabelecida na capital 


d'esta Provincia e composta dos cidadãos Justo Leite Chermont, José Maria 


do Nascimento e Bento José Fernandes Junior. Oraram largamente sobre a. 
cauza da reunião os Doutores Marco Tullio dos Reis Lima, Americo W. Gon- 
galves Campos, e Perciliano Terra e Silva. Pedindo a palavra o cidadão. 
portuguez Manoel Soares de Almada declarou em plena Assemblea que adhe- 
rindo de coração ao novo systema Republicano federativo, declarou-se cidadão 
republicano brasileiro e que como tal achava-se prompto para todo o serviço 
como verdadeiro nacional. Este acto de patriotismo foi aplaudido pela Camara 
e por todos os cidadãos presentes. Pedio a palavra o Vereador Silva Meirelles 
e deciarando que aproveitava tão solemne ocasião, indicava o seguinte que a — 
rua denominada Senador Siqueira Mendes — nesta cidade passava a denominar- 
se rua do General Deodoro — que a rua Nova da Alegria, se denominaria — 
Rua do Doutor Justo Chermont — e a que a travessa do Principe se denomi- 
naria travessa da Liberdade o que foi aprovado. E de tudo o occorrido se deu 
parte à Junta do Governo Provisorio — E nada mais havendo a tratar deo-se 
por finda a sessão — Eu Pedro Marques de Oliveira, Secretario adhoc a subs-. 
crevi. Antonio Rodrigues de Souza — Manoel Antonio de Mattos — Joaquim. 
José da Silva Meirelles — Theotonio Pereira de Moraes Coutinho — Costodio 


“Antonio dos Santos — Raymundo José de Almeida — Pedro Marques de 


Oliveira — Vicente Augusto de Figueiredo — Marco Tullio dos Reis Lima — | 
Bacharel em Direito — Doutor Americo W, Gonçalves Campos — Antonio de 
O. d'Almeida — Perciliano Ferro e Silva — Tenente Antonio Lente da Costa 
— Alferes João Baptista de O. d'Almeida — Agostinho José de Souza — Be- 
nedicto C. Machado — Antonio de Souza Azevedo — Alfredo de Almeida — 


Tito Ferreira Valente do Couto — Bazilico Auzier Bentes — José Manoel 
Vieira — Osocio Samuel d'Oliveira — Jorge Francisco d'Almeida — Porfirio 
José dos Reys — Constancio Emiliano Figueira — Manoel Dias Monteiro —. 


Didimo da Penha Ribeiro — Elyziario Roiz Vieira — Manoel Joaquim Soares 


de Almada — Benedicto José da Silva — Joaquim da Silva Ribeiro — Bene- 


dicto Fernandes de Souza — Antonio Correa Pinto — Manoel T. Pires — 
Antonio Tenorio da Silva — Francisco Augusto dos Santos — Marcolino 
Fanco de Souza — Raymundo, Bentes Figuera — Antonio Figueira dos Santos 


— Arrogo de Eugenio José Ferreira — Ricardo Dias Monteiro — Mariano da 
Costa Teixeira — Eduardo Valente do Couto — Mariano dos Santos — Fran- 
cisco Antonio de Mattos — Olympio da Gama Bentes — Gaspar Costa — 
Antonio Pereira de S. Vieira — Antonio Almada — Luiz de Souza Coelho —, 
Nesta dacta adheriram os seguintes cidadãos. Obidos 27 de Novembro de 1889. 
— Eu Pedro Marques de Oliveira Secretario no impedimento do actual — 
Francisco Xavier da Silva Brasil — Antonio Rodrigues Coimbra — José 
Gomes do Rego — Emiliano Alfredo de Araujo — Joaquim Alves Rodrigues, 


“— Raymundo Rosa de Azevedo — João Casemiro de Faria — Antonio Caminha 


Muniz — Secretaria da Camara Municipal da Cidade de Obidos, 28 de No- 


“vembro de 1889. Francisco Xavier da Silva Brazil — Secretario. Domingos 


E da Cidade JE Obidos, 29 de dbeinbro ao 1889. Fe pias Xavi 
| Silva Brazii - Secretario. Francisco Coutinho de Mattos Piranha. Secretaria 
"da Camara Municipal de Obidos, 5 de Dezembro de 1889. Francisco Xavier a 
"da Silva Brazil. Secretario. Jayme Carlos — Anselmo Gomes de Andrade. 
Secretaria da Camara Municipa! de Obidos, 6 de Dezembro de 1889. Fran-. 


cisco Xavier da Silva Brazil — Secretario. j 
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p. “150 quepretendo: focalizar agora é umFleiuss visto por um outro 
prisma. “Á primeira vista pode parecer um simples caso: de gratidão 
elementar e individual, ow umamanifestação de amizade: pessoal. 
“Mas, apar dêsses sentimentos que, na verdade,- o inspiraram, con. 
densa, todavia, um episódio, já não digo: histórico; mas “de o 
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“Conheci-o na Repartição dos Correios, onde após um concurso 

que autorizou minha nomeação, fui servir sob suas ordens. Aí, sa- 
bendo, não sei como nem por quem, da minha situação de estudante 
“sem outros recursos, a não ser o pingue ordenado que ali percebia, co- 
"meçou a sua ação benfazeja e protetora. Sem qualquer apresentação 
amiga, sem outra recomendação que não fôsse a do zêlo pelos meus 
deveres funcionais, fui, desde logo, surpreendido com os seus aplau- 
sos pela iniciativa de trabalhar de dia para estudar à noite. 


Certa vez — lembro-me bem dêsse episódio que nunca se me 
apagou da memória — ao incumbir-me de determinado serviço que 
deveria ser feito por funcionários mais graduados, Fleiuss, com 
aquela simpatia e amabilidade que nunca o abandonaram, foi sentar-se 
à minha mesa, como que procurando justificar o motivo pelo qual me 
encarregava de uma tarefa a que, na realidade, não estavam obrigados 
os funcionários da minha modesta categoria. Mas, no fundo, o seu 
escopo, os verdadeiros intuitos dessa palestra eram outros bem dife- 
rentes. Sua acutilante inteligência fôra traida, pelo menos, nesse mo- 
mento. Não conseguira ocultar o seu vivo desejo de prescrutar o meu 
intimo e de investigar, por outro lado, o que havia de verdade sôbre 
as minhas condições pessoais e, sobretudo, a respeito do panorama 
das minhas preocupações sôbre o futuro. O que é certo, é que nos 
dias que se seguiram a essa aproximação já eu não perdia, na Acade- 
mia, as aulas das 2 às 3, a despeito do expediente da Repartição só 
se encerrar às 3 horas. Desde então, o seu interêsse pelo meu curso 
acadêmico e a sua proteção no sentido de facilitá-lo no terreno pe- 
cuniário foi crescendo numa progressão ascendente e permanente. 


Data dessa época o início das minhas visitas ao Instituto, insta- 
“lado ainda no velho edifício da Praça 15 de Novembro, hoje ocupado 
pela Academia de Comércio, e que, por iniciativa do eminente consó- 
cio Augusto Tavares de Lira, então Ministro de Estado, havia sido 
remodelado para êsse fim. Foi aí que tive a fortuna de conhecer pes- 
soalmente Capistrano, Vieira Fazenda, Orville Derby, Rocha Pombo, 
Ouro Preto, Paranaguá, Leite Velho, Pedro Lessa, Euclides da Cunha, 
Alberto Rangel e Rio Branco, para só falar nos mais assíduos, e 
onde tive o feliz ensejo de assistir, quase que diâriamente, às curio- 
sas e intermináveis discussões que se estabeleciam entre Vieira Fa- 
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zenda e Capistrano, tão depressa êste último aparecia na porta de en- 
trada da Biblioteca, à procura daquele. 

Cabe aqui um parêntesis a que me deixo levar gostosamente, por 
se tratar de uma das figuras mais interessantes que o Instituto guar- 
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dou por muito tempo, e ao qual serviu com o maior desvêlo e devo-. 


tamento. 

Vieira Fazenda era um tipo interessante pela sua esquisitice, 
pôsto que sempre amável, galhofeiro e comunicativo. Pachorrento por 
excelência e dotado de um bom humor sem limites e meios têrmos, 
dava a vida por uma anedota gaiata e por uma palestra em que pu- 
desse “dar expansão à sua vivacidade e à sua verve inesgotável. Re- 
cebia e atendia sempre com boa vontade e alegria a todos que o pro- 
curavam para consultas, muito embora a princípio se esquivasse, 
quase sempre, em respondê-las, apegando-se às evasivas do “parece- 
me” e do “creio que era” para, logo após, seduzido e por elas em- 
polgado, discorrer fluentemente por largo tempo, sôbre os menores 
detalhes do episódio focalizado, sem para isso recorrer a qualquer 
nota ou apontamento sôbre o assunto. 

Parece que ainda tenho ante os meus olhos aquele seu eo pe- 
quenino, gorducho e atarracado, metido numa roupas muito largas e 
muito limpas, de ordinário com o colete desabotoado, de sorte a trazer 
as mãos prêsas ao cos da calça, passeiando, vagarosamente, ao longo 
do “cemitério do Fleiuss”, pitoresca denominação por êle dada à ex- 
tensa galeria para onde se comunicavam tôdas as demais dependên- 
cias do Instituto, e onde Fleiuss havia disposto, sôbre colunas de 
mármore e de madeira, os bustos de vários dos nossos antepassados 
ilustres e, pelas paredes, os retratos de outros tantos vultos eminentes. 

Nessa galeria, para onde se transferia, tão depressa acabasse de 
escrever o seu “Folhetim” para “A Notícia”, recebia, então, os que 
o procuravam e, ali mesmo, passeiando de um lado para o outro res- 
pondia tódas as consultas que se lhe faziam. Raramente recorria a 
outra fonte que não fôsse a da sua privilegiada memória. Era de um 
rigor sem limites na hora de chegada, mas fazia questão fechada de 
sê-lo, também na de saida. 

Por isso mesmo, quando ali chegava o Capistrano, nas proxi- 
midades desta, o nosso bom velhinho não se continha: 
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garantia de que seguiria para Lisboa tão depressa êle o determinasse, | 


' frisando-lhe, sempre, que correria por sua conta o fracasso a que, 
porventura, eu fôsse arrastado. 

Em dez dias Fleiuss preparou minha viagem, num ambiente de 
alegria e contentamento que eu mesmo não sei descrever. Em pouco 
“tempo obtinha do saudoso Visconde de Ouro Preto, do inesquecível 
Barão do Rio Branco e de quantos dispunham de prestígio em Por- 
tugal, cartas com que, ali, deveria me apresentar, e para onde ele, 
“ também, já havia escrito, anunciando minha viagem. 

Fleiuss não descansava e nem sequer se batia com a onda que se 
levantou contra a indicação do meu nome para o desempenho dessa 
dignificante comissão. A todos respondia, com firmeza absoluta e com 
a mais inabalável convicção, que confiava inteiramente nos ótimos 
resultados que dela adviriam para o Instituto. 

Creio mesmo que êle confiava mais do que eu próprio, não obs- 
tante o esfórço a que me dispús empregar, já não digo para triunfar 
e aparecer, mas para corresponder à sua cega confiança, defendendo- 
lhe a pesada responsabilidade posta a meu serviço. 

Após uma série de palestras com Capistrano, Vieira Fazenda e 
Rio Branco, por êle próprio preparadas disfarçada e delicadamente, 


“ com o intuito de orientar-me nas primeiras providências em Portu- 


gal, daqui parti com a única obrigação de escrever-lhe semanalmente, 
dando-lhe conta do andamento das minhas atividades e dos seus re- 
sultados. 


Parece que, com a minha partida, multiplicou-se a sua preocupa- 

ção. Por quase todos os vapores recebia de Fleiuss cartas e mais car- 
“tas, cada qual mais animadora, recheiada de conselhos sempre eficien- 
tes e oportunos. De tódas elas ressaltava um vibrante contentamento 


pelos resultados que, aos poucos, ia colhendo e lhe comunicando, tam- 
bém por carta, timbrando em manifestar-me com incontida alegria, 


que a atmosfera de descrença pela minha atuação estava sendo trans- 
formada em aplausos gerais, provocados pela leitura de minhas cartas 
— relatórios, que êle tinha o cuidado de levar ao conhecimento do Ins- 
tituto, lendo-as, em sessão, à proporção que as recebia. 


O que o Instituto conseguiu com essa comissão, idealizada, rea- 
lizada e orientada pela inteligência e operosidade de Fleiuss, não é 
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preciso acrescentar ao que já é de todos conhecido. O volume 70 desta 
Revista, que condensa tudo quanto nela foi obtido; a minha admissão 
nesta Veneranda Instituição; o meu ingresso na Sociedade de Geo- 
grafia do Rio de Janeiro e a minha admissão no Instituto Histórico 
do Ceará, a cuja história muito serviram os documentos dela oriundos, 
dispensam outro qualquer comentário. 


Pouco ou muito, bom ou mau, útil ou inútil, foi tudo quanto 
pude conseguir em poucos meses de trabalho estafante, alimentado 
pelo desmedido empenho de Fleiuss, e, certamente, de resultados muito 
aquém dos seus dilatados desejos. 


Com o meu retôrno não parou e nem, sequer, arrefeceu a sua 


“ação protetora, já agora escoltada e por êle justificada, com os ele- 


mentos e esclarecimentos trazidos dos arquivos portugueses. Sua bon- | 
dade e seu carinho foi sempre num crescente infinito até a sua morte. 
Em tôdas as oportunidades e, às vêzes, até sem oportunidades, Fleiuss 
não se esquecia do meu nome, cercando-o de elogios exagerados e al- 
tamente generosos. 


Pouco tempo depois, ainda por sua bondosa e espontânea inicia- 
tiva, era eu premiado com a honra insigne de ingressar nessa Au- 
gusta Instituição, trazendo como credenciais o Relatório publicado no 
volume 70 desta Revista, a que já me referi. 


Começóu aí a sequência interminável de honrarias em que fui 
envolvido por sugestões suas, com a qual preparava, velada e habili- 
dosamente, uma nova ofensiva, no sentido de me fazer voltar a Por- 
tugal para prosseguir nos trabalhos de pesquisa interrompidos. Bal- 
dados os seus esforços nesse sentido, diante das ponderações de or- 
dem pessoal por mim apresentadas, Fleiuss tomou então novo rumo, 
orientado sempre pelo desejo paternal de facilitar-me o ingresso na 
vida pública. Vagara-se, então, o pôsto de 2.º Secretário, que vinha 
sendo exercido pelo saudoso consócio Gastão Ruch. Meu nome foi 
o primeiro que Ihe saltou à memória, o que bastou para ser adotado 
pelo grande Rio Branco, a cujo lado tive o honroso ensejo de trabalhar 
e servir diariamente, na fase áurea da sua atuação no Itamarati — 
na do Congresso de Haia, — até ser chamado para o cargo de tesou- 
reiro e para constituir várias Comissões, já na presidência Afonso 
Celso, de cujas funções Fleiuss só consentiu que me afastasse, por 
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- Dr, loifese trabalho le-Fazenda está clamando uma e ig 
São Essa carta topográfica por êle estudada não: foi trazida -dos ar. E 
* quivos da Torre do Tombo. Encontrei-a na Biblioteca do: Palácio y 


k  LAjuda, entãormeupado como residência da Rainha-Mãe. pune do 


a“ 


Vem, pois, a propósito referir, aqui, em linhas gerais, as cirs | 
cunstâncias em que: fui descobrir; êsse valioso 'documento-. «1 


reser 


“Já nós últimos dias de permanência em Pisboas quando, poriase oi 
E, seo lidérs zer; já tinha como” encerrada” a minha missão 'emoPortugal, ; 
; Cria a visita ódass “as tardes tac pib nspa do; | Palácio pa 
4 sa é vibe “escritor ing Ortigão! o RlRgo E 
| o sacrifício da! longa viajada, (o Palácio dº Ajuda está - situado” 
a em úma colina um tanto afastada do Centro! “de Lisboa) e'os incon- 
] — venientes. de uma extensa e ihgreme' ladeira” a que É forçado"o' visi 
“tante, eram, “entretanto, fartimente “Tecompénsados pelos' instantes de 
Ê Ea satisfação que me proporcionavam'a aguda inteligência, a iroófia 
— acutilante, a verve cintilante e encantadora e, sobretudo, a grande 
— simpatia com-que sempre-sereferia ao: Brasil aquela-figura, elegante, e 
| varonibde Ramalho Ortigão, que tanto;se notabilizou entre nóse em | 
— Portugal pelo: valor de-súas obras. Nada: mais, além lisaps me: cha-, 
mava a: essas Bibliotecaznso o Sup ssgbonesinos 5 arieniczib gastas | 
e > Certo dia, em “úma dessas visitas, “enquanto” o contintio fôra lhe 
2 buscar o “chapéu! para” “sáirmos juntos, eu o ouvia embevecido, numa ) 
2 “interessante narrativa sôbre'a vida do Eça, seu grande e; “fraternal. A 
"amigo. À certa altura, minha mão, que vagava instintivamente por 
* detrás.de uma fileira de livros, cuidadosamente dispostos em uma es- 
* tante aberta, que se erguia a meu lado, esbarrou num pequeno vous 
— me, muito liso, que se-achava caido por detrás dos outros. Como era, 
— natural, e, mais do que isso, para -espicaçar-lhe a vaidade com que | 
* se referia sempre à organização modelar que imprimia à sua: Biblio, | 
* teca, apanhei o pequenino volume e, depois de verificar que nele não. 
— havia etiqueta de catalogação, mostrei-o, dizendo-lhe com uma certa 
— dose de malícia: este não foi catalogado, Dr. Ramalho. 


46) seu desapontamento , não foi pequeno. (rs ui BR DRY. 
ã 57 - SB esqui ri E rota “uma pos tiiati itligente ao o 


pega um livro — e, se logo verifiquei tratar-se de um pergaminho 
antigo, apurei com insofrida alegria, que nele se reunia tudo quanto 


eu desejava, a respeito da fundação da nossa Capital. 


Estava resolvido o meu problema capital, e, com isso, desfeita | 


a dúvida que tanto preocupava os historiadores do Brasil. 


Logo depois de folhear, com justificada ansiedade, as primeiras 
páginas do pequenino pergaminho que era, nada mais nada menos, um 
valioso e importante Roteiro de um trecho das costas do Brasil, depa- 
rou-se-me um pequeno e precioso mapa da baía do Rio de Janeiro, 
pelo qual se chegava, como se chegou, à conclusão irrefutável de que, 
realmente, a cidade do Rio de Janeiro fôra inicialmente fundada no 
morro Cara de Cão, situado entre o penedo da Urca e o Pão de 
Açucar onde, não há muito, se fincou o marco comemorativo desse 


importante acontecimento histórico, como segura consequência do 
atestado eloquente, trazido por êsse documento, que fiz copiar, devi- 


damente autenticado, para enriquecer o arquivo dêste Instituto, onde 
se acha. 


E para não terminar êste rápido depoimento sem uma nota, joco- 
sa, muito do agrado do vibrante escritor das “Farpas”, é interessante 
registrar aqui a maneira com que, felicitando-me pelo sucedido, pro- 
curára dissimular a contrariedade que lhe causára a circunstância de 
ter sido o único volume que escapára à sua rigorosa e cuidadosa ca- 
talogação, e, mais do que isso, que não figurara, por êsse motivo, 
na Exposição cartográfica feita, pouco antes, pela Sociedade de Geo- 
gráfia de Lisboa: 


— É e será sempre assim, Dr... — disse-me êle: — “Por mais 
que nos esforcemos — brasileiros e portugueses — para fugir da fa- 
talidade dos nossos antepassados, nada conseguiremos; havemos de 


triunfar sempre por obra do acaso; assim sucedeu com o descobri-' 
mento do Brasil por Cabral, assim acaba de suceder com o descobri- 


mento desse pergaminho”... 


Não há muito, em um dos seus últimos “Recordando. ..”, pu- 


blicado no “Jornal do Comércio” de 3 de janeiro de 1943, Fleiuss re- 


lembrava, cheio de ufania, o serviço prestado ao Instituto pelo em- 
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preendimento de que me incumbira, escrevendo as linhas que se se- - 
guem: 
“Em 1907 pude mandar a Portugal o Dr. Norival Soa- 
res de Freitas, graças ao influxo do Barão do Rio Branco 
e ao apoio do Marquês de Paranaguá, então presidente do | 
Instituto. Act: 
O relatório por êle oferecido e que pelo voto dos dou- 
- tores Leite Velho, Pedro Lessa e Visconde de Ouro Preto 
he abriu as portas do Instituto. ; ; 
é O Dr. Norival de Freitas procedeu a minuciosas ave- 
e “ riguações na Torre do Tombo examinando os manuscritos 
| das Chancelarias de Dom Sebastião (1557-1578) Felippe T 
(1581-1598), Felippe II (1598-1621), Felippe III (1621- 
1655) D. João IV (1640-1656), Dom Affonso VI (1656- 
1683) e o Corpo Cronológico. Passou depois à Biblioteca 
Nacional de Lisboa, onde estudou os Códices do Grupo UI- | 
tramar e documentos avulsos sôbre Piauí, Paraíba, S. Pau- 
lo, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande, Bahia, Ceará, 
a Goiaz, Maranhão, Mato Grosso, Minas Gerais e Caiena e a 
Seção Pombalina. 
Em seguida visitou a Real Biblioteca da Ajuda e a da 
Academia Real das Ciências, passando depois às Bibliotecas 
particulares e concluindo pelas de Coimbra, Porto e Evora. 
Além dos valiosos manuscritos em cópia, o Dr. Nori- 
val de Freitas examinou na Biblioteca da Ajuda um “Ro- 
teiro da Costa do Brasil” desde o Cabo Santo Agostinho 
até o estreito de Fernão de Magalhães, instruído de diversos 
mapas, de que trouxe reproduções, por um deles firma-se o | 
local em que foi primeiramente fundada a cidade do Rio de 


A Pei 


Janeiro”. 


E sem o pressentir, acabo agora de atender a um desejo de | 
Fleiuss. 

Escrevi, em traços largos, o histórico, ou melhor, o relato das 
minhas atividades em Portugal, como êle tanto queria e reclamava. 
E assim sirvo, ainda que tarde, a um morto querido, que, em 

vida, não fêz outra coisa senão servir-me. 
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* centenário de nascimento: de um lutador, um forte, um benemérito da 
X * perseverança, um herói «do: trabalho." Foram êsses os atributos que, ao 
É “recebêdo, “aqui; no dia 1 de julho -de- 1907, reconheceu em «José Carlos 
pad “oficial da-cerimônia O saudoso: e: entinente Afonso 


“Celso. 3 eis asnihl oesoro) olsdM oBnnatolA ssiDO 


Para reviver a vida e rememorar a obra. do grande Piisileiro, = 
NS) Dia E 
Esfeinon o preclaro « E “devotado presidénto desta” casa, no 


ER tago boas 8 À! 19] ts c 


suas | possibilidades, o RR obscuro, para, quem a mão generosa 


de. José Carlos, Rodrigues abriu um “dia” as portas venerandas, do. E 
“471 IM ht! ERRTORI SA: BH 
1 ornal do Co ommercio- Er pois, com a inceridade de um coração agra- 
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“decido, e com o “culto de uma admiração entusiástica, que, “vos venho 
falar do Mestre e “do “Amigo, cuja palavra foi sempre de sabedoria e 
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cujo ; sentimento. foi sempre, de generosidade. 


Meia nt sup rio |gool E 
“Às virtudes e méritos que lhe reconheceu Afonso; Celso, outros 
E Eder ajuntar-se, no decurso de-uma longa vida bem vivida, de- 
to “Correntes embora da, essência mater da, sua formação, assinalando o 
- brilho forte de sua inteligência, a: “cultura é admirável de SE espírito, 2 


grandeza de seu coração, o, fervor do seu patriotismo. Sad 


+ /onA: vida-de José Carlos Rodrigues poderia ser- escolhida: como pa- 
drão, atestando: quantorvale a: devisão “de um: homem: que: se dispõe bi 
a lutar e a vencer pelo trabalho ie pela confiança em:si próprio: Seria 
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creio que, em meio das lutas e das provações “que enfrentaria, no di 
grande meio desconhecido, o bisonho bacharel brasileiro houvesse in- | 
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vocado, um momento. séquer, para a “inspiração “dos seus  désigios, o nes 
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Êle começou a viver sózinho essas dificuldades aos 23 anos, 
quando chegou aps Estados Unidos lda América do”'Norte, “em 1867, 


- depois” de haver preparado "o" séu “espírito “tios “dois mais reptitados 


car só « e pobre no Os; Estados Unidos da; América « do Norte, levou den. | 
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o de, si mesmo a força c com que construiria. Rosa grande vida, Não 


centros de estudos do Brasil de então: o Colégio Pedro 2º e a Fa- 
culdade de Direito de S. Paulo. 

Bem nascido, era filho da Província do Rio de Janeiro, onde 
veio à luz em Cantagalo a 19 de julho de 1844, num meio que legara 
ao segundo império uma opulenta aristocracia agrária, cuja decadên- 
cia havia de coincidir com a derrocada mesma do trono. Foram seus 
pais Carlos José Alves Rodrigues e D. Ana de Albuquerque Vidal 
Alves Rodrigues. Órfão de mãe, quando esta tinha apenas 23 anos, 
foi criado e educado por uma tia de estirpe e hábitos fidalgos, D. Joa- 
quina Alves de Abreu Lima Paes e Oliveira, viúva de Cipriano de 
Abreu Lima Pais e Oliveira, filho do Marquês de Ponte de Lima 
Paes e Oliveira. 


Seu pai era abastado fazendeiro naquele município fluminense, 
mas a vida de José Carlos Rodrigues só foi fácil na mocidade, por- 
que, uma vez formado em S. Paulo, começou para êle a luta que lhe 
daria o hábito do trabalho, indefetível até morrer. 


“Chegou a Nova York com uma libra apenas no bolso e de lá saiu, 
em 1882, depois de haver conquistado um lugar ao sol na imprensa 
norteamericana, de ter sido amigo do Presidente Grant e do Pre- 
sidente Garfield, de Root, de Theodor Roosevelt, de ser admitido como 


sócio do Clube das Universidades, centro exclusivista na grande Re- 


pública, e da Sociedade de Geografia, de haver recebido, na sua sala 
de trabalho, a visita pessoal de Sua Magestade D. Pedro 2.º, Impera- 
dor do Brasil. 

Assim, o triunfo de José Carlos Rodrigues afirmado na grande 
república norte-americana, refletia-se fortemente no Brasil. 

Trinta e três anos depois de haver deixado os Estados Unidos, 
seu nome ainda era ali tão considerado e seu valor tão respeitado, que, 
por intermédio do govêrno brasileiro, pessoalmente levada por Lauro 


— Muller por ordem do Presidente Wenceslau Braz, em julho de 1915, 


recebia a comunicação honrosa, de haver sido distinguido pelo govêr- 
“no norte-americano para seu representante na Comissão instituída pelo 


tratado pacifista celebrado entre aquela Repbúlica e o Reino da Di-. 


namarca. 


A honra que lhe conferiu Pedro 2.º não foi por êle invocada, 
mas por outras vozes que aqui se ergueram para realçar o valor do 


rena 
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prêmio à obra que José Carlos Rodrigues realizara no estrangeiro, em 
bem de sua pátria, conferido pela imperial consagração de quem não 
costumava baratear elogios e banalizar homenagens. 

Ao sair da redação do Novo Mundo, que ficava num 4.º andar é 
cujas escadas não privaram Pedro 2.º de cumprir seu desejo de dis- 


tinguir o patrício ilustre, recomendou Sua Majestade a José Carlos. 


Rodrigues que não deixasse de dar notícia de sua visita na sua pró- 
xima correspondência para o Jornal do Comércio. A ordem foi cum- 
prida, mas com uma parcimônia incrível, que revela a modéstia com 
a qual Rodrigues julgava os seus serviços ao Brasil. Apenas uma 
vaga referência à visita, em meio de duas colunas do amplo noticiário. 
sobre as atividades de Pedro 2.º nos Estados Unidos! 


O triunfo de um grande trabalhador 


Como se operou a evolução da carreira gloriosa de José Carlos 
Rodrigues, desde 1867, quando tão jovem ainda saltou em Nova 
York, levando no bôlso minguada libra e no coração tantas esperan- 
ças? À resposta o próprio Rodrigues no-la dá, no esbôço de sua au- 
tobiografia, feita ao despedir-se da direção do Jornal do Comércio, 
em 9 de maio de 1915: foi o trabalho sério e bem sustentado o único 
caminho às posições eminentes que êle ocupou. Foi pelo trabalho, disse 
êle então, “que me elevei. Não forcei portas, não saltei pelas janelas 
da casa onde não tinha, pelo meu tirocínio, entrada franca”. 


Foi, sem dúvida, rude êsse trabalho no estrangeiro. A história de 
todo moço que aporta a um país estranho para tentar a vida tem quase 
sempre, quando a vitória chega, um sabor romanesco. Ao brasileiro 
audaz que em 1867 foi lutar pela vida em Nova York, sorria recordar 
a dificuldade do seu comêço. Ao vagar pelas ruas da grande metroó- 
pole, à procura de uma oportunidade, Rodrigues deparara com a ta- 
buleta da American Tract-Society. Como a bordo havia traduzido do 
inglês para o português uma publicação feita por aquela Sociedade, 
lembrou-se de oferecê-la ao respectivo diretor, que dois dias depois a 
aceitava, oferecendo ao jovem desconhecido um lugar de tradutor da 
emprêsa. Era a primeira paga, a primeira possibilidade, a primeira 
vitória. Do resto se encarregou o esfôrço animoso do jovem exilado, 
protegido por ventos propícios do destino. 
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Va a Do Brasil, lhe chegou pouco psi a nomeação para ue fesdan 


aa e de Rodrigues. A êste tempo era redator chefe do Jornal do Comér-. 
Sp ! “cio o Dr. Luis de Castro, que se interessou pelas correspondências 
| * publicadas no Diário Oficial e resolveu enviar a José Carlos Rodri- 
: “gues um convite para escrever também para aquela fôlha. Data, pois, 
de 1868 o primeiro contato de Rodrigues com o Jornal do Comér- 
| cio, ao qual serviria durante 47 anos, que tantos foram os de remu- 
neração mensal às suas ocupações na emprêsa. As correspondências 


lha, eram um repositório vivo e cheio de interêsses dos assuntos norte- 
americanos, de cuja sociedade e costumes ficou profundo conhecedor. 


(| UE ! ci EU ts 
Co Da gua atividade nos Estados Unidos, resultaram várias oportu- 
nidades de situações vantajosas que não o tentaram. 


Trabalhando para Coleb Cushing, que por oito anos foi o attor- 
ney general dos Estados Unidos, recusou o convite para ser secretário 
“da comissão norte-americana que ia defender perante o Tribunal de 
Genebra o célebre caso do Alabama, que ali devia ser julgado, entre 
| outros juízes, pelo nosso patrício o Visconde de Itajubá. 

Ea Como tradutor de casas norte-americanas, pois conhecia o inglês 
2a perfeitamente, trabalhou na elaboração de livros de ensino entre os 
A E - quais a Chestomathia da Língua Inglêsa. O contato com os meios 
a RR cultos da América do Norte, deram a José Carlos Rodrigues excep- 
cional situação de prestígio e consideração de que é prova o se- 
E  guinte fato. | 


Ei Em 1871, o professor norte-americano Charles F. Hartt, da Uni-: 
versidade de Cornell, pioneiro das pesquisas geológicas no Brasil, 
"- «companheiro na sua primeira viagem ao nosso país de Agassiz, em 


de José Carlos Rodrigues, ocupando de quatro a seis colunas da fo-. 


“dente do Diário Oficial, que passou a receber regularmente as cartas E 
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nova expedição para a qual muito concorrera José Carlos Rodrigues 


nos Estados Unidos, prestava-lhe significativa homenagem. Tendo di- 


p 


vulgado pelo Boletim daquela Universidade uma nova e interessante 


espécie de Brachiopoda Deroneano, descoberta em Ereré, perto das 
“colônias de Monte Alegre, deu-lhe o nome de Lingula Rodriguesil. 


O destino de José Carlos Rodrigues, porém, situara-o nos Esta- 
dos Unidos, dentro da vocação de sua mocidade no Brasil. De fato, 
conforme êle próprio conta, desde menino tivera gránde propensão 


! 
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para o jornal. Aos treze anos, aluno do Pedro II, publicara o seu 


primeiro jornal, que por inveterado nativismo intitulara O Gentio. 


e saíra impresso da Tipografia de Domingos Luiz dos Santos, à rua 
Nova do Ouvidor. Nem por constar a sua coleção de apenas dois nú- 
meros, deixou O, Gentio de figurar no Catálogo de Ramiz Galvão, 
com o que se envaidecia, aos 70 anos, o proprietário e diretor do 
Jornal do Comércio. 


Em S. Paulo, escrevera para o Correio Paulistano e nos dois úl- 


timos anos do curso da Faculdade de Direito fora o correspondente 


liberal do Correio Mercantil, a fôlha mais conceituada do Rio, depois 
do Jornal do Comércio, e da qual era diretor Francisco Octaviano. 
Ainda estudante do 3.º ano, em 1862, redigira a Revista Jurídica, pu- 


blicada sob a direção do quintanista José da Silva Costa, cuja amiza- . 


de conservaria a vida tôda. Em 1866, a Revista Jurídica continuava 
a aparecer, mas nesta cidade, redigida pelos dois bachareis — José da 
Silva Costa, juiz municipal da segunda vara da Córte, e José Carlos 
Rodrigues, advogado nos auditórios do Rio de Janeiro. 

Nas suas páginas, aparecem, além da colaboração dos dois rede 
tores citados, trabalhos assinados pelos nomes de Antônio Joaquim Ri- 
bas, Ernesto Ferreira França, Manuel Antônio Duarte de Azevedo, 
Miguel Calmon du Pin e Almeida, J. I. de Barros Cobra Júnior, 
Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, Machado e Silva, A. M. Per- 
digão Malheiro, Joaquim José Palhares Antônio Joaquim de Macedo 
Soares, Olegário de Aquino e Castro, Rodrigo Otávio e outros. Entre 
outros trabalhos de José Carlos Rodrigues, encontra-se na Revista Ju- 
rídica um projeto de um dicionário de direito criminal pátrio, funda- 
mentado pelo autor com um discurso revelador da sua bela inteligên- 
cia e da sua já impressionante cultura. 

Nessa mesma época, publicou José Carlos Rodrigues um sólido 
estudo sôbre a Constituição Política do Império do Brasil. . | 


O jornalista brasileiro nos Estados Unidos 


Das letras jurídicas teria sido José Carlos Rodrigues um grande 


valor se houvesse continuado na esfera do Direito. Mas, na grande 
república do norte, deveria êle retomar a vocação dos seus primeiros 
anos de estudo. Ao mesmo tempo que escrevia para o Jornal do Co- 


mércio, fundava em 24 de outubro de 1870, em Nova York, O Novo A 
Mundo, Periódico Ilustrado do Progresso da Edade, o qual chegou a 


“tirar 8.000 exemplares e se destinava principalmente aos leitores do 


Brasil. Era uma ótima publicação mensal, muito bem impressa e ilus- 


'trada, que Rodrigues redigia sózinho, versando mas suas colunas os 


mais variados assuntos: política, história, religião, sociologia, costu- 
mes, etc. Nesse periódico é que se revela o jornalista em tôda a ple- 
nitude da sua multiforme capacidade profissional. 

Na apresentação feita aos leitores, José Carlos Rodrigues expõe 
o programa do seu jornal: “Depois da guerra intestina dos Estados 
Unidos, o Brasil e a América do Sul têm procurado estudar profun- 
damente as coisas deste país, O Novo Mundo propõe-se a concorrer 
para êste estudo, não dando notícia dos Estados Unidos, mas expon- 


“do as principais manifestações do seu progresso e discutindo sôbre as 


causas e tendências dêste progresso. 


“ Admiradores sinceros das instituições déste país não queremos 
todavia americanizar o Brasil nem país algum. Cremos muito na bon- 
dade de Deus e na natureza humana para não fazermos do progresso 
de um povo a cópia do progresso de outro. Não crendo em distinções 
de raças, para nós todos os povos são chamados a atingir a mesma 
perfeição por meio do trabalho e da fé na Providência”. 


Era um programa que valia por uma norma de conduta, por um 
lema invariável, que respeitou em tôda sua longa atividade jornalís- 


. 


tica. 


O Novo Mundo, publicado a cinco mil milhas de distância, tinha 
uma séria repercussão no Rio. A um comentário seu, elogioso ao Vis- 
conde do Rio Branco a propósito da lei do Ventre Livre, Cristiano 
Otoni respondia com uma página inteira de justificativa do seu voto 
contrário. Nas-suas colunas, aparecem colaborações assinadas por -Teo- 
filo Braga, Latino Coelho, Sousa Franco, Senador Cândido Mendes, 
Machado de Assis que escreve para o jornal longínquo e sai publi- 
cado no número de 24 de março de 1873, um belo estudo sob o título 
“Notícia da Atual Literatura Brasileira”, incluído nas Obras Com- 
pletas do Autor de Braz Cubas. | 


Em 23 de julho de 1875, era constituída uma sociedade anônima, 
que passava a ser propritária do O Novo Mundo, nela figurando o - 


ENO 


negociante de papel William H, Parsons, o editor Alfred S. Barnes, 
o pastor William W. Rand, o oculista Cornelius R. Agnew, o conta- 


dor Noble Heath Júnior, o advogado Frederic F. Ager e o Presidente 


da Companhia Americana de Notas de Banco Albert G. Goodall. Essa 
incorporação de capitais era devida, dizia o jornal, ao “aumento do 


negócio não só devido ao próprio desenvolvimento do O Novo Mundo, 


como também à fundação do nosso periódico espanhol America Ilus- 
trada e à última acessão do El Mundo Nuevo”. 


José Carlos Rpdrigues publicou o seu jornal até 1 de dezembro 
de 1879, tendo tirado 108 números, que formam a coleção de nove 
volumes existente na Biblioteca Nacional. 


Foi obrigado a suspender a publicação devido à nova tarifa pos- 
tal do Brasil, em virtude da qual cada exemplar do O Novo Mundo 
passaria a pagar 500 réis. Embora lhe tivessem feito saber ser possível 
conseguir um tratamento especial para seu jornal, Rodrigues preferiu 
interromper a tiragem por não querer aceitar favores de caráter pes- 
soal. 


No último número do O Mundo Novo escrevia: “E” a legislação 
da nova pátria, que mata esta emprêsa. Não é esta, todavia, ocasião 
própria para discutir êsse êrro de tarifas proibitivas”. 


“Duro como nos seja, vermos assim terminada subitamente à 
carreira de um jornal a que tanto nos custou dar a vida e estabilidade, 
é-nos agradável o sentimento que sua influência nestes nove anos 
não pôde ter sido má, e que em suas colunas a causa dos pobres, dos 
escravos, dos quebrantados, achou sempre um amigo; a causa da li- 
berdade política e religiosa achou sempre um defensor e que, afinal, 
sem nunca aviltarmos a pátria, fomos sempre amigos sinceros e calo- 
rosos desta grande República”. 

Auxiliado valiosamente por André Rebouças, concomitantemen- 
te com o Novo Mundo, publicou Rodrigues em Nova York a Revista 
Industrial, cuja publicação foi suspensa, ao mesmo tempo e pelos mo- 
tivos que, determinaram a extinção do Novo Mundo. 


Sem jornal próprio, José Carlos Rodrigues voltou-se então: para 


a grande imprensa americana e passou a colaborar em The Nation, 
talvez o melhor semanário em língua inglêsa naquele tempo, ocupan- 
do-se principalmente da crítica sôbre as obras relativas à America 


a A Latina. Foi-lhe dado então realizar notável estudo sôbre as traduções E 


“inglêsas de Camões, analisando as versões feitas por Sir Richard 
BR Burton e J. J. Aubertin. Da The Nation Rodrigues continuaria co- 
Ee E laborador por muito tempo, mesmo depois de mudar-se para Lon- 
a h dres, orgulhando-se de ver então seu nome na lista dos três únicos 


RE - colaboradores do jornal naquela cidade, ao lado de Lorde Bryce e 
É E do Juiz Fritizjames Williams. 
E ER Redigiu também, durante dois anos, a Musical Review, revelan- . 
“. -do-se um crítico de aguda sensibilidade e profundo senso artístico. | 
ER Em uma das suas correspondências para o Jornal do Comércio, de 
setembro de 1875, demonstrava os pendores wagnerianos com que se. 
RETA sa * antecipava na compreensão do gênio de Bayreuth. 
ER E Noticiando a execução em Nova York, do hino que Carlos Go- 
ER mes, a pedido de Pedro 2.º escrevera especialmente para comemora-. 
ção do centenário da independência norte-americana, diz o corres- 
e: do pondente do Jornal do Comércio sôbre a composição do glorioso au- 
tor do Guarani: 
“a  *“Ressente-se muito da pressa com que foi escrita e apesar da re- 
 lutância natural que Carlos Gomes confessa ter para a música da 


mêço da ouvertura do Tannhauser, o que só mostra que a antipatia 
- de Gomes é mal cabida, pois êle mesmo, sem o querer, vai filiando-se 
pela sua brilhante imaginação na mesma escola, infelizemente ainda 


pouco apreciada”. 


Ao fechar o Novo Mundo, José Carlos Rodrigues passou a tra- 


balhar na redação do New York World, onde teria atingido situação ú 


"nova escola de Wagner, o hino faz lembrar, na primeira parte, o co- 


er reação 


ar (ar contre uns di 


WE As; 
ps 


* excepcional se abdicasse de sua nacionalidade, o que, por certo, nunca 


— poderia admitir o antigo redator d'O Gentio. 


O profeta do canal do Panamá 


Data daí, da sua colaboração no grande diário americano, a sua 
interferência num dos acontecimentos de maior repercussão mundial 
no fim do século passado e comêço dêste: a ligação do Atlântico ao 

Pacífico através do Istmo do Panamá. 


O nome de José Carlos Rodrigues está originâriamente ligado à 
monumental obra que foi o Canal aberto na América Central. 

Em dezembro de 1879, a direção do New York World incumbiu 
o jornalista brasileiro de ir ao Panamá esperar o engenheiro Lesseps, 
que devia chegar ali para os primeiros estudos sôbre o famoso pro- 
jeto de ligação dos dois oceanos. Rodrigues devia acompanhar os estu- 
dos que se faziam e dar aos leitores do grande diário de Nova York 
suas impressões e sua opinião. 

Daí resultou, em ampla e documentada reportagem, um magnifi- 
co estudo sôbre o Canal, livro pouco conhecido entre nós, mas pre- 
cioso para a história do grande empreendimento que arrastou o nome | 
de Lesseps pela rua da amargura e constituiu um dos maiores escân- 
dalos do século, a ponto de constituir um sinônimo pejorativo para 


í 


certos negócios e iniciativas. Ea 


José Carlos Rodrigues, examinando in loco o problema, teve a 
compreensão exata do desastre a que se destinava a missão de Lesseps. 
O homem vitorioso de Suez fracassaria fatalmente no Panamá, por- 
que, ao contrário do que pensava, muito mais difícil era na América | 
Central a solução técnica do problema. Os estudos feitos eram incom- 
pletos e partiam de premissas erradas e o dinheiro calculado para a 
abertura do Canal não chegaria. A Companhia francesa iria à falên- 
cia e a obra do Canal estaria comprometida. 

Havia ainda o aspecto político da questão e aí a opinião de Ro- 
drigues se manifestava persuasiva e concludente. Era impossível ad- 
mitir que as potências européias pudessem vir a exercer sua ação so- 
berana sôbre a zona do Canal, na hipótese de serem compelidas a de- 
fender interêsses financeiros de seus súditos e cidadãos. Havia, a 
impedi-lo, a Doutrina de Monroe, e assim os Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte tinham interêsse político predominante na construção 
do Canal, por não poderem prescindir do seu contrôle. Se o Canal 
fôsse construído, segundo a concessão dada pela Colômbia e trans- 
ferida à Sociedade incorporada pelos franceses, aquêle país se trans- 
formaria no Egito da América e os Estados Unidos se veriam for- 
çados, na defesa de sua segurança e de seus interêsses econômicos, a 
construir outro Canal, cujo projeto, aliás, já existia, cortando o ter- 
ritório da Nicarágua. 


a OS “ Ea 


IA io de José Carlos Rodrigues e as suas preciosas informa- 
ções, publicadas em telegramas e correspondências nas colunas do 


New York World tiveram profunda repercussão nos meios norteame-' 


ricanos. O Presidente Hayes, manifestou ao diretor do World o de- 
sejo de conversar com Rodrigues, mas êste recusou-se por ser es- 
trangeiro e querer evitar que lhe pudessem atribuir uma ação extra jor- 
nalística num problema que começava a apaixonar a opinião pública 
“da grande República. 


Ainda assim, Rodrigues teve de ir a Washington e- deu suas 
impressões íntimas ao Secretário particular e primo do Presidente. 


e dr 


Essa visita deve ter influido sensivelmente na célebre mensagem que, 


em 8 de março de 1880, o Presidente Hayes enviou ao Congresso sô-. 


bre a questão do Canal, quando Lesseps chegava a Washington, e na 
qual o govêrno norteamericano afirmava o seu propósito de não per- 
mitir o contrôle europeu sôbre o Canal. Era a reafirmação da dou- 
trina de Monroe no caso concreto de uma hipótese nova, para cuja 
importância Rodrigues alertara a opinião pública norte-americana com 
a sua bem documentada e clarividente pena de jornalista. 


Em artigos que publicou em 1885 no Financial News, de Londres, 

José Carlos Rodrigues agitou com sensação o caso do Canal, porque 
provava que a emprêsa de Lesseps estava falida, com o exame dos 
próprios dados por ela divulgados insistindo na sua tese primitiva de 
que só o govêrno dos Estados Unidos podia e devia realizar aquela 
obra manumental. Seus artigos, traduzidos para o francês, tiveram 

- uma repercussão extraordinária e foram motivo de grandes discussões 
nos jornais ingleses e franceses. Koram reproduzidos e secundados na 


sua argumentação por Leroy-Beaulieu, nas colunas do Economiste 
Français. 


O Presidente Theodor Roosevelt, quando em visita ao Brasil, em 
carta a Rodrigues, dizia que na questão do Canal do Panamá, este 
RA fôra o profeta e êle o executor da profecia. Seu livro, reunindo os ar- 


cipal elemento em que se baseara a política dos Estados Unidos para 
levar a efeito aquele formidável empreendimento, ligando-se, assim, o 


E nome de José Carlos Rodrigues a uma das maiores realizações do povo 
Sa norteamericano. 


tigos escritos nos Estados Unidos e na Inglaterra constituíra o prin- 


y 


PR. AR 


Da passagem de Rodrigues pela imprensa norteamericana, ficou 
uma lembrança viva, que trinta anos depois assumia o caráter de uma 
consagração pública de saudade e reconhecimento, com o banquete 
que, em 11 de maio de 1909, lhe era oferecido no Clube das Univer- 
sidades, em Nova York, reunindo trinta homens de imprensa que, 
trinta anos antes, haviam convivido com José Carlos Rodrigues na vida 
jornalística dos Estados Unidos. Eram todos grandes figuras da im- 
prensa norteamericana: Miller, redator chefe do New York Times; 
Ogden, redator chefe do Evening Post; Lyman, diretor do New York 
Tribune; Finck, notável redator do Evening Post; Kobbe, redator da 
edição dominical do New York Herald; Krehbiel, secretário do New 
York Tribune, todos evocando reminiscências amáveis ou gratas, das 
quais ressaltava a ação ilustre de Rodrigues nos meios jornalísticos 


norteamericanos. Nienhum outro brasileiro logrou jamais situação pa-. 


recida. À Joaquim Nabuco, que assistira ao banquete, impressionara 
a rara significação da homenagem prestada a José Carlos Rodrigues, 
cujo temperamento sereno e reservado não traduzia a emoção que o 
devia possuir. Conta Rodrigues que Nabuco não se pudera conter, di- 
zendo-lhe: “O pior é que você é tão frio que nem realiza o que há 
nessa demonstração tão extraordinária”. 


A conquista de Londres 


Em 1882, decidira-se José Carlos Rodrigues a partir para Lon- 
dres. convidado por Manuel Gomes de Oliveira a ir auxiliá-lo na em- 
preitada de levantar capitais para a estrada de ferro de Cantagalo. Era 


uma oportunidade nova a tentar o dinamismo de Rodrigues numa. 


esfera de atividade para êle desconhecida. Suas relações de Nova 
York facilitaram-lhe a emprêsa em Londres, onde Rodrigues viria a 
ter a prestigiosa influência que usou depois em benefício de sua pá- 
tria, como agente financeiro e intermediário desinteressado em várias 
situações difíceis. O empréstimo para a Estrada de Ferro de Cantaga- 
lo, no valor de dois milhões esterlinos foi conseguido, mas a condição 
de haver também um capital nacional para a companhia não pôde ser 
realizada e o êxito obtido por José Carlos Rodrigues redundou em 
perda de tempo e de trabalho, embora com a compensação das rela- 


DPS 22 NT po GIMP N ALHO > DR SNSDR EAD pa SP A 
ve A! Md 4 a » Pri 


F 


aii ca 


SON A Es Eta a 
- ções e amizades que lhe facilitariam a conquista de Londres, depois 


da de Nova York. 


Sem nunca deixar sua pena de jornalista, José Carlos Rodrigues | 


impôs-se ao meio financeiro inglês, como intermediário de emprésti- 
mos conseguidos por 'emprêsas particulares. Em 1888, realizava com 


- felicidade a primeira operação contratada pela então Província de São 


Paulo, sob a presidência do Dr. Pedro Vicente. Seu trabalho, nos. 


“oito anos que viveu em Londres, foi compensador, pois em 1890, 


quando regressou ao Brasil para adquirir o Jornal do Comércio, ha- 


* via economisado uma pequena fortuna de £ 30.000. 


Em Londres, como em Nova York, poderia José Carlos Rodri- 


-gues ter sido um astro da imprensa inglesa. Mas não o seduzia senão 
“ a ambição de ser um grande jornalista no Brasil. 


' Colaborador ativo do Financial News, que acabava de aparecer, 
teve a oferta de associar-se à emprêsa dêsse jornal, que tanta influên- 
cia havia de ter na imprensa financeira do mundo. Escreveu também 
para a Pall Mall Gazette e para o Times, em cujas colunas publicou 
muitos artigos sôbre cooperativas, a questão do açúcar nas Anti- 


“lhas, a escravidão no Brasil, e música em Nova York, etc. O seu es- 


E eo 


tudo sôbre o problema servil no Brasil, em três longas colunas do | 


“ Times, fôra provocado por algumas referências desagradáveis de um 
* discurso do Príncipe de Gales de então, depois o Rei Eduardo VII, 


- pronunciado na “Anti Sclavery Society”. Nele, Rodrigues defendeu 


o Brasil, mostrando que o problema da emancipação fôra tão difícil 


- na própria Inglaterra e nos Estados Unidos, como estava sendo no 


“ Brasil. O Times, chamando a atenção dos seus leitores para o tra- 
“ balho de José Carlos Rodrigues, tinha para com êste referências muito 
lisongeiras e honrosas. 


= Não pararia aí a sua colaboração no Times. Achando-se no Riô, 


por ocasião da proclamação da República, Rodrigues escreveu para o 


grande jornal londrino a narrativa dos acontecimentos que o haviam. 


colhido de surpresa, como a tanta gente. 


Em Londres, com seu prestígio nos meios financeiros, prestou 
serviços desinteressados e valiosos ao país, solicitado pelo govêrno em 
vários assuntos de responsabilidade. A sua primeira missão recebeu-a 
em 1889, quando o Conselheiro Antônio Prado, Ministro da Agri- 
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cultura, Comércio e Obras Públicas, o incumbiu de negociar o res-. 
gate das estradas de ferro do Recife ao São do e Ra Bahia 
ao São Francisco. 


Rui Barbosa lembrou-se, no Govêrno Provisório, do seu nome 
para delegado do Tesouro em Londres. 


Joaquim Murtinho, o grande Ministro da Fazenda de Campos 


Sales, apelou para José Carlos Rodrigues afim de negociar em Lon-. 
dres o resgate das estradas de ferro com garantias de juros. Não fo- . 


ram poucos os percalços que teve de enfrentar o patriotismo de Ro- 
drigues, rudemente atacado, como Campos Sales e Murtinho, com a 
injustiça que o futuro havia de resgatar em bençãos pelos grandes 
serviços prestados ao país. Ed 


Tendo querido exonerar-se da missão recebida, Rodrigues rece- 


bia de Joaquim Murtinho este apelo dignificante: “Não há opinião 


transviada, mas apenas agressão pela injúria e calúnia ao govêmo e 
todos seus auxiliares. Vossa vinda agora, antes de terminar as nego- | 


ciações, é extremamente inconveniente. só servindo para renovar as . 


agressões. A melhor resposta às calúnias é terminar as operações, 


mostrando as grandes vantagens colhidas pelo país. E” preciso com 
calma e coragem cívica levar adiante o que consideramos grande-be- 
nefício para a República. Sou completamente solidário convosco em 
todos os terrenos, vítima também de baixas agressões. Espero con- 
tinueis ser nosso colaborador quaisquer que sejam as injustiças. O 
Presidente conta com vosso patriotismo, manifestado na coragem de 
continuar a obra encetada, esperando justiça não remota”. 


Campos Sales, em outro telegrama, secundara o telegrama de Mur- 


tinho, cujas palavras, dizia, fazia suas. 


Em outros govêrnos, o Brasil encontrou sempre em José Carlos 
“Rodrigues uma devoção desinteressada em serví-lo, um patriotismo | 


ardente em defender seus interêsses, pondo ao dispôr do país seu 
grande conceito e a estima que desfrutava na City. 


A direção do “Jornal do Comércio” 


Foi a República que facilitou a José Carlos Rodrigues a aquisi- 
sição do Jornal do Comércio, no qual realizaria o seu desejo de vir a 


Adoos 


“ser no seu país o mesmo jornalista que alcançara a excepcional situa- 


ção desfrutada nos Estados Unidos e na Inglaterra. 

“Com a mudança de regime no Brasil, desgostara-se o Conde de 
Villeneuve, proprietário do Jornal do Comércio, em cuja direção ja- 
mais se imiscuira, preferindo servir à pátria como diplomata que foi, 
longos anos, na Europa, fiel à monarquia e leal a Pedro II. 


Eduardo Prado ouvira em Paris, de Villeneuve, a confissão de 


seu desgosto com a influência dos acontecimentos de 89 na vida do 


Jornal do Comércio. E conversando com Rodrigues em março de 


“1890, em Londres, onde fôra para ouvir do amigo chegado do Rio a 


narrativa da transformação política havida no Brasil encorajou-o a 
comprar o prestigioso órgão, oferecendo-se para falar ao Conde de 
Villeneuve, logo que regressasse a Paris. 


Pouco tempo depois, o autor da Ilusão Americana informava a 


Rodrigues da existência de outro candidato à compra do Jornal, o 


Dr. Egas Moniz, da Bahia, mas que Villeneuve preferia o antigo 
correspondente e colaborador da fôlha, por ser um profissional, a 
quem se referia elogiosamente o Sr. Picot estreitamente ligado à vida 
do Jornal do Comércio. 


Radiante com o êxito da sua ação, Eduardo Prado voltou a 
Londres para transmitir a Rodrigues as condições da venda da em- 
prêsa. sugerindo-lhe levantar em Londres os capitais necessários para 
o negócio. 


José Carlos Rodrigues revelou-lhe então a intenção de obter êsse 
dinheiro no Brasil, pois entendia que nacional devia ser o capital a 


- inverter-se na organização da sociedade proprietária do Jornal do 


Comércio. 


Chegando ao Rio em agósto de 1890, logo se pôs em campo, con- 


“seguindo a soma necessária para perfazer a quantia pedida pelo Conde 


de Villeneuve: oito milhões de francos e mais 700 ou 800 contos do 
valor dos prédios. Não lhe seria, porém, muito fácil a tarefa, porque 
sérios percalços surgiram com a concorrência de outros candidatos à 
compra do Jornal do Comércio. Foram longas as negociações, nas 
quais teve sempre ação ativa e dedicada a amizade de Eduardo Prado, 
com quem Rodrigues contava na Europa para intermediário junto ao 
Conde de Villeneuve. 
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— Vencidas, afinal, as dificuldades, e organizada a firma comandi- y já 
tária de Rodrigues & Cia., José Carlos Rodrigues podia, em 17 de 
outubro de 1890, assumir a direção do Jornal do Comércio, com o 
compromisso público, expresso em artigo publicado naquele dia, de 
manter as tradições da fôlha para que esta continuasse a “servir à 
causa pública com patriotismo, tolerância e, sobretudo, com indepen- AA 
dência”. 
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José Carlos Rodrigues encontrou o país em situação política pro- 
visória e, fazendo referência aos inconvenientes dêsse regime de in- 
terinidade, propugnava, no seu artigo de apresentação, que fôsse colo- 
cada “nos seus eixos regulares a máquina governamental, estabelecen- 
do-se, quanto antes, e pacificamente, o domínio de instituições franca- | 
mente democráticas, no sólido alicerce de respeito aos direitos: indivi- 
duais”. 

Era a linguagem de um jornalista formado no ambiente político ' 
e social anglo-americano que se via em face de uma situação ditatorial, 
com a responsabilidade de orientar e dirigir o mais prestigioso órgão 
da imprensa do país. 


Á formação liberal de José Carlos Rodrigues estavam, no en- 
tanto, reservadas duras provações. Os primeiros anos da República 
seriam difíceis e tumultuosos. O Jornal do Comércio ia encontrar-se, 
no começo da sua nova direção, com a crise de legalidade criada pelo 
govêrno do Marechal Floriano Peixoto. Ao velho órgão não foi possí- 
vel aceitar como legítimo um govêrno que resultava de uma forçada 
interpretação do seu chefe eventual. Floriano defrontava-se, pois, 
com duas fôrças poderosas de oposição: o Jornal do Comércio e Rui 
Barbosa. Eram duas fórças coerentes e que não transigiam na defesa 
dos princípios liberais que a ilegitimidade do poder iria perseguir e | 
esmagar. 7 

Em 6 de setembro de 1893, começara a revolta da Armada. Con- ve UR 
tra o diretor do Jornal do Comércio se voltaria o ódio oficial. Rui. E 
fôra forçado a exilar-se. José Carlos Rodrigues teve de esconder-se, 
homisiando-se na casa de seu grande amigo, o Comendador Antônio 
Jannuzzi, onde, durante treze meses e doze dias, ficou protegido con- 
tra a sanha policial da época. Datam dai os seus primeiros estudos 
sobre a exegese do Velho e do Novo Testamentos. 


a pela ação inlánie do seu gerente de: então, [o ade 

“Sr. João Lopes, sobrinho de José Carlos Rodrigues, mais tarde Con- 

Re ai Geral do Brasil em Paris. Á tentativa de pressão bancária esbo- 

“cada contra o Jornal do Comércio, acorreu em defesa do velho órgão 

nn “o apoio público, facilitando a emprêsa, em operação rápidamente co- 
“ berta, os meios para liberar-se dos compromissos com o Banco do 
Brasil. . 


X 


' Acusavam-no então de sebastianista, êle que deixara de ser es- | 
“ colhido sucessor de Luiz de Castro na chefia da redação do Jornal 
— do Comércio por ser tido como republicano... 


* Com a ditadura de Floriano, não transigiu José Carlos Rodri- 
“gues, embora muito mais tarde viesse a reconhecer que, para o Brasil, 
“a vitória do movimento chefiado por Custódio José de Melo houvera 
"sido um mal, pelo sentido reacionário que tinha, importando numa in- 
“volução na marcha política do país.' 
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“Fiel ao compromisso de zelar pelas tradições do Jornal do Comér- . 
“cio, não se intimidou Rodrigues diante da fôrça, cujo poderio aumen- 
* tava com a suspensão das garantias constitucionais e com a ação le- 
A Bitima contra as armas engatilhadas para derrubar o Govêrno. 


Tendo noticiado imparcialmente os fatos começados a 6 de se- 
“tembro, no dia 17, o Jornal do Comércio passou a silenciar sôbre os 
- acontecimentos do Rio, como se não houvesse a revolta da esquadra. 
A inesperada e inédita atitude da fôlha irritara F loriano e causara es- 
“tranheza aos leitores. 


dr auRa a peste eai, 
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“No Jornal de 23 de setembro aparece em editorial a explicação . 
dêsse silêncio sôbre os acontecimentos. Intimado três vêzes pela na 
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cia ostensivamente, a não aotidie certos fatos que o govêrno não . 
“— quena fôssem divulgados, o Jornal preferia silenciar completamente 
sóbre a revolta no Rio, limitando-se a transcrever às vêzes notícias de 
fora, dos Estados e do estrangeiro, sôbre o movimento. 


RR 


A posição do Jornal do Comércio ficava com estas palavras per- 
feitamente esclarecida : 


“Qualquer observação que iscisdaipa de boa fé sôbre um ato 
“oficial seria logo levada à conta de oposição acintosa ou coparticipa- 


ção com a esquadra revoltada; e qualquer animação que pretendesse- 
mos dar aos esforços do govêrno para debelar a crise, qualquer con-. 
citação para nos reunir ao derredor dele, seria destituída de tôda e 
qualquer importância, desde que não partia mais da iniciativa da voz 
forte do velho'e independente Jornal, mas de um órgão tocado sob a 
pressão da polícia da capital. Por honra da imprensa brasileira cala- 
mo-nos”. | 


Afonso Celso, ao receber José Carlos Rodrigues nessa casa, assim 
julgava a atitude do Jornal: “Calou-se sobranceiro, surdo às ameaças 
e às seduções; insensível a enormes prejuízos materiais. Era o silên- 
cio do decoro, da independência e da dignidade. Irritou mais esse si- 
lêncio que violenta oposição. Irritou tanto mais quanto, ao passo que 
nenhuma palavra deixava escapar sôbre os acontecimentos sangue-. 
jantes. estamparia o Jornal valorosas correspondências de Carlos de 
Laet e Rui Barbosa, ambos também foragidos”. 


Embora convencido da legitimidade da conduta do Jornal do Co- 
mércio que preferia calar-se voluntariamente, a ter de fazê-lo por or- 
dem do Govêrno, a José Carlos Rodrigues preocupava o risco que 
corria a fólha cujas tradições e continuidade lhe cabia defender. Por 
isso quis sugerir aos sócios da emprêsa proprietária do Jornal uma E 
providência que resguardasse êsse patrimônio do país. Redigiu então 
este documento, inédito até hoje, mas que merece ser divulgado: 


“Para que fique bem clara minha posição em relação aos negó- 
cios do Jornal do Comércio vou fazer-lhes uma revista do que seja 
a situação. Sabem que ódio, — ódio injustificado, não importa agora 
indagar — me tem o Vice-Presidente da República: e êste ódio é 
extensivo ao Jornal enquanto eu ali estiver. £les aborrecerão a fôlha 
conquanto fôr independente, seja Quem fôr o redator: mas agora 
pretendem que seu ódio é contra mim: e a questão que me tenho pro- 
posto muitas vêzes, é o que fazer nestas circunstâncias? 


Está visto que tenho precisado considerar juntamente vários in- 
terêsses: 1.º o da probidade, das tradições honrosas do Jornal ou an- 
tes o da liberdade de imprensa da minha pátria, — o que, — na mi- 
nha posição de responsabilidade para com ela, — não me pode ser 
indiferente : esta consideração é muito importante para mim: pode não 
sê-lo para meus sócios, mas para mim é ponderosa, e me aconselha 


“não a resistir mas a tentear do melhor modo as coisas com tóda a 
paciência a ver se vem luz destas trevas espessas que cobrem o país; 


2º O interêsse pecuniário dos acionistas: êsse felizmente não 
tem sofrido muito, nem tanto como por exemplo sofreram sem tanta 
perseguição os da Gazeta de Notícias; 
- 3º O mesmo interêsse no caso de alguma violência feita ao 
Jornal por minha causa. Esse é o ponto mais difícil de remediar. Ve- 
' jamos os vários meios: 


A) A venda da emprêsa: não objeto a ela desde que me pa- 
guem o que gastamos; mas onde está o comprador? Iremos nós ofe- 
recer a emprêsa e desmoralizar-nos? 


É ga B) A minha retirada da redação. De minha parte pessoal de- 
A “claro que estou pronto a isso, se os sócios o quiserem. Como êstes 
RR de me seguirão é claro que não posso tomar a iniciativa de uma medida, 
e que, nessas circunstâncias, seria uma traição. Mas removida esta di- 
ficuldade, de minha parte não haverá oposição; receberei meu capital 
RE e irei trabalhar em outra casa; 
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E + C) A minha retirada temporária da redação e até do Brasil: — 
É: esta se me tem afigurado como a melhor das soluções e sabem que há 
a dois meses convidei um distinto amigo e republicano a substituir-me 
e teria convidado o Dr. Ubaldino se não tivesse estado doente o 
meu intermediário. Neste caso não sou nem posso ser indiferente a 
escolha. Não aceito imposição, mesmo do melhor nome, pelo Govêrno, 
em virtude da consideração n.º 1. Sugiram-me nomes capazes e estou 
pronto a retirar-me. Compreendem, porém, que continuando com a 
responsabilidade moral e material não aceite algum de certos biltres 

* que seriam agradáveis entretanto, ao Vice-Presidente. Uma rendição 
MA "nestes têrmos seria uma desgraça. Nosso crédito nunca mais se le- 


Comércio e esperar a ver se ainda seria possível a cidadãos brasileiros 
terem uma imprensa na sua terra. Creiam que o que a emprêsa per- 
| deria seria menos que o golpe que levaria cedendo nós ao Govêrno, 
ao ponto de fazê-lo nomear redator. | 

Repito, porém, se os meus sócios entendem que isso os proteje 
só têm de indenizarem-me o capital empregado e de muito bom grado 
retirar-me-ei”. 


—vantaria. Eu de minha parte prefereria fechar as portas do Jornal do . 
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Os sócios de José Carlos Rodrigues não vacilaram. Prestigiaram- 
no e apoiaram-no, até que passasse a «borrasca. Tôdas as borrascas 
passam, afinal, e os monumentos impertcíveis quedam eternos. O 
Jornal do Comércio não precisou do sacríficio de Rodrigues para 
perdurar e continuar, sob sua admirável orientação, a sua marcha 
serena e a sua evolução progressista no meio da imprensa do país. 


Ao período de direção do preclaro jornalista deve muito do bri- 
lhante fastígio da sua vida. O Espírito dinâmico, a capacidade pro- 
fissional, o amor à instituição revelada por José Carlos Rodrigues à 
frente do Jornal do Comércio foram fatores que concorreram para 
que a mais velha emprêsa jornalística do país adquirisse a excelente 
situação que se refletia na melhoria constante do diário e ao mesmo 
tempo no seu prestígio moral e na sua irradiação cultural. 


À influência exercida por José Carlos Rodrigues na vida do 
Jornal do Comércio foi profunda e caracterizada sempre pela perfeita 
compreensão do papel que o velho órgão representa no meio bra- 
sileiro. 

Olavo Bilac, comentando a ação de José Carlos Rodrigues no 
Jornal do Comércio, após 12 anos de direção, escrevia em brilhante 
crônica da Gazeta de Notícias de 19 de outubro de 1902: 


“O Jornal do Comércio era, antigamente, pela sua sisudez como 
pelo seu volume, um imenso mastodonte, pesado e respeitável. In- 
fundia respeito, mas não se fazia amar. Quem passava por êle, tirava 
o chapéu, mas afastava-se logo, sem ter a coragem de lhe dirigir uma 
dessas amáveis palavras em que cabe todo o coração de quem as 
di | 

“Mas há doze anos, um sangue novo foi injetado nas veias do 
grande órgão: e viu-se, de repente, aquela montanha, até então es- 
calvada e seca, reverdecer; viu-se a vida palpitar e cantar, com as 
garridices da juventude, no corpanzil do monstro, ouviu-se nas torres 
da velha e severa catedral, até então só ressoante do soporifero rosnar 
do cantochão o canto festivo dos repiques, anunciando a missa nova 
do progresso... 

“A. respeitabilidade não diminuia, mas adoçada por uma larga 
dose de amabilidade, adquiriu nova fórça de persuasão. Já nem-só a 
gente velha procura o velho órgão; as colunas do Jornal do Comér- 


cio são hoje o estuário vasto em que vêm desaguar as torrentes da 
“vida universal, em ondas ri interessantes. Já não reina 
“ali o patriotismo estreito, «jue faz de tôdas as questões da filosofia, 
“daartee da religião questões fechadas em que seria sacrilégio tocar. 
Os colaboradores nacionais e estrangeiros ali discutem livremente to- 
dos os problemas que preocupam o espírito humano. E, para que nada 
falte, — até mesmo o folhetim airoso, a crônica ligeira, a seção gra- 
ciosa tem o seu lugar marcado e inalienável, entre os artigos da po- 
lítica, de economia, de higiene, de filosofia”. 


Esse registro do grande poeta, fazendo justiça à influência de 
“ Rodrigues na renovação do Jornal do Comércio, pode ser tomado 
como medida do que sempre ocorreu com a velha fôlha centenária do. 


“país, sempre conservadora, mas evoluindo sempre para o melhor, 
- material e espiritualmente, 


Após 25 anos de constante e desvelado labor, José Carlos Rodri- 
gues, quis transferir o Jornal do Comércio a novos donos e suas pre- 
ferências se fixaram em um elemento da própria casa, despresando 
propostas mais vantajosas que recebera. Era ainda o seu espírito de 
“renúncia que o inspirava na preocupação de garantir a continuidade 
das tradições da fôlha. Preferia Antônio Ferreira Botelho, modesto 
auxiliar do tempo de sua chegada ao Jornal, quando lhe aumentara o 


“ordenado para 2004000. E ficava tranquilo quanto à redação, porque 


nela via a figura de Félix Pacheco, que êle mesmo admitira como re- 
porter de polícia e depois promovera a secretário da redação, entre- 
gando-lhe, nas suas ausências prolongadas, tôda a responsabilidade na 
orientação do Jornal do Comércio. 


Ao despedir-se de seus antigos auxiliares, leu-lhes uma página 


* autobiográfica, simples na sua narrativa e pura nos seus conceitos. 


Mas ao terminar sua leitura, o que nos fica no espírito é a impressão 
de uma vida heróica, 


Doutor dos testamentos e dos evangelhos 


] 


Grande como homem, perfeito como coração. A soma de suas 
virtudes se pode atribuir à influência de sua formação cristã, que ti- 
nha por inspiração-e por base a Bíblia. j 
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Êle foi no Brasil um doutor dos Testamentos e dos Evangelhos, 


sem, no entanto, se haver inscrito em qualquer seita ou em qualquer 


igreja. Ao contrário do que muitos pensam, não era protestante. Fêz- 


se exegeta da Biblia, “fonte das “águas vivas” da Revelação divina, 
sempre fluindo, e frescas, pela fôrça ativa do Espírito”. Queria, 
com seu esfórço de interpretação, esclarecer as inteligências e erguer 
os corações, iluminando os espíritos sôbre as fontes da religião cris- 
tã, com a satisfação apenas de “trazê-los à nova luz e ao “jugo sua- 
ve”, de “leve pêso” oferecido a todos os que andam aqui carregados, 
nas veredas escusas desta terra”. 


Í 


Desde moço, atraiu-o “o mais venerável Livro da humanidade”, 


que êle encontrou pela primeira vez, vindo de Cantagalo, no caminho 


de São Paulo, onde ia estudar, e teve sob seus olhos, na mesa de ca- 
beceira de uma casa amiga em que pousara. Conta o episódio o doutor 
H. C. Tucker, ex-presidente da Sociedade Bíblica Americana, que 
o ouviu do próprio Rodrigues. 

O que lera da Bíblia ficara marcado no seu espirito e tão pro- 
fundamente que, nas férias, terminado o ano letivo, ao regressar ão lar 
paterno, quis passar de novo pela casa acolhedora da sua primeira 
pousada, onde a Biblia esquecida o-aguardava para a revelação eterna 


da sua vida. Nasceu daí o interêsse de José Carlos Rodrigues pelo 


livro dos livros e a curiosidade intelectual que o levaria à aprofun- 
dar-se na interpretação do Velho e do Novo Testamento, para escre- 
ver, ao fim da.vida, a obra de maior vulto que, a respeito, foi escrita 
-em português, segundo a opinião autorizada do prof. Luciano Lopes, 
em recente e magnífico estudo sôbre a notável figura de que ora 
trato. 

Além dos numerosos artigos que escreveu para o Jornal do Co- 
mércio nas datas magnas do cristianismo, vastos e eruditos estudos 
que ocupavam colunas e colunas daquela fôlha, publicou Rodrigues, em 
1918, Considerações gerais sôbre a Bíblia, volume que constitui o 
preâmbulo da obra que, anunciada com o título de Introdução geral 
ao Estudo da Religião Cristã, apareceu em 1921 com a epigrafe Es- 
tudo histórico e crítico sôbre o Velho Testamento, em dois grossos 
volumes, de mais de seiscentas páginas cada um. 

Resumindo, com sua autoridade de exegeta, a obra de Rodri- 
gues, diz o professor Luciano Lopes: 
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“Adota o autor o ponto de vista da crítica moderna e admite 
que vários dos escritos do Velho Testamento têm origem bem posterior 
à época que se lhes atribui. 

“Chama a atenção para o fato que a Bíblia é um livro que trata 
“especialmente de religião e não de ciência. São lendárias muitas das 
suas narrativas baseadas, aliás, em outras, mais antigas. Erros têm 
surgido pelo fato de muitos quererem anerDEGias a Bíblia com os 
olhos da ciência, quando São Paulo afirma que só espiritualmente é 
que podemos compreender as coisas espirituais. 

“Rodrigues acredita firmemente na inspiração divina da Bíblia, 

mas tal inspiração, explica êle, não tem um sentido absoluto que che- 
gue a abranger a gramática, as datas, e até as vírgulas como querem 
alguns. “Nem queremos dizer”, escreve êle, “que tudo nela seja o 
produto de inspiração especial ou que tôdas as suas palavras sejam 
“palavras de Deus”. 
O grande livro de José Carlos Rodrigues sôbre o Velho Testa- 
mento não é obra acessível a tôdas as inteligências, pela sua profunda 
erudição, que o professor Luciano Lopes embora fazendo justiça ao 
seu valor, acha às vêzes massuda e indigesta, por pouco digerida. É 
livro para os doutos e não para os prinpipiantes que buscam apenas. 
conhecer a verdade simples da revelação divina, 


O grande idealista 


Da sua constante meditação religiosa, resultou certamente a fôrça 
“construtora do seu grande idealismo, que não se perdia na abstração 
do sonho, porque antes se afirmava em ação positiva, de benemerên- 


cia e de grandeza. 


José Carlos Rodrigues foi de fato um grande idealista. No seu 
aspecto severo, na sua fisionomia sisuda, que a barba e o pince-nez de 
míope ainda tornavam mais fechada, escondia-se um grande sonhador, 
cuja imaginação não se perdia em divagações líricas, mas cujo pensa- 
mento era trabalhado pela esperança de ver triunfar ideais sublimes 
de fraternidade, de aperfeiçoamento humano, de pureza de almas, 
para que o mundo viesse a ser uma sucursal do Céu. Êle admitia que 
chegasse “o dia sonhado por muitos, em que o mundo esteja tão re- 
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generado, que o próprio Cristianismo tornar-se-ia, por assim dizer, 
desnecessário, pois todos os aspectos da vida humana seriam religio- 
sos, e a Igreja Cristã seria a própria humanidade”. 


Não admira, pois, o seu entusiasmo pelo Presidente Wilson e 
pela sua ação apostolar em favor da paz durante e depois da pri- 
meira grande guerra dêste século. Não se limitou José Carlos Ro- 
drigues a um culto intelectual pelo grande estadista. Quis fazer obra 
de proselitismo, para cooperar na ação de Wilson e editou por sua 


conta, um volume com as mensagens, alocuções e discursos do após- 


tolo da paz, concernentes à guerra, precedendo-o de magnífico pró- 
logo, no qual demonstra a necessidade da criação da Liga das Nações 
e defende a viabilidade de uma segurança internacional, que ressur- 
ge agora como única garantia de evitar a repetição de novos Hitler, 


de novos Mussolini, de novos tarados e de novos cabotinos, capazes | 


de recomeçar amanhã para os nossos filhos e netos a sangueira que 
há cinco anos inunda o mundo. 

É um consôlo para o espírito volver hoje a Wilson e reler as 
suas pregações doutrinárias, cheias de idealismo, de renúncia e de 
elevação. E ao mesmo tempo impregnadas de um realismo constru- 
tor, porque vinham de uma fé ardente e não se perdiam em divaga- 
ções abstratas. 


O mundo qte aceitou o programa de Wilson, não se embebeu de 
seu idealismo, antes passou a vê-lo como um visionário, como um 
profeta fora do seu tempo, como um artifice de impossíveis. E por 
isso mergulhou de novo na dor e no sofrimento. Foi o seu trágico 
castigo. 

Hoje, o espírito de Wilson ressurge no mundo, iluminado pelo 
verbo de Roosevelt, cujas palavras têm a mesma ressonância apostolar 


na doutriação do mundo de amanhã. No Estado de Virgínia, inaugu- 


rou-se agora a “Casa de Wilson” como um templo erguido à liber- 
dade. O Senado americano torce as orelhas por haver, com seu voto 
insensato, sacrificado a obra internacioal de Wilson. O entusiasmo de 
José Carlos Rodrigues foi da primeira hora e a justiça que êle então 
fêz à grandeza do pensamento e da ação de Wilson hoje contamina 
os pensadores e orienta os estadistas. Os quatorze princípios de Wilson 
se insinuam ou se repetem nos oito pontos da Carta do Atlântico, como 
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—Jospiração 1 “para a reconstrução do mundo e a desnranta da de Es 
“tão também em essência ou mesmo positivos em todos os projetos que 
“vão surgindo para que se preserve a humanidade de outra hecatombe 


Proclamando Wilson, em 1918, o maior apóstolo moderno da | 
paz e da liberdade das nações, José Carlos Rodrigues antecipava-se 


ao julgamento que hoje restaura, na sua excelsa magnitude, aquêle 
"valor imenso da humanidade, pela forma mais eloquente e duradoura, 
- que é a do culto ao seu pensamento e a da prática de suas idéias. 
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Bibliófilo e erudito 


O idealismo de José Carlos Rodrigues, comprovado pelo seu 
y gesto espontâneo na divulgação e na propag ganda da obra de Wilson, 
assentava em profunda e variada cultura, que o fêz um fervoroso 
“apaixonado dos livros, um pesquisador de raridades bibliográficas e 
um estudioso profundo de nossa história. | 
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"Foi êsse o traço mais acentuado da cultura de José Carlos Ro- à 

* drigues: o seu amor aos livros antigos, a sua devoção aos cimélios e 
“alfarrábios, a sua peregrinação pelos séculos atrás à cata de precio- R 
sidades bibliograficas que reuniu na mais opulenta das bibliotecas es- E 

“ pecializadas do Brasil. A sua Brasiliana se dilatou para uma Ameri- f 
“cana, porque dos assuntos pátrios êle passou para os continentais, ren- E 
do, com sabedoria e gôsto, uma coleção única de obras raras, que 
felizmente não se dispersaram com o martelo do leiloeiro, porque o É 
patriotismo do Dr. Júlio Otôni as preservou para a Biblioteca Nacio- ê 
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nal, onde foram constituir a Coleção Cristiano Otôni. 
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À sua Biblioteca Brasiliense, José Carlos Rodrigues, deu vida e 
movimento através de um Catálogo magnífico publicado em 1907 e 
-—— precedido de um preâmbulo, que vale por si só como prova de erudi- 

ção e obra de história das mais curiosas e atraentes, pela variedade 

de assuntos que expõe, analisa e elucida. A introdução que Rodri- | E) 

gues escreveu tornou a sua coleção de livros movimentada e palpi- 
“tante, dando-lhe, para todos, a vida que só para os que as manuseiam 
fem em geral as bibliotecas. 


“ Dêsse preâmbulo, surgem as figuras de Colombo e Vespúcio com 
a diversidade psicológica que os distanciava, um sonhador, visioná- | 


“ro, sublime, outro realista, sapiente, observador. Revive-se a razão 
pela qual o nosso continente ganhou o nome de América e não o de 
Colômbia, sem que a Vespúcio se possa atribuir a usurpação injusta 
que sofreu a glória do genovês. Prova-se que os portuguêses foram 
os primeiros a chegar ao Rio da Prata e não os espanhóis os pioneiros 
da navegação naquele estuário. 


Sem o Catálogo de Rodrigues são impossíveis hoje as pesquisas 
e as interpretações bibliográficas. 

É um roteiro admirável êsse que Rodrigues traçou, abrindo cla 
reiras para outros eruditos e iluminando as estantes mortas da sua 
biblioteca com a cintilação do seu espírito, para fazer de cada livro 
seu não um osso de catacumba mas uma célula viva, gerando um or-. 
ganismo que ressuscita o passado e o conserva palpitante na curiosi- 
dade contemporânea dos pesquisadores e dos intérpretes da nossa 
história. : 


Benemerência e filantropia 


Mas o sentido maior de continuidade vivificadora que deu à sua 
biblioteca foi o de a ela renunciar, vendende-a, para, com o seu pro- 
duto, construir uma obra de assistência às crianças desta cidade, be- 
nemérita instituição que hoje tem o nome do seu fundador. É a Po- 
liclínica situada na rua Miguel de Frias, nesta Capital, por onde têm 
passado centenas de milhares de crianças necessitadas de assistência e 
socorros médicos- 


É obra de alta benemerência, sonhada e realizada apenas por 
José Carlos Rodrigues, que nela empregou dinheiro e tempo, precur- 
sor, no Brasil, dos que veriam na proteção à criança um imperativo de 
salvação nacional. Rodrigues foi aí, como em outros assuntos, um 
“pioneiro pelo que realizou, como exemplo e como ação, para O futuro, 
em defesa das crianças. | 


De sua ação como filantropo, de seu amor ao próximo, de sua 
caridade, fala melhor o depoimento do Senador Miguel de Carvalho, 
no discurso com que, na sessão do Senado Federal, de 30 de junho de 
1923, fêz o elogio fúnebre do seu ilustre conterrâneo, filho, como 4 
“Ele, de Cantagalo. f 


— 152 — 
«Do discurso do ilustre senador fluminense, reproduzo êste tre- 


cho, que bem resume um aspecto pouco conhecido da ação filantrópi- 
ca de José Carlos Rodrigues : 


“Empreendemos juntos uma campanha em proveito da população 


desta cidade, em honra ao benemérito instituto que tantos benefícios 
nela derrama — a Santa Casa de Misericordia. Começamos juntos 
essá cruzada, há vinte e um anos. À êle ficou confiada a administra- 
ção do Hospital Geral e, aos poucos, lhe foi dando uma feição mo- 
derna, o foi transformando, o foi tornando mais útil aos enfermos. 

"Não havia uma só sala para operações. Êle as criou, em número 
de quatro. Parte do material de algumas destas salas foi comprado à 
sua custa. Foi êle quem estabeleceu o “Hidroterapium” estabeleci- 


mento que, talvez nenhúm dos Srs. Senadores conheça, mas que, 
* quando os estrangeiros vêm à nossa terra, admiram-no e não fazem 


referências às suas cavalariças. Foi êle ainda quem conseguiu modi- 
ficar as linhas administrativas para o bom acolhimento e melhor tra- 
tamento dos enfermos- 


Pode-se dizer que durante uma série, não curta, de anos, todos os 
dias éle, apesar de inúmeros encargos, cheio de tantas responsabili- 
dades, ia ao Hospital examinar, ver, providenciar e propor o que era 
preciso alterar ; assim, a mudança da iluminação a gás para a elétrica. 

- Retirando-se para a Europa, depois de ter feito no hospital um 
verdadeiro ressurgimento, encontramo-nos, dizendo-me: “Não me 
conformo em ver a situação deplorável das crianças pobres desta ci- 
dade. Vamos fazer alguma coisa por elas. Eu darei o edifício e a Mi- 
sericórdia o manterá. Bem sei que é muito mais difícil manter do 
que criar; mas esforçar-me-ei para que, instalado o Hospital para 
crianças, com uma Policlínica anexa, seja, quanto à sua manutenção, 


auxiliado pelos meus amigos”. 


Êle mesmo organizou o plano dêsse edifício, procurando, como 
disse, uma situação estratégica, e, para isso, afigurou-se-lhe em me- 
lhores: condições, a rua Miguel de Frias, perto da qual passavam as 
linhas de bondes de São Cristóvão, do Andarai e da Tijuca, e do ou- 
tro lado os que trafegavam pelo Mangue. 


“ Vamos ter-— dizia êle — uma grande freguesia, o que será me- 
lhor para nós, porque assim distribuiremos maiores benefícios. 


Partindo para a Europa, levou o projeto que constituía o Hos- 


pital e a Policlínica: e, mostrando-o, em Berlim a um professor, de . 


cujo nome não me recordo, êsse, segundo m'o contou êle, diante dos 
seus discípulos, declarou: “Eis aí; o Brasil vai ter, antes de nós, 
aquilo que tenho tanto desejado para esta capital”, 

Foi nestas condições que se iniciou a construção daquele edifi- 
cio; mas, como sempre sucede nessas ocasiões, a soma destinada 


«àquilo que se supunha fazer de forma completa (duzentos contos). 


tornou-se insuficiente, antes de terminada a primeira parte, que era, 
a do ambulatório. 


Não venho dizer, Sr. Presidente, pela primeira vez, pois no dia 
da inauguração daquele edifício, a 9 de maio de 1909, já o fiz, em dis- 
curso, que aquéle donativo exprimia mais do que a largueza que um 
homem rico, das sobras das suas rendas quisesse dar alguma coisa 
aos pobres. Não. Aquilo representou, de certo, em diante, um sacri- 
fício para o benefício, porque ao terminarem as obras, êle já dispen- 
dera muito mais de trezentos contos e foi obrigado a aceitar letras, 
com vencimentos convencionados, com os Srs. Januzzi, construtores 
do edifício, para irem sendo resgatadas à medida que os seus recursos 
permitissem. 

Não foi, pois, das sobras, disse e repito, que êle fêz benefício 
aos pobres; não. Êle, para colimar seu altruístico fim, fêz um verda- 
deiro sacrifício, pois teve de recorrer ao crédito, para concluir aquela 
obra de benemerência e caridade, 


Que obra é essa? 
O Senado a conhece. Basta dizer, que desde sua inauguração até 


hoje, centenas de milhares de crianças têm encontrado aí o amparo, o 
confôrto que lhes dá a Policlínica. 


“Ainda devo acrescentar que, por insistência sua, ficou instituída 
a visita domiciliária aos pequenos enfermos, cujas mães não pudes- 
sem levá-los ao estabelecimento. Foi estabelecida a distribuição do 
leite, não só às crianças mas às próprias mães sem fórças, mal ali- 
mentadas e cujo leite era uma hipótese. 

Do mesmo modo porque fizera no Hospital Geral, todos os dias 
ia ver como o serviço era executado, tal qual o pai que diáriamente 
observa as inclinações e o procedimento do filho”. 
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o compromisso com o Instituto Histórico 


Historiador de mérito, à margem dos livros que colecionara, José 


Va 
* Carlos Rodrigues que não pleiteou jamais galardões pessoais, aceitou | 


“desvanecido a honra de ser dos nossos, de acolher-se à sombra vene- 
“ randa dêste Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 


Distante da política, de que se desviou sempre, não aceitando os 


* cargos eletivos que lhe foram oferecidos, não buscou glórias fora de 


sua profissão, porque só nesta se julgava com títulos legítimos de 
conquista. Por isso não lhe sorriram as glórias da Academia de Le- 
tras. Dêsse prêmio ou dessa vaidade estêve também ausente, con- 


finado apenas na sua missão jornalística. Joaquim Nabuco desde o 


“começo néle pensara para uma das cadeiras de imortais: “Desde a 


Mi fundação... « pensei que Você como um dos representative men da 


“nossa intelectualidade, da mais alta, devia ser da Academia. Havia en- 
“tão uma concepção acanhada da inteligência que fazia preferir às 
“fôrças intelectuais poderosas, pequenos e insignificantes fios de pen- 
samento somente porque deslizam por areias e pedras mais ou menos 
“sonoras” EE : 


E, no entanto, êle foi, a par de jornalista, um homem de letras, 
“ pela sua obra de cultura e de erudição, pelos seus ensaios e estudos, 


- pela fulguração de sua pena de escritor 


Nesta Casa, porém, sentiu-se à vontade, vindo a ela sem desvio 


€ 
e. 


de sua vida de homem de imprensa. Que é, aliás, o jornalista, senão o. 


historiador de todos os dias, o fixador de fatos que servirão à filoso- 
fia o se de amanhã? 


“Afonso Celso, ao receber aqui José Carlos Rodrigues, disse-o 


bem:““O verdadeiro jornalista é um historiador. Desde a Acta Diurna | 
“dos romanos, 1 registra e comenta o jornal os acontecimentos, à medida 3 


que ocorrem. Prevalecem não raro os juízos por êle emitidos. Daí as 
suas graves responsabilidades. Faz-se-lhe mister a isenção, a sereni- 
dade, o espírito de justiça do magistrado, — de um magistrado ex- 


“cepcional que, de improviso, mediante impressões momentâneas, julga 


os homens e as coisas, proferindo, às vêzes, definitivas condenações”. 


No caso dêsse jornalista emérito que foi José Carlos Rodrigues, 


acrescia a circunstância de ser êle o diretor do Jornal do Comércio, 


Mo 
s 


verdadeiro Anais da história pátria desde os primórdios de sua in- 
dependência, registro diário e fiel de todos os acontecimentos nacio- 
nais, cujo sentido se refletirá depois nas páginas eternas da história 
do Brasil. 


A entrada de José Carlos Rodrigues para êste nobre Instituto, 
não ocorreu com a simplicidade de tantas outras, antes deu motivo a 
um depoimento pessoal que valeu, como interpretação autêntica, para . 


que se esclarecesse singular episódio histórico da vida nacional. Indi- 


cado para sócio do Instituto, foi designado para relatar a proposta o. 
Conselheiro Cândido de Oliveira, que emitiu seu parecer em 29 de. 
abril de 1907, reconhecendo em José Carlos Rodrigues as condições. 


necessárias para ser sócio desta casa. Analisando então ligeiramente a 


monografia Religiões Acatólicas no Brasil, publicada no Livro do 
Centenário de 1900, o relator reconheceria “vasta erudição e conhe- 


uses 


AE 


cimentos aprofundados das coisas do Brasil, a par de leitura dos me- | 


lhores historiadores que sôbre a situação religiosa do Brasil nos qua- 


tros séculos decorridos — de 1500 a 1900 — discorreram e foram. 


com proveito consultados”. 


Mas, aproveitou o Conselheiro Cândido de Oliveira a oportuni- 


dade para fazer uma retificação histórica a um episódio referido por 
Rodrigues, que tratando do incidente ocorrido com o então Tenente 
Coronel Benjamin Constant, na Escola Militar, e da subsequente ma- 
nifestação feita, três dias depois, na Escola Superior de Guerra, es- 
crevera: “que o discurso em que o orador falara em se apressar a 
evolução dos povos, com a arte e política que a ciência moderna tem 
pôsto à sua disposição, foi pronunciado à face do Ministro da Guerra 
“de então, Cândido Maria”. 


O Conselheiro Cândido de Oliveira, refutando no seu parecer 


essa passagem do trabalho de Rodrigues, escreveu: “Esta não é a 


verdade histórica. O relator dêsse parecer pode, a êste respeito, depor 
de visu, porque era o mesmo Ministro Cândido Maria a que alude o 
Dr. José Carlos Rodrigues. ; 


“A função celebrada na Escola Militar em honra dos nossos hós- 
pedes, os oficiais da Marinha chilena, então em visita a esta cidade, 
constara de várias diversões encerradas por um banquete que findou- 
se com os brindes ao Presidente do Chile e ao Imperador do Brasil. 
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“Dispersavam-se os convivas quando, contra os estilos em tais 
festins, circulou a notícia de que o Tenente-Coronel Benjamin Cons- 
tant ia falar. 

“Era, então, Comandante da Escola o Brigadeiro José Clarindo de 
Queirós. Êste general pediu ao Ministro da Guerra para não se re- 
tirar do salão e assistir à oração do Dr. Benjamin Constant, com o 
que, dizia, muito agradaria aos seus comandados. 

“O Ministro acedeu e ouviu as primeiras palavras do orador. 

“Quando, porém, os conceitos inconvenientes começaram a ser 
externados, com grandes aplausos dos estudantes da Escola, apressou- 
se o mesmo em se retirar, não sem deixar de fazer a devida comu- 
nicação ao General Clarindo que, nobremente, não achou correto o 


“procedimento do professor. - 


“No dia seguinte havia conferência ministerial. Nela o Ministro 
interino da Guerra expôs o ocorrido aos seus colegas de gabinete, as- 
sentando o govêrno em diversas medidas adequadas ao caso, e que não 
puderam ser levadas a efeito, graças aos sucessos de novembro por 
todos conhecidos”. 


Feita essa ressalva histórica, concluía o Conselheiro Cândido de 
Oliveira em favor da entrada de José Carlos Rodrigues neste Ins- 
tituto, sendo o parecer a respeito aprovado na sessão de 20 de maio 
de 1907, assinado pelos sócios Bernardo Teieira de Morais, Leite 
Velho, Epitácio Pessoa, Jesuíno da Silva Melo e Sílvio Romero. 


E assim, acolhia-se José Carlos Rodrigues à sombra veneranda 
desta casa, onde entrava, dizia êle, com o compromisso de colaborar 
com o Instituto no estudo da História, o melhor meio de preservar 
a consciência nacional, pela contemplação inteligente do passado que 


lhe dá a estabilidade no presente e base para sua confiança no fu- 
turo. 


Êisse compromisso com o Instituto, José Carlos Rodrigues o cum- 
priu, porque sua vida pública foi tôda ela orientada no sentido de 
preservar a consciência da unidade pátria, voltado para o passado e 
objetivando, com os exemplos das gerações que se foram, o progresso 
e a grandeza do Brasil. Teve nas mãos, para executar seu programa 
patriótico, um instrumento admirável, o Jornal do Comércio, cuja 
penetração e ressonância êle aumentou e aprimorou pelo cabedal da 
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“ção cristã, encheu a vida de exemplos de caridade, de Ep 


“e seu coração voltados para ela. Por isso seu espírito perdura entre 
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cultura e da sua atividade. Fiel à a “sua forma 


by 


de amor ao próximo. Não transigiu jamais com as fórças do mal, 
viessem de cima ou de baixo, dourassem-nas as mistificações e men- 
tiras do poder ou se insinuassem através da hipocrisia ou da maldade 
humana. 


Faleceu em Paris no dia 28 de junho de 1923 e baixou à terra, 
como um justo e um bom, sem alarde, sem repercussão, uma tard 
brumosa de Londres, para repousar de vez num cemitério inglês. 7 

Acabou como começou: longe da pátria, mas com seu pensamento 


nós e sua vida, que hoje, evocamos e bendizemos, há de permanecer 
sempre, na memória brasileira, como Guns e paradigma a tra- 
balho, de caráter e de patriotismo. Spas . 


GEOGRAFIA E HISTÓRIA 
General PEDRO CAVALCANTI 


t 


"Há nomes que a memória infantil desde logo grava e, assim, con.. 
“tinuam por tôda a nossa idade. RES 

Já na minha idade colegial eu ouvia êste nome celebrado na 

“glória dos seus feitos. 

ea Só mais tarde, porém, pude conhecer o homem e'a sua obra 

— imortal, 7 


“A forma lendária pela qual a sua fama estava guardada origi- 
: * nâriamente no meu espirito não se apagou jamais. 

Merecia, sem dúvida, ter, assim, o nome glorificado quem levou, 
como êle, uma longa vida de dedicação integral ao serviço da Pátria. 
va Rio Branco amou verdadeiramente a terra do seu berço e por ela | 
1 “viveu empenhando-se em prélios memoráveis pela demarcação defi- 
: nitiva das suas fronteiras. . 


É, realmente, de suma grandeza a obra concluída pelo barão. 


Onde estaria talvez a chama sagrada, razão de tanto poder 
mental de persuasão? 


) 
Rio Branco era, sobretudo, um profundo estudioso da nossa his- | 
E Foi o professor de História do Brasil quem vencera sempre nas 
— lides memoráveis em que o Brasil submetia à ben dt o reconheci- 
mento dos seus limites geográficos. " ae 


E “Entre 1876 e 1893, quando teve exercício no consulado brasi- 
— leiro de Liverpool, fêz “largo estágio propedêutico para os mais altos 
Gas “postos da carreira, percorrendo, então, a Europa, visitando tôdas as 
bibliotecas e arquivos do velho mundo, coligindo dados, descobrindo 


Ê b preciosidades bibliográficas americanas, fazendo copiar em Portugal, . 
na Espanha, Holanda, França, Alemanha e Inglaterra, tôda nota de 

* documentos interessantes ao Brasil, adquirindo vastíssuna erudição | 

sôbre ciência histórica, geografia política, social e econômica. relativa. é 


mente ao Brasil”. 


O exemplo seria digno de fixar-se. 


E além do exemplo devera permanecer a lição que o consagrou. 


Rio Branco não foi o estadista de circunstância. 


O homem que frutifica é a supremacia cultural do espírito e ea: 


(my 


quando essa cultura é intrínseca e se volve, através do ofício, para 
A 


tutelar? da Pátria. 


) 
leiros sentem e dela se orgulham. k 


Seu nome perpetuou-se no reconhecimento pleno das gerações es 


o tempo cada vez mais o exalta, proclama e engrandece. 


Rio Branco passou, sem dúvida, à história e nela o seu lugar será | 
sempre seu, sem que lhe possa disputar melhores títulos de beneme-. 


rência. 


Pela lei federal de 31 de dezembro de 1901, foi- lhe, aliás, con- 
ferido o título de “Benemérito Brasileiro”. 
"* Sejam as minhas primeiras palavras um preito à memória do 
Presidente Perpétuo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 


* 
* * 


O Instituto abre-me hoje as suas portas e vos confesso que en- 
tro comovido neste templo da sabedoria e da austeridade, em que 


estão vivos e presentes os legados do espírito que perpetuam a me- 
mória dos homens e o renome da Pátria. 


Os que aqui labutam fundam a sua crença no testemunho irre- 


fragável da história, razão dos seus estudos e aplicação. Só a histó-. 


ria. realmente, afugenta as trevas e patenteia o Mendo — na sumi- 
dade dos seus poderes. 
» Aqui estou reverente à honra do mandato. 


Rio Branco é, assim, um vulto cuja irradiação todos os brasi- . 


“a história, o passado, e as tradições da terra, realiza O upa mi. «Mm 
lagre que elevou Rio Branco à condição indisputável de um “nume 


FA 


Serei breve na palavra, porque esta oração é, apenas, um ato 


de reconhecimento, sem nenhum outro fundo senão êsse da imensa 
gratidão que tanto me penhora e vos devo. 


Ela significa ainda um tributo de referência ante os que lída- 
ram e aqui revivem na pertuidade da memória. 


É também a expressão de um conceito quanto à História, cujo 
texto é fonte e é forma de ensinamentos para o fiel estudo dos fe- 
nômenos que se apresentam na ordem social. 


“ 


E a minha palavra, por último, é um apêlo, tendo em conta a 
relevância de um problema nacional ainda em via de remota solu- 
ção, — o da educação de um povo cuja massa de analfabetos sobe às 


mais altas porcentagens. i 
: o 


Esta recepção — senhores — enche-me de ufania- 

A generosidade da vossa escolha vale-me inestimável recompensa 
na idade em que os anos já avançaram e as ilusões não doiram mais 
as esperanças da vida. 


* x 


Rendo o tributo da minha admiração à memória daqueles que por 


aqui passaram, todos eminentes nos títulos, e fiéis à dignidade do 


compromisso pelo dever e obediência às tradições da casa. 


Eles trabalharam no propósito de preservar as glórias legítimas do 
nosso passado, pondo em relêvo o que representa a tradição como ins- 
piradora de ensinamentos às gerações. 

Os conceitos da história valem como mandamentos e exemplos. 


A dificuldade está — eis a minha tese — em reconhecer “os 
pontos onde a semente foi lançada” e germinou, missão que é priva- 


“tiva dos homens superiores na plena maturação da sua inteligência. 


E é dela nas suas páginas que os povos se inspiram, sobretudo 
nas horas de angústia e sofrimento. 


Nessas horas o equilíbrio das. soluções não se antolha jamais aos 
que figuram os fenômenos sociais e morais pela rama ou pelo mero 
alvedrio dos caprichos da imaginação. 


É que a história — senhores — é realmente mestra, e, como 
registro em que figuram a observação, os contrastes, e lições da ex- 
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ES: periência, e a sabedoria Ra no tempo, obriga a conhecer « Rn 
meditar. ” A pe Sega mi 

Sem essa meditação não medram os seus ensinamentos e per 
manece em branco o conceito da previsão. 5 h A 


Dai muita surprêsa para, os povos, máxime na hora de. infor- E 
túnio. 
E Esta casa obriga-nos por bem merecermos. Ea) 
A Obriga ao estudo da História e às suas pesquisas; e ainda mais Ee 
—- tributar, porque a História é também a memória benemerente dos que 
-  semearam e bem serviram. 


E ela dá-nos o ensinamento de que sômente o trabalho indefesso, 4 


; a virtude e a condição da renúncia conduzem os homens e os povos A 
pelo caminho certo. 


Repito aqui, a propósito, palavras de Fernando Magalhães, cujo TR 
' recente trespasse abriu nesse Instituto um vazio impreenchível, | e a. 
cuja lembrança testemunho o meu aprêço e ni 


a Disse êle: 


“O que sôbre a terra vai de grandioso, o que a Radiação conta de ni 
magnífico, é a profunda realização do sacrifício. o 
| O passado, indestrutível como a natureza, contém energias anô- É 
nimas e imortais. a 
“A oração do sacrifício convoca a liberdade. à 
2 Privado dos seus sentimentos, na agonia do infortúnio e na tor- 
tura da dor — o coração humano lustra-se dêsse espírito de sacri- 
- fício e chora sôbre as cinzas fumegantes dos seus ideais para elevar- 
4 se, iluminado e fecundo, ensinando a verdade, praticando a justiça. 
2 Assim os grandes e os inspirados viveram vida atribulada e so- | 
: freram morte promissora”. 


- O rumo da liberdade, “do progresso e da civilização é efetiva- fo 
mente — senhores — aquêle que está escrito na História menos com 
a prova da. sabedoria do que com a prova real do sacrifício. 


; Ay Ren A é tainbém mestra. Ela nos dá o conhecimento da 
“terra na sua gênese, na sua formação, na sua estrutura e na sua 
* economia. | 


a a e consciência de E povo 1 na construção própria, 
apr ret 


» destino. RE DEN 


À pósito « de guiar € esclarecer, bro o que Papai: nestes quatro sé. 
culos e meio de vida há que ser conservado e preservado. E 
“A obra necessária da preparação moral dos espíritos para. que 
“ enfrentem e suportem as horas duras de renúncia ainda não surgiu. 
“na forma desejada entre nós. 


Com o prestígio do vosso exemplo e autoridade, cabe- vos a tarefa 
* de alertar e advertir. pa 


“Temos, em particular, que lançar os nossos SERA e cuidados para 
a juventude. 


VA 


- É preciso que os homens de conhecimento recordem neste mo- 
A 
ntento aos moços os exemplos daqueles que velaram pelo nosso pas- 
a sado. “e deram ao Brasil o estórgo ou O seu sangue. 


; ço descobrimento, a colônia, o reino, a regência, o império, e ao 
“cabo a república representam menos o desejo de aventura e ambi- 

E ção de glória do que o espírito de sacrifício dos que primeiro aproa-. 
“ram através dos mares desconhecidos, dos que depois se internaram 
“e ergueram cidades, e ganharam o solo a dentro, dos que por fim fi- 
ERA xaram as divisas da terra, resgataram a nossa liberdade, estabelece-. 
ram e guardaram a unidade nacional e engrandeceram o patrimônio. 

das nossas riquezas e do nosso nome. o 


À mocidade brasileira cumpre que se ensine a História do Brasil, 
Quando, há vários anos, dei o brado de alerta em oração profe- | 
rida no Colégio Militar: — declarei que a falta de uma cadeira de 
História do Brasil nos nossos cursos era um ato de desnacionalização 
partido de casa. 4 
Tive, como inspetor geral do ensino militar, a fortuna de ver es- 
tabelecida a cadeira, com professôres seus selecionados em concurso, 
nas escolas do Exército. 
Tempo depois, perante o Instituto Histórico do Paraná, que me 
E recebia e incluía no seu seio, abordando o problema da assimilação das 


“populações marginais existentes nos Estados do Sul assim me ex- 
“primi: 


; tes so Centros atoa dd não emigram com a OS oa seus er 
s “mentos de amor à Pátria distante. Trazem, pois, consigo, o desejo 
“de continuar o sistema ancestral da sua educação, da sua cultura e da 
sua crença. | ao sb E 


Se não encontram escolas e não ouvem Ee E história do país 
abrem as suas escolas, abrem as suas igrejas e contam a sua hi 
tória”. : y 


E cão das populações marginais, núcleos de imigrantes geralmente de 
& “Ótima origem que não se integraram no meio porque em primeiro lu 
gar não encontraram a escola nossa e, em segundo lugar, condições: 
culturais minimas, favoráveis ao fenômeno da sua absorção. 


“O momento é de lutarmos dentro ga nossas tradições e liber- 
dade e o direito de viver. : nte 


“ Mostrai com a autoridade dos vossos anos encanecidos ao ser- 
“viço da Pátria — mostrai à mocidade o que é a história da nossa 
E geme. 

“ Olhemos e as gerações que despontam, quere a dos nossos. aa 
filhos. GE 


Precisamos. valer corajosamente à Pit, para que a enliara seja 
a legenda da nossa vida e não se mutile nunca a nossa liberdade ou o 
nosso abençoado solo, 


EE vida é um supremo bem — sob a só condição, entretanto, da. 
É ii e da liberdade. 

O tempo é a imensidade sem fim, mas a existência da criatura « é 
CDreve es ; | 
| A felicidade de cada um está em saber como é por que vio 

“Os desejos, os sonhos, as esperanças não têm fronteiras, mas o. 
segrêdo da nossa fortuna estaria em conhecer o que já fomos é Sana 
aproveitar O nosso bocado — com o espírito pleno de conformidade 
— e compreensão. 

REA vontade. 
Em transes tão sérios da história de um povo o resgate da nossa 
E no dever de sermos impecáveis nos propósitos e nos atos 


A Brasil a e nosso sacrifício, “do nosso. devotamento, do 


osso RAS e dos nossos ae 


“Na maturidade da existência as horas devem ser tôdas de vitaa 
e contensão. 


E só ressurgirá a luz — não nos iludamos, quando as fôrcas 
íficas do espírito se congregarem para a tarefa que lhes incumbe - 


na reconstrução moral, econômica e política do mundo, e desde que 


a liberdade volte a condicionar a expressão precipua do pensamento. 
- e da atividade humana. 


Neste. momento tão auspicioso para mim, em que me cabe falar 
EO entre homens devotados à cultura do pensamento — permiti que eu. 


“encareça a suma relevância dos poderes do espírito e reafirme a minha À /8 


convicção na supremacia dos 'seus dons, 


t 


O homem é coisa pouca e, por mais que suba ou force por en- 


“grandecer-se, não teria motivó para a vaidade ou o orgulho. 
O deslumbramento vem de cima.. 


Tudo que é maior nos seus Spico beleza, harmonia e perfei- E 
“ção está além da criatura, e nenhuma das suas pois é fruto do seu 


“8 


ea 


; PRP 
Ds gênios Sondas Desenisei Tão e cad ass nas » fr, m 

* fenômeno ou a substância não são da sua alçada. 
Os céus, as constelações, os campos, as águas, as flores, os veios | 
mM opimos da terra, as gemas em que há o fulgor hialino das estrêlas, os 
- sons, as côres, o infinito que nos assombra, a imensidade que nos 
circunda, a eternidade que nos supera, tudo é o rol das coisas além, 
do nosso alcance, a 
* Aos homens da vossa estatura cabe a tarefa de semear e alertar 


—— Éa Pátria que nos exige a dignidade do sacrifício pelo exemplo e 
de coragem e devotamento de cada um. 


e 


“ Senhores — perdoai-me o estilo da oração. 

$ Eu, mais uma vez vos agradeço. 

E: E confio em que os poderes da inteligência e do sentimento ças 

Er aquêles que representais — triunfarão ao cabo e farão renascer na. 
| terra a nova alvorada para uma vida de par e de união entre homens | 
q e entre os povos.” 7 ; 

É “Nunca quisemos riscar do mapa as fronteiras de outros povos e 
nunca ambicionamos espaços livres. Fi 

Ê “Não temos ideologias a impor — raciais ou outras. : 


E E só almejamos que a cada povo caiba o direito de viver livre « e 
modestamente dentro da sua casa, com as suas posses, os seus cos- | 
tumes, a sua tradição, a sua 4 Srença, e a sua língua, a sua história, a 
sua geografia. E 
, Pç O mundo não será jamais redimido pela fórça bruta da barbaria, ? 
porque a fórca quando é impia e brutal é a tormenta que tudo destrói 
E e avilta. É 
Ee: À velha civilização cristã pareceu um dia agonizar mas os seus 
 estertôres despertaram e enrijeceram as fôrças do bem, que não quo 
rem ser vencidas e não serão jamais vencidas. 


Os homens de crença é que se mantêm na porfia e de pés con- 

fiam e uniram-se para a salvação da humanidade. SAD 
Teve o Brasil a fortuna de andar na História, mais ou menos ed 
“tante dos conflitos de interêsses e competições sangrentas. 


Surgimos numa época de grandes aventuras através dos conti- 
* mentes e mares, mas os propósitos da gente aqui tia sempre: de 
“concórdia. 


“das conquistas SEO Pio mais cruentos da história. 


“ Pudemos, destarte, com a mercê de Deus, viver dêste lado meio â 
dos por alguns séculos. E 
Surgiram, sem dúvida, os aventureiros. Mas a alma do Brasil, que 
“se ia formando e robustecendo, foi sempre à depaiaa contra os con. 
“quistadores. . E E: 
Quando D. João VI viera emigrado da EN a colônia já 
“tinha destarte a sua tradição e o espírito de liberdade pulsava em 


; cada peito como uma forma bravia do próprio instinto. 


Os intrusos jamais tomaram conta da terra e ERR puseram pé 
dai os tiramos para nunca mais tornarem. 
Tenhamos, pois, fé no porvir. 


Nos grandes lances da nossa vida foi ela que cristalizou as qua- 


lidades supremas que imortalizaram os nossos heróis- ; 


a A alma nativa do Brasil vem desde as lutas de Araribóia, Jerô- ; 
Md ado de Albuquerque, Francisco de Moura, Matias de Albuquerque, 
“Vidal de Negreiros, Pedro de Albuquerque, Camarão e Henrique 
A Dias, sem esquecer Bernardo Vieira de Melo, Felipe dos Santos, Do- 
— mingos José de Matos, os Inconfidentes, Teotônio Jorge, Manuel 
- Correia de Araújo e o padre M iguelinho. 

Já nos primeiros tempos da colônia, soara, com Amador Bueno, 
o brado da liberdade em Piratininga, ciglo que mais tarde se fechou 
na mesma terra bandeirante com Gonçalves Ledo, José Clemente e 
nes MMPIRÁÇIO, 1 


co II, Caxias, o Aliredo, Rio Branco — o dos eo filho, — Isa- 
bel e Deodoro, deu-se a última demão à obra da nossa ido po- 
lítica, espiritual e geográfica. . Er | 

Curvemo-nos ante a memória dos que se fizeram imortais na té 
“Drasileira e lidaram ou pereceram pela glória do Brasil. 


1 


Bles nos dão o toque de sentido e transmitem- -nos a orAeaa de 
“marcha. | Tá 


ft 


8 ELOGIO DOS SÓCIOS FALECIDOS 


a "a | PEDRO CALMON - 
à — Senhores, 


É Eleita em sessão magna O aniversário Ga casa e os-que lhe faltaram ; 
desde a mesma data de 1948. na 
E. | fi 


em 28 daquele mês), de Rodrigo Otávio (que perdemos em 28 de 
| fevereiro), Mário de Sousa Ferreira (desaparecido em 29 de 
“ maio), Miguel de Carvalho (levado pela morte a 23 de junho), 
— Clóvis Bevilaqua (tombado a 26 de julho), Alexandre Sommier 
(extinto em 22 de agôsto), Jônatas Serrano, que acaba de morrer 
ESA de outubro). Na classe dos sócios correspondentes abriu-se em | 
junho a vaga de Lucas Ayaragarray. PE a 
- Ficamos hesitantes, como numa indecisão respeitosa, diante 
dessa ilustre galeria, de nobres companheiros de ideal e de trabalho, 
intimamente vinculados à instituição que os tinha no mais alto, 
aprêco. Alguns dêles nos pertenceram menos do que à Nação, 
servida e honrada por seu exemplar devotamento. Eram personali-. 
"dades integrativas do patrimônio moral da Pátria; representavam . 
as melhores qualidades da raça, na energia do seu civismo e ma 
“pureza, senão na bravura “de sua vida mental; e deixaram o sulco do 
seu pensamento nos destinos do país. Bem cedo se apartaram do nosso . 
“convívio embora, na aparência, já lhes pesasse a. idade, sobrecarrega- 
“da de decepções e triunfos: pois. é certo que os homens prestantes, 
| “ engrandecidos pela veneração do povo, por mais velhos que sejam, 
morrem sempre prematuramente. Como exclamou Bossuet : “Et Von 


7 Es “étonne de ce que ce mortel soit mort” 


- Fernando de Magalhães era a clogjiência! Ferreira Edo a fide-. 
Ea » Rodrigo Otávio a harmonia mágica, Miguel de Carvalho a 
DRE E eeidade Clóvis o Direito, Sommier a madéstia suave, Sousa 
erreira, a tenacidade humilde, Serrano, o próprio ensino, no seu | 
heroismo obscuro. Dir-se-ia que se completavam, na desigualdade 
“da vocação, da luta, do êxito, da missão íntima, da influência, da | 
Ene atitude em face do mundo. Unia-os, qual um laço de família, 
No Instituto achavam o 


sr q q: E seas A do raso 

- ternalmente quanto às diretivas da inteligência na reorganização na- 
ional. Vindos das mais diferentes regiões do Brasil, encarreirados 
pelas circunstâncias mais contraditórias, nas “distintas profissões de. 


tes, foi aqui que disseram com voz poderosa a crença no futuro, O 
“orgulho de sua gente, a sua interpretação do passado, a homenagem 
ue lhes mereceram as gerações de outrora. Os discursos, as mono- 
grafias, os estudos; ques publicaram no desempenho das pen i que 


* Não devemos todavia limitar à evocação de sua literatura js 
tórica tão complexas e notáveis figuras. 
- O que lhes sobrou de humanidade, o que há de original na sua 
“biografia, a sua posição no seu meio e no seu tempo, constituem de 
para os contemporâneos o aspecto imprescindível dessa revisão 
oportuna e comovida. Quando a saudade ainda lhes acentua os traços 
-—na memória, em que sobrevivem; e quer: parecer que estão conosco, 
RR tão recente o alento de sua palavra, na lembrança que nos ficou de 
+ como realmente foram, pujantes de vigor espiritual, 
pela melancolia do seu crepúsculo num panorama que do- 
minavam com a imensa autoridade de sua ciência, de seu desinterêsse 
pe seu silêncio, sacerdotes leigos dum culto invariável, no serviço | 
“assíduo do Brasil acima das paixões e das vaidades, pela coragem | Ê 
"de afirmá-lo, defendendo-o com serena intrepidez ! 


VS ia E MD O 
«« - 


“Raros terão atingido as alturas que conquistou, na admiração de seus a 


mos, atribuindo o sortilégio de'sua influência, na escola, nas campa- 


| definiu com elegante valentia. Não o malbaratou — digamos com 
“o sublimou na defesa da religião, da liberdade, da tolerância, da 


“as tendências irreprimíveis de sua cultura. Foram várias as Musas 


Ar de Magalhães 


Fernando de Magalhães (nascido no Rio de Janeiro a 18 de tj 
fevereiro de 1878) foi médico — da turma de 1899 — entre os mais 


PER dos de sua classe. Clínico e professor da Faculdade de Me-. a f 


dicina ; lente de amplo prestígio e reitor da Universidade; fundador, ; 
promotor de iniciativas beneméritas, e acadêmico; tratadista de sua 
ciência e homem de letras. Poucos lentes da Faculdade tiveram “o. 
renome, a popularidade entre os estudantes, a importância social dêsse 
trabalhador incansável, que publicou mais de duzentos ensaios sôbre. 


a sua especialidade médica, em seis volumes as Lições de Clínica 
obstétrica, e ainda teve tempo para espalhar a atividade intranquila, 
cintilante e generosa por tôdas as zonas da inteligência brasileira. 
Mas, em verdade, a linha típica do seu temperamento no domínio 
das letras (e belas letras produziu no decurso de quarenta anos de-. 
sassossegados) foi o gênio oratório, a que deu as distintas direções. 
da tribuna pedagógica, do fôro político e da magistratura literária . 

Poucos oradores poderão ufanar-se dos aplausos que repetidamente 
lhe coroaram a eloguência fulgurante e vigorosa, naquela tríplice setataa 
da beleza plácida, do debate parlamentar e da cátedra venerável. 


discípulos e na estima de seu público, graças ao prodígioso conjunto 
de qualidades que 'o singularizavam. Tinha a voz possante e harmo- 
mosa, o gesto violento, o estilo magistral, ágil dialética, correntia e. 
colorida a expressão, sem que” lhe desfalecessem as idéais no turbi- . 
lhão das i imagens, pitorescas, atrevidas, líricas ou risonhas, que fatia 
de suas orações um variado tecido da mais rica filigrana. Não errare-. 


nhas cívicas, na, vida mundana, na Academia e nas assembléias, ao | ie 
esplendor do verbo, que Deus lhe deu como uma fôrça persuasiva, | 
uma arma triunfante, uma exortação de bondade, um milagre de con- 
vocação dos homens de boa vontade, para as causas meritórias que 


justiça exata e sabida — na advocacia dos princípios nefastos; mas 


SERRO pr A . à) E j . 
assistência aos humildes, da “Cartilha da Probidade”, em que resumiu 


“pirou a alento crônica cabide da Faculdade de Medicina dó 
Rio de Janeiro; a Musa cabocla e ingênua da Pátria, deveras a pre- 
; dileta, pela constância dos tributos que lhe dedicou. - Não há exagêro. A 
nisto: o Brasil foi por êle descrito invocado, exalçado e discutido em 


* greves ou amorosos discursos, cuja tônica era a confiança néle 


“mesmo. Amou-o sem segundas intenções, na expansiva alegria de 


servir-lhe, contente dête, trovador insistente de suas belezas naturais, 
de suas tradições e de suas promessas de glória, poder e grandeza, 
inimigo de quem lhas negasse, a espada de cavaleiro a lampejar-lhe 
no ptinho destemido para o combate aos negativistas, aos céticos, aos 
indiferentes, nos arrobos comunicativos de sua fé! Pela Câmara, na 
- presidência da Liga de Defesa Nacional, à frente de quantas socieda- 
“des doutas contaram com o seu decidido concurso, não fêz mais do 
que semear êsse otimismo nacionalista, sem timidez, sem meiás tintas, 
sem incoerências subalternas. Leia-se o magnifico ensaio biográfico 
que Lúcia de Magalhães, na sua ternura filial, ofereceu discretamente 
a sua consagração póstuma, e aí acharemos o tesouro profuso de seus 
exemplos naquele imenso trabalho de semeador bendito. 


Ferreira Lage 


Tão retumbante foi a vida sonora de Fernando de M agalhães, 
“como calada e macia a a de Alfredo Ferreira Lage. Símbolo da fideli- 
“dade, conservou-a, com impressionante fixidez, no culto concêntrico. 
“da memória paterna, do passado monárquico da cidade dileta, a sua 
“Juiz de Fora, e do patriotismo que nada pedia, e lhe teve tudo. Filho 

único de Mariano Procópio, bacharel pela Faculdade de São Paulo, 
fundador do Museu a que ligou o nome de seu pai — e que manteye 
como à chama sagrada que ardesse em sua intenção —, faleceu aos 
79 anos de idade sem dar muito que falar de si. Isto para que falassem 
muito de Mariano Procópio. Objetivou no vasto e precioso museu 
de Juiz de Fora as virtudes de colecionador insaciável, de conhecedor 
profundo e paciente das tradições nacionais, de probo inventariante 
“das relíquias brasileiras, no apostolado — que tal arte em guardar os ? 
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destroços e as migalhas das épocas findas bem merece êste sagrado 


“tificar com isto a sua passagem pelo mundo, sem barulho, sem in- | 


viver; e lá se ocultou como um náufrago feliz. Era a sua amável : 


“presidente de província, deputado liberal, que lhe faltou quando mal E 


“Sociais, entre cujos precursores, em 1882, figurara êle. O segundo 
“Rodrigo Otávio só não foi político. 


Aberto” — lealmente aberto à revisão sentimental — como se des- 


PEN 
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título! — no apostolado de sua saudade. Instalou no palácio de. 
Mariano Procópio, entre as árvores dum parque ornamental, a joalhe- ) 
ria que vagarosamente coligiu em cinquenta anos de acumulação me-. 
tódica ; erigiu-a num museu admirável, o mais importante dos museus 
particulares do Brasi!; e ao seu município ofereceu a casa, o cabedal | 
e os acessórios, com a filantropia lacônica dos milionários “yankees” | 
que assim, uns depois dog outros, galardoam com os seus donativos. 
fabulosos a cultura popular. Sabia que a homenagem a Mariano Pro- | 
cópio, endereçada ao bem comum, não deixaria extinguir-se o ilustre 
nome, perpetuando-o na lembrança de Minas Gerais; e contava jus-. 


A 


quietação, sem amargura, obstinadamente abraçado à sombra dos seus 
mortos. Enternecida imagem de dedicação filial, Alfredo Ferreira 
Lage é um problema de psicologia dignificado pelo altruísmo de sua o 
vida mansa, fecunda e impecável. Criou, na opulência duma obra 
cívica que ficará para sempre, o monumento de seu amor e de sua ' 
tenacidade. Nada mais quis fora dêsse ideal místico. Recompôs na . 
ilha do seu sonho, os traços perdidos do tempo em que gostaria de. 


quimera... 
Rodrigo Otávio 


Era de Campinas Rodrigo Otávio de Langaard Meneses. Ali. 
nasceu, a 11 de outubro de 1866, combinando no nome — elevado 
um dia à esfera internacional dos grandes valores do mundo — a 
lembrança do avó dinamarquês e a herança do pai bacharel, advogado, 


ensaiava os primeiros passos na vida. 

O primeiro Rodrigo Otávio, que além de parlamentar e jurista 
era um letrado de boa escola, não deixou de si tudo o que pudera 
dar. Coube ao filho realizar as aspirações que lhe ficaram incon- 
clusas, a começar pela cátedra da Faculdade de Ciências Jurídicas e 


“. Conta-nos, no exuberante livro de confissões que é “Coração 


ao o Raio de Prudente 
| Mbrais para: inatas numa lema de advocacia, modesta e RES . 
á A solicitação do Direito foi mais poderosa, para a sua sensibili- E: 
ú dade delicada e, para a sua vocação de homem de estudo, do que a 
atração do parlamento ou a vertigem do poder. Diga-se o que se 
ce ao timidez: o poeta matou em Rodrigo Otávio o estadista, 


À DS o advogado. de renome nacional, o jurisconsulto de vasta 
“sabedoria. E recolheu à Academia Brasileira, que ajudou a fundar, 
“com os amigos da ronda literária de 1890 a 1897, o amor vigilante 
“pelas letras amaveis, pela cultura livre de compromissos ideológicos, 
“pela causa impessoal da língua e da inteligência que recrutara a irre- 
“verência de Medeiros, o entusiasmo de Lúcio, a galanteria de Nabuco, 
“a severidade de Machado, o lirismo de Bilac, o desassombro dum grupo 
“de escritores cheios de talento e audácia, entre os quais assegurára um 
logar vitalício. Aliou-se à geração “boemia” dA Conquista”, sem 


The participar da fúria de demolição e rebeldia. 


' Sócio das tentativas de reagrupamento acadêmico, na Me 
iciva do seu espírito de união, da simpatia humana que irradiava 
do seu gôsto de conversar e enlear as almas, juntando-as em con- 
traria - — não contaram com êle para a desordem mental. 


WRevoluciodário foi, mas idealmente, na primeira confusão da 

- República, de que se arrependeu mais tarde na saborosa ironia de suas 

o “páginas de “Memórias”. Era o tribuno devido à idade e ào tempo; 
“pagou-o, como os outros. O laivo de melancolia que disto lhe ficou, 
k foi, tôda a vida, como uma advertência, acêrca das paixões volúveis. 

— Preferiu as opiniões calmas ; ausentou-se do tumulto verbal para cons- 
truir à sua jurisprudência na meia-luz duma biblioteca ; e impôs-se, 
“como arquiteto de doutrinas, no campo, bem mais tranquilo do que o 
» tonflito dos símbolos, no campo do Direito Internacional Privado. 

; Lente da Faculdade, criou e professou a disciplina, a que deu a 
“autoridade inexcedível de seus livros. 


Secretário da Academia na fase inicial, agasalhou- -a nO seu escri- 
= tório, ministrando-lhe os meios de sobrevivência num círculo frio, de 
EE ticações esparsas, e a transmitiu, renascente, aos companheiros mais 
“jovens, sem nunca lhe recusar a vigilância de seus conselhos e a 
ebotcão diuturna. No seu arquivo irrepreensivelmente arrumado 


suas reminiscências, que catalogou na boa ordem das “Minhas. Me- | 


cívica da obra, mais de justiça histórica, na reivindicação da verdade, 


“e na dignidade do seu passado cívico, animou-o a escrever outros e | 


como os seus Pratos, os seus ne as suas idéias, mesmo as “AÇÃ ; 


mórias dos Outros” — estão os papéis que testemunham o cresci- . 
mento e as crises da casa durante vários lustros. E ' 
Recebeu-o o Instituto em 1900, premiando-lhe, com o título de 
sócio efetivo, a fadiga de investigador de história, atestada pelo livro | 
sobre o “Contratador dos Diamantes” » que acabava Re publicar. Nesse 


mancista é o amor das Ap pacientes, harmonizados na inda E 


do que de narração erudita. 

Cultivou até o fim a predileção de no estudos. Não a se 
gredos para a sua curiosidade insondável a, tradição brasileira. pa nã 
habilmente ao Direito que ensinava, indo por vêzes descobrir, na raiz 
das instituições, o patriarca, o pensamento original, a fonte longín-. 
qua e oculta. Assim Frei Francisco da Vitória para o Direito das 
gentes, a naturalidade brasileira de frei Sanábria, pai da Universidade 
de Córdoba, Alexandre de Gusmão como autor primitivo da doutrina - 
que se chamou de Monroe, os fundamentos indígenas (e esmiuçou 
o problema perante os auditórios europeus a quem recordou Mon- , 
taigne) — da sociedade e da lei... 

A fidelidade ao Brasil, no sistema de suas velhas instituições 


importantes ensaios. Mas não se satisfez com a História. Sobejava- 
lhe inclinação e conhecimento das coisas estrangeiras para ser di- | 
plomata de vôo largo. Repetidamente levou à Europa e à América do. 
Norte uma persuasiva mensagem de conciliação espiritual. Fêz parte 
da comitiva de Rui Barbosa na Conferência de Haia. Assinou, como | A 
delegado do Brasil, o Tratado de Versalhes... Não precisamos ir | ada 
adiante. Entre 1907, quando Rui espalmou, no grande congresso da a 
paz, a asa do seu idealismo, e 1919, quando se converteu num 
documento ecumênico o desengano que dali derivara, Rodrigo Otávio k 
se manteve inflexível na defesa dos princípios americanos de arbi- 
tragem obrigatória, de desarmamento moral, de concórdia jurídica, 
de sujeição da fôrça pelo angélico prestígio da lei internacional, que 
codificaria, em normas soberanas, se lhe tivessem permitido este 
anelo de sua magistratura benévola. 


EE eme da cultura moderna, RN o intelectal em n viagem. ao. Rio | 
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Prices, com Rodolfo Rivarola, do instituto pErara Ra 18 
tirado ao intercâmbio de idéias, base conjectural da aliança dos povos, 
E deveras o seu definitivo alicerce, em tantas situações eminentes per- 


“funções de consultor jurídico e de advogado notável, pelo mesmo eri-. 
tério, da escolha dos cidadãos mais ilustres, que erigira a Alta Córte | 
“dos Estados Unidos em pretório insuperável das questões vitais da 
nacionalidade. Ao contrário, a velhice lhe estimulou a veia profética, 
E? como acontecia em Israel; e na aposentadoria e no retiro, foi pregador 
“ insone da boa doutrina, sem se deixar intimidar pela aparente deca- 
| * dência dos dogmas de que se nutrira a sua fé. 

| Não tomow-o declínio da Liga das Nações como o fracasso da 
* solidariedade dos povos; não viu na catástrofe atual a falência das 
“utopias; não acreditou na vitória alemã, não se persuadiu do eclipse 
do Direito, não se acomodou ao triunfo provisório da violência, nem 
“desertou à luta que, mais do que nunca, reclamava a ousadia dos pa- 
e ladinos. Muito tempo doente e isolado na mansão da rua das Pal-. 
d meiras, onde contidenciava a alguns amigos fiéis as suas dôres e as 


" suas esperanças, teve vida para assistir à represália das democracias. 
No escudo da cidade de Genebra há o vaticínio das formas ideais de 
congraçamento, no lema plurisecular: “Post tenebras lux”. A luz 
“fortê, depois da treva de quatro anos, banhou o crepúsculo de suas 
meditações no derradeiro quartel da existências: e já imaginava a” 
E nova Liga das Nações depurada dos equívocos funestos, numa era 
-  deequilíbrios razoáveis, presidida a humanidade pela consciência honesta 
— do bem e da justiça, quando a morte lhe fechou os olhos cansados 
“ — em 28 de fevereiro de 1944. ; | 
tb Foi um raro exemplo de dignidade intelectual. Poeta até o fim, 
“ comparando-se, no “roman du vieux tronc”, à árvore altaneira que 
“morre devagar, viveu para os livros, entre êles, e por êles, a pedir-lhes 
o consôlo, a inspiração, o alento, a fôrça milagrosa do seu otimismo 
“social. À sombra hospitaleira de sua cordialidade brotaram e flores= 
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“operários silenciosos que não elevam as olhos para a grandeza das 
construções vastas, pois tôda a vida gastaram a desbastar a pedra que - 


“tiveram a admirável perseverança de Mário de Sousa Ferreira. fé 


“Faculdade do Rio de Janeiro na turma de 1886, distanciado das posi-, 


“estava no “Jornal do Comércio”, na tradição, no serviço, na coerên- 


ra “instituições, ESA as gerações agradecidas a ao-seu cutitatilo À 
e as nobres idéias venceram as resistências do ceticismo da indife- 
rença, da negação. O que referiu de seu trato dos grandes homens, 
o que dêles disse na prosa descritiva, de lavor primoroso, dos seus. 
capítulos de recordações e depoimentos, e o que deixou cibentendia 
na delicadeza das reticências, bem nos instrui sóbre a extensão de 
suas relações. “Teve como muito poucos o gênio associativo e conver- 
sável dos chefes de escola, na vibração de seu altruísmo, na abundanes 


cia de sua “generosidade, na irradiante simpatia de sua inteligência | fe 
sempre alerta para deslumbrar-se com a beleza e a ciência, com a . 


arte e a verdade, com a justiça e a paz. Não padeceu do mesquinho 


egoismo dos que encerram n'alma as gemas de sua experiência e carre- 
“gam para a sepultura com a riqueza de suas lembranças. Atribuiu à. ; 
palavra escrita tôdas as virtudes que ela tem, docente, para o ensino, j 
lírica, para a emoção, histórica, para a narrativa, jurídica, literária 
e sábia, na profusão com que a esparziu: e a legou à posteridade | 


na mensagem sincera de suas “Memórias”, que ainda foram o seu coló- 
quio com o futuro. Será ouvido! A sua fisionomia resplandecente e 


branda, a sua eloquência sugestiva e aliciante, a sua incorruptível | 


autoridade de mestre de leis e a sua benéfica influência de pensador 


e artista, fixaram-se definitivamente no reconhecimento nacional. 


Mário de Sousa Ferreira 


A História tem os seus ourives, os seus estatuários, os seus 
arquitetos. Mas não dispensa os pacientes artezãos das artes menores, 


as ornamenta... Na categoria dêsses artífices de catedral poucos 


Filho do conselheiro João Carlos de Sousa Ferreira, aéda pela 
ções ostentosas pela invariável modéstia do seu temperamento tran- 
quilo, devotado à sua profissão no Instituto Ferreira Viana, onde se 


aposentou com trinta anos de trabalho assíduo, o melhor dele mesmo 


a velha fólha outrora dirigida — na última fase do Império — 
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por seu pai e mese. “A solda es 


“Sousa Ferreira ligou o nosso consócio, inclui-se entre os | ráveis 
a - exemplos que nos deram Afonso Celso e Ferreira Laje. agro 
E “vou-se inseparável daquela veneranda intransigência, arredio dos. 
“cargos na tenacidade, macia e inabalável, das convicções, que, podendo — 
Re. para o terreno partidário, do combate à República de 1889, 
“de fato o deixaram a meio caminho, na esfera discreta da abstenção E 

* política, da curiosidade histórica, da indagação reverente do passado, 


Rá 


E “que abrangia, na própria crônica do “Jornal”, cuase um século de | 
EA nua Rruste Em 1927 contou-lhe Félix Fatheoa a orgam- 
Coube-lhe 
ainda fazer o retrospecto do “Jornal do Comércio” de há um século, 
* ameudando, naquela coluna de reminiscências, um inquérito fugidio 
Eu. sôbre as idéias, as coisas e os nomes que deixaram no grande diário e . 
A “na história pátria o seu traço cintilante. Em 1931 entrou para O Ins- | 
- tituto, trazendo a credencial da monografia que, no Congresso do. 
À mesmo ano, dedicara a João Caetano, patriarca de teatro nacional. 
“Faleceu aos oitenta anos de idade. Era, na pontualidade do seu E 
“jornalismo e na riqueza de seus conhecimentos (como no-lo recordou 
: “Vergílio Correia Filho), um consultor, sempre à disposição de quem 
a “dêle se valesse, para as nugas, mistérios, obscuridades e segredos do 
“passado em que vivia. De pequena estatura, suíças grisalhas e apara- 
das, olhos maliciosos, e indagadores, esquivo, na sua inata timidez, e 
- imevitável, na pontualidade dos horários, na constância das afeições, 
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cia fugindo ao alarido das vozes altas, ao tumulto das almas descon- 
- tentes, à arrogância das atitudes desmedidas. Metera-se conforta-. 
-  velmente no mundo morto de sua mocidade, isolara-se na paisagem 
pf lunar do tempo findo, e para lembrá-lo, dia a dia ja sacudir a poeira : 
| de cem anos que escondia os seus verdadeiros contemporâneos, E e 
“ geração da Independência, da Regência, do segundo Reinado, reduzida E 
às proporções autênticas na moldura sentimental de sua coluna... 


Miguel de Carvalho 


EO Dr. Miguel de Carvalho era o decano da Casa. Nascera no 
VW io de Janeiro a 7 de fevereiro de 1849. Bacharelou-se em São Paulo 
“em 1872. Vale dizer que a sua extensa vida compreende o apogeu e. 
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Fa a a, e a Ristória A tnabiica er em cujo pt os >, na k 
“primeira | plana dos figurantes ilustres, estêve ele com a sua autoridade 
pessoal e conciliadora, como traço de união entre a diss' dência, do 
conselheiro Paulino, e o forian-smo, do período heróico do novo. É 
regime. o 
A carreira política, ambientada nas influências conservadoras. da. 
- província do Rio, foi-lhe o prêmio do civismo sério, do espírito cons- 
trutivo e perspicaz que, desde a juventude, o vinculou aos problemas j 
: daquela terra. Começou-a juiz municipal de Cantagalo, de 1873 a 82 e 
"quando passou a advogar na comarca, alagada pela onda verde. dos. 
— cafézais e reduto conservador de nobres tradições. Seguiu o penacho 
% do seu chefe, o conselhe” ro Paulino, nas lutas eleitorais do nm do a 
Império; e, cavaleiro dos mais destemidos da patrulha que não [o 
deixou, assístiu com largas esperanças o advento da República. Hos-. 
tilizou, de viseira erguida, o governador Portela, sustentado pelo 
* Govêrno Provisório; acompanhou a flâmula partidária do Dr. José 
"Tomaz da Porciúncula no período seguinte, em que o Estado do Rio, | 
com êste presidente, . apoiou firmemente o govêrno do marechal 
Floriano; e, em 1892, foi secretário e constituinte. Fa 


“Unido à sorte da situação federal, com a responsab' lidade 4 
secretaria do Interior, depois das Obras Públicas e Indústria, a | : 
revolta da armada o encontrou, decidido, de armas na mão — E 
E de sua índole civil e de sua serenidade íntima para combatê- la nas | 


! | praias de N.terói. 
a Pç) marechal deu-lhe por isto as tre de coronel do Arca ESA 
A Em 1895 publicou a “Organização Republicana do Estado do | 


- Rio”, obra que lhe granjeou a investidura de. sócio do Instituto 
— Histórico. | 
“Na assembléia fluminense e, em 1916, no Senado da República, 
ef adquiriu relêvo nacional a sua ação moderada e lúcida. Dividiu-a com ea 
- os encargos duma vida chea de preocupações sociais, e a provedoria 
“da Santa Casa, que desempenhou longamente, a partir de 1902, na 
linha dos grandes administradores que a opulentaram e desenvolve 
“ram, os José Clemente, os Paraná, os Abrantes. Cotegipe, Zacarias € 
; “Paulino. Sobrava-lhe vagar para escrever histór ia (como o capítulo 
45 sóbre' a Guerra do Paraguai, mas contribuições para a biografia de. 
Ma Pedro II), para levar o influxo de sua filantropia a numerosas 
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obras piedosas, e para desempenhar, nos múltiplos círculos de sua 
atividade beneficente, a magistratura disciplinante que o notabilizou. 
Na energia moral, de seus atos e de suas idéias, era, ainda na velhice, 
um moço; mas na severidade e na prudência, desde a mocidade foi 
um velho. Aquêle p'toresco anacronismo, da carruagem de cavalos, a 
última da cidade, em que, pontualmente, todos os dias, atravessava 
a praia do Flamengo para o hospital da Misericórdia, como se, no 
tardo desconforto da traquitana viajasse o Passado, tinha a graça 
— e a importância — dum símbolo. 


Viera da remota grei conservalora e aristocrática da lavoura se- 


“. nhorial, e, renunciando a seus preconceitos, impregnado do colorido 


y 
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republican'smo de 18393, quase “jacobino” na patente honorífica de 
“coronel com vigília d'armas, da gua época dos comícios de Cantagalo 
trazia a compostura, a cortesia, a distinção, um tradicionalismo altivo, 
que tinha a coragem provocante de banhar-se de sol numa hora baru- 
lhenta de tráfego e povo... 
É pena que o venerando Miguel de Carvalho não tenha escrito, a 
"modo de Rodrigo Otávio, ou não tenha contado, como Tavares de 
Lira nos vem contando, as suas Memórias políticas. 


Deixou, contudo, um arquivo recheado de informações substan- 
“ciais sôbre o ocaso da Monarquia e a manhã rubra da República. No 
segrêdo dêsses papéis, o historiador que os balancear terá inicialmente 
“uma surprêsa: não é a respeito dos vultos célebres daquele período 
difícil, senão quanto a êle mesmo, que adquire, na sua correspondên- 
cia, dimensões iguais às dos maiores estadistas da sua roda. 


O que o regime lhe deveu, nos seus primórdios dramáticos, só 
poderemos conhecer realmente descobrindo-lhe a interferência pro- 
videncial, os passos hábeis, a indômita coerência, os riscos que correu, 


“ aquela crescente autoridade no Estado do Rio que raiou na inverossi- 


milhança, quando, certa feita, separando-se do governador, arrastou 
consigo a maioria da assembléia... — Mas — nisto Anatole France 
tinha razão — a quantidade de documentos faz a História obscura; 
principalmente, quando andam êles submersos no segrêdo dos" 
armários. 


Miguel de Carvalho na sua própria família tem quem faça, sem 
a omissão duma linha sequer, no seu retrato de velho suporte das ins- 


sp “Seja êsse preconizado livro o verdadeiro louvor de sua existên- o 
cia longeva e dee bro : 7 
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Alexandre Emílio Sommier 
— | Do sócio efetivo Alexandre Emílio Sommier, que nasceu no Rio | 
de Janeiro em 7 de to de 1876 e faleceu em 5 de agôsto último, 
ae dzer que teve“o destino de servidor público, na pontuali- | qe 
— dad infalível da burocracia a que se consagrou. Funcionário do Tri 
* bumal de Contas desde 1898, aposentou-se como Diretor, depois duma 
“exaustiva carreira de escriturário condecorado pelas mais elogiosas. 
- referências de seus superíores. Na Sociedade de Geografia, no ma- 
- gistério secundário de história, nas monografias científicas que escre- 
| veu, revelou a outra face do seu espírito: era o amor dos livros. 
” Reuniu preciosa biblioteca, e dela hauriu as informações de seus 
trabalhos sôbre Pernambuco e Alagoas, que lhe pediu o Instituto para 
— o Dicionário de 1922, mercê dos quais foi admitido a esta casa em 
— 1931. Boa e leal colaboração lhe deu enquanto pôde trazer-nos o 
x - concurso de suas luzes, propenso por índole à discrição das atitudes, 
- mais disposto a ouvir de que a falar, ponderado nas opiniões, simples 
E e trangúilo no seu convívio amável, preferindo ao fragor dos debates 
“o silêncio macio de sua livraria. 


z 


o 
2 
4 


Lucas Ayaragarray | cam 


O sócio correspondente Don Lucas Ayaragarray mereceu o título 
| — ea consideração intelectual do Brasil — pela dupla circunstância. 
* de ter representado a Argentina no nosso país e de fixar nalguns 
» Evros magistrais o seu pensamento de ensaista erudito, de político 
lúcido, de sociólogo profundo e de historiador que bem escrevia os 
seus densos capítulos de tradição racional. Diplomata dos mais 
“eminentes que nos mandou a Argentina — na galeria dos seus embai- 
* xadores inolvidáveis, a que pertenceram Mitre, Quesada, Garcia Mérou, 
“Cárcano, Roca, Amadeu —, não se limitou Ayaragarray a exercer com 
elegante eficiência o seu mandato; dirigiu-se às elites cultas, falando- 
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a linguagem id sua na “deu-nos vá 
Saacadhes Rê verdade pitoresca, — da vida campezina e Ke 


sitos de sua cultura. Em 20 de maio de 1914 recebeu-o o instituto a ; 
que lhe reservara a, eira destinada aos nossos melhores amigos da ê k 
jo “República irmã. Na eleição havia aprêço pessoal, pelo homem de 
E letras de “La Anarquia y el caudillismo” (de que há excelente versão 
brasileira) ; e simpatia especial por sua Pátria. Dessa amizade nunca | 
pe descuidou o Instituto, dirigido pelos expoentes da nossa política 
“exterior, de Sepetiba a Rio Branco, de Afonso Celso a Macedo 
* Soares, preocupados pela mais estável das diplomacias, que é a da 


- compreensão intelectual no terreno das idéias livres. Lucas Ayagarray, 


A cavalheiro de grande importância na sociedade partenha, aristocrata 
a de sentimentos, antigo parlamentar que fizera da vida pública um. 
seminário de estudos úteis, laborou a mesma vinha na constância do 
seu americanismo. Em Buenos Aires, depois das missões que desem- 


“obrigatório, entre os brasileiros que lá iam e os centros cultos que 
" precisavam conhecer. Tomava-os amâvelmente pelo braço, pedia- 


“instituições doutas, e os deslumbrava com o luxo de sua cortesia, 
“abrindo-lhes ainda os tesouros de suas reminiscências. A velha | 
“Argentina, de Avellaneda a Saenz Pefia, e a opulenta Buenos Aires 


pois 


de antes de Irigoyen, eram na sua recordação uma paisagem animada, 
cheia de sombras imponentes, próxima e sugestiva. Contara-lhe, é. 


; certo, rudes verdades, na sua- análise histórica em que vibra o gênio- 
polêmico de Sarmiento ; mas o que pretendera, como o panfletário de | 

4 ,º 
“Facundo”, fôra a vitória da civilização no duelo com a barbárie, “aa 


- definindo sem falsos tons, senão à luz plena, os conflitos d'almas, as 
“contradições de meio e homem, o drama geopolítico, as diretivas da 
“evolução social, sem esquecer as crises antigas, da anarquia, e a cons- 
“ telação carlialiana, do caudilhismo. Nesta intenção trabalhou, meditou, 
“construiu. Teve tempo para ser autor de livros memoráveis e operá- E 
ig: de boa vizinhança, predileção esta que lhe retribuímos, conferin- ; 


E oliza É Ufo a um n alto espírito ds n-. 
as honras da adido brasileira. inss fé 


á o. - Faleceu em junho passado. E foi perda. Eited a do para pr casa E 
e para a diplomacia cultural de que era doutor e artista. É nine 


Não tenhamos E] Dum lado juristas da estatura de Rudrha 
“Otávio e Clóvis Bevilaqua, do outro escritores da significação de 
Lucas Ayaragarray, de Ramón J. Cárcano, de Otávio Amadeo, de Ri 
cardo Levene, para não Enia a senão nomes mais pesados seja ne 
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4 «aa cair, nas dou ad do nn a ponte do oiro da solda 
| | riedade internacional, se dêles dependesse alguma vez o encargo cicló- 
pico de conservá-la. É que tinham fé. Acreditavam nas suas belas 
palavras. Sacudiam na penumbra do mundo o facho das convicções: 
e escalavam corajosamente a sua montanha ! 


Clóvis: Beviláqua é Va : Ê 


Assim era Clóvis Beviláqua! 


do Brasil, como no aprêço e na admiração da EE 


Porque a sua morte — em 26 de julho, aos 84 anos de idade, a e 
sua casa pobre da rua do Barão de Mesquita — constituiu para É 
cultura nacional uma dolorosa surprêsa, e tiveram os seus funerais a 
dignidade duma apoteose, senão no aparato, po, menos na profusão 
dos discursos fúnebres que, em todos os tons, à beira do túmulo, 
rezaram a prece triste da despedida? Porque se é deu o nome — de 
quem foi apenas mestre de Direito — a cidades, que disto se orgu- | ; 
“Tham, a instituições e academias, que fizeram questão dêste paraninfa. 
Edo: a movimentos juvenis, a grêmios de estudos sérios, turmas que . 
"se formam nas nossas Faculdades jurídicas, obras e iniciátivas postas Si 
à sob a sua proteção espiritual? Porque o comparas a Teixeira de 
* Freitas, no trabalho titânico de codificador : e lhe reconheceram todos, 
“adversários, êmulos e discípulos as vantagens do seu saber, embe- 
bido: de modéstia suave e estóica, na imensidade dos serviços que 
- prestou à sua terra, probo, justo, magnânimo, como deviam ser os 
- patriarcas, como eram os profetas?. -. Porque não o deixaram su-' 


x 


mir-se na humildade da velhice sem vaidades e sem fortuna, num 
“canto da Capital até onde não chegavam os ecos da vida pressurosa, 
- sequer as solicitações de sua irreverência, de sua mobilidade e de sua 
"beleza? A explicação contém-se no seu perfil inconfundível. Clóvis 
* Beviláqua veio da província fadado para ser o leigo taumaturgo das 
— idéias saudáveis, o legislador da boa razão, que entrara uma vez, 
“em Recife, os segredos da jurisprudência pela porta da filosofia, e 
- onde os outros acharam o labirinto geométrico das glosas êle encontrou 
as linhas rebeldes, a seiva e o túmulo da vida. Confessou que a 
- Tobias Barreto e à sua revolução filosófica devera o convite para 
aproximar-se daqueles mistérios. Passara pelo curso de Direito na 
obscuridade dos alunos que não dão que falar de si: de fato, tro- 
caria O latim das Institutas — e o Direito Cívil de Trigo de Lou- 
reiro — por outro ofício intelectual, se não descobrisse a tempo os 
“horizontes novos da ciência. Espiou-os primeiro entre as estantes da 
biblioteca da Faculdade de Direito, de 1884 e 89. Um bibliotecário 
“ — na idade em que o apetite dos conhecimentos nos devora o espírito 
— pode ser um sábio. Tinha para tanto o vagar, do emprêgo 
“tranquilo, e a intimidade dos autores acamaradados, como em circulo 
de família, nas prateleiras atestadas de praxistas. O seu paradoxo foi o 
enriquecimento mental fora da tradição escolar, em luta com aquêles 
“cartapácios de velha percalina, brigando com o môfo e a aridez dos 
“reinícolas, para que lhes devastasse a conspiração da monotonia a luz 
matinal do mundo. Sim, do mundo real, do mundo palpitante e 
tangível, com a sua sociologia, com a sua democracia, com a sua 


- Justiça, com os seus fatos econômicos, com a sua técnica, eos novos 
[4 


símbolos do século. Dedicou-lhes (em 1886), “Estudos de Direito 
“e Economia Política”, “Épocas e Individualidades” (em 1889), prin- 
cipalmente — já em 1897, “Juristas Filósofos”. Republicano e aboli- 
cionista, como os bacharéis de sua geração, curto foi o seu período 


“ de trabalhos políticos, na primeira Constituinte cearense. Para êles 


não tinha temperamento — de magistrado — nem lazeres — de estu- 
dioso. Sonhava com a cátedra na Faculdade. onde se diplomara: ga- 
nhou-a — com unânimes aplausos — na reforma ds 1891, que criou 
as de Legislação comparada e História do Direito Nacional. Foram 
“duas cadeiras de breve mas ilustre história. Clóvis, em Recife, Cândido 
de Oliveira, no Rio, deram à primeira um realce excepcional. Pro- 


-ê — duziu a safa sinta em 1895, o io an Martins Jún'or, que paso A 
faria, para fazê-la memorável. O compromisso adquirido com os | 
estudantes orientou definitivamente o professor de Legislação com- 


parada para a revisão geral do Direito brasileiro, que cristalizou em 
livros primorosos. Do tratadista, do renovador de conceitos, institutos 


HS 


e doutrinas, do autor do Código Civil, que em seis meses se. desem- 


penhou do encargo que lhe confiou o ministro Epitácio Pessoa, do . 


jurisconsulto de inexcedivel autoridade, vários e em'nentes b; ógrafos 


— entre êstes, em magistral lição pronunciada no Instituto da Ordem | 


dos Advogados, o ministro Eduardo Espínola — já d'sseram com 
esmiuçante erudição o que cumpria fôsse dito. Mais se há de dizer 


do advogado, do consultor do Ministério das Relações Exteriores de Bi 


quem o barão do Rio Branco fiou os mais del'cados problemas, do . 


ensaista dos “Opúsculos”, do oráculo dos auditórios, cuja opinião. 
- - . . Ed x 
douta, exposta com simplicidade e convicção em Pareceres dados 


quase de graça aos que tinham a honra de pedir-lhe, corr'a pelo Foro | 
como um irressistível alento de justiça. Contentemo-nos, que é re- 


duzida a moldura para tamanho retrato, com as suas atividades 
eventuais de historiador. Ingressou em 1906 no Instituto Histórico 


em virtude da monografia sôbre as Relações Exteriores do país - 
publicada no Livro do Centenário. Em 1916 obteve o prêmio “Con-. 
selheiro Olegário” pela memória que apresentou sôbre “a lei de 28. 


de setembro”. Elevou-o a Grande Benemérito o Instituto em 9 de 


“julho do ano passado, ainda recente a impressão deixada pela sua. 


conferência comemorativa do 50.º aniversário da Encíclica “De rerum 


-novarum”. Mostrou-se sobretudo cronista paciente, sutil narrador de 
acontecimentos e de tendências intelectuais, nos dois tomos da His- 
tória da Faculdade de Direito de Recife, monumento de sóbrio traço 


que construiu discretamente em louvor da “alma mater” que com-. 
pletava cem anos. Na sua literatura (e foi um dos fundadores da: 
Academia Brasileira) conservou o aticismo, fluente e singelo, sem 


os tropos retóricos nem os borbotões verbais, que mais se recomenda 


para o gênero didático: tinha a elegância de sua serenidade. Apesar do 


“materialismo germânico de sua filosofia da primeira fase, foi latino 


e inglês no culto da liberdade, como em 1892 se definia, naquele 
artigo do “Jornal do Comércio” de Recife que, meio século depois, 
incorporou ao seu fascículo “Revivendo o Passado”. Jamais os seus 


juardou, ; na invariável. pureza de seu UPN, o pudor da per 4 
dade Foi bom, invicto, irredutível Sofreu com Paciência, teve por 08 


= e o dednterêsie alteou até os cimos do anostolido “Não cortejou, 
“não caluniou, não iludiu, durante a trajetória longa de levita, indi- 
ferente aos bens materiais, e de preceptor da mocidade, ausente das 
E ncoss erradas. Andou com firmeza corajosa o seu caminho. Com 
a bonhomia risonha que nas RR as têm os santos ; mãos 


E pehióndo com a sua emoção muda os ido que. lhe diziamos; 
a — imagem de solidariedade familiar na inseparável companhia da espôsa 
“e das f'lhas; poderoso da terra pelo milagre do talento, que queria 
E * desaparecer no desterro suburbano de sua livraria de velho jurista 
“aposentado, não fôra a veneração da Pátria que lá foi bater-lhe à 
“porta, para retirá-lo um d'a, das sombras prematuras do mais doce 
dos exílios, que é a fuga dentro de si mesmo, para a iluminação do. 


“ triunfo em céo aberto, diante da multidão que se descobria, cheia 
de assombro... Pois era êle! o homem alquebrado, que atravessava 


Ns mansinho as ruas como estranho ao barulho que nelas freme; en- 
fiando pelas lojas de livros numa assustada viagem circular pelos 
mostruários de novidades; o esquivo jurisconsulto sempre de prêto, 
cuja mensagem de harmonia e de paz andava suspensa de trinta vo- 
lumes compactos de c'ência e de humanismo; aquêle patrono dos * + 
“advogados, mestre dos lentes, e legista que há muitos anos fizera 
“sozinho a tarefa de muitas comissões — era êle! 

“Dir-se-ia que poucos sabiam então quem êle era! Mas nós nunca 


o perdemos o vista. O adeus do Instituto foi-lhe dito pela palavra 
amiga — que em vida muita vez o consolou — do Presidente desta 


“Casa. E reservando-lhe o espaço votivo que consagramos aos maiores, 
- dentre os nossos mortos, lembramos o elogio que de sua profissão fêz - 
? “A Aguesseau, quando se contentava com a “nobre simplicidade de ] 
“Atenas e a fecundidade feliz de Roma”. Acrescentou-lhe a bondade | 


) 


“dos Evangelhos. 


o alresperato Reiter do Rs Tândeo! sto ot Hd É 
des sofrido pelo ensino secundário, pelas letras históricas, e pelo ; 
Instituto, há apenas alguns dias. Êste era dos nossos confrades E 


de História no Colégio Pedro II, de membro do- “Conselho Naciorial 
— de Educação, de jornalista católico, de influente sócio de muitas assem. 
E bléias de imprensa, instrução, cultura, entre os mais sérios espíri itos 
de sua época. Nascido nesta Capital em 8 de maio de 1885, desde | É 
“os bancos escolares se distinguiu pelos apurados estudos que fore 


pa a obcessão, o sentido e a alegria de sua vida. Poucos estudantes 
? Alzerasm na Faculdade jurídica do Rio de Janeiro curso tão brilhante 
E: que lhe valeu a medalha do prêmio Machado Portela; e raros homens a 


de letras poderiam gabar-se do mesmo amor às idéias, da insigne | 
arte de ensinar, da sua amavel filosofia de conduta e ação, na cons- 
— tância do professorado, que ocupou a porção melhor do seu tempo. - 
Ê prqraçoo é certo, para a poesia, com “Evangeliário” (1907), e “Co- . 
ração” (1913). Mas logo desprezou a rima pela erudição, indo. dou- 
r torar-se na Faculdade de Direito do Estado do Rio, com uma tese E 
sábia de Filosofia. As suas cadeiras no Pedro II e na Escola Normal, 
conquistou-as em concurso. E” de 1913 o conhecido rEPQNs des 
? História Universal” que, espalhado pelos ginásios do país, ganhou 
“A “Togo foros de clássico. Tivemo-lo nas mãos por um ano a fio, lá por 
* 1919... De 24 de maio de 1919 data a sua entrada nesta Casa. Es-. 
creveu muito, depois disto ! Pedagogia, metodologia, sociologia, filo- 
sofia do Direito, polêmica, romance, contos, mais poesia, história geral). 
; e nacional em outros compêndios estimáveis, o capítulo “da Inde-. 
A pendência à República” do Dicionário do Instituto (1922), biografia, 
religião, civismo. Como reivindicara para o padre Júlio Maria a posi.. tis 
ção que lhe cabe no cenário intelectual do Brasil, reviveu, com aguda pis 
compreensão do homem e da obra, a figura singular de Farias Brito, . 
o espiritualista, o denso metafísico, que era um enigma à procura dum | 
2 intérprete — com a dignidade crítica que Jônatas Serrano pôs na sua 
narração. Só êstes livros, do panegírico de Júlio Maria, do panorama 
-da filosofia jurídica, do manual de História pátria, do painel ondu- 
: - ante e largo onde se projeta o poderoso pensamento de Farias Brito, 
É dariam ao seu autor merecido destaque no humanismo brasileiro, se 


a 


» 


outros títulos não o e pnma Ade ss à nossa adiniaça ne 


nitidez das atitudes, a bravura de sua fé militante. Noutro Psi se 


tivesse vivido na época da catequese pelos sertões, seria com certeza 
missionário da linhagem dos pregadores infatigáveis, dos milicianos 
“da Igreja em guerra contra a heresia, dos Anchieta e Vieira, dos 
Fernão Cardim e Simão de Vasconcelos, de quem ostentava o credo 
e a fidelidade às letras históricas. O seu destino foi mais desataviado 
de circunstâncias heróicas, porque fêz do ensino a ambição, o ofício, 
o combate, como se nada mais lhe sorrisse neste mundo de refalsadas 
aparências. Deu à palavra a unção das mais belas campanhas. Prodi- 


“ galizou-a com a correção dum conferencista exímio, o calor dum dia- 
“Teta, a placidez doutrinária dum filósofo. Morreu falando. Foi em 
sessão da Federação das Academias. Tombou da tribuna ao cabo do. 
“discurso, como lord Chatam, que teve no parlamento essa morte ale- 


- górica: dominando o seu auditório, como o general ferido na batalha 
“a comandar até o fim o seu exército. O visconde do Rio Branco, no 
“delírio dos últimos momentos, transportou parp lá a imaginação im- 
pregnada dum clarão divino, e levantou a voz, numa peroração que 
havia de ser — declamada para a misericordia de Deus — a mais 
eloquente de suas orações. Soberbo sonho! Foi assim que caiu, num 
“dia feliz, de êxito literário e de festa intelectual, aquêle esplêndido 
mestre, que tanto ainda tinha que dizer na vida. 

O necrológio dos sócios desaparecidos é o dever estatutário, em 
cujas mágoas se reunem o pesar de os têrmos perdido, e o consôlo 
de lhes fazermos justiça. Casa de história, percebe-se que o Instituto 


- seja também Casa de saudade. Casa do passado, compreende-se que 


seja também Casa do futuro. A dignificar os seus mortos, ensina e 
adverte aos que lhes. continuam o interrompido trabalho. Êste não 
tem fim. E' a razão desta academia, é o seu programa, é a sua pro- 
messa, é a sua devoção. Cremos no que zomba da morte, e a supera: 


7» Pátria imortal que tão grandes filhos teve, estudada com amor desin- 


teressado por quantos a querem maior na glória de suas tradições, 
e defendida com firmeza por quantos a querem mais bela na verdade 
do seu passado, no vigor das suas fórças, nos tesouros do seu patri- 
mônio, nas riquezas de sua cultura, na sua estirpe de heróis benfazejos 
nas insondáveis reservas da sua geografia e nas sombras excelsas da 
sua História, a cuja galeria de nomes inesquecíveis acabam de inte- 
grar-se os brasileiros eminentes que hoje comemoramos. 


í 


A 


UMA ESCOLHA SENATORIAL NO FIM DA MONARQUIA. 


A Questão Moura-Carneiro da Rocha na correspondência: 
do Conselheiro Saraiva 


WANDERLEY PINHO 


Antes de tudo, caros confrades, há que fazer uma retificação no 
registro civil destas palestras. Apontado como pai da criança, tive 
apenas uns ligeiros namoros com a iniciativa, logo esposada pelo nosso 
prezado presidente. Êste é que lhe deu casa, louça, cristais, dispensa 
e copa, e com ela, teúdo e manteúdo, fêz nascer estas tertúlias amenas, 


cordiais, ilustrativas e.. - gostosas. Amenas e ilustrativas até agora, . 


que hoje a criança vai fazer suas primeiras macriações com a meia” 
hora de enfado que vai seguir-se. : 


Num dêstes nossos encontros sugeriu Afrânio Peixoto entreter- 
mo-nos sôbre o critério porventura adotado por Pedro II para a es- 
colha dos senadores do império. 

Ao que me parece, o Imperador não tinha critério fixo. Algumas 
vêzes atendia, ou se conformava com as indicações de seus minis- 
tros, prestigiando o govêrno e o partido no poder; outras preocupa- 
va-se com o equilíbrio numérico dos dois partidos na câmara dos 
velhos, equilíbrio que facilitava a sua celebrada política de maromba ; 
também exerceu a atribuição constitucional, escolhendo eletos da 
sua simpatia pessoal; e, nos casos como o que as cartas que vou ler 
documentam, nome criou os preferidos de terceiros — da Princesa 


“ou da Condessa de Barral. 


| Palestras 


“Escrevi então — «infância sem Carinho, vivendo cedo o ia 
o do: cristalizou no vácuo afetivo, da orfandade o seu molde 


Eita com a mutação de domiálo: “uma tristeza precoce; a con- 
trariedade às ambições de adolescente e surdas hostilidades num lar 
sem confórto moral — tudo isso faria de Saraiva, desde os primeiros 


nos, êsse austero que não sorri e triunfador que não goza; vitorioso 
que se não: deslumbra, ento que se não lamenta, abatido que se 
não revolta. jr? | 
- Dizia eu ainda: “nessas epístolas está su'alma — ambiciosa mas 
desapegada, ávida de vencer mas conformada em ser vencida, alma 
"mecânica — de formas calculadas, contrapesos exatos, com vál- 
vulas de. segurança contra paixões que nunca teve, incapaz do mal, 
justa na regra da própria inteireza, medida nos movimentos, cautelosa 
das consegiências. 
— “Um crítico notou em Saraiva o dom da autoridade. A sua qua- 
lidade mais frisante é, porém, essa a que chamamos sua algidez. 


cê o AR a Ap É 24 2 RS RO DU EO ES SS 5 


ei Grandes e inda Mona de gêlo”. 
Depois de haver assim julgado e escrito li outros documentos, 
A v 
' folheei os anais parlamentares e vi que o ice-berg tinha fogos interio- À 
- res que às vêzes rompiam a crosta glacial e surgiam em chamas logo 
| 
4 


- abafadas; no abandonar-se ao curso das circunstâncias o grande bloco 
“algido deixava acenderem-se-lhe centelhas que como breves relâm- 


ER “pagos fulguravam apenas um instante... mas queimavam. 


“Já não poderia eu falar em “paixões que nunca teve”, mas “pai- 
j xões que refreava”, e raramente escapavam à pesada Ena com 
a que as emagava. | ARDE E M 
sa | Nas cartas que vou ler (algumas do arquivo deste Instituto, outras Ra 
“do ERst into da Bahia), e nos episódios que narram, resplandece um 


— dêsses raptos, e ao mesmo tempo nclas surpr / 

talo a psicológico com que o estadista os apagava a Rea ? toa 
A frieza do temperamento de Sarpiva não baixava | até o grau 

insensibilidade . 


su Também êle escapava a assomos de tribuna e a 1 alguma ins 
tu 


SN fluência das intrigas e atritos pessoais inevitáveis na convivência par. 
tidária. 


com a Ea deslisante da mágica salamandra. 

“Mas se lhe levantamos as escamas de amianto, vamos surpreen- 
| der-lhe à luz dos documentos íntimos cicatrizes e escaras que êle não 
o pôde de todo evitar do aventurar-se entre aquêles braseiros. ; 


; É história meúda, mas é ânsia de exatidão, correu o véu de “uns 

“ enganos consagrados, porém falsos, para mostrar a realidade que não | 
abate famas, não destrói pedestais nem apaga auréolas, antes comu-. 
nica à biografia dos grandes patriotas um vivo colorido humano que | 
nos “AprORima dêles, para melhor compreendê- “los, sem deixar de o: 


á-los. 
j admirá-los 


“de Es pela Bahia. É) 
Governava o país o partido liberal e o gabinete Ouro Prêto, aa 
quando se procedeu à eleição. o 
“Subiu à escolha imperial a lista tríplice: João Ferreira de Moura, | 
Antônio Carneiro da Rocha e j 
Era Moura [o candidato por cuja escolha se batia Saraiva. além 
dos vínculos partidários uniam-nos amizade intima, parentesco e 
“convivência cordial de vizinho de engenho. 


10d 


Como em tódas as províncias e como em ambos os partidos, os 
liberais da Bahia dividiam-se em facções e grupos. Entre Saraiva e 


“Dantas, desde alguns anos, existia latente dissidência. Moura, acom- 
' panhando Saraiva, podia contar com a má vontade de Dantas. 


“Um ano e meses antes, em carta datada do engenho Central 


“da Pojuca, em 7 de dezembro de 1887, dizia Saraiva a Moura: “Aqui 


esteve o Almeida Couto, que me disse estar resolvido a não consem- 


“tir na sua exclusão. Sua linguagem parece correta e creio que seria 


de bom conselho não colocá-lo no meio dos amígos do Dantas que 
formam a comandita que tem por fim arranjar os empregos e as altas 


“posições, esquecendo tudo o mais. O Couto me parece ter ambições 


mais elevadas e querer subir pela estima de todos os homens do par- 
tido liberal e não como instrumento do senador abolicionista. Enfim, 


“a seu respeito conversaremos. Nosso dever é tratar bem a todos os 


que servirem à Província — colocando seus interêsses acima dos 


homens e até do próprio partido”. 


Além des motivos da pequena política, disputas de “coteries”, 
e defesa ou ciúme dos “amigos”, havia estímulos menos pessoais 


“para essa indisposição entre os dois chefes liberais. Saraiva na 


- questão servil, pararia na lei que propugnara e que o gabinete Cote- 


gipe fizera passar no senado. 


Horrorizado com a decadência aniquilante da lavoura entendia - 


que a campanha abolicionista devia cessar. Dai a irritação contra o 
“senador abolicionista”, 'testemunhada ainda noutra carta, datada 
também de Pojuca a 21 de dezembro de 1887, na qual, depois de alu- 
dir ao péssimo preço das canas, — a seis réis o quilo — e do açúcar 
— a 18200 a arroba, — só dando as terras 200 a 250 arrobas por 


ja "tarefa; após salientar as dificuldades que lhe afligiam a indústria e o 


empenho em que estava de pagar a seus credores, dizia a Moura: 
“O que fazer-se; ter juízo, muito juízo para atravessar a crise. No 
meio de tudo isso os nossos politiciens, em cujo número me colocam 
por minha posição no Senado, riem e passam a vida a arranjar pro- 
gramas que os possam conduzir mais râpidamente ao govêrno. Deus 


os favoreça. Mas o Brasil há-de, afinal, conhecer os mercadores do 
templo”. : 


Pis 
fa 


0) EIA Entre Saraiva e Dantas, aliás, não começara a cavar-se 


“em 1886, por causa do abolicionismo; essa erosão partidária vinha, 


de mais longe, e já, em 1882, Moura, sempre adeso a Saraiva, paten- 
teava, em cartas a êste, a sua hostilidade aos Dantas, e à facção do 
“Diário da Bahia”: “É mais uma lição nos descuidados que não 


conhecem o perigo que há de colocar uma família na dianteira de 
todos os negócios de uma província. Pernambuco, outrora, pagou. 


Ro 


igual tributo; e não mui tarde pagaria a Bahia se Deus não escrevesse - 


certo por linhas tortas ... Enfim, seria impossível um longo despacho - 
sem um Dantas dentro.” (Cartas de Moura a Saraiva, 12 de dezembro 


de 1882) — “Se o conselho dinastico d'El Supremo da Bahia pudesse 


levantar uma moderna inquisição mandaria estudar novo gênero de | 
torturas para me obsequiar. Felizmente, as iras da importância rever- | 


tem ridiculamente contra que as tem. Nunca mais, depois do entêrro 
de seu sobrinho, voltei ao paço das vaidades e como pela primeira vez 


um ministro da Bahia, em situação liberal, desprezou conselho, consul- 


tas e direções do grande oráculo, imagino o grau de pressão atmosfé- . 
rica concentrada na filauciosa mente do tipo mais vaidoso que a inép- 


cc 


cia do partido liberal já produziu “........“até o começo do ano 


passado julgavam-se diversamente” (Carta de Moura a Saraiva, 5 de 


janeiro de 1883) — “O novo ministro é gaúcho e gosta muito dos | 


foguetes, zabumbas e puffs introduzidos pela política gasparina no 
Rio Grande do Sul e dantina na Bahia — deixo-o de quarentena” 
“Carta de Moura a Saraiva, 26 de janeiro de 1883). 


O desejo de Saraiva pela escolha de Moura havia fatalmente de. | 


ser contrariado pela oposição, ainda surda e disfarçada, de Dantas 
que ia bater-se por Carneiro da Rocha. ' 


, 


Mas, quando Saraiva parecendo abandonar o campo, partiu para | pi 
a Europa em meados de 1889, levava a segurança da escolha de seu 
preferido; pelo menos a promessa do Presidente do Conselho — o | 


Visconde de Ouro Prêto. 


. Sr | ..A . . . A 
Foi, por consequência, com irritada surprêsa, que recebeu a com- 


- municação da escolha de Carneiro da Rocha, que aliás, não chegaria 
“a tomar posse, pois a 15 de novembro, a república dissolveria o senado. 
para confirmar a profecia atribuída a Cotegipe; “nesta cadeira, depois 


de mim, ninguém se sentará” 


> 


Exmº RE Snr Cons. Sa 


a Tivemos hontem noticia da escolha senatorial do Carneiro da facial 
Foi um assombro para tôda esta capital! Essa escolha transtornou . 
ôdas as nossas combinações eleitorais, e ninguém poderá prever os 
“seus funestos resultados no pleito de 31. Quero crer que tudo foi obra 
do Paço e que o 7 de junho foi vencido. Os velhos moldes: reapaTEr 
ceram, € com maior energia. Eu bem lhe dizia, quando por aqui passou ; 
& “para que vae para a Europa? E o Moura? E V. Ex, me respondia : 
“isso é negocio feito, não tenho susto”. E agora? Que attitude que- 
“verá tomar o Moura no “4º districto? v. Ex. bem comprehende que 
St... elle quizer, o Xico Sodré e o Dantinhas serão dous candidatos 
Hs * mortos. à 


Não sei quaes serão as consequencias do desacerto da Corôa. 


E Uma pelo menos supponho antever. O Moura retirar-se-ha à vida 
- privada, e perderá o partido liberal um dos melhores caracteres, que 
“temos n'esta provincia. E nós não temos tão grande copia de homens 
sa de, bem, que nos seja indifferente perdermos um Moura. 
- Ah! Meu conselheiro, cada dia reconheço mais a minha iahabi- 
A lidade politica. Não posso aprender, apezar de velho e do estudo, que | 
tenho feito, essa sciencia transcedente, que só pode ser contenham 


pelos habitantes do Olympo! As pretenções individuaes sobre o 6º dis- 
-tricto começam a surgir, 


“É morto o Dr Fiel José de Carvalho, e segundo os rumores que 
correm, essa mcrte vem trazer serias dificuldades à eleição do 9º. 


Sia 31 perdermos o 4º, 8º, e 9º distrito não me surprehenderei. 

Qual será a attitude do Moura em tudo isto? Eu nem ouso escre- 

“ver-lhe. A Dr. Venha quanto antes nos conformar no meio do desa- 
mimo. que já começa a lavrar em nossas fileiras. Adeus. 
Do Amº pelo cor. 


Cezar Z ama” 


, Era 


5 recebia Saraiva e esta do a Visconde de Ouro 


VA 


Rio de Janeiro, 10 de End de 1889. 
Exmº Amigo Snr. Cons? José Antonio Saraiva - 


(Confidencial) 


, 


Faço a V. Ex. meus cordealisssimos cumprimentos, desejada ; 
que chegasse ao termo de sua viagem tom a maior felicidade ea saúde e 
restabelecida . 


Comunico a V. Ex. que não pude conseguir a escolha do Conse- . 
lheiro Moura, tendo a preferencia recahido sobre o Cons? Carneiro | 
da Rocha. 


a Para satisfazer a recomendação que fez-me V. Ex. ao embarcar-se 
no caes do Largo do Paço, empreguei todos os esforços ao meu alcance. 
Só restava-me um alvitre — declarar o ministério em crise. Deixei, | 
- porem de fazel-o por duas razões: 1º tratava-se de dous correligiona- ia 
rios sendo o preferido igualmente digno; 2º a proximidade do pleito | 
eleitoral, circumstancia que poderia pôr em perigo a sorte do partido, 
" mesmo em relação á escolha pela Bahia. 
Factos posteriores convencem de que não foi desacertada a minha 
* resolução. Acabamos de alcançar completo triumpho na provincia do Ee: 
Rio de Janeiro, onde mais de 20 annos não vencia o partido hua elei- . au 
ção senatorial. A lista triplice compoz-se do Eduardo Andrade Pinto, 
Bezerra de Menezes e Rodrigues Peixoto, contra a expectativa géral. 


l 


Posto reconheça o merecimento e serviços do Carneiro da Rocha, 
— o facto de não ter podido ser satisfeita a recomendação de V. Ex. 
dig - Causou-me a mais profunda contrariedade. ni 
Nenhum dos liberaes quiz acceitar o lugar de fiscal do Banco da. 
“Bahia, hum por ser seu advogado e o segundo por pretender a Procura- 
doria Fiscal do Thesouro. da Fazenda, cargo para que foi nomeado, 
* aposentando-se o que servia. r 


-. - Nomeei o Dr Guimarães sob proposta do Cons. Almeida Couto. 
- Contractando paEmo rente com outro banco — ainda por indicação 


De V. Ex. A e ER 


Amº e collega aHfº e obr?. aidsuditiado | 


Ajfonso Celso, 


LE é 


Por sua Vez Moura, escrevia: 


“Meu prezado Rar Conselisins? Saraiva 


aca (SCG dé Agosto de 1889 E 


Si não fosse a minha deploravel circumstancia financeira, em 
7” vez desta Você receberia pessoalmente [o amigo. A 


Não preciso dizer-lhe que estou resignado depois do rude “gol SM 


“que ferio-me no dia 30 do Pp. Quiz ser forte, mas o corpo obedeceu 
ge NES impressão moral; e não sei como ainda resta-me senso para escre- 
É ver-lhe.. 


Já vê o meu bom e leal amigo que eu tinha a mente prophetica 


“quando duvidava da minha escolha no ministerio Celso. 


Creio firmemente que o Paço não me gosta, desde que nunca 


pude afazer-me ás stias cortezias. Só la hia quando ministro, é á ser- 


viço. O Rei, que nunca se mostrou meu desaffecto, mas que sempre 
me considerava, no seu ministerio foi demasiadamente retrahido com- 


-migo. Creio que havia antes d' isto bebido informações, ou ed da EO a 


Dantas, que foi nosso antecessor. 


A Princeza cujas partidas nunca assisti, naturalmente tomou-me 
em conta de selvagem. Re 


Faltava-me, portanto, o grande apoio da sympathia; o que sobrava | 


no Carneiro da Racha; que alem de tudo é parente e afilhado da 
- Barral. e: né PAD 


Ve ud! 


e 
b 


testa 


E E A o ão pe Ria estava. no poder; co o Fre ranco 
GIRA à Guhay erão ço VA q png Depois a eu estava, pe 


seu conselho. 


O golpe do dia 30 surpreendeu toda a nossa provincia ; liberaes er 
conservadores ficarão attonitos; porque ainda tres dias antes, pas-. 
sando por aqui o Lafayette fez ver que seria eu “infallivelmente QE 
“escolhido. 2 A ARA ça Ec; E 

* É quasi unanime a indignação de sorte que tenho ganho mais na 
opinitão publica, do que perdi no conceito imperial. 


“Não fui á capital e lá não tenciono ir tão cedo. Hei de lá appasd 
“ recer depois de seus conselhos, que espero. Não houve até hoje quem 
me explicasse o motivo da minha repulsa; e cada cabeça, cada con- ED 
“jectura. E isto afflige-me muito. E E RÃS 


É natural que lhe tenha sido explicada; e n'este caso é saia 
favor livrar-me da incerteza; por mais grave que seja porque Prox 
meto-lhe guardar o mais rigoroso segredo, 


Digo-lhe isto porque entre as muintas supposições, corre à de ter. 
“o José Felix mandado secretamente para o Paço uma denuncia contra Eus 
“ mim, logo que vio entrar na lista triplice. São diversas as ver- 
“'sões, e em todo o caso, se fui alvo de intrigas cumpria ser ouvido. 
antes da sentença. ; 

do Pta - Acabo de ler o art. incluso da G. da Bahia, dizem que outros “adia 
abundam nas mesmas idéias. O Diario da Bahia apenas deu a noticia 


or 


IS it MR pçs: 
: ui o menor “comentario, “com E» maior firmeza, 
' nto ficou muito entristecido. n 


; À de 
“Do Rio depois de muitas felicitações antecipadas não recebi « as- 


carecimento de pessoa alguma. 


y i j 
Raso que se não fui victima de intrigas políticas, os EmpERDIOS 
“vencerão o direito. | : nf 


'* Releve-me a forma da escripta, pois que ainda não me julgo 

* perfeitamente restabelecido ; a ferida vae sangrando ainda. . - 

Sei que está contrariadissimo, dê tempo ao EeaDo, o futuro 
será o alívio de nossas contrariedades. 


; "Aguardo noticia de sua saude e de seu passadio n'esse grande 
“ mundo. As 


, 
Emquanto não me atiro de novo no torvelinho politico vou-me 
“Tetemperando na tranquilidade da vida campestre. 
Mande no 
Seu amigo 


Moura 


4 


A “Meu Charo Amº, C, Saraiva 


Jacú, S.C. 16 de Agosto de 1889 


Es, : E : Nitro : g 

VR Havia ainda poucos dias, que o seu velho amigo tinha sido ful- 
+ minado, quando escreveu-lhe a primeira carta. Moral e phisicamente 
po * doente refugici-me em si para desabafar-me. O tempo, que tudo gasta, 


“ vae apagando o vestígio profundo de tão rude acontecimento. . Sul- 
cava ainda o Tagus nossos mares, quando a vingativa e traçoeira 
mão do donatario d'esta infeliz feitoria tramava seu ultimo golpe de 
mão. Emquanto os emperhos da Senhora Condessa de Barral, e as 
exigencias do Coronel Gentil abrirão brécha nos meus presumidos 


direitos; lá na secretaria da justiça em um gabinete particular, o Sr 
Ministro tomava as instruções para malquistar-me no Paço. Consu- 
T mou-se a preferida iniquilidade na sua ausencia. | 
; , 


Pra 12 4 RR R ; 7 Fe 
É a historia [Re que dota aa contarão-me, e q A 
$ tem razão de ser; mas que só poderemos discutir verbalmente. da 


+ 


" Não me dou por achado procuro convencer aos amigos de que 
+ só e exclusivamente a Barral impoz à sua discipula. Assim é conve-. 


- niente para que a vaedade não se ensoberbeça muito; e para que ex- 
temporaneamente não se baralhem os futuros cálculos, que tenho em 
E mira. El 


tecimentos da alta reforma que se projecta, e e é indekinavel. 


E Depois veremos o que nos traz a evolução do tempo; 
nossa Bahia continuar à - feudo de algum, que me fére, por não 1| 
EK poder ferir. 


ta 


3 | Já vamos com dia os mais estiados, e a esperança mais animada | 
pelo futuro da nossa lavoura de cannas; aguardando o successo far & 
missão Lafayete. 


Ainda temos a provincia Biapalaada pela fome, que naturalmente 4 
e irá até. Novembro. Eb 


Seja feliz e mande no seu 
amigo 
É f Moura” 


f é is va ER 

Ao ter noticia da escolha de Carneiro da Rocha, deixou Saraiva, é 
=  irritadissimo, extravasar-se-lhe a indignação inflamada nesta carta | 
E w Moura; 1 


“Grand Hotel de "Europe — Aix les Bains Esavole) 2 de se. ç 
tembro de 1889 


- Meu charo am? RE cre VR 
Só hontem recebi sua carta dando-me noticia da injustissima pre- 
“terição que soffreu. Já tinha conhecimento do facto por uma carta | 


"do Zama, e não posso acreditar que o gabinete Celso ousasse praticar 


é é preciso aceital-o com oie as ae consequencias Dê 
Ras Neo o Rio de assi pa jogo er duvida é gl 


14 


2a Se o meu amigo não tem o sangue frio necessario para commentar gro 
o pisto e a tambem falta-me ainda a Rio) die 


|] ' 
“ 


“O meu 1 amigo hesefa saber se posso attinar com as causas da sua 
p reterição (0) Celso em uma confidencial que me dirigio diz o seguinte, | E 
— “Para satisfazer a rocommendação que fez-me V. Ex. ao embar- 

ar-se, no caes do Largo do Paço, eimpreguei todos os esforços ao meu | 
alcance. Só restava uma alvitre — Apagar o ministerio em crise, 


rte do partido, mesmo em Pee à escolha pela Bahia”. 


- Dir-me-ha o meu amigo : — acredita no que diz o Celso? Dir- lhe-. À 
hei francamente — não. No meu ultimo e penultimo ministerio 
e nunca fo) Iinperddor escolheu Senador sem ouvir, antes do Conselho, ri e 
ye minha opinião, mesmo na lista do Pará, em que vierão tres adversarios 
E po gabinete, e nem cuja escolha não tinha o ministerio o menor inte- 

“resse, Accresce que presentemente não podia haver crise, porque o | 
E “partido conservador está inhabilitado por algum tempo para voltar ao. vom 

- poder. 3º — Sendo o dogma do partido Liberal a responsabilidade 
“ministerial em todos os actos do poder moderador, para resguardar | 
“o paiz de qualquer absolutismo da Corôa, o Celso não pode e não deve 


et Pias epa 


ra circumstancia alguma desculpar-se com a Corôa, sacrificando assim é 

O que eu com exactidão chamarei a honra do partido Liberal, que é 

““a responsabilidade dos ministros em todos os actos praticados pelo | 
“Imperador. À “o 
oi Não deve pois meu amigo ressentir-se por não haver merecido | = 
“bom conceito do Imperador por que é impossivel que 9%M. questeny UR 


E poi ' E of? o + y - 44 
? Ee MÃO contrario S M. -» Si está seu pleno j juizo, de saber que o 
a “Conselheiro Moura — está collocado, e deve estar collocado, no: nu- 
mero dos homens de Estado que nunca traficaram com os negocios 


- publicos e jamais concorreram para o descredito da monarchia. 


- Basta. a Não conserve o menor rancôr contra” o tnipprádo do 


E, o que devemos fis nós — os vencidos e Slerica dad da 
á commandita Celso-Dantas? É redobrarmos de esforço pelas re- 
“formas. No Senado farei o que puder para que os. “senadores sejam 
- temporarios e escolhidos pelas provincias. Voce comece ahi a. pro-. mo 
 paganda. Não se illuda — os chefes officiaes do partido liberal não. 


querem reformas completas porque querem continuar a nomear E m 
Senadores e Presidentes da Provincias é cuidarem dos filhinhos “Ba 
netinhos. a 


É Pp mais legivel”. 
- Em mais uma escolha senatorial influía aquela; aquela grande 
É “dama, de tanto prestígio na Côrte de Pedro II e tão constante ação — 
; “política no segundo reinado — a Condessa de Barral. 

Pouco antes Pereira da Silva, com o nome numa A tri- 
- plice, supreendia a tôda a gente embarcando para a Europa e aban- 
| donando o: campo aos. empanheiios eleitos, ao invés de permanecer. 


v 


na Côrte e ao insinuar-se á benevolência e preferência da Coroa... 
É que em França estava a filha do Visconde de Pedra Branca... 
e Pereira da Silva foi o escolhido. 

Carneiro da Roccha batera agora à mesma porta, pondo outra 
vez à prova o valor político “da Barral”. 


Repugnava, entretanto, a Saraiva atribuir a uma mulher a es- 
colha de um senador. Dominavam-no idéias de reação. O Ministério 
não queria reformas completas, pois êle as esposaria; não podia 
manter-se moderado e conformado quando assim o ludibriavam em 
“seus desejos pela escolha de um amigo como Moura. 


E é tal a irritação, que faz reverter sôbre si uma acusação de 
“dois gumes, atirada a Ouro Prêto e Dantas. De fato, se os chefes 
oficiais do partido liberal não queriam reformas completas para po- 


- derem continuar a nomear senadores, êle Saraiva resolvia-se a pro- 


pugnar tais reformas... porque não nomeara um senador. 

Muitas vêzes as idéias e os programas dependem, para sua reali- 
zação, dêsses pequenos estímulos, — espoletas de despeito ou am- 
bição, necessária a fazer deflagar os explosivos das grandes 
tranformações. 


Os sentimentos e deliberações de Saraiva iam sofrer, entre- 
tanto, característica evolução. 


| 
Três dias depois escrevia êle, de novo: 


4 Grand Hotel de Europe, Aix les Bains, le 5 Setº 1889 
Hontem lhe escrevi apressadamente e hoje o faço com vagar, 
“e com o fim de examinar a razão de sua não escolha para Senador : 
É certo que a causa primaria foi o Celso, por que nem a Princeza 


"por pedido da Barral, nem Dantas, e nem mesmo o Carlos Affonso 


e o Homem dos Ilhéos seriam capazes de obter a escolha do Carneiro 
da Rocha, se não encontrassem no Celso o mais aperfeiçoado ins- 
trumento de perfidia. 


Dou de barato que a Princeza pedisse ao Celso que não contra- 
riassse a vontade do Papae, já por ella preparado, — que o homem 
dos Ilhéos, e o Carlos Afonso pedissem ao Celso para escolher ao 

-amº a quem devem muito — que o Dantas na Secretaria da Justiça 


ESPE Ca o 


Lear, 


RSA Fa De y ' E : é 


“a tramasse a conspiração para desacredital-o perante o Imperador, —. 
tudo isso de nada valeria se o Celso fosse leal, se fosse o que deve 
a todos, e só aconselhasse ao Imperador a sua escolha. O Imperador 
faz e fará o que o Celso queira: 


1º Porque crê que o Celso é capaz de pro grandes serviços | 
à Filha. ç 


2º Porque seria ferir profundamente o partido liberal, apealo 


Es 


do poder pela infracção do seu grande principio — a responsabili- 


dade ministerial nos actos do Poder Moderador. Sem esse grande 
principio teriamos o absolutismo. 


x 


Já vê pois que o Celso foi quem o não escolheu porque quer | 


provar à Bahia que o Dantas faz tudo e realisar os compromissos 

que naturalmente tomou com o Dantas quando com o Congresso, ; 

o garoto, e a Princeza — arranjarão a ascenção do partido gue É 
f que vae sendo a ascenção da commandita Celso. : Boi 


Não se illuda por com o que lhe contão: o Celso é a causa de . 
tudo, porque conta na Bahia com Dantas e nas outras provincias 
com -politiciens da mesma ordem — para fazel-o grande chefe do 
partido liberal do Imperio. Si eu tivesse menos dez annos de edade | 
eu me tornaria chefe liberal dissidente, e commandaria o exercito 


: reformista por que a reforma Ruy simplesmente dará com todos. 
' esses calculos inconfessaveis por terra — a libertará nossa Pro- 
p. vincia da facção Dantas, como já libertei eu da facção Gonçalves 
“Martins — Wanderley em outros tempos. E q 
Não faço porem dissidencia porque não quero commandar par- 
ç tido, e limito-me a protestar contra a sua não escolha — rompendo | 
) simplesmente minhas relações politicas com o Celso e deixando. até 

A de responder á carta em que justificou elle o seu procedimento para 
e com o meu amigo. No Senado apoiarei todos os Ministerios que 
E não applaudirem a commandita Dantas e nem mesmo provocarei ou 

-— combaterei o Celso — como adversario, por não querer fazer scisão 

e nem ser chefe de dissidencia. Mas farei pela reforma liberal, isto é, 
pela escolha dos Senadores pelas Provincias e pela eleição dos Pre- 

—  , sidentes, sem o menor vislumbre de intervenção do governo geral 


“tudo quanto puder. 


o meu amigo não tem talento. “Pois bem, procure 
dos jornais neutros e escreva cartas a “em que sema-. 


jalmente denuncie ao publico todos os tramas da commandita e todos E 


“perigos que correrá [o partido liberal se não adoptar o program- 
a à Ruy. “Todos os nossos amigos passarão a ser assinantes “do 
PSA “em que apparecerem as suas cartas e abandonarão o 

diario da Commandita. Constituirá o meu amigo um grupo de li- 
beraes: dedicados e obrigará a facção ou a cortar com o chefe desse 
grupo ou a ficar perdida na opinião dos Bahianos, sen estão can- 
“sados de endeusar nomes. Si não quizer ser o centro da reforma. 
na Provincia retire-se à vida privada porque não pode e deve contar 
- com a Serenata do seu mais antigo amigo. politico, hoje seu mais 


X 


fe 


RAS sta carta, transcrita ita não traz nem direção nem. 
“assinatura, É que Saraiva a confiava ao correio e temia fôsse ela 


Subsiste a irritação do primeiro momento, visando o Ouro 

- Prêto ea Dantas; mas se incita Moura a tomar atitudes francas 
“reserva para si ação mais discreta, evitando combates diretos e pes- 
Eu -soais; e se dispõe-se a defender reformas, que Dantas e Ouro Prêto 
* não paia abster-se-á da direção de uma dissidência. Não. quer 
“- “fazer cisão”, o que, não obstante, aconselha a: Moura, foge de ex- 
tremos a que induz o correligionário ferido e despeitado ; reserva- 

* Se, como sempre, a zona neutra onde a intangibilidade de sua fortuna 
“política o revestia de invulnerabilidade.. EIS aa | 
É notável como já nesta carta Saraiva começa a “tirar o corpo: 
ora”, Na primeira tomava quase como inteiramente a ele dirigido 


BIS 
ca 


A estas duas cartas de SarAiva responde Moura: | 


“Meu Charo Amº o: Saraiva 


abraçar | os mais tempestuosos problemas politicos e sociaes. 

É a edade quem sagra os maiores estadistas, do mundo civil 
sado. Os Thiers, os Gladstone, e os Bismark, acançadissimos 
annos, protestão contra a sua theoria. 


- Que o soldado razo deixe de militar pela aged, FE idade 
“vá; e N'este caso estou eu, que simples praça de prét, devo medir 
minhas forças e contar os 60 janeiros, antes que. is Ryoa, sejão 


a contados j ú / 


E quanto a chefia do partido Rca é questão de facto, ha muito pá 
* existente, e que perdurará emquanto houver bom senso, e patrio- .. 
RSA no paiz. PR: 
“Não creio que lhe chegue a vez de tomar a responsabilidade de. 
uma cizão no partido liberal, embora o barometro politico esteja in- 
'dicando a transformação dos nossos partidos constitucionaes, e já. 
“o partido conservador, esphacelado, e sem bandeira procure as tontas. 
sua actual razão de ser. ra RU 


A nova Camara, quase unanime, procurará descer este declive;. isa 
“da mais vertiginosa actividade. Os recursos das graças, do thesgud 
“mas O Ouro Prêto é um acrobata da mais alta força gymnastica, e ka 
“das elevadas commissões, que vão se mostrando inexgotaveis, podem, 
“não vencer caracteres como os dos Ruys; mas estes são rarissimos ; 
| porque são gigantescos; e não cabem na Camara. E, meu amigo, | 
quando todos os elementos de corrupção forem insufficientes, e todas o 


/ PERLA ' a RE c E q ; E E o 

“as medidas violentas não bastarem, acredite, porque lh'o juro, o acro-| 

" bata saltará para o lado da opinião, com tanto que a maromba do 

: poder não lhe fuja das mãos. Ha muito que não creio na minha es- 

“trella politica, e que o estudo dos caracteres da minha terra incutiu- 
me o desanimo, tornando-me rustico, e descrente; infelizmente um 
concurso de circumstancias imprevistas veio embaraçar intuitos que 

- nutro actualmente e que serão adiados, até que eu possa. 


Os mãos annos eo desleixo na administração de meus bens, 
or “crearão-me difficuldades; que me inhibem de destacar-me facilmente 
para a Capital da nossa provincia; estou no trabalho da organisação 
financeira; pelo que vendi o Camboatá para pagamentos de dividas; 
-, é mudei-me para o Jacú onde estou fundando uma boa safra, e uma 


casa para residencia, visto se ter desmoronado o velho sobrado que 
eu aqui tinha. 


Sem dinheiro não se faz a guerra, estou preparando este ele- 
mento emquanto aguardo os acontecimentos, ou a luz que deve vir 
do parlamento na proxima sessão legislativa. 


Agora qualquer deliberação minha em relação ao movimento 

politico, que tem atordoado o paiz seria classificada como filha do 

- despeito pela recusa da escolha; e não teria força na opinião d'aquel- 
" Jes que fazem a politicagem da terra. 


) a No p. passado pleito de 31 de Agosto, abstive-me das urnas, 


e aconselhei aos meus amigos que concorressem, e votassem nos can- 
- didatos do partido. 


Nem mesmo aqui entre os meus mais intimos culpo ao Celso, ou 

ao Dantas, antes desculpo-os, embora sinta e saiba donde me veio o 

golpe. É preciso na lucta jogar-se com armas iguais; e O inimigo pre- 
-* venido acautela-se e fere, como me ferio ultimamente. 


Conheço minha terra e minha gente e não poderei agir sem pizar 
terra firme. 


Ee E Tenho achado muita dedicação no Z e no Ildefonso; aquelle 
E procurou naquelles dias atirar-me para o seu proprio districto. Cum- 
pri o meu dever não aceitando. Si alguma vaga não se abrir durante 


esta legislatura abraçarei o meu distrito natural — o 4º — e creio 
| que vencerei. 


A 


PRA 
ques 


4 a vi va 


: ão seja “um Celso, Acreditei na culpabilidade da Corôa, porque po 


E uma carta de Paranages colligi isto; desde que. elle me diz aa o 


as 
“Ia 


) Ainda não sei quando será a sua boa a; iai que farei Re 
“na correspondencia epistolar. : 


A Disponha it Ea : o 
RE - a * Do seu amigo ; 
Moura 
E Da a 
q 2 ' 
o Recebi tambem a carta do dia 2” 
E EC iader exaltação era para “Saraiva movimento instintivo a do- 


minar. Era um estrangulador de todo sentimento que lhe turbasse 


Ee serenidade — tantas vezes enterior e: e e 
4 


a uma carta expansiva que tanto A e tão prontamente Supra Hein 
Estremeceu de arrependimento, quase de pejo, por ter deixado a 
assistir àquilo que Joaquim Nabuco denominou-lhe de “dilacerações | 
“ocultas” que o euulisia tivera sempre a força de “quebrar e até des- | 


“Meu charo amigo 


f 
N 


E) que lhe disãe nas minhas duas ultimas cartas em resposta . Dito 
- às suas? Disse cousas sensatas ou inspiradas por um pouco de ex. 
E “citação nervosa provocada pelo feio procedimento do Celso para com 
"o meu amigo? Pois bem — com mais calma resumo o meu pensa- 


Y 


é à quizerão im 

mo — — ou. odio cade Pad PAR aleáio E eita 
dador conquistando as sympathias dos seus vizinhos e parentes 
“levando-os ás urnas em favor e que tiverem as idéias que lhe | 


us RA mim não podem fazer mal. Ferindo-o o “Sor Celso Sifratra 
sé dos meus “conselhos e deu-nos ampla liberdade, não de o derrubar 

pe º que seria de minha parte uma tolice e falta de patriotismo — 
mas de ter na discussão das reformas a maior franqueza. 


“Responsabilize somente pelo acto de sua accintosa exclusão o | 
nr: Celso, e aquelles cujos interesses elle procurou servir, — mas o 
não. deixe de viver bem com os liberaes que põem interesse publico | 

; acima dos interesses de facção lou pessõas. Deixemos a politica. 

- «Estou na Rainha do Adriatico. Com effeito é uma singulari- 
dade. | Não ha cousa igual no mundo. Viver no mar e em terra é | 
cousa que se não comprehende bem senão aqui. Vim da Estação da 
estrada ferrea pelo grande canal de Veneza e passando por grandes 
hoteis e lindas casas até o Hotel de PEurope em que risido e onde de- 

" sembarquei. Parecia-me que não havião ruas e que as ruas eram | 
canaes. Depois do jantar tive a curiosidade de sahir a ver se me era 
permittindo andar a pé, e não somente em escales alcochoados. Sahi 
“do hotel para uma rua estreita e dei commigo na grande praça de | 

“ Marcos, rodeada de arcadas e de lojas as mais curiosas, e todas illu- 
“minadas a giorno. Fiquei encantado e depois de findar este vim. 
“fazer novo passeio a reconhecer se foi illusão o que vi hontem á luz 
- do gaz ou se realmente Veneza é uma linda e curiosa cidade. 


“Pelo menos é uma originalidade. 


Adeus. Que tenha passado. bem, e sua Exma Senhora; é o que 
mais lhe desejo e a seu amigo o Visconde de Aramaré — a quem 
“muito me recommendará. Adeus. 


Sempre 


seu amigo affectuoso 


J. 4. Saraiva” 


af é 

Quase um mês depois voltou a escrever, já totalmente se or 
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és Mei charo amigo; 


| Lisbôa 21 de Outubro de 1889 


“parte como benz: à podridão os conservadores em seus náo 
pigs de governo. ; ar 


Am x es "o snr Celso tem bastante talento para, Edi mas. eu 1 tenh 
orendo io não nte ER por dar ao So ada uma 
“forma commanditaria que o Brasil e mesmo a pobre Bahia não pode | 

tarde. Apezar de não querer negocios com o Celso, de quem tenho 
medo, depois do procedimento que teve com meu amigo, não posso |. 
“deixar de desejar-lhe muito bem porque sua sorte está ligada à do 
partido liberal, de quem tem o paiz necessidade grande. et 


É provavel. que não nos vejamos agora, pois apenas pretendo 
“passar pela Bahia, onde estarei a 14 ou 15 de Novembro, e para lhe 
“dizer o que penso de sua candidatura. Si os liberaes que teem in-. 

- fluencia no sul o querem apresentar como substituto ao Carnéiro! da. 
pa a candidatura como deliberação de seu partido e deixe 
“que o Carneiro da Rocha o contrarie apresentando um instrumento | 
ado Dantas. Ficará provado mais uma vez que não quer a commamn-. 
A dita liberaes E so Si porem a sua candidatura fôr um 


repellir. Mas eu só dou. pareceres porque é o meu 
ade “hoje simples senador — sem nenhuma pretensão de dar CORA bato aos 
NE - commanditarios da minha Provincia. Que tomem esse trabalho os 


o aê tea Exma, Snra todo o bem. 


amº aff? | 
J. 4. Saraiva”. 


/ 


Moura receberia essa carta decepcionado. Lá se fôra tôda a ir- 
ritação do seu chefe. Se existia uma comandita, — não lhe dava 
combate. Queria ser simples senador. As expressões candentes 

“contra Afonso Celso eram agora meras restrições e lhe reconhecia 
talento para governar e lhe desejava todo o bem. Nem mais uma 
alusão ao programa Rui, à liberdade de opinar sôbre as reformas à 

atitude de combate que deveria assumir Moura. 

Um momento aquêle floco de gêlo parecia aquecer-se a uma 

“rajada reacionária, mas retornava logo á sua impassibilidade alfide. 

Ernesto Quesada, que foi ministro da Argentina no Brasil entre 

"1883 e 1885, narrando, suas “Memórias Diplomáticas”, uma entre- 

“vista com Saraiva, refere como, lamentando não haver êste aceitado 


o estadista: “Eu sou um oportunista e homem de partido”. 


o Vitorioso nas eleições o gabinete Ouro Prêto, dispunha-se Sa- 
raiva a agir de acôrdo com as novas circunstâncias, num lance dêsse 
um confessado oportunismo. 
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Mas a 15 de novembro estoirava a bomba republicana e nem 
Saraiva tomara atitudes, nem Carneiro da Rocha assento no Senado, 


| nem Moura fazia com seu talento a reação contra a “comandita Dan- 
Ps 3 E ) 

Ri; - tas” que se dissolvia forçadamente, 

E Como estamos a ver, estas cartas, se não desmentem o diagnós- 


tico de algidez, trazem ao analista do caráter de Saraiva o conheci- 


mento de sintomas que complicam a observação clínicã... queria 
xa dizer crítica. 


* deputados, se o cabresto não fôr de seu agrado. Adeus. Desejo-lhe 


o ministério (estava no poder o gabinete Lafaiete), respondera-lhe 


piada ebio co si tim pç E 


PO tudo dE ane Pa edad do a no “elenco: dos. pre 
Eleiiaãos monárquicos ainda consumirá pesquisas e sugerirá as mais 
“variadas interpretações dos historiadores do segundo reinado. t * 


Alguns dos contemporâneos do estadista deixaram depoimentos 
— que servirão para as sentenças da história. 


Um dia S. Lourenço que tinha agudeza nos julgamentos e 
traço vivo e sintético para expressá-lo, reprochava ao primo “caráter * 
meio selvagem e fugitivo, defeito da minha família de matutos” 


“Fugitivo” — tendente às omissões e renúncias com que dai 
mente se prestigiava, e com a ameaça das quais intimidava e continha, 
algumas vêzes, a correligionários rebeldes ou queixosos. * pon 


— Ministro de Estrangeiros do Gabinete Olinda — a Dantas — Presi- 
- dente da Bahia — onde manifesta o desapégo e esquivança como suce- 
» dâneos dos comandos de chefia ou às advertências de comando — | 
“há muito tempo sabes melhor que ninguém a impaciência com que “ 
z vivo nos interêsses, ambições e rivalidades da nossa Província e o. 
horror que me causa o espetáculo de um partido que não cuida se-. 
não dos seus arranjos pessoais e que se divide e subdivide por causa | 


j gia 
; Guarda o nosso arquivo o rascunho de uma carta que escreveu 
E 
+ 


de paixões ruins e pequeninas” 

As causas dêsse mal-estar pediam-lhe emenda, censura, castigo, — . 
mas Saraiva limitava-se a abster-se: “não quero por coisa alguma neste. 
mundo continuar na sua direção e nem mesmo parecer que continuo”. 

Estava resolvido a tudo abandonar e lembrava a Dantas: “e sabes 

disso porque mais de uma vez me, has censurado por fazer mal aos | 
. meus amigos por causa do meu desapêgo, no que entretanto não acre- . A 
* ditam os meus adversários”. E adiante “devia abandonar armas e ba- E 
gagens e meter-me em minha casa... não querendo ser chefe de 
coisa alguma, resta-me o abandono de tudo, como único meio de con-. 
servar a tua amizade e dos amigos que prezo... o recolhimento a que. 
me havia deliberado e que está em meus gostos... não querendo ser 
nada é coisa indiferente para mim agradar a um deputado ou político... 
minha consciência está tranquila e todo o meu defeito será não poder 
lutar contra os escrupulos della para continuar na vida actual de político. | 
Ee Nada pretender ou fingir nada desejar é uma das maneiras de 
prestigiar-se evitando atritos de competidores, Em nada aspirar e 


Det j 


- estar sempre pronto a tudo renegar, Saraiva levantava-se acima da 


: âmigo. 


região onde os choques pessoais são inevitáveis. Mas se assim não 
se descompunha nas disputass, devia ser abandonado dos troféus que 


entretanto, lhe choviam. 


É que os principais fundamentos de seu prestígio vinham: do 
conceito de homem honesto, — honesto na significação ampla e total do 
têrmo: — incapaz tanto de furtar como de enganar ou trair —; e do 
“dom da autoridade”, inato e indefinível. 

Noutra carta êle escrevia: “espero que os amigos reconhecerão 
que tenho algum geito para conhecer os homens e que não muito. 
Balance-se entre gregos e troyanos, e não ha melhor balanço na 
Bahia do que cortar direito e obter nome de homem íntegro. Os 
aplausos de baixo forção os grandes da terra a aplaudir também”. 


e 


Os amigos reclamavam. Leão Vellozo à notícia de que seu chefe 
pretendia logo depois da guerra deixar campo livre a quem quiser ser 
grande nesta terra, protestava — “não pode fazer isto... êste com- 
promettido a fazer de sua parte com que sua terra seja grande” 


Negava-se aos soldados; negaceava aos generais, ao Imperador. 


Em 1880 tôóda a nação voltava-se para êle e o solitário deixava- 
se esperar. Quase um mês o Imperador, os partidos, os políticos, a 4 
imprensa e o país aguardando que aquêle que fôsse chamado ao poder 
cansasse de mostrar desdéns pelo poder. ; 


Era modéstia? Era enfado das peisões? Era a vaidade de mos- E 
trar que não tinha vaedades? Era ostentação de humildade e desa- 
pêgo das grandezas como uma das formas do orgulho? 


Fóôsse o que fósse foi sempre a maneira que lhe captou o res- 
dA Mina À e 

peito de legionários e adversários e a dedicação confiante do mo- a 
narca, seu sócia político e por isso seu tão constante admirador e 


Foi essa assiduidade da preferência imperial que lhe faltou quando E 
tentou novos sucessos na política sob o regime republicano, usando E 
seus processos de ação e inação. 

O ambiente era outro. Êle não contou com o desabuso dos novos, . 
com a brutalidade militar da época, com o desrespeito das hierarquias 
ao tentar correr o páreo com os juniors da política republicana em 


a wo UM S A ; k + A '; o N k: | 
águas agitadas onde antes como que boiava nadando inutilmente 


com os pés, deitado como um morto mas marchando serenamente 
para a meta. º 


Esta sua incursão surpreendente nos começos da política republi- 
cana e no fim da vida parecia uma demonstração a mais de que seu. 
feitio de homem público se comprazia em ser paradoxal. 

Quando todos os grandes homens da monarquia retraiam-se, êle 
— o renunciatário contumaz — é que se apresenta para congregar E 
partidos, disputar eleições, ascender a postos. | 


4 Ê ., 5 + . Fá : 
“Muitos ambiciosos despediram-se então da vida pública; entre-. 


tanto êle o indiferente às glórias aspirou as de Thiers pretendendo, 


dar ordem aos caos; o abstêmio precipitou-se, a ombrear com uma | 
geração que não entendia nem o podia entender — para afinal, como 
sempre, retrair-se, renunciar. a 

A velhice reservara-lhe essa provação — desembuçar-se do capuz 
de frade para empunhar a espada de campeão e logo sumir-se sem 


N 


sucesso nem glória... mem esperança de ressurreição. 


Mas preservou felizmente a autoridade moral — que: Joaquim 
Nabuco — numa carta ao desembargador Saraiva definia — “a pu-. 
reza de todo contato impuro que é o que caracteriza a probidade de . 


Saraiva, não é senão a manifestação de seu desprendimento e da ele- 


vação de seu espírito acima de toda a esphera de cobiça de mercanti- 
lismo e das fascinações do interesse. Deante delle todos os homens 
de dinheiro curvavam a cabeça; sentiam-lhe a superioridade moral. 
e todavia, a probidade delle não era emfatica, altanada, quasi aggres- 
siva; era simples”. 

A certeza dessa probidade, a convicção dessa autoridade junto 
àquelas qualidades de frieza impassível de índole, êle as confirmou nos 


seus últimos momentos. 


Narra o desembargador Saraiva a seu sobrinho Joaquim Nabuco : 


“O conselheiro Saraiva estava perfeitamente certo de seu estado. 


Durante os quatro primeiros dias de minha estada na Bahia disse-m'o 
por vezes calmo, sereno, resignado, sem um queixume, sem um gemi- 
do, ditando-me as suas recomendações, passando no quinto dia, lenta, 
insensivelmente, do sono à morte, como um justo que sempre foi. Tenho 


k 


Ee cj com a à anália do desembargador Rocha 


dores do. alem- sô « como. o. Ee «desdenhoso ante os tea, ses, 


| " 
(1) As cartas dirigidas ao Cons. EE, a carta de Joaquim Nabuco ci- 


tada, e a do desembargador Saraiva pertencem ao arquivo do Instituto Histórico 
Brasileiro; as dir igidas ao Cons. João Ferreira de Moura estão guardadas no 


nosso distinto amigo Wanderley Pinho. Só com êsse caráter de 


- carreira política de Saraiva. Como êsse vizinho era o professor | 


“também a mais irresistível das autoridades. 


de ensinar o que quer que seja. 


arquivo da Casa de Rui Barbosa convirá fazer alguns comentários a 


“afastando pouco a pouco até se distanciarem consideravelmente 


' 


“AS ÚLTIMAS ATITUDES POLÍTICAS DE SARAIVA | 
AMÉRICO JACOBINA icon ; 


O trabalho que aqui apresento não pode ser considerado senã 
como uma simples nota a respeito da palestra anterior proferida pelo 


aditamento, de comentário é que se justifica a sua leitura nesse 
momento. 


De fato, ao ouvir os conceitos do Conselheiro Saraiva a respeito 
do último gabinete da monarquia, lidos pelo nosso amigo Wanderley | 
Pinho, comentei com o meu vizinho que seria interessante aditar a 
êsses espisódios algumas notas relativas à. fase republicana da, 


Afrânio Peixoto, que acreditou que eu fôsse capaz de transformar 
esta lembrança numa palestra, a idéia ganhou forma, e daí a pouco . 
era uma resolução sancionada pelo nosso caro embaixador e intimada 
ao atual ocupante da atenção dos presentes pela mais suave a mas . 


Sirva a recordação dêstes elementos históricos desta palestra 
senão para desculpar, ao menos para explicar a razão da minha . 
presença neste momento em um circulo de autoridades a que sempre | 
acostumei a venerar como mestres e a quem não tenho a pretensão 

E 


Antes de percorrer alguns documentos do dossier Saraiva do 
respeito das relações dos dois personagens antes da época em que 


se inicia esta correspondência. 
Os dois grandes sóis do partido liberal baiano andaram se 


de modo tão flagrante. Rare ZE 


“Ora Rui Barbosa pertencia à órbita do Conselheiro Dantas. 


e Em tôrno dêle girou sem falha e sem hesitação até bem depois do 
“gabinete Dantas. E” bem verdade que na organização dêste gabinete | 


Rui Barbosa sofreu o primeiro golpe na amizade que alimentvaa sua 
vida política até então. Quem lê as entrelinhas da introdução à 
Queda do Império, bem percebe no afã da demonstração da culpa- 


bilidade única de Dantas pela sua exclusão do gabinete, a mágoa que: 
um pudor natural, o respeito atávico invencível e o profundo senso 
da elegância de atitudes, não permitiria revelar-se na mesma ocasião. 


Assim o próprio Rui se explica após narrar o incidente: 


“Outro se daria, talvez, por achado. Eu, . não. 
Eu, nunca. Pouco depois, era a mim que o presidente do 
Pouco depois, era a mim que o presidente do conselho con- 


conselho confiava a elaboração do seu projeto de emancipa- . 


ção parcial, a mim que se designava, em seguida, o encargo 
de relator das tomissões de orçamento e justiça civil reunidas 
para consultar sôbre aquêle projeto a mim que se cometia a 
redação do grande parecer, a mim que se deixava, nos 
debates subsequentes, todo o pêso da questão ministerial, 
a mim que, resolvido o ministério a solicitar a dissolução da 
câmara, se impunha, sen; embaraço de tôda a minha resis- 
tência, a tarefa de redigir, em três ou quatro horas, no 
mesmo dia em que ma encarregavam, e no próprio palácio 
do Conde de S. Clemente, aonde para isso me mandou 

Tu - chamar o senador Dantas, a exposição de motivos dêsse 
pedido ao imperador, exposição acolhida tal qual a redigi, 
e tal qual a redigi submetida à consideração imperial”. 


Como retribuição a essa dedicaçção, novo golpe: a exclusão da 
Câmara, golpe; ainda mais incompreensível que o primeiro 

— não sômente pela não reeleição pela Bahia — onde seu nome ficou 
ao desamparo, segundo depõem vários eleitores em cartas no arquivo 


E as cpa! asd sa eia 
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pilheriando Campos Sales, “ninguém mais pode como Rui”. 


da vida política. 


“em que se dá êste arremêsso das cangalhas. Nem parece possível 


jo 
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“Nenhum mal com isso me fêz o senador Dantas”, | 
continua Rui, talvez querendo iludir-se a si mesmo. . 
“Nenhum mal com isso me fêz o senador Dantas. 
Bem, sim, e grande, Tão grande que daí até ao fim da 
sua administração, até quase o têrmo da situação liberal e, . 
ainda, até depois de extinta a Epa todos os E 


depois o discípulo e amigo o velho Dantas. 


Mas o demônio do orgulho é sutil e enganador — e poder-se-ia, 
chamar de orgulho — um sentimento tantas vêzes vcontianiado a 
dominado? 


— E visível que o próprio Rui havia de custar a render-se à justiça 
do ressentimento que progrediria no íntimo de sua alma 


l . 
“mordant le crystal chaque jour 
“d'une marche invisible et sire”, 


na expressão exatíssima do poeta. A marcha dessa separação chega- 
ria a isolá-lo do antigo e venerável chefe, ao o ponto da rebelar-se y 
de seu comando, chegando sózinho ao campo republicano. 


“Depois que se libertou das cangalhas do velho Dantas”, dizia Z 


Acresce que a sua submissão ao grupo Dantas, apesar daquelas + 
decepções, era objeto de chacota dos amigos que julgavam demasiada 
a sua demonstração de gratidão pelos benefícios recebidos no início 


Em cartas de Jacobina e César Marques, seus íntimos, a terceiros 
aquela atitude que parecia tão respeitável aparece como incompre- a 
nara excesso de discrição. Haveria também sua ponta de preuiho fo 
em não se revelar decepcionado com a preterição. Re 


Mas a verdade é que não se pode fixar exatamente o momento 


plexas correntes psicológicas às vêzes inconscientes. 


“Ainda após a queda de Ro na gd abolicionista 


“como denomina o projeto da futura lei Saraiva-Cotegipe. 


Mas é certo que esta evolução se apressa e se precipita na 
- campanha do Diário de Notícias. 


Aqui está uma carta que o Conselheiro Dantas há de ter lido 


com bastante amargor. O tom é bem diverso dos bilhetes ao jovem: 


“redator do Diário da Bahia que — entre 72 e 78 — executava fiel- 


“mente as encomendas e seguia a orientação do chefe. E'a sina dos 
“que criam águias e não galinhas na frase da velha anedota parla- 
— mentar. 


Rio, 2 de maio, 89. 


“ Meu caro amigo Exmo. Sr. Senador Dantas. 


Li com muito pesar a carta de V. Exa. de hoje, pela qual 
“vejo. que V. Exa. acha no meu artigo desta data asperezas e e retalia- 


| ções inconvenientes, assim como inconveniente lhe parece “a rudeza 


- da alternativa que eu estabeleça em relação à monarquia. 


E possível que V. Exa. tenha razão; mas nesse caso, o defeito. 
é de tudo quanto tenho escrito, desde que tornei a redação do 


Diário. O editorial de hoje é absolutamente conforme ao diapasão 
que estabeleci e do qual não poderei destoar um instante, sem perder 
“num momento as simpatias que constituem a fórçga do Diário. 
“Desde que me falte, por pouco que seja, a liberdade de escrever com 


Ro franqueza, prefiro tornar a fazer o que fiz com o País. 


V. Exa. bem sabe que eu não pretendo nada do partido liberal. 


- E, se pouco ou nada, eu esperava dele, ainda menos ilusões tenho de 
“ontem para cá. Depois do artigo da Tribuna de ontem eu não 


teria pisado no Congresso, se o não tivesse prometido a V.Exa. 
Depois de ver essa reunião presidida pelo Sinimbu, e de ouvir o 


- raquítico questionário, que me foi beto eu não teria Rai ps 
- Tugar na comissão, se não soubesse que devia a V.Ex. a honra dessa 


Ruy 
O grande traço de união entre o velho Dantas e Rui — era a 
- amizade de Rodolfo — amizade fraterna de que o arquivo guarda 


"as provas mais tocantes. Esta mesmo não impediu que o egresso 


indicação. Foi magnífico o discurso de V. Ex.; encheu-me as k 
medidas; mas tudo o mais destoou dêle. Entretanto, fiz o sacrifício 
de calar o meu pensamento a êsse respeito. Já era muito. Mais não | 
podia eu fazer. | UA TR ne 

Não sou, nem posso ser, órgão do partido liberal. Da república E 
disto apenas uma linha. Já dissea V.Ex. que só a sua amizade 
me tem detido. Mas não posso prescindir, enquanto estiver na 
imprensa, da faculdade mais completa de referir-me a êsse partido 
e os seus chefes, exprimindo tôda a minha opinião, que é a que eu. 
acho em tôda-a gente, em roda de mim; faltando apenas quem tenha | 
a isenção de dizê-la. Acredito mesmo que dêste modo serei mais. 
útil ao partido liberal do que o seu órgão oficial, com o qual o! 
em divergência uma soma imensa de correligionários nossos. 


] 


Não há chefe político, que goze, neste país, as simpatias de 
que V. Exa. goza. Mas elas não bastarão para neutralizar as 
antipatias que pesam sôbre outras, que, subindo por preconização e 
de V.Exa., envolverão a sua responsabilidade, e nem por isso arras- | 
tarão o apoio de amigos, com quem V. Exa. conta para si, porque | 
inspira uma confiança, que êles nunca nos inspirarão. ê 

O programa do Diário é dizer c que pensa, sem rebuço nem. 
tática. Para mim êle não valerá mais nada, no dia em que poupar a 
coroa, ou qualquer partido, antes que êle e ela se reabilitem na 
opinião pública. 

Releveme V.Ex. esta franqueza. Quero cumprir, sem 
reservas nem condescendências, tudo o que tenho prometido. 
Estou certo de que V.Ex. acabará por dar-me razão, ainda ques Eu 
não ma dê hoje. 


Re de V.Ex. 
Amigo do C. obrm.º dedicado 


 segrédo a conspiração - — deriano: por sua vez, um ressentimento A 
por parte de Rodolfo mais tarde aparentemente desfeito. Mas a. 
e intimidade estava morta para sempre. RR 


NAS relações entre Rui e Saraiva constituem já outro estudo a 
a ser feito com cuidado. q 
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o primeiro contato político de que se possuem documentos é a 
elaboração da lei eleitoral de 9 de janeiro de 1881. O projeto 
primitivo é de Rui. Há na casa Rui Barbosa uma narrativa espon- 
tânea e minuciosa dk uma testemunha de vista, — Sátiro Dias — 
“além das notas do punho de Saraiva que não teriam ido lá parar 
se não para serem postas em forma de projeto. 


| 


A propósito desta lei dirigiu Rui os seus parabens ao chefe do 
gabinete e dêle recebeu a seguinte resposta evidentemente menos 
clara do que teria desejado o autor do projeto quanto à sua partici-. 
pação tão importante no projeto: : 


A: 


“Exmo. Sr. Dr. Rui Barbosa 


Os sentimentos que a vitória da reforma eleitoral inspiramrlhe 


e teve V.Ex. a bondade de manifestar-me em carta de ante-ontem 


hoje recebida, indicam bem a energia do seu patriotismo e a elevação 


do seu caráter. Se o gabinete de 28 de março não tivesse amigos 


e auxiliares de sua ordem, não teria podido realizar com tanta 


telicidade uma reforma que, como muito bem diz V. Ex., honra o 
partido liberal e mostra que êle é capaz de governar o país. 


acontecimento pelo qual me cumprimenta, e creia que sou com a 


Receba pois também V.Ex. as mais sinceras felicitações pelo í 
maior consideração 


E De V. Exa. amigo e colega, J. 4. Saraiva. 
AM Nossos respeitos à Exma. Sra.” dy di 
Á É 


| Em 1884, em face do perigo de sua eleição, Rui recorre ao rival 
Ep de seu chefe que lhe responde cordialmente : 7X 


mo e Apae e Del Eri Barbosa. : end fada o 
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“Recebi a carta que teve a delicadeza de escrever-me a osáo 
“de sua eleição. 


Meu apoio não aumentará as suas probabilidades. de vitória, pois, 
sta catisa está em 1 boas mãos. RARO 


Rá Se porém ou meus conselhos e meus dese lhe poder vir. 
alguma vantagem, pode contar com isso. Au ; 

A Pelo que observo o pleito eleitoral neste distrito será decidido. ok 

em 1.º escrutínio, o que lhe não poderá ser desfavorável. 

E “Meus respeitos à Sua Exma. Sra. 

É De V. Exa. amigo e colega J. 4. Saraiva. 

! dê ” ) 

A 23 de outubro de 1844”. nora 

28 — Em 1885, porém, Rui atacou violentamente Saraiva quando. 

y - éste, sucedendo a Dantas, alterou o projeto de autoria de Rui para 

É — fazê-lo passar pela Câmara. E 

sa Talvez a situação de pai da criança sacrificada tenha-o orádo! aj 

tantos excessos, até a classificar de monstro a futura lei Saraiva 

E | 


ra Cotegipe. 
| Não obstante, passados três anos, exatamente quando Dantas 
"era mal sucedido no pito que tentou passar a seu antigo discípulo, 

ao se reunir o Congresso Liberal, Rui obteve a atesão espontânea | 


do velho político que parece não se ter mostrado ressentido. 


A assinatura de Dantas no voto em separado parece ter sido 
uma simples demonstração de solidariedade, sem uma grande impor- 
“tância política. A adesão de Saraiva — que, como se viu, foi sincera, | 
e declarada não só no discurso do Senado em que narrou a sua entre- z 
- vista com o Imperador a propósito da organização do novo gabinete . 
— em que se declarou sinceramente partidário do programa constante | 
de voto em separado de Rui — mas ainda manifestada nas cartas 
aqui lidas no mês passado, cartas íntimas que revelam a mais 


te 


fu incera convicção. 


“Em confidência a Tobias Monteiro o Visconde de Ouro Prêto 
O poeironnsE da manobra de Saraiva recusando-se a iniciar a situação 
ETA EC ) 


v : X ; E RE e 10 AE A À E (o SEA: My = 8 RA 
liberal para deixar caírem: sôbre outros ombros as antípatias és 


"derrubada e da campanha eleitoral. Após o desgate do 1.º gabinete | 

- da situação êle viria novamente como o apaziguador, perante uma | 
câmara quase unânime e uma administração depurada. Seria então 

“fiel à execução do plano Rui, como declarou no Senado — plano ao 

É qual não se opunha o Imperador — conforme então declarou 
solenemente. 


- E Rui seria afastado, dêsse gabinete? Parece lógico que não. 
“Mas essa aproximação é uma mera dedução ou terá havido algum 
entendimento entre ambos? Nada autoriza a afirmar categóricamente 


- que sim. Mas tambem não é impossível que alguma coisa tenha 
- sido dita direta ou indiretamente. Esta ] 


Teria essa convicção influído no espírito de Rui para rejeitar 
“a pasta que, com tanta insistência, lhe oferecia Ouro Preto? 


Quem poderá responder? 


A verdade é que Rui continuou a ter notícias das convisções 

. federalistas de Saraiva e de sua desconfiança absoluta no plano 

Ouro Preto. E quando Saraiva volta ao Brasil, na véspera da revo- 

lução republicana, Rui, que só tivera conhecimento do plano revolu- 

cionário três dias antes, saúda-o com um artigo que tem um título 
bem significativo: Boas Vindas. 


ste artigo circulou exatamente na manhã de 15 de novembro 
“e saudava Saraiva como o estadista “a quem nunca ninguem recusou os 
foros de uma honra ilibada, incapaz de trair os seus deveres”. Deplora 
que não tenha sido êle o inaugurador da situação “uma vez que as 
o “prevenções imperiais contra a reforma das reformas” (o federa- 
- Jismo) “se rendiam à discrição, e os elementos tôda a ordem conspi- 
—Yavam em alhanar o caminho ao inaugurador da era, cujos destinos mM 
se entregaram ao Sr. Visconde de Ouro Preto. “O êrro fôra 
grande, continua Rui. “O tronco desceu meio côvado no atasca- 
deiro onde já vacilava e a pressão revolucionária acentuou-se com 
uma energia que a menor crise poderá levar à explosão”. “Se o. 
braço de um homem excepcional não levantar desta queda êsse 
partido inclinado ao personalismo do presidente do Conselho, a coroa 
amanhã terá de ir pedir a salvação ao arrócho conservador, cuja inter- 


Y te 


E Else eae não hão de ter contribuído pouco para a rápida 
| q E irdesão de Saraiva — quase o último presidente, do. Conselho pt 
*m “adesão que Rui procurou obter Ve 


“Aos três dias da República no Brasil 
Cidadão Rui Barbosa 


O Saraiva aceita e aplaude a nova ordem de coisas. 
Considera o atual govêrno provisório um govêrno salvador o 


>, 


K Não pedirá, mas aceitará ou dêle ou da nação qualquer 
1a encargo com que o queiram honrar. |. hs 
E São informações exatas. 

: Vosso ; A o 
“a José Benjamim | E 

JA : 


+, 


Po So Vira carta dele amanhã no Jornal do Comércio.” 


A 2 de janeiro recebia êle um documento interessantíssimo em. 
“relação aos sentimentos de Saraiva. Era uma carta de Benjamim | 
Wo Bandeira remetendo outra de Saraiva, datada de 26 ide dezembro. . 
Por coincidência esta carta esteve em mãos do Dezembargador 
Colares Moreira, aqui presente na última reunião, que mal podia 
— imaginar que tivesse ela ido parar no arquivo de Rui Barbosa. 


ETR SAO 


“A carta de Bandeira é a seguinte: bs 


“Recife, 2 de janeiro de 1890 4 pois: 


Já eu lhe havia escrito ante-ontem quando recebi a carta que 

tive do velho Saraiva e que lhe remeto para v. ver, pedindo que 

- ma devolva” — (Graças a Deus Rui não o fêz). “Se em v. não 
F E 


| y / Y ae ' ” “ 
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encontrar o auxílio de que careço, estarei mal, uma vez que aquêl 
amigo, a quem tudo devo, sente-se impossibilitadto de ajudar-me 


.. eu... ... nuno o. vo. uno na no ne o o a a a O 0 0 a" e... ..... 


A carta de Bandeira é a seguinte: | 
, A 


Recebi sua cartinha e estimei saber que vai bem, desejando que | 
sua Exma Sra. e suas filhinhas gozem da melhor saúde que feliz- | 
mente não depende dos bons ou maus governos. 


Foi uma recordação boa a que me fêz do que lhe disse em a 
relação ao Celso quando passei para a Europa. E com efeito se 
ele olhasse para o país, e o quisesse agradar, sem se importar com 
os medos de república que absorviam a vida da Princesa nos últimos 
tempos, não teria provocado o exército, e teríamos feito a federação 
republicana, depois do' que se a República viesse, nos encontraria 
funcionando e vivendo regularmente — sem necessidade de ditadura. 


» 


E" possível, e creio mesmo que os ministros recebessem com 
benevolência qualquer pedido meu. Mas compreende que não me 
ficaria bem pedir-lhes qualquer coisa sem ter com êles relação de 
amizade. 


O empenho de seu primo para o Rui é o primeiro que se conhece 
por aqui. Não são sômente os príncipes que têm gente da família 
e querem ter em casa uma vida sem dificuldades. Os republicanos 
têm coração às vêzes tão grande ou maior do que os príncipes. 


: Adeus, Recomende-me à sua sogra. 


PR 1 Sempre seu 


à 

| “A 
Re, Parente e amigo obrigado, J. 4. Saraiva. | : 
En — 26 dez. 1889” 


Como se vê não foi difícil a conversão do velho estadista à nova. 
"+ ordem, Nem êle mentia quando afirmava ser partidário do novo 
sistema, discordando do método revolucionário. 
ER Em janeiro de 1890, os esforços de Rui conjugados aos de 
Manuel Vitorino integravam o velho estadista na política baiana 
republicana. 1 


“Fsmo. Sr. Conselheiro Raio Barbosa NE 
23 de dez. (1889) 


Respondo agora seu telegrama de 20 pelo qual enviava- | 
me V.Exa. felicitações por haver aceitado um lugar na | 
comissão escolhida pelo nosso governador para confeccionar | 
o projeto de Constituição do Estado. Não aceitei ainda a | 
comissão, e creio que o hão deverei aceitar pela seguinte | ; 
razão. | s 


To 


; Ao chegar à Bahia manifestei a todos a necessidade de 
x reunirmo-nos sem distinção de côres políticas e escolha de E 
MH uma comissão para estudar o projeto de Constituição de | 
nosso Estado. Essa comissão deveria entender-se com o 
governador devendo ser o projeto assindao em futuras. 
reuniões servindo assim de programa de um grande partido 
de opiniões na Constituição Baiana. 

Antes porém de ser efetuada a reunião — fui nomeado | 
para a comissão do governador, apesar de lhe haver decla- 
rado préviamente acêrca da origem ou antes do modo. 
de ser estudado o projeto de constituição. : 
a Sem atender ao meu pedido, SS. Excia, publicou a” 
nomeação e me pediu que não privasse o govêrno - do meu 
apoio. 

A Respondi que viria à cidade conferenciar com E a” 
respeito e ainda não pude ir. 

Vê V. Excia. que posso em atenção ao govêrno e para, 
não criar-lhe embaraços não provocar a reunião mas o que 
parece pouco correto de minha parte é abandonar a minha: 
idéia para aceitar outra — sem as vantagens que via na 
Es minha. | 
Tudo isso nada vale. Poderei dar a minha opinião 
de sôbre o projeto da comissão com a sinceridade com que. 
sempre procedi em: relação aos negócios públicos. 

Erigarsss; Recebi hoje o incluso telegrama do Piauí. Peço-lhe 
que o passe ao Sr. Ministro do Interior — dizendo-lhe de 


nosso ap que não hi a soma er 
k 2d 
vai ofender com a sua, medida impensada. 
eds com a maior consideração. 


7 4. Saraiva. 


N , 


“Ao se organizarem as chapas para a Constituinte Republicana, 
o o nome de Saraiva foi lembrado como um dos primeiros para uma das 
a “ cadeiras de senador. Sae daN 


da 


“Por isso Rui consultou-o por telegrama sóbre sua aauiescEnEa A 


R a a fim de figurar na chapa — digamos — coordenada pelo govêrno. 


t 


EA resposta foi surpreendente. Eis o telegrama de Saraiva de 


“Não peço e nem recuso votos. Nenhum valor teria 
para mim um assento no parlamento, se me não fósse 
espontâncamente dado pelo eleitorado baiano. - 

O que não posso aceitar é a entrada em chapa organi- | 
zada ou protegida pelo govêrno porque contra essa funesta 
intervenção lutei sempre no regime monárquico. Vossa 
“Exec. compreende bem qi sem a máxima liberdade de voto 
a república será um regime explorado pelos mais ousadós e 
os menos conscienciosos. O maior serviço que V. Exe- 
lência poderá prestar à nossa pátria e à república será E 
desaprovar tôódas as candidaturas oficiais porque só a pureza E 


das urnas pode dar a qualquer regime político a virtude de . 4 


assegurar tôdas as liberdades indispensáveis à seguridade 
“completa de nossos concidadãos. 


r 


Saraiva. 


A 9 retrucava Rui: 
] 
“Conselheiro Saraiva — Bahia. 


Não entendo telegrama de V.Ex. se se tratasse de 
candidaturas oficiais não as proporia eu, que tantas vêzes 
fui vítima delas e que também nunca pedi votos. Em todos 
“os países onde é mais puro o sistema represéntativo, repú- | 


SE o A 
ps 
LETRAS 

el 


“blicas ou monarquias, os chefes não se pejam de confirmar 
se tais, por estarem no govêrno e os ministros pugnam | 
E ostensivamente pela organização de chapas que representam. 

as suas idéias, recomendando-as na imprensa, nos meetings | 
e nos clubes ou diretórios políticos. Assim se procede na | 


Ei Apelafegra, nos Estados Unidos e em tóda a parte. O que. 

q é inconveniente é a antiga hipocrisia que procurava esconder 
a realidade sob a pressão ou a intervenção. Como ministro y 

— pois não faltaria aos meus deveres se me interessasse por . 

k uma chapa republicana contanto que não use a seu favor das ú 

4 funções do meu cargo. Constou-me que V. Exa. estava 


| na chapa organizada aí sem intervenção oficial. Daí o 
meu telegrama a V, Ex. 


Rui Barbosa: 


A 10 porém Saraiva não se dava por vencido: 


“Cons. Rui 


Meu telegrama foi muito claro. Conheço os costumes 
eleitorais dos países livres, em os quais os: partidos e só ' 
eles organizam suas chapas. Ao chegar V. Ex. à sua 
antiga província verificará que a minha recusa é um ato 
de coerência política e seu tino político lhe mostrará que o | 
nosso estado vai ter na primeira eleição da república . 

“menos liberdade do que em tempo algum do regime monár- 
quico. 


] 
Pa ds Saraiva”. 


! 


Mas havia realmente alguma coisa de misterioso naquele homem 
calmo, independente e tenaz. Com chapa ou sem chapa — foi 
eleito senador, derrotando o próprio arcebispo, exerceu serenamente | 
as suas funções e retirou-se do palco quando bem entendeu, sem. 
bulha nem matinada. Para termos uma idéia da sua atuação perante 
a nova assembléia é suficiente abrir os anais do Senado da República. 

O tom é o mesmo. A coragem que ataca o govêrno provisório por | 
“ter estabelecido a ditadura é a mesma com que enfrentava os govêrnos 


au “eira com a major eine as sem n protesto — 0: 
Eis as suas palavras 1 na sessão do Senado. 


r 
Vos 


o orador não toi um amigo pessoal, como se costuma | 
“dizer, da dinastia que acabou, mas ninguém mais do que o 
“ orador conheceu o imperador e nunca lhe descobriu. uma . 
em relação ao patriotismo, à honestidade, à violência e a, outras | 
“virtudes excepcionais, que raras vêzes se encontram reunidas — 
em homem. ; ; 


ecra. o 0. 


Para o orador a monarquia foi o Sr. D. Pedro II. 
“Teria ela sido de duração efêmera sem a reunião de quali- 
dades excepcionais que o imperador possuía. | 
| Disseram que as reformas radicais que projetávamos 
trariam a república e que já eram republicanos os que a 
desejavam. Pois bem, o eminente cidadão de que tratamos 


“faria essas reformas, embora a República pudesse ser o | 
é ? . Ee a f 3 
seu resultado, porque êle sempre cogitou dos interêsses da 
nação e não dos de sua família” 


REMINISCÊNCIAS DO ALMIRANTE SALDANHA | 


* 


À eaçÃE aca à 


TOBIAS MONTEIRO | 


Ma! see +é 
ç 


A Só vi Saldanha da Gama uma vez em minha vida. Vi-o bem perto 
de mim uma noite, no saguão do Teatro Lírico, creio que há dezes-. 
"seis annos. Não lhe ouvi a voz. Lembra-me que era de boa estatur: 
ê ombros largos, claro, cabelos castanhos, rosto comprido, maxilar | 
forte, o bigode aparado, descido abaixo da comissura dos lábios, viva- 
y cidade de olhar, boças salientes, bela cabeça insinuante, quiçá domi- 
: 

nadora. Vestia com esmero e parecia cioso da sua elegância, que um 
uco de abdome e certa inclinação concêntrica dos és. re judicava 
| ] 
A 


de Migunt nição, ; Port 


eletinta a êle como a uma eriaturá Raio as 
dos nossos homens políticos, que só veio a conhecê-lo na Europa, em. po 
1894, ouvi dizer que nunca homem algum lhe fizera tamanha i impressão. 
De um almirante, que o teve por secretário em importante missão no | 
estrangeiro, ouvi também que quando os colegas de outras marinhas 
queriam louvar-lhe a fortuna de carreira, coroada com o pôsto de chefe 
em plena mocidade, costumavam dizer: fiste homem é tão feliz que. 
“chega a ter um secretario ideal como Saldanha. A 


Parece que desde muito jovem começara a destacar-se entre os 
companheiros. Primeiro aluno da sua turma, apenas guarda-marinha, a: 
“já servia no Paraguai às ordens de Tamandaré, comandante-chefe da 
— esquadra. Disse-me D. Eufrásia, a filha dêste, com quem há dias con- | 
versei acêrca de Barroso, que o pai considerava Saldanha o primeiro 
"- homem da sua classe. 


MENINO POD o CD pe 


R . IR ; 
, 


Havia uma espécie de devoção filial de Saldanha ao velho mar- ] 


* quês. Os dois representavam épocas bem diversas da arte naval; mas, 
“por isso mesmo, Tamandaré, que vinha da Independência até ao fim 
do Império, parecia resumir ná fé de ofício tôda a história da Marinha, 
acrescendo que a sua integridade moral dava para fundir como exem- 

- plo um modêlo de virtude militar. 


A 13 de dezembro de 1892 Saldanha prestou a PaniindadE a 
última das suas homenagens. Era o dia dos anos do Marquês e o 
Diretor da Escola Naval quis fazer com que os seus alunos começas- 
sem a carreira do mar venerando o patriarca da Marinha. Incorporados 
a Saldanha, os aspirantes levaram a Tamandaré uma âncora de Flores, 
que êle pediu fôsse enterrada com êle. 


Logo depois sentia o velho almirante as dificuldades que daí lhe 
“vinham, Considerava do meu dever retribuir a visita de Saldanha e 
agradecer a homenagem dos aspirantes; mas ao mesmo tempo não 
achava meio de conciliar êsse desejo com as razões que o tinham iso- 
“ado da Marinha, após a queda do Império. Resolveu, então, o em- 
“baraço, tirando o retrato pela última vez e enviando-o com uma carta 
eloquente ao camarada predileto. Depois, quando Saldanha foi vê-lo 
de novo, explicou-lhe o procedimento. 


-— Mandei- lhe o retrato, em vez de ir em pessoa, porque não 


embarco com a bandeira da bola. 


Dias depois sentia Tamandaré as dificuldades decretadas pelo 
Govêrno Provisório, E” verdade, acrescentava êle, que poderia ir à 
Escola Naval numa lancha mercante; mas era obrigação de Saldanha 
não deixá-lo voltar do mesmo modo, trazê-lo à terra na sua lancha de 
comandante. A isso êle não acederia por causa da bandeira; mas por 
sua vez Saldanha não devia dar um mau exemplo aos seus coman- 

"dados. Foi para sanar essa dificuldade insuperável que preferiu fazer- 
se representar por um retrato. 


Esse traço revela bem o caráter de Tamandaré. Há ai um mistó 
de protestos contra a revolução, de amor à tradição monárquica e de 
sujeição à disciplina militar. Devotado ao Imperador, reformado para 
não servir à República, que lhe oferecia uma situação. excepcional, não 
havia para êle outra bandeira, a não ser a que por mais de sessenta 
anos vira tremular e defendera em tôda a sua vida, da Independência 


“ao Paraguai. Mas êste amargor não lhe abalara a consciência de 
j soldado. Quem tinha ficado a servir, tinha que obedecer e não tran-. il 
Ei sigir. A bandeira das novas gerações já não era a sua; mas os que | 
—  comandavam as novas gerações não podiam, para respeitar- “lhe o me- 
 lindre, faltar ao dever militar. y , 

Contou-me D. Eufrásia ter visto pela tis vez Saldanha na 
véspera da sua adesão à revolta. Ble procurou-a misteriosamente. e 
fê-la prometer, por-não poder jurar, que em carta dirigida a certa 
casa comercial lhe comunicaria imediatamente, “ se tentassem fazer mal Ê 
ao Almirante”. à : Edo ê 

Mais tarde Tamandaré adoeceu e correram boatos que o queriam 
prender ou que o tinham prêso em casa. Uma noite, pobre senhora, | 
que morava na vizinhança, insistiu por ver o marquês. Levada à sua. 


presença, referiu-se aos boatos correntes, procurando certificar-se de | 

que realmente o marquês não estava prêso. Dias depois confessou a VE 

 D. Eufrásia que um oficial da esquadra, das suas relações, viera dis- 

farçado à sua casa e a incumbira de verificar por si mesma o que havia 

: em relação ao Almirante. Dizia essa senhora saber pelo oficial que, 

| se tivessem prendido Tamandaré, Saldanha desembarcaria com mari- 
nheiros para soltá-lo. 

“Não se pode apurar bem quanto há de verdade nessa informação ; 
"masa promessa que Saldanha exigiu de D. Eufrásia empresta-lhe certo 
cunho de veracidade. Não queiramos discutir o que iria êle fazer do 
, velho Almirante. Quem sabe se soltá-lo não queria dizer incentivo 
para um desembarque, sob o entusiasmo de uma idéia generosa, capaz 
de inflamar tôda a À Marinha ! Vale a pena aludir a êsse incidente difícil 
de explicar, porque êle é dos que podem desenhar melhor a alma cava- 
lheiresca de Saldanha. 

Por tudo quanto dizem, havia nele, até ao fundo dalma, um fi- 
dalgo militar, aliado a um artista. Um dos oficiais, que o acompa- 
nharam mais de perto e com quem ainda agora longamente conversei 
a seu respeito, mais que ninguém transmitiu-me essa impressão. 

— Até em combate Saldanha achava meio de cultivar a beleza, dizia 
o meu interlocutor. Uma vez, durante a revolta, uma bomba atirada 
de terra caiu a bordo do “Tamandaré”, à altura da câmara, onde êle 
trabalhava. Correram lá supondo-o morto ou ferido. Encontram-no 
“de pé, em postura graciosa, vestido de branco, mas coberto de pó, com 


o ROS 


wy o 


o esquerda no quadril é o braço c 


na IA bala cortou a pequena embarcação quase ao meio. 
Saldanha refugiou-se com o marinheiro no extremo da popa, o peso. vê 
dos dois levantou o outro extremo da canoa e assim remando, sob'uma 
chuva de balas, chegou ao seu destino”. 


Sempre que podia emprestar a uma cerimônia caráter impressio- 
nante, êle mesmo se ocupava pacientemente de tôdas as minúcias. 2 
“A primeira vez que presidiu a investidura do galão a uma turma da 
Escola Naval deu a essa cena, que sempre passara apagada, um apa- 
rato quase teatral. Parecia uma revivescência da sagração dos cava- 
“Iheiros da idade média. Os guardas-marinhas, um a um, eram por 
êle tocados com a espada, ao receber o galão. Não chegava à haver . 
ai véspera das armas”, uma noite inteira de vigília, consumida em 

- preces ao Senhor, in o capacete, o escudo e a lança, e nenhum 
to caía sôbre o ombro dos que todos saíam dali como se tivessem 

sido investidos em uma missão quase divina, cheios de orgulho militar, 

: de consciência da fôrça, de impressão de nobreza. 


A " Saldanha sabia que para armar cavalheiros era preciso ser cava- 
“Iheiro êle mesmo e nobre de pai e mãe por três gerações, om Peti 


“uma espécie de Bayard, apto para armar A ainda que am 
- reis como Francisco I de Marignan. 


Foi talvez por isso que êle nunca adaptou à República, embora 
viesse de nma monarquia, que lhe devia ter causado as mais fundas 
decepções quanto a essa concepção artística das origens divinas. Dizia- | 
“me Joaquim Nabuco que o chamava Duque e que êle parecia acolher 
com agrado a ilusão dêsse tratamento. Imagino o mundo de sonhos 
que lhe não exaltariam a imaginação a ser tratado por primo pela 
' Princesa de Meternich. Nascido para brilhar em Hofburg, Saldanha 
devia recordar-se em Viena, tristemente, dos sombrios corredores de. 
| São Cristóvão. 


Ac des her ds cregra mais bem 
educado. Débil a princípio, tornou-se forte pelo exercício de tôdas 
“as ginásticas e o manejo de tôdas as armas. Começou enjoando MAS u 
acabou por vencer o enjoo. Tinha saúde de ferro. Cantava ; tocava Hd 
quase todos os instrumentos ao ponto de poder dirigir uma banda; 
Xe dançava tôdas as danças; jogava todos os jogos e espantava em 
xadrez; falava e escrevia na perfeição espanhol e italiano, francês e 
inglês; sabia alemão; conhecia sua arte desde os rudimentos às mais. 
altas complicações do comando e do direito marítimo e internacional 5 
chegava a capricho de apitar nas manobras como um mestre de. bordo 
e de cortar e coser pano como um velho marujo de barlavento ; não 
havia ponto de rêde nem nó de cabo que não saíssem perfeitos das 


suas mãos. Nunca se lhe ouviu uma palavra equívoca, nem os seus 
amigos mais íntimos lhe arrancaram uma palestra escabrosa. Ninguém 
sabia algo das suas aventuras e todos estacavam diante do seu pudor 
O seu sd de Sesaprado era a volta ao Retualto cerimonioso : o: 
; que eram “você” na véspera passaram a ser “o senhor”. 
Era êsse conjunto de qualidades excepcionais que inspirava | 
cega confiança que tinham todos no seu valor. Ainda há poucos dias. 
| referia-me pela segunda vez o Visconde de Ouro Prêto que, quand 
- organizou ministério, fôra nêle que pensara para Ministro da Marinha ; 
mas, não convindo em interinidade as pastas militares. foi obrigado a 
- abandonar esta idéia, por não ter obtido em tempo o código da secre- . 
“ taria dos Estrangeiros, pelo qual devia redigir o telegrama de convite | 
para os Estados Unidos, onde Saldanha então se achava. “Se êle sa 
fósse ministro, a República não se teria feito”, afirmava o Visconde. E 
Um ou dois dias depois, conversava eu com um dos próceres navais. 
- do movimento de 15 de novembro e ouvia dos seus lábios a mesma. 
impressão: “Se Saldanha estivesse aqui, a marinha teria resistido; a 
- República não se teria feito”. aah 
Entretanto, Saldanha não era cortezão. Um dos meus informan-. da 
tes, que o conheceu a fundo, fêz com êle a viagem do Almirante Bar- | 
“ roso aos Estados Unidos, quando houve a exposição de Nova Orle- 
ans. A bordo ia D.. Augusto, a quem Saldanha nunca tratou como 
“príncipe, mas como Guarda-Marinha igual aos outros. Em matéria 


"de procedência era então intransigente e nunca admitiu que o neto do 
“Imperador tivesse primasia onde êle estava. 


| 


D. Augusto, desembarcando à paisana. “Vossa Alteza não está de 


serviço ?” porguntou-lhe o comandante. “Sim, senhor, mas tive licença 


do comandante da divisão de quarto para vir à terra”. Saldanha não 


“ titubeou: “Queira voltar imediatamente para bordo”. Dom Augusto, 


que amava divertir-se, recolheu-se ao navio chorando... de raiva ou 
de pesar. 
Nessa exposição de Ned Orleans foram inúmeros os triunfos de 


“Saldanha. Na sala das festas houve um dia dedicado ao Brasil. Tôda 


a oficialidade compareceu e havia uma multidão de mais de dez mil 


“pessoas. O Presidente fêz um discurso exaltando o Brasil e, apenas 


assentou-se, Saldanha ergueu-se. A expectativa era de ansiedade; os 


Oficiais viram-no fazer um movimento rotativo de cabeça, que lhe era 


peculiar, e logo Ele começou a falar como falaria um inglês. Quando 
terminou, a sala pareceu vir abaixo com uma ovação, que durou dez 


minutos. ! 


- Entretanto, apesar de orador, Saldanha tinha horror à loquela 
“e apontava o falatório como uma praga da nossa gente. Quando fo! 


Diretor da Escola e ouvia os alunos falarem quando não deviam, cos- 


tumava bradar : “Línguas, no estójo !” 
Além dessa comissão de Nova Orleans, Saldanha teve outras 


- igualmente memoráveis, como as da “Parnaíba” em Punta Arenas, 
“para observação da passagem de Vênus pelo disco solar, e em Mon- 


x 


tevidéu e Buenos Aires, para assistir, na última dessas cidades, 


* Exposição Continental, sem falar do comando de Villegaignon, quando 


os nossos marinheiros marcharam tão bem como um corpo de infun- 
taria alemã. ' 

O informante, a quem já me tenho referido, conheceu-o desde 
a primeira viagem do comandante Silveira da Mota ao cabo da Boa 
Esperança, logo depois da guerra. fle era, então, capitão-tenente, 


- muito moço, com vinte e poucos anos, e era instrutor dos guardas- 


marinhas, As suas preleções de tática e história naval eram admirá- 
veis e já lhe conquistavam grande admiração e nomeada. 

Cêrca de oito anos depois, Silveira da Mota, já então chefe, 
tomara-o como seu secretário na missão especial à China. A “Vital 


“de Oliveira”, que devia levar os plenipotenciários, devia ao mesmo 


tempo fazer a volta do mundo, partindo do Rio por Lisboa. 


Uma vez Saldanha chegava ao cais de Nova-Orleans e encontrou 


E O Epa Ro ME DN O + 


ço 


- Durante tóda a rartia ninguém a ed de dia. ada 


“tarde e passava as horas estudando. A meia noite saía da biblioteca | 
e ia invariavelmente tomar café com o oficial de quarto. Em Lisboa, | 


porém, desforrou-se dessa reclusão. Durante trinta dias viveu nos. 
salões, encantado de ser recebido como primo entre a antiga dm 
do Reino. Quando os camaradas iam procurá-lo no Hotel Central, o 


porteiro tagarelava entusiasmado com a hier arquia do seu hóspede RR 
É 1 


“D. Luiz é um fidalgo às direitas; tem Ee nEte à porta, camarote na. 
Ópera, recebe condes e viscondes”. RE 

Saldanha foi nomeado Diretor da Escola Naval algum Ne 
depois do “vinte e três”. As gerações novas da Marinha estavam. 
ainda imbuídas das exaltações da “legalidade” e a suspeição monar- 
quista do novo chefe gerava uma atmosfera de prevenções para rece- | 
bêlo na ilha. Diziam na rodas dos aspirantes que êle vinha “tezar”, 
e, depois de uma revolta, as aspirações são antes de relaxamento. 

Dentro de quinze dias os ânimos estavam mudados, a ilha con- 
quistada, os corações tomados de assalto. Foi um dos vencidos, que. 
desde então o acompanhou até Campo Osório, quem me referiu a vida | 
do Almirante em cêrca de dois anos e meio que se seguiram. 

Saldanha foi morar na Escola e começou pela mesa'a sua oba | 
de sedução. Criou o guardanapo e o açucareiro, que os aspirantes 
nunca tinham visto ali Ligou à cozinha uma importância capital; 
êle mesmo organizava a lista dos pratos e todos os dias provava a 
amostra do almóço e do jantar. Havia sempre um aluno como chefe 
da copa, incumbido de velar pela refeição do serviço. 


A par dêsses cuidados do corpo, vieram os esmeros do espírito, | 


Queria Saldanha que cada futuro oficial fôsse um homem de sociedade. 
Mandou traduzir um manual de educação civil e distribuiu por todos. 
Designava um guarda-marinha aluno para servir cada mês às suas”. 
ordens, ficando em sua companhia, lendo-lhe os jornais, fazendo-lhe. 
traduções. Muitas vêzes não ia aos espetáculos de ópera ou de boa. 


comédia e incumbia-o de representá-lo”, pedindo-lhe sempre que ace 


tasse uma pequena quantia para as despesas imprevistas. Informava-o - 
acêrca dos vizinhos de cadeira, ora uma senhora, ora um cavalheiro 
e detinha-se a dizer como devia conversar. Aquêles que se iam destin- . 

guindo por qualquer motivo iam sendo convidados a jantar à sua mesa, 
onde não cessava de palestrar com proveito. 


cícios «x 


e os. Be mesmo era O instrutor de infantaria « e esgrima e e quando ; 


estranheza que insistisse tanto nessa especialidade, chegando ao ponto 
q de ad exercícios de hos Os ia tora iara 


É Dr eadidade de da o que aprendiam. Saldanha NEAR êles nem | 
sabem nem se um dia, teriam de construir e assaltar trincheiras. 


Muitas vêzes a aos alunos contra a insubordinação e a revolta 
“e concluía sempre que “quebraria a espada se tivesse de conluiar-se 
om ubondizadas nd Renee contra Os podera do Estado. 


banha; RS feralhe ouvido em: AREAS, entre outras 
“coisas, que a marinha não tinha meios para lutar, que o material estava 
E FE An E are ARO Peixoto era um adversário terrível, 


a 1893, Refere-me. ele: que às duas horas da madrugada uartdo foram 
avisar ia que os navios a EEE pelo in Melo, 


, seguiram e também já não conteve (o) pa De. momento ex- 
“clamava: “Que homem fatal ! Que precipitação !” À 


“Ao dizer esta últimas palavras Saldanha talvez quisesse dizer 
E estar Floriano cavando com as suas mãos a própria ruína e qu uma 
- revolta contra êle em tal momento vinha dar-lhe uma situaçã de. 
"defesa, Na véspera tinha sido vetada à lei da responsabilidade presi- 
Denial e eram fortes os rumores de que se agitava um meio para não 
“haver eleição presidencial. Se assim fôsse, Floriano chegaria ao fim | 
(a “do Govêrno abandonado e, fora da Constituição em pontos tão essen- 
“Ciais, poderia vir a ter contra'si a fórça que o ia agora sustentar. 


E “que tomei. As ee idaçãa modificaram mais tarde à a eftiação, e 
* Saldanha acabou colaborando com Melo: mas no primeiro momento | 
- a ação dêste pareceu-lhe injustificável: “Êle supõe que isso é o vinte 
e três ? que êle há de jantar no Itamarati ?” Saldanha era o chefe 
do Estado Maior da Armada depois do golpe de Estado e não se 
conformava, talvez, de ter visto Melo triunfar em um encouraçado é 
calhado, quando êle pedia batalhões de linha para 'abordá-lo e Deodoro 
esmagado pela doença, preferia TedEnAs: 


até comandar um dE ádiio durante um mês em circunstâncias extra 
a ordinâriamente precárias, mantendo comunicações, de uma a outra E ê 
margem do rio, com as fôrças do Exército separadas. 

Entretanto, a sua aversão pessoal a Floriano era invencível. Rg 
sabido que êste fêz tudo para atraí-lo, até para fazê-lo Ministro. Só se 
pode atribuir a êsse sentimento a situação inexplicável da “neutrali- 
dade”, que, aliás, Floriano tolerou. Ainda há dias contou-me um AI. ) 


Sado pelo lesone! Floriano mandou que imediatamente soltassem 19 
“Almirante e censurassem ou punissem o Capitão. 
“EM Saldanha justificava essa fetio perante os alunos, declarando | 
que deviam ficar neutros para “recolher os restos da marinha, pois Sê 
a derrota era inevitável”. Cabia-lhe, apenas, naquela conjuntura, tes 
ceber e tratar os feridos. E É 
Mas os alunos cada dia iam-se inflamando mais e já era muito 
difícil contê-los, expostos como estavam à influência da luta. Uma. 
“noite fugiram trinta dêles para bordo do' “Aquidabã”, prontos para 
combater. De manhã Saldanha foi avisado, dirigiu-se para ali e Ra 
“fugitivos vieram à sua presença na câmara. Saldanha fêz-lhes uma. 
pequena  alocução, mostrando-lhes que tinham cometido uma grave 
- falta; declarou que, se todos não o acompanhassem à ilha, iria apresen- 
tar-se a Floriano, prisioneiro, e concluiu dizendo que o opróbrio. 
“dêsse ato cairia sôbre êles. Todos, sem exceção, voltaram em sta com- 


t 


pr 


t 


— panhia. 


" 


Cada dia que passava, porém, ia-se tornando insustentável a neu- | 
tralidade. Depois da tentativa do Almirante Gonçalves sôbre Ville- 
“gaignon, revoltou-se o corpo de marinheiros, sôbre o qual Saldanha. 
— ainda tinha ação. As fórças do Arsenal de Marinha já atiravam sôbre 
ilha das Cobras, guardada por aspirantes e convertida em hospital. 
Era raro o dia em que Saldanha não mandava formar os alunos, con- 
“citando-os a ter calma e a manterem-se neutros. 


Veio, enfim, ordem do Govêrno, determinando ao Diretor da 
Escola Naval que mandasse os alunos para terra. Em vez de exe-. 
cutá-la no rigor dos seus têrimos, Saldanha publicou-a em ordem do | 
dia, dizendo que quem quisesse ir para casa de seus pais, era livre de 
fazê-lo. Raros aproveitaram-se dessa abertura. Era o primeiro ato 
franco de Saldanha desobedecendo ao Govêrno. 


Cêrca de três meses de uma posição, insustentável, diante da 
resistência que previra, levaram-no, sem querer, à revolta que ele 
condenara. Envolvido na onda, em cujo dorso acreditou flutuar para 
recolher os destroços do naufrágio, assumiu o comando das fóôrças, 
com certeza seguro de perder. Só lhe restava a vaga esperança de 
promessas de terra, no Rio, e de gente do Rio Grande para desem- 
barques eficazes, que nunca se puderam realizar. 


Nem por isso faltou-lhe alma no novo pôsto. Um sôpro de vida 
e entusiasmo animou as hostes abatidas. Os seus primeiros cuidados | 
voltaram-se para os feridos; aumentou a instalação de hospitais. Das 
“esquadras estrangeiras, onde eram grandes as simpatias que contava, 
forneceram-lhe remédios com que pôde reforçar as ambulâncias. 


Sua atividade era febril, dormia no “Tamandaré”, das oito ao 
meio dia, e passava as noites em claro, correndo todos os postos. Só 
raramente repousava à noite durante alguns instantes, isso mesmo na 
popa do “Liberdade”, sôbre uma grade de madeira, uniformizado e 


armado. Eram tão repetidas as suas inspeções que, para evitar emba- 


raços, a ordenança trazia-lhe, por tôda parte, o revolver e a espada. 
Nunca lhe faltou bom humor. Muito sóbrio, comia facilmente do que 
lhe davam e só uma vez ao dia tomava um cálice de vinho do Párto 
com biscoitos. 


Depois de desiludido de reforços do sul para um desembarque 
fora da barra, com o fim de atacar Niterói, a sua descrença aumentou 


a: 
z 


“cursos, reuniu um conselho de comandante e expôs-lhes a situação. 


e à 


diante da demonstração da esquadra norte-americana, que o intimou a 
doe NX; 
não se opor ao livre trânsito dos mercantes. 


O movimento da esquadra americana era evidente. Um dos seus | 
cruzadores veio colocar-se bem perto do Liberdade e apontou-lhe os 
canhões. Saldanha mandou tocar a postos e pôs-tôda a gente pronta 
para combater. Estava vestido de branco no passadiço, sem que lhe 
percebessem sinais de inquietação, quando veio à sua presença um 
oficial americano, portador da intimação. Saldanha recebeu-o com 
dignidade, mas muito afável, e o mensageiro partiu. Depois de ler 
os têrmos da nota, Saldanha disse com firmeza aos oficiais: “En- |. 
quanto houver na baía táboa com a bandeira brasileira, nós havemos | 
de ser aqui os senhores. Não nos sujeitaremos à intervenção do estran-' 
geiro”, 

Tudo isso, porém, começava a mudar-lhe de algum modo o bom - 
humor; pregava a resignação, a tenacidade; mas todos viam que a 
sua atividade redobrava numa excitação que dava que pensar. Eram 
os preparativos para o golpe sôbre a Armação. 


Três noites Saldanha não dormiu. Na véspera do desembarque 
percorreu as ilhas, onde estava espalhada a sua gente, formou-a e 
explicou-lhe a ação que ia tentar e como todos deviam proceder para 
que bom êxito coroasse os seus esforços. 


As suas prédicas, porém, foram em vão. Houve assombros de 
bravura, mas desfalecimentos de temperança. No delírio de terra, a 
maruja, há cinco meses exilada no mar, entregou-se a excessos, assal- 
tando armazéns. Saldanha estava no combate em tôda a parte, onde 
a ação parecia mais renhida. Exprobava os marinheiros que encon- 
trava entregues ao delírio da bebida e, já ferido no pescoço, dirigiu 
tôda a retirada. Aliás tinha atingido o seu fim, destruindo tôdas as 
baterias. Daquela enorme massa de gente foi o último que embarcou 
e ainda aí foi ferido no braço. 


Os ferimentos não o levaram à cama; vestia a farda sem enfiar | 
uma manga. | 
Nas vésperas dé 13 de março, vendo-se absolutamente sem re- 


Recebera intimação para render-se; iam ser bombardeados pelas bate- 
rias levantadas nos morros e era sua opinião que deviam combater 


O conselho resolveu que se pedisse asilo para os oficiais, Aa 
a massa irresponsável das praças entregues à generosidade dos ven- 
- cedores. Houve alvitres diferentes acêrca da escolha dos navios, aos 
e “quais se devia pedir asilo. Saldanha opinou pelos portuguêses. 


Tôda a gente da revolta veio então para a ilha das Enxadas. 
Eram cêrca de dois mil homens, que até ao meio dia desembarcaram 4 
“ali, passando em continência diante do almirante. Aos oficiais, Sal- 
“ danha aconselhou: “Vão para os portuguêses, que eu lá irei ter”. 


- Havia pre desconfiança déle ficar na ilha. Muitos oficiais, dos 
H que mais o estimavam, declararam-lhe então paremptoriamente não 
partir sem êle dar a sua palavra de honra que também iria asilar-se. 
Saldanha fêz uma promessa. Quase todos partiram e êle ficou ainda 
“algum tempo, observando de binóculo a esquadra do Almirante Gon- 
“calves a cruzar a barra. Sob o disfarce do bom humor, havia muita 
“amargura nos comentários que fazia quanto à impotência a que ficara 
“reduzido, sem poder enfrentar “o canhão de dinamite”: : “Lã estã a 
“Parnaíba, |” dizia como uma vaga expressão de saudade. 


1 
ei Depois deixou o observatório e percorreu tôda a ilha, acompa- 
“nhado de uma grande massa de gente. Visitou todos os doentes, fêz 
- muitas recomendações aos enfermeiros e a todos dizia que ficassem 
tranquilos e nada receassem, pois era impossível que o Govêrno fôsse 
- responsabilizá-los por terem seguido os seus oficiais, sem ao menos 
haver condições para abandoná-los. 
Saldanha pediu então a lancha e dirigiu-se para o cais de em- 
barque Tôda a gente formou alas e o fio passar, FR vivas: 


* dade e comoção que o a Houve cenas de etapa e de angústia. 
Marinheiros choravam em pranto, rolavam pelo chão e atiravam os 
“bonés ao mar, como último adeus ao almirante. 


“Saldanha chegou a bordo do “Liberdade”, mandou arriar o pa- 
ilbão e levou-o consigo. Na “Mindelo” caíram-lhe as fórças; os | 
quatro primeiros dias foram de fadiga, que. êle mal conseguia dissi- 5 
“mular, aparentando calma, RR gana se GER com a es- 


Desde o momento em que chegou a Montevidéu, Saldanha ape 
de hábitos. Comprou uma roupa de flanela azul, de paletó saco, e : 
vestia camisa branca do mesmo pano, com um cordão de sêda ao pes- E 
coço, à guiza de gravata. “Vamos passar vida de privações e preci- ; 
— samos começar por habituar-nos a tudo”, aconselhava êle. E dêsse | 


E. ú ; sobr 
* modo, aquêle homem, outrora tão esmerado no trajar, recebia visitas 

j como a do General Tajes, que fôra Presidente da República, e a tôdas 

—  retribuía, até em casas onde as familias o acolhiam. PR 

é Pouco a pouco o bom humor foi voltando. A 7 de setembro 1 pre- 
sidia êle a um grande jantar de oficiais emigrados, onde fêz, solene- 


- mente, declarações que mais de uma vez lhe tinham ouvido:/ “Todos 
F, os senhores hão de voltar ao Brasil e nos seus postos; estou certo — 
— disso. Eu é que não posso voltar. Desde que me revoltei, nem mais 
“vestirei a minha farda. Irei morar em Lisboa; trabalharei para viver” 


De volta da Europa, apareceu entusiasmado com a investidura 

de chefe da revolução do Rio Grande. Estava envelhecido ; engordara à 

na E e tinha os cabelos grizalhos. Não durou porém muito tempo estac ir 
ilusão da sua alma cavalheiresca. À vida que se lhe abria era de uma 
— dureza selvagem. Aliás êle a resistiu com um denodo espantoso. Pas- 
sava os dias a cavalo como nômade e comia carne sangrenta como 
gaúcho, cortando os pedaços a faca de ponta, entre a mão e os dentes. 
- Nem sempre havia água, e as mãos, habituadas à luva, ficavam dias e 
“ dias com odor de sangue e gordura. No meio dessa guerra bárbara | 
“implantou o que a civilização pode dar de belo em tão hediondo espe- | ú 
: táculo. Proibiu a degola é guardava prisioneiros e desertores no sem ie 
“próprio fogão, “sob a guarda da brigada de marinheiros em que mais Ras 
* confiava. 


Nas vésperas de rh Osório faltava tudo: comida, roupa, mu- 
nições. Saldanha já não podia ocultar o desânimo e dizia aos com- 
a “panheiros que todos eram livres de partir. Só êle não podia recuar. 
— O seu maior desejo era que uma bala viesse pôr fim à aventura. Fora- 
'gido de um lado para outro da fronteira, via apertar-se cada vez mais 
“oseu campo de ação, que a polícia oriental vigiava. Um dia foi cha- 


UA 


“mado a uma conferência com uma autoridade uruguaia. Chegou-se : 
- desconfiar de um assassínio e quinze oficiais acompanharam-no. Desde | 
então nunca mais Saldanha atravessou a divisa. 


Enfim veio junho. No frio intenso dormia-se ao relento. À noite, 

“quando os piquetes velavam ná orla do matagal, muitas vêzes Saldanha | 

aparecia em meio do escuro, trazendo a ração, distribuindo êle mesmo | 

com palavras de alento. No dia do último combate amanhecera eon- 

“tente. Os seus. piquetes lograram vantagens nas últimas escaramuças | 

e começavam a chegar boatos de armistício. Às oito horas da manhã 
soou no acampamento o primeiro toque de alarma. 


Num instante Saldanha começou a dispor a gente nas trincheiras, 
““e ia exortando os grupos aqui e acolá : temos que fazer finca-pé aqui; 
: j não emigraremos mais. Os adversários eram três ou quatro vêzes em 
"maior número; entretanto durante uma hora o combate esteve inde- 
ciso. No centro do acampamento Saldanha dirigia as operações. Por | 
volta de uma hora viu-se bem longe que a cavalaria do Govêrno for- 
mava em circulo, como para ouvir uma arenga do chefe. Depois es- 
tendeu em linha e avançou. Saldanha percebeu o movimento e ordenou 
que quarenta homens a cavalo saissem pelos flancos ao encontro das 
fôrças e em caso de retirada voltassem ainda por aí, deixando o campo 
do fogo. Depois gritou com firmeza: Calma, rapazes e boa pontaria ! 
Não se apressem ! A carga, porém, vinha tremenda sôbre as trin- + 
cheiras e a pequena fórça expedida por Saldanha teve que voltar, 
sem tempo de organizar-se para vir pelos flancos, como o chefe orde- AR 
nara. Trazendo de roldão sôbre as trincheiras, galopava com furia 
a cavalaria atacante. Foi então a desordem. A testemunha dessa cena 
terrível lembra-se de ter ouvido pela última vez a voz do almirante: | 
“Cara volta, cara volta rapazes!” Já o perdera de vista. ei 
por êle um oficial respondeu: está debaixo daquela árvore”, uma: 
árvore frondoza que não era perto. Um piquete de sete ou oito homens, | 
ao mando de um major, perseguiu-o e matou-o. Nenhum dos seus 
companheiros assistiu a êsse epílogo. Dizem que o major não sabia | 
quem era o morto e lamentou porque o queria vivo. 


v | Realmente não poderia haver mais belo troféu de uma vitória. | 


E (Do “Jornal do Comércio”, de 24 de abril de 1908 — transcrição revista 
pelo autor). 


SOBRE PAULO PRADO 


Estrêla Guiadora 
Es Pis Dir “ ASSIS CHATEAUBRIAND | 


Rn No batismo do “Paulo Prado”, nova unidade da Campanha Na-. 
j É ctonal de Aviação, foram proferidas pelo diretor dos “Diarios Asso- 
ciados”, as seguintes doida 


- Meu caro ministro: E'-nos grato batizar O “« Paulo Prado” na 
semana em que se liberta Atenas. Éle era um grego, que o trópico | 
a não assimilou integralmente, de tal modo aquela inteligência radiosa. 
se nutria do rico manancial de beleza, do qual Atenas foi berço e fanal 
E Os símbolos gregos, os versos de Piíndaro, a tragédia Sófocles, a linfa 
- do avô Anacreonte, o ramo de mirto dos rapsodos, os deuses com rosto. 
Ev" de camafeu, as colunas e as lanças dóricas, tudo o que fertilizou a terra na 
; helênica e purifica e consola as nossas almas, ainda chega a esta orla É ; 
Ei da jungle na crepitação das coisas inteligíveis. Roçam por alto nossas 
oa peles de antas. Batemos as clareiras da selva ainda com o ôlho fosco 
- do índio. - 
De novo a bandeira helênica ondeia na Acrópole. Nessa Pando a 
“= sobrevive a tradição de um gênio literário e político que no V século | 
“de Péricles atingiu o seu esplendor. Sangue e cinzas, pó e libertação ; 
resumem o ciclo da tragédia grega dos nossos dias. Esquilo, o soldado 
E “de Maratona e Salamina, encontraria a Grecia sob a bota prussiana, | 
a ainda, mais fertilizada e úmida na fôrça do seu gênio do que quando é 
nem pioram os citas, os persas bárbaros, de outras eras. , 
E - Porque o milagre daquele vergel consiste em arder sob as chuvas. 
“de fogo, e ressurgir, da enorme fogueira, para a poesia e para a vida. 
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qe 


! 


a sula, e seus monumentos de arte, para honra da humanidade dêst 


“tempo, de ser árdego, de viajar, e ainda a nostalgia, que o devorava, 


“com quem conversar em São Paulo, os paulistas são tristes, macam- | 


“Le Temps” de Paris, aparecendo em São Paulo, procura-me na re- 


a êsses britânicos e americanos RE que sd a pen 


| século. Go ê 


“De Paulo Prado, o enfatuado cronista gaulês diria que era E 
raça lapidar do Deucalion, e não da família de sangue e de lágrimas. | 
saída do ventre de Eva. Sendo um grego pelo espírito, foi um dos | 
“mais entranhados brasileiros que conheci, e, entretanto, na aparência | 
“externa, como era o tipo do europeu ! Parecia um cético, e todavia | 
não passava de um crente, e, mais que isto, dando a falsa impressão 
de um sibarita, gozador dos frutos da civilização, era, no fundo, um 
caboclo, que adorava a fazenda, o cafezal, a vida ativa dos negócios e 
do pensamento. Ea prova era a sua capacidade de mexer-se todo o 


q 


estando em São Paulo, de vir para o Rio, de pôr-se no hall do Palace- 
Hotel, só para conversar, para fazer trabalhar a cabeça. 


— “Está no Rio, meu amigo ?” — “Sim, respondia-me. Não tenho 


búzios e caseiros. Quando experimento necessidade de palestrar, tomo 
o “Cruzeiro” e venho para aqui”. 


Era o baiano inquieto, era a cabeça da pimenta malagueta que 
Paulo carregava na sensibilidade. Uma tarde, Edmundo Delage, de 


dação. Convidei-o a jantar comigo e Paulo Prado. O jornalista francês 
perguntou-lhe se fazia vida mundana intensa. “Nem tanto, respon-/ 
deu-lhe Paulo Prado, porque em S. Paulo não sou convidado. por 
ninguém para jantar. Aqui é muito restrito o hábito de jantarmos 
ou almoçarmos uns com os outros. Veja: êste ano o E TÇ E 
é o primeiro convite que recebo para almoçar fora de casa” 


Divertia-se à custa da inocência daquele francês; e, sem embargo 
de dizer que se deixava ficar em casa, a ação e seduzia. Com efeito, 
Paulo Prado era um dos mais inquietos homens de ação que conheci, 
e não fósse um Prado, e não fôsse filho de um idealista da Ação como 
o conselheiro Antônio Prado. Somente a sua Ação era do intro-' | 
vertido, do angustiado, do que bole muito com o espírito. Que signi- . 
ficavam as viagens permanentes que empreendia através das nossas 


* crônicas e a vontade de pesquisá-las senão a atração do desconhecido, 
“o impulso: da conquista, a sedução do mistério, a libertação do meio 
mesquinho em que vivia para o maravilhoso da legenda, a impaciência. 
do movimento em busca dos caminhos novos da história ? Eu lhe 
disse, certa vez, que era “um aventureiro, desconhecido”. Sorriu 
contente, e Capistrano concordou. O obstáculo formidável para que 


o identificâssemos e também para que êle próprio se identificasse era 


aquéle verniz sutil de civilizado, de europeu aparente, de cético pari- 
siense, do ironista rabelesiano, que havia não por dentro, mas por 
fora de Paulo Prado. 

Esgotou o autor do “Retrato do Brasil” a exuberância da moci- 


dade atraído pela fascinação da Europa, que ele vê, com o olhar afoito 


do adolescente, e goza com a volúpia do verdor dos anos. Não tem 


necessidade o nosso querido Eugênio de Castro de adotar outro retrato 
de Paulo Prado mais perfeito que aquela autobiografia do prefácio | 


das “Paulísticas”. Lembro-me da tarde em que êle me mandou o 
livro, com o convite para almoçar em sua casa uma sopa de cará. Eu 
ignorava que paulista comesse cará, e fui lembrando-me das ceias do 


Pai Dindinho, com cará nhambú, em Timbaúba, que parti para jantar 


com Paulo Prado. 


Eu disse-lhe à mesa: “Meu amigo, vosmecê está de corpo inteiro 
, 


poa ta . — 0. 
no prefácio de “Paulística”. O jovem rico, que trocava outrora a - 


pátria pela Europa, conta o seu arrependimento com uma sinceridade 
tão tocante, que, se eu não houvera já acreditado no depoimento do 
conselheiro Sancho de Barros Pimentel, agora acréditaria no próprio 


autor da confissão”. A Capistrano devia êle a iniciação no Brasil, que | 


nós outros também lhe devemos. O velho bugre cearense era o nosso 
guia tutelar : todos entravam na selva da história do Brasil aos trancos, 
aos empurrões e às invectivas daquele malcriadão intolerável. Mas, 
a mão que nos dava mochicões, como impertigava a todos nós ! Nunca 
vi elo mais perene de uma cadeia de amigos do que Capistrano, na sua 
alma desconfiada de caboclo e na sua altivez quase mórbida diante de 
ricos e poderosos e da sua rica e sêca ternura com os amigos. 

» Se, parafraseando Capistrano, é no estudo dos caminhos onde 
melhor se aprende a história do Brasil, será no caminho de Eugênio 
“de Castro onde melhor se aprende a conhecer e amar Paulo Prado. 
O mais notável geógrafo do Brasil, um dos sabedores mais profundos, 
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Pr j 
“Há 15 dias, Barreto Leite, correspondente de guerra dos “Diários. + 
“Associados”, descendo de um avião na Riviera francesa, encontra per- 
“dido, numa vila campestre, a Blaise Cendrars, o maravilhoso mito- 

E Tiano que fazia, a delícia do autor dou Retrato do Brasil”, sapata 


“Rio Minho. Cendrars e Nistórias inverossimeis, coisas de 
Hofímam, e das Mil e Uma Noites ! 

“Vendo-se diante de um brasileiro, aquêle emparedado vivo, que 

Do Ra durante a ocupação da França, interroga aflito a Bar- 


retto Leite: “o. Fauio “E rado ? Onde está Ro Prado ? Aúades fale 


| 
e 


ESET 


as | EUGENIO DE CASTRO 
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Na cerimônia do batismo do avião “ Paulo Prado”, o comandante UR 


Eq 


“Eugênio de Castro, sócio do Instituto Histórico, como paraninfo, 
proferiu a seguinte e formosa qraçãas 


sp o1 em tempo, tantas vêzes, prova de bom gôsto e de requintada 
. delicadeza, batizar-se uma rosa com o nome de um homem que, pela . 
nobreza de sentimentos, pelo gênio, ou pela elegância de espírito, 
merecesse essa consagração. 
O momento de beleza de uma existência ficava assim romântica- 


“mente marcado na maravilha da vida renovada, e. sempre bela, de 


“uma flor. . RO PAS TE 
A Paulo Prado poderia bem caber, sem desprimor, essa homena-. 
sem, atento a que êle foi uma flor humana de civilização, 


) 


Da ra aves os RES mais Eai nas RR o avió 
 humianidade na sua marcha precipitada para o futuro, como que pref 
eleger, por homenagem maior, gravarem-se-lhes os nomes ilustres 
carlingas das aeronaves em aventura constante pelos céus. 


b E se aquela homenagem ganharia um culto harmonioso de : 
ps EA na E ad do homem e do artista, , estoutra Ra 


F ' AIRE deixa, pois, de ser feliz, quanto sa esta lembrança. m 

“88 mente por haver sido Paulo Prado, por dis e inteligência, hist 

E: riador da sua terra e do seu povo. end 
, 4 


E Vivendo as páginas magníficas do seu Retrato do Brasil, — E 
| que o artista sobreleva, e faz-nos por vêzes esquecer, o historiador, 
“ou as da sua Paulística — em que o historiador se mantém dentro 


a 
a 

linhas clássicas da historiografia pura, — o pilôto que arrancar do. ol 
— - esta aeronave para elevá-la no espaço, haverá de sentir no ritmo d 


EN fa 


a girar do motor como que a própria fórça do bater do coração do. ho. 


é mem que lhe deu o nome e tão bem pd amar, estudar e servir 
É: terra brasileira. A 


quê 


a , 
4 Rd Memorando seu patrono, deverá demorar seu primeiro vôo sôbre 
Eca tétra nas na Engcação do “velho Gamintia do dt a a 


RUA Ter Ba o sertão, como que verá surgirem Ear denas: monções, tropas 
“PR a Ee di pelo tipo caldeado gi putarrelgtoos na usca, da terra 


natos à nos caminhos antigos para descoberta do ouro, na for- 


u mação das primeiras vilas e cidades sertanejas. E 


“Alóngando a vista para todos os quadrantes haverá de reavivar 
* os roteiros dessa bravia gente, não só alcançando ao sul as terras que 
“se estendem até às águas da bacia platina, quanto ao sudoeste, ao. 


ES DA li NON e 


“oeste, ao noroeste e ao norte, as terras do Paraguai, os picos alterosos 


“da cordilheira andina, as ribeiras do sistema fluvial amazônico e as do . 


mais brasileiro rio, pelo qual os pioneiros atingiram o “nordeste” 
calcinado pelas secas, dominado e povoado pelos currais em plena 
“idade do couro” e civilizado na orla litorânea, desde a primeira idade, 
pelos engenhos de açúcar. 


Velhos e novos aspectos do rincão paulista ele poderá recordar 
ou avivar ainda com o autor consagrado: na figura valorosa do “patri- 
arca João Ramalho”, nos dias de prosperidade, de luta, de glória e 
de “decadência da antiga vila de São Paulo”; nos “caminhos das 
“minas”; nas lutas sociais entre “os Pires e os Camargos”; nessa pre- 
ciosa aquarela que é a descrição da “paisagem” geográfica da terra 
paulista animada a cada passo pela aventura da destemida gente do 
passado; e por fim, já em plena época contemporânea, no “Martírio 
do Café”, entre oceanos de verdes cafezais cobertos de fruto, que êle 
e tão intrépidos avoengos ajudaram a plantar, a replantar e a colhér. 


Será digno fêcho da peregrinação histórica que as páginas da 


““Paulística” consagraram — e que o timoneiro da aeronave saberá 
rememorar — a nota agradecida de saudade e veneração a Capistrano 
de Abreu, o mestre e-amigo que em Paulo houve por bem despertar 
o amor ao estudo da história da nossa terra. 


x 
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“ 


Completado o remígio evocador sôbre a terra de São Paulo, no 
mister de acentuar, se bem que ligeiramente, as linhas mestras dos 
- temas principais versados pelo historiador, é dever de justiça realçar-se 
- a obra histórica realizada por Paulo Prado com erudição notável, in- 
vestigação acurada, sutileza crítica. E se, por vêzes, uma nota de 
pessimismo ou de amargo conceito marcar os seus valiosos textos no 
campo da sociologia, — ao lançar êle seu olhar arguto sôbre o terri- 
tório imenso do Brasil em desigualdade de cuidados e fortuna, sôbre 
os desertos a povoar, a indolência a vencer, as vias de comunicação a 
abrir, e o homem, como produto de “três raças tristes” a valorizar —, 
haverá de se ver no seu caloroso conceito crítico antes advertência e 
zelo do que descrença da nossa nacionalidade, — singular revelação do 
seu profundo. anseio de unidade brasileira. 


PV SP 
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4 ; e ) AESA, 1% a 
1 seu livro o maior, urmonioso à na sua | 


Bro state anseio ratio mesmo ao fr pintar com um eoloeTdR 
“tão realista e tão vivo um retrato do Brasil por êle já sentido dentro 
“da adendo da revolução. k 
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o R , E 
E. Para responder, em parte, à êsse temor ou a essa advertência, 

“cabe papel precípuo “à aviação nacional, no encurtar distâncias e se 

- mear o bem por todos os recantos do nosso país. Ela aquí está pre- 


sente nesta Pequena aeronave-escola para Ep seu dever honrando 


=. 


- ko E êsses mesmos pilotos serão os que, mais tarde, ao leme de outro 
- avião de motores possantes, de asas mais ijas e arcabouço mais forte, 

a —. herdeiro do nome que esta pequena aerohave hoje recebe — po- 

“ derão, como Rennes navegadores do” ar e já em plena paz universal, 


do mundo, para levar-lhes o nome de Paulo Prado como símbolo dem A 
alto valor da pRiticação brasileira” Ê Zea ER 


A « AR 


(De o Jornal, do Rio.) a 2 
E E d 
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io claro brasileiro, Embaixador Macedo Soares, 


Ra, 


E no x CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
RA Inauguração da placa comemorativa no Instituto Histórico 
“Às 17 horas de ontem, no edifício do Silogen Brasileiro, onde 


em sede o. Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, realizou-se a 
solenidade da. inauguração da placa comemorativa da realização do X. 


Congresso Brasileiro de Geografia. : 

so As solenidade foi presidida pelo Professor Raja Gabaglia, DREISO ; 
“dente da Comissão organizadora central daquele certame, o qual, reu- 
“nidos na sala de acesso à sede do importante sodalício, todos os com- . 


onentes, acentuou o cunho comemorativo de cerimônia, enaltecendo 


o acolhimento dispensado pelo Instituto Histórico e Geográfico Brasi-. 


sal . Re ÇÕe À 
eiro, que bem era a “Casa do Brasil”, falando depois sôbre a perso- 


“malidade do Sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares, a quem 


Hiongresso, devia, -em primeiro lugar, o brilhantismo de que seres 


vestiu. “Aquela solenidade, disse o Professor Raja Gabaglia, bem | 


raduzia os agradecimentos da Comissão Organizadora Central, pelo 
“acolhimento dispensado pelo presidente perpétuo do Instituto, o pres 


“Foi dada, após, a palavra ao Dr. M. A. Teixeira de Feitos: para, 
“em “nome da Comissão, fazer o discurso inaugural da placa. |. 
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— O Dr. Teixeira de, Freitas teve, então a oportunidade de fazer a 


“Oração que se segue: 


a do Dry. M. A. Teixeira de Freitas 


“Exmo, "Sr. nto José Carlos de Macedo RE psd: 
| Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro; Senhores 
* Congressistas: A Comissão Organizadora do pq Congresso Brasileiro 


dele: Geografia desejou exprimir, na singela elogiência de um símbolo, 


ss 


> 


4 


Ee una dd 4 


ie DO Pa 
da os 


Tm, Terra, SE A 4 a 


— prima e relembre. 


| encontram, na doc da saudade, na fora da veneração, no y impér 


“"Eoseu CARE: o “cavaleiro andante” de todos os nobres ideais da 


* gável, sem desânimos mas sem impaciência, cheio de coragem ma 


“do presente, mas também organizando, movendo e lia as nose 


“ tência, e tomando por guia o seu próprio presidente perpétuo, ou seja 


“poder de um símbolo que não qualifique nem meça, mas apenas ex- 


A 
poderosos quanto mais íntimos, para conhecer, amar e servir ao Brasil | í 


“acaba de inscrever-se nos anais E nossa história. 


" aRT Ps > E) 
heimeno 1 a é 
i » nesse mag 
no e IRÃ AE cultura nacional, dando-nos o seu Chete e a a 


da justiça que sabe compreender e revelar, e no amor indeclinável 
verdade, o ambiente propício e os impulsos dominadores, tanto m 


ee 


sereno e transigente, cultuando o amor ao passado, querendo a belez 


0) testemunho é breve. Todavia,-diz tudo: atue for de fato, 
debaixo do teto hospitaleiro do Instituto Histórico e Geográfico Bra-. 
sileiro, e sob a inspiração do seu formoso ideal e da sua nobre exis- 


a imagem viva dêsse mesmo ideal e dessa fecunda existência, que -. 
teve lugar esta assembléia de brasileiros vindos dos quatro cantos 
do país, representando todas as fórmas do pensamento nacional, expri-- 
mindo todos os anseios da pátria, para Giaçis e fazer cuidar, da nossa, 


Daí resulta o relévo do trio dee histórico. Daí emerge a 
valia da. cooperação que recebemos. E daí decorre a grandeza do H 
nosso reconhecimento. Tão grande é êle, não se contém senão no | 


E por que é assim ? Porque nesta hora histórica, na mais trágica 


Fer 250 e 


a humanidade o pórtico de novos tempos, em que os destinos dos povos 
se vão jogar em lances de extraordinária grandeza e de imprevisível 
alcance, colocar o Brasil diante de si mesmo, fazê-lo evocar a imagem 
da sua terra, é chamá-lo à realidade da sua vocação histórica, é dar-lhe 
“a certeza da gravidade desta sua hora, é despertar-lhe a consciência 
do rumo exato dos seus destinos. 

Todos os povos têm o seu imperialismo, — aquela inata tendência 
a crescer, a influir, a liderar. Porque são organismos vivos, e isto é a 
mesma vida. Mas as condições lhes são diferentes. As contingências 

- peculiares a cada um ora fazem prevalecer o expansionismo político, 
ora firmam o expansionismo econômico, ora configuram o expansio- 
nismo cultural. E cada um dêsses expansionismos pode vir a exprimir 

Ras também os outros dois, procurando a plenitude dominadora. 
Se exercida legitimamente, essa tendência é justa, porque ela quer 
antes servir que escravizar, e por isso mesmo sabe respeitar a liber- 
dade. E é natural que se expanda e se afirme em cada povo, em pro- 
veito próprio e da comunhão de todos os povos. Mas é preciso que 
prevaleça, primeiro, a expansão que fôr oportuna e realística. 

O Brasil cresceu sob o signo do imperialismo político : sua vocação 
“histórica foi a larga ocupação territorial. E conseguiu-a em têrmos 
que lhe permitiram tornar-se, se o tivesse querido, um dos maiores, 

“um dos mais ricos e um dos mais cultos e pacíficos impérios do mundo. 
Mas esqueceu-se da sua estrêla; renunciou ao seu norte. E entrou a 
encolher-se dentro de si mesmo. Abandonou aquêle admirável espírito 

de aventura e de luta criadora com que nasceu, e em vez da expansão 
real por sôbre paralelos e meridianos, contraiu-se para subir. E” não 

“viu, ou não quis ver, que êsse crescimento seria infinitamente mais 
seguro, mais poderoso, mais fecundo de realizações de tôda a sorte, 

E se não fósse essa prematura hipertrofia vertical da orla marítima, êsse 


- —4isforme avultamento metropolitano, essa ânsia impotente de elevar- 


“Se: para ser, sim, e primeiro, a ocupação efetiva do seu magnífico 
“espaço geográfico”, a fim de transformá-lo no maravilhoso “espaço 
= social” que já pudesse suportar um poder econômico e político indene 
a tódas as surpresas. 

As consequências dêsse erro já lhe pesam duramente; a debili- 
dade do organismo nacional é patente, como efeito do inaproveitamento 
das riquezas e possibilidades que permanecem intatas em mais de 


a e a So a e id 


“metropolitana ?!... 


“o impulso expansionista que a condiciona. Êle está felizmente em. 


“mento, ou melhor, o impulso, o despertar para a procura dêsse conheci-. a 


nove décimos do EeTtaco pátrio. E que será do Brasil nas horas. sc 
& * Velozes e trepidantes que vão chegar, se não abrir os olhos a tempo: 2 Ena 


se não retornar à posse de si mesmo ? se não voltar às “entradas”. 
e às “bandeiras”, lançando aquelas em todos os rumos, e plantando 
estas em duas ou três centenas de centros poderosos de « ocupação | SR 


O dilema é evidente. Evidente e terrível... Ou o Brasil se colo- tro 
niza a si mesmo, ou por outros será colonizado. De outra forma não | 
pode ser, porque de outra forma não seria justo. Nem seria tolerável na 
na nova ordem do mundo. e É E o 

E daí? O Brasil terá que decidir. E êle há de decidir corri- 
gindo todos os erros do passado, procurando virilmente uma afirmação ah é x 
definitiva. Pondo abaixo os preconceitos, não admitindo resistências, 4 f2E 


não vendo nem querendo ver impossíveis, êle marchará para dentro 
de si mesmo, tornando-se facilmente senhor dos próprios destinos 
pela fôrça do potencial humano, econômico e político que poderá acu- | 
mular num relance histórico. E assim o fará porque não admitem. E o 
os seus filhos, custe o que custar, seja êle despejado da sua soberania, | 
da posse do seu magnífico patrimônio, do seu orgulho de comunidade to 
livre e progressista. A de 
E assim o Brasil não renunciará à vida, pois que há de retomar 


condições de erguer-se como nunca o fêz. E saberá bem medir o que 
valem, nesta hora, os minutos e as decisões. 


Mas é preciso que se mantenha vigilante. E, sobretudo, que não 
se deixe adormecer na ilusória confiança de que não há pressa, nem 
tão pouco na paralisante suposição de que já está fazendo o que é 
possível. E isto quer dizer que o Brasil carece agora, e mais do que 


“nunca, de conhecer-se a si mesmo. Conhecer a sua Terra e à sua 


Gente, para não pecar por imprevidência ou omissão. Íisse conheci- 


mento, erigido, afinal, em objetivo primordial e o mais urg ente de 
todos, foi o que êste Congresso lhe veio trazer. (ic E) Scot 


Eis aí o transcendente alcance histórico da realização a cujo têrmo 
estamos assistindo. E esta é, sem dúvida, uma hora de profunda 
emoção cívica, em momento culminante da vida nacional. A visão 
k ; Il ! 

a 
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bi assim o Rap, tino Macedo Soares ! “Bste bronze 

tre os testemunhos austeros que o Instituto Histórico e Geográfico 

* Brasileiro feia e guarda, destina-se a fixar — ad perpetuam rei 

“memoriam. — o que for q o Brasil o X Congresso Brasileiro de 
AR 

- E vós, meus ilustres Colegas da Comissão Organizadora, perdoai . 

se me erga «pelotas para traduzir melhor o vosso generoso pensa- 


“Terminando o discurso proferido pelo Sr. Teixeira de" Freitas, 
NO) Prof. Raja Gabaglia convidou para descerrar a bandeira brasileira | 
a estava sôbre a placa, o Prof. Mario da Conceição Vicente de. 
“Carvalho. Descoberta à placa, sob palmas, falou, em seguida, o Sa 
“Gustavo Barroso, para agradecer aquela lembrança ema ali pelos. 

Congressistas. , 


No seu discurso o Sr. Gustavo Barroso acentuou a relação exis-. Ro 
f tente entre a Geografia e a História, fazendo uma feliz síntese dos E 
— acontecimentos históricos do Brasil, ligados à geografia, discorrendo | 
e K x “com erudição sôbre a nossa expansão geográfica, dizendo que o Brasil 
“já nasceu sob o signo da geografia, indicando como exemplo disso 0 | 
“Tratado de Tordezilas. Prosseguindo em considerações outras, o Sr. | 

* Gustavo Barroso prelecionou com erudição, valendo o seu discurso 

o por uma contribuição muito oportuna, dado o interêsse de quantos 

= assistiram à solenidade, Falou, por fim, sôbre a personalidade do 

* Embaixador: Macedo “Soares, enaltecendo-lhe os méritos de cultura e 
“de caráter. Um dos. pontos que maior interêsse suscitou o discurso NA 
q do Sr. Gustavo Barroso foi O referente à unidade do Brasil, que me-. Ne 
Feteu substanciosas considerações de sua parte. 


Dice 


l 


Por fim agradeceu, em nome da Casa, a solenidade realizada. | 


"(Do “ Jornal do-Comércio” de 17-9-1944.) 


, 
[o 


“ALuÍsio DW ALMEIDA — A Revolução Liberal de 1842. — Pr o 
de Carlos da Silveira. — Livraria José Olímpio, Editora. Rio d 
Janeiro. 1944. 264 págs. N 


Roo [a História da Revolução de 1842, do Sr. Martins de A adiide dead 
- do-se de minuciosas pesquisas nos arquivos paulistas e cariocas, | nota- 
" damente nos de Sorocaba, publicou posteriormente o Sr. Aluísio de 
- Almeida 4 Revolução Liberal de 1842, volume incluído na Coleção 
j Documentos Brasileiros, da Livraria José Olímpio. 


) 


BE mo Excelente, na verdade, é a contribuição oferecida por êsse tra- 
E balho, para o melhor conhecimento da revolta em São Paulo e Minas 
- Gerais promovida pelos políticos que em 1841 foram despedidos do. 
aid poder e no ano seguinte impedidos de exercer os mandatos para os, 
“quais haviam realizado fraudulentas eleições. Dotado de verdadeiro. 
- espírito. de investigador de minúcias históricas, não deixando de lado 
nem mesmo as menores informações, o Sr. Aluísio de Almeida con- 
seguiu esclarecer numerosos pontos até aqui nebulosos e apenas aciden 


E: talmente mencionados, relativos ao episódio político em aprêço. A 
o Revolução Liberal de 1842 é, assim, um trabalho que se inscreverá | A 


“entre os indispensáveis ao conhecimento da história do comêço do a 


reinado efetivo de D. Pedro: ar 
HéLio VIANA 


; A RTBENOA DE. No ias EEvsando | 
Mineira de Cultura. — Belo Horizonte. 1944. 133 pó 


) f 
| , 


Entre os modernos nano da história mineira inclui-se o | 
Sr: Salomão de Vasconcelos, que, através de cuidadosas pesquisas nos | 
BS arquivos e numerosos artigos de jornal, muito tem contribuído para | 
a revisão que no passado das Minas Gerais vem' sendo feita; desde | 
“alguns anos. “5 


EM, 


O último volume publicado pelo secretário geral do Instituto His- 
tórico e Geográfico do Estudo central constitui suficiente prova do 
muito que na referida matéria está se fazendo e ainda se poderá fazer. 
Começando pelo estudo do devassamento do território mineiro pelo 
norte e pelo leste, conclui pela primazia do povoamento baiano, ao 

Ne “contrário do que tem sido aceito por muitos historiadores. Reconsti- 
tuindo roteiros (inclusive o de Fernão Dias Pais) e estradas do gado, 
amplamente demonstrou o Sr. Salomão de Vasconcelos os profundos 
conhecimentos de que dispõe, da história geográfica de sua província. 
Salientando a participação de negros e indígenas nas bandeiras, boas 
“+ contribuições ofereceu a respeito. (Questões ricas em divergências, 
| como as das origens de Sabará, das localizações da Casa da Casca, de . 
Vupabuçu e da Lagoa Dourada — foram excelentemente debatidas 
nas páginas do último livro do escritor mineiro. 


Um Mapa Geral das Entradas, Caminhos e Bandeiras, em Minas 
Gerais, valoriza ainda mais o volume Bandeirismo, resultado, como 
dissemos, de pacierites pesquisas arquivísticas, de verificações in loco, 
de confrontos de textos de autores antigos e documentos inéditos, etc. 


HéLio VIANA 
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ANAIS DA BIBLIOTECA NACIONAL DO RIO DE JA- 


= NEIRO. Vol. LXIV, de 1942. — Rio de Janeiro. Imprensa Nacional. 
1944. 307 pp. 


Três magníficos estudos referentes às línguas indígenas formam a 
maior parte do vol, LXIV dos Anais da Biblioteca Nacional do Rio 
, de Janeiro, relativo ao ano de 1942. “Estudos sôbre o nhêengatu”, pelo 
Dr. Vicente Chermont de Miranda, precedido de uma “Explicação” 
do Dr. Rodolfo Garcia, e de uma “Notícia bio-bibliográfica”, redigida 


- 


EM 
ea 


“por seu ho; Dr. P. Chermont de Miranda — é o primeiro dêsses 
valiosos trabalhos. “A fonação nhêengatu”, “A origem dos nomes de 
animais”, “Causas dos erros nas etimologias geográficas da Amazônia 
dados pelos tupinistas do Sul” — são os capítulos da parte inicial dos. 


“Estudos”. “O nhéengatu na fauna amazônica” constitui a segunda, 
rerudito glossário resultante de profundo conhecimento do assunto, 
adquirida in loco e através da obra dos antecessores indigenistas, 


muitos dos quais corrigidos por Vicente Chermont de Miranda em | 


numerosos pontos. 


“Exotismos franceses originários da língua tupi” e “Nomes de 
parentesco em língua tupi”, os dois trabalhos que se seguem nos Anais 


da Biblioteca Nacional, reafirmam, mais uma vez, o título de eminente 


tupinólogo unânimemente conferido ao Sr. Rodolfo Garcia, ilustre 
diretor da citada instituição cultural. A influência da língua indígena. 
brasileira no francês, através da obra de viajantes, missionários e 


dicionaristas, e a enorme relação das expressões tupis designativas 


de parentesco — são aspectos originais e pouco conhecidos da linguís- | 


tica americana, a que, sem dúvida, depõem em favor de sua extensão 
e riqueza. . 


Mais uma interessante contribuição para a história das missões 
jesuíticas do Brasil no século XVIII” foi oferecida pelo último ensaio 


contido no vol. LXIV dos Anais da nossa Casa dos Livros. Trata-se 


de “As cartas do Padre Davi Fay e a sua biografia”, paciente tradução, 
do húngaro e do latim, convenientemente anotada, realizada pelo 


Sr. Paulo Ronai, distinto escritor húngaro há alguns anos residente. 


no Brasil, e que assim mais um valioso serviço veio prestar às letras 


históricas brasileiras. O sacerdote citado, também nascido na Hungria, 


foi missionário no Maranhão e Pará justamente no período que ante- 


cedeu a perseguição pombalina, de que se tornou uma das suas muitas 


vítimas inocentes, pois faleceu na prisão, em Portugal, em 1761. 


O Relatório das atividades da Biblioteca Nacional em 1942, apre- 
sentado ao Sr. Ministro da Educação pelo Dr. Rodolfo Garcia, com- 


pleta o vol. LXIV dos respectivos Anais, uma das mais reputadas . 


publicações científicas do continente. 
: HíLio VIANA 
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“que divulga o conteúdo integral qua códices da em sua E 
reciosa Seção de Manuscritos, a Biblioteca Nacional do" Rio de Ja- E 
; iro, Sob a pepda orientação do respectivo diretor, ter TEanDo a 


ao Salvador. Queltõês relativas à administração: dos índios ro ina- 
) cianos, a não Serem as suas Se des despachadas pro gene ea 


rentes à Darticipação baiana no socorro enviado a Angola em 1671 e 
pintição da Copia do Sacramento, a diversas providências ques 


: “açúcar, estanco do iai e contrato Es pesca de alia: ou prove- 
E nientes da importação de sal, pimenta e pólvora, à moeda, etc. 


Numerosos são, portanto, os pontos de história colonial benefi- 


Ea Históricos da Biblioteca Nacional do Rio de Penas 


Hécio VIANA 


REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAFICO: 
DO RIO GRANDE DO SUL. Ano XXIV. 2.9 trimestre de 1944. 1 
N.º 94. — Pórto Alegre. PNR Oficial. do Estado. 1944. Págs. 
135-244. RE, 


j 


E REA próxima comemoração, em março de 1945, do ani 
- pacificação da província de São Pedro do Rio Grande do Sul, empre- 


” 


endida pelo presidente e comandante das armas Barão de Caxias, dará 


“oportunidade para a realização do IV Congresso Sulriograndense da 


História e Geografia, cujo Regulamento abre o n.º 94 da Revista do 


“Instituto Histórico e Geográfico do Estado, relativo ao segundo tri- j 


mestre do ano corrente. 
O necrológio do coronel João Cândido Maia, um dos fundadores 
da Instituição, aparece a seguir, redigido pelo Dr. Olinto Sanmartin. 
“Áreas culturais do Rio Grande do Sul”, pelo Dr. Tales de Aze-. 


“vedo; “Transadores e retirantes” e “Os dois padrões”, estudos do 
Dr. Manuel Duarte, que também copiou e anotou mais alguns “Velhos 

q p guns Pal 
«locumentos riograndenses”; “A margem da educação nacional” pelo | 


Sr. Álvaro O. Caetano —são outros capítulos da utilíssima publi-. 
cação sulina. | a: 


Na Seção de Estudos Genealógicos aparece uma contribuição ei 


dos Srs. Dr. Jorge Godofredo Felizardo e professor Walter Spalding, 
sôbre a ascendência de Júlio Prates de Castilhos. 


“Nótulas bibliográficas”, de autoria do mesmo professor Spal- 


ding e do Dr. Olinto Sanmartin, completam o n.º 94 da Revista do Res 


Instituto gaúcho. 


f 
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REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRAFICO 


DE SANTA CATARINA. Diretor — Carlos da Costa Pereira —. Pi 


“Vol. XII. 1.º semestre de 1944. — Florianópolis. 1944. 183 pp. 


Abre o vol. XII da Revista do Instituto Histórico e Geográfico 


de Santa Catarina, relativo ao primeiro semestre de 1944, um comen- 


AVES o as Ê : ; 
tário às homenagens oficialmente prestadas na cidade paranaense da | 


Lapa ao heróico general Antônio Ernesto Gomes Carneiro, inclusive 


o discurso aí então pronunciado pelo Sr. Interventor no Estado de. 
Santa Catarina, Dr. Nereu Ramos. 

Na seção de Estudos Históricos Originais, figuram dois trabalhos 
de valor: “Notas para a história da iundação de Lages (1766-1783)”, 


“pelo coronel Vidal Ramos, e “O falanstério do Saí”, pelo. almirante 
Henrique Boiteux. 


1 


Rr Na paleta de Hom nado Passddio “aparece um ret 

a Bio Visconde de Taunay, escrito pelo. pr Oton d” Eça. RA 
de Ro “Como Páginas Esquecidas, continua a Revista bIReEnDA curiosos: 
“Apontamentos de um oficial catarinense”, João Machado de Sousa,. 
elativos à “Campanha do Paraguai”, êstes relativos ao importantís- 
* Simo ano de 1868, até a épica dezembrada realizada pelo Marquês de 
Ro Caxias. Contribuições como esta muito servirão para o definitivo 
Re Roso de numerosos E RSPENEE da maior pena sulamericana. 


trital” Rea eng. o José Born. c - 


: Chssificados como Trabalhos Diversos, aparecem os capítulos “No 
* Poiso? , do Sr. Tito Carvalho, e “Laguna — engrandecedora da His- 
tória Catarinense”, palestra do Sr, Ildefonso Juvenal. 


N otas sóbre “As atividades do Instituto” e bibliográficas: com-. E 
“pletam o volume XII da Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
de Santa Catarina, publicação dirigida pelo Sr. Carlos da Costa Pe- 


reira e que tem como redatores os Srs. Osvaldo R. Cabral e J. Ba- 
—tista | Pereira. 


x 
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ANUÁRIO DO MUSEU IMPERIAL. Diretor — Dr. Alcindo 
Sodré, Po Petrópolis. Ano III. 1942. — Rio de Janeiro. Imprensa Na- ; 
cional. 1944, 265 pp. à 


O terceiro número do Anuário do Museu Imperial, relativo ao ano: 
pe 1942, contém, como os que o PR amplo material histórico 


e AstituidãO editora, todos os seus artigos e colaborações. sendo exce-. 
Jentemente ilustrados. . 


| “Cartas do Barão de Taunay a Dom Pedro Ir”, RD pelo 

- neto daquele antigo diretor da Academia das Belas Artes, o historiador 
Sr. Afonso de E. Taunay — abrem o volume, “A Mima, de Gobi- 

- neau”, curioso estudo do acadêmico Sr. Afrânio Peixoto sóbre a es- 


j 
; 


ua pelo mesmo TN pe Egdor onprada ao na escritor e escultor — 

po francês — é o trabalho seguinte. Minuciosa comemoração do “Cen- 
* tenário dos primeiros selos do Brasil” — os chamados olhos de boi 
— constituíu a colaboração do erudito especialista Sr. Roberto Thut. | 


>) . [4 º 
x “Varnhagen no Paraguai — Uma caçada de antas em Petrópolis —. 


4 Inscrições lapidares de Recife (1859-1861)” é o título de um trecho 
: da biografia do grande historiador Visconde de Pôrto Seguro que Y 
: 


VS pu 


está sendo escrita pelo Sr. Clado Ribeiro de Lessa. “Porcelanas da 
Casa de Bragança”, evocador estudo do apaixonado colecionador há 
tempos falecido, Sr. Gastão Penalva; “Memorial do Rio de Janeiro” 
capítulos de livro do Sr. Ferreira da Rosa; “O Conde de Barca”, | 
longo e elogioso esboço biográfico do culto ministro de D. João VI, 
a quem tanto deve o Brasil, pela Irmã I. M. de Loreto, O. P.; “Dom. 
- Pedro II, Chefe de Estado”, conferência do Dr. Alcindo Sodré, dedi- 
cado diretor do Museu Imperial e do respectivo Anuário ; “Ligeiras 
notas sóbre leques”, trabalho FREnhorosanEnte ilustrado, da Sta. Nilza 
Botelho, conservadora do Museu — são as demais colaborações con 
tidas no volume de grande formato e E impressão da Imprensa je 
Nacional. E 
Numa seção destinada à publicação de peças do “Arquivo. do. À 
Museu Imperial”, aparecem curiosos “Documentos referentes aos 
Palácios Imperial e Isabel, em Petrópolis, depois dos acontecimentos - ; 
de 15 de novembro de 1889”. 


HéLio VIANA 
E 


ESTUDOS DE ARTE BRASILEIRA — por José Mariano 
Filho - 
O Sr. José Mariano Filho tem sido um polemista brilhante a 
quem a mordacidade empresta vida ao que escreve, e penso mesmo 
“que o arrebata a fim de êle estar sempre às voltas com os fatos e | 
“com as idéias; entretanto, é bem que olhemos um pouco mais longe, io 
na obra dêsse escritor para vermos que atrás da sua vida intensa se 
“desdobra um grande horizonte onde se projeta, na quietude da dis- 
tância, trecho a trecho, mas em tôda a sua amplitude de conjunto, a 
“ história da arte brasileira. 
| Historiar não é somente fazer cronologia do que ficou no pas- 
sado de um povo, e antes deve ser a tentativa de compreender a vida 


ESB el Pie 
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dêsse povo. Ora o Sr. José Mariano Filho quando se nos apresenta 
em polêmica, no que é campeão, o que escreve é entretanto significa- 


“tivo, tem um sentido por vêzes todo especial, e os conceitos que lança, 


de fato, são de historiador das artes: é que o erudito, o homem de 
visão social, e historiador (e porque não usar o têrmo?) surge a 
fixar os pontos fundamentais da história da arte brasileira. 

Ás vêzes pode um povo mostrar caráter próprio, mas outras vê- 


zes suas características vêm de longe e são exóticas, traduzindo con- 
“ tudo, no percurso que fizeram, um motivo social. Representam mo- 


vimento de povos e não explicam menos a expressão da localidade a 
que chegam. 

Em tudo há o que ver, o e o importante é saber como fazê-lo. Nas 
contribuições recebidas por um grupo humano, há razões para que 
elas cheguem vindas de longe, como há razões especiais para as suas 
transformações. De fato é necessário que se veja em qualquer quadro 
social o que vem de longe e o que nele se formou de modo próprio. 

Porém, em história da arte, distinguir êsses dois elementos, que 
afinal podem se combinar equilibrando-se, depende de um senso es- 
pecial, que é o senso do historiador. 

Está a dizer-se, desde que se tratou de dar estrutura à Historia 
do Brasil, sobremaneira original pela particularidade de desenvolvi- 
mento social de um país formado com a colonização européia a qual 
teve de se adaptar a maneira tôda especial de viver no habitat a que 
chegou — está a dizer-se lembra-me, que o território brasileiro im- 
porta em expressões de vida diferentes mesmo porque as questões de 
ordem econômica e geográfica, os interêsses do homem em explorar 
a terra, serão e foram diferentes conforme as localidades. Ora a arte 
acompanha pois essas diferenças; e o Sr. José Mariano Filho me 
parece que muito adiantou nesse sentido a caracterização da nossa 


Varte: 


Mas, com originalidade, ve êle de longe assinalando uma figura 
singular, talvez enigma histórico para alguns, mas penso eu que na 
verdade questão histórica de suma eloqiência. Quero me referir a. 
José el Indio, escultor. José Mariano o aponta com uma frase im- 
pressionante: era o artista dos Cristos! Ora nada mais que o Cristo 
é a arte dêsse homem; e êle nada mais é que um índio já formado e 
educado na civilização jesuítica. 


Wes Sd ! à 

Digo civilização jesuítica e não cristã, sem absurda intenção de 
- pôr em antagonismo isto àquilo. Não faço restrições no caso. O ad- 
— jetivo jesuítico não é pois restritivo; é na verdade explicativo. Falei 
— em jesuítas para explicar a missão cristã dos inacianos, a sua prega- 


pessoa divina de Jesus. Eis a simplificação da figura do grande cru- 

. po , . pato ) - 
cificado, clara e compreensível por um povo primário; mas uma li- 
- - - ” f 
ção simples e emocionante pela sua grandeza. 


nomes da Renascença. Tudo então impressiona. Por' que o Cristo? 


Por que não versar o que há de humano em arte como o faz a es-. 
cultura, e antes de cogitar do que é útil nela, como a arquitetura? 
Porque essa expressão humana a se tornar tão eloquente, tão psico-. 


lógica? Ora, uma história da religião no meio em que se operou êsse 
milagre de arte, creio que explicará os reais motivos dessa arte mis- 
sioneira. 


Outro ponto a esclarecer: esta arte recebeu influência? Essas in- 
fluências donde vieram? Terá ela ramificações sociais que se 


apontem? 

Sei que o Sr. José Mariano Filho tem resposta à pergunta feita, 
e virá êle dizer, no assunto de sua especialidade, o que outros já vão 
afirmando em matéria histórica, por êles versada. Há porém uma con- 


vergência de todos, e assim, cada qual está chegando à mesma con- 


clusão, confirmando, pois, uns aos outros, para reconstituírem todos 
a vida de um povo que se formou em determinado ponto da terra. 
O Sr. Severino Sombra dizia há pouco do trajeto dos peruleiros, 


isto é, gente que vinha do Peru por terra trazendo a prata que na 


verdade embarcava, para a Europa, no Rio de Janeiro. 
Eis, pois, um caminho que influi na formação da Argentina e 


das populações meridionais, que Oliveira Viana estudou. 

Acêrca das populações argentinas que se formaram nesses cami- 
nhos a descerem dos Andes para as planícies destendidas até a Pata- 
gônia, nas quais há o leito dos rios a confluirem no Prata, José 
Ingenieros esboçou um dos mais belos estudos. De fato a História“da 
Argentina aflui tôda para êsse ponto, porque nêle vão embater as 


ção e a necessidade que os padres de então tiveram de explicar a 


De fato é emocionante o desabrochar do temperamento de um 
' selvícola de ontem, já seguindo no caminho pisado pelos grandes . 


JR DN ae 


“penso também que na do Brasil, criando uma população diferente 


| E. gião fundamental da História da eia está o território, pa 
Missões e ainda ninguém deu a razão do jesuíta ir ficar nêle onde — a 
“por certo calculou uma grande formação social decorrente do curso . 
* dágua a passar por ali. Alguma fixação social se daria por certo nesse 
"ponto a que chegou o homem da Companhia de Jesus; e com.o je- 
suíta veiu a cultura, mas, como prova de cultura e de formação orien- + 
tada, eis a arte em que um alto espírito social se revela em harmonia Ê 
“com as condições locais. Rae. 

O Sr. Aurélio Pôrto em uma das imagens que identificou para 
* registrar na História penso, se não me trai a memória, mostrou São 
Miguel que subjuga, sob um dos pés, como tantas outras figuras ce- 
estes inc o inimigo que, nesse caso, e a FETO de um Pander 
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dio da arte! É no que muito se tem Falhas Não se define 
“arte nenhuma que não tenha espírito próprio. Se ela não o tiver não 
Eee nome. Não é de povo nenhum e nem tem época. É coisa sem 
sabor. A arte há de ser a expressão dos povos; e cada povo terá a 
a sua de acórdo com a sua vida histórica. Rame não é só o Hades 


do histórica na sede por ela es Lê-se dive uma boa tela 
a ação política do estadista retratado, assim como alcançamos a sua 
- verdadeira projeção histórica na página que escreveu um bom his- 
|" toriador. Arte plástica e arte da palavra, tôdas concorrem para dizer 
= “da humanidade. Mas quando diante de uma escultura ou de uma tela 
“a nossa inteligência não tenha percebido a expressão histórica nela | 
7 * traduzida, nada essa obra de artista nos diz a nós homens que, en- 
a “ tretanto, somos um animal inteligente, que a todo instante instiga essa. 

“inteligência empenhada em compreender qual a situação do homem 
g “ no seio da humanidade, logo através da História. . Rigs 


O Sr. José Mariano, indo encontrar uma surpreendente figura de 
artista, como José el Indio, em um dos grandes caminhos da His- 
“tófia da América, deu um passo felicissimo, veio, por sua vez, com 
- documentação sua, ter à estrada real que percorrem outros Bistor A 


Pr nen San a estudar o percurso da prata ade "a Pu ' 
rica do Sul, a qual, descendo dos Andes, atravessa território hoje ar- 
gentino, e toma caminho do Brasil chegando ao Rio de Janeiro, Pará, ) 
dessa maneira, alcançar o Atlântico. 
Com êsse percurso que fizeram os peruleiros, vê-se, pois, com o. 
que diz o Sr. José Mariano, um trajeto para a arte, que há de ser - 
historiada ae acôrdo com os elementos sociais que concorreram. para 


a arte jesuíta, porque essa teve as caraterística com que ficou. 'co- 
nhecida. Mas é uma arte que para o seu grande sabor traduz a su-. A 
-  perior inteligência do jesuíta. ae 
RE Ali o Prata, o sul do Brasil. Mas lá, o norte dêsse Brasil, e Pa 
região também com a sua arte própria. Eis então os canaviais, o açú-. 
«car com o seu grande êxito ecnômico. Eis o amanho da terra. O em- 7 
pório comercial. A cidade marítima a que vem ter as naus a. vela, 
para carrearem pelo oceano a agricultura brasileira. 
Mas em Pernambuco se deu o grande conflito entre dois grandes | 
povos do passado: portuguêses e holandeses. E êsse conflito por certo. 
que teve de se projetar na história da arte, no Brasil, surgindo o tema 
capcioso e tão citado, — da influência dos holandeses na cultura ar- | 
tística brasileira. Mas eis aí um assunto em que o Sr. José Mariano b ; 
Filho, com sagacidade e notável cultura, põe a questão nos seus de- | 
vidos têrmos e dá tremendo combate a tudo quanto é falsidade e | À 
perfídia, para se recomendar como legítimo historiador do seu país. 
Ler o que dessa vez êle escreveu, leva a pessoa a usar de uma expres-. 
“São que no caso abona grande energia e boa formação de caráter : : 
— É um brasileiro! Pao 
O domínio holandês! Ninguém sabe se êle truncou o processo 
de formação do espírito nacional ou se estimulou êsse espírito “des- 
- pertando nêle a reação. O caso é que na chamada arquitetura holan- 
desa o Sr. José Mariano. Filho aponta os vestígios da reação do 
brasileiro ao holdandês, para que não haja razão de se dizer que um, 
povo td no outro beneficamente, 18 


“Entretanto chegam alguns a encontrar influência Irolandasá na 


“formação do município brasileiro, atendendo a que os holandeses se 


“organizaram de maneira tal no Brasil que foi uma lição política dada 


e “ao país. Que frivolidade em ciência política, é dizer assim! Não tem 


“causa mais profunda tôda instituição e os motivos de ordem social, 
* aliás de natureza econômica, não lhe influi sempre na formação? O 
“domínio holandês por acaso deu algum desenvolvimento econômico 
“ao Brasil, ou influiu no arruinamento de tôda a sua organização rú- 
ral, para que dêle lucro nenhum proviesse? 

Eu quero crer que no Brasil tudo é português. Português é o 

| nosso município. Os holandeses nada trouxeram, e vieram em busca 
do que o Brasil já tinha: o açúcar ! 
? - À dissidência entre historiadores, acudiu o Sr. José Mariano Fi 
| “ho, para decidir no desacôrdo com reações fundamentais na história 
“ da arte, aliás decisivas, para que se veja que bem pode ter caráter 
político a divergência em assuntos de arte. 

Na pena dêsse escritor, a história da arte passou a ter grande 
significação. Insistindo êle no aspecto social da arte, compôs a ver- 
dadeira história da arte brasileira. 

A tese do Sr. José Mariano Filho é de que a suposta influência 
holandesa na arquitetura pernambucana seiscentista não passa de 


"uma suposição. A sua tese é brilhante. E se levarmos em conta a 


“análise de assuntos de arte, com que o Sr. José Mariano Filho desen- 
volveu o que afirmou, é apontarmos a maneira atraente e sútil de que 
êle sabe tratar as questões. 

De fato os holandeses foram nas artes do Brasil aquilo que 
vieram ser em nossa história: intrusos! Eis um povo que procurou 
se instalar e manter-se no seio de outro. Mercantilistas e somente 
mercantilistas, e a pretenderem valer-se dos agricultores talvez na 
ocasião mais significativos no mundo! Dizendo assim é que escreveu 


“7 0 historiador brasileiro contemporâneo. Em outras palavras: êle fun- 


“damentou a história da arte no Brasil côm grande senso de brasi- 
lidade. Reivindicou assim, para a tradição brasileira, o que ela já 
“mostrava ser antes de andarem holandeses em Pernambuco. 

? Tratando dos sobrados holandeses, o Sr. José Mariano Filho en- 
tra a falar no tema político dos holandeses no Brasil. “Acuados em 


duas ilhas (disserta êle), com as comunicações cortadas com o in- 


“te erior, os Enlaces tiveram de subverter (nas construções ) a tra- 
* dição nativa que era em favor da projeção do grande eixo hori- 
“zontal (influência romana), passando a adotar, premidos pelas cir- 
E: cunstâncias, o “partido” da verticalidade, único que se impunha, para. 
— multiplicar na área central, o número de alojamentos. Reunidos os. 
“sobrados em grupos, com um certo critério de zoneamento, davam os. 
holandeses a entender, que o seu objetivo era agrupar no menor es- 
paço possível, determinada parte da população flamenga, provavel- 
mente composta de elementos militares da tropa de ocupação, e das. 
familias dos residentes. Os sobrados constituíam, em conjunto, uma 
espécie de reduto, ou zona defensiva dos invasores”. À 


A instabilidade social e o recurso de quem se defendia de uma. 
reação por parte dos brasileiros, é pois a arte brasileira? Ficou sendo 


arte brasileira? E a arte de um povo não trás impresso o seu gênio. 
“social, e o espírito dêsse povo? E que arte é essa a atestar a repulsa 


brasileira pelos holandeses, que pretendem se integrar no Brasil? Ora 


incorporar na arte brasileira aquilo a que chamam arte holandesa, 
é abastardar os assuntos de história a certo veso político. . 


E por sua vez que arte holandesa foi essa tão generalizada no. 
Brasil? Ora ela não passa de uma eventualidade que não traduz os: 
temas artísticos próprios da Holanda. No Brasil o holandês já en- 
controu aquilo de que tirou proveito adatando-se ao que de fato já 
encontra no país. Mas essa intercorrência excepcional nada revela do: 


espírito dêsse povo, e da sua Arte! 


De fato os holandeses tiveram a intenção de viverem no Brasil 
à custa do comércio pôsto que eram êles só comerciantes! Mas pas- 
saram todo tempo de permanência em Pernambuco, com a alma cons- | 
trangida, e apreensivos sem que se lhes expandisse a idéia de arte, e 
florescesse uma consciência artística apreciável. Muito pelo contrá- 


“rio: o que fizeram foi deformar, e o Sr. José Mariano Filho nos. 
| 


F 


- mostra essa deformação violenta. 
Agora! ninguém vá dizer que a instalação de um potentado 
“qualquer, organizada para quem não abra mão das suas comodidades. 
“de homem opulento, seja espírito artístico que se infiltrou na alma: 
“do povo, para que se aponte como um capítulo de arte brasileira... 


Sr. e Marido Filho | trata q ento a arte oland 
“no Brasil. 


“que quiser, para traduzir a surprêsa de vê-los! Pessoa alguma se 
* admire então de ouvir falarem de olhos postos nesses telhados: — Ê 
“ninguém se surpreenderia de ver escorrer por êles neve pura, neve | 
à Rerendinaça ; Mas quanta coisa vê a posteridade! Admirar-se-iam — 
os holandeses que construíram aquelas coberturas, se escutassem | 
— diante delas falar em neve! Nada de neve fêz fazer o que fizeram! 
“Por causa da chuva (mostra o Sr. José, Mariano es é que os te- 
DR ndos são “inclinados, alguns então “quase a pique”. 
| 'Elevou-lhes a inclinação, o feito que tomaram os prédios: lon- 
E gas construções de vinte metros de comprimento, necessárias a um E 
y Run ro de comerciantes sempre reunido em grandes massas nas ci- 


águas das chuvas sem se aglomerarem nas partes mais baixas. Entrei be 
tanto modificaram o que já havia em Pernambuco ! 
“Nos altíssimos sobrados (escreve então José Mariano Filho) 
“da época da dominação holandesa em Pernambuco e na Bahia, em-. 
bora. de modo mais moderado, alteraram-se fundamente os módulos | 
primitivos de composição, das quais resultava um certo equilíbrio ca- | 
“racterístico das casas portuguêsas e brasileiras... Kider, que conhe- 
“ceu Recife no “século XIX, confessa ter visto ali casas com portas 
“num estilo desconhecido nos demais pontos do Brasil. O observador | É 
| poderia ter completado a sua informação afirmando que apelo na 
Holanda não se encontravam tais monstrengos”. Z 
Mas quando os holandeses se retiraram do Brasil, que se Var 
Pernambuco volta outra vez à vida. Foram “os sobrados novamente. 
3 Co vestidos à moda árabe, com balcões, rótulas e gelosias”. 


- E que arte fôra logo ue altera e acaDA com as proporções do : 
“que existia ? 

Os holandeses influiram para haver pois um período de. deca,| E 
“dência nas artes brasileiras, assim como na judo econômica de Per- | 
nambuco. o Dai 

“Com êles a arquitetura de fato deixara de ter “a leveza, o equi-. 
Jíbrio, o sentimento da proporção romana persistentes nos outros | 


; Ê ia a % 
; ntos do a Ora o SE José árino Filho ER o que vale “ 
E tradição arquitetônica de fundo pontuauês: bo) É 
oa O outro capítulo de arte brasileira será Minas, eis pois o Sr. José 
Mariano Filho interessado em discutir a. pluralidade de influências 
que vai êle encontrar na arte existente nessa antiga província. E ex-. 
plica-se uma tal profusão. Ora Minas não foi pois uma formação. 
sedimentada, se a um dado momento gente de tôda parte afluiu a | 
ela a fim de participar do ouro encontrado no seu solo. Essa afluên- E 
" cia de homens de tôda espécie, trás pois de tudo, “chegando então 
àqueles pagos brasileiros, não só o artista fino, as vêzes foragido da 
"sua terra, como também outros de imaginação mais rudimentar, en- 
* tretanto veemente e torturada. 


Minas se torna pois em uma eclosão e em uma babel, em que, a. 
j um dado momento, falam tôdas as línguas sm se entenderem muito, e 
A razão por que a sua arte não tem certa unidade. | 


EA pressentir essa expressão todo especial que as razões de ordem | 
social e histórica imprimiram na arte mineira, O Sr. José Mariano z 
«como que luta no seio dessa profusa confusão e muito ainda há .de nie : 
E tar para o benefício e compreensão eta da História da Arte no ; 
; Brasil.. pf E a 
És  Feig6 Brrrencoumt 

“DOCUMENTARIO ARQUITETÔNICO — por José Wasth 
Rodrigues É : 


v ç A 


AS 


eita al 


- 


“A O Sr. José Wasth Rodrigues publicou o primeiro fascículo: da 

- série de documentos colhidos durante longos anos, em que o seu lápis 
de desenhista apontou o que há relativo à antiga construção civil do 
Brasil. ER 


Desenhou, mas ben descreveu o que viu, dizendo da cons- a 
a trução e das datas que encontrou. Lugar, maneira de construir, ma- | 
“terial de construção, tudo procurou anotar, e o lápis do artista se fêz 
bar da curiosidade de historiador ! 


“Mas o Sr. José Wasth Rodrigues coligiu louvâvelmente para 
a E ente da sua grei, isto é, para os iniciados, em que pese dêle 
“se poder exigir muito mais. Na verdade tem êle gôsto para o que se 
: deve fazer, e que não será obra do tomo da publicada atualmente, e 


f 


que entretanto há de ser a mão À dar aos que ainda nada ER Da de 
arte ou dela sabem muito pouco. 
Comenta-se muito a indiferença dos brasileiros pelas coisas de. 
“arte existente no país, mas porque hão de reclamar se aqueles que 
clamam não procuram educar o espírito do povo na verdade hoje 
inclinado para uma orientação que vem a ser a completa ausência do | 


f 


senso artístico? 
Eu acuso os que deixam a maioria sem saber do que êles sa- 


bem. A arte está nesse caso. Ninguém a explica, a analisa nas suas 


diversas expressões, lhe revela o sabor e a significação. E como exi- 
gir que tenham amor por ela, querendo conservar-lhe os remanescen- 


tes poupados pelo tempo? 


Para estimar qualquer coisa é preciso compreendê-la, a inteli- 


gência é que nos apega a tudo. Mas como falar em apêgo pelas coisas. 


de arte se pouco se exercita a inteligência a respeito delas? 
Digo assim porque estou encontrando no prefácio a explicar o 


- documentário publicado pelo Sr. José Wasth Rodrigues, o tino com 


be) Rol 


u 


que discorrer acêrca de assuntos de arte. 

O Sr. José Wasth Rodrigues usou, pois, da palavra a respeito: 
do que publicou. Ora é a palavra que há de fazer tudo quando se 
torna necessário. estimular a inteligência do brasileiro no sentido da 
arte que efetivamente conta com um passado no Brasil. 

Se a palavra estimula a inteligência, nem tudo ela pode dizer em 


assuntos de história da arte. As linhas de que a arquitetura tira a 


sua expressão, sofre modificações, altera-sé de acôrdo com a trans- 
formação da vida social sempre acompanhada pela arte. Mas quem 
há de destacar essas linhas como fazia Ruskin, senão um artista? 
Quem há de formar a série de transformações que as linhas vão so- 
frendo senão um desenhista como o Sr. José Wasth Rodrigues? 


arte ao afirmar que, se êsses seus estudos tivessem aparecido vinte anos. 


“antes, teriam, “com certeza, servido para corrigir num melhor sentido 


o neo-colonial, fornecendo sugestões e detalhes autênticos, no que 
seria útil”. 

Ble sabe qual o esplendor de ornatos dos velhos monumentos, 
qual o requinte dos detalhes barrocos, e qual a graça elegante do ro- 
coco! Mas todo êsse esplendor, tôda essa elegância, todo êsse requinte, 


£ 


! 


— le sabe e muito bem de que valem êsses estudos de história da . 
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j INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO | 


ATA DA PRIMEIRA SESSÃO ESPECIAL EM "HOMENAGEM 
“AO DIA. RAN — EM 14 DE ABRIL DE 194 | 


RR 1724) 


perpétuo 
E As de regseta horas dos dias quatorze de abril do ano mil novecentos ea 
“quarenta e quatro, reuniram-se, no salão D. Pedro II do Instituto Histórico e 
“Geográfico Brasileiro, os seguintes sócios: José Carlos de Macedo Soares, 
Pr Augusto Tavares de Lyra; Virgílio Correia Filho; Leopoldo Antônio Feijó 
Bitencourt; Cláudio Ganns; João Martins Carvalho Mourão; Herbert Cana- || 
barro Reichardt; Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho; José Matoso Maias 
Forte; Rubem Rosa; José Luís Batista; Pedro Calmon; Lucas Boiteux; Luís 
* Felipe Vieira Souto; Emílio Fernandes de Sousa Docca; Padre Leonel Franca 
SE ba “Sílvio Rangel de Castro; Cândido Mariano da Silvá Rondon; Rodrigo | 
“Otávio Filho. : Tê 


x “ Ocupando a cadeira da presidência, o Sr. Embaixador José Carlos de Ma-. 
“cedo Soares convidou os representantes de S. Ex. o Sr. Presidente da República | 
“e do Sr. Ministro da Justiça a sentarem-se a seu lado. 

“Declarando aberta a sessão comemorativa do Dia. Pan-Americano, no cor-. 
“rente ano, o Sr. Presidente do Instituto Histórico deu a palavra ao Primeiro 
* Secretário, que leu as Efemérides do Barão do Rio Branco concernentes ao | 
a e comunicou que, em carta dirigida ao “Embaixador Macedo PERES St Ex. 


mata se justificava de não comparecer, lendo Ee o RR lda do À 
-- sócio grande benemérito, Dr. Clóvis Beviláqua :: f 


“ Embaixador José SARdo Nano Soares. 


4 


Impossibilitado moléstia sair, lastimo não poder “atender seu delicado con-. 
“vite e ouvir Mihistro Carvalho Mourão. Saudações cordiais, Clóvis Beviláqua”. Ei 

| Terminada a leitura do expediente, convidou, então, o Sr. Embaixador. José 
“Carlos de Macedo Soares a que ocupasse a tribuna o Ministro João Martins 


BN Ee 


o “Dia omnes cano” y 


Rs ourão, que proferio ra conferência súbre 


“E ne Reis, aa ias do Sr. restenti da Fa anos do Ed x 
* Ministro da Justiça; José Raimundo da Fonseca, representante do Comandante pato 
É- “do Corpo de Bombeiros; Capitão Floriano de Morais, representante do Coman- q 
* dante da Polícia Militar; João Barcelos, representando o Instituto da. Ordem 
“dos Advogados; representantes do Srs. Embaixador dos Estados Unidos [5 da, 
l França; Coronel Amílcar Botelho de Magalhães; Coronel. Jaguaribe de Matos ; ER 
rain Nisa, de anao Jo oão Frederico a Mourão ; PRE Mourão 


e Senhora; Enddr sf BmEaLê Moniz de “Aragão; Desembargador Julião Sh aa 
“de Macedo Soares; Noemi Russell; Ri à 


auspiciosa data, declarando encerrada a sessão. 


o 


Feijó Bittencourt, Zi cla oi 


ATA DA ASSEMBLEIA GERAL, EM 19 DE MAIO DE 1944 
(SESSÃO 1725) Unco 


Às 16 horas reuniu-se na Sala Varnhagem a Assembléia Geral do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, sob a presidência do Embaixador José Carlos 
de Macedo Soares, Presidente Perpétuo, com o comparecimento dos seguintes | 
sócios: José Carlos de Macedo Soares, Augusto Tavares de Lyra, Virgílio | 
Correia Filho, Radler de Aquino, Rodrigo Otávio Filho, José Wanderley de, 
Araújo Pinho, Basílio de Magalhães, Bernardino José de Sousa, Ruben Rosa, 
Padre Serafim Leite, Leopoldo Antônio Feijó Bitencourt, Raul Tavares, Alfredo | 
Nascimento, Frei Pedro Sinzig, O. F. M., Álvaro Alberto, Padre Leonel Franca, | 
Emílio Fernandes de Sousa Docca, Cláudio Ganns, Herbert Canabarro Rei-. 
chardt, Braz do Amaral, Pedro Calmon, Manuel Tavares Cavalcânti, Henrique Ê 
“Carneiro Leão Teixeira Filho, Ernesto de Sousa Campos. 


. ” pa y Ls ) 
O Presidente, declarando aberta a sessão, deu a palavra ao Secretário, 
"que leu o ofício assinado pelo Ministro Augusto Tavares de Lyra, nos têrmos 


Rio de Janeiro, 15 de maio de 1944. 
y 


ar Exmo Sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares. à 


Tenho o prazer de comunicar-lhe que a comissão nomeada por S. Ex. para 
«organizar o programa com que deve ser comemorado condignamente pelo Ins- 
“tituto a passagem do centenário do nascimento do barão do Rio Branco, em 20 - 
«de abril de 1945, reuniu-se a 4 do corrente, resolvendo propor : 


a) que seja cunhada uma medalha comemorativa da referida efeméride; 


b) que seja realizada uma sessão especial, em que deverá haver três dis- 
cursos: um do presidente do Instituto, outro do orador e o terceiro «de 
um de seus membros para êsse fim escolhido ; 


c) que sejam convidados todos os Institutos Históricos do país para se 
associarem às homenagens que forem nesse dia tributadas à memória 
do glorioso chanceler, promovendo êles mesmos as que julgarem mais 
significativas ; 


d) que, sendo possível, seja feita, durante uma semana, a exposição de 
/ todos os seus autógrafos existentes no Instituto ; : 


e) que sejam publicadas, em volume ou volumes especiais da Revista, 
tódas as contribuições escritas por membros do Instituto sôbre a vida 
e os feitos dêsse eminente brasileiro. 


Aproveito o ensejo para apresentar os protestos de minha elevada estima 
se consideração 


Tavares de Lyra, 1.º Vice-presidente.” 


A propósito, o sócio Rodrigo Otávio Filho, que também faz parte da refe- 
rida Comissão, deu ciência ao plenário de que o projeto da medalha já se acha 
«em elaboração, graças à boa vontade e dedicação artística do grande Girardet. 


O sócio Raul Tavares propôs que o convite aos Institutos Históricos esta- 
duais fôsse ampliado às associações consagradas aos estudos geográficos, assuntos 
“em que também se estremou o insigne brasileiro. 


Aprovada a sua indicação, foram, em seguida, submetidas à Assembléia as | 
seguintes propostas para sócios do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro: + 


“ Propomos para sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico Brasi-- ! 
leiro o General de Divisão Pedro de Alcantara Cavalcânti de Albuquerque, : 
engenheiro civil e militar, atual Inspetor do 1.º Grupo de Regiões Militares. À 


“Comandante da 9.º, da 5.2 e da 4* Regiões Militares, Sub-Chefe do Estado, + 
Maior do Exército e Inspetor Geral do Ensino do Exército. Como jornalista, 
dirigiu “O Tempo”, de Uberaba, e colaborou no “Jornal do Comércio”, na . 


, s “ voy 
FA Imprensa”, na “Notícia”, na “Tribuna”, do Rio de Janeiro; no “ DÍAS 8 
; y SENA . . . e 
“Gerais”, de Belo Horizonte, e no “Correio Paulistano ?, de São: Paulo. 


Roo 6º) 


4 Afrador e Ap EU as seguintes obras: Conferência sôbre a Repú- 
“A » blica — Cartilha do cidadão — Catecismo cívico — Tática de. Cavalaria —. 
- Discursos, Conferências e Orações — Seguindo a Trilha — A Presidência 
À E cosas) Braz e as Finanças do Govêrno Venceslau Braz. Rio de Janeiro, 
em 12 de maio de 1943. — Antônio Carlos. — Cândido Mariano da Silva Rondon. 
— Augusto Tavares de Lyra. — Radler de Aquino. — Augusto Tasso Fragoso. 
— Ataúlfo de Paiva. — Rail Tavares. — Thiers Fleming. — Emílio Fernandes. . 
de Sousa Docca. — Pedro Calmon. — Hélio Lobo e Sílvio Rangelde Castro”. 


Aa 


, 


Propomos para membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro o 
Sr. Almirante Henrique Boiteux, nome festejadíssimo por quantos estudam os. 
nossos fastos nacionais. Autor de considerável obra, digno de todo o aprêço, | 
trabalhador infatigável, é das nossas maiores autoridades em matéria de história 
naval e de ventilação do passado de Santa Catarina, seu Estado natal. As suas | : 
biografias dos nossos almirantes, longa série de estudos merecedores. do maior 
acatamento acaba de reunir magnífica biografia do grande marinheiro que foi 
“o marquês de Tamandaré. Bastaria êste livro para lhe dar tódas as credenciais 


É ao ingresso em nosso grêmio, aonde certamente a sua presença trará o maior 
prestígio. — Salas das Sessões, Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1943. — - É 
“a Afonso de E. Taunay. — Cláudio Gams. — Augusto Tavares de Lyra. asa Es 
A Radler de Aquino. — Padre Serafim Leite. — Nelson de Sena. — Virgílio 
» Correia Filho. — Pedro Calmon. — Francisco, Arc. de Cuiabá. — Leopoldo. 
Ê Antônio Feijó Bitencourt. — Emílio Fernandes de Souza Doca. — Henrique 
Carneiro Leão Teixeira Filho. — José Wanderley de Araújo Pinho. — Jerônimo. 


— Avelar Figueira de Melo. 


Em seguida, procedeu-se à leitura dos pareceres referentes às propostas. 
acima : y 


“Parecer da Comissão de História. — Com a vaga aberta pela morte do 
- professor Fernando Magalhães, passa a ter andamento a proposta datada de 
“12 de maio de 1943; em que membros do Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
“sileiro apresentam o nome do General Pedro Cavalcânti para sócio efetivo da 
instituição a que pertencem. Reportando-se aos méritos intelectuais que distin- | 
guem sobremaneira o ilustre militar brasileiro, referiram-se ao professor da | 
Escola do Estado Maior, ao jornalista, e ao orador que tanto fêz, no país, pelo 
“desenvolvimento do espírito cívico e da cultura da classe a que pertence. Os 
predicados aludidos de; fato realçam a personalidade daquele a quem indicam | 
para sócio do Instituto Histórico, e Geográfico Brasileiro. Os trabalhos com. 
que o General: Cavalcânti então se apresenta muito dizem dos seus méritos e 
“dentre êles e para destacar a publicação que intitulou — A presidência Ven- 
ceslau Braz —, por quanto revela qualidades especiais que lhe apontam o autor 
como dotado do espírito de historiador. Na verdade somente um tino muito 
apurado, capaz de analisar época tão complexa da história política do Brasil, 
fêz que o General Pedro Cavalcânti aprofundasse o olhar no período presi- 
- sdencial em que surgiu esmerada figura de estadista como a de Venceslau Braz, 
A 


Presidente da República em, época de transformação em que se encerraram. as 


lutas entre militarismo e civilismo, o Sr. Venceslau Braz teve de arcar com a — 
| responsabilidade de guerra de 1914, responsabilidade essa que não se projeta, 


somente na política internacional, mas também repercute no campo da política. 


“interna brasileira em agravada situação financeira. Quem dirigiu a República. 


teve, então, de atravessar uma fase delicada, razão por que houve necessidade: 
de se organizar um ministério, para o qual o General Pedro Cavalcanti chama 
a atenção, realçando o tato e a diligência, revelados pelos ministros, para acudi- 
rem atentos às muitas e várias dificuldades, em parte originárias do agitado 


* passado político que se encerrava. Do que ficava dêsse passado como programa. 


de govêrno em que as correntes de opiniões se extremaram, o General fêz uma 
análise sutil e elucidadora. A ação social que êle empreendeu a favor do milita-- 
rismo, de que já então se tornara pioneiro o vulto de Bilac, é estudado à luz 
de: conhecimentos técnicos excelentes para deslindar as dificuldades acêrca de 


“uma organização militar moderna. São, pois coisas correlacionadas na obra 


literária do General Cavalcânti: os discursos que publicou sob o título — 


Seguindo a trilha... e a verdadeira realidade política brasileira, que analisou e 
- definiu, com precisão, em “A presidência Venceslau ”. 


Para dizer o que foi o programa de govêrno dêsse Presidente da República, 
o General: Pedro Cavalcânti necessitou de estudar a figura do Estadista, princi- 


“palmente através das questões políticas ocorridas durante o seu govêrno. E” 
“pois, fazendo alta apreciação de fatos significativos para história que o General 


Pedro Cavalcânti procede a fim de escrever quanto tem publicado e que vale, 
como recomendação, para estar entre historiadores. — Rio de Janeiro, 12 de maio 
de 1944. — Basílio de Magalhães. — Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt e Emílio: 
Fernandes de Sousa Docca” 


| Parecer na Comissão de História. — “E” apresentado para sócio do Ins-- 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro o Almirante Henrique Boiteux. Sendo 
um dos pesquisadores mais meticulosos acêrca da história naval, quase que: 
lhe traçando novo quadro em que surgem as figuras expressivas da marinha 
brasileira. O Almirantado brasileiro lhe deve a história dos que atingiram o 
mais alto pôsto da carreira naval, e, com a biografia do Marquês de Taman- 
daré, veio à pena do escritor de assuntos históricos o passado militar brasileiro: 
em uma ocasião em que a marinha de guerra e seus homens se distinguiram e 
tanto pesaram no destino a favor do Brasil. De Santa Catarina, a- que o Almi- 


“rante Henrique Boiteux está radicado pelo nascimento, sempre foi êle um. 
constante investigador devotado aos fatos notáveis, aos filhos assinados da. 
terra que lhe serviu de berço. E” êle um investigador infatigável do que se 


refere ao Brasil, registrando os pormenores, a verdade, as particularidades que 
a respeito de Anita Garibaldi, assunto de um de seus livros, quer acêrca das 
flores, das riquezas, dos artistas do Estado em que nasceu e que procura fazer 
conhecido não só da grande família brasileira, como dos próprios catarinenses 
a quem tanta revelação tem feito a respeito do lugar em que vivem, A curiosi- 
dade pelas coisas do Brasil tem feito do Almirante Henrique Boiteux um valio- 


(Roça a ri cap a ÃO 


. 


Po ri cm 


* síssimo pesquisador da História e o torna por certo figura prestante a uma ins- er 
tituição votada aos estudos da geografia e da História, como o é o Instituto. 


| Histórico e Geográfico Brasileiro. — Rio de Janeiro, 17 de maio de 1944 = 0 
E Basílio de Magalhães. — Leopoldo Antônio Feijó Bitencourt. — Emílio Fer- 7 
p nandes de Sousa Docca”. E 
&> “ Parecer da Comissão de Admissão de Sócios. — A Comissão de sócios, | 


tendo examinado as propostas de admissão para a classe dos sócios efetivos, do 

- General Pedro de Alcântara Cavalcanti de Albuquerque e do Almirante Hen-. 
— - rique Boiteux, para as vagas existentes, é de parecer que atendem às exigências 
dos Estatutos e devem ser aprovadas. — Rio de Janeiro, 18 de maio de 1944. 

— Augusto Tavares de Lyra. — Dr. Alfredo Nascimento. — Cláudio Arapts; mo 
Braz do Amaral”. 
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Passou-se à votação para o preenchimento da vaga aberta com a morte do 
prof. Fernando Magalhães, sendo apurados vinte quatro votos indicando o nome 
do General Pedro Cavalcânti, que foi proclamado eleito. 


Em seguida, procedeu-se à votação para o preenchimento da vaga aberta 
pela morte do sócio Alíredo Laje, tendo sido sufragado o nome do Sr. Almirante 
Henrique Boiteux, que o Presidente proclamou eleito, submetendo em seguida 
à apreciação da assembléia as seguintes propostas: 


“Para a vaga de Sócio Grande Benemérito, resultante do falecimento. do a 
Professor Rodrigo Otávio, que tanto contribuiu para o engrandecimento do 
Instituto Histórico, desde a sua admissão, a 3 de agósto de 1900, propomos o 
Dr. Alfredo Nascimento Silva, o mais antigo sócio, já incluído, pelas suas 


contribuições de valia, na classe dos Sócios Beneméritos, em 1917. - 


Orador do Instituto, cuja tribuna oficial ocupou desde 15 de dezembro de 


1895, de várias comissões tem participado, sempre com igual dedicação e 
brilho. 


Merece que lhe seja inscrito o nome entre os dos Grandes Beneméritos do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. — Rio, 11 de maio de 1944 — 
“Augusto Tavares de Lyra. — Virgílio Correia Filho. — Rodrigo Otávio Filho. 
— Augusto Tavares de Lira. — Dr. Alfredo Nascimento. — Cláudio Ganns. — 
— Emílio Fernandes de Sousa Doçcca. — Bernardino José de Sousa. — José 
Wanderley de Araújo Pinho. — Radler de Aquino. — Basílio de Magalhães, — 
Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt. — Raul Tavares. — Braz do Amaral, — 
Cláudio Ganns. — Padre Serafim Leite. — Henrique Carneiro Leão Teixeira. 
Filho. — Herbert Canabarro Reichardt. — Álvaro Alberto” 


Sócio do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, desde 16 de julho de 
1919, ao Professor Afrânio Peixoto — Sobejam credenciais que lhe justifiquem 
Ê a inclusão na classe dos “Sócios Beneméritos ”. 

pu) “Além dos títulos, que lhe proporcionam os trabalhos literários acêrca dos 
| mais vários assuntos, da simples novela à história da literatura e à medicina 
legal, coube-lhe contribuir para as comemorações do primeiro centenário do 
falecimento de Robert Southey, promovidas pelo Instituto Histórico e Geográ- 


y 


“goria de Sócios Sp Rio de Janeiro, 11 de maio de 1944. — Augusto 
“Tavares de Lyra. — Virgílio Correia Filho. — Rodrigo Otávio Filho — José 
Wanderley de Araújo Pinho. — Radler de Aquino. — Raul Tavares. — Braz do . 
“Amaral, — Basílio de Magalhães. — Emílio Fernandes de Sousa Docca. — 
“Alfredo Nascimento. — Cláudio Ganns. — Padre Serafim Leite. — Herbert 
“Canabarro, Reichardt. — Álvaro Alberto e Leaboldo Antônio Feijó Bittencourt”. 


“O engenheiro civil Cristóvão Leite de Castro foi admitido como sócio 
" honorário do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro a 26 de junho de 1940, 
e, assim que se oferece oportunidade, proferiu admirável conferência de cunho 
histórico, ao ser comemorado o primeiro centenário do nascimento do Conse- 
pe Iheiro Samuel Wallace Mac-Dowell, a 9 de julho de 1943, além de ensaios de 
“menor tomo que se registraram nas atas das sessões respectivas. 


? "De mais a mais, o seu coneurso para a expansão de conhecimentos geográ- 
- ficos, de caráter científico, referente ao Brasil, cresce de contínuo, através da. 
" atuação do Conselho Nacional de Geografia, Sad secretaria geral dirige com 

eficaz atilamento. 


“Tanto lhe reconheceram os méritos que mais de uma sociedade norte-ame- 
* ricana, consagrada a estudos geográficos, espontâneamente o incluiu no quadro 


E 
— social, ao tomar conhecimento das suas atividades geográficas. 


' Como o Instituto abrange em seu título e programa de trabalhos, não só 
ua: | História, como igualmente a Geografia, propomos a transferência do sócio 
* Cristóvão Leite de Castro, da Classe de Honorário para a de Sócios efetivos. 
na nes Augusto Tavares de Lyra. — Virgílio Correia Filho. — Alfredo Nascimento. 
- — Raul Tavares. — Braz do Amaral. — Basílio de Magalhães. — Rodrigo 
“Otávio Filho. — Radler de Aquino. — Pedre Serafim Leite. — Leopoldo An- 
“tônio Feijó Bittencourt. — Emílio Fernandes de Sousa Docca. — Alvaro Al: 
berto. — Cláudio Ganns. — Herbert Canabarro Reichardt.”. 


apra e 


Ra, 


“ Propomos para sócio honorário do Instituto Histórico e Geográfico Bra- 

“ sileiro o Desembargador Julião Rangel de Macedo Soares, natural do Estado | 
“de Minas Gerais e filho do Conselheiro Antônio Joaquim de Macedo Soares, 

cujas obras está reeditando, com eruditas anotações, que não só revelam carinho 
“filial aplicado em cultura à memória do grande brasileiro a quem o Instituto . ; 
Histórico admitiu em seu quadro social em 1890 a 1905, como ainda o góôsto Eles 
para as mesmas pesquisas, tanto em matéria jurídica, esplanada doutamente, Rã 
como nos domínios da Ed seguindo o exemplo paterno. Elaborou vários 
projetos de Lei, inclusive o “ Esbôço da reforma judiciária do Estado do Rio de E 
Janeiro” » que mereceu os maiores elegios do Ministro Edmundo Lins: “ Achei-o é 
ótimo. A exposição preliminar é verdadeiramente magistral; pois revela pandie 
“saber, que é raríssimo, o saber de experiências feito ” É 


A jr MCs sa 


As 


EECRaREA 


de Maricá a respeito de fatos de nossa BE — Rio de ane! 13 de ue 
“de 1943. — Augusto Tavares de Lira. — Virgílio Correia Filho. — Pedro Calmon. 
— Ajrânio Peixoto. — Basílio de Magalhães. — Feijó Bittencourt. — Oliveira 
Viana. — Ernesto de Sousa Campos. = Radier de Eno, — Go do io 


rito, aberto com o acesso de sócio feto: a benemérito; e de ae 


del 

E: ” .. . o gal Ls 

E da vaga de sócio efetivo, aberta com a eleição de sócio efetivo a benemérit 
y Tendo sido indicado, para sócio efetivo, o sócio honorário Cristóvão Leite. 

| Castro, abre-se a vaga de sócio honorário, cujo preenchimento foi submetido a. 
x 


deliberação da Assembléia, e ao qual se refere o parecer lido. 


Parecer da Comissão de História. — Ao estudo da Comissão de Histó a: 


foram submetidas as propostas relativas a Alfredo Nascimento Silva, Afrã to) 
1a Peixoto e Cristóvão Leite de Castro. . à 

a “O primeiro passará a sócio Grande Benemérito com a vaga CE qr pe 
E morte do Ministro Rodrigo Otávio de Langgaard Meneses. E' o decano dos 


sócios do Tastituto e o sócio benemérito número 1. Já os serviços prestados, g 
ç - principalmente os altos méritos do historiador que se tornou figura destacada 
- no que, diz respeito à história da medicina no Brasil, assunto em que a originali- 
; dade dos seus trabalhos, fundamentados em pesquisas reveladoras, o tornam 
figura ímpar no assunto, o levaram a sócio benemérito. Orador do. Instituto 
por grande espaço de tempo, muito serviu o sodalício a que pertence, concor- 
rendo ainda com monografias aos Ecmsreisos que êsse centro cultural tem DFotRaA 
- vido. ' 


Ee: Os sócios que assinaram a presente proposta, atendendo a êsse longo pas- 
sado de quem se assinalou sempre no seio das instituições científicas de que . 
“faz parte, como acontece na Academia Nacional de Medicina, apontam-lhe o. 
nome para a mais destacada classe de sócios do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro. : acido 


Para a vaga aberta no quadro dos sócios beneméritos foi indicado o nome. a 

de Afrânio Peixoto, nome de projeção internacional, cientista, literato, polígrafo, 

e quem, com encantador espírito, ultimamente tem versado principalmente os. 

— assuntos históricos a que soube dar uma interpretação excepcional. Afrânio Pei- 

E -  xoto é nome que naturalmente tem merecido tôdas as grandes distinções a fim 
de que o seu nome seja apresentado para sócio benemérito, 


(0) acesso do sócio efetivo a sócio benemérito abrirá a vaga de efetivo, 
«Sendo que é proposto, para preenchê-la, o sócio honorário Cristóvão Leite de 


X f 
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Castro. Os últimos trabalhos empreendidos acêrca dos municípios brasileiros, 
levados a efeito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística sob a direção. 
“do sócio honorário do Instituto Histórico, cujo acesso a sócio efetivo foi lem- 
- brado, a contribuição com que êle se tem assinalado na vez que leu, da tribuna 
do: Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, trabalho seu, o recomendam 
para estar no quadro onde se abre a vaga que merece ocupar. 


Bastam as considerações feitas, para que fôsse lavrado êste parecer favo- 
rável. — Rio de Janeiro, 18 de maio de 1944. — Basílio de Magalhães. — Leo- 
poldo Antônio Feijó Bittencourt. — Emílio Fernandes de Sousa Docca. 


a: | “Parecer da Comissão de Admissão de Sócios. — A Comissão de Admissão 
de sócios, tendo examinado as propostas de transferência do sócio Alfredo 
Nascimento para a ciassé de Grande Benemérito; Afrânio Peixoto, para Bene- 
mérito; Cristóvão Leite de Castro, para efetivo, e admissão para a vaga de 
sócio honorário, em virtude desta transferência, do Desembargador Julião 


Rangel de Macedo Soares, para sócio honorário, opina que se acham de acórdo 


com dispositivos dos Estatutos e devem ser aprovadas. — Rio de Janeiro, 18 de 
maio de 1944. — Augusto Tavares de Lira. — Cláudio Ganns. — Braz do 
Amaral, 


E) Ao proceder-se à votação para o acesso a sócio grande benemérito, o sócio 

o Rodrigo Otávio Filho propôs que os nomes preclaros de Alfredo Nascimento 
Silva e Afrânio Peixoto, que lograram respectivamente a unanimidade de votos 
da Assembléia, fôssem recebidos com a salva de palmas que ecoou ao serem 
proclamados eleitos. 


ED EA 


Passando-se à votação para sócio efetivo, apurou-se a maioria de vinte e 
um votos a favor de Cristóvão Leite de Castro, então proclamado eleito, abs- 
tendo-se de votar o sócio Rubem Rosa. Seguiu-se a eleição de sócio honorário, ! 
y sendo contados vinte e três votos sufragândo o nome do Desembargador Julião : 
Rangel de Macedo Soares, que foi proclamado eleito. : 


Foi assunto levado ao conhecimento e apreciação da Assembléia o ofereci- 
mento seguinte: 


“ Bahia, 20 de abril de 1944. — Ilmo., Exmo. Sr. Presidente do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro — Rio de Janeiro. 4 


e 


A minha falecida Mãe, em testamento, dispôs o seguinte. 


—— “Décimo Nono. Declaro que o arquivo de meu Pai, o Barão de Cotegipe, 
pertence-me e a minha Irmã Antônia Teresa Wanderley. Se por ocasião da 
; minha morte minha Irmã nisto convir, lego o dito arquivo ao Instituto Histó- 
2h, rico e Geográfico Brasileiro, no Rio de Janeiro, com a condição de lhe 
ser entregue pelo meu filho José Wanderley de Araújo Pinho, após a terminação 
dos trabalhos históricos e biográficos que se baseiam neste arquivo e ainda 
com a condição de o mesmo Instituto fazer a publicação sistematizada, e, se 
possível, anotada dêste arquivo, dentro de quatro anos, a contar da data em 
que o receba, em livros ou tomos especiais da sua Revista”. 


adm cor 


- 


“Na qualidade de primeiro testamenteiro e MecEgUtDES das disposições contidas 


no testamento deixado por minha Mãe, Maria Luíza Wanderley de Araújo Pinho, 


venho fazer a V. Ex. a comunicação desta disposição testamentária, a fim de 
que V. Ex. se digne de informar-me se aceita O legado nas condições acima 
citadas. Ê 


Como V. Ex. vê, é condicional o legado: 1) que a Irmã da testadora esteja | 
de acôrdo; 2) que o Instituto Histórico e Geográfico faça a publicação do | 


mesmo arquivo em livros ou tomos especiais da sua Revista. 


gi 
1 


Da referência à primeira condição devo dizer que a Irmã da testadora, — 


t 
D. Antônia Teresa Vanderlei, está de acórdo. Quanto à segunda condição, ; 


é assunto que cabe a V. Ex. resolver, aceitando, ou não, a obrigação. 


Aguardo qualquer resolução de V. Ex. a fim de que possa dar as néces- 


sárias providências para a execução desta disposição testamentária da minha iá 


falecida Mãe. 


Para maior facilidade dos entendimentos poderá V. Ex. se comunicar com 
o Dr. José Wanderley de Araújo Pinho, residente nesta Capital, à Avenida 
Pasteur n.º 415, que, também filho da testadora, e um dos seus testamenteiros, 
está apto a decidir e providenciar sôbre tudo o que disser respeito à execução 


desta disposição. e 


» Apresento a V. Ex. os meus protestos da mais alta estima e consideração 


e peço licença para assinar- me, de V. Ex. att? servidor. — Joaquim. Wanderley 
de Araújo Pinho”. E) 


Havendo condições para a aceitação do legado na verdade tão precioso, 


! 


falaram a respeito os sócios Ministro Tavares de Lira e José mande de . 


Araújo Pinho. 


O Presidente, Embaixador José Carlos de Macedo Soares, fazendo consi- | 


derações acêrca do que se propunha relativamente à publicação de documentos 
“em seção especial a ser criada na Revista do Instituto Histórico, ou mesmo 


em publicação especial, talvez confiada a emprêsa editora que se incumbisse da 


edição, sob os auspícios do Instituto, insistiu em que o Arquivo dessa instituição, 
possuindo valiosíssimos elementos merecedores de divulgação, também fôssem 
êles publicados, como propunham, com os comentários sistematizados de ma- 
neira préviamente assentados. A fim de cumprir incumbência testamentária com 
que os filhos do Barão de Cotegipe confiam ao Instituto o arquivo de seu ilustre 
“pai, emérito homem de Estado, e também a fim de iniciar expressivamente uma 
nova ordem de trabalhos, de que ficaria incumbido o Instituto, e dos quais o 


arquivo do grande político baiano seria a primeira das publicações dêsse gênero, 
feitas sob a orientação do Instituto, indicou a comissão constituída pelos sócios 


José Wanderley de Araújo Pinho, Pedro Calmon Muniz de Bittencourt e Mi- 
nistro Bernardino José de Sousa, para desde já dirigir os trabalhos de comentar 
“os documentos deixados pelo grande vulto do segundo reinado. 


Jur 


HA É 


Fá 


a Nada mais E ncaddo da sessão, ater a “presente ata que vai DOES mim 


E 


as ssinada, na na qualidade de Re Secretário 


Feijó Bittencourt, 2º Secretário: 


E MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE ANDRADA, EM 19 DE E MAIO 
; DE 1944 (SESSÃO 1726) 


Conferência do Ministro A. de Souza Costa . 
Presidência : É Embaixador J.: Cide Macedo Soares, presidente perpétuo 


1 
“Aberta a sessão às. 17 horas sob a presidência do Sr. Embaixador José 
-— Carlos de Macedo Soares, realizou o Instituto Histórico a sessão ordinária 
em comemoração do centenário da morte de Martim Francisco Ribeiro de 
' 


PRA “Compareceram os seguintes sócios: José Carlos de Macedo Soares, Augusto, 
Tavares de Lyra, Virgílio Correia | Filho, Radler de Aquino, Rodrigo Dévio, 
Rito, “José Wanderley de. Araújo Pinho, Basílio de Magalhães, Reroane a 


| O iitencodre, Raul Tavares, “Alfredo Nascimento, Frei Pedro Sinzig, O. F. M.; 
Álvaro Alberto, Padre Leonel Franca, Emílio Fernandes de Sousa Docca, Cláu- 
dio Ganns, Herbert Canabarro Reichardt, Braz do Amaral, Pedro felino 


SO Diino representar. o Sr. Ministro da Agricultura, o Sr. Ministro da 

“Justiça, o Sr. General Odilio Denis, o Sr. Chefe de Polícia, o Sr. Coman-- 
É dante do Corpo de Bombeiros, a Ordem dos Advogados, o Conselho Nacional. 
Ê de Geografia, e muitas dava associações. 


as O Embaixador José Carlos de Macedo Soares convidou para fazerem parte 
“da mesa em que presidiu à sessão o C apitão Tenente Abelardo dos Santos . 
“Mota, representante de S. Ex. o Sr. Presidente da República; Dom Benedito. 
“de Sousa, representante do Sr. Arcebispo do Rio de Janeiro; Sr. Pereira. 
“Reis Júnior, representante do Sr. Ministro da Agricultura. 


Sendo dada a palavra ao Dr. Pedro Calmon, saudou êle, em nome do: | 

- Instituto, de que é o orador oficial, o Ministro da Fazenda, Sr. Sousa Costa; 

* convidado para fazer o elogio do 1.º Ministro do Império da Fazenda, Martim | 

E “ Francisco Ribeiro de Andrada, cujo centenário da morte estava sendo come- ps 
“morado. E disse: E E 


A 


= “Os três irmãos Andrada, o Patrhica, o Orador e êsse austero Martim: 
- Francisco comemorado agora, cem anos depois de sua morte, foram três tem- 
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A Ev : ? 
pera entos. antagônicos, que se Pere ed Detám dá: de OCH e. ie à 

E E enioa da Pátria; uniram-se sólidamente para realizá-la; nem houve, nas. 

a “fôrças que dominaram, violência, idéia ou interêsse que os dividisse, solidários pr 
“uns com os outros na sua indissolúvel aliança. Mas não se pareciam entre si. 
Por isso mesmo tanto se admiraram mútuamente. Porque o mais velho era Magé 
a Autoridade, o segundo o Verbo, o último a Virtude. José Bonifácio foi, 
sobretudo, homem de govêrno pacientemente elaborado na escola dos  dogma-. 
tismos políticos onde pontificou, professor de Coimbra tôda a vida, sem lhe 
despir a beca e o capelo nos mais tempestuosos momentos de sua magistratura ; 
cívica. Nas posições ou fora delas, sublevando os espíritos, apaziguando-os ou | 

lhes ministrando as doutas informações de sua paixão, desigual e pitoresca, o 


heróica e flamejante, Antônio Carlos foi sempre o tribuno. Martim Francisco,. 
ao contrário, era principalmente o probo conselheiro, o “Vir bonus”, a cons-. 


ciência inflexível, o filósofo da acepção platoniana. Sábio, instruído nas ciên- 
cias exatas em que foi mestre José Bonifácio, também orador parlamentar que E 
- subjugava as assembléias como Antônio Carlos, tinha, a mais dêles, a tran- 
— quilidade íntima, que resultava da modéstia, na ausência da ambição, e do. 
isolamento, na vocação dos estudos silenciosos. É que, na sua sabedoria, o 
conhecimento predominante, que lhe marcara a alma com os seus hábitos . 
lógicos, eram as matemáticas. Não foi tão naturalista, tão engenheiro meta- 
lúrgico, tão inspetor de minas (seu primeiro cargo em 1800), como o Patriarca, 
que, nessas atividades, pervagou pela Europa, deslumbrando com o gênio inquieto - 
Universidades e academias; nem tão chefe de partido, apóstolo de idéias, coman-.. 
dante de massas, como o outro, que em Portugal e no Brasil elevou a elo-. 
guência à altura dum Poder. Até por isso, na distribuição das tarefas da: 
Independência, o lugar que lhe coube foi o ajustado à sua prudência e à sua 
severidade. Emquanto Antônio Carlos transformava a tribuna num baluarte | 
e José Bonifácio, à frente do Estado, preceptor autoritário do Príncipe rebelde, | 
“desfraldara a bandeira da nova soberania, assumiu êle o ministério da Fazenda 
para organizar, com honra e vigor, as finanças do país. Devia começar do 
princípio. Criar, organizando. E criar manejando os esparsos recursos do | 
Erário devastado pela desagregação das províncias e pela evasão das moedas | 
metálicas, numa época em que se discutia menos o Tesouro do que a Nação. 
Para essa fabulosa administração do descredito, em vez do dinheiro, da falên. | 
cia, em vez da riqueza, da desordem, em vez da contabilidade, do caos, em j ; 
vez da economia pública, pois o governo emancipador se cingia à córte e, 
tênuamente, às regiões circunvizinhas, sem poder ainda obrigar as demais, soli- 
»- tárias ou segregadas em razão da guerra — para êsse formidável empreen-. 
A dimento contava com três fatores de sucesso: a sua energia, o seu nome e a E: 
'sua fé. Confiava no futuro; impunha ao govêrno inabalável confiança; e não, 
descria de si mesmo, na sua intransigência ao defender aquela magra fortuna, . 
no seu combate, ao desleixo dos empregados, na sua imaginação de construtor 
“do Império. Foi implacável no zêlo em que se esmerou. A anedota que melhor 
o define então é a insensibilidade que mostrou pelo infortúnio do irmão minis- 
tro, que perdera a importância do seu ordenado, mal o recebera... Fósse mais. 
atento! O Tesouro não podia perder... Apelou, a fim de satisfazer às des- 


e PE 


À Z pe o ' cê 
pesas urgentes, para a contribuição voluntária do povo. Extinguiu empregos | 


““onerosos, incorporando ao Estado as suas rendas. Tentou, com a honestidade 


dos: serviços fiscais, melhorar ou salvar êsse Tesouro. Estabeleceu normas, 
fixou princípios, abriu precedentes que constituiriam, pelo tempo adiante, um 


código de conduta administrativa: vale dizer, que, no seu ministério, conso- 


tidou a liberdade nacional. E dêle saiu, orgulhosamente, não porque o Impe- 
rador deixasse de o considerar indispensável, porém (é Meneses Drummond 
que nô-lo assevera nas suas Memórias) porque não confiou mais no Impe- 
rador... Abandonou o cargo para acompanhar, nas suas lutas e nos seus 


sofrimentos, o Patriarca, seu irmão e seu sogro, com quem divídiu, no estran- 


geiro, o pão do exílio, e com quem compartiu, de regresso à Pátria, a consa- 


gração das multidões, a volubilidade da glória, os aplausos e as agressões da. 


instável política que continuou a oprimí-lo, sem lhe mitigar as angústias do 


“patriotismo descontente. 


A posteridade reservou-lhe o prêmio desinteressado, que estã na compre- 
ensão, forma definitiva de sua justiça. 


Na linha dos trabalhadores que edificaram a Pátria, um dos maiores da- 
quela geração de gigantes, em cuja bravura cívica se refletia a imensa cora- 


gem de viver do Brasil emancipado, Martim Francisco Ribeiro de Andrada. 


ganha as proporções dum gênio tutelar, inevitâvelmente presente na hora das 
grandes convocações. A nitidez de sua ação de estadista, a pujança do seu 


otimismo brasileiro, o exemplo de sua fórça construtiva, a têmpera do seu 


caráter e as razões de sua vida impecável, fazem dêle uma sombra protetora, 


mas recordações da Pátria imortal.” . / 


Terminando sob aplausos o discurso do orador oficial do Instituto, o Pre- 
sidente Macedo Soares convidou o Ministro Sr. Artur de Souza Costa a 
ocupar a tribuna a fim de pronunciar a conferência do dia, a qual ia versar 
sôbre a personalidade de Martim Francisco Ribeiro de Andrada. 


Cessadas as palmas que ecoaram, terminada a conferência do Ministro 
Souza Costa, o Presidente deu a palavra ao 1.º Secretário do Instituto, 
Dr. Virgílio Correia Filho, para ler a seguinte carta: 


“Rio de Janeiro, 18 de maio de 1944. 
Meu caro amigo Presidente Macedo Soares: 


“Estou internado na Casa de Saúde São José, onde devo submeter-me a 


“uma intervenção cirúrgica, que não pode ser adiada. Por êsse motivo, não. 


posso comparecer à Sessão do nosso Instituto, destinada a comemorar o cen- 
tenário da morte de meu avô, o primeiro Martim Francisco Ribeiro de Andrada 
— coincidência essa que muito me contraria. 


De acórdo com o seu convite, eu teria que proferir algumas palavras 
alusivas à comemoração. 


) 


Sôbre meu avô seria impróprio que eu falasse após as orações dos emi- 


mentes compatriotas Sousa Costa e Pedro Calmon. Pósto isso, eu me limitaria. 


j 


essa nossa casa ide pesa e a aicdes continua a enaltecer a vida pis 
nossos grandes homens, e, por tal forma, estimulando o amor que devemos 
“à nossa Pátria. 


Peço receba e transmita aos nossos consócios as minhas mui atenciosas 
saudações. ass.) Antônio Carlos Ribeiro de Andrada” 


Leu ainda o Sr. Secretário o seguinte telegrama: 


“Prêso ao leito enfêrmo deixarei comparecer sessão dia 19 peço descul. | 


“par-me cordialmente. Jonas Correia.” 


a ; ; 7 É : ; 
Perguntando o Sr. Presidente se ninguém mais queria usar da palavra, 


pediu-a o sócio Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, que propôs se lavrasse 
em ata um voto de pronto restabelecimento do preclaro brasileiro, Antônio 
Carlos Ribeiro de Andrada, constituindo-se uma comissão que, em nome do 
Instituto, visitasse o ilustre enfêérmo; o Presidente, dando por aprovada a 
proposta que submeteu à apreciação do Instituto, convidou para fazerem parte 
da comissão que visitaria o Dr. Antônio Carlos Ribeiro de Andrada os Srs. 


Drs. Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, Ministro Ruben Rosa e Dr. Er- 


nesto de Souza Campos. Em seguida, o Embaixador José Carlos de Macedo 
Soares, presidente do Instituto, agradecendo ao Ministro Dr. Souza Costa 
o brilho da sua colaboração, e aos que, com a sua presença, concorreram para 
o realce da comemoração, deu por encerrada a sessão. 


Encerrou-se a sessão às 18 e meia horas. 


Feijó Bitencourt, 2.º Secretário. 


ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA, EM 21 DE JUNHO DE 1944 
(SESSÃO 1727) 


Conferência do Ministro Bernardino José de Sousa sôbre “O Carro de 
bois nos grandes fatos da História Nacional” 


Presidência: Embaixador J. C. de Macedo Soares, presidente perpétuo 


Aberta a sessão às 17 horas sob a presidência do Sr. Embaixador José 
Carlos de Macedo Soares, Presidente Perpétuo, realizou o Instituto Histórico 
a sessão ordinária com o comparecimento dos seguintes sócios: José Carlos 
“de Macedo Soares, Augusto Tavares de Lyra, Virgílio Correia Filho, Braz 
do Amaral, Ernesto de Sousa Campos, Radler de Aquino, Rodrigo Otávio 
Filho, Basílio de Magalhães, Jerônimo de Avelar Figueira de Melo, Pedro 
“Calmon, Henrique Boiteux, Bernardino José de Sousa, Nelson de Sena, Lucas 
Boiteux, Laurênio Lago, Herbert Canabarro, Reichardt, José Matoso Maia 
Fortes, Ruben. Rosa, José Luís Batista, João Martins de Carvalho Mourão, 
- Levi Carneiro, Julião Rangel de Macedo Soares, Leopoldo Antônio Feijó Biten- 


, 


dia "elbdio sado na Tavares lvaicânto” Proto, Fer 
Do, Hélio Lobo, Álvaro Alberto e Artur César Ferreira Reis. 


O) Ea besdon José Carlos de Macedo Soares colviddái para fazerem parte: 
“da mesa os Srs. Drs. Virgílio Correia Filho, Feijó PIU RS Pedro Calmon 
“e Comandante Radler de Aquino. 


Depois de o 1.º Secretário, Dr. Virgílio Correia Filho, ler as efemérides 

“do Barão do Rio Branco referentes ao dia, declarou S. Exa. que cumpria a 
penosa missão de comunicar ao Instituto Histórico o falecimento de dois ilus- | 
dois consócios honorários, Sousa Ferreira e Lucas Ayarragaray. O sócio: q 
Mário de Sousa Ferreira, lembrou S. Ex. foi aceito na sessão de 22 de mn 
“agôsto de 1931, por proposta do Sr. Max Fleiuss e parecer favorável dos E 

sócios Epitácio Pessoa, que falou como relator; Ramiz Galvão e Agenor de 
Roure. O sócio Lucas Ayarragaray foi proposto em sessão de 13 de julho | 
de 1913 e tomou posse na sessão de 1 de junho | de 1914. Após essas rápidas | 
referências aos dois nomes ilustres, como membros do Instituto, S. Ex., dizendo pe 

* que o elogio dêles seria feito oportunamente pelo orador do Instituto, deu-lhe. 
a palavra a fim de que êle saudasse o Ministro Bernardino José de Sousa. | 


, 


“'Foram as seguintes as palavras do Dr. Pedro Calmon: RARO 


O Sr. Pedro Calmon disse que a sua saudação, ao ilustre orador que hon- | 
Tava: o Instituto com a sua palavra sempre aplaudida, Ministro Bernardino: José ; 
“de Sousa, devia começar com uma proposta. Era para que se lançasse em ata 
“O regozijo da casa pela passagem do jubileu — seu quinquagésimo aniversário! | 
— do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, fundado, em 1891, em con- - 
“tinuação de outro, criado trinta anos antes sob a presidência do arcebispo- 
primaz, Marquês de Santa Cruz, porem deveras construído, pedra sôbre pedra, 
"por um admirável operário da cultura nacional. ste tenaz e destemido arti- 
fice, que não soube nunca o que fôsse a fadiga, siquer o: desânimo, na sua 
- fecunda atividade dedicada ao bem comum, fêz do Instituto da Bahia a sua 
“grande obra, e o elevou, desde os alicerces, vasando-o nas fórmas mais belas . 
“dum templo, na importância espiritual dum ateneu, na grandeza sóbria, e res- 
peitável duma academia de estudos patrióticos. Mereceu a veneração dos seus' 
conterrâneos e ligou, para sempre, o honrado nome, à história da inteligência: 
“brasileira: é Bernardino José de Sousa. Às congratulações enviadas, na sua. 
data jubilar, ao Instituto de que é secretário perpétuo e benfeitor, envolvem, 


“de seu primoroso e inabalável idealismo. Seu mestre — continuou o Sr. Pedro 
Calmon — Bernardino de Sousa pertence à categoria dos professóres inolvi- 
dáveis, dos qué não esquecemos, através da vida, pela influência que exerceu, 
pelo domínio que teve, pelo magnetismo de suas lições e de seus exemplos, ao 
tempo em que se nos forma a personalidade — no saudoso tempo do liceu 
e da Faculdade. Foi seu discípulo no Ginásio aureolado de tradições excelsas, 
graças à constelação de sábios que lhe acreditava o ensino, em linha contínua, 
quase hereditária, de vocações desinteressadas, que, desde 1835, se sucediam, 


E = de ERR E e foi seu discibulo na Faculdias” de Direito da 
o, também reedificada pelo extraordinário construtor de palácios de cul- 
“tura, que é mestre Bernardino. Dêle aprendeu alí História geral e aqui Direito 
Internacional Público. E tanto no Ginásio como na Faculdade, pôde festejá-lo | 
— e a sua geração o festejou muitas vêzes sem jamais se ter arrependido 
y: dessas efusões — como a um guia e a um professor de qualidades morais. 
- insuperáveis, amigo da mocidade, fervoroso crente do Brasil e de suas fôrcas * 
eternas, animador irredutível dos estímulos puros, virtuoso e eminente no seu 
assíduo magistério — que valia por uma discreta magistratura. Bernardino 
'* de Sousa continua a ensinar. A conferência que vai fazer sôbre uma das: | 
expressões humildes e beneméritas da evolução brasileira — o carro de: bois 
no panorama histórico do país — é a mais recente de suas aulas: não será a 
por certo a menos admirada. Devemos à sua intuição cívica e à sua erudição 
- paciente a redescoberta daquele modesto instrumento de civilização; a valori- 
zação dêle no plano das evocações sentimentais; a sua análise, como uma das 
-  fórmas velhas e prediletas do progresso brasileiro ao tempo do desbravamento, 
— das entradas bravias, pelo sertão largo, da conquista indomável da terra mis- A 
teriosa, e da sua união, indissolúvel, à comunidade nacional. Pobre e esquecido 
- carro de bois! Carreta lendária, rústica e inactual, perdida nos horizontes do 
- passado — ou presente, como uma lembrança tardia das épocas mortas, nas 
“estradas por onde rolam hoje as enericas da civilização mecânica! A sua tra-. 
* Jjetória, pelos itinerários da Pátria, deixou sulcos profundos. Deles nos dirá, 
lendo a epopéia que há nêles, o benfazejo historiador que nos está a ensinar 
constantes e novas lições, mestre Bernardino de Sousa.” 


Terminado, sob aplausos, o discurso do orador oficial do Instituto, o Pre- 
sidente Macedo Soares convidou o Sr. Ministro Bernardino José de Sousa a 
ocupar a tribuna a fim de pronunciar a conferência do dia, sôbre o “Carro 
de bois na história do Brasil”. 


Na assistência viam-se as seguintes pessoas: General Valentim Benício da 

Silva, presidente do Instituto Histórico Militar; Tenente Herodoto Pereira, 
- representante do Corpo de Bombeiros; Dr. Rodrigo Otávio Filho, pelo Instituto 
dos Advogados; Dr. Simão Patrício da Costa Neto, representante do Instituto. 

* Histórico Paraibano; Dr. Afonso Costa, presidente da Academia Carioca de 
f Letras; Desembargador Carlos Xavier, Desembargador Florêncio de Abreu, 
- Dr. Melo Leitão, Capitão Silva Cardoso, representando a Polícia Militar, 
Di: Afonso de Carvalho, Nilton Vacarezza Cordeiro, Dr. Edgar Teixeita! 


* Leite, presidente da Sociedade dos Amigos de Alberto Torres; Dr. Modesto de 
Abreu, José Carlos Junqueira Schmidt, Dr. Sousa Brasil, Coronel Juarez Távora, 
Dr. Orlando Leite Ribeiro, Dr. José Veríssimo da Costa Pereira, Nelson Lago 
— Dias Diniz Junqueira, Áurea de Abreu Elis, Maria Olívia Carneiro de Sousa, : 
— Sérgio Ulrich de Oliveira, Berenice Sousa, J. Brito, Manuel Antônio de Andrade, 
Gastão de Almeida, S. de Queirós Couto, José Ribeiro Sabarh e senhora, Disrael 
Sabach, Reginaldo Diniz Durval de Morais, Horminio Lira e senhora, Tasso 


* Costa Rodrigues, Maria Fagundes de Sousa Doca, Gilda de Andrade Pinto, 
| Eloisa de Carvalho e Léia de Castro Soares, pelo Serviço de Geografia e Esta- 


tística Fisiográfica; Helena Quincas, Cacilda Fernandes, Dulce Teixeira, Mário . 
Rodrigues de Sousa, M. J. Moreira Pinto, Fábio Bastos, Zilá Oliveira Santos, | 


Silvestre Péricles, Pedro das Chagas D. Lacerda, Maria de Lourdes de A. 
Pinto, Nilza Rêgo Souto, Noêmia Pais Barreto, Tamar de Lima Cardeiro, 
João Benedito de Araújo, Augusto Malta e muitas outras. 


Encerrou-se a sessão às 19 horas. 


Feijó Bitencourt, 2.º Secretário. 


ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL, EM 23 DE AGOSTO DE 1944 
(SESSÃO 1728) 


Presidência: Embaixador José Carlos de Macedo Soares, presidente 
perpétuo 


Tendo sido devidamente convocada a Assembléia Geral, que se reuniu a 
23 do corrente, compareceram ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
os seguintes sócios em número de trinta e cinco: José Carlos de Macedo Soares, 
Augusto Tavares de Lyra; Virgílio Correia Filho; José Wanderley de Araújo 
Pinho; Henrique Boiteux; Lucas Boiteux; Radler de Aquino; Henrique Car- 
neiro Leão Teixeira Filho; Álvaro Alberto; Carvalho Mourão; Frei Pedro 
Sinzig O. F. M.; Cláudio Ganns; Alcindo Sodré; Ernesto de Sousa Campos; 


- Padre Leonel Franca; Rodrigo Otávio Filho; Nelson de Sena; Braz do Ama- 


rat; Thiers Fleming; Padre Serafim Leite; Bernardino José de Sousa; Ro- 
drigo de Melo Franco de Andrade; Sílvio Rangel de Castro; Ruben Rosa; 
Afonso D'Escragnolle Taunay; Julião Rangel de Macedo Soares; Manuel 
Tavares Cavalcanti; Pedro Calmon; Emílio Fernandes de Sousa Docca; Leo- 
poldo Antônio Feijó Bitencourt; Mário Carneiro do Rêgo Monteiro; Hélio 
Lobo; Herbert Canabarro Reichardt; Cândido Mariano da Silva Rondon e 
Raul Tavares. 


Assumiu a presidência o Sr. Embaixador José Carlos de Macedo Soares. 
Acompanhou-o o 1.º Secretário, Dr. Virgílio Correia Filho, ocupando lugar na 


mesa, para fazer parte da qual foi convidado o Sr. Ministro Augusto Tavares 
de Lira. 


Aberta a sessão às 16 1 horas, procedeu-se à leitura da ata da sessão 


anterior, que foi aprovada e em seguida o Presidente José Carlos de Macedo 
Soares submeteu à apreciação dos sócios do Instituto a autorização do Sr. 


Getúlio Vargas, Presidente da República, motivada pela exposição n.º 854 de 


12 de abril de 1944, processada no Ministério da Fazenda e exarada nos 
seguintes têrmos: 


“ Autorizo a venda do imóvel, em concorrência, de vez que, não podendo 
o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro construir sua séde, não convém 
fique o terreno sem utilização. Em 4 de maio de 1944. — G. Vargas” 
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“Tendo sido o assunto submetido à votação, foi aprovado por unanimidade. 
De igual maneira foi aprovado, após leitura, o parecer relativo às contas 
do ano passado, assim redigido: ) 


“A Comissão de Fundos e Orçamento examinou, como lhe cumpria, o 
balanço da receita e despesa dêste Instituto no exercício findo, de 1943, e bem — 
assim as contas e documentos comprobatórios, apresentados pelo digno tesou- 


5, reiro, Capitão de Mar e Guerra Francisco Radler de Aquino, e verificando 
—— sua perfeita exatidão, já aceitas, aliás, pelo Ministério da Educação e Saúde, 
É é de parecer que sejam aprovadas. Rio de Janeiro, 19 de junho de 1944 — 


: J. Matoso Maia Forte — Carvalho Mourão — M. Tavares Cavalcânti — 
Ã Alexandre Sommier. y 
* Em seguida foi lida: a seguinte proposta e parecer: 


4 


“Para a vaga existente na classe de Beneméritos propomos o sócio efetivo R 
Bernardino José de Sousa, admitido em 6 de agôsto de 1921. Desde essa época, 
embora empenhado com o máximo esfôrço na organização do Instituto His-. nr 
tórico da Bahia, que lhe deve a sede atual e outras provas construtivas de |. 
exemplar dedicação, sempre reservou boa parte de suas atividades para evi- 
denciar, em ambiente de maior ressonância, o seu amor à centenária instituição 
* que amistosamente o acolheu no quadro social. 


Ainda recentemente proferiu admirável conferência a respeito de “Carros 
- de Bois nos grandes fatos da História do Brasil” de valia comparável. às 
outras anteriores, bem como às monografias destinadas aos Congressos de 


História Nacional promovidos pelo Instituto, como a que denominou de Pau 
Brasil. 


Sobejam-lhe, pois, títulos para que lhe sejam conferidas as honras de Bene- 


mérito. 
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1944. 
Sala das Sessões — José Carlos de Macedo Soares — ado Tavares 


de Lyra — Carvalho Mourão — Afrânio Peixoto — Lucas Alexandre Boiteux 
— Wanderley de Araújo Pinho — Cristóvão Leite de Castro — Ernesto de 
Sousa Campos — Cláudio Ganns — Rodrigo Otávio Filho — Henrique Boiteux 
— Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho — Leopoldo Antônio Feijó Biten- 
court — Virgílio Correia Fulho — Mário.Melo e Radler de Aquino” 


“Parecer — A proposta, que aponta o nome do sócio efetivo, Ministro 
Bernardino José de Sousa, para uma das vagas da classe dos Beneméritos, 
merece. os aplausos da Comissão de Admissão de Sócios, que lhe reconhece 
PR a, perseverança nas pesquisas históricas, provada por obras notáveis, bem. como 
a valia do seu concurso em prol do Instituto, a que de contínuo vem prestando 
assinalados serviços. — Tavares de Lyra — Braz do Amaral — Cláudio Ganns”. 


O Presidente, submetendo o assunto à votação, foi êle aprovado por una- 
nimidade, sendo então proclamado sócio benemérito o Ministro Bernardino. 
José de Sousa. & A 


% KEN no 1º Secretário fêz a Fibra das intão prapaNdt ro: Poeira uréli ; 
Pórto e Francisco Marques dos Santos para sócios efetivos; e a de D. Jaime 
Retido Câmara, atual Arcebispo do Rio de Janeiro, para sócio honorário: 4 


“ Proposta — Propomos “para membro do Instituto Histórico e Geográfico 
Ds ieiro o Sr. Coronel Aurélio Pórto, historiador cujo nome representa um 
“dos mais altos expoentes das nossas letras históricas. 


-  Conhecedor profundíssimo de quanto se prende ao passado de sua terra 
“matal, o Rio Grande do Sul, do que deu os mais eloquentes documentos, deve- 
- lhe a História do Brasil assinalados serviços, os mais assinalados serviços. 
“Haja vista a publicação recente com que ao esclarecimento dos nossos fastos 
“veio contribuir: o tomo primeiro da monumental História das Missões Orien- 
tais do Uruguai em curso de publicação. “e 


ERRA presença de Aurélio Pórto em nosso gremio traz-lhe-á um acréscimo 
ae prestígio que. a opinião pública consagrará unânime. 


“Sala das Sessões; Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1943, — Afonso de 

A E rodar — Cláudio Ganns — Serafim Leite, S. J. — Radler de Aquino — 
“Augusto Tavares de Lyra — Francisco, Arcebispo de Cuiabá — Virgílio Correia. 
“Filho — Leopoldo Antônio Feijó Bitencourt — Pedro Calmon — Rubem. 
Rosa — Emílio Fernandes de Sousa Docca — Wanderley de Araújo Pinho — 
“Jerônimo de Avelar pAquaRa de Melo — Henrique Carneiro Leão “Teixeira 
Filho — Nelson de Sena”, 


— “Proposta — Propomos para membro do Instituto Histórico e E Mr 
E, Brasileiro, o Sr. Francisco Marques dos Santos, cujos estudos tão probos 

quanto profundos sôbre a história da arte em nosso país tanto acatamento 
Le “aplauso merecem. 


" Representam longos, tirados esforços em favor do aclaramento dos 
| nossos fastos artísticos. Dêles decorrem o reconhecimento de figuras valiosas 
, de artistas nossos compatriotas, caídos injustamente na obscuridade. De outros, 

pintores, escultores, gravadores, arquitetos faz extenso arrolamento da obra, 
reproduzindo numerosas peças comprobatórias de sua valia criadora. Con- 
tinua em sua árdua e incansável faina e é hoje uma das maiores autoridades 
em matéria da nossa arte antiga. 


* Sua presença entre nós, além de ser a mais merecida, terá a utilidade de 
proporcionar ao Instituto um construtor da maior competência e perfeita hono- 
rabilidade. 


Sala das Sessões, Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1943. — Afonso de 
“E. Tamay — Cláudio Ganns — Serafim Leite S. J. — Radler de Aquino — 
“Augusto Tavares de Lyra — Francisco, Arcebispo de Cuiabá — Nelson de Sena. 
“— Leopoldo Antônio Feijó Bitencourt — Jerônimo Avelar Figueira de Melo | 
— Virgílio Correia Filho — Pedro Calmon — Emílio Fernandes de Sousa 
Docca — Wanderley de Araújo Pinho — Alcindo Sodré — José Sto de. 
“Macedo Soares — Henrique Carneiro Leão Teixeira isa ER 


E) a É) - q 4 Ef , ” 
' “Proposta | —. Propomos para sócio LoMntária do Instituto Histórico Er 
“Geográfico Brasileiro D. Jaime de Barros Câmara, atual «Aresbispo do Rio 


de Janeiro. 


Ainda quando o Art. 7.º dos Estatutos em vigor não lhe amparasse a indi- Pk 
cação do nome, graças à “alta representação social”, que lhe realça a indivi- 
dualidade eminente, bastariam os estudos enfeixados no volume, a que deu o 
título de “História da Igreja”, para lhe grangear amistoso acolhimento no 
grêmio centenário entre cujos fundadores sobressaiu o cônego Januário a 
z Cunha, Barbosa, também consagrado às investigações “históricas. paro 


- Antes que lhe coubesse, por honrosa escolha pontifícia, suceder a D. Sela 
tião Leme, na chefia espiritual da arquidiocese metropolitana, já possuía valio- 
sas credenciais, constantes de publicações avulsas, além do citado compêndio, 
que todos os seminários brasileiros adotam por lhe reconhecer a excelência dos 
ensinamentos, expostos, com firmeza de saber, em linguagem clara e gesto 


e ins 


E Sobejam, pois, razões que lhe justifiquem o ingresso no quadro social do 
Instituto, a que naturalmente concorrerá para realçar o prestieio adquirido e em. 
mais de um século de atividades culturais. é 


. Rio, 1.º de junho de 1944. — José Carlos de Macedo Soares — Augusto 
Tavares de Lyra — Virgílio Correia Filho — Rodrigo Otávio Filho, — Radler . 
de Aquino — Carvalho Mourão — Ernesto de Sousa Campos — Basílio de 
Magalhães — Leopoldo Antônio Feijó Bitencourt — Pedro Calmon — Jerônimo 
de Avelar Figueira de Melo — Herbert Canabarro Reichardt — Laurênio Lago | 
— Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho — Thers Fleming — Frei Pedro 
Sincig, O.FM. — José Matoso Maia Forte.” a 


3 Dea! 


Existindo rs para serem reenenidas no número das propostas feitas, 
o Presidente do Instituto Embaixador Macedo Soares mandou submeter as 
propostas apresentadas à Comissão de Admissão de Sócios, a fim de serem 
dados pelos relatores designados, General Souza Doca, Henrique Carneiro Leão 
Teixeira Filho e Dr. Alfredo Valadão, os respectivos pareceres. 


Foi pôósto em discussão o parecer sôbre prêmios a serem distribuídos pelo 
Instituto. ; 


Pedindo a palavra, o sócio Dr. Cláudio Ganns fêz considerações acêrca 
do art. 39, $ 2.º, enviando um substituto ao parecer da comissão especial, | 
“encaminhado à mesa que o enviou à comissão de estatutos com o referido 


parecer, conforme foi requerido. 


Usou da palavra o sócio Dr. Henrique Leão Carneiro Teixeira Filho, | 
apresentando a proposta do Sr. Hélio Viana para sócio efetivo do Instituto, 
a fim de ser tomada em consideração quando houver vaga. 


O Desembargador Julião Rangel de Macedo Soares, usando da palavra, 
comunicou ter representado o Instituto no enterramento do sócio benemérito 
Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho. 


Pad 


a do Sr. Dr. Rodrigo Melo Franco de Andrade sôbre 
“Araújo Pôrto-Alegre, precursor dos estudos da arte brasileira.” 


“Aberta a sessão às 17 horas sob a presidência do Sr. Embaixador José 
rios de Macedo Soares, Presidente Perpétuo, realizou o Instituto Histórico 
sessão ordinária com o comparecimento dos seguintes sócios: 


- José Carlos de Macedo Soares, Augusto Tavares de Lyra, Virgílio Correia | 
0, José Wanderley de Araújo Pinho, Henrique Boiteux, Lucas Boiteux, 


Radler de Aquino, Henrique Carneiro Leão poa es Filho, “Alvaro Alberto, 


» Y . r ] e . , 
O Embaixador José Carlos de Macedo Soares convidou para fazerem parte 
“da mesa os sócios Srs. Ministro Ataúlfo Paiva, Almirante RR Boiteux 


a é Comandante Radler de Aquino. 


Eai 


Ueatido da palavra, o 1.º Secretário, Dr. Virgílio Parati Filho, leu 4a 


e, * Efemérides do Barão do Ria Branco condizentes com o dia. Justificaram a 
 amsência os Srs. Basílio Magalhães, Matoso Maia Forte e Cristóvão RA 
E “de Castro. 


O Embaixador José Carlos as Macedo Soares deu a palavra ao orador | 
“oficial do Instituto, Dr. Pedro Calmon, a fim de saudar o novo sócio efetivo, — 
“ General Pedro Cavalcanti. 


O Dr. Pedro Calmon, referindo -se à cultura do novo sócio efetivo, espe- 


- cializado em assuntos militares e históricos, aliás relacionados por vêzes, disse 
“das razões de ter o General Pedro Cavalcanti sido eleito para a casa em que se. 


encontrava, 


dr ementa gado! Ep aos esforços 
sem ré fêz a fim de que o ensino da história fôsse incrementado, com. interêsse 
— patriótico, nos cursos militares. Declarou lembrar-se de que, já ao tempo de, 
* desenvolver a cultura da história do Brasil no seio do Exército Brasileiro, 
— vinha- lhe sempre em mente a casa a que hoje pertence, julgando então que 
êsse era o mérito premiado pelos que o elegeram para estar entre historiadores. 


Niusds 


O sócio Dr. Rodrigo Melo Franco de Andrade, ocupando a tribuna, leu 
“a conferência : — “Araujo Pório Alegre, precursor dos estudos da arte bra- 
sileira”. 
As palavras do orador foram ouvidas ira e terminaram sob calo 
F rosos aplausos. |. sy ' 


o “Pediu a palavra o sócio Dr. Alcindo Sodré, para ler a seguinte moção: 
E. ) A RR 
é Propomos, um voto da mais calorosa congratulação com o heróico povo 
| francês, pela libertação de Paris, a capital do mundo latino e singular metró- 
A eg do pensamento e da civilização cristã do e nesta, data histórica 


aos bravos comandantes dos exércitos libertadores. Rio de fans 23. de 
agôsto de 1944. — Alcindo Sodré — Cláudio Ganns — Henrique Carneiro Leão 
Teixeira Filho — Wanderley de Araújo Pinho — N elson de Sena — Rodri 


Filho — Pedro Calmon — Virgílio Correia Filho e Rgannta Antônio Feijó. 
Bitencourt” es 


O Presidente, ERAdo que o assunto, pela sua relevância, devia ser apro-. 
vado por aclamação, submeteu-o à Assembléia, que o dean sob grande salva . 
de palmas. 


My x q ] 

Ao dar por encerrada a sessão, o Sr. Embaixador Macedo Soares agrade- 
- ceu ao orador a brilhante conferência que produziu, dirigindo-se em seguida ao 
“auditório para agradecer o seu comparecimento. 


Estiveram presentes à conferência as seguintes pessoas: Dr. Américo Jaco- . 
“bina Lacombe, Dr. Melo Leitão, Auto e Sá, Virgína Cardoso de Oliveira, 
-M. €. Pires do Rio, Astrogildo Pereira, Amoedo Sá, Judith Martins, Nair - 
Batista, Renato Batista Morato, Clemente Maria da Silva, Virgilina de An-. 
drade Carneiro, Hélio Rocha, Maria Barreto, por si e pelo Professor Osvaldo » 
Teixeira, Regina M. Real, Sílvio Martins Costa, Ruth C. de: Almeida, Doutor | 
Leal Ferreira, Olga da Fonseca Tórres de Saules, General Pedro Cortes, 
J. de Oliveira, Pe. Antônio Monteiro de Carvalho, Dulce Teixeira, Maria de | 
“Lourdes A. Pinto, M. Rodrigues, Gumercindo R. Dow e detona Arinos de 
Melo Franco. 


na a sessão às 18 e meia horas. 


REA ÉS Feijó Bitencourt, 2.º Secretário. 


pa 
es, 


CATA DA SESSÃO COMEMORAR DO TERE 
- NASCIMENTO DO DR. JOSÉ CARLOS RODRIGUES, EM. 
5 DE SETEMBRO. DE 1944 (SESSÃO. 1730) + k 


a Presidência: Embaixador J. €. Em Macedo Soares, presidente perpétuo : 


“Aos cinco dias de setembro de mi! novecentos e quarenta e quatro reuniu-se 
“ o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro para a sessão comemorativa do 
“centenário do nascimento do Dr. José Carlos Rodrigues. 


| + Compareceram os seguintes sócios : 


José Carlos de Macedo Soares; Augusto Tavares de Lyra; Virgílio Correia 
| Filho; Cristóvão Leite de Castro; Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho; 
Leopoldo Antônio Feijó Bitencourt; Radler de Aquino; José Vanderlei de 
* Araújo Pinho; Cláudio Ganns; Braz do Amaral; Ruben Rosa; Bernardino 
José de Sousa; José Oliveira Viana; Thiers Fleming; Frei Pedro Sinzig; 
O. F. M.; Alfredo Nascimento; José Luís Batista; Elmano Cardim; Levi 
- Carneiro; Manuel Tavares Cavalcânti; Pedro Cavalcânti; Tobias Monteiro; . 
"Emílio Fernandes Sousa Docca; Serafim Leite S. J.; Álvaro Alberto; Sílvio | 
Rangel de Castro; Julião de Macedo Soares; L. F. Vieira Souto; José Matoso, E 
Maia Forte. | ) 


Ocupou a presidência o Embaixador José Carlos de Macedo Soares, fa- 
“zendo-se acompanhar dos secretários da casa. 


Declarando aberta a sessão, tomou a palavra o 1.º Secretário Dr. Virgílio 
“Filho, para ler as efemérides do Barão do Rio Branco, relativas ao dia. 


Em seguida, passou êsse membro da Diretoria à leitura do expediente. 
Foi lido o seguinte parecer: 


E] 


“A Comissão de Admissão de Sócios é de parecer que merece aprovação 
a proposta do nome de D. Jaime de Barros Câmara, atual Arcebispo do Rio 
de Janeiro, para sócio honorário, distinção a que, por todos os títulos, se reco- 
menda a sua eminente individualidade, como está pôsto em relêvo na mesma |. 
— proposta, 


Rio, 1 de setembro de 1944 — Alfredo Valadão — Augusto Tavares de. 
Lyra — Cláudio Gams — Braz do Amaral — Alfredo Nascimento”, 


Pediu a palavra o sócio Dr. Feijó Bitencourt, para que se dispensasse do 
“interstício regulamentar o parecer lido, propondo que fôsse êle apresentado 
apreciação da assembléia. O ide Embaixador Macedo Soares, consul- 

“tando a respeito, submeteu o parecer à discussão e à aprovação do Instituto, 
sendo êle, então, aprovado por unanimidade, 


Mestira dr 


« 


y BRR = 


Em err a lidos nine E pareceres : 


sed 


Da Comissão de História: “Bem inspirado e ISO Pd o nosso Gael 
Mestre Afonso de Taunay ao redigir de próprio punho, encarecendo-a com 
tantos elogios e superlativos, a proposta para admissão do Sr. Francisco Mar- 
ques dos Santos no quadro social do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. ; 
Autor de numerosos e eruditos estudos acêrca do nosso passado, o Sr. Marques 
dos Santos grangeou merecido conceito como pesquisador paciente, probo nel 
minucioso, destacando-se entre os mais profundos conhecedores dos nossos fatos do 


artísticos. Mercê de tais qualidades e pendores, seus trabalhos tornaram-se 
|| | conhecidos dentro e fora do país, fazendo jus a frequentes deferências e cita- | 


ZA ções de autores estrangeiros e nacionais. Para comprovar esta afirmação, “a 
- bastará citar-se, por exemplo, Luís Norton, in “A córte de D. João VI no 
Brasil” Ed. Brasiliana; A. Tonllard, in “Plateria sudamericana” (Buenos 
Aires, 1941, págs. 108, 10, 111); Ernesto Soares, na “História da gravura em | 
Portugal” (pág. 392); Fernando de Azevedo, in “A cultura brasileira” (intro- | 
dução ao estudo da cultura no Brasil — tomo I) onde se destacam reiteradas 
apreciações a respeito do trabalho do Sr. Marques dos Santos sôbre a ourive. 
 saria no Brasil antigo; e bem assim as referências extremamente encomiásticas de? 
que a seu respeito se encontram in “ Publication on latin american art, de 
1938-1939 e 1941”? (publicação norte-americana dirigida por Coucha Romero | 
( e Mr. Robert C. Smith, da Universidade de Harvard, Cambridge, Massa- pa eg: 
a chussetts). | ES RE 


Ao III Congresso de História Nacional, comemorativo do centenário dêste 
ç Instituto em 1938, concorreu o Sr. Marques dos Santos com excelente memória | 
intitulada “Artistas do Rio de Janeiro Colonial”, publicada no vol. 8 dos 
respectivos Anais e que tanto interêsse despertou entre quantos apreciam ou 
deveras se ocupam com as nossas coisas artísticas de antanho. 


Para melhor ajuizar-se da sua operosidade e merecimento como historiador, 
julgamos acertado mencionar neste Parecer as suas numerosas publicações, 
que se nos afiguram constituir justo título e indiscutível recomendação para 
ingresso do Sr. Francisco Marques dos Santos como sócio efetivo dêste Insti-. 
tuto, ao qual certamente há de prestar valiosa colaboração, 


- É esta a sua bagagem bibliográfica: 
t 


Medalhistas brasileiros — conferência realizada em 27-3-936 no Instituto E 
Histórico de São Paulo por ocasião do I Congresso de Numismática Brasileira, 
publicado nos respectivos Anais, 2.º vol. e ed. Tip. Siqueira, São Paulo, 1937. 


A Guerra do Paraguai na Medalhística brasileira (memória apresentada ao | 


— T Congresso de Numismática Brasileira — aprovada unânimemente em Sessão 
- del de abril de 1936). 
o As Condecorações do Duque de Caxias — trabalho publicado na Revista 


Militar Brasileira”, agôsto de 1936, vol. comemorativo do 133.º aniversário. 
Separata — Rio, Imprensa Nacional, 1936. 


Ê) . ç 


Oficina Gráfica da “A Noite” — “Rio, 193 


a =Artistas do Rio de Janeiro Colonial — memória apresentada ao III Con- 
- gresso de História Nacional, comemorativo do Certenário do Instituto Histórico 
RS em puttbro de 1938 e publicado nos respectivos Anais (vol. 8º — EEE Eaea 


E E beatia no Rio de Janeiro — vol. 1 — 1937. José Joagum Pi PA 
à sr e vol. NH — 1988. qiora artistas franeçães — vol. HI — 1939. O am- 


A ERRO publicados no Anuário do Museu Imperial, Petrópolis: — 
nO: leilão do Paço de São Cristóvão — vol. 1 — 1940. As duas últimas festas 
“da monarquia — vol. EI 04: 


eprahalhos no Instituto “Estudos Brasileiros: — As belas artes no 1.º Rei- 
A ourivesaria no brasil antigo — conferência 


k RR rábalhos na Revista “ Espelho ?: — Leques comemorativos. Mobiliário 
antigo no Brasil; Porcelana brazonada; Balangandãs. | 


“ Trabalhos na “ Revista Numismática de São Paulo: — A primeira medalha. 

; co 1.º distintivo EE um feito militar brasileiro (ano I, pág. 189); A ourivesaria 
- no Brasil antigo — (ano I, pág. 104); Medalhas militares da Campanha Cis- 
“platina — (ano 2.º, pág. 69); Medalhas militares conferidas às fórças de terra 
tie mar que promoveram a pacificação de Pernambuco — (ano 2, pág. 136); 

oo A medalha da Independência — (ano 2, pág. 198). Uma: medalha inédita — 

Er ano 2, pág. 206. — A Medalha dá Independência, ano 2, pág. 231. Dr. Leopoldo 
de Sousa Leite — ano 3, pág. 20; 1.º Exposição argentina de Numismática — | 

amo 3, pág. 45; Medalha da Campanha do Uruguai — (ano 3, pág. 89; 

“Um distintivo histórico — (ano 3. pág. 106); Recepção do Dr. J. C. de Macedo 
“Soares na Junta de História e Numismática Argentina — (ano 3.º, pág. 113). 

- A Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul — (ano 3.º, pág. 151); O distintivo dos 

Voluntários da Pátria — (ano 3.º, pág. 324). O colecionador que esperou — 

- (ano 3, pág. 257). Subsídios à bibliografia numismática brasileira — (ano 4, 
po 71); A Casa da Moeda do Rio de Janeiro no tempo de D. João VI — 
Cano 4.º, pág. 259); Medalhas humanitárias do Império — (ano 5, pág. 51); 

“ Epigrafia brasileira — (ano 5, pág. 211); D. Duarte numismata e colecionador | 
— (ano 6, pág. 171); O Gravador Girardet — (ano 10, pág. 3). 


felizes e valiosas aquisições com que se enriquece o quádro social. 


Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1944, — Alfredo Nascimento. — A 
Tavares de Lyra. — Braz do Amaral. — Cláudio Ganns”. à 


“Parecer da Comissão de História: — “ Aurélio Pórto é um dos grará fo 
cultores da história em seus diversos ramos da geografia em geral. E Dra or RA 
fecundo e brilhante poeta de alta inspiração. 


Digna de aprêço é sua produção histórica, que não é fruto de erudição 
livresca, mas de acurada investigação nos arquivos e, daí, o cunho. original 
“seus estudos. ' 


» história, ainda estamos no período eurístico e, por isso, o autor de qual er e 


- ensaio ou pero nesta. tem que ser o carreador do material para sua construção. 


distinto e fenisiado cultor da história pátria. 


] 


pa a 
+ 


Da Comissão de admissão de sócios : 


GD aS comissão de admissão de sócios, dados os notórios predicados do 

Sr. “Aurélio Pórto, exímio historiador, tem o maior prazer em aplaudir a sua 
entrada para o Instituto Histórico, perfeitamente fundamentada pela proposta. 
“do Dr. Afonso de Taunay, corroborada pelo parecer da comissão de história: 


Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1944. — Alfredo Nascimento, relator. — 
; nano Tavares de api — Cláudio Ganns”. Ns E 


- Terminada a leitura do an tadiça o residente, Embaixador Toss Cross 
“de Macedo Soares, deu a palavra ao sócio do Instituto, Dr. Elmano Cardim, 
re pac estudo a vida e a obra de José Carlos Rodrigues. 


"A e ne pi » A do RO TES : ' 
“Ao “terminar sua EonteránNias o Dr. Elmano Cardim. foi vivam 
dido, agradecendo-lhe o Embaixador José Carlos de Macedo Soares ci se 
4 e prestava a essa icasa de que é um dos acatados nomes” 
“O Presidente do Instituto, dirigindo a palavra à D. Thee es Sodré, 
que se achava presente, agradeceu, em nome da casa, à sobrinha dileta do 
j ilustre jornalista o oferecimento de “O Novo Mundo”, periódico ilustrado, 
dirigido por José Carlos Rodrigues. A oferta é de exemplar que pertenceu 
teto cujo centenário de nascimento era comemorado. 


- Justificaram a ausência os sócios Professôres Pedro Calmon e Basílio de 
à Magalhães. 


Compareceram, entre outras, as seguintes pessoas: Tenente Geraldo Ferreira 
“Girão, representante do Coronel Comandante do Corpo de Bombeiros; Dr. Cláu- 
“dio Ganns, representando o Instituto dos Advogados; Dr. Henrique Fontes, 
Presidente do Instituto Histórico de Santa Catarina; Desembargador Florêncio 
“de Abreu; Dr. José Afonso Bandeira de Melo; J. M. Rodrigues; Afonso 
* Costa; Tancredo de Barros Paiva; Laura de Sousa Lopes; Luíza Lopes de 
“Oliveira Alves; Irene Lopes Sodré; Domingos A. .A. Sodré; Júlio Barbosa; 
(Mário Lisboa Barbosa; L. Teixeira Leite Filho; Mário Osvaldo Correia; 
Romeu Ribeiro Marcílio de Lacerda; Manuel Lopes de Sousa; Roberto Alvim 
“Correia, e senhora; Adolfo de Alvim Meneses; João Alfredo de Mendonça; . 
Viúva Marechal Firmino; Jorge Pais de Carvalho; Melo Leitão; Lemos de 
Brito; Otávio R. Brito; M. L. de a José de Lima Morais; Cassilda 
Martins; Georgina Martins. 


" Encerrou-se a sessão às 18 e meia horas, 


Feijó Bittencourt, 2.º Secretário. 


ATA DA ASSEMBLEIA GERAL, EM 21 DE OUTUBRO DE 1944, 
“ELEIÇÃO DE SÓCIOS GRANDE BENEMÉRITO, BENEMÉRITO, 
E ; EFETIVOS E HONORÁRIOS (SESSÃO 1.731) 


Presidência do Embaixador J. C. de Macedo Soares, presidente perpétuo. 


ue -Às 16 horas reuniu-se, na Sala Varnhagen, a Assembléia Geral do Insti- 
- tuto Histórico e Geográfico Brasileiro tendo comparecido os seguifftes sócios. 


José Carlos de Macedo Soares; Augusto Tavares de Lyra; Virgílio Correia 
“Filho; Bernardino José de Sousa; Braz do Amaral; Comandante Radler de 
Aquino; José Wanderley de Araújo Pinho; Henrique Carneiro Leão Teixeira 
Filho; Cláudio Ganns; Ministro Ataulfo de Paiva; Jerônimo de Avelar Fi- 
) gueira de Melo; D. Francisco de Aquino Correia, Arcebispo de Cuiabá; Padre 
“Serafim Leite, S.J.; general Cândido Mariano da Silva Rondon; almirante 
Raul Tavares; Rodrigo Otávio Filho; Levi Carneiro; Ministro Carvalho 


; Mourão; aturirante cas RR Tdmundo da Luz Pinto; dad Cardim 


«A 


kfinistro Ruben Rosa; Rad Dólimon Manuel acid: Cavalcânti: PRO 
gador Julião Rangel de Macedo SABER Herbert Canabarro Reichardt; Padre / 
Leonel França; comandante Álvaro Alberto; José Luís Batista; general Pedro | 

Cavalcânti e Ministro Sílvio Rangel de Castro. 


Sob a presidência do Sr. abaixa dor José Carlos de Macedo “Soares, 
constituiu-se a mesa, que dirigiu os trabalhos, com os seguintes sócios: 1.º vice: ; 
-presidente, Ministro Augusto Tavares de Lira; e Lºje e 2.º “secretários, respec- 
tivamente, Srs. Drs. Virgílio Correia Filho e Feijó Bitencourt. ER 


Lida a ata da Assembléa Geral anterior de 26 de agôsto último, foi apro- 
vada por unanimidade. Foram submetidas à votação, sucessivamente, as pro- 
2 postas para fazerem parte do Instituto, os Srs. Aurélio Pôrto e Francisco 
Marques dos Santos, sendo que os devidos pareceres já tinham sido lidos: em, 
sessão de 5 de setembro do corrente ano. Corrido o escrutínio secreto e apu- 
rados os votos, verificou-se cada qual dos votados ter sido eleito por unanimi- 
- dade, para que fôssem imediatamente proclamados sócios efetivos, o que o ed 
EE O “senhor presidente. 


“Foram propostos, para sócio Grande Benemérito, o Sr. Basílio de Maga-. 
lhães, e, para Benemérito, o Sr. Francisco José de Oliveira Viana, o primeiro , 
para a vaga aberta com a morte de Clóvis Beviláqua, e o segundo para a vaga, 
proveniente do acesso do primeiro a Grande Benemérito. 


4 ler 


Proposta — “ Propomos para a vaga de sócio Grande Benemérito, resul- 
tante do falecimento do insigne jurisconsulto Clóvis Beviláqua, o também. y 
professor Basílio de Magalhães, cujo ingresso no quadro social do Instituto | 


Histórico e Geográfico Brasileiro se verificou em 1914, ano assinalado pelo a 
Primeiro Congresso de História Nacional. 


À douta reunião, promovida pelo Instituto, compareceu com o ensaio — 
| “Expansão Geográfica do Brasil até fins do pra XVII”, que além dos 
—- ouvores ao ser apresentado, ainda mereceu o “Prêmio Pedro Segundo ” 
mesma concedido a Capistrano de Abreu. - E 


Desde essa época, vem não só opulentando a sua bibliografia, especialmente . 
o consagrada às pesquisas históricas e geográficas, de sua predileção, como ainda 
prestando os mais valiosos serviços à instituição que festivamente o acolheu, . 
". por lhe bem presar o saber evidenciado frequentes vêzes pelo desempenho de ei 
“incumbências reveladoras de seu espírito de cooperação. 


) 
A 


* Cabe-lhe, pois, com justiça a promoção a classe de Grande Beni 
ER eda com o art, 8.º dos Estatutos em vigor. ; 
Fio de Janeiro, 19 de agôsto de 1944. — José Carlos de Macedo Soares. 


— Augusto Tavares de Lyra. — Radler de Aguino. — Virgílio Correia Fiiho. 
— Rodrigo Otávio Filho. — Raul Tavares. — Feijó Bitencourt. — Braz do 


0 gua pra Figueira de, a a “Mário Melo”. 


.“  Propomos para a Classe es Beneméritos o sócio efetivo, Misto Fran. 
j Jose, de Oliveira Viana, admitido ao Instituto Histórico e ebgebido À 
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rd cedo Soares. — Augusto Pebane de Lyra. — Rodrigo Otávio Filho. — 
Radler de Aquino. — Braz do Amaral. — Raul Tavares. — Mário Melo. — 
Carvalho Mourão. — Wanderley de Araújo Pinho. — Henrique Carneiro Leão 
eixeiro Filho. — H enrique Boiteus. — Aa dao — J Erondaço: de EDS 


examinou a proposta de elevação do sócio benemérito Basílio de Magalhães a 
Grande Benemérito, na vaga existente, e opina para sua aprovação, que lhe 
“+ consagrará os méritos de poligrafo admirável e dedicado cooperador para o 
engrandecimento do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 


“Rio de Janeiro, 18 de! outubro de 1944. — Leopoldo Antônio F “eijó - Biten-, 


court. dies Pici Carneiro Leão Teixeira Filho. —* Emílio Fernandes de 


“A Comissão de Está examinou a proposta rEtnrEigão à elevação do 

A “sócio efetivo, Ministro Francisco José de Oliveira Viana, a -Benemérito, com 
a - a qual se acha de pleno acórdo, pois que reconhece no candidato as qualidades | 
* exigidas pelo art. 8º dos Estatutos em vigor. y 


1 Rio Ta Janeiro, 18 de outubro de 1944. — Leopoldo SAP Feijó Biten- 
court. — Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho. — Emílio Fernandes de 


Ea qo Docca”. 
| b 

Pareceres da comissão de admissão de sócios: “A comissão de admissão 

“de sócios declara-se inteiramente solidária com a merecida proposta de elevar-se 

"a sócio grande benemérito o Sr, Basílio de Magalhães, atual sócio benemérito, 

conspícuo e infatigável historiador dos fastos brasileiros — iniciativa essa que 


já mereceu a justa aquiescôncia da “comissão da História ”. x 


“Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1944. — Augusto Tavares de Lyra. — 
“Bras do Amaral. — Cláudio Ganns” à 


N 


ão de sócios de de é neo eo com a a propos 


rd elétivo — ea e caldas de é fes cujo nome “honra o alndio 


social do Instituto — iniciativa que já tem o merecido aplauso ae comissão 
“de história. y 


Rio de Aadgiro, i8 de outubro de 1944, — EL a Tavares de Lyra. 
Bras do Amaral. — Cláudio Ganns”. 


O sócio Dr. Clândio Ganns a dispensa do interstício ' logo que foras 
BR É, as referidas propostas, com os devidos pareceres. 


sufragaram os nomes citados. 


O 1.º secretário, Dr. Virgílio Correia Filho, passou então à eita das 
seguintes propostas e pareceres: J É 


“ O candidato é um dos mais jovens e dos mais operosos esqutada da 
j história — tendo inúmeros trabalhos publicados nas revistas: Cultura Política, Ê 
ç Estudos Brasileiros, Revista do Brasil e na própria revista do Instituto H a 
tórico e Geográfico Brasileiro — onde, desde 1943, mantém a convite do seu 
A. diretor “um noticiário-crítico dos principais trabalhos sóbre história publicados jr 


=”: » no país. A 
pa 7 % 


Entre” os seus trabalhos, destacam-se: “Formação Brasileira” oito ho 
no Rio, em 1935); “O Visconde de Sepetiba” (separata, em 1943 das publi- 
pr cações do “Centenário de Petrópolis — vol: VII; “Matias de Albuquerque” Tê 
E — (Rio, 1944) e “Contribuições à história da imprensa brasileira 1812 e 1869 o 
f a ser editado pelo Instituto Nacional do Livro, no qual se inclui o capítulo: 
SA pequena imprensa da Regência Trina Permanente” (já publicado na Re 
= vista do Instituto Histórico é Geográfico Brasileiro — vols. 179 e 180 do 
2º e 3º trimestres de 1943). Ro 


Ao Congresso de História de Expansão Portuguêsa no Mundo, realizado ca 
em Portugal em 1938, o Sr. Hélio Viana enviou as seguintes teses: 


“SA educação no Brasil Colonial” e “A Contribuição de Portugal dd 
mação americana” incluídas nos respectivos “anais” e das quais foram tiradas 
“Separatas. | í Per 
* Para as comemorações do Centenário da Restauração Portuguêsa (1940) 
o Sr. Hélio Viana por, igual contribuiu com outro importante trabalho :. a 
“O Brasil social de 1500 a 1640) — igualmente ali aparecido no livro: “4 res- 
tauração e o império colonial português”, com outro trabalho do nosso. consócio 
Sr. Pedro Calmon. (Ed. da Agência Geral das Colônias, em Lisboa). 


» 


ico de São Paio! Minas Geraik e Petrópolis. Faz parte da “ Sociedade 
Capistrano de Abreu” e do “Instituto de Estudos Brasileiros ” FIA 


"Com tantos títulos e merecimentos é de crer seja-lhe dada a A rereraea 
“para uma das vagas de sócio efetivo deste Instituto. 


di! Rio de Janeiro, 23 de agôsto de 1944, — Thiers Fleming ge Edmundo da: 
o — Afonso de E. Taunay — Pedro Calmon — Lucas Boiteur — 


x 


-— Emilio Finindes de Sousa Docca — Carvalho Miirdo e Rbd de Aquino 
—— Braz do Amaral — Augusto Tavares de Lyra — Bernardino José de Sousa 
— Henrique Boiteux — Nelson de Sena — Ruben Rosa — Álvaro Alberto e 
 Roul Tavares — Sílvio Rangel de Castro — Feijó Bitencourt”. 


““Propomos para sócio efetivo do Instituto Histórico e Georáficê Brasi- 
leiro, de acôrdo com o art. 5.º dos Estatutos em vigor, o polígrafo Mário 
apto Teixeira de Freitas. 


Natural da Bahia, onde nasceu a 31 de março de 1890, diplomou-se na 
“Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro, em que se habi- 
“litou a continuar a tradição profissional dos seus ascendentes, entre os quais 
: Aulgura o insígne autor da primeira “ Consolidação das Leis Civis do Brasil ”. 


Gi Preferiu, todavia, aplicar os seus conhecimentos nos domínios especializados 
da “ Estatística”, a princípio no âmbito estadual, em seguida ampliado para o 
nacional, e por fim além das fronteiras, quando 60 membros do Instituto Inter- 
-Americano de Estatística lhe conferiram, sem discrepância, em 1941, a chefia 
“ dêsse organismo nascente. 
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agi "O nome, recebido pela eficiência de sua atividade embebida de sadio idea- 
“lismo, projetara se dessa maneira honrosa no cenário internacional, como | 
prêmio de uma dedicação irrestrita a nobres causas culturais. 


“Os votantes, oriundos de quinze países americanos, apreciaram-lhe com 
Ri iuvores as credenciais, que derivava, por um lado, da sua incansável atuação 
no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, de que é exemplar Secretário 
Es; Geral, e do outro, das obras reveladoras do seu espírito de energias capazes 
SM - de cooperação. 


Assim foi que, na direção do Serviço de Estatística Geral de Minas Gerais, 
levou ao prélio o “Atlas Corográfico Municipal”, “Carteira Estatística”, e a 
“Divisão Administrativa e Judiciária”, referentes ao Estado, que lhe confiara 
a chefia de operadores especializados, 


“Solicitado, mais. tarde a organizar, no recêem-gcjado, Ministro de Edi. 
“cação e Saúde, a parte relativa à Estatística, não tardou em publicar ensaios . 
probatórios de novas pesquisas e reflexões, como: “O Reajustamento terri- | 
torial do Brasil”, “O Problema do Município no Brasil atual”, além de as 
outras obras menos ligadas à geografia e história, que lhe acrescem a ih 
bibliografia. % ENRIE nos 

À contribuição que vem há muito oferecendo para propagar ideais e prin- ; 
cípios benfazejo em prol do engrandecimento cultural do Brasil, aponta-o b 
para merecidamente preencher uma das vagas de sócio efetivo no quadro social 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 


' - Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1944 — José Carlos de Macedo Soares. 
E — Carlos Delgado de Carvalho — Ernesto de Sousa Campos — Radler de 
— Aquino — Feijó Bitencourt — Virgílio Correia Filho — Mário Melo — Braz 
à do Amaral — Rodrigo Otávio Filho — Levi Carneiro — Elmano Cardim li 
Jerônimo Avelar Figueira de Melo. 


Pareceres — Da Comissão de História: “Por proposta datada de 23 de 
agôsto de 1944, assinada por número regulamentar de sócios e apresentada, em : 
assembléia geral, pelo sócio Leão Teixeira Filho, foi indicado o nome do 
Sr. Hélio Viana, para sócio efetivo. Tendo sido aberta em 17 do corrente mês 


foi encaminhada pelo Sr. presidente a aludida proposta, vem dar o seu parecer 
: favorável apontando os méritos de candidato, que se recomenda como professor | ; 
E História, colaborador da “Revista do Instituto Histórico e- E ai 

Brasileiro ”, em que vem colaborando na seção de crítica de livros. e 


Apresenta o Sr. Hélio Viana os seguintes trabalhos: “Formação Brasi- 
leira”, “ Matias de Albuquerque”, “Contribuição à história da Imprensa bra- 
sileira, 1812 e 1869”, que dizem respeito às suas qualidades de estudioso da | 
História do Brasil. 

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1944 — Leonel Antônio Feijó Bittencourts 
— Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho — Emílio Fernandes de Sousa 


Docca. ERITREA (De 


Da Comissão de admissão de sócios — “A Comissão de admissão de 
sócios à vista da proposta, devidamente fundamentada, para a inclusão do 
"Sr. Hélio Viana, no quadro dos sócios efetivos do Instituto Histórico — ini- 
ciativa essa que mereceu o apoio significativo de tão elevado número de sócios 
— e levando ainda em consideração o merecimento do candidato, suficientemente 
explanado no parecer da “comissão de história” — tendo por sua vez de mani- 
festar-se sôbre essa indicação, declara-se inteiramente a ela favorável, pois não 
regateia os seus aplausos à operosidade e competência daquele jovem historiador 
brasileiro. y 

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1944 — Augusto Tavares de Lira — 
Cláudio Ganns — Bras do Amorol e E 


FORM iopdeto é — & plo pon, para. sócio honorário do NB NÃO apa) e A 
Geográfico Brasileiro o ministro Heitor Lira cujos ensaios históricos há 
uito o colocaram, entre os sabedores do passado, nacional. |. an 
E Para melhormente poder estudá-lo, cedo ingressou na diplomacia, sestilido 
o o de preclaros consócios, que souberam harmonizar os trabalhos profis- 
* sionais com as pesquisas nos arquivos dos países estrangeiros em que servissem. 
: Os seus escritos versam principalmente assuntos da carreira, em que parti- 
cipou da comissão de redação do “ Arquivo Diplomático da Independência”, | 
da delegação brasileira'à Sociedade das Nações, da Assembléia inaugural do 
Instituto Panamericano de Geografia e História, além das comissões gxer- 
cidas no Itamaraty, onde chefia a Divisão de Atos, e ringrençãs e Conferências 


A Em já publicou: “ Ensaios Diplomáticos; História. Diplomática e Polí- 
tica Internacional” e, em três volumes, a “História de Dom Pedro II”, para 
cuja elaboração os arquivos do Castelo D'Eu lhe proporcionaram opulenta docu- 
ment ação, até então inédita. 
- Quer, portanto, pela posição de relêvo, que lhe cabe no Ministório das . 
Relações Exteriores, quer pelas obras enfeixadas em volume, além de mono- 
grafias avulsas, estampadas pela imprensa, merece a inclusão no quadro social 
“do Instituto, de acôrdo com o que preceitúa o artigo 7 dos Estatutos. 
—- Rio de Janeiro, 21 de julho de 1944 — José Carlos de Macedo Soares — 
irgilio Corrêa Filho -— Pedro Calmon — Rodrigo Octavio Filho — Nelson 


se aos prêmios do Instituto, foi o assunto debatido por alguns 
-consócios, e submetido à apreciação da Comissão de Estatutos. 
; Nada mais havendo e ninguém mais querendo usar da palavra, o Sr. presi-. 
8 dente Macedo Soares deu por encerrada a sessão. 


“Feijó Bittencourt, 2º Secretário. 


DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO. BRASILEIRO 
(Sessão: 1.732 — Em 21 de outubro de 1944) 


) 


Presidência : José Carlos de Macedo Soares — (Presidente Perpétuo) 


No dia 21 do corrente, após a Assembléia Geral, realizou-se à sessão 
ARA E : 1 p 2 ERAS p TR SO 

magna comemorativa do 106.º aniversário da fundação do Instituto Histórico | 
- e Geográfico Brasileiro, sob a presidência do Sr. embaixador José Carlos de | 


ua Compareceram os seguintes sócios: 
“A cedo Soares, Ministro Augusto Tavares de Lyra, Vineilo Corrêa. Filho, M: 
— nistro Bernardino José de Sousa; Braz do Amaral; Comandante Radler de 
À — Aquino, Tosé Wanderley de Araujo Pinho; Henrique Carneiro Leão Tei-. 
E xeira Filho; Cláudio fest Ministro Ataulfo, de Paiva; Jerônimo de. js 


É Docta; Rubem Rosa; Pedro Calmon, Mitos Tavares Cavalcanti; Desembar 
gador Julião Rangel de Macedo Soares; Herbert Canabarro Reichardt; Pa 
dre Leonel Franca; Comandante Álvaro Alberto; José Luís Batista; general 
“Pedro Cavalcanti; Ministro Sílvio Rangel gi Castro e Rodolfo Garcia. , 


Achando-se presentes os Srs. 
dos Santos, convidou-os o Sr. Presidente Macedo Soares a tomarem Psi A 
na bancada dos sócios. ; 


Em seguida o Sr. Presidente Macedo Soares proferiu a seguinte je 
cução: pé E 

8) Instituto Histórico e rs A Brasileiro completa hoje o seu cen- 
tésimo sexto aniversário. O ano social que findou com a presente sessão 
- solene foi fecundo, e deixou nos nossos arquivos numerosos trabalhos de J 
, valor apelos senhores sócios, nas sessões primárias e extraordinárias. A nossa. E 


Gê História Niacional, graças à atuação do ilustre consócio Dr. Cláudio Gun 


- O nosso presado 1º secretário Dr. Virgílio Corrêa Filho vai relatar as. 
“ocorrências do ano. O Dr. Pedro Calmon, ilustre orador do Instituto His... 
“tórico recordará os companheiros que perdemos, e que nos deixaram imorre-. 
“doura saudade. 

Tem a palavra o Dr. Virgílio Corrêa Filho, 1.º secretário” 
Dando início aos trabalhos do dia, o 1.º secretário leu as Efemérides do 
Ep, Barão do Rio Branco no que dizem respeito a 21 de outubro. 


Logo após, deu conhecimento aos que tomaram parte na sessão magna do : E 
telegrama de congratulações pela passagem da data comemorativa enviado A 
pelo Ministro da Educação Dr. Gustavo Capanema. 


Gs: Também enviaram Rolicisações GSE: Herbert Moses, da Associação Bra- 
“sileira de Imprensa, o Almirante Antônio Júlio de Oliveira Sampaio, Pre- 
Rian do Clube: Naval; do General Pinto Guedes; Dulfe Pinheiro Machado, | 
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* Comunicou o EA a pes o. ater çEi ano quê o Sr 


república Dominicana, Max Henriquez Urefia, fazia de 18. volumes da Op 


“lección Trujillo”, obras referentes à História é desenvolvimento. institucional, 
* político, econômico, jurídico e cúltural da República Dominicana, enviados. pelo 


Govêrno de seu país. | 
- Em seguida, o Sr. 1.º secretário passou à papado do seguinte 


RELATÓRIO : 


“ Adstrito aos compromissos que espontâneamente assumiu, ha 106 anos. 
“com a coletividade patrícia, engalana-se hoje o Instituto Histórico e Geográ- 
“fico Brasileiro, para comemorar a data que lhe assinala a origem. 


O século decorrido não lhe esbateu o entusiasmo inicial, nem o desviou 
da magna missão a que o destinaram os fundadores, de estimular os estudos 
“apontados no próprio título, mediante pesquisas diretas nos mananciais cons- 
tituídos pela documentação dos seus arquivos, cujo acêrvo cresce de contínuo. 


Manuscritos valiosíssimos e mapas e livros, além das fotografias, quadros 
e peças do seu Museu, constituem-lhe o patrimônio, franqueado ao olhar inda- 
gador dos consulentes, que lhe procuram a tranquila sala de leitura para a 
colheita de informes necessários à elaboração do trabalho ideado. 2 

O valor cultural, de suas coleções imprime-ihe realce admirável à opu- 


S 


-  Iência potencial, que não se acompanha, todavia, de garantias de estabilidade 


duradoura. 
Falta-lhe, para tanto, a base física necessária bem como a financeira. 


“A sede, já imprópria a resguardar dos danos gerados pelos agentes des-. 


- trutivos o material delicado, nem comporta, sequer, a expansão das estantes, 

- de harmonia com o aumento dos livros e in-fólios. De mais a mais, contribui, 
“pelo excesso da umidade, para a proliferação espantosa dos insetos bibliófa- 
gos, cujo extermínio exige operações onerosas e incessantes, dificultadas pela 
exigúidade angustiante de espaço. 

“Não obstante, graças à eficiente dedicação dos seus funcionários, cujo 
esfórço cooperativo de algum modo compensa a escassez do número, o Insti- 
tuto não somente vê dia por diaavantajar-se-a herança acumulada pelas gera- 
ções passadas, como ainda mantém ao alcance dos estudiosos elementos infor- 
mativos de que hão mister para as suas pesquisas. 

LIVROS — Assim é que se lhe multiplicaram as coleções, mercê de dona- 
tivos de vária procedência, entre os quais sobrelevam três, pela valia bibliográ- 
* fica, tanto em quantidade como em qualidade. 

O primeiro derivou de amável oferecimento dá Embaixada dos Estados 


- Unidos, por intermédio do seu dedicado Adido Cultural, Mr. Willian Rex 


Crawford, que se esmerou na gentileza de trazer à Secretaria mais de um 
catálogo de edições americanas, entre as quais deveria ser feita a escolha dos 


volumes com que a “American Library Association” pretendia presentear a 
Biblioteca do Instituto. 


E 


EE o x ? + a 5 na º É as He! ' di RA EN AM TA 1 A 7 EPA de vi | 
ad Fa relações picas pela “ Revista” especialmente no nº 182, à à página o 
206, atestam, pelos títulos e autores, que algumas, possivelmente em remessas U 


“contínuas, de que apenas faltam algumas, possivelmente extraviadas poa cir- 
cunstâncias adversas. 


São, em geral, trabalhos em que se espelha a vida norte-americana, inter+ 
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EA pretada pelos seus historiadores, seus geógrafos, seus publioistas. Esc 
ea 
ES. “Também o “Instituto do Livro”, ao ter ciência, pela sua chefia, da 
CET 1 
So existência e funcionamento regular Ea “Sala de Leitura” do Instituto His- 
map “tórico, houve por bem contemplá-lo em suas doações, que vieram contribuir | 

- para lhe opulentar o patrimônio. 


4 São assuntos brasileiros, vérsados “fregiientemente por abalizados patrí- 
E cios. HA 
Por derradeiro, a “Segunda Reunião Panamericana de Consulta sóbre | A 
— Geografia e Cartografia” abriu ensejo a mais uma das fecundas iniciativas h 
a do Conselho Nacional de Geografia. ; ; 
“Com o sadio intuito de ativar o intercâmbio cultural entre o Brasil é as. 
repúblicas do Novo Continente, solicitou, de quem pudesse cooperar generosa- 
AR mente, a cessão dos exemplares disponíveis de trabalhos referentes a algum 
— dos aspectos brasileiros, para serem oferecidos ao preclaro visitante. 
E 


x Ao pedido, formulado com tais propósitos, não faltou o apoio previsto. 


2% Para a escolha do que lhes agradasse, a que foram convidados os hóspe- 
dy des, organtzou-se admirável exposição na “Sala Varnhagen” cuja inaugura- . 
ção proporcionou ensejo a expressiva cerimônia de confraternização paname-, 

3 — ricana. pla 

A primeira coleção de livros destarte reunidos, em cêrca de sete centenas. 

- de obras várias, não mais tornou ao Conselho Nacional de Geografia, que a 
destinou -ao Instituto. t 


Es Além dessas três contribuições principais, outras, de menores. proporções, 
— continuam a avolumar-lhe os bens, conforme indicam as páginas da “ Revista” 
. em que se registram as entradas de publicações recebidas. 


pg Êsses aumentos progressivos exigem maior cuidado de conservação. A 
— carência de espaço, provocando o acúmulo de peças, agrava a dificuldade na | 
luta contra as pragas, cuja resistência desafia a prova dos inseticidas comuns. . 


Depois de várias experiências ineficazes ou inexequíveis nas circunstân- | 
cias atuais, preferiu-se, ao menos enquanto não surge processo mais recomen- 
“dável, a aplicação do preparado que melhores resultados manifestou. 


O uso em maior escala irá provar se convém ou não perseverar no pro- 
cesso ora preferido para a defesa dos livros, cuja catalogação continuou no 
— corrente ano, embora com sensíveis interrupções, causadas pelos congressos de 
- geografia acolhidos em sua sede, para cujos trabalhos de secretaria tiveram 
“que prestar o seu concurso eficiente os funcionários do Instituto, assim des- 
É iados por vátios dias de suas tarefas habituais. 


GN de PN REUNIÃO PANAMERICANA DE CONSULTA SÔBRE GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA —. 3 
Ear Quando o Conselho Nacional de Geografia cogitou de organizar o programa 
“ dos trabalhos, que: realizariam nesta Capital os delegados dos países america- 
nos convidados para ajustarem diretrizes comuns de atuação especializada, es- 

boçou-se para logo a questão da sala em que deveriam ajuntar-se para a troca 
“de idéias. 


E voz autobigada insinuou a possibilidade, altamente expressiva, de se abri- 
garem na velha sede hospitaleira do Instituto. 


Não seria palácio acorde com o grau de cultura brasileira e apropriado a 
hospedar visitantes insignes, e ninguém mais deplora tão doloroso contraste 
quanto os que diâriamente vêem e revêem as deficiências orgânicas da centená- 
ria instituição. 

Mas, em compensação, não encontrariam os geógrafos convocados para 

“ Consulta” local nenhum tão vivo de tradições inspiradoras como o vene- 
rando templo da História nacional, em cujo recinto se constituiu a Assem- 


bléia Inaugural do Instituto Panamericano de Geografia e História, ao fin- 
“dar dezembro de 1932. 


Aqui se organizou, pois, para as suas amplas campanhas culturais, a admi- 
rável instituição de cooperação internacional, de cuja iniciativa derivou o 
plano da “ Segunda Reunião de Consulta” na capital do Brasil. ; 


Ainda não emudeceram de todo as ressonâncias das vozes em três idio- 
mas, o nacional, o espanhol, o inglês, que por alguns dias vibraram neste re- 
cinto, em pareceres bem fundamentados e deliberações destinadas a sistema- 
-tizar as atividades geográficas pelos países americanos. 

Todos se aperceberam da grandiosidade espiritual do ambiente em que 
trabalhavam, embebidos de luminoso idealismo, que, de outra feita inspirou 
ao Dr. Pedro Sanches alviçareiro vaticínio. 


“Mi mas veemente deseo es que el Instituto Panamericano de Geogra- 
fia e História por la naturaleza de sus trabajos, por la profundidad de sus 
* investigaciones y por la imensidad de su labor realizada, llegue a ser el cere- 
bro de esta America para nosotros tan querida, y en un futuro no lejano, el 
cerebro del mundo". f 
Os anelos tão fervorosamente formulados pelo Presidente da grandiosa 
prganização parece que se vão concretizando, acelerados pela conflagração 
mundial, que realçou a coesão continental em defesa da soberania coletiva e. 
dos principios dignificadores da individualidade humana. 


ES A uma voz, os países americanos repeliram o dela ti selvagem e de tal 
ed À maneira atuaram no concerto das Nações aliadas contra as provocações tota- 
litárias, que lhes é proclamada a eficiência do concurso de boa mente prestado. 


Y 


É que os anima, de norte a sul, generosos ideais libertadores, a que deve- 


tam a sua própria emancipação e estão decididos a NERO eos os 
vejam novamente ameaçados. 
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As opiniões harmonizam-se através das fronteiras, entre os povos do 
Novo Mundo, em benefício coletivo, como indicam significativas OCormEnçian; 


Qualquer oportunidade bastará para evidenciar o acôrdo geral, em se 


tratando de questões relacionadas com o futuro da América. 


Seja a guerra maligna, traiçoeiramente declarada a um dos seus membros 


a que virtualmente se aliaram todos os outros, seja a paz, com os seus em- 
preendimentos de cunho científico, industrial ou humanitário, de multifária | 


maneira se patenteia a concordância continental. 

A geografia não podia ser causa de exceções. 

Ao contrário, os problemas que se lhe incluem na alçada, provocaram 
amistosa aproximação entre os sabedores, que os estudaram em seus respec- 
tivos países e queriam conhecer as opiniões dos colegas distantes. 

Destarte a “Segunda Reunião de Consulta” contribuiu sobremaneira para 
fortalecer os elos de solidariedade cultural entre os povos americanos, cujos 
especialistas em tais assuntos souberam sustentar os seus princípios, sem 
desprezar a observações alheias, quando derivadas de maior experiência. 

E ao cabo, ajustaram conclusões, que irão sistematizar as pesquisas geo- 
gráficas adstritas a homogêneo critério científico. 

Tornou-se patente a vitória da cooperação internacional, incomparávei- 
mente mais eficaz do que os esforços dispersos de cada soberania. 

Fôsse apenas essa a conclusão dos debates, mantidos em ambiente de per- 


feita cordialidade e mútua compreensão e bastaria para tornar memorável a: 


assembléia, que o Instituto agasalhou, coerente com o seu proceder anterior 
e inspirado pelos mesmos altos propósitos de cultuar o panamericanismo em 
sua expressão mais sublime. 


X CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA — Áinda era bem viva a lembrança 
da “Reunião de Consulta”, quando foi a presidência do Instituto solicitada 
a consentir que êsse augusto recinto agasalhasse o “ X Congresso de Geografia ” 
cuja realização em Belém as circunstâncias do momento impediram. 


Além das ocorrências mencionadas, que tão' gratamente calaram no âni= 
mo da operosa Comissão Organizadora, a sugestão amparava-se na tradição 
cultural do Instituto, de cunho geográfico, insculpido em seu próprio título 
pelos fundadores. 


Em verdade não se esqueceram os ensinamentos da “ Conferência de Geo- 
grafia” promovida pelo Instituto, por volta de 1926, cujas conclusões tornam 
"de continuo à baila, quando se cogita da grafia mais racional de topônimos. 


Basta essa referência, quando outras não a reforçassem, para indicar o acêrto 
da providência, mercê da qual esta Casa de pesquisadores se povoou, durante 
memorável semana iniciada no Dia da Pátria, de geógrafos brasileiros, que 
se reuniam fraternalmente, oriundos do extremo norte, ou do sul extremenho, 
para o estudo de questões atinentes aos assuntos de suas meditações. 


DT a 


Si itmááias com louvores especiais. pt Sara 
'Tôdas versaram problemas brasileiros, de âmbito vário, Mina fios as pre- 
* ferências dos autores, que assim demonstraram o desejo de concorrer para 
"o melhor conhecimento do Brasil e da gente que lhe povoa o território imenso. 
Intensas, manifestaram-se-lhe, dessa forma, no decurso do ano a findar, 
n E atividades geográficas, mediante certames, de âmbito internacional, o pri- 
meiro, e fronteiras a dentro, o outro, ambos superiormente dirigidos pelo 
“preclaro Presidente Perpétuo do Instituto, Embaixador José Carlos de Macedo 
“Soares, a cujas luzes e tato recorreram com êxito. ) 

- ConrerêNciAs — Por outro lado, realizaram-se Eoaiárênaiis da série 

* tradicional, em que foram explanados assuntos históricos por sabedores idô- 

i neos, como indica a relação iniciada após a derradeira sessão magna. . 

A 30 de outubro, em comemoração ao centenário do falecimento do Padre 

“Diogo Antônio Feijó, foram convidados os professóres Ricardo Daunt e | 
“Luís Silva a expor as conclusões a que chegaram, após estudos meticulosos 

“nos despojos recolhidos ao sarcótagó. existente na cripta da catedral da ca- 

e paulista. 


A 21 de dezembro, por motivo semelhante, em relação ao arguto historia- 
“dor inglês, a Afrânio Peixoto coube traçar-lhe o perfil e explanar o tema de 
sua formosa conferência: 
“ Southey e a História do Brasil”. EA 
No A 14 de abril, o Ministro Carvalho Mourão acrescentou mais uma con- 
k “tribuição comemorativa do “ Dia da América” , a0 examinar os aspectos juri- 
dicos- da ideologia panamericana. 
as ' Decorrido um mês, à tribuna compareceu, por especial convite, o Ministro. 
“da, Fazenda, Dr. Artur de Sousa Costa, para exaltar a memória do mais 
E antigo dos seus predecessores, Martin Francisco Ribeiro dé Andrada, a quem 
- coube gerir as finanças no primeiro gabinete organizado por D. Pedro 1, 
- quando ralava a soberania brasileira. 
ih ocou a seguinte, a 21 de junho, ao Ministro Bernardino José de Sousa, 
“que Teu, do seu notável livro em elaboração, o capítulo intitulado 2 to, carro 
de bois nos fatos importantes da História do Brasil”. 


aaa E As vésperas da realização da imediata, sobreveio. lutuoso acontecimento, 
gue privou o Instituto do seu sócio Grande Benemérito, professor Clóvis 
- Beviláqua, de que resultou o adiamento para 23 de agôsto. Nesse dia, Ro- 
drigo Melo Franco de Andrade discorreu acêrca do tema que frequentemente. 
“lhe terá empolgado a atenção, como diretor do “Serviço do Patrimônio His- 
tórico e Artístico Nacional: Araújo Pórto Alegre, precursor dos estudos da 
Arte brasileira ” 


“Por fim, a 5 de setembro, o atual diretor do “Jornal do Comércio”, El- 
“mano Cardim, relembrou o vulto de um dos seus antecessores na chefia da: 


mm fólha vetetana, em ias dd sempre encontra agasalho qualquer expressão E 
“verdadeira da cultura nacional. y | find No 

E assim foi comemorado o centenário de TOR Carlos Rodrigues, que ar 
soube defender o prestígio da gloriosa tribuna secular em fase inquieta da ai 
vida republicana. 


TertúLIAS — Além das conferências referidas, afeiçoadas ao programa 
consagrado pelas gerações desaparecidas, inaugurou-se, no dia 2 de- agôsto, | 
E em ambiente mais intimo, para discussões de algum assunto provocado por 
“A documento merecedor de análise, novo padrão, conforme sugestão de Wan- ; 
derley Pinho, calorosidente amparada pelo apoio decidido do Presidente Pere 
q pétuo, Embaixador Macedo Soares, que lhe deu maior ressonância. it 

Coube ao Vice-Presidente, Ministro Tavares de Lyra, traçar, na estréis 
as diretrizes das novas reuniões, a que 2 Sala Varnhagen proporciona, aco- 
Je Thimento condigno. Leu, a propósito, uma carta de Francisco Glicério a Pee 
- dro Velho, na qual por assim dizer já se esboçava, com antecipação de seis 
He meses, o rompimento com o Presidente Prudente de Morais, fá 
RE “Da segunda palestra incumbiu-se Afrânio Peixoto, cuja palavra encan- é 

tadora delincou graciosa variante do programa anterior, ao ler sugestiva pa-. 

gina sôbre a geografia de Guanabara. e eia 
A terceira, a cargo de Leão Teixeira Filho, trouxe à baila, o curioso pras 4 : 
blema da publicação anônima referente ao Marquês de Paraná, cujo autor ver- 

dadeiro conseguiu sagâsmente identificar e do pseudônimo que encobriu . o 

sarcástico debuxador de perfis dos chefes conservadores de 49. guie 

As suas atividades culturais, não se restringiram, porém, às reuniões men- 
sais, de ambito limitado. : 
Ecoaram ao longe por intermédio de páginas impressas. 

à de “PUBLICAÇÕES — A partir do volume 179, correspondente ao primeiro dos 
1943, a Revista do Instituto passou a ter numeração contínua, por trimestre, 
“em vez de um só número para cada ano, como anteriormente. 

; E mantém-se rigorosamente em dia, como prova o exemplar hoje distri- 
buído, referente ao período de julho a setembro último. 

“ Cabem por isso, louvores à atuação do respectivo diretor Cláudio Ganns, 
a cujos perseverantes esforços corresponde a primor a boa vontade e presteza Ear 
7 - do Diretor da Imprensa Nacional, Rubens Pórto, a princípio, e Alberto Brito Eva 
Pereira atualmente e seus imediatos auxiliares, merecedores dos melhores | 
pi agradecimentos. Solícitos em manter a lisonjeira fama do estabelecimento, 
2 em que exercem a sua competência profissional, editaram não somente a 
Revista, como ainda o volume IX e o X, com que se rematam galhardamente 
os anais do Terceiro Congresso de História Nacional, promovido pelo Instr 
Auto em comemoração ao centenário de sua fundação. 


Sócios raLECIDOS — (Como todo organismo condicionado às renovações 
- frequentes, consoante os imperativos das leis da vida, o Instituto registrou em 
“Seus assentamentos. lutuosos sucessos que o privaram da cooperação de obrei- 


ros insignes, desde o primeiro mês, em que emudeceu a eloqiiência do profes- 
sor Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães, a 10, em breve seguido no tá- 
mulo, pelo Dr. Alfredo Ferreira Lage, a 28 de janeiro. 


Decorridos, trinta dias, o luto penetrava na biblioteca do Ministro Rodrigo 
Otávio de Langaard de Menezes, donde lhe saiu o corpo sem vida. 


Antes que findasse maio, cessaram, a 28 os sofrimentos do douto Mário 
É .. “ POr. . . . z ] 
de Sousa Ferreira, cuja modéstia lhe privou o nome da merecida auréola de 
sabedor consciencioso, j 


“Abriu-se junho com a notícia telegráfica, procedente de Buenos Aires; do 
falecimento do Dr. Lucas Ayarragaray e dias após, assinalava a terminação, 
a 23, da existência do Dr. Miguel [Joaquim Ribeiro de Carvalho, que se 
esforçou por bem servir a instituição, apesar da velhice. 


“ Também sobranceiro às exigências da idade avançada, o professor Clóvis 
Ra Rn Da qua perseverava em trabalhar, quando o levou, a 26 de julho, ines- 
* perado colapso, que desfalcou as Bepciaa: jurídicas do seu mais eminente codifi- 
cador. 

Na quinzena imediata, desaparecia discretamente, de harmonia com o seu 
viver na penumbra, o Dr. Alexandre Emílio Sommier. 


Por derradeiro, na madrugada de 17 do corrente, baqueou o menos idoso 
“da lista, professor Jônatas Serrano, fulminado em pleno fastígio da eloquên- 
cia, quando rematava peregrina alocução, à maneira dos cisnes lendários em 
"seu canto de despedida. 

AS: alterações no quadro social, resultantes das perdas sofridas, decorre- 
ram das escolhas para as vagas existentes, do Dr. Alfredo Nascimento Silva 
e Ministro Bernardino J. de Sousa, Beneméritos; do general Pedro Caval- 
canti e almirante Henrique Boiteux, efetivos e desembargador Julião Rangel 
de Macedo Soares, sócio honorário, na vaga causada pela transferência de 
“Cristovam Leite de Castro para a de efetivos, conforme decidiu a Assembléia 
Geral de 19 de maio. 


Ulteriormente, foi admitido como sócio honorário D. Jaime de Barros 
“Câmara, Arcebispo do Rio de Janeiro, e há uma hora apenas, passou para 
a classe de grandes Beneméritos o professor Basílio de Magalhães, para a de 
Beneméritos o Ministro Francisco 'José de Oliveira Viana, ao mesmo tempo 


——em que tiveram ingresso entre os sócios efetivos Aurélio Pórto e leitos 


k 


Marques dos Santos. 


Homenacens — Como de costume, o Instituto renovou as suas homena- 
gens anuais à memória da Imperatriz Leopoldina, ao comemorar-se ar Dia 
da Pátria”, para cuja Independência a então Princesa concorreu fervorosa- 
mente, assim merecendo o culto da posteridade agradecida, como bem frisou, 
«em tocante evocação, o professor Feijó Bittencourt, por ocasião da visita ao 
imperial túmulo, de que participaram, além de outras pessoas, o embaixador 
Macedo Soares e sua Exma. Senhora. 


- Também a data do falecimento do Conde de Afonso Celso, que se lhe 
creditou à benemerência em longa e fecunda presidência, não foi esquecida, 
nem a do Barão do Rio Branco. 


Visrras — Não se registram as visitas individuais, cujo número avultaria 
sobremaneira, salvo quando envolvem atividades coletivas, como ocorreu com 
a do Dr. Mílton Trindade, que procurou a Secretaria a 19 de junho, feito 
representante do Ministério do Trabalho, com o intuito de interessá-lo na 
propaganda cultural do Brasil em Caracas e outras capitais vizinhas. 

Pretende incrementar o intercâmbio com as repúblicas sullamericanas e 
diante do programa promissor, foi-lhe entregue a primeira contribuição cons- 
tante de publicações recentes, que darão lá fora idéia apropriada das ativida- 
“des intelectuais do Instituto Histórico. 

Antes já lhe tinham percorrido as seções em que se lhe desdobram os 
vários serviços, ilustrados rotarianos, em numerosa comissão 

Para melhormente assinalar o sucesso, o engenheiro José de Brito, que os 
acompanhava, valeu-se do ensejo para doar ao arquivo uma cópia foto está- 
tica do primeiro decreto referente a vias férreas no Brasil. 

Por último, cumpre mencionar a visita da Embaixada jornalística chilena, 
recebida pela Diretoria, a 16 de julho, em missão de intercâmbio cultural da 
mais alta classe, como sempre foi dos intuitos da centenária instituição bra- 
sileira, como evidenciam os seus anais. 


SERVIÇOS INTERNOS — (Com o reduzido número de funcionários que man- . 


tém e não pode ampliar, pois que o aumento de subvenção obtida não há dois 
anos coincidiu com o acréscimo dos vencimentos, estipulado por oportunas leis 
protetoras do trabalho humano e encarecimento geral de tôdas as coisas de 
que porventura necessite, vai o Instituto cuidando do seu patrimônio, com os 


melhores propósitos de atalhar os danos que o depreciem, 
4 


Assim é que para atender às condições do depósito de periódicos, foi. 


montado largo e alto conjunto de prateleiras de cedro, que permitiu melhor 
arranjo de revistas e jornais. 

A Sala de Presidência também foi beneficiada com um arquivo de aço, 
para comportar a correspondência crescente. 

Além de outras despesas de menor valia, com os móveis necessitados de 
reparos, boas parcelas destinaram-se à encadernação de livros, tanto os que 
se achassem ainda brochados, como alguns encadernados de velha data, cujo 
manuseio frequente lhes danificou a capa e lombada. 


As despesas decorrentes efetuaram-se com a possível economia permitida 


pelas injunções da carestia atual, sem que o Instituto fôsse obrigado a lançar 
mão de operações de crédito, 

As suas contas são liquidadas com a devida regularidade, graças às efi- 
cazes providências adotadas pelo Tesoureiro, capitão de Mar e Guerra Radler 
de Aquino, à quem cabem especiais louvores. 


) párcel 
na Ai a reteio algum. Ao contrário, afeudo pinga 1 “pelo menos 
um, de alta hierarquia, para o custeio de despesas, que normalmente deveriam | Êo. 
“caber ao próprio Instituto, cujas minguadas rendas são aplicadas exclusiva- 
"mente na manutenção eficiente de sua Sala de Leitura, franqueada aos estu-. 
5 diosos, e conservação de opulento acêrvo bibliográfico e documentação, a que | 
"se aplicam os zélos de todos os funcionários, desde o Museu Histórico, diri- 
“ gido por D.' Izilda Bezzi, até o “depósito de livros no porão, em que não 
houve alteração do pessoal. 

RE Na Biblioteca, entretanto, ainda se lembram os consulentes do vulto ENTE 
+ cado de D.* Clotilde Joppert que permaneceu em seu pôósto, desde 1931 até 
RR se viu forçada pela car ência de saúde a retirar-se. 


A 


" Pontual no cumprimento do dever como, as suas colegas, ESTE solicitas 
em facilitar as investigações em tôrno de assuntos históricos, mereceu as 
E “manifestações: de pesar que lhe' foram tribiitádas por ocasião do seu faleci- 
pets a 12 de maio. 


- Mais recente, há dois dias apenas, ocorreu o desaparecimento de outro 
ecnidor do Instituto, o contador João Pereira Cabral, que por vários anos 
lhe vinha cuidando da escrituração sem, jamais exigir retribuição alguma pelo 


* Gratuitamente oferecera o seu concurso ao amigo, Max Fleiuss, que o 
incumbira de trazer em dia os assentamentos respectivos e permaneceu com os 
- mesmos encargos, após o desaparecimento do saudoso Secretário Perpétuo. 
ENA, primeira vaga foi preenchida por D.? Isabel de Morais que rápida- 
Emi se Eden ao ambiente de harmonia, em que trabalha juntamente + com 


“Adetina Morosini Alba e Gilda EE Costa e paEES que se incumbem da: catalo- É 
gação. e de serviços relacionados com as consultas dos pesquisadores. ] 
2 O movimento verificado na Biblioteca resume-se nas indicações abaixo? 8 
- Biblioteca, 7.410 consultas; Mapotecas, 527 consultas; Arquivo, 6.514 con- 
a sultas; Museu Histórico, 737 visitantes; Documentos oferecidos, o Obras 
É “oferecidas, 600; Obras adquiridas, 58; Revistas Nacionais e Estrangeiras rece- 


) 


bidas, 790; Jornais, 180; Encadernações e reencadernações, 391. E 
MUSEU (Medalhas: RR NPR 


| ——1 — Medalha de bronze — Dr. José Aires Neto, Irmandade da Santa 
“Casa de Misericórdia de São Paulo, Comemoração de 40 anos de serviço. 

— Dr. Sinósio Rangel Pestana — 1938 — Irmandade da Santa Casa 
de Misericórdia de:S .; nl — Comemoração de 40 anos de PERDE E me- 
dalha de bronze. I 

— GeruLium Vargas — Brasiliae United Magnum Reformatorem Haec 
Domus — Grato celebrat animo — 1-11-1937. (Ao Presidente Getúlio Vais: saA 
gas, 28-1-1942 — 22-8-1942, o esfôrço de guerra da Casa da Moeda pelo aa 
Brasil — 1943). K EA 
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Ad (Ra Cem Ra e direito, Telê “liberdade Ep pela Íustiça, 185 1943 —, 
Instituto dos Advogados Brasileiros. gh vy 


y 


EXPEDIENTE — Ofícios, cartas e telegramas RE a a 280; Ofícios, 
“cartas e telegramas expedidos, 4.985. à 


INAUGURAÇÃO DE PLACA EXPRESSIVA — Se do primeiro certame, além da, 
valiosa coleção de livros, coube ao Instituto expressiva moção de agradeci- 
mento o outro não somente registrou de maneira análoga os seus sentimentos, 
“a como pra as Grab gd em placa de bronze, para assinalar o. sucesso 


Geografia”. à y aura 

A colocação na parede fronteira à sora. de entrado propiciou ensejo. a 
duas formosas alocuções, dos Doutores M. A. Teixeira de Freitas, em nome | 
dos Congressistas e Gustavo Barroso, como representante do Instituto His- | 
tórico. Os conceitos então emitidos exaltaram o significado da cerimônia que 
ampliou as ressonancias do Décimo Gangresso Brasileiro de Geografia, 

CENTENÁRIO DO BARÃO DO RIO BRANCO — Para o ano próximo, estã pre 
vista a comemoração, a 20 de abril, do centenário de nascimento do Barão do 
Rio Branco, a quem o Instituto deve o prestígio adquirido em luminoso, em- 
bora curto, período presidencial. j 


“A comissão para tal fim nomeada pelo Embaixador Macedo Sodires e 

- constituída pelos Ministros Tavares de Lira, seu Presidente; general Tasso. 

Fragoso, Ministro Hélio Lobo, Drs. Rodrigo Otávio Filho, Pedro Calmon. 

e do Primeiro Secretário, organizou a 4 de maio exequiível programa, homo-. 
Jogado pelo plenário que prescreveu: 


a) -seja cunhada uma medalha comemorativa da referida efeméride; o 
seja realizada uma sessão especial, em que deverá haver três discursos ; um. do. E 
presidente do Instituto, outro do orador e o terceiro de um de seus membega 
para êsse fim escolhido; c) sejam convidados todos os Institutos Históricos | 
Edo país para se associarem às homenagens que forem nesse dia tributadas à 
memória do glorioso chanceler, promovendo êles mesmos as que julgarem 
“mais significativas; d) caso possível, seja feito, durante uma semana, a expo- 
sição de todos os seus autógrafos existentes no Instituto; e) sejam publica- . 
das, em volume ou volumes especiais da Revista, tôdas as contribuições escri- 
tas por membros do Instituto sóbre a vida e os feitos dêsse eminente ias? 
leiro. » 


“Desta maneira concorrerá o Instituto para a glorificação do excelso bra- 
“sileiro, que soube dar novo lustre ao nome já famoso de José Maria da Silva 
Paranhos, a cuja fidalga herança conseguiu acrescentar florões mais fulgen- 
tes para maior engrandecimento pacífico do Brasil”. 
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"Com a palavra, o orador oficial do Instituto, Dr. Pedro Calmon, pronun- 
ciou a sua oração de elogio aos sócios falecidos, de mais um ano de exis- 
E tência completado pela Instituição de que fizeram parte. 
Achavam-se no recinto as seguintes pessoas cujos nomes conseguimos re- 
“gistrar: Comandante Abelardo dos Santos Mata, representando o Sr. Pre- 
' sidente da República; Dr. Paulo Valadares, representando o Sr. Ministro 
das Relações Exteriores; Dr. Vítor Duval Barreto, representando o Sr. Mi- 
nistro Sousa Costa; capitão Floriano Peixoto da Silva, representando o Sr. 
General Comandante da Polícia Militar; Capitão D. Laclete, representando 
o Comando do Corpo de Bombeiros; Dr. Herbert Canabarro Reichardt, pelo 
Instituto dos Advogados Brasileiros; representante do Real Gabinete Porty- 
" guês de Leitura; Família do Ministro- Rodrigo Otávio, representada por D. 
“Laúra Rodrigo Otávio Filho e Laura Pederneiras, e Marieta Vampré; Au- 
gusto Girardet; Roberto Moreira da Costa Lima, Dr. Marcos Batista dos 
Santos, Dr. Antônio Martins Aranha, Viúva Alexandre Sommier, José Ri- 
beiro de Carvalho, representando a familia do Dr. Miguel Joaquim Ribeiro 
“de Carvalho; Dr. Juvenal Murtinho Nobre, Dr. José Afonso Bandeira de 
Melo, Dr. Hélio Viana, Senhorinhas Elza Maria Alves Corrêa e Maria da 
Conceição Alves Corrêa, B. Lobo e senhora, comandante Oliveira Belo, R. 
C. Pereira Rego, A. Vieira de Castro, José Mariz de Moraes, Felicíssimo 
Fernandes e senhora. 
O Sr. Presidente, agradecendo a presença de todos que vieram à sessão 
magna, entre as quais destacou os representantes das altas autoridades, deu 
ja por encerrada a sessão. 
A ; Feijó Bittencourt, 2º Secretário. 


“oiii DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, EM 27 DE 
DEZEMBRO DE 1944 (SESSÃO 1.733) 


Presidência do Embaixador J. C. de Macedo Soares, presidente perpétuo. 


4 “Às dezesseis horas do dia vinte e sete de dezembro de mil novecentos e 
quarenta e quatro reuniu-se na sala Varnhagem, a Assembléia Geral do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro, sob a presidência do Embaixador José Carlos 
de Macedo Soares, Presidente Perpétuo, a que compareceram os vinte e um 

"seguintes sócios: 

José Carlos de Macedo Soares, Virgílio Correia Filho, Augusto Tavares 
de Lira, Radler de Aquino, Alcindo Sodré, Cláudio Ganns, - Vanderlei de 
Do Araújo Pinho, Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt, Frei Pedro Sinzig, O. F. 
M.; Braz Hermenegildo do Amaral, Álvaro Alberto, José Luiz Baptista, Her- 
bert Canabarro Reichardt, Sílvio Rangel de Castro, Pedro Calmon, Manuel Ta- 
vares Cavalcanti, Francisco Marques dos Santos, Julião Rangel de Macedo Soares, 
Eugênio Vilhena de Morais, Cristóvão Leite de Castro, Jerônimo de Avelar 
Figueira de Melo. 


Declarando aberta a sessão, o Presidente do Instituto, Sr. Embaixador José 
Carlos de Macedo Soares comunicou a morte de D José Salgado, sócio dessa 
instituição desde 10 de outubro de 1912. Depois de se referir com palavras de 
admiração e respeito ao ilustre historiador uruguaio, propôs um voto de pesar 
pelo seu falecimento, bem como se apresentassem condolências à sua família. 


Em seguida, o sócio Sr. Cláudio Ganns pediu, por igual motivo, voto de 


pesar e condolências apresentadas às famílias, do Sr. Louis Philipp Guedalla, 


historiador inglês e sócio honorário do Instituto desde 21 de agósto de 1939, 
e do Sr. Lúcio José dos Santos, que, desde 22 de agôsto de 1931, fazia parte 
do quadro de sócios correspondentes. ; 


O Sr. Presidente declarou haver recebido convite do Instituto Histórico 


e Geográfico do Rio Grande do Sul, para que a instituição se representasse no | 


4º Congresso de História e Geografia do Rio Grande do pu — em comemo- 
ração do 1.º centenário da paz de Ponche Verde. 

Designou então para a missão o sócio efetivo Dr. Alcindo Sodré que de- 
clarou aceitá-la. ; 

O primeiro secretário, Sr. Virgílio Correia Filho, passou à leitura do expe- 
diente, submetendo à votação do Instituto a proposta do Sr. Hélio Viana para 
sócio efetivo. Corrido o escrutínio, foi apurada a unanimidade de votos. 


“Fazendo a leitura dos seguintes pareceres das Comissões de Sócios e His- | 


tória a respeito da proposta do Sr. Mário Augusto Teixeira de Freitas, para 
membro do Instituto, em seguida transcritos, o Sr. Virgílio Correia Filho 
pediu dispensa de interstício, a fim de que se procedesse à eleição, que, apurada, 
acusou unanimidade de votos, sendo então o nome proposto proclamado sócio 
efetivo. 

SS Prey: DRAG de 18 de agósto de 1944, sócios do Instituto, em número 
regulamentar, apresentaram o Dr. Mário Augusto Teixeira de Freitas, para 
fazer parte, como sócio efetivo, da instituição a que pertencem. Nenhum nome 
de fato é 'mais indicado e merecedor do lugar para que o indicam. Erudito, 
polígrafo, especializado em assuntos de geografia, estatística, em que muito se 
distinguiu pelos trabalhos que tem dirigido em virtude do cargo que exerce, bem 
como pelo que já escreveu a respeito de matéria hoje sobremaneira de sua 
especialidade, o Dr. Mário Augusto Teixeira de Freitas é pessoa que tornar- 
se-á prestante a instituição a que merece pertencer. 

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1944. — Leopoldo Antônio Feijó Batlen- 
court. — Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho. — Herbert Canabarro Rei- 
chardt. . ' 

“A Comissão de Admissão de sócios examinou, como lhe preceitua o ar- 
tigo 5.º dos Estatutos, a proposta indicando para sócio efetivo o Dr. Mário 
Augusto Teixeira de Freitas e opina pela sua aceitação, dadas as credenciais que 
apresenta para ingressar no Instituto Histórico. 

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1944. — Augusto Tavares de Lira. — 
Cláudio Ganns. — Braz do Amaral. 


r o pt RErEsdd submeteu à à esa! da. ASAE: a, RS te propo 
de “transferência dos sócios correspondentes Srs. Alberto Rangel, Hélio Ea 
e Jerônimo Avelar Figueira de Melo para a classe dos sócios efetivos, a res-. 
E sbito do qual, o Sr. Cláudio Ganns, um dos seus signatários achou ser ato não. 
só da competência da assembléia como da administração do Instituto. Tendo 
“sido dado a respeito o parecer, abaixo transcrito conjuntamente com a proposta | 
“referida, o Sr. Presidente submeteu o assunto à apreciação da assembléia que o 
aprovou por unanimidade. 

Tendo em vista acharem-se atualmente residindo nesta Capital os Srs. 
“Alberto Rangel, Hélio Lôbo e Jerônimo Avelar Figueira de Melo — sócios 
“correspondentes do Instituto, propomos que, de acôrdo com o art. 6.º, parágrafo 
* "único dos Estatutos, passem os mesmos, independentemente de vagas, para a 
classe de sócios efetivos. 

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1944. — Cláudio Ganns. — Feijó Bitten- 


x 


court. — Virgílio Correia Filho. — Wanderley Pinho. — Augusto Tavares de 
Lyra”. 
Parecer — Por proposta de 20 de outubro de 1944, foram indicados os 


nomes dos Srs. Alberto Rangel. Hélio Lôbo e Jerônimo Avelar Figueira de 
“Melo para sócios efetivos, passando de sócios correspondentes, que o são na 
presente data. Declarando o art. 6.º, parágrafo único, dos Estatutos, que tal 
— passagem se dá automâticamente, sempre que o sócio correspondente passe a 
y “fixar residência no Rio de Janeiro, como acontece no presente caso, pensamos .. 
E que tal dispositivo deve ser cumprido. : 

: Dando a transferência independentemente de vagas, a SEA RN para que 
“o número de sócios efetivos volte a 40, a não eleição de sócios dessa categoria, 
“com que o número regulamentar se restabeleça. — Pedro Calmon. — Levi Car- 
é -neiro. — João da Costa Ferreira. — Edmundo da Luz Pinto”. 

im Abertas três vagas de sócios correspondentes, foram, em seguida, apresen- 
RE “tadas as três propostas, que vêm transcritas, acompanhadas dos respectivos 
“pareceres: : 


4 


Proposta — Propomos para membro do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, o Sr. João Fernando de Almeida Prado, escritor brasileiro, natural 
da Rio Claro, Estado de São Paulo, e domiciliado na cidade de S. Paulo. Desde 
longos anos dedicado a estudo de história pátria tendo o Sr. Almeida Prado já 
publicado diversos trabalhos relativos aos primeiros povoadores do Brasil e a his- 


“sobremodo conscienciosos e de argutas pesquisas assente na mais larga biblio- 
* grafia, acérca do primeiro século de povoamento de Pernambuco e das Capi- . 
 tanias do Norte, trabalho que tem merecido os mais francos aplausos dos eru- 
- ditos do país, e do Exterior. Possui o Sr. Almeida Prado, além de tudo, riquis- 
sima biblioteca sôbre assuntos Prastieiroa acervo de livros, cartas geográficas, 
“estampas, etc. realmente notável como quantidade e qualidade. Raja 

Rs aids que inscrito no quadro do Instituto poderá o Sr. Almeida Prado 


x 


prestar à nossa Instituição relevantes serviços, Rio de Janeiro, 28 de Setembro 


de go ds ah a SáRã da — mi ER Arodia, Pinho gi Cláudio: 
— Gauns. e 


” Proposta — Propomos para sócio correspondehte do Instituto Histórica e 
Geográfico Brasileiro o Dr. Luiz Viana Filho, sócio do Instituto Histórico da : 
Bahia, professor catedrático da Faculdade de Direito da Bahia, artigo Ra EA Ra 
mentar, jornalista, advogado e escritor. 


São assinalados os seus serviços às letras históricas, autor dos pisos TA 
Sabinada ” e “Vida de Ruy Barbosa” e de vários e muitos artigos em revistas 
E e jornais além de teses apresentadas ao Terceiro Congresso de História Na- | 
cional. — Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1944. — Wanderley de Araújo 
Pinho. — Braz do Amaral. — Bernardino José de Sousa. — Tavares de Lyra 
— Cláudio Ganns. — Pedro Calmon. — Feijó Bittencourt. — Praia Correia 
Filho. — Edmundo da Luz Pinto. — Henrique Carneiro. Leão Teixeira Filho. 
— Radicr de Aquino. — Levi Carneiro. — Rodrigo Otávio Filho. — ra 
Cardim. % 


A Proposta — Apresentamos para sócio correspondente do Instituto tao 
tórico e Geográfico Brasileiro, o Dr. Nestor dos Santos Lima. Atual Presidente 
da Ordem dos Advogados do Rio Grande do Norte, é êle um dos fundadores 
da Academia de Letras, e, desde muitos anos, presidente do Instituto Histórico. 
e Geográfico, do mesmo Estado Numerosos são os seus trabalhos jurídicos, | 
literários e históricos, êsses últimos quase todos publicados na excelente revista | 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte. Destacamos, 
para citar sômente algumas publicações que tem produzido como historiador, e 
que muito recomendam quem as escreveu, as seguintes: O Quartel Militar de 
Natal, Os municípios do Rio Grande do Norte, Miguelinho perante o Tribunal, 
Tradições e Glórias de Mossoró, 4 Matriz de Natal, Um século de Ensino 
Primário, e elogios históricos de sócios falecidos. Sendo o Dr. Nestor dos 
Santos Lima nome que se assinala pela grande cultura e destaque e elevam os 
seus altos méritos intelectuais e morais, vemos nêle pessoa indicada para fazer 
parte desta tradicional instituição — Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1944, —. 
Augusto Tavares de Lyra, Wanderley de Araújo Pinho, Henrique Carneiro | 
“Leão Teixeira, Filho, Radler de Aquino, Bernardino de Sousa, Cláudio Ganns, 
“Feijó Bittencourt, Virgílio Correia Filho e Raul Tavares. q 


Pareceres da Comissão de História — “Os trabalhos históricos não só a 
respeito do povoamento de Pernambuco como das demais capitanias do Norte, 
tornou o Sr. Fernando de Almeida Prado um nome acatado entre historiadores, . 
que vêem nêle um dos pesquisadores mais originais e argutos acêrca do capítulo 
“da história colonial brasileira, que elegeu para objeto de seus estudos. E 
Sr. Almeida Prado alguém cuja colaboração muito' se deva para que faça parte 
de uma sociedade de historiadores, como o é o Instituto Histórico, que nêle 
teré um membro prestantíssimo. Parece-nos de muito acêrto a sua indicação 
- para êste Instituto. — Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1944. — Leatoldo 


| “Antônio Feijó Bittencourt. — Herbert Canabarro Reichardt. — José Luis 


Basto?! lat ) ca E 


Parecer da Comissão de História — “Dr. Luís Viana Filho, proposto para 


“sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, tem, além 


dos méritos de professor, parlamentar, jornalista, e advogado, as qualidades de 
historiador com que se distingue ao descrever, com a maior delicadeza de lin- 
guagem, tôdas as peculiaridades de um caráter humano ou de um fato histórico, 
mas isso então com uma sagacidade que o torna capaz de retratar quem quer 
que seja em tôda a sua grandeza e veracidade. 


“A elevação de espírito com que o Sr. Luís Viana Filho penetra nos mais 
delicados assuntos, o faz merecedor de um lugar onde os estudos de história 


tenham profundeza e precisão. Julgamos ter ele os méritos para aceitarem-no 


como sócio daste Instituto. — Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1944. 
Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt. — Herbert Canabarro Reichardt. — José 
Luiz Batista” 


+ 


x 


Parecer — O Dr. Nestor dos Santos Lima, advogado e escritor de nomeada, 
já o seu Estado natal o consagrou merecidamente como historiador, fazendo 
publicar as suas obras. Acatado pelos que cultivam letras históricas no Rio 
Grande do Norte, é êle há muitos anoa presidente do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de tão culta unidade do Brasil. Assuntos há em que o Dr. Nestor dos 
Santos Lima é autoridade ímpar em virtude das aturadas pesquisas feitas de há 
muito. ' Pensamos convir ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro contar 
entre os seus sócios uma tão assinalada expressão de cultura. — Rio de Janeiro, 
26 de dezembro de 1944. — Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt. — Herbert 
Canabarro Reichardt. — José Luiz Batista. 


Pareceres da Comissão de Admissão de Sócios: — “A Comissão de Sócios 


foi encaminhada a proposta pela qual o Sr João Fernando de Almeida Prado 


é indicado para sócio correspondente do, Instituto Histórico e Geográfico Bra- 
sileiro. 


E por lhe reconhecer os méritos de historiador nesses documentos mencio- 
nados, opina pela sua aprovação. — Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1944. 
— Augusto Tavares de Lyra. — Cláudio Gamns. — Braz do Amaral. 


“A Comissão de Admissão de Sócios é de parecer que seja aceita a pro-. 


posta referente à escolha do Dr. Luiz Viana Filho para sócio correspondente 


“do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, por estar de acôrdo com os 


respectivos Estatutos. — Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1944. -— Augusto 
Tavares de Lyra. — Cláudio Gamns. — Braz do Amaral. 


“A Comissão de Admissão de Sócios, tomando conhecimento da proposta 
que indicou o Dr. Nestor dos Santos Lima para sócio correspondente do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, concorda com a sua aprovação. — 
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1944. — Augusto Tavares de Lyra. — Cláudio 
Ganns. — Braz do Amaral”. 


foi Na 


“Pedindo o sócio Sr. Cláudio Ganns, respectivamente em relação a cada 


“uma delas, a dispensa de interstício, para que fôóssem logo submetidos à votaião, 
foi cada qual dêsses três nomes proclamado eleito por maioria de votos. 


Submetida à apreciação da Assembléia, a dispensa de interstício mencio- 


nada nos Estatutos para ser observado depois da leitura dos pareceres de pro-. 


postas para sócios do Instituto, o sócio Sr. Wanderley Pinho, tôdas as vêzes 
que tal pedido foi objeto de deliberação, declarou-se contrário, por princípio, 
ao que foi aprovado por maioria. 


Em seguida, passou-se à leitura dos pareceres da Comissão de História, 
“que se pronunciou a respeito da proposta do Sr. Heitor Lira para sócio hono- 
rário do Instituto, e foi pedida a anexação do memorial do Sr. Wanderley de 
Araújo Pinho, a que sé fazia alusão em uma das declarações de voto feita em 


separado por um dos membros da referida comissão como consta da tranScaiças 


respectiva : 


PARECER : (o 


“Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro — Rio de Janeiro, 17 de no- 
vembro de 1944. 


Pertencendo, desde muitos anos, ao-alto funcionalismo do nosso Ministério . 
, , 


das Relações Exteriores, não tardou o Dr. Heitor Lira a manifestar ali a sua 
acentuada vocação para os estudos históricos, sobretudo para os concornentes 
as tradições brasileiras. 


Conta mais de vinte anos o seu primeiro trabalho de estréia, relativo à 
nossa heurística. Ensaios diplomáticos (São Paulo, 1922), cujos capítulos são 
todos de sumo interêsse para os cultores da história pátria: 1) Trabalho da 
diplomacia brasileira para casar o unperador Pedro 1: II) 4 Política brasileira 
do Prata; III) O Panamericanismo no Brasil antes da declaração de Monroe. 

* Da coleção completa do Arquivo diplomático da independência (Rio, 1922 
o Dr. Heitor Lira colaborou em 4 volumes, com os seus distintos colegas, Drs. 


Mário de Vasconcelos, Zacarias de Góis Carvalho, Osvaldo Correia e Hilde- F: 


brando Acioli. 
O conhecimento que travou então com o precioso IOCNcIantAÃO do Ttama- 


rati exerceu assinalada influência em seu espírito, qual se depreende de outro | 


“volume mais recente, História diplomática e política internacional — (Ensaro) 
(Rio, 1941), cuja importância pode ser facilmente aquilatada pela simples enun- 
ciação dos scus doze capítulos; 1) Reconhecimento da independência e do império 
do Brasil pela França; II) A missão de Rio-Maior; JH) A mussão de Correia 
da Câmara ao Prata; IV) A Sexta Conjerência Internacional Americana; V) 
A nova diplomacia; VI) Dom Pedro Il e a guerra de sucessão; VII) Criação 
“da embaixada do Brasil em Washington; VIII) Negociações diplomáticas para 


“estabelecimento dos limites entre o Brasil e a Colômbia; IX) Brasil e Estados-. 


Unidos, dois velhos amigos; X) A questão de Letícia; XI) Como o Brasil 


"omdi 


guêses. no arquivo pt EP) 
"Mas a obra de fôlego, que incontestavelmente parenteia admirável. HsibEça 
qe ha propensão para a nossa. heurística por parte do Dr. Heitor Lira, é 
a sua História de Dom Pedro II — 1825-1891, volumes 133, 1334 e 133B da | 
* Brasiliana (São Paulo, 1938, 1939 e 1940). O volume I é consagrado à Ás- Ê 
io cenção — 1825-1870; o IL ao Fastígio — 1870-1880; e o III ao Declínio — 
1888- 1891. E 
Aos nossos compatrícios de talento e animados do espírito de brasilidade, 
ingressados na carreira diplomática, sempre se ofereceram mais facilidades para 
.as pesquisas que interessam ao nosso país nos arquivos estrangeiros, do que 
E foi. edificante exemplo o pai da nossa história moderna, o benemérito Var- 
“nhagen, que teve dignos imitadores em outros egrégios brasileiros, notadamente . 
Oliveira Lima e o Barão do Rio Branco. 


o. desenvolvido trabalho do Dr. Heitgr Lira, consagrado ao derradeiro . 
“ocupante do trono brasileiro, foi lucubrado quase todo no Velho Mundo, quando 
o seu ilustre autor, desempenhando várias funções da sua carreira patriótica em 
diversos pontos da Europa, não sômente examinou, em duas temporadas (a do 
“outuno de 1931 e a da primavera de 1932) “o inestimável arquivo da família 
imperial brasileira”, existente no castelo d'Eu, como ainda logrou proceder 
a investigações no sbniO do Ministério de Negócios Estrangeiros da França ' 
( urda S'Orsay) e no Staatsarchiv da extinta monarquia dual austro-húngara. 
Graças aos elementos de prova, que assim pacientemente coligiu, pôde o. 
DE Heitor Lira acrescentar, por vêzes, alguns importantes esclarecimentos à 
“projeção da figura pinacular do único dinasta do século XIX, que mereceu ser . 
“ erguido à auréola intelectual de Marco-Aurélio, em cêrca de meio século da 
jê marcha. ascencional da nossa nacionalidade. E essas novas luzes dizem respeito 
E A às relações internacionais do segundo império (1840- 1889). 

"Foi pena que o Dr. Heitor Lira, tendo a lume em nossa pátria o sazonado 
Não de suas leituras e investigações sôbre a época de que o último imperador 
; E do Brasil se tornara a figura culminante, não houvesse feito uma revisão mais 
“cuidadosa dos três alentados volumes de sua História de Dom Pedro II. Mais 
familiarizado com o setor internacional do que com o político-parlamentar. da 
h evolução brasileira, o ilustre diplomata expendeu conceitos frequentemente con- 
traditórios e injustos com relação a diversos dos nossos mais eminentes patrícios, 
— como, entre outros, José Bonifácio — o Patriarca (vol. I, págs. 61 a 79), 
“— Mauá, Inhomirim, Ferreira Viana e Silveira Martins (vol. II, págs. 29 e 99), 
- Dantas, Deodoro, Cotegipe e Alencar (vol, III, págs, 17-18, 148, 240 e 437); 
o curioso incidente oratório entre Lafayette e Diogo Velho, assim como o 
E célebre caso das popelines (entre Cesário Alvim e Cotegipe), referidos no vol TI 
- (págs. 425-426 e 490), deveriam receber sérios retoques, mediante consultas 
aos anais do Senado e da Câmara, Não escasseiam ainda em sua obra, certos 
enganos quanto à idade e títulos nobiliárquicos de alguns dos nossos eltadisdass 
o autor, por exemplo, considera no “ Ocaso da vida” todos os componentes do | 
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o ci o «E Da dar 


EG NE 


É. ministério de 23 de março de 1841 (págs. 186-188 do volume o quando aí 


o único velho era o 1.º marquês de Paranaguá (nascido nesta capital em 1769); 
José Carlos Pereira de Almeida Tórres não foi conde, mas visconde de Macaé, 
do mesmo modo que Maciel Monteiro não passou de barão de Itamaracá, o 
mesmo acontecendo com os. dois barões de Itapagipe (pai e filho); importa 
ainda esclarecer que a baronesa de Loreto era filha (e não irmã, como se lê 
à página 25 do vol. III) do 2.º marquês de Paranaguá. Ainda muito nos ocor- 
reria dizer com relação a confusões entre liberais e conservadores, e sobretudo 
a propósito da reforma eleitoral de 9 de janeiro de 1881. 

Êsses e outros senões, pois não são poucos os erros tipográficos que se 
nos deparam na História de dom Pedro II, — hão de, sem dúvida, ser expur- 


gados da importante obra, “quando seu ilustre autor a preparar para uma. 


segunda edição. 

O relator dêste parecer pode afirmar que ela, apesar dos vários descuidos 
e equívocos acima apontados, não tardou a ser bem recebida por todos quantos 
puderam apreciá-la no mundo culto. Em 1937, uma escritora norte-americana, 
a Dra. Mary Wilhelmine Williams, havia publicado extenso e excelente estudo 
sobre Dom Pedro the Magnanimous-Second emperor of Brazil. Tais encômios 
recebeu êsse trabalho, que a autora pensou em fazê-lo transladar ao português e 
editar a tradução nesta capital. Com êsse objetivo, o Sr. Raul d'Eça, autorizado 
por ela, escreveu ao relator dêste parecer, cujo nome lhe havia sido indicado por 
Max Fleiuss, convidando-o para a dita versão. Mas o aparecimento da obra 
do Dr. Heitor Lira, conforme uma segunda missiva do Sr. Raul d'Eça, fêz 
a Dra. Mary Williams desistir do anunciado intento. 

O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, — à semelhança dos jornais 
de programas definidos em relação aos seus colaboradores. — não homologa 
juízos constantes de obras de seus sócios sôbre personalidades da nossa evolução 
política, nem é responsável pelo conceitos que formularem, no ponto de vista 
heurístico, os que tomam parte em sua nobre e desinteressada atividade cultural, 
exceto quando se tratar de publicação por êle próprio feita, ou, então de laudos 
e pareceres, de respostas e questionários ou consultas, trabalhos êsses para 
todos os quais é velho e bom costume nomear o seu presidente-perpétuo comis- 
sões de sua plena confiança. Ê 

Em tais têrmos, os abaixo assinados não hesitam em afirmar que o Dr. 
Heitor Lira, proposto para sócio honorário do Instituto Histórico c Geográfico 
Brasileiro, reúne os requisitos necessários para receber êsse elevado galardão. 


Basílio de Magalhães, relator. 


De acôrda com o ilustre relator, mesmo com a ressalva da História de Dom 
Pedro II em vista dos juízos e lacunas constantes do parecer, porque o proposto 
tem, em seus estudos anteriores, credenciais como historiador. 


Sousa Docca 


De acórdo com o ilustre relator. 
Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt 
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 Concordando « com as restrições do ilustre relator, — 


j E nosso A MNtE consócio A Wanderley Pinho! que juntamente com este, 
j Parecer me foram encaminhadas pela Secretaria do Instituto. 


"- Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1944. 


Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho 
r É 
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 Pamsoer DE H. CANABARRO REICHARDI SÔBRE A ADMISSÃO DO DR. ea Lima 
PARA SÓCIO HONORÁRIO DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO ui 


"* Li com a maior dlentão, tanto a obra do Dr. Heitor o — EE, de 
Dom Pedro II — objeto de uma proposta para sócio honorário dêste Instituto, 
“como a impugnação apresentada pelo Dr. Wanderley de Pinho, justificada “ pela 
at cópia e suma gravidade dos erros históricos que contém, e ainda pela ) 
n orientação que adotou — de desrespeito e aviltamento de grande número de bene- k 

méritos servidores da pátria, cujas memórias este Instituto cultua ”. A 


“ 


E oanto à obra, tanto quanto meu juizo pôde apreciá-la, reputo-a trabalho É 
nótável, digno dos maiores encômios. TS ed q 

“Não se limitou o autor a colhêr simples dados biográficos sôbre a figura 
do Imperador. Situa- -o no clima político em que viveu, fazendo análise dos 
y fatos e homens que enchem tôda a história do 2.º reinado. Aprecia com elevado 
“critério o quinhão de participação de cada um, na, justa medida de seu valor 
- pessoal, de suas virtudes e de seus defeitos . 


N , Para tanto, valeu-se de vasta documentação, haurida não só em fatos conhe- 
“cidos mas, rebuscando o) precioso arquivo da família imperial, trouxe-nos reve- 
CNA “lação de circunstâncias inéditas e notas íntimas de valor inestimável. 


“ Empenhou- -se, ainda, vencendo dificuldades quase intransponíveis, em ebter 

o que existia a nosso respeito, no período em apréço, dos arquivos diplomáticos 

ac oras dando- -nos a conhecer os conceitos emitidos pelos seus represen- 

tantes aqui acred! tados sôbre homens e fatos do Brasil, expedidos em notas 
confidenciais às respectivas chancelarias. 


av * Tudo isso constitui trabalho exaustivo, frutuoso, de alto interesso histórico, hE 
* elucidativo de fatos ainda imperfeitamente esclarecidos. 


- Podemos discordar, em certos pontos, de sua opinião Mas quem terá a 
“ pretensão, de jamais ter errado, ou de não ter tido contraditores ? 

Às opiniões que o autor emite são expostas com franqueza e coragem. 
Procura situar homens e coisas em ambiente real, os quais, sem embargo da 
binerierênc: a, do valor e dos serviços de cada um, aparecem com os seus pequenos 
c grandes defeitos, tão próprios da natureza humana, à 

Não é possível compreender-se a história de uma época, sem que os perso- a 
nagens que a encheram, revivam a sua vida, com seus altos pensamentos e nobres É 


realizações, mas também com suas pequenas misérias, nascidas da rivalidade e sa 
E dy 
/ 


EO Vi E Fa : Tg DE RUAS d 
a luta e entre homens. São êsses sentimentos que os anima, os faz agir e: pensas; à 


"Não Dali fo os defeitos da obra. Uns. pequenos, nBiRiicantes, tal 
E “como a inexatidão de algum título nobiliárquico. A troca vg de um título 8 
- de conde pelo de visconde, pode correr por conta de êrro tipográfico. 


Algumas frases deram motivo, com aparente fundamento, a que o Dr. Wan- No 
“derley as destacasse, e lhes fizesse a crítica. E” impossível que o autor pe 
rasse o lugar de nascimento do Duque de Caxias. Citando Rechberg, deixou | (q 
de ressalvar, é certo, o equívoco deste, dando o Rio do do Sul como sua; h 
província natal. 


o EL cg 
Não encontramos inexatidão na frase: “com a volta de Olinda ao govêrno* 
Ê — em 1848, fechava-se de uma vez o ciclo das revoluções”, de vez que o próprio na 
— Dr. Wanderley concorda em que: “ A ascenção de Olinda, ao em vez de fechar E 
o ciclo dos levantes, foi, sim, o estopim, da última bernarda”. E Ez 


“Simples questão de compreensão. é 
k Falar-se de um “homem de ontem” referindo-se a Paraná, in 1848, dada 
É a rapidez de sua ascenção às culminâncias do puder, num cenário de velhos 
políticos, não parece chocar-se muito com a realidade, quando se considera que 
) sua morte se deu em 1856, aos 53 anos, tendo feito sua estréia em 1830 como. 
deputado. 
Assim também chamar-se aos componentes do ministério de Contas ua 
moços estreantes da alta administração com pouco mais de uma dezena de Eh 
i anos de formatura, e que pela primeira vez ocupavam pastas ministeriais, não 
vemos nessa asserção anacronismo histórico a assinalar. 


Peri 


a Critica o ilustrado consócio Dr. Wanderley a frase: “era um ministério, 
dizia-se, cuja única política fôra não ter política algrma”, referindo-se ao 
gabinete de 23 de julho de 1875. 
E” preciso, porém, notar, que o autor não está julgando a política minis-"' 

terial, limita-se a consignar uma opinião corrente na época, certa ou errada, 
2 pouco importa 
e Não pretendemos, entretanto, contestar ponto por ponto as críticas feitas 
ao trabalho do Dr. Heitor Lira. 
— Em alguns casos, efetivamente, descobrem-lhe equívocos evidentes, como * 
“v.g a que faz do Conselheiro Sousa Franco o sucessor de Paula e Sousa, orga- 
mnizador do gabinete liberal de 31 de maio de 1848. 

Sousa Franco era, na verdade, o braço direito dêste, e a quem entregara a: 
“direção da Câmara dos Deputados e fazia a sua política. 
: O substituto foi de fato Olinda, como observa com perfeita razão o | Dr. 
“Wanderley. | 

Não obstante, reconhece êsse nosso confrade, indiscutível autoridade em 
assuntos relacionados ao 2.º reinado, que, “em um trabalho tão extenso, em” 
três volumes e 1.408 páginas, seria excessivo rigor não admitir um ou outro 
“ descuido de cronologia ou mesmo de maior significação. Os que escrevemos 


história sabemos ser indulgentes para pequenos lapsos a que nem SABER 
podemos escapar ainda os mais cuidadosos 'no estudo, na redação e na revisão” 
A crítica mais severa feita à obra em aprêço está no seguinte tio 


““& evidente faltar ao biógrafo imperial alçada e competência para azêda e hos- 


tilmente tentar abater a fama de grandes personalidades do país, desrespeitando 
sentenças históricas há muito passadas em julgado” 


Confessamos francamente que não encontramos, nas páginas da história 
citada, ointuito hostil de abater a fama de grandes personalidades do país. 


Pode: haver êrro de apreciação. Pode-se mesmo discutir e contestar muitos 
conceitos emitidos sôbre uma ou outra personalidade, dentre o grande número 
que desfila perante .o leitor, durante o longo reinado de Pedro II; Não houve, 
porém, em nosso modo de ver, nenhum intuito de detrai-las. 

Certo que-a história não é panegírico. O juízo sôbre um grande homem 
não implica necessariamente em obscurecer-se-lhe os defeitos. 

E' mesmo indispensável que o historiador os indique, porque, do contrário, 
criaria uma personalidade de ficção. ] 

Ocultar em José Bonifácio, p.ex. o seu feitio violento, a perseguição que 
movia aos adversários, a sua política reacionária, pugnando pela volta de Dom 
Pedro I, indesejável à maioria da nação, importaria em desfigurar o cenário 
de uma época, cheia de paixões e de violências. 

Araújo Viana chega mesmo a negar-lhe qualquer iniciativa nos aconteci- 
mentos da independência. 


Da mesma forma, desligar Mauá dos interêsses de seus audaciosos empre- 


- endimentos e da maneira de realizá-los, num meio como o nosso, em que ainda 


hoje todos os empreendedores lutam com a desconfiança e indiferentismo pri- 
vados, e são forçados a nele interessar os governos, seria dar-nos um Mauã 
fora da realidade e do meio, vivendo entre homens desinteressados e idealistas! 


A proposta apresentada para concessão ao Dr. Heitor Lira do título de 
sócio honorário 'não importa em nenhuma homenagem especial dêste Instituto 
ou compromisso sóbre a sua maneira de pensar, desde que fruto de honesto 
estudo e boa fé. E" um título para o qual se exige tenha o candidato versado 
com competência assunto de história, geografia, etnografia ou arqueologia ou 


tenha alta representação social (art. 7.º dos Estatutos). 


Basta que possua um dêsses requisitos. 


Não se pode negar. ao Dr. Heitor Lira os requisitos tanto de alta repre- 
sentação social como competência não vulgar em assunto de história que o 
fazem merecedor dessa nossa prova de aprêço. 


E” alto funcionário do Ministério das Relações Exteriores, ocupando o 
lugar de Ministro Plenipotenciário, tendo escrito, além da obra em aprêço, 
entre outros trabalhos: História diplomática e política internacional e Ensaios 
diplomáticos, nos quais se confirmam suas brilhantes, qualidades. 


= 925 = 


Opino pela aprovação da proposta. 
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1944 


H. Canabarro Reichardt 
VOTO EM SEPARADO: | 


dpe Nenhum motivo de ordem pessoal tenho ou posso invocar contra o Sr. 
Heitor Lira, com o qual mantenho relações de amistosa cortesia. Devo-lhe 
até a atenção, que sobremodo apreciei e ora timbro em agradecer, de me haver 
recentemente distinguido com a remessa de três livros de sua autoria, um dos 
quais — História de Dom Pedro II — já era de meu inteiro conhecimento, por 
tê-lo adquirido e lido ao tempo em que os respectivos volumes foram-aparecendo 
nas livrarias desta capital. Certo é, e quiçá suscite reparo, que tamanho obséquio 
| me tenha sido deferido após a indicação do seu nome para Sócio Honorário do 
nosso Instituto, a cuja Comissão de História imerecidamente tenho a honra 
de pertencer e onde, com minha habitual franqueza, então já me fôra dado 
externar restrições à mencionada e volumosa obra. Longe de mim, no entanto, 
emprestar a tal circunstância qualquer intenção que não traduza o nobre e 
louvável propósito do Autor de assim facilitar, e até mesmo cavalheiresca- 
mente provocar o justo exame de seus relatos e opiniões. 


x 


Era o que pretendia fazer, com o devido respeito à integral liberdade de 
pensamento do Autor, caso tivessem solicitado com maior antecedência o meu 
pronunciamento na aludida Comissão. Convidado, porém, a manifestar-me sôó- 
mente hoje à tarde, quando poucas horas precedem a Assembléia de amanhã, 
à qual não poderei estar presente por motivo de viagem, ainda assim, e não 
obstante inadiáveis afazeres, não me furto ao dever de corresponder de algum 
modo ao referido gesto do Sr. Heitor Lira, cujos trabalhos concernentes à 
Diplomacia em verdade se me afiguram isentos dos lamentáveis senões e injustas 
apreciações, que ressaltam do seu livro sôbre Dom Pedro II e tão fortemente 
deturpam as perspectivas do Segundo Reinado, não raro ferindo individualidades 
que bem serviram à Pátria e por tantos títulos se tornaram credoras de maior 
respeito e gratidão. Ainda neste particular também me considero insuspeito, 
pois, que me lembre, nenhuma queixa devo ter pelas referências, geralmente 
encomiásticas, feitas pelo Autor a personalidades que me sejam caras e por cujas 
tradições deva velar. 


Isto pôsto, faltando-me tempo para alongar-me em pormenores, limito-me 
a concordar com o ilustre Relator quanto às restrições por êle apontadas com 
tanta autoridade à citada biografia do 2.º imperador, não hesitando em adotar, 
ou subscrever qual aditivo a êste meu voto, as anotações do nosso prezado 
consócio Dr. Wanderley Pinho, que bem correspondem às minhas próprias 
opiniões e que, juntamente ao Parecer do erudito Mestre Dr. Basílio de Maga- 
lhães, me foram encaminhadas nesta data pela Secretaria do Instituto. 


A 


Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1944. 
E ass.) Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho 
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unânimemente aprovado êste meu requerimento: “Como a oréposts premea, ' 
“ entre encômios o livro — “História de Dom Pedro II” — conferindo ao seu 
ator — Dr. Heitor Lira — por havê-lo escrito, a excepcional distinção de 
' Sócio Honorário dêste Instituto; e como, infelizmente, êsse livro, pela enorme 
- cópia e suma gravidade dos erros históricos que contém, e ainda pela orientação 
«que adotou — de desrespeito e aviltamento de grande número de beneméritos 
servidores da pátria, cujas memórias êste Instituto cultua — não pode, ao 
“meu ver, merecer o galardão que a proposta indica, requeiro — esperando que 
Fai “Comissão de Sócios lance sóbre o caso uma especial atenção, seja também 
ouvida a Comissão de História ”. 


a 
5 


As a dd que aí faço não sofrem da menor exageração, a que aliás 
“nem sou inclinado, nem capaz. 


j 


Po - Difícil será encontrar-se obra de história com mais ou tantos erros Ma 
onga e fastidiósa enumeração. ; : q 


“Alguns darão a medida dos demais. j 


qa “Logo à página 59 do primeiro volume podemos ler: “a sua primeira infância, 
-— dirá uma testemunha, referindo-se ao imperador — foi sempre perturbada 
- pelas comoções políticas em que se agitava o Império...” e, em nota, a indi- 
- cação de qual essa testemunha da primeira infância de Pedro II — “Suetônio” 

E ator do livro “O Antigo Regime”. 


Mas Suetônio, pseudônimo do filho de Ferreira Viana, nunca foi, nem 
so «poderia ter sido testemunha da primeira infância de Pedro II. 


rh: pesitia 147 está escrito que, como parlamentares, Sinimbu e Sales Tórres. 
Ra apareceram: pela: primeira vez na legislatura de 18427. Hg 


“Ora, nenhum político, ménutia parlamentar, poderia ter aparecido isqudla 
legislatura de 1842. A câmara naquele ano não chegou a instalar-se, tendo 
sido dissolvida quando, ainda em sessões preparatórias, estavam sendo reconhe- 
«cidos Os seus componentes. E se Sinimbu e Tórres Homem a 1.º de maio, data. 
* do decreto de dissolução, já haviam sido EPA deputados eleitos, não apare- 
“ Ceram, ou, como também se exprime o autor, não “desabrocharam nos bancos 
e da “Câmara” + bancos vazios, muda a tribuna, fechado o recinto. Sinimbu con- 
- seguiu cEBiogbr- a e veio no ano seguinte, quando “ desabrochou ” naquelas ban- 
«Cadas, mas. Sales Tórres Homem só em 1845 tomaria assento nt os repre: 
sentantes da nação. 


t 


À página 149 encontramos êste tópico: “ por um momento, em maio de 
48, Paula Sousa pensará ter conseguido, afinal, um Ministério estável. Mas 
logo reconhecera, êle também, a impossibilidade de tentar a realização de qual-. 
quer programa de govêrno. Terá que retirar-se como os demais. Passará q 


govêrno ao A onstttieiid Sousa Franco, que também pouco durará no govérno. 


Quatro meses depois terá que retirar-se ” 


Sousa Franco nunca foi presidente do Conselho para que outro chefe de a 
- gabinete lhe tivesse podido passar o govêrmo. 2] 


' 


Sousa Franco nunca organizou e dirigiu ministério. 
I 
Paula Sousa não se retirou passando o govêrno a Sousa Franco, qué nem 


"ao menos foi simples ministro do gabinete que ao de Paula Sousa sucedeu. 


Nunca existiu um ministério Sousa Franco que durasse apenas quatro 


meses. 


Paula Sousa assumiu o poder com seu gabinete liberal a 31 de maio de 


1848 e quatro meses depois, quase dia por dia, entregou o bastão a Olinda, 


a 29 de setembro daquele mesmo ano, cujo ministério não durou quatro meses, 
mas governoú (sob a presidência de Olinda até outubro de 1849, e dai em. 
diante sob a presidência de Monte Alegre) até 11 de maio de 1852. 


Em maio de 1852 assumiu o govêrno o ministério presidido por Itaborai, 


do qual faziam parte Uruguai, São Lourenço, Jaguari, Zacarias, Felizardo, 
ministério que se retirou em setembro de 1853, para ser substituído pelo presi- 
dido por Paraná, e chamado “ministério da conciliação”, que se manteve no 


poder (privado por alguns meses da presidência de Paraná em virtude do fale- 
cimento do grande estadista), até 4 de maio de 1857, quando, só então, a Sousa 


Franco foi dada uma pasta de ministro: a da fazenda, 


;  Leê-se à página 155: “ Langsdorff que representava no Rio sua (de Pedro 
II) família de Viena, ainda é menos feliz que o seu colega francês”, mas à 
página 245 declara “o barão de Langsdorff, enviado de Luiz Felipe” desmen- 
tindo a primeira asserção exata. 


À página 186, 187 e 188 refere- -se o autor da “ História de Dom Pedro II E 
ao ministério de 23 de março de 1841, que se seguiu ao gabinete da maioridade 
e comenta: “era, como se vê, um ministério escolhido a dedo de gente no 
ocaso da vida, quando as ambições começam já a amortecer... Paranaguá está 
quase decrépito, José Clemente, Calmon, Paulino de Sousa, Araújo Viana, 
são velhos já desencantados da política e das posições de mando, “mobília 
estragada e carcomida do Primeiro Reinado” como os qualifica Timandro, e 
sôbre os quais predomina o espírito jovem e ambicioso de Aureliano Coutinho ” 


Ora vejamos: se Paranaguá (Vilela Barbosa). efetivamente era um velho, 


de quem poderia dizer-se que andava pelo ocaso da vida, porque já chegara 
à casa dos setenta e dois, não tinha idade que induzisse à quase decrepitude, 
mas José Clemente, com 54 anos estava muito aquem do crepúsculo e das am- 
bições amortecidas. Os homens que andam na casa dos 50 não gostam, : com 
razão, de que lhes chamemos velhos. Paulino (Uruguai) era um quase rapaz, 
que ainda não preludiava a maturidade, pois nascido em 1807, tinha, em 1841, 
à bela e vigorosa idade dos 34. Era um “moço” no próprio conceito do Dr. 


Es 


a) 


PU 
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tua Lira, que em outras páginas do seu livro (1.º volume, págs. 338 e 339) dá esse 
título aos homens de entre os 30 e 40; cheio de vivas ambições que sua carreira 
na política, no parlamento e na diplomacia ainda ia satisfazer e afagar. Calmon 
(Abrantes) que nascera em 1796, tinha em 1841 tão só 45 anos. Araújo Viana 
(Sapucaí) não passara ainda dos 48. Não há, pois, como fazer contraste, a não 


Esc sq 


ERES ser com Paranaguá (72 anos) entre estes “velhos” de 54, 48, 45 e 34 anos 
fui com o “espírito jovem e ambicioso de Aureliano Coutinho que tinha enão 41, 
A - mais idoso que Paulino em 7 anos. 


À página 195 fala-se do Conde de Macaé, quando José Carlos Pereira de 
Almeida Tórres nunca foi Conde, mas Visconde. 


À páginas 216 pode ler-se: — “Bento da Silva Lisboa, antigo Ministro 
dos Negócios Estrangeiros... era filho do célebre Ministro de Dom João ME, 
o barão de Cairu, título que êle devia herdar pouco mais tarde” 


Bento Lisboa era filho do Visconde e nãa do Barão de Cairu e o Visconde 
nunca foi Ministro de D. João VI. 


À página 282 diz-se que a viagem do Imperador ao Rio Grande do Sul 
em 1845 talvez tivesse sido “uma sugestão de Caxias, o pacificador da Pro- 
víncia... Reichberg dá-nos conta do interêsse que êle manifestou pelo sucesso 

» da viagem do Imperador à sua Província natal”. 


RE “Ora, Caxias não nasceu no Rio Grande, 


À página 297 lê-se que com a “volta de Olinda ao govêrno em 1848”. 
“fechava-se de uma vez o ciclo das revoluções. O liberalismo revolutionário, 
quando não confessadamente republicano, desmoralizado e desmantelado, recolhia 
“afinal a quartéis de inverno ” 


Coisa muito diversa é a realidade. 


Olinda voltou ao govêrno em 29 de setembro de 1848 com os conservadores, 
apeando os liberais, no momento em que, justamente, iniciavam uma reação 
partidária, com os instrumentos do govêrno, tal, por exemplo, a presidência 
Lisboa Serra e a fundação do partido liberal oficial na Bahia. 


Tal inversão política, a queda dos liberais e a subida de seus adversários 
com Olinda à frente, determinou forte campanha parlamentar e, no recinto da 
câmara, ouviram-se os primeiros clangores das fanfarras revolucionárias da 

— Praia, A revolução Praieira, só em fevereiro de 1849 jugulada, foi a última 
das revoluções, mas a ascenção de Olinda, ao invés dd fechar o ciclo dos levantes, 
E foi, sim, o estopim, da última bernarda, 


Deparamos a página 300 com a afirmação de ser o depois Marques de 
EU to Paraná, em 1848, “um homem de ontem ”, cuja autoridade só se firmaria defini- 
e tivamente, daí a cinco anos. 


Eis uma inexatidão que o próprio autor desmente páginas “adiante (págs. 
335 e 339) ao chamar de “veterano” na política e de “a figura de maior pree- 


Z 


“minência do partido conservador” ao organizador do ministério da conciliação | 
em 1853, e ao relatar o curriculum vitae do grande estadista mineiro, cujos 
começos data de 1830, com senatoria, ministérios, presidência de província, | 
tudo antes de 1848. | 


Às páginas 336 e 337 chama o autor da “ História de Dom Pedro II” aos, 
companheiros de Paraná no ministério de conciliação de “um grupo de moços 
ignorados quase do país, estreantes na alta administração do império mas que o 
faro de Paraná soubera descobrir nos bancos do parlamento”. E ainda à 
página 348 insiste em dizer que Cotegipe, Rio Branco, Bom Retiro e Nabuco 

“eram todos gente nova, estreantes na alta administração do Império. Paraná 
os escolhera na câmara entre dezenas de outros jovens saídos havia pouco dos 
bancos das escolas, para fazê-los seus colegas nos altos conselhos da coroa. 
Não tinham, assim, autoridade nem projeção na vida pública. Começavam 
apenas a ser conhecidos no país”. 


Tudo errado. 


Em primeiro lugar não eram aquêéles ministros, em 1853 ou 1855 uns jovens 
saídos havia pouco das escolas. Nabuco formara-se em Olinda em 1835, havia 
18 anos; Cotegipe em 1837, passados já 16; Bom Retiro em São Paulo em 1839, 
contava já 14 anos de diplomado; e Paranhos deixara os bancos escolares 
desde muito. 


Outrossim não eram ignorados do país, sem autoridade, estreantes na alta 


administração que só o faro de Paraná descobrira. 


Paranhos em 1853 tinha nome. Militara na imprensa; já fôra deputado 
provincial no Rio de Janeiro, secretário, vice-presidente. e presidente interino 
dessa província, deputado geral, secretário na missão diplomática de Paraná 
“ao Prata, novamente deputado geral pelo Rio de Janeiro, com serviços notáveis 
em todos êstes postos. , 


Bom Retiro era um distinto parlamentar desde 1848, presidira a província 
do Rio de Janeiro. 


Nabuco tem a sua fé de ofício política de 1843 a 1852 narrada pelo filho, 


Wanderley quando em 1855 entrou para o gabinete Paraná tinha uma grande 
“projeção e não menor fama como parlamentar e como político. Desde 1843 era 
deputado geral, estava então indicado para a cadeira de senador que iria ocupar, 
fôra chefe de polícia, era presidente da província da Bahia. Quando antes, 
em 1853, organizou-se o gabinete da conciliação, era êle chefe, diríamos hoje 
leader da maioria, de quem escrevia Otaviano em carta a Penedo: “ Wanderley 
está constituído chefe da maioria e é o elemento bahiano que a oposição parla- 
mentar aceitaria em um novo gabinete” (carta de 14 de julho de 1853, apud 
“ Cotegipe e seu Tempo”, pág. 411). 


a páitiha “assi chama! a Sérgio Teixeira de fcieião: niitindo vb alfa 
ess, para o gabinete Abaeté, de “um novato estranho à política ”. quando 
- Sérgio Macedo era deputado geral e presidira a província de Pernambuco. 


- À página 430 escreve: “no fundo em suas (dos políticos) relações com a 
“farda êles se limitavam a tirar da proverbial ingenuidade dos chefes militares 
o maior proveito para suas políticas como fizeram os liberais com Osório e 
“depois com Deodoro, e os conservadores com Caxias e mais tarde com Pelotas” 


“Ao que sabíamos até agora o indittar que era ensaiado pelos conservadores 
“como substituto partidário-militar de Caxias era Deodoro, e sempre Pelotas 
“foi 'adeso aos liberais. RE 


À página 422 do'2.º volume na que o gaiancio de 25 de junho de 1857 presi- ; 
“dido por Caxias caíra em tal descrédito que “ninguém mais queria defendê-lo”, 

p quando, ao contrário, êsse ministério tinha por si imprensa, uma grande maioria 
"na câmara e no senado, sendo o seu afastamento do poder, como mudança de 
" Situação, um golpe da coroa, semelhante ao de 1868, e muito mais pessoal que 
a aquéle. 


t 
o 


“À mesma página 422 escreve a respeito do inda de 25 de julho de 1875 
“era um ministério, dizia-se, cuja única política fôra não ter política alguma” 

E iinndo lhe bastaria ler Um Estadista do Império, no capítulo “Política do 
"Gabinete Caxias” para ai verificar que tendo Rio Branco adotado “as idéias, 
; * tendências, preconceitos e aspirações do imperador” levantara dificuldades que 
— não poderia nem podera resolver, e deixara a seus sucessores “uma herança 
“que eles aceitaram a benefício de inventário. E” assim — continua Joaquim 
“Nabuco — que o gabinete Caxias-Cotegipe emprega tôda a sua habilidade em 
“cicatrizar as freidas da Igreja (decreto de anistia), da grande propriedade (lei 
ã BNEÍHO à  JevOGRA), do seu «RrQREO: partido (organização ministerial, congra- | 


há, RERie à conclusão a NES questão argentina” Um Estadista do Império, 
“HI, pág. 444, 1.2 ed).' pt ! 


Tóda essa política, essa superior política, era — “política alguma” ! 


“À página 423 diz que o Imperador, voltando da Europa em fins de 1877, 
foi. visitar Caxias em Santa Monica para inteirar-se pessoalmente das suas 


condições de saúde. 


Ora, Pedro II não foi a Santa Monica visitar Caxias. Em 20 de dezembro 
de 1877 Sua Majestade foi visitar o presidente do conselho, mas na Tijuca. 


“onde êste se encontrava enférmo e lhe concedeu a demissão solicitada e a todo 
o ministério. “ 


“À página 489, referindo-se a Penedo, escreveu: “ministro em Londres 
durante anos éle soubera aproveitar-se de suas funções para obsequiar os polí-. 
ticos que por lá passavam, os quais, de volta ao Brasil, não esqueciam de 
mandar-lhe, de vez em quando, uma palavra amável, uma notícia agradável, 


/ 


o! PE Uruguai, ido filho, Paulino | de Sousa, Prata 
“sob suas “ordens na Legação de Londres, como serviram igualmente Joaquim. 4 
“Nabuco, Itaboraí, Tavares Bastos, foram amizades nascidas daquelas circuns- 
tâncias”. é 


ad » 


Jamais Itaboraí e Tavares Bastos serviram sob as ordens de Penedo 1 na 
Legação em Londres. 


A página 490 o autor da Historia de Dom Pedro II escreve que os con- E 
servadores, espreitando a agonia do ministério (Zacarias), se preparavam. natu- | ER 
ralmente para voltar ao poder, sem sofreguidão. E acrescenta: “à excepção de 
Cotegipe, Sousa Franco e poucos mais que de fato reclamavam aberta e decla- RA 
radamente o govêrno, nenhum dos outros chefes conservadores, nem São Vi 
cente, nem Paranhos, nem Bom Retiro, mostrava-se ansioso por conquistá-lo ”, 


e: 


“M « Sousa Franco nunca foi nem viria a ser conservador, e muito menos chefe n” 
FAÇO que, com Cotegipe, reclamasse aberta e declaradamente o poder: 
Sousa Franco era um grande chefe liberal. 


“ml À página 491, pela mesma razão de, não conhecendo bem a história parla- 
já —* lamentar, não querer dar-se à pena de a estudar para sôbre ela escrever, cai 
| em êrro semelhante, ao dar o título de conservador a Silveira da Mota. | a 


Distinguiu o autor, no senado de 1868, dois grupos de conservadores: — 
os que assumiriam o poder se o papos os chamasse, mas não queriam | 
“obrigar Zacarias a deixar o poder, e os “mais impacientes do partido ” E 
4 “não alimentavam êsses escrúpulos”. E logo assegura “Silveira da Mota, por. 
exemplo, que era o cabeça quente dêsse grupo... ”, esquecendo-se de que êste E 
senador não era conservador, mas um franco atirador, que não aspirava o govêrno. 


” 


Passemos por cima de muitos outros erros e deslizes do primeiro volume 
e folheemos o segundo. 


A página 37 e mais nas Dates 38 e 39 arrola a coleção de homens que 
em 1870 rodeavam o Imperador e cita entre os militares Inhaúma que, entre. 
tanto, desaparecera dêste mundo desde 8 de março de 1869. 


A página 46 escreve que, depois da morte do Marquês de Abrantes, e com 
o casamento da Marquesa com o Visconde de Silva, o salão de Botafogo perdera 
o seu esplendor, vivendo a Abrantes uma vida trangúila e retraída, o que está 
em desacórdo com a verdade, e com as crônicas mundanas do império. 


À página 1 fala nó Visconde de Itapagipe, quando devia escrever Barão 
de Itapagipe. 


Pb página “490, em nota, lembra o episódio entre Lafayette e Divgo Velho 
de modo diverso de como ocorreu, sendo-lhe fácil, entretanto, cotejar os anais 
do senado. 


” 


1 


- A messe no arado rbliime é Mil mais farta, mas deixemo-lo para 
y manusear o terceiro. 
4 At ir ) 


“era sua filha, 

A página 9% escreve: “apesar do estado precário de sua saúde, a atividade 

(do Imperador em 1888-1889) era a mesma e nos meses que passava no Rio 

de Janeiro era visto empenhado nos deveres do seu cargo, com a mesma assi- 

duidade e o mesmo zêlo de sempre”, o que está em contradição manifesta tom 
a verdade dos fatos. 


A página 134 afirma Caxias haver-se insubordinado contra o presidente do 
conselho obrigando o Imperador, pela necessidade de prosseguir na luta, a 
dar-lhe apoio com sacrifício da autoridade civil — o que não tem fundamento 
histórico, sobretudo depois da publicação dos documentos estampados em Polí- 
tica e Políticos do Império. 


À página diz que o partido republicano de 1870 tinha por si ou se compunha 
também de “jovens oficiais do exército”, coisa que ninguém até hoje afirmara 
e para ctja comprovação o autor não traz um só documento. O que até agora 
se sabe é que a mocidade militar foi estranha ao movimento de 1870. Corram-se, 

y por exemplo, as assinaturas do manifesto republicano. Serão jovens militares 
'êstes signatários: João Vicente de Brito Galvão, José Caetano de Morais e 
Castro, Mariano Antônio da Silva, Eduardo Batista R. Franco, Paulo Emílio 
dos Santos Lobo, Francisco C. Brito, Manuel Marques Freitas, Eduardo Car- 
neiro de Mendonça, Antônio Nunes (ou Neves) “Galvão ? Fora dêstes todos 
são civís conhecidos. 


À página 147 chama Maciel Monteiro de Visconde de Itamaracá quando 
o título era o de Barão de Itamaracá. 
aa À página 151, falando da questão militar, escreve: “o pretexto que motivou 
Rats E ' a moção apresentada na câmara por liberais e conservadores, portanto sem cór 
partidária, convidando o gabinete a cancelar os avisos...” duplamente faltando 
à verdade histórica porque essa moção, que teve uma discussão dramática, uma 


Ea! das mais emocionantes páginas da história parlamentar brasileira --- foi apre- 
ns sentada e votada no senado e não na câmara, e o convite era para que o govêrno 
e mandasse trancar independente de requerimento, as notas apostas às fés de ofício 
EA dos oficiais, e não os avisos em que se baseara o govêrno para mandar lançar 
: as ditas notas. 


Arrolar todos os enganos e deslizes da História de Dom Pedro II seria 
— um nunca mais acabar, 


Certo, um trabalho tão extenso, em três volumes e 1.408 páginas, seria 
excessivo rigor não admitir um ou outro descuido de cronologia ou mesmo de 
A , maior significação. Os que escrevemos história sabemos ser indulgentes para 
| pequenos lapsos a que nem sempre podemos escapar ainda os mais cuidadosos 
no estudo, na redação e na revisão. A fregiiência, porém, e o pêso das cincadas 
que molestam a História de Dom Pedro II tiram tôda autoridade a seu autor 
para com severidade de desmedida crítica, que muitas vêzes roça pelo insulto, 
condenar as mais altas figuras nacionais. 


A página 25 dá-se a Baronesa de Loreto como irmã de Paranaguá, quando. 
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Revelando em tantos e tão graves erros escassas informações de fatos e 
homens, é evidente faltar ao biógrafo imperial alçada e competência para azêda 
e hostilmente tentar abater a fama de grandes personalidades do país, desres- 
peitando sentenças históricas há muito passadas em julgado. 


José Bonifácio é um truculento vingativo, famélico do poder, homem mau, 


opressor e rancoroso, sempre pronto a agredir e perseguir os adversarios, opor-. 
tunista, verdadeiro cabide de empregos, que numa adesão suspeita e cheia. de 


reticências só consentiu no movimento da independência depois que de Portugal 


lhe suspenderam o pagamento dos empregos que desfrutava sem exercer (vol. I, 
págs. 61, 62, 68, 69 e 79). 


“Mauá é banqueiro e homem de negócios com interêsses e capitais intima-. 


mente ligados aos inglêses, mais que suspeito, que se arvora em mediador no 
incidente Christie (Vol I, págs. 383, 384); useiro de certos processos de ver- 
dadeiro subôrno quando pretendia interessar os gabinetes nos sucessos de suas 
emprêsas e receber assim do estado favores que outros meios possivelmente não 
lhe dariam (vol. II, pág. 28); homem altamente nocivo no particular de inte- 
ressar os homens públicos direta ou indiretamente em emprêsas que dependiam, 
para viver, dos favores do govêrno, interessando na fundação de casa bancária 


os parentes do Marquês de Paraná, Presidente do Conselho, e Monte Alegre 


e Pimenta Bueno na emprêsa da estrada de ferro de Santos a Jundiai. (vol. II, 

págs. 29). 
Em Deodoro o “passado militar não resistiria a um exame severo e im- 

parcial” (vol. III, pág 143). . 
Se José de Alencar “ministro politiqueiro e desabusado ” (Vol. III, pág. 437) 


maldissera do regime e lançara contra o Imperador as mais injustas acusações . 


o fizera por sentir-se ferido em -seus interêsses pessoais (vol. III, pág 340) 
e se Sales Tôrres Homem, Ferreira Viana, e Silveira Martins renegaram por 
completo as injustiças que haviam feito antes ao monarca, e à sua família fôra 
possivelmente pelo desejo das posições havendo nisto talvez “a espécie de 
subôrno que acaso os tenha abalado” (vol. II, pág. 89). 

A Dantas faltava firmeza maior de convicções e mesmo de caráter; fófo 
como lhe chamava Rebouças, era dêsses políticos que raramente tomam uma 
posição definida, que vivem apalpando o ambiente em irrequieta maleabilidade, 
que só dizem e só pensam o que ouvem ao redor de si, homem que raramente 
enfrentava uma situação e atacava de frente um problema, na primeira dificul- 
dada séria abdicava suas convicções, renunciava seus princípios e largava pronta- 
mente os amigos; trazendo sempre sorriso nos lábios, vivia aos abraços, falava 
com todo o mundo, dava razão a todos. (Vol. III, págs. 17 e 18). 

São dêsse gôsto outros tantos retratos que se penduram às páginas da 
História de Dom Pedro II, embora muitas vêzes adiante se projete algum raio 
de benevolência que, contraditôriamente esbate, atenua, e em alguns casos apaga 
êsse colorido de escândalo. 

A acrimônia com que são julgados quase todos os homens do império 
parece nesse livro obedecer ao propósito preconcebido de diminuir e denegrir 
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s e estadistas. para realçar a períião “can “ca canônica tá à did 


Va o partidos 


carecia de tais sombras Sdeas destacar-se na tela histórica rd oia lendo de 
iy ig participar dêsses negrumes com que quis o retratista escurecer o fundo do 
Abi peu | ) 
“Assim como um reinado reflete a fisionomia de seu tempo, um rei é em 
b sito quinhoeiro das virtudes e defeitos de seus ministros e auxiliares; e se . 
e “não reinou apenas, mas governou, terá fatalmente de ser cúmplice dos males 
E de que êstes podem ser acusados e de contagiar das boas ou más qualidades 
“deles: 2d 
- Maldizendo dos homens do império atinge-se ao nica 
- Não. escapou aquelas arremetidas a memória do Barão de esc de 
cu lja biografia me ocupo. ) 
- Se me ligam àquele estadista laços de sangue que sei prezar, sua vida 
E éblica transformou-se para mim em assunto histórico que busco tratar com q 
y serenidade crítica e imparcialidade, Evito por isso mesmo contestações de 
“imprensa a muitos erros de fato e de apreciação relativos à ação daquele esta- 
» dista, não desejando abalar de qualquer modo a minha isenção de biógrafo com 
a impressão de ser um descendente sempre em guarda a defender a memória 
de. seu, antepassado. Deixo, pois, as reierências menos exatas da História de 
Pedro II serem desmentidas pela narrativa documentada que constitui o tomo 
já tisfiyulsado e os outros que serão dados à estampa. ) 
DENço hei de, entretanto, ao apontar 4 fo) que há-de injusto na caricatura que 


Vdeisar de PERUA a ligeireza de conceitos, o descaso pelas provas e Psp aEs, 
a versatilidade de julgamentos desse livro que nunca poderia ser considerado 
pelo. Instituto Histórico Brasileiro como capaz de dar entrada a seu autor no A 
E * quadro de seus sócios na classe dos honorários, como possuidor de “compe- 4 
É especial em matéria de história ”. 
“Foi a memória do Barão de Cotegipe de duas maneiras agredida na His- 
tória de Dom Pedro II: com frases e com alegação ou interpretação de fatos. 


Ro Frases nada significam e menos que nada valem elas, se aquéle que as 
“enuncia, êle próprio as contesta e contrária. 
Y EUIRRO de Cotegipe à página 146 do 3.º volume da História assim é de- 
do - senhado: “não era um homem de princípios; e em política não tinha escrúpulos. 
“ Ao contrário de Zacarias, seu terrível rival, tinha horror aos puritanos. Sabia 
EM “acomodar-se a tódas as situações” e cujo caráter político é descrito à página | 
Ns 254 do segundo volume como “dócil e accessível ”, capaz de receber sugestões 
“do Imperador “como uma ordem” — é 0 mesmo que se encontra a página 122. 
, E do 2º volume arrolado entre aquêles ministros que se mostravam altamente 
- suscetíveis diante de Pedro II, e que “impertinências se permitiam fazer-lhe 
a ponto de chegarem alguns ao limite do desrespeito”; e à página 37 dêsse | 
mesmo volume é citado — com Abaeté, São Vicente, Itaboraí, Inhomerim, 
Nabuco; Zacarias, Rio Branco, Bernardo de Vasconcelos, Sepetiba, Paula Sousa, 


Er 
mM 


; 
+P 


ot 


— ! sido seus adversários — como Joaquim Nabuco e Afonso Celso Júnior. 


toe Paraná, 1 Eusébio ERRA eae — “na 4 praia de esta- aj 


estima imperial durante quarenta anos, como por escrito afirmou o imperante 


tas” — “motáveis pelos talentos, pelo senso da medida, pelo amor o causa 
— tública, pelo desinterêsse pessoal, pela rigidez de costumes, pela austeridade 
de suas vidas privadas” ! Edo [East 

Aquele | Cotegipe sem princípios nem escrúpulos é GA a seguir, duas pá-. 
ginas adiante (148 do 3.º volume) assim referido: “na última década da mo- 
narquia... geralmente reconhecido como o chefe do partido conservador do 
império”, que nêle tinha “o seu guia único e incontestado”, ninguém podendo | 
entre os conservadores, poa a morte de Rio Branco, São Vicente e Caxias | 
“disputar-lhe a primazia”, primado êste que o autor conferira quatro páginas. E y 
atrás (144 do 3.º SEER Aa não sômente entre os conservadores mas em meio | 
a todos os políticos brasileiros: “era então pode dizer-se, o mais conceituado - E 
dos estadisias do império. Nenhum outro, nessa pera dentro ou fora do partido 
conservador podia disputar-lhe a preeminência ” ta vi 

E ainda, entre os homens públicos de * Pad aid moral e capacidade ; 
profissional”, que no segundo reinado formavam a mais brilhante cocrte de. ig 
homens públicos que já se vira no continente americano, cita a Cotegipe que. 
com Sinimbu, Paulino, Muritiba, Andrade Figueira, Paranaguá, João Alfredo, Sa 
Ouro Preto, Lafayette Dantas, Martinho Campos, Silveira Martins Saraiva 
— “apresentava ainda a mesma solidez de caráter e a forte estrutura moral”. 
“dos Bernardo, Aureliano, Paula Sousa, Monte Alegre, Eusébio, Olinda, Fur- 
tado, Montezuma, Paraná, Abrantes, Uruguai, Itaboraí, Tórres Homem, Zaca- 
rias, Nabuco, São Vicente, Caxias, Rio Branco, Abaeté (vol. III pág. 79, 
e ainda na página seguinte inclui Cotegipe entre os homens públicos portadores 
de “paixão desinteressada”, “desprendimento”, espírito de sacrifício”. 


Ora, não pode ser conceituado, isto é, considerado, respeitado, de boa repu- 
tação; não pode ser notável pelo senso da medida, pelo amor à causa pública, 
pelo desinterêsse pessoal, pela rigidez dos costumes, pela austeridade da vida ae 
privada, pela solidez de caráter, pela forte estrutura moral, pelo “desprendi- ii 
mento”, pelo “espírito de sacrifício” — quem não tem princípios nem escrú- 
pulos e se acomoda a tôdas as situações ; 

Aí temos, o sim e o não, o insulto e a exaltação — em frases para escolher, 

E que país, que imperador, que partidos, que políticos seriam aquêles que 
consideravam e acatavam com “o mais conceituado dos estadistas” um homem, e 
com aquêles defeitos e.o levantaram nos títulos e honras, nas posições, deputado. 
em numerosas legislaturas, senador, presidente de província, quatro vêzes mi- 
nistro, — uma delas como presidente do conselho, encarregado de missões diplo- 
mát' cas da maior importância, nomeado conselheiro de estado, merecedor da | 


pur'tano que a História biografa ?!... 
Nunca jamais o Barão de Cotegipe revelou por palavras ou ações caráter 


fraco, acomodatício ou incolor. Outra é a sentença de seus contemporâneos ;. 
diverso o julgamento de historiadores autorizados, alguns dos quais haviam 
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idéias, dizia: 


A verdade está com o Dr. Lira — sem o exagêro do superlativo — o Barão 
de Cotegipe figura na história PUBiCa! brasileira entre os mais conceituados 
estadistas de seu tempo. 

Para reforçar os arestos da posterioridade não colhem frases que a si 
mesmas estão assim contradizendo. 

Havia mister uma rescisória referta de provas e argumentos capazes de 
convencer de enganos e com fórça de abater conceitos. 


Mas nem na História de Dom Pedro II isso foi tentado em relação a Cote- 
gipe ou a qualquer outro estadista, nem o seu autor revelou conhecimentos e 
autoridade para tanto. 


Desejo não me alongar, mas andam tão associados na História de Dom 
Pedro II o desconhecimento ou inexatidão dos fatos e o azêdo e injusto julga- 
mento dos homens, que ainda nesta justificação do meu requerimento sinto-me 
levado a apontar outros e graves erros daquele livro. ' 


Lê-se no capítulo “ Reforma Eleitoral” (vol. II) que a eleição direta era 
objeto de uma propaganda que os liberais vinham fazendo “havia bem dez 


“anos”, isto é, desde 1867. 


Mas a verdade é que em 1867 mostravam-se os liberais contrários aquela 
idéia. 

Justamente naquele anoio Barão de Cotegipe, que não era liberal, lançava-a 
no senado, sendo logo contrariado pelo liberal Zacarias, presidente do conselho 
que “da tribuna da câmara vitalícia declarava destacar-se então Cotegipe de 
e os partidos do Brasil: “porque não me consta que nenhum insista na 
eleição direta”. E depois, em 1875, Zacarias da tribuna confirmava que naquele 
ano de 1867 nenhum partido tinha a eleição direta como parte de seu programa 
e que portanto “seria insensato se como ministro escavasse êsse programa e 
quisesse atirar às câmaras um projeto de eleição direta. Se seu partido não 
falava nisso, se nenhum partido no Brasil apresentava essa idéia como é que 
o orador, ministro da coroa, devia lançá-la em circulação, defendê-la e fazê-la 
passar em 1867” ? 


Nesse amo de 1867 Zacarias respondendo a Cotegipe e impugnando-lhe as 
“a eleição direta tem apresentado resultado contraditório ao que 
prevê o nobre A a eleição direta dá mais influência a sumidades da socie- 
dade sôbre a massa dos votantes, ao passo que a eleição indireta quebra a respec- 
tiva fórça”. E ainda articulava um argumento de ordem prática, de experiência, 


-ao referir-se às eleições municipais que então (1867) se realizavam pelo pro- 


cesso direto; “êste espécime de eleição direta persuade a todo mundo prudente 
que não convém fazer da eleição direta um programa ” 


Eis aí está. Os liberais por aquêle tempo lónge de a defenderem e propa- 
garem, combatiam a idéia da eleição direta. 


Figura ainda à página 417: “os progressistas de onde se originara o atual 
partido liberal já haviam adotado (a idéia da eleição direta) desde 1862 como 
um dos números principais do seu programa político ”, 


Peba TR e O Mt 
programa - E dido paia uma ohigião Ra dei Nabuco, 
- Vieira e é FREAR da qual foi relator Nabuco, o que. justamente “declara 
“aa que os progressistas não tugnariam: por aquela idéia. Esse programa de 1862, 5; 
que pode ser fâcilmente lido no livro do Snr. Américo Brasiliense, contém os. 
seguintes Ped spa a partido progressista não quer — he º— a reforma da 


Imperador que os afadara do poder, propaganda feita “com um ai 
te uma decisão de vencer bem raros entre nós”; e ainda quando escreve. ter 
sido fundado o jornal 4 Reforma “para a propaganda da idéia”. a 

O programa de 1869 dos liberais-progressistas tnificados não esposaya. a 
eleição direta com entusiasmo. Adotava-a, ao contrário, ultimamente, restrita, 


 mutilada, incompleta: só admitia ésse processo de eleição “na côrte, capitais 
— de províncias e cidades que tivessem mais de dez mil almas ! 


Su” 


E Só mais tarde é que a propaganda liberal se' ante ca no parlamento, 
= na imprensa e-nos comícios, ao 
Nada mais será preciso acrescentar Pu ter-se como contestada esta duto fito 
“afirmação do livro que comentamos: “mesmo alguns dos mais autorizados 
a chefes: conservadores como Cotegipe ou Rio Branco e dos soldados graduados A 


do partido como João Alfredo ou Sales Tôrres Homem, Visconde de Inhomirim, 
estavam (“quando o Imperador chegou da Europa” em setembro de 1877) 
| francamente conquistados aos novos ideais”. ARE a 


Se Cotegipe fôra um precursor que se batera em 1867 no. senado contra. E 
Zacarias; se, ministro do gabinete Itaboraí (1868-1870) “redigira com Paulino, 
“um projeto que foi apresentado à Câmara; se em 1871 recusara entrar para 
o: gabinete Rio Branco porque a eleição direta não-fazia parte do' programa do. 
ministério; se em 1875, aceitando uma pasta no gabinete Caxias, afirmou suas 
“idéias, adotando. o projeto de lei do têrço por estar a encerrar-se a sessão, 
: parlamentar e a legislatura, e não haver assim às vésperas de uma eleição, 
tempo. nem ambiente para fazer-se passar a grande reforma, sendo, aliás, an 
chamada lei do têrço um passo adiante na melhoria das eleições, como pro-. 
varam os resultados do pleito de 1876; se o estadista bahiano se dispunha a, na. 
sessão de 1878, promover a reforma ou retirar-se do ministério, conforme . 
“declaração sua; se era, pois, o mais antigo é o mais constante palsdtos daqueles 
Ê ideais — como chamá-lo um. “ conquistado ” , como apontá-lo como “ conservador 
Ecqur indo ER à 

“Também não cabena esses di pa e Rio Branco e João Alfredo, entao 
“adeptos declarados da eleição indireta e que ainda no senado se manifestariam | 


“contra a eleição direta. 


1 


E Putcan om 2852 de Bjo Rasnco ua iBTt: dente des ante, Sendo 'Sesatior 


— ficimeste, tendo recusado convites como o de Olinda para ir presidir Per-. 


“xemado servil do poder o autor da História de Dom Pedro II deixa a sua fan+ . 


a esa espécie de política suplicante do poder. 


Da. Gay 


E tem porem nico enganam Es nim, 
qesca éguca já são existia Desde junho de 1876, havia mais de um ano, vaga . 
sa cadeira mo sesado, moda para sempre a sua voz, estava o Visconde de | 
Infemicim ingeiiado de maniiecarse comvenido cu não 40 que quer — 
qe de | 
á cê diodo Vos did CSÍSS O a dO ARA 
quando escreves sóbre a Reforma Eleitoral e só por isso poderia éle acusar | 
a Categge de aarsuccridade quanto às suas idéias favoráveis à à eleição direta 
& de havé-las resegado, entrando para o gabinete Caxias em 1875, e sustentando | 
a E d& tiro, para “só voltar a adotar a eleição direta quando se viu amea- | 
ano de dia o poder compre raiça que do Inpe 6 
empesado”. trel EL pés 435). 


Nem o Barão de Cotegipe amou assim o poder. 
Duas vêzes insistido para ser ministro, insistentemente recusou os convites 


< 


€ reguestado pelos grandes chefes, absteve-se de pestos de mando que lhe viriam 


mambuco- =3 oposição, ratificando solenemente a sua fidelidade à idéia que a 
tantos estadistas empolgou, quiçã enganosamente, foi o grande colaborador da q 
le & ISS que em jestiça não pode deixar de chamar-se lei Saraiva-Cotegipe, 
e anda 3 demonstrou seu desapego ao peder e às honrarias, não aceitando a 
memeação para o conselho de Estado que lhe conferiram seus adversários reco- 
miecidos 3zos grandes trabalhos com que arcara e à inteligente cooperação sem 
a qual são conseguiria Saraiva o maior galardão de sua carreira política. 


Criando falsamente o pressuposto de que o Barão de Cotegipe era um apai- 


frisa distanciar-se livremente da realidade quando por exemplo escreve que, 
convencido o Imperador de não poder Caxias por motivo de saúde continuar 
à frente do ministério — “Cotegipe logo insinuou que fôsse concedida a de- | 
missão de Caxias, sendo o ministério em seguida remodelado sob a chefia déle 
Cotegipe, o qual proporia às câmaras a votação da eleição direta”. (Vol. TI, 
pão 43/44). 


Nenhum homem público daquela época e muito menos Cotegige se prestaria, 


Se o estadista bahiano era um velho adepto da eleição direta, podia efetivas , 
mente ser conservado no poder para realizâ-la, como poderiam ser chamados 
Jaguari ou Paulino que por si e pelos conservadores declararam, ao serem 
consuitados pelo Imperador, estar dispestos a levar avante aquela idéia. 


A Iypótese, pois, da continuação de Cotegipe no ministério era curial e 
podia ser objeto de cogitação e comentários. Mas que o estadista se “insi- 
muasse”, que praticasse “manobra” para ser presidente do conselho, que bus- | 


".- casse pelas suas “lábias” convencer o Imperador de que “o incumbisse de reor- a 


= 


* pág. 425/426). 


ganizar o ministério, consentindo em que êle, depois, propusesse a eleição direta” = 
(Vol. TI, pág. 425) é não só inverdade como inverossimilhança. 


Igualmente destituída de tôda veracidade é estoutra passagem — “não 
seria impossível que o Imperador acabasse por se deixar vencer pelas lábias 
do ministro da Fazenda e o incumbisse de. organizar o ministério consentindo | 
em que êle propssesse depois a eleição direta. Mas por infelicidade de Cotegipe | 
surgiu justamente nessa ocasião o célebre escândalo das popelines... Ninguém. 
de boa fé pôs em dúvida a honorabilidade de Cotegipe nesse caso, mas sua situa- 
ção não deixou de ser a mais difícil e é certo que êsse escândalo concorreu | 
para precipitar a retirada do ministério e da situação conservadora” (Vol. II,. 


Que desmente tudo isto é o próprio autor, pois lemos no seu livro (Vol. II, , ay pa 
págs. 369 e 415) que o Imperador esteve ausente em viagem por vários países “pa 
estrangeiros desde março de 1876 até setembro de 1877. A interpelação Cesário: 
Alvim, o “escândalo das popelines”, triste empreitada com que a paixão parti- 
dária tentou obrumbrar a boa fama de um homem digno, sacrificando-lhe a 

honra, incidente de que se saiu galhardamente o estadista bahiano e era tão 

injusto que o próprio Cesário Alvim, nobremente, viria a declarar publicamente . 
que “inutilizaria se lhe fôsse possível essa dolorosa página de sua vida política ” 

— aquela interpelação teve lugar a 13 de julho de 1877. Estava, pois, na Europa. 
o Imperador quando estalou o “escândalo das popelines ”. ; Ra, 


De tal sorte não podia Pedro II ter sido trabalhado pelas “manobras” Pesa 
e “lábias” de Cotegipe, tais e tão fortes que talvez acabassem por vencer S. M,, e 
não fôsse ter surgido “justamente nessa ocasião” o “célebre escândalo”. 


E se ao regressar ao Brasil Pedro II hesitara em confiar à vítima do 
“escândalo” a missão de formar gabinete, prosseguir no poder, realizar um 
programa é que êsse escândalo não deixara assim em situação tão “difícil” 
ao Barão de Cotegipe. Nem parece que o “célebre escândalo” tivesse “pre- 
cipitado” a “retirada do ministério e da situação conservadora”, pois, se ocor- 
rera em julho de 1877, só em janeiro de 1878 — cinco meses depois — apeia- 
vam-se do poder Caxias, Cotegipe, os conservadores. À BE, 


Dada a facilidade com que usa das frases ásperas não custou ao autor “e 
acusar a Cotegipe e a Ouro Preto de “improbidade” (Vol. II, pág. 486) na Ee 
aplicação da lei Saraiva, atendo-se ao que parece, ao critério numérico dos je 
resultados eleitorais, como fundamento único de sua assacadilha. 


Não fôósse o desejo de ser breve e mais uma vez a verdade histórica do nú- , 
mero dos eleitos em oposição desmentiria o julgamento leviano no caso de 
Cotegipe de modo o mais cabal. Bastará compulsar o livro de Javari — “ Orga- 
nizações e Programas ministeriais” e ler as listas de deputados. 


Lembrando incidentes entre a Princesa Isabel Regente e o Barão de Cote- Ea 


- gipe, Presidente do Conselho, o autor da História de Dom Pedro II usa destas 


Ea nsinuações da Princesa Isábel E AREA para que ends cusaa 
6 deixaria o) govêrno quando ' ela, a bem dizer, o poria na rua” ido I 


pág. 146). % 
m aê um “estadista, um chefe de Re e E de pet não era aa - 


É ro nos TRES de govêrno a despeito e muita vez contra a vontade do 1 rei 
“ Êste afinal podia demitir, mas via-se obrigado não raro a conservar como seus 


í 


- ministrôs homens que já não lhe inspiravam benevolência. ) ZA 


EEN] própria História de Dom Pedro II encontram-se documentos escritos 

“pela Princesa que mostram como se sentia obrigada a manter no poder ao 
estadista que, fiel aos compromissos com suas convicções e atitudes, com as. y 
idéias que defendia, com os interêsses magnos do país como êle os entendia le 

E encarava, com seu partido e a maioria parlamentar que o apoiava resistia, 
“usando dós recursos de sua finura hábil e adiadora, à política altruística mas W 
“revolucionária que a Regente adotara. E 

q Longe de lhe poder ser reprochadas como insensibilidade, a paciência e 
k sutileza eram então no estadista qualidades políticas a serviço de seu patriotismo. 


Muitos outros erros e outros muitos conceitos aviltantes e grandes. figuras 188 
“da nossa história era «possível arrolarem-se ainda aqui; creio, porém, haver | 
“suficientemente justificado que não fui leviano ou exagerado ao formular o 
requerimento que a assembléia de sócios do Instituto Histórico aprovou. 


Rio de anei£o, 21-10-44, 
fait Pinho 


2 Foram apresentadas propostas, indicando para as vagas existentes, de sócio . 

e “honorário, o Sr. Almirante Álvaro de Vasconcelos e de sócio correspondente o 
Sr. Walter Spalding — as quais o Sr. Presidente encaminhou às comissões E: 
respectivas. 

Dando por encerrada a sessão, o Sr. Presidente Perpétuo do Instituto con- 
vidou todos os presentes para a sessão especial a realizar-se em seguida, em - 
comemoração do centenário do Bispo de Olinda. o 

Nada mais constando da sessão, lavrei a presente ata que vai Rem mim | 
assinada, na qualidade de 2.º Secretário. 54 


Feijó Bittencourt, 2.º Secretário | 


José Carlos de Macedo Soares; Virgílio: Correia Filho: “Augusto, Tato fino 
de Lira; Radier de Aquino; Alcindo Sodré; Cláudio Canis: Wanderley de | 
“Araújo Pinho; Leopoldo Antônio Feijó Bittencourt; Frei Pedro Sinzig, Oil 
M.; Braz Hermenegildo do Amaral; Álvaro Alberto; José Luís Batista; Her. 


: ado “Canabarro pshards; - Sílvio Rangel de aa PR GdEO Calrmon; Manuel 


be” 


EA - 


” 
E Ef > 
Ro. 


2 Correia Filho e Dr. Eugênio Vilhena de Morais. 9 a : 


Ê s - Assumindo o Sr. Embaixador Macedo Soares a presidência, deu depois. =. 
E, dizer algumas palavras jAcêrca da figura ilustre do clero, a palavra ao orador 


1 


E do Instituto, Dr. Pedro Calmon, que, depois de se referir, q comemoração 
“daquele dia, apontou a fi igura do conferencista que por si mesmo já se: indicava, 
pelas suas grandes, qualidades | se Migriador, a falar a respeito de tã 


e a de tão magna personalidade do clero” rascão, definiu a importância É 
da tão debatida questão religiosa em que se envolveram as personalidades mais 
é — destacadas do país. - ; À 
"Foo Sr. Vilhena de Morais ato por And aplausos da assistência 
] numerosa ao terminar a sua erudita conferência. o) 

Dando por encerrada a sessão, o Sr. Embaixador Macedo Soares agradeceu ) 
a assistência seu comparecimento, ? ie 


É Entebradlco a sessão às 19 horas. 
is eg: ; Feijó Bittencourt, 2.º Secretário. 


* 


OS SÓCIOS DO INSTITUTO 
por MARIA C. MAX FLEUISS 


f a ce OLIVEIRA VIANNA (Francisco José de) 


Nascido em Palmital do Saquarema, Estado do Rio de Janeiro. 

“Filho de Francisco José de Oliveira Vianna e de D. Balbina 
Rosa de Azeredo Vianna. | ' 

Educado no Colégio Carlos Alberto, em Niterói; formado pela 


* Faculdade de Direito da Universidade do Rio de Janeiro, 1906; Pro- 


fessor de Direito Criminal na Faculdade de Direito do Estado do 


- Rio de Janeiro, 1916; Diretor do Instituto de Fomento do Estado do 
-» Rio de Janeiro, 1926; Membro do Conselho Consultivo do Estado do 


Rio de Janeiro, 1931; Consultor Jurídico do Ministério do Trabalho, 


- 1932; Membro da Comissão especial para rever a Constituição Fe- 
- deral de 1933; sócio benemérito do Instituto Histórico e Geográfico 


Brasileiro; Membro da Academia Brasileira de Letras; da Academia 
Fluminense de Letras ; dos Institutos Históricos do Pará, Rio Gran- 
de do Norte, Paraíba e Ceará; da Société des Américanistes de Pa- 


“ris; do Instituto Internacional de Antropologia; da Academia de His- 


tória de Portugal; da Eradeta Dominicana de História. 
É autor dos seguintes trabalhos : 


| Y — Populações meridionais do Brasil — São Paulo, 1920. 
| 2 — Pequenos estudos de psicologia social — São Paulo, 1921, 
3º ed. 19493 
$ — O idealismo na evolução política do Império, São Ea 
1922 ] 
4 Evolução do povo brasileiro — São Paulo, 1923, 4º ed. 
1938 (Este livro foi traduzido para espanrol e japonês) 


Es e o sie cias as A AR DT COPE A PO 
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5 — O ocaso do Império — São Paulo, 1926 | E, 

6 — O idealismo da Constituição, 1927, 2º ed. 1939 

7 -- O crédito sôbre o café, 1927. 

8 -— Problemas de política objetiva, São Paulo, 1930 

9 — Raça e assimilação — São Paulo, 1932. 2.º ed. 1933, 3.º y 
ed. 1938 E 

10 — Formation ethnique du Brésil Colonial, Paris, 1932. Bio: 

11 — Problemas de Direito Corporativo, 1938 

12 — Problemas de Direito Corporativo, 1944 


Além dêsses livros, tem publicado vários trabalhos em. 
jornais e revistas, entre os quais podemos citar : 

Etnografia — Dicionário Histórico Geográfico e Etno- 
gráfico do Brasil, edição do Instituto Histórico, a UAM 
D. Pedro Il e a propaganda Republicana e po 
D. Pedro Il e seus ministros — Revista do Instituto Ha 
tórico, tomo, 98, 1925. 


2 — RIBEIRO DE ANDRADA (Antônio Carlos) j PE, Mt 
Biografia ; | 
18720 — Nascimento em Barbacena aos 5 de setembro, sendo | 
seus pais Antônio Carlos Ribeiro de Andrada e D. Adelaide Lima E 
* Duarte de Andrada, e seus avós os Andradas da Independência e os a 
“Lima Duarte de Minas Gerais. RR 
1891 — Formatura em Direito pela Faculdade de São Paulo, 
alcançando notas distintas. Re 
1892-1901 — Advogado, professor e jornalista, em Juiz de Fora, e: 
1902-1906 — Secretário das Finanças e Indústria do Estado de 
Minas Gerais e Prefeito de Belo Horizonte. ; 
1907-1911 — Senador ao Congresso Legislativo do Estado de 
Minas Gerais e Prefeito de Juiz de Fora. 
1911-1917 — Deputado Federal, presidente da Comissão de Fi- 
nanças, relator de orçamentos e leader da maioria da Câmara. 
1917-1919 — Ministro da Fazenda- de, 
1920-1925 — Deputado Federal, presidente da Comissão de Fi : 
nanças, relator de orçamentos, leader da maioria da Câmara. no 
1925-1926 — Senador Federal, exercendo na Europa, em Ge- 
nebra, nesse último ano, as funções de perito financeiro nomeado pela 


“1934-1936 ml edad Federal e Rc da mesma asa 
E Como ep da Câmara, sendo o e da Repá- ke: E 


f 


and e “Financistas do Brasil -— EN 1822 a 1922. 
laços de Emissão no Brasil. 


or do Stu de Proteção aos índios; I910-1930 Insperor de | 
“Fronteiras. S a: 
- Chefe da Expedição Científica e Si A (913. 1914); Ee 
(Professor de Mecânica e Astronomia da Escola Militar do Brasil; a 
"Membro representante do Exército na embaixada que foi ao Rio da o 
Eu Práta, 1925; chefiada pelo Ministro do Exterior do então General. 
Lauro Miller ; Delegado do Brasil na questão de Letícia, 1934-1938, 
“de acôrdo com o Protocolo assinado no Rio de Janeiro entre o Peru 
* a Colômbia. N pe | CER o as gelado 


A q a 

sidente o Ec! Nacional de RR aos fadios, “com função 
" honorária e gratuita; é sócio honorário ou membro. correspondente 
; “das seguintes Instituições: Sociedade de Geografia de Paris, des a 
É New- York, Bélgica, Haia (Holanda), Roma (Itália), Lima | (Peru)! 
* dos Estados de Sergipe, Pará e Pernambuco; do Instituto do Ceará. 
— da Associação Brasileira de Educação ; do Instituto. Brasileiro de Cul- 
n tura. É Presidente de Honra do Instituto Histórico e Geográfico P a 
- ranaense; do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. AE 


: Possui as seguintes condecorações : b e 


Grande Oficial, depois promovido ao pôsto mais Bsadei que é 
“ode Grã-Cruz da Ordem do Mérito Militar. Medalha de Ouro (ao f 
E anos) e passadeira de platina (mais de 40% anos) de bons PR 
E. * prestados ao Exército, sem nota alguma que o desabone. Comendador. 

“da Legião de Honra da França, da Ordem do Rei Leopoldo da Ba. 
“gica (cujas insígnias lhe foram impostas pelo próprio Rei dos. Bel 
gas, Alberto 1, quando esteve no Brasil é para isto lhe ofereceu um. 
O rantueie”: Comendador da Ordem Goiacá, da Colômbia, da Ordem | 
“ do Sol do Peru, Prêmio Liwingston (medalha de ouro) da Sociedade 
“de Geografia de New-York. Medalha de bronze de “The Fenonea s. 
Club” de New-York. 
— Trabalhos Publicados : “Publicações da Comissão an n.º 1 o 
26, "39 é 
Relatórios sôbre os trabalhos de Construção de Linhas TelearáD 
“ficas de Mato Grosso ao Amazonas — Nº 2: Etnografia — : 
“N. 42; Conferências ja 1915, sôbre os trabalhos da Comissão - 
de Linhas Telegráficas — N.º 68: Conferências de 1910, em São | E 5 
“Paulo — Várias outras conferências, publicadas nos jornais do 
“Rio de Janeiro. Fo, 
4 Etnografia e a Etnologia do Brasil em Revista (tese apre- 
- sentada em 1940 ao Eron a, Nacional de Estatística e Geogra-. 
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oc la o General Rondon — Impressões da Co. 
“missão Rondon e Pelos Sertões do raul — livros publicados 


“ pelo Coronel do Exército Amilcar Armando Botelho de Maga- 
* Jhães — Conferências do Dr. Ivan Lins (1940) ; 4 Obra Edu- 
e cativa E General. Hegudan nas S cluas Americanas. 
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“4 — ROQUETTE PINTO (Edgard) 


Filho de Manuel Menélio Pinto e Josefina RA Cambe de 
Mendonça. Nascido no Rio de Janeiro a 25 de setembro de 1884. 


' Educado no Externato Aquino: Cursou a Faculdade de Medicina 
da Universidade do Rio de Janeiro, onde colou grau de doutor em 
medicina em 1905. Seus primeiros estudos foram sôbre os Samba- 
quis das costas do Rio Grande do Sul, 1906. Professor assistente de 
Antropologia no Museu Nacional em 1906, publicou em 1908 um es- 
tudo sôbre a fauna cadavérica do Rio de Janeiro, que foi o ponto de 
partida para os notáveis estudos do eminente naturalista Luderwaldt 
e outros; organizou em 1910 a sala “D. Pedro II” no Museu Na- 
cional: Delegado do Brasil no Congresso de Raças, Londres, 1911; 
enquanto esteve na Europa continuou os seus estudos com os pro- 
fessores Richet, Brumpt, Tuffier, Verneau, Perrier e Luschan. Em 
conexão com a Comissão Rondon escreveu seu primeiro trabalho 
acêrca dos índios primitivos do nordeste brasileiro; Professor de His- 
tória Natural na Escola Normal do Distrito Federal, 1916; Profes- 
sor de Fisiologia na Universidade Nacional do Paraguai, 1920; Fun- 
dou em 1923, na Academia Brasileira de Ciências a Rádio Socieda- 
de do Rio de Janeiro, para propaganda educacional, êsse serviço pas- 
sou para o Ministério da Educação, em 1936. Por convite especial 
da Universidade de Goteberg participou do Congresso Internacional 
de Americanista reunido na Suécia, em 1924, em seguida visitou os 
Estados Unidos a convite do Professor Franz Boas, da Universidade 
da C olômbia, e outras; Diretor do Museu Nacional, 1926; realizou 
no Museu Nacional a maior coleção de filmes científicos no Brasil, 
1928; Presidente do Primeiro Congresso Brasileiro de Eugenia, 1929; 
Delegado do Brasil ao Congresso Internacional de Biologia, reunido 
em Montevidéu, 1930; Fundador do Serviço de Censura Cinematográ- 
fica, 1932; Fundador da Revista Nacional de Educação, 1932. Eleito 


“em 1940 Diretor do Instituto Indigenista Americano do México, 


onde esteve no mesmo ano. Esteve também nessa ocasião nos Estados 


Unidos; Fundador e diretor do Instituto Nacional do Cinema Edu- 


cativo, 1936. Membro da Academia Brasileira de Letras, do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, da Academia Brasileira de 
Ciências, da Sociedade de Geografia, da Academia Nacional de Me- 
dicina e muitas outras, nacionais e estrangeiras. Professor Honorá- 


ERR, oo MEDE ARNO CAR 7 VE PR LESS Mio US O 


— 347 — 


| Ee Tio XE Fi isiologia da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio 

| de Janeiro. : 

O Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro concedeu-lhe o pe! 
prêmio D. Pedro II (medalha de ouro) pelo seu livro “Rondônia”. E 

Como um tributo aos seus estudos científicos vários famosos | 
naturalistas deram o seu nome a algumas espécies de plantas e ani- 
mais: Endodermophyton Roquette: (Parasitas da pele dos índios de ape 
Mato Grosso) por Olímpio da Fonseca; Alsophila Roquette, por a 
Brade e Rosenstock; Agria Claudia Roquette: (borboleta) por May; a 
Roquettia singularis? por Melo Leitão; Phyloscartes Roquettei das 
saro do Brasil central) por Snethlage. 


Possui as seguintes condecorações: 
— — Insígnia da Estrêla Polar da Suécia, Leão Branco da Tcheços- e a 
lováquia, Águia Asteca do México e a Grande Medalha de Goethe 
(Alemanha). ; 
É autor dos seguintes trabalhos: 
— O exercício da medicina entre os indígenas da América, 1906 
— Rondônia, 1916. RR 
— Excursão à região das lagoas do Rio Grande do Sul, 1912 
— Guia de antropológia, 1915 
— Elementos de mineralogia, 1918 


— Contribution à Panatomia comparée des races humaines (em 
colaboração) 1926 


a Seixos rolados, 1927 

— Notas sôbre o Gui do Paraguai, 1927 
+ Euclides da Cunha naturalista 

— Conceito atual da vida, 1920 

— Glória sem rumor, 1928 

+ Ensaios de antropologia brasiliana, 1933 
— Samambaia, 1934 (histórias) 

A Ensaios Brasilianos, (1941). 


Além de grande número de monografias e artigos publicados em 
jornais e Revistas do Brasil, Europa e Estados Unidos- 
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LIVROS RECEBIDOS 


Re aa: OUTUBRO DE need dO 


4 Eai 
p:: RANA pronunciado pelo oras, Presidente da República “Ande na 
[e é “= Senhor General Edelmiro J. Farrell ao Povo da dra Setembro, 


a 1944. Buenos Aires. 
REA Coronel a o aqui prega dos Reis e. Epi, descendência Soparata o Revit 


Es É 6 Bogotá. 3 Re te 
— Costituzione deoy. Arer DjE del, Brasile e Leggr Constiranianali nº 
D. l. E” l d / 


e E 


* Constitución de E República o oz Estados Unidos doi Brasil* y asia conse 
Hitucionales n. 1,2,3,e4. D.I. P. 
“Constituição dos Estados Unidos do Brasil — Leis au a n. E 2 R 
Ê de Angie Ez ada edas Nacional, 1938. po 


Es la Electricidad el origen de la Vida y de la Muerte? (Ensayo) por Ali 
*  Lardé — Imprenta el Imparcial — Santiago de Chile — 1943. 

“La dinâmico terrestre y sus fenómenos — América, arista principal de nues 

; mundo por Alice Lardé, Imprenta el Imparcial — Santiago de Chile. 
“Uma “ Velha” Questão “o caso do cine-teatro Rialto” por A. Moreira: Lima 

pe “Rio: de Janeiro. 

Visões da Pátria por Cantídio Regis. (Discurso pronunciado em 8 de maio no 

pelada oferecido pela Fôrça Policial do Estado ao contingente do 14º Ba. ? 

“talhão de “Caçadores que, se foi integrar no Corpo Expedicionário). Flo- Ê 


aa! e PR] 


rianópolis, 1944. 


dra 


nx VEL. É E 
ps Missionários Jesuitas no Brasil no Tempo de Pombal o Para “Antônio ( 
q ríaco Fernandes. S. J. — Edição da Livraria Globo — Póôrto Alegre, 194 


* Estados Unidos (Leste a SS por Srpedro aq — Editôra “A Noite ” — -— 
- Rio de Janeiro. 4 
A urinácia no Distrito Federal (Conferência) por Carlos da Silva ro — 

Rio de Janeiro — Tip. do “Jornal do Comércio”, 1944. 
Paulo de Silva Araújo — Esboços Biográficos por Carlos da Silva Araújo - — 
Rio de Janeiro, 1944. Companhia Brasileira de Artes Gráficas. 
Juan Felippe Ibarra, 1828-1832 por Gabriel Antônio Puentes — Buenos Aires. . 
* 'Talleres Peusen, S. A. 1944. K 
Gastón Fernande Deligne — El Poeta Civil — por Gustavo Adolfo Mejia — 
Ciudad Trujillo, 1944. Editôres Pol Hermanos. 
Estudo Histórico sôbre a Polícia da Capital Federal de 1808 a 1831. Say ce * 
Parte. Rio de Janeiro — Imprensa Nacional, 1898. 
Revoluciones Mundiales Judias por Carlos Lupo. (Folhetos). ê 
Memórias de duas Campanhas, 1930-1932, pelo Capitão Gabriel Mena Barreto. 
Editôra Alba Limitadas, 1933. 
Fomos vencidos? por M. O. Marcondes de Sousa, s. of. Rio, 1935. 
Outubro, antes e depois — Prosa e Verso. Papelaria e Tipografia S. Leo-. 
" poldo. Belo Horizonte, 1932 por Honório Guimarães. 
—  Narrando a Verdade — Resposta que a Abílio de Noronha, general, dá Adoasto 
de Godói, s. of., São Paulo, 1925. 
: LA Revolução constitucionalista pelo Coronel Herculano C. E. Silva — Civili- 
“E ao zação Brasileira Editôra, 1932, Rio de Janeiro. 


AM) NY Outubro de 1930 por Virgílio A. de Melo Franco — Quarta edição, Schmidt 

R. — editor. Rio, 1931. 

E 4 Sóbre os Mosaicos do Inferno por José Ribeiro — Irmãos Pongetti — Rio, 

q 3 : 1934. á 

E Basta de Mentiras — Considerações em tôrno do Livro do Corenal Herculano. 


E. o São Paulo, 1933. 
Es e Memórias de um Revoltoso ou Legalista? Tenente Chevalier 1922-1926. 


al O Incrível João Pessoa por Ademar Vidal — Editorial Universo — 1931. Rio 
aa de Janeiro. : . 
2 Os Farçantes da Revolução por Miguel Costa Filho, Rio de Janeiro, feia Sa 


Oficinas Gráficas Alba. 


o As Bases do Separatismo por Wanderley — A. Meira, editor — São Faulos ) 
Tam 1935. od 


ro Ni sad do Coronel Gentil José de Castro por Afonso. Celso sa ea 

? 1897. 

— Patriotas Paulista na Coluna Sul por Aires de Camargo, Liv. Liberdade — 
São Paulo, 1925. 

4 Rebelião de São Paulo pelo Coronel Alcibiades Miranda Curitiba, 1934. 

4 Revolução no Brasil — 1924-1925 — 2º edição — J. Nunes de Carvalho, 
Tipografia São Benedito, 1930. Rio. 

Nas Barracas do Alto Paraná por Dilermano Cândido de Assis, Emprêsa 
Gráfica Editora, Rio de Janeiro, 1926. 

Palmo a Palmo — A Luta no Setor Sul, 3.º edição. Capitão Alves Bastos 
Sociedade Impressora Paulista, S. Paulo, 1933. 


Expedição a Mato Grosso — A Revolução de 1906 — por Dantas Barreto, . 


Laemmert, Editóres — Rio de Janeiro, 1907. 


COLECCIÓN TRUJILLO — PUBLICACIONES DEL CENTENÁRIO DE LA 
REPÚBLICA DOMINICANA 


Vol. 1 — Constitución Política Reformas Constiucionales 1844-1942 — Edición 


del Gobierno Dominicano, Editorial “El Diario”, Santiago, República Do- ' 


minicana — tomo II. 


Vol. 2 — Constitución Política — Reformas Constitucionales 1844-1942. Edición jo 


del Gobierno Diminicano, Editorial “El Diario”, Santiago, República Do- 
minicana, tomo II. 

Vol. 3 — Congresso Constituyente 1844 — Tribunado 1845-1853. Edición del 
Gobierno Dominicano, 1944. Editorial el Diário Santiago, República Do- 
“minicana. 

Vol. 4 — Consejo Conservador 1845-1848 (Actas de las Seciones) Edicion del 
Gobierno Dominicano, 1944. 

Vol. 5 — Congresso Nacional 1845- 1849 — (Actas de las Seciones) Tdicióa 
del Gobierno Dominicano, 1944, é 

Vol. 6 — Reforma Constitucional (Actas de Noviembro a Diciembro de 1854) 
y Senado Consultor (Actas Resolucions y Providencias, 1855 Edición del 

— Gobierno Dominicano, 1944. ; 

Vol. 7 — Congresso Revisor Câmara de Representante y Congresso Nacional 
(Actas de las Sesiones), 1854. Edición, etc. 1944. 

Vol. 8 — Congresso Nacional, 1851-1853. Edición del Gobierno Dominicano, 

' Editorial “ El Diario”, Santiago, República Dominicana, 1944. 

Vol. 9 — Senado Consultor (Actas Resoluciones y Providencias — 1856-1858, 
Edición etc. 1944. 

Vol. 10 — Soberano Congresso Constituyente de Moca 1857-1858 (Actas de 
“las Seciones) Edición del Gobierno Dominicano, Editorial El Diario, San- 
tiago, República Dominicana, 1944, 


1 Ras — CER ENC Dibloniáica: — Beatiça a las Ve er Eros RE a 
Espafiola de la Isla de Santo Domingo. ll Edición del Gobierno 
“Dominicano, 1944. ' À 4 
14 — Correspondencia a Levasseur y. de otros agentes fe rag Rex 
lativa a la Proclamación de la República Dominicana. Edición etc. 1944. 


5 — Reconstrucción Financeira de la República Dominicana — Tomo | 
- primeiro — Antecedentes (1903-1930) Edición del Gobierno Dominicano, 
Editorial “EL Diario”, Santiago, República Dominicana, 1944. - Tomo Es 


Gal: O UA - Antologia de la ERES, presa — 1 verso — Edición dd 
Gobierno Dominicano Editorial EI Diario”, Santiago, República Domi- 

| nicana, 1944, E CR 
PE Ideia — Prosa, volume II. 


“COLEÇÃO OFERECIDA PELO CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 


ó Íntimo do Engenheiro Vauthier 1840- 1846, com prefácio e notas de E 
Gilberto Freyre — RRRNRS Gráfico do Min. da Ed. e pads Rio de Y 
“Janeiro, 1940. 


Ns da Bahia — Pub. da tido Histórico e Artístico Nacional 

4 J. da Silva Campos — Est. Gráf, G. Mendes Júnior. Rio, 1940. 

Dk Proteção ao Patrimônio e Artístico Niochpre? — a E by 25, Serv. Gráf. 
- Rio, 1938. DR) , a ACARI 

i e Aa Frans Post — Ministério da Educação E Saúde — Museu Nacional, 

de Belas Artes. 


o Município de Niterói — orar Fraavó ri e Estatística por José Matoso. 
“Maia Forte. “Jornal do Comércio” — Rio de Janeiro, 1941, 


o) Ensino, as Pesquisas e o Instituto Nacional de Óleos por Joaquim Bertino | 
“de Morais Carvalho — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1942. 


a Norte ec a Indústria de Óleos Mao sob 0 “Aspecto Técnico Econômicos 


] 


por Joaquim Bertino de Morais Carvalho — A mptença Nacional — Rio de 
Janeiro, 1942. ES | SECR AVR 


À 


Ensaios sôbre a Carnanibito por Joaquim Bertino de Morais Carvalho — nas ; 4 
prensa Nacional — Rio de Janeiro, 1942, RI, SE SS 


a A q À 


em óleos vegetais — Papelaria Bros — Rio de pras 1942. 
"O sentido, orientação e desenvolvimento das indústrias pesadas, pelo Ten. Cor. 


+ Edmundo de Macedo Soares Silva — Gráfica Barbero — Rio, 1943. 


À Sombra dos Hervais Matogrossenses — Vol. IV das Monografias cuiabanas. 
por Virgílio Corrêa Filho — São Paulo — Editôra Ltda., 1926. 


Entomologia Florestal — Contribuição ao Estudo das coleobrocas pelos enge- 7 


nheiros Aristóteles Godofredo d'Araújo e Silva, por Djalma Guilherme 
Almeida — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1941. 


O Pinho Brasileiro, por Gastão do Nascimento Ceccato — Im. Nac. Rio de 


Janeiro, 1943. 


Colheita e Remessa de Material Botânico — Serviço Florestal Ministério da. 


Agricultura — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1943. 

Breves informações sôbre a Piptadenia Comuns (“ Jacaré” Serv. de Informa- 
ções Agrícola — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1943. 

As Leguminosas da Amazônia Brasileira, por Adolfo Ducke — Of. Gráf. do 
Serv. de Pub. Agrícola — Rio de Janeiro, 1939. 


Instruções para a Produção de Mudas de Essências Florestais, por Otávio Sit 
«+ veira Melo — Serv. de Pub. da Diretoria da Produção — Rio fe Ja- 


neiro, 1938. 


A Merindiba, por Otávio Silveira Melo — Serv. de Pub. da Diretoria da Pro- 


dução — Rio de Janeiro, 1938. ; 

Um Caso de Mortandade de Peixes e sua Causa — Div. de Caça e Pesca — 
Herm. Kleerekoper — Rio de Janeiro, 1940. 

Estudo Limnológico da Bacia do Rio Mogi-Guaçu — Div. de Caça e Pesca 
— MHerm. Kleerekoper — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1941. 

4 Pesca nos Estados de Pernambuco e Alagoas — Div. de Caça e Pesca — 
Otto Schubart — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1944. 

Ranicultura — Div. de Caça e Pesca — Tarcízio Magalhães — Imprensa Na- 
cional — Rio de Janeiro, 1944. ; 

A Defumação do Pescado — Div. de Caça e Pesca — Elzamann Magalhães -— 
Imprensa Nacional. — Rio de Janeiro, 1941. 


O Sururu da Lagoa Mundaú (Estado de Alagoas) — Div. de Caça — Elza- 


mann Magalhães — Imprensa Nacional, 1943. 

Sôbre os viveiros de peixe do Recife — Div. de Caça e Pesca — Vicente An- 
tão de Carvalho — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1942. 

O Atóll das Roccas — Div. de Caça e Pesca — Ascânio e Faria — Dir. Est. da 
Prod. Serv. de Caça e Pesca —Rio de Janeiro, 1937. 

Espécies de Sardinhas que ocorrem no litoral brasileiro — Div. de Caça e Pesca 
— Demócrito Silva. 

Processo de determinação da maturidade do camarão — Div. de Caça e Pesca 
— Elzamann Magalhães Filho — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 
1944. 


Seriola E oleo a &. Vai) nome Po No É ra es 
e pas Nilo, Sant Anna Brauer — “Imprensa Nacional — Rio de Pon E 


vi Dacia: Nacional — Rio de Janeiro, 1943. 

“Código de Caça — Div. de Gee e nes -— Imprensa Nacional — Rio de Ja- 

neiro, 1944. 

O; ódigo de Pesca — 2: edição — — Div. de Caça e Si — nieiidatata Macio 
'— Rio de Janeiro, 1941. 

“Plano Rodoviário Nacional — Gráfica Vitória, S. A. — Bia de Janeiro, 1944. 

OR Problema do REDE A no Brasil — Gileno di Carli — Gráfica Rio- Arte, 

o : — Rio de Janeiro, 1939. 

- Aspectos Açucareiros de Pernambuco — Gileno di Carlo — Leuzinger S. A. — 

- Rio de Janeiro, 1940. 

e Geografia do Açúcar — No Leste do Brasil — Afonso Várzea — Gráfica | 

— Rio-Arte — Rio de Janeiro, 1943. RA 

N “Aspectos de Economia Açucareira — Gileno di Carli — Irmãos Pongetti! patio 

“tôres — Rio de Janeiro, 1942. 5» 

História. Contemporânea do Açúcar no Brasil — Gilno di' Carli, Ee Gráfica 

“ Rio-Arte — Rio de Janeiro, 1940. 
ae lead da produção açucareira (2* edição) — Leonardo Truda — Gráfica 
Rio-Arte — Rio de Janeiro, 1940. 


“Problemas Econômicos e Sociais da Lavoura eo go (2.º edição) — Hélio . pe 
Valverde — Rio de Janeiro, 1943. 


“Subsídio ao Estudo do Problema das Tabelas de Compra e Venda de E neia -— 
'Gileno di Carli — Irmãos Pongetti Editôóres — Rio de Janeiro, 1942. a 


* Palácio Itamarati (Resenha Histórica e Guia Descritiva) — Imprensa Nacio- 
“. nal — Rio de Janeiro, 1942. 


CA, B. C. del Café — Dep. Nacional del Café — O Cruzeiro S. A. — Rio de 
* Janeiro, 1941, 


E B. €. du Café — Dep. Nacional du Café du Brésil — O E ruseido S.A — 
Rio de Janeiro, 1941. 


The A. B C. of Coffee — National Coffee of Department of Brazil — O Cru- 


E i zeiro S. A. — Rio de Janeiro, 1941, Ro 


FABI Codo Café Departamento Nacional do Café — O Cruzeiro S. A. 
sacar Rio de Janeiro, 1941. ; ; 


Euchromudae de Salobra — Lauro Travassos Filho — Imprensa Oficial do 4 
Estado de São Paulo, 1940. (o 


“Notícias Bibliográficas — Livro Jubilar do Professor Dr. Embrik Strond — 
José Kretz — Imprensa Oficial do Estado de São: Paulo, 1941. 
Memória — Apresentada à IL Reunião Pan-Americana de Consulta sóbre . Geo 


grafia c Cartografia — Benedito Quintino dos Santos — Dep. Geográfico 
de Minas Gerais — Minas Gerais, 1944. 


t 


o 


prt da Biologia a CEA e — R. a E Almeida — Pi ) 
“prensa Oficial do Estado de São Paulo, 1941. A 
Simiulúdeos da Região Neotrópica == Carlos E.. er — orift onde Osiiat do ' 
Estado de São Paulo, 1940. ii 
Nova Espécie de Ecdemus — Travassos Filho — Imprensa Oficial do Estado de j 


São Paulo, 1940. ; 
Malofagos da Cigana — Lindolfo Guimarães — Imprensa Oficial do Estado é 
A " São Paulo, 1940. 
% - Observações sôbre Algumas Espécies de Flebótomos com a descr ição do macho . 
-de Flebótomos Lolaydi — J. O. Conta — Imprensa Oficial pe stadal 
a. de São Paulo, 1940. RÁ PR: 


) Os Colineos do Museu Paulista — Eroderico Lane — Imprensa Oficial do Es] RL 
Ae: — tado de São Paulo, 1940. 
s Coleópteros Necrófagos de interêsse Médico-Legal — S. A. Pessoa e Frederico — 
Lane — Im. Oficial do Estado de São Paulo, 1941. 
Rodolpho von Hering — 1883-1939 — por Clemente Pereira — Imprensa Ofi- 3 
cial do Estado de São Paulo, 1940. dt 
Notícias Bibliográficas — Tosê Kretz — rp Oficial do Estado de. São. E 
e; Paulo, 1940. e 
Ê y Novo Hemiptero cdaerdç da Sub-família Vescinae — A. da Cta. Lima — co 
$ Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1940. so 
Contribuição ao conhecimento dos cuterebrídeos do Brasil — Lindolfo R. Gui- 
marães — Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1941. 
Contribuição ao conhecimento da sub-família Kathlaiinae Lane, 1914 — por. 
Herman Lent e J. F. Teixeira de Freitas — Imprensa Oficial do Estado - 
de São Paulo, 1941. b; 
Contribuição ao Estudo dos chepeóides das Águas Brasileiras — A. Amaral. hs 
- Campos — Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1941. 
Sete Gêneros e vinte e oito Espécies de Gonyleptidae -— C. de Melo Leitão — 
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1940. e 
Contribuição ao Estudo da anatomia e Fisiologia do Gênero Callinectes (Crus- 7 
tacea Decapoda, fam-Portunidae) — Wolfgand Biicherl. 


“Contribuição ao conhecimento das espécies de Myzorhynchella — A. L. Ayroza Eis 

á Galvão — Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1941. 

- — Ensaio Monográfico sóbre os Quirópteros do Brasil — Carlos O. da Coat 
Vieira — Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1942. | 

Nas selvas, do Brasil — tradução de Luís Guimarães Júnior — Theodore Roo- 
sevelt — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1943. 

Eatigunas Obrerenções sôbre a Fauna de Cepidópteros da América — R. Ferreira A 

d'Almeida — Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1941. as 
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A List of the fishes Known from the coast of Brasil — Henry W. Fouler — 
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1941. . 


Aves de Pernambuco — Olivério P. Pinto — Imprensa Oficial do Estado de 
São Paulo, 1940. 

Revisão do Gênero Phoebis — F. Ferreira d'Almeida — Imprensa Oficial do 
Estado de São Paulo, 1940. . 

Notas sôbre alguns tingitídeos do Brasil — Oscar seia — Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, 1940. 

O Caroá, história, cultura e distribuição Geográfica — Lauro P. Xavier — 

"Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1942. 

Um passeio pela História do Brasil — Américo Jacobina Lacombe — Jornal 
do Comércio — Rio de Janeiro, 1943. 

Sôbre a nomenclatura dos Lepidópteros da Família Adelocephalidae — José 


Oiticica Filho — Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1941. 

O Processo Histórico da Economia Amazonense — Artur César Ferreira Reis 
— Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1944, 

Novos Gonyleptidae do Brasil — S. de Toledo Piza Jor. — Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, 1940. 
Sóôbre alguns sarcofagídeos Neotrópicos da coleção do: Museu Britânico —- 
H. de Souza Lopes — Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1941. 
Sôbre ophyra Aenescens (Wiedemann, 1830) Díptera: Anthomvidae — S. JT. 
“de Oliveira — Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1941. 

Symposiun de solos — promovido pelo Instituto Nacional de Tecnologia — 
dezembro de 1942 — Gráfica Olímpia — Rio de Janeiro, 1943. 

A Orientação dos Edifícios nas cidades Brasileiras — Eng. Paulo Sá -- Im- 
prensa Nacional — Rio de Janeiro, 1942. 

Valor fertilizante dos Alimentos — Serv. de Informação aiecfcalê — Jorge de 
Melo Sabugosa — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1941. 

Óleo de Favela — Nova Riqueza da Região das Sêcas — Jaime Santa Rosa — 


Borsói-imprimier — Rio de Janeiro, 1943. 

Rosa e Asa -— Moacir M. F. Silva — Of. Gráficas “ Alba” — Rio de Janeiro, 
1941. 

Organização de Herbários — Sep. da Rev. da Sociedade Bras. de Agronomia 
— José da Cruz Paixão — Rio de Janeiro, 1940. 


Compensação dos erros de fechamento dos polígonos levantados topográfica- 


— mente — Plínio de Almeida Magalhães (lista mimeografada). 


Seda Sul-Riograndense (Serviço de Informação Agrícola) — H. da C. Mor- 
teiro Filho — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1942. 

Emprêgo de Concentrados na Alimentação do Gado Leiteiro G. I. Ag. — 
Ag. George Frederico Laun — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1942. 

Subsídios à sistemática dos calcidídeos brasileiros — Jalmirez Guimarães Go- 
mes — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1942. 

Os sais minerais na alimentação animal (Serv. de Inf. Agrícola) — Elvino Alves 
Ferreira — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1941. 
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Como avaliar o lucro de uma lavoura (Serv. de Inf. Agrícola) — Rômolo 
Cavina — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1943. 


4 Padronização dos Produtos Oro Phará rios (Serv. de Inf. Agricola) a 


Rômolo Cavina — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1942. 


Soda Cáustica (Conselho Federal de Comércio Exterior) Est. Econômico n.º 1. 


— Cons. Antônio José Alves de Sousa — Imprensa Nacional — Rio de Ja- 
neiro, 1943. 

Pneu Versus Trilho — Moacir M. T. Silva — Dep. de Pub. Técnica Léo 
“Reiter — Rio de Janeiro, 1937. 

Goiânia (Inst. Bras. de Geog. e Estatística) — Serv. Gráf. do I. B. G. E. 
— Rio de Janeiro, 1942. 


Convenções para o desenho das cartas em escala 1:500.000 — Serv. Grág. do | 


I. B. G. E. — Rio de Janeiro, 1942. 

Expedição ao Divisor de Águas Tocantins — São Francisco — Gilvandro Si- 
mas Pereira — Serv. Gráf. do I. B. G. E. — Rio de Janeiro, 1942. 

A Geografia Urbana e sua influência sôbre o Urbanismo superficial e subter- 

râneo — Jerônimo Cavalcanti — Serv. Gráf. do I. B. G. E. — Rio de Ja- 
neiro, 1943. 

4 Geografia no Curso Secundário — - Jorge Karur — Serv. Gráf. do I. B. Gana 
— Rio de Janeiro, 1941. 


Geografia e Educação (Coletânea de E efudos na “R. B. de CHE) = Servos o E 


Gráf. do 1. B. G. E. — Rio de Janeiro, 1942. 


O Progresso das Rodovias — Tipog. do “ Jornal do Comércio” — Rio de Ja-. 


neiro, 1939. 

As Pontes do Estado de Minas Gerais — Francisco Sant'Anna — Tip. do 
“Jornal do Comércio” — Rio de Janeiro, 1929. 

Plano Nacional de Educação (Parecer elaborado pela comissão designada pelo 
Conselho Diretor da Associação Brasileira de Educação — Rio de Ja- 
neiro, 1936. 

Um Ano de combate às doenças parasitárias que atacam os rodoviários da es- 
trada Rio—Bahia, 1942 a 1943 — César Pinto — Imprensa Nacional — 
Rio de Janeiro, 1934. 

4 opinião pública no momento atual — Dr. Odilon Braga — Tipografia do 
Jornal do Comércio — Rio de Janeiro, 1942. 


Prefeitura Municipal de Vitória (Seção de Prop. e Turismo) Conf. Mensal 15 - 


— As Montanhas de Vitória — Dr. Alberto Stange Júnior, 1943. 

Le Chaco Paraguayen (Sep. do Boletim do Museu Imperial — vol. XIV- 
XVII-1938 — J. A. Vellar — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 
1942. 


Contribuição Americana à Educação — F. Venâncio Filho — Edição “ Lições 


da Vida Americana”, 1941. 


Andrade Neves, o Vanguardeiro! (Bib. Militar LXIV) — Cap. de Paranhos 


Antunes — Bedeschi — Rio, 1943. 


A Pooináaie on x de along” mo East Coast of South Americo 

- (Panair do Brasil, S. A.) — Olycampos — Rio, 1940. ; 

pt, Redivisão Territorial Política e o Território do Tocantins — Lysias di Ro- 

“ drigues — Tip. Mercantil — Rio de Janeiro, 1944. ' 

Geologia de Sergipe — Avelino Inácio de ia — pa Gráf. Rd 

AS ES ÍRTO, 1943. 

Volta Redonda. e o desenvolvimento industrial no Brasil — Edmundo Ribtnde 

ai * Soares e. Silva — Est. de Artes Gráf. C. Mendes Júnior — Rio, 1944. 

Economia, do Mate (Reunião de trabalhos guita o Inst. do Mate) — Gráf. 

a Latina - — Rio de Janeiro, 1943. 

“Código de Caça e Pesca (4.º edição) — Rio de Janeiro, 1937, 

EN O. Brasil na Economia Mundial — José Jobim — Liv. José Olímpio Editôra — 

a Rio de Janeiro. 

gs o Outro Nordeste (Formação Social do Nordeste) — Djacir Meneses — José 

- Olímpio Editôra — Rio de Janeiro, 1937. f 

Ko) Brasil em Márcha (2.º edição — revista e aumentada) — Paula pan — 

- José Olímpio Editôóra — Rio de Janeiro, 1943. 

Heitor Lira da Silva (Pub. feita pela Associação Bras. de Educação por oca- 

- sião do 10.º aniversário do fal., de seu fundador), 1936. 

Tiradentes (Vultos — Datas — Realizações) Dep. Imp. e Prop. — Luciano 

Lopes — Imp. Tip. Mercantil — Rio de Janeiro, 1944. Fa 

Matias de Albuguerque — Dep. Imp. e Prop. — Hélio Viana — Imp. Tip. 

Mercantil — Rio de Janeiro, 1944. 

o Dypil Econômico — Djacir Meneses — Rei Tip. Mercantil — “Rio de Ja- 
“54, neiro, 1944. 

E Introdução à Geografia das Comunicações Brasileiras (Ensaio) — Mário Tra- 

“vassos — Liv. José Olímpio Editôra — Rio de Janeiro, 1942. 

ê Uvas! Fronteiras da Venezuela e Guianas Britânicas e Neerlandesa — - Braz 
“| Dias de Aguiar — Serv. Gráf. do:l, B,.G. E) — Rio te Janeiro, 1943. 

- Discursos — Getúlio Vargas — Tip. Mercantil -— Rio de. Janeiro, 1944. 


E de= Poesia do Dever — Walter Prestes — Imp. Nacional — Rio de Janeiro, 
1039, 
A Revolução Farroupilha (1835-1945) — Augusto Tasso Fragoso — Of, Gráf. 
do Almanak Laemmert — Rio de Janeiro, 1939. e 


gua ao ronteiras do Brasil (Limites com a Rep. da Colônia — ho. Omar: Chaves ER 
e a Bedeschi — Rio de Janeiro, 1943. 
Portos do Brasil (2.º edição) — Aliredo Lisboa — Imprensa Nacional — Rio 
qo UR Janeiro, 1926. ) 
Ribeira do São Francisco (Bib. Militar vol. LXXVI) — M. Cavalcanti Proen- 
— ça — Gráf. Laemmert Lim. Rio de: Janeiro, 1944. e 
Dia Panamericano — Gen. Sousa Docca — Gráf. Laemmert Lima. — Rio de 
Janeiro, 1944. 


idades 2% “Sertões (Páginas na história e re a Brasi a) E ca 
Lima: Figueiredo — Gráf. Bloch — Rio de Janeiro, 1941. 
História Militar do Pará — ais Luís Lobo - — PR aa Rio de dentro A 
AR 1943. 

— Caxias — cão de Carvalho — Gráficos Bloch — Rio de Janeiro, 1938. 
História do Grande Chanceler (Vida e obra do Barão do Rio Branco) — Gra 

ficos Bloch — Rio de Janeiro, 1942. 

| Imagens do Tocantins e da Amazônia — Ten. Eimbécio Peregrino — ob 
é — Gráficas da Editôra Americana — Rio de Janeiro, 1942. 


) Notas de Geografia Militar Sul-Americana (2. “edição) — Cel. F. de pm 

|“ Cidade — Bedeschi — Rio de Janeiro, 1940. nt, ni A 

e — Guia Rodoviário, (Edição de 1939) — “Imp. nas Of. da Imp. de Obras, e Sécas. 
3 — Rio de Janeiro, 1939. 

Nisa Militar do Brasil ti* e II) — Cap. Genserico Vasconcelos — “Rio de. 

2 Janeiro, 1941. 

E O Oficial de Cavalaria como é, como. y deve ser — Coronel V. Benício da sie 


do 


- 


va — Papelaria Velho — Rio de Janeiro, 1936. R | 
“As Estradas de Rodagem no Estado de Minas Gerais — Eng. J. ao de. 


SE Matos — Tip. de “Jornal do Comércio” — Rio de Janeiro, 1929. 

Da Floraha Montium, I, e IH volumes — Álvaro A. da Silveira — Imp. Oficial E 

fr de Minas Gerais Belo-Horizonte, 1928-1939. 

Zx Monografia do Município de Montes Claros — Urbino de Sousa Viana — 
Imp. Oficial de Minas Gerais — Belo- olacate 1916. º 


Fronteiras do Brasil no Regime Colonial — José Carlos Macedo Soares ds 
José Olímpio Editôra — Belo-Horizonte, 1939. Ta 
Vocações da Unidade (Conferência e discursos) — Alexandre Ma tondá, Fi. 
lho — José Olímpio Editóra — Belo- Horizonte, 1941. air 
“O Estado Nacional e a Constituição de Novembro de 1937 — Dr. Álvaro. | 
Ea : Bitencourt Berford — Hélio Valverde Imprimur — Belo-Horizonte, 1944. 
a Oeste — Nelson Wernech Sodré — pese Olímpio Editóra — Belo-Horizonte, - 


“1941. 
a - O Mundo que o brio ADE criou — Gilberto Freyre — José Olimpio Editôr 
il — Belo-Horizonte, 1940. Ea 
P e Formação da Sociologia Brasileira — Vol. 1 — Almir Andrade — José Olím- a 
o pio Editôra — Belo-Horizonte, 1941. | 


E Um Plano de Urbanização — J. Loureiro da Silva — Of. Gráf. do Globo — 

Pôrto Alegre, 1943, PR 
Pr esidente Vargas (Biografia) 2.º edição — Paul Frischauer — Comp. Edi- 
; tóra Nacional — São Paulo, 1944. 
my Nova Contribuição à Ormtologia de Mato Grosso — Olivério Pinto —: Imp. 
- Of. do Est. de S. Paulo — São Paulo, 1940. ç 
Expediente Urbano de.Pôrto Alegre — Edvaldo Pereira Paiva — Of. Gráf. da 

Imprensa Oficial — Pórto Alegre, 1943. 


EN + Polio ad dé 
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S. A. Pórto Alegre, 1940. 


O Ministério do Trabalho no Estado Novo — M. Waldemar Falcão — Imp. -8 


Nacional — Rio de Janeiro, 1941. 


Tecelagem Doméstica — Lorena Guaraciaba — Imp. Nacional — Rio de Ja- 
neiro, 1942. ; 
Da Ecologia (Considerações gerais) — Raul Briguet Júnior — Imp. Nacional 


— Rio de Janeiro, 1944. 
“Les indiens Uro du desagradero — J. A. Vellard — Imp. Nacional — Rio de 
Janeiro, 1942. 


e» Orvilly Derby — Costa Sena — Imp. Nacional — Rio de Janeiro, 1918: 


Cálculo da Triangulação secundária em coordenadas plano-retangulares — Cel. 
Djalma Polli Coelho — Rio de Janeiro, 1944, 

Breves Notas sôbre as condições Gerais do Município de Itaqui — Vicente 
Majó da Maca — Imp. Nacional — Rio de Janeiro, 1944, 

O Ossuário da “Gruta do Padre”, em Itaparica, e algumas notícias sôbre re- 
manescentes indígenas' do Nordeste — Carlos Estevão — Imprensa Na- 
cional — Rio de Janeiro, 1943. 


| Resultados da minha expedição bienal a Mato Grosso — Max Schmidt — Im- 


prensa Nacional — Rio de Janeiro, 1942. 
Contribuição ao conhecimento dos Cuterebrídeos do Brasil — Lindolfo R. Gui- 


marães e Messias Carrera — Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 
1941. 
'* Aspectos Geográficos do Brasil (O clima, a terra e o homem) — Salmão Ge- 
'*rebrenick — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1942. 


Notícias para a II Reunião de Consulta sôbre Geografia e Cartografia (Di- 
visão de Geologia e Mineralogia). 
O Babaçu nos Estados do Maranhão e Piauí (Dep. Nac. de Produção Vege- 


tal — Divisão de Fomento de Produção Vegetal — José Fusetti de Vi- 
veiros — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1944. 
Archeologie des Andes Venezuelienmses — J. A. Vellard — Imprensa Nacio- 


nal — Rio de Janeiro, 1942. 

A Projeção conforme de Gauss — Major Luiz de Freitas Abreu — Rio de 
Janeiro, 1943. 

Pórto Alegre — Retrato de Uma Cidade — Of. Gráf. do Globo — Pórto 
Alegre, 1940. 


e “Coleção das Leis Trabalhistas — Min. do Trabalho, Indústria e Comércio n.º 1 


a XIV —- Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1942. , 

Atrdvês dos Sertões — C. Bery Camello — Fditóra S. A, “A Noite! — 
Rio de Janeiro. 

Geologia do Brasil, por Avelino Inácio de Oliveira e Othon Henry Leonardos 
— Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1943. 


Regiões Fitogeográficas de Minas Gerais — Henrique L. de Melo Barreto, 


Of. Gráf. do Dep. de Est. — Belo-Horizonte, 1942. 


História Popular de Pôrto Alegre — Aquiles Pôrto Alegre — Imp. do Centro É ; 
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A Coleção Miguel Eeltios no idos Histórico —  MEutado Barroso. — Im- 
prensa Nacional — Rio de Janeiro, 1944. Do a 


General Marquês de Caxias, 1856 — Notícia apresentada à II Reunião 
- Pan-Americana de Consulta sôbre Geografia e Cartografia realizada no 
a Rio de Janeiro — Comp. Bras. de Artes Gráficas — Rio de Janeiro, 1944. 


Unidade Moral e Social. (Terceiro Congresso de Prisian, — Dr. o 


Luis de Carvalho — Rio de Janeiro, 1943. 
Rio de Janeiro, 1943. 

E, Rio de Janeiro, 1943. 

Faria Rocha — Rio de Janeiro, 1943. 


, de Morais — Rio de Janeiro, 1942. 


Unidade Étnica. (Terceiro Congresso de Brasilidade) — Dr. João Lira Filho. pic: 


— Rio de Janeiro, 1943. 
Dr. Ivo Guilhon Pereira de Melo — Rio de Janeiro, 1943. 


miro Nunes Pereira — Rio de Janeiro, 1943. 


3 Roberto Macedo — Rio de Janeiro, 1943. 

Serões de Brasilidade Duque de Caxias. (Terceiro Congresso de Brasilidade) 
— Gen. Pedro de Alcântara Cavalcanti de Albuquerque — Rio de a 

4. heiro, 1943. 

Unidade Econômica e Financeira. (Terceiro Congresso de Brasilidade) — Du- 
tra e Silva — Rio de Janeiro, 1943. 


Terceiro e Quarto Congresso de Brasilidade — 1943-1944 — Oficinas Gráfs. do 


Globo — Rio de Janeiro, 1943. 
Súmula referente aos Serviços Geográficos do Est. de São Paulo, apresentada 
à II Reunião Panamericana de Consulta sóbre Geografia e Cartografia — 
São Paulo, 1944. 
E Contribuição ao Estudo dos Sarcosporidia Butschli, 18922 — Mauro Pereira 
Barreto — Imp. Of. do Estado de São Paulo — São Paulo, 1940. 
Os Sabetíneos da América (Diptera Culicidae) J. Lane — N. L. Cerqueira 
— Imp. Of. do Estado — São Paulo, 1942. 
rganización y Reglamentación de la Justicia del Trabajo CMtiisdri del Tra- 
bajo, Industria e Comercio) — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro, 1941. 
Mapoteca do Itamarati — Cassius Berlink — Imp. Nacional — Rio de Ja- 
neiro, 1936. 


4 Unidade Jurídica. (Terceiro Congresso de Brasilidade) — Dr. ad de e 


Unidade Patriótica. (Terceiro Congresso de Brasilidade) — Prof. Deodato a 


Mt Unidade Hi istórica do Brasil. (Terceiro Congresso de Brasilidade) . — Professor ni 


[ai 


“A Nova Carta Corográfica do Império do Brasil, mandada organizar asse Tre. Te) ; 


Unidade Americana. (Terceiro Congresso de Brasilidade) — Herbert Moses —. ba 


r Unidade Cultural. (Terceiro Congresso de Brasilidade) — Dr. Othon Costa —: 1 


Unidade Política (Conferência). (Terceiro Congresso de Brasilidade) — pio 


Unidade Geográfica. (Terceiro Congresso de Brasilidade) — Ten. Cel. Altar pi A 


* Rbriaafbiodo Node de Brasi Ceará, 4 E 
E RoNeNO Grana De Imprensa Inglêsa — Rio de Jantiro: 1923. UE 
! ções sôbre serviços taqueométricos, a.que se refere a portaria. nº 1 
21 de janeiro de 1935 — Ofs. Gráf. da ae de Régua: — bo de Rd 
— 1940. 


Ea DIS FO. ESSO iara de TALS gt 


E “Asociación en Sindicato (Min. de Trabajo, a ar Comercio) | Es Tirpeeça 


sa Nacional — Rio de Janeiro. =) 


— Instruções Baixadas para serem observadas pela Comissão de Estúdio da Rio j 


São Francico. (Insp. Fed. de Obras contra Sêcas). — Impresso nas Ofs. . 


* Gráf. da Insp. de Obras contra Sêcas — Rio-de Janeiro — 1940. = ea ) 


- Regulamentos nsº 2-34 e 5 da Insp. de Obras Contra Sêcas — Ofs. Gráfs. 


“ de Obras Contra Sêca — Rio de aJneiro — 1940. 


“Obras Contra as Sêcas — (Objectivos, Programas — Ação da Insp. de) os. E 


Gráfs. Obras Contra Sêca — Rio de Janeiro — 1940. 


“Agua Subterrânea (Sep. do Bol. do Min. da Agricultura) — Res Miranda — 


Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1944. 


Teoria e Prática da Proteção Conforme de ted — Allvrio Hugueney de va 


Eye Matos — Ofs. Gráfs. “Rev. Médica Bras.” — Rio — 1941. 
s “Rio Grande de São Pedro (Bib. Militar) — Gen. s Pope Borges Fogo — Gráf. 
Bloch — Rio — 1941. 


- verde — Rio — 1944. 


=: A 
“Redução à escala na triangulação radial gráfica — gos Benjamin “Prces , 


! “Determinação do Azimute pela Observação de um astro na imediação o Ho- 


wizsonte — Tenente-Coronel Alíredo Mena Bayreto F. Filho — Rio de Ja Ê 


“neiro — 1941. 
“Orientação de Fotogramas — Emílio Woef — Rio — 1938. 


“Gênese e evolução da indústria açucareira de São Paulo —Gileno dí Carli, Pon- 


o 


getti — Editóres — Rio de Janeiro — 1943. 

4 Defesa da produção açucareira (2.º edição) — Leonardo Truda, — Gráf. Rio 
Arte — o — 1940. 

Tabelas para o cálculo das Coordenadas dos Cantos das Fôlhas da Carta do. 
Brasil, na representação conforme de Gauss. (Elipsóide Internacional: re- 
* duzido de 1 — Coronel Djalma Polli Coelho — Rio de Janeiro — 1943, 
1500 + 
* Notícia Histórica das Plantas Topográficas e Cadasirolê do Distrito «Federoni 


tara a II Reunião de Consulta sôbre Geografia e Cartografia — Rio de 


Janeiro — 1944. 


“A cata de Ouro e Diamantes (Monosratis Cuiabanas vol. III) — aaa 


Correia Filho — Emprêsa Gráfica Editóra — Rio — 1926. E: 


O Negro e o Garimpo em Minas Gerais — Aires da Maia Machado Filho E 


Livraria José Olímpio Editôra — Rio de Janeiro. 


y 


” 
y 
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tado de “São “Paulo — Josué Camargo Mendes — ii Garraux mad 
São Paulo — 1944. ! jar ol 
“ A Merindiba — Otávio Silveira Melo — Rio de Janeiro — 1938. p : e a, 
Inundações do Paraibuna em Juíz de Fora — H. de Araújo Góis — - Imprensa 
Nacional — Rio de Janeiro — 1943. PARE 
Amazônia Econômica — Proplema Brasileiro (2º. edição) — Emprêsa, A 
Noite — Rio de Janeiro. Pd 
 Epopéia Amazônica — João da Costa Palmeira — Editóra IN Noite” ec q 
- de Janeiro. 
4 propósito do Boi Pantaneiro — Monografias ogibanhio: vol; VI! — Vitela 
4 Correia Filho — Emprêsa Gráfica Editôra — Rio — 1926. 
— II Reunión Panamericana de Consulta” sobre Geografia y Cartografia tora 
8 “grama de los Trabajos de la) — Rio de Janeiro — 1944. , 
“a Beaurepaire Rohan, Niemeyer, Bellegarde, Cruls (Conferência) — Major Adir 
A Guimarães — * Jornal do Comércio” — Rio de Janeiro — 1940. ea É 
“Organisation et Programme des Travaux de la Deuxiême Conference Paname 
ricaine de Geographie et Cartographic — Rio de Janeiro — 1944, 
E Educação e Saúde (Inst. Bras. de sopra e Estatística — Rio de far 
CC -  neiro— 1942. | 
— Determinação do Ponto mais ichtal da América. EA 
As Minas Gerais (A aventura Portuguêsa, a obra Paulista, a RR e a 
Província — Miran M. de Barrps Latif — Editôra Ss, a! ER Noie eu 
as Rio. . ) F o f o. 
Nordeste (Aspecto da influência da Cana bra a vida e a paisagem do N or- 
deste do Brasil — Gilberto Freyre — Livraria José Olympio Editôra — 


io 


- Rio — 1937. 
Estr uma Choinefia Social da “Amazônia — as cir Paixão e Silva — 
Manaus — 1943. 


Brasil, potencial Militar — Gen. Manuel Meira Vasconcelos — Livraria edi 
tóra Hélio Valverde — Rio de Janeiro. É 
“Óleo de Favela, Nova riqueza da Região das Sêcas — . Jaime Sta. Rosa — 
Borsól-Imprimin — Rio de Janeiro — 1943. 
Symposium de solos — Gráfica Olímpica — Rio — 1943. ; 
, Conceito de Povoado — Contribuição ao seu Estudo — Ofs. Gráfs. da Imp. 
já “Oficial — Recife — 1942. E: 
Dosagem de Concreto — Rigo Luís Lóbo B. Carneiro — Gráf. Olímpica . ; 
— Rio — 1943. . 
* Determinação da Dureza dos Metais pelo método Brinell — E. Orosco — Rio 
de Janeiro — 1942. 
E Orientação dos Edifícios nas cidades brasileiras — Eng. Paulo Sá de Pe 
prensa N acional — Rio de Janeiro — 1942. 
“Limites Brasil — Suriname (Mins. das Relações Exteriores) — Ofs. Gráfs. 
“do Inst. Lauro Sodré — Belém — 1939. 


a Our onteiro-Mor do Império (Duarte da Ponte E — rena Nas 


cional — Rio de Janeiro — 1942 ' 4 
Limites do Brasil (Descrição Geográfica da Linha Divisória) — J. Ss. “da 


y pipe Fonseca Hermes e Murilo de Miranda Bastos — Gráf. Laemert Limitada 
É Rio — 1940. 
 Monogramas de efeitos da distorção óptica — Major Benjamin Arcoverde — 
Rio — 1944. : 
(0) que deve ser o ensino de engenharia no Brasil — Imprensa, Nacional — Rio 


de Janeiro — 1943. 
A guerra e a alimentação catarinense — Lourival Câmara — Com. e Imp. nas 
- Ofs. da Imp. Oficial — Florianópolis — 1944. 
O Brasil na Economia Mundial — José Jobim — Amorim & Cia. Ltda. — Rio 
de Janeiro. 
“Instruções para Levantamentos (Min. da Maranha) Diretoria de Navegação, 
; Notícia para a II Reunião Panamericana de consulta sôbre Geografia e Carto- 
da “gragia (M. da Mar. Dir. Nav.) 
Sinopse Estadual-e Funcional do Estado Brasileiro — Serv. Gráf. do I. B. G. 
E. — Rio de Janeiro — 1941. 


“Paralisia Infantil (Sec. de Prop. e Educação Sanitária) — São Paulo — 
Conetânea Spes. de São Paulo 4º. 5*. 6º. e 7º. série — São Paulo — 1943. 
Aspectos Geográficos do Brasil (O clima, a terra, e o homem) — Salomão 
; Serebrenick — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1942. 
“Tábuas itinerários — Meios de Comunicação (Tábuas) — Imprensa Oficial 
REGE A = Natal :— 1941; 
Equipamento Náutico de Salvamento — (Brasil) Diretoria de Navegação do 
Min. da Marinha — Brasil — 1944, 
- Educação e Estatística — Breve documentário oferecido aos professóres - 


alunos do Curso de Férias levado a efeito pela Associação Brasileira de . 
Educação em 1941 — Serv. Gráf. do I. B. G. E. — Rio de Janeiro — 


1941. 
Elementos para estudo do Problema das Cheias, no Estado do Rio Grande do 
g Sul, referidos especialmente à Bacia Oriental — Sílvio Lopes do Couto 
y — Of. Gráf. da Liv do Globo — Pórto Alegre — 1942. 
A : | 
Re Vida e Obra do Padre Roque González de S. Crus S. J., Primeiro Apóstolo e 
q Civilizador do Rio Grande do Sul — P. Carlos Teschauer S. J. — Tipo- 
ú pes grafia do Centro — Pórto Alegre — 1928. 
o O Itamarati e o Barão — Imprensa, Nacional — Rio de Janeiro — 1943, 
Contribuição ao Estudo dos Clupeóides das Águas Brasileiras — (Separatas 
da Revista do Museu Paulista) — A. Amaral Campos — Imprensa Ofi- 


cial do Estado de São Paulo — São Paulo — 1941. 

y Contribuição ao Estudo dos Garcosporidia Biitschli, 1882 — (Separatas da Re- 
“vista do Museu Paulista) — Mauro Pereira Barreto — Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo — São Paulo — 1940. 


À E DENTES ; 
— Coleópteros Necrófagos de Interêsse Médico-Legal por Frederico Lane e S, B. 


Pessoa — (Separatas da Revista do Museu Paulista) — Imprensa . Ofi.. 
cial do Estado de São Paulo — São Paulo — 1941. f 
Os Colíncos do Museu Paulista por Frederico Lane e P.S.— C. M. Reco 
Meure — Imprensa Oficial do Estado de São Paulo — São. Paulo — 1940, 
Catálogo dos Tingitídeos do Brasil — Oscar Monte — Imprensa Oficial do 
Estado de São Paulo — São Paulo — 1940, 


Notícias Bibliográficas — José Bretz — Imprensa Oficial do Estado de São 1 


Paulo — São Paulo — 1940. 

Rodolpho von Hering (1883-1899) — Clemente Pereira — Imprensa Oficial t 
do Estado de São Pulo — São Paulo — 1940. 

Revisão do Gênero Phoebis-Hiihn — F. Ferreira d'Almeida — Imprensa Ofi- 
cial do Estado de São Paulo —- São Paulo — 1940. 


Novas Espécies do Gênero Brchicerus, 1854 — Messias Carrera — Pego a 


Oficial do Estado de São Paulo — São Paulo — 1940. 


Malófegos da Cigana — Lindolfo R. Guimarães — Imprensa Oficial do Es- f 


tado de São Paulo — São Paulo —. 1940. 


Contribuição ao, Estudo da Anatomia e Fisiologia do Gênero Callinectes (Crus- 


tacea Decapoda. fam. Portunidae — Wolfgang Bucherl e José Kretz — | f 


Imprensa Oficial do Estado de São Paulo — São Paulo — 1940. 


— Imprensa Oficial do Estado de São Paulo — São Paulo — 1940. 


Notas sôbre alguns tingídeos do Brasil — Oscar Monte — Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo — São Paulo — 1940. 
Passaídeos Americanos — Hermann Luederwaldt — Imprensa Ofictal do. 


Estado de São Paulo — São Paulo — 1941. 

Contribuição para o conhecimento da subfamília dos Pseudacanthinae (Col. 
Passalidae) — Francisco Silvério Pereira — Imprensa Oficial do Estado 
de São Paulo — São Paulo — 1941. 

Kamthozona Melanapygga (Wiedmana, 1930 — (Diptera-Tachinidae) Pre- 
dadora de Brassolis astyra Godart 1824 (Lepidóptera: Brasolidae). Praga 
das Palmeiras — Lauro Travassos Filho e Messias Carrera — Imprensa 
Oficial do Estado de São Paulo — São Paulo — 1941. | 

Contribuição ao conhecimento das espécies de Myzorhynchella (Diptera, Culi- 
dae) — A. L. Airosa Galvão — Imprensa, Oficial do Estado de São Paulo 
— São Paulo — 1941. 

A List of the Fishes Known from coast of Brazil — Henry W. Fowler — Im- 
prensa Oficial do Estado de São Paulo — São Paulo — 1941. 


— Erosão e seu Combate (Serviço de Informação Agrícola (M. A.) — Wander- 


bil Barros — (Mimeografado). 


Breves instruções sôbre a cultura da Bracatinga (Serviço de Informação Agri- 


cola (M. A.) — Eurico Fernandes Viana. 


X 


Novt Espécie de Ecdemus (Herrich-Schaeffer, 1944) — Lauro Travassos Filho 


; E ni “teles Godofredo de pedra Silva e Djalma Guilherme der Almeida sé -Im- y 

prensa Nacional — Rio de Janeiro — 1941. 

O Brasil e a Segunda Guerra Mundial vols. 1 e 2 (Ministério das Relações 

É Exteriores) — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1944. 

“Hidrografia do Amazonas e seus afluentes, 2 volumes (2º. atlas) — pgs! 
Otaviano Pinto — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1930. 

ge “Solução Mecânica de um problema da Estereofotogrametria — Cap. Benjania 
“Arcoverde — Rio — 1940. 

“Orientação calculada nos Restituidores do Tipo do Estéreo-planigrafo. (Ser 

“Geog. do Exército) — Emílio Wolf — Rio de Janeiro — 19483. 

Exposição sucinta sôbre a aparelhagem original de Estereofotogrametria do 

- Serv. Geog. do Exército e sôbre a sua técnica de emprêgo — M. B. Arco- 

- verde de Albuquerque Cavalcanti — Rio de Janeiro — 1944. 

- Semana do Índio — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1944. 

e São Gonçalo Cingiientenário — Luís Palmier — Serv. Gráf. do IT. B. E. 

o Rio de Janeiro. 

o 000 Crianças em Colônias de Férias — Pap. Moderna — Rio — 1942. . 
astronomia de Campos (3'. edição) — Alírio Hungueney de Matos — F. Bri- 
“guiet & Cia. — Rio de Janeiro — 1940. 
ne Serras de Mato Grosso e do Amasônia — Lima a urge — Editóra RA: A 
EN: Noite” — Rio de Janeiro. E 

* Estatística do Ensiho — Inst. Bras. de Geografia e Estatística — Serv. Gráf. 
do T. B. G. E. — Rio de Janeiro — 1940. 

É Ai tatistika Resumeto — Brazila Instituto de Geografio kaj Statistiko — Rio de 
si Janeiro — 1940. 
H A eiprtónio Estatístico do Brasil — Quadros Retrospectivos nº 1 — Serv. Gráf. 

— doIT. B. G. E. — Rio de Janeiro — 1941. 

* Rapertório, Estatístico do Brasil — Situação cultural nº 1 — Rene Gráf. do 
Ê I. B. G. E. — Rio de Janeiro — 1941. 

O Paraná em Números (Dep. Est. de Estatística) — 1942. 

“ Rep. Est. do Brasil — Situação Administrativa e Política nº 1 — Serv. Gráf. 

A | doT. B. G. E. — 1941. 


NO! Instituto: Brasileiro de Geografia -e Estatística e a riacho — Rio de Jar 
neiro — 1941. 


AN Divisão Territorial dos Estados Unidos do Brasil — 2 edição — Serv. Gráf. 
EU do 1. B. G. E. — 1942. 


Bras silian Estatistical System — Serv. Gráf. do T. B. G. E. — Rio PS Janeiro: 


—-— 1940. 
Relato. dos Trabalhos Preliminares feitos na Bacia do Ribeirão do Quartel — 
F. E. Magarinos Tórres —1936. ; 


Sôbre uma Geografia Social da Amazônia — Moacir Paixão e Silva — Divul- 
gação do Disp. — Manaus — 1943. 


osagem « de PE SEAT, Fernando. Ts Lódo B. Carneiro a - Gráfica Olímpica Eri 

- — Rio de Janeiro — 1943. . Pa 

A Guerra e a alimentação catarinense — Eri Er faria maçã Oficial 

| do Estado — Florianópolis — 1944. ERAS 

E E “Possibilidades de exportação e importação de energia elétrica entre os poistóm RA 

| a — sulamericanos (tese). ! vês 

Conceito de Povoado — Contribuição ao seu Estudo (Instituto Brasileiro dê: A 
Geografia e Estatística (Dep. de Estatística) — Recife — 1942. É a 
Exposição “ Estado Nacional” — Notícia sôbre o Recenseamento Geral de 1940 | 

— — Serv. Gráf. do I. B. G. E. — Rio de Janeiro — 194015 * E, 
Notícia para a TI Reunião de Consulta sôbre Geografia e Cartografia — (Min. 

“da Agricultura — Divisão de Águas — Rio de Janeiro — 1944. 

— Brasileiros pioneiros do Ar — Lisias Rodrigues — Liv. José Olímpio — edi- 

Es E tôra — Rio de Janeiro — 1944. ; 

fe O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística co Município — Serv. Grát. 

a do I. B. G. E. — Rio de Janeiro — 1941. a 

— Meios, de Hospedagem (Estado da Bahia) Departamento Estadual de Estatís- Ei 
tica — Imprensa Oficial do Estado — Bahia — 1942. 

“Urbo Salvador — Progresso (Album Ilustrado) Brasília Instituto de Geo-. 
grafia — Rio de Janeiro — 1939. 

Freqiiência das Inundações do Rio Itajaí-Açu, por Abel Diniz Mascárenda esa 

—  — Ofs. Gráficas do 1. B. G. E. — Rio de Janeiro — 1939. A 

Prontuário de Legislação, volumes 1, 2, 3 (Instituto Brasileiro de Geografia e 
- Estatística Serviço Gráfico do 1. B. G. E. — Rio de Janeiro — 1945. ? 

* Povoados — Estado da Bahia (Departamento Estadual de age via — Im- 
“prensa Oficial do Estado — Bahia — 1942.. 

Resoluções da. Assembléia Geral do “Conselho Nacional de Estatística — 
tomos 1, II, III, IV e V — Serviço Gráfico do I. B. G. E. *— Rio de 
Janeiro — 1943. Ê 

A Exposição Nacional de Educação e Estatística — Notícia e Discurso Inau- 

- gural — Serviço Gráfico do I. B. G. E. — Rio de Janeiro. cg 

A Estrado de Ferro Brasil-Bolívia — Tipografia Marques & Saraiva — Rio - 

RES o 1930. | : 

* Código das Águas e Leis subsegiientes — Departamento Nacional de Produção 
“Mineral — Divisão de “Águas — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro . 
— 1942. 

O Recenseamento de 1920 em Minas Gerais — Oficinas Gráficas da Estatística 
'— Belo Horizonte — 1939. 

“Métodos de Medição e Descarga dos Rios. por Francisco de Morais Vieira — 

Tipografia do Ministério da Agricultura — Rio de Janeiro — 1931. 

- Contribuição para o Estudo Hidrométrico do Rio Paraíba do Sul, por F. E; 

Margarino Tórres — Rio de Janeiro — 1936. 


rea 


Abreciações Sae o Código de ph pão Antônio José A 

a io de Janeiro. vo 

* Conservação do solo — seu lugar na Política Agricola j ER, — “Ceprigo: “de 

o Informação Agrícola por H. R. Tolley — Imprensa Nacional — 1941. 

— Utilização de Energia Elétrica no Brasil (Departamento Nacional de Produção | 
“Mineral — Papelaria Mendes — Rio de Janeiro — 1935. a 

N otícia sóbre Procedimento Técnico e Trabalhos Realizados pelo Instituto Bra- 

sileiro de Geografia e Estatística — Serv. Gráf. do I. B. G. E. — Rio 
de Janeiro — 1944, 

Pelo Índio e Pela sua Proteção Oficial — por L. B. Horta Barbosa — ps 
Macedo — Rio de Janeiro — 1923. 

Rio de Janeiro and Environs (The Brasilian Green Guides) — Comp. Carioca 
de Artes Gráficas — Rio de Janeiro — 1940. 

“Normas de Apresentação da Estatística Brasileira — Serv. Gráfico do IT. B. 

G. E. — Rio de Janeiro — 1939. 

“Dicionário Histórico e Geográfico do Estado de Santa Catarina organizado por 
Henrique Boiteux — Imprensa Oficial do Estado — Florianópolis — 1940 

Ligação Ferroviária do Brasil-Bolívia (Conferência de Luís Alberto Whately 
Companhia Carioca de Artes Gráficas — Rio — 1938. 

Conceitos Básicos de Estatística por Milton Rodrigues — Serviço Gráfico do 
I. B. G. E. — Rio — 1939. 

Legislação Orgânica do Sistema Estatístico — Geográfico Brasileiro — volume 
I — organização nacional — Serviço Gráfico do 1 Bo Gu, 


EM NOVEMBRO DE 1944 

4 Diplomacia Brasileira na Questão de Leticia pelo Cônsul Sérgio Correia da: 
Costa — Ministério das Relações Exteriores, — Imprensa Nacional — 
Rio de Janeiro — 1942. 

Symposium sôbre Raios Cosmicos — Rio de Janeiro — Academia, Brasileira de 
Ciências — Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1943. 

Nuestra America y la Evolución de Cuba, por Ulpiano Vega Cobielias — Cul- 
tural. S. A. — La Habana — 1944, 

Discurso pronunciado pelo Excelentissimo Presidente da República Argentina 
Senhor General Edelmiro J. Farrel ao Povo da República — setembro de 
1944 — "Buenos Aires. 

Gérmen e Cultura por A. A. Mendes Correia — Imprensa Portuguêsa — Pórto 
— 1944, 

O Contributo dos descobrimentos dos Espanhóis e Portuguêses nos séculos XV, 
e XVI para conhecimento científico do Homem e das Raças Humanas por 
A. A. Mendes Correia — Imprensa Portuguêsa — Pôórto — 1942. 

O Correio Brasileiro — Notícia Histórica por Domingos de Castro Lopes — 
Tipográfia do Jornal do Comércio — Rio de Janeiro: — 1909. 

Por los surcos de Antaiio por Carlos Chirinos Medina — Emprêsa Panorama 
S. A. Meracaibo — Venezuela — 1943, 


: Erê 7 dA AR pe) 1 E? fe, 2 ht 
af Pablo de la Delta a en Nueva York ig 
La Guerra de Independencia de 1895 a 1898 — tomo Segundo La. Habara y 
1944: ) É 
“Fotos e “Orientação por Moreira Guimarães — Tipográfia S. A. Pátria degli 3 
| Taliani — Rio de Janeiro — 1925. . pe 
| Diário do 3º. Conde de Linhares Vice-Rei da India — tomos II e III — Biblio: E 
teca Nacional — Lisboa — 1943, 2 volumes tomo III — Index das Notas 
de Vários Tabeliães de Lisboa (Seculos XVI-XVIII) — Lisboa — 1944. 
Nova História da Literatura Brasileira (em seis volumes) volumes II pelo | : 
General Liberato Bittencourt. — Oficinas Gráficas do Colégio 28 de se- 
A tembro — Rio de Janeiro — 1944. 
= Documentário Arquitetônico — Fse. por José Wasth Rediigpes — Livraria : HE 
Martins Editóra — São Paulo s. d. (1944). 
A * Tosquias Filatélicas por Dorvelino Cuatemozim — São Paulo — 1944. 
Ra História da Pintura no Brasil por José Maria dos Reis Júnior, — São Paulo e Pei 
Editôóra Leia. ê 2 
— Fernandes Vieira — Notas sôbre o Patrono de uma das corvetas da Armada ie 
Brasileira por Raja Gabaglia — Imprensa Nacional — “Rio de Janeiro — 
1944. SAT de 
João Monteiro por João Nery Cuimarães — Sep. da “Revista do Arquivo” 
Dn. XCV — São Paulo — 1944. | eta 
— Em busca de Deus pelo Padre Paulo Siwrle S. T. — Saraiva & Cia Editores 
— São Paulo — 1944. | 
“Los Protocolos de Los Sabios de Sión — Los Peligros Judio-Masónicos — - 
p Ê Eseprêsa Editóra Zig-Zag — Santiago de Chile — 1940. 


ae 


Ss 


o .. EM DEZEMBRO DE 1944 


— Amazônia Brasileira — Excertos da “Revista Brasileira de Geografia” — 
-" Edição do Conselho Nacional de Geográfia por ocasião do “X Congresso 
Pe ; Brasileiro de Geografia”, realizado no Rio de Janeiro, em setembro de 1944. 
“Hortus Guaranensis (Flora) por julio S. Storni, Diretor do Gabinete de Etno- 
“grafia e Biologia da Universidad Nacional de Tucuman. Tucuman, 1944. 
“Taileres de Imprenta y Litografia de Miguel Violetto. 
É eroróncios — 1º. Série 2º. edição Biblioteca Néo-Pitagórica dirigida pelo 
— Instituto Néo-Pitagórico, nº. 12 — Curitiba, Paraná — 1944. 

Los Misterios de la Masonaria por Carlos M. Sylveira, — Editorial Patria 
Buenos Aires — s. d. | 

Revoluciones Mundiales Judias por Carlo Lupo. Cica seránciaa) 

De Natureza ao Folclore no Estado do Espírito Santo por Maria Stela de 
— Novais — Imprensa Oficial — Vitória — 1944. 

O Levante de Varsóvia (agôsto-outubro de 1944) Fatos é Documentos reco- 
| Jlhidos por Ubaldo Soares — Rio de Janeiro — 1944, 


dMiora: de Cybelto por air Peixéiva: RA Filho — Livraria José Oltím 
" Editôra — Rio de Janeiro — 1944. a 
js Guia Turístico Rodoviário — Estado do Paraná — - Companhia Mp lbrea 
de São Paulo — Curitiba — 1942. E Seven 
Estatutos e Anexos do Instituto da | Ordem dos “Advogados Brasileiras Im 
— prensa Nacional — 1935. | E 
E N oronha (Almirante Júlio César de aroma por ia Costa — Imprensa Na- E 
DA val — Rio de Janeiro — 1944. a p. 
“ Onomástico Pernambucana por Mário Melo — fre Universal — Recife 
E OA : e 
Y Divisão judiciária e administrativa para o quingiiênio 1944-1948 Estado de Per. 
- 'nambuco — Imprensa Oficial — Recife — 1944, o 
o Café no Estado Nacional por Noraldino Lima — pé eiimaad a Nacional é do 
Cate o AGA ti ps 
Servidumbre Natural 9 Libertad Cristiana pro Sra Zavala — Buenos Agr 
- — Reuser S. A. — 1944, 


OUTRAS PUBLICAÇÕES 
EM OUTUBRO DE 1944 


“ Brazilian-American — ano-XXVI — nº. 1938 de 26 de setembro, 1944, Rio 

- I-B-M- nº. 6 de junho, 1944, Rio. A 
“Liga Maritima Brasileira — ano -XXXVII — nº. 445, de julho, 1944, Rio A 
“O Puritano — ano - 46 — nº. 1834 de 10 de setembro, 1944 — Rio. B 
- Revista Nacional — Literatura — Arte — Ciência — ano-VIL — ER] de 


es 


“abril, 1944, Montevideo Ro po rSR Ag 
— Revista das Academias de Letras — n.º 52, julho-agósto de 1944, Rio. 
“Banco de Crédito Pessoal S. A. — Relatório de 1943 — Rio. E 
Boletin de la Biblioteca del H. Congreso de la Unión — afio 1 — nº. 3, Marzo. 
| de 1944, Mexico, D. F. j | oo 
17 Neptuno — P. N. 50.º 
Boletin Indigenista — vol.-IV — nº. 2 Junio de 1944, Medos D. F. 
A Voz do Mundo — outubro, — 1944. 
A Grã-Bretanha de H oje — nsº. .76-77-78, de RPPN á E sa de 1944. 
“ Indians at awork — (memorial NEnbER) May-june, 1944. 
Catalogue General Old, and modern books — nº. 672, 1944. 
Revista de Educação — vol.-XXX — nsº. 40-41 de julho a dezembro, 1 
Orgão do Departamento de Educação ió Estado de São Paulo. 
Sunta Caterina — Boletim do Departamento Estadual de Imprensa e Propa-. E 
ganda, ms”. 1-2-3- de março-abril maio e junho, julho e agôsto de 1944.. 
Liga Maritima Brasileira — ano-XXXVII — nº. 446 de agôsto, 1944, Rio. 


— gti Clobia: | A A CARR Va 

“A Grã-Bretanha de Hoje — nº. 72, novembro, 1943. 

iraçid de História y Antiguedades — ns*. 351 y 352 — vol. PERO 
“Febrero Organo de la Academia Eoionibland de História. 

Boletim Semanal da Associação Comércial de São Paulo — Roe o a 
setembro, 1944. 


Quito - — Ecuador. | DAP 

Neptuno — 1944. | na 

* Revista do Clube de Engenharia — vol.-XI nº .-96, agôsto, 1944, Rio. 

Boletim do Instituto Brasil Estados Unidos — ano-lI — nº. 16 — outub 
“1944, Rio. - 

pote tam Á-E-C — ano-l — nº. 2, E 1944, Rio. E 

aa — É feia de dinidás e ppa do Rio freande do ba — 1944. 


E Colombia Es 
Relatório do Ano de 1942 da Irmandade de Santa. Ed do Misericordia de 
Paulo. 

A Defesa Nacional — nº, 364 — setembro, 1944, Rio de Janeiro. 


Foundation. N ew York. 
A Sra epa de Hoje — nº. 71 outubro, a 


LAbEIy Pen-American Vaio! efireio = é — D.C. U.s. As: 
À Voz do Mundo — nal 1944, Rio. 


Corais from the Chouteau and lá formetions of the Misissippi val 
“— Region — Urbana — Illinois, 1944. ra 
Rodriguésia — revista do Riso Florestal — ano- VIII —— ne iz. “Inverno, 

1944, Rio. 


ih A Rodovia — ano-VII — nº. 56, setembro, 1944, pe 
Boletim Bibliográfico da diga Nacional — nsº. 18-19 — ano H e Seria 
tembro-outubro, 1942. . 23 de fevereiro, nº. 24 de março, nº. 25 de 


abril — 1943 — sp . 26 de majo, 1943 nº. 27 de junho, 1943. E 
28 de julho, 1943. — nº, 59 de agôsto, 1943. — nº. 30 de setembro, 1943 | 
nº. 31 de outubro, 1943. — nº.32 de novembro, 1943 — nº. 33 de novembro | 
1943 ;amno-III — nº. 34 de janeiro, 1944 ano-III nº. 35 de fevereiro, 1944 | 
“ano III — nº 36 de março, 1944 — ano III — n.º 37 de abril de 1944 ano 


Revista Franco-Brasileira - — nº. 128 Pin setembro, 1944, Rio de Janeiro. 
oletim Bibliográfico da Biblioteca Pública Municipal de São E — ano-1 
o — vol.-III april-maio “junho. 1944 São Paulo. 
Endeavour — vol. HI — nº. 9 — - 1944. 
“Serviço Polonês de Informações — nº. 140, outubro, 1944, Londres. 
* Revista Rotaria — tomo-XXIII — nº 3 — setembro, Eat Chicago — U.S.A. 
E Bulletin of Information of Es À University — nº — July, 29 de 1944 


END. 
The American Socteiy Legion of Fonor Magazine — Spring, 1944. vol. XV: é 

a Rs QUE fe 
* Science, Digest — vol.l6 — nº. 3 September, 1944. inata 

e, io, Mensal do Santuario PEER Senhora de Fatima — ano-V — nº.47, 

É “outubro, 1944... 
A Voz do Mundo — setembro, 1944. 

t Therapia —.ano-VI — nº. 2/— abril-junho — 1944, São Paulo. É 
“Boletim Mensal de Ciência Política — fasc.-VI — col.-VIII — junho, 1944, 
“e fas,-I vol.-IX de julho, 1944, Rio de Janeiro. 

Revista do Museo Nacional — ano I — nº, I — agôsto, 1944, Rio. - 
7 Brasilian- American — ano XXVI — nº 1341 — outubro, 1944. 
“Anuário Acadêmico de 1944. Academia e Ciências de Lisboa. 
“Serviço Polonês de Informações — Boletim nº. 141 de 5 de outubro, 1944. 
“Boletin de la Sociedad Geografica “ SUCRE” — tomo-XL — nsº - 399-401 Bo- 
po livia, 1944. 
Relatório — 1943 da Casa do Estudante do Brasil. : 
Eau “Borda do Campo — jornal — ano XIII — nº. 578 outubro, 1944. Santo André 
 — Estado de São Paulo. 
“Revista del Banco de la República — Junio — 1944 — Colombia vol-XVIL — . 
Ran ae; 200 
Et Boletin de História y Antiguedades — vol. XXXI — nsº. 353 y 354 — Marzo. 
a y Abril, 1944, Bogotá. 
so “ Bulletin of the New York Public Library — vol.-48 — nº. 8 August, 1944 
E RE New York. 
O Café — Segundo a produção exportável, safra 1941-1942. Estado de Minas 
7 Gerais, 1943. 
A Voz do Mundo — outubro, 1944. 
“Centro Carioca — Boletim Informativo — ano 1 nsº. 12-13 de agôsto e se-. 
tembro, 1944. pers 
América Indigena — vol.-IV — nº. 3 Júlio, 1944 México, D. F. 


PCR (pe ; 


A Rad ho 


Brasilian-American = a 1342 outubro, 1944. 
Em Guarda — (com suplemento), n.º 11 — ano 3, 1944. 


PR nr) 

Sinopse Estatística nº. 4 do Est. do Rio de Janeiro (separata) do Anuário 

ÇA Estatística! do Brasil. ano V — 1939-1940. | 

4 Sinopse Estatística nº 4 do Est. do Ceará — ano V — 1939-1940. Depária- 

'$ mento Estadual de Estatística. : 
E Sinopse Estatística n.º 4 do Est. do Rio Grande do Sul. — ano V — 1999 E 


1940 DS ES E: 
Sinopse Estatística nº 4 do Est. da Bahia — D. E. E. 1939/40. 
Sinopse Estatística n.º 4 do Est. do Espírito Santo. — D. E. E. 1939/40. 
"* Sinopse Estatística nº 4 — ano V do Est. do Pará — 1939/40. D. E. E. | 
Simopse Estatística nº 4 — ano V do Est. de Goiás — 1939/40. D. E. E. 
Sinopse Estatística n.º 4 — ano V do Est. de São Paulo — 1939/40. D. E. o : 
A Smopse Estatística n.º 4 — ano V do Território do Acre — 1939/40. D. E. E. 
“id Sinopse Estatística n.º 4 — ano V do Est. do Rio Grande do Norte — Log di É SRA 
ã; BEE ES ” 
Sinopse Estatística nº 4 — ano V do Est. do Piauí — 1939/40. D. E. E 
Smopse Estatística n.º 4 — ano V do Est. de Alagoas — 1939/40. D. E. E. 
Sinopse Estatística n.º 4 — ano V do Est. de Amazonas — 1939/40. D. E. Bor 
“Sinopse Estatística n.º 4 — ano V do Est. de Mato Grosso — 1939/40. D. E. E... 
EK. Em Guarda — ano 3 — nº. 11 
Ê Informaciones Argentinas — nº. 88 de Julio — 1944. Argentina. 
Boletin Informativo do Ministerio de Relaciones Exteriores de la República 1 
del Ecuador — Julio — 1944. | O 
I-B-M. — Julhio — 1944, r ra: 
Recenseamento Agrícola de 1939-1940 — Repartição Técnica de Estatistica — 
Colônia de Moçambique — 1944. 
Boletin de la Academia Nacional de la Historia — tomo-XXVII — nº. 105 
— Enero-Marzo — 1944 — Caracas — Venezuela. 
América Indígena — vol. IV — nº. 3 — Organo trimestral del Iastituto In-. 
ge -  digenista Interamericano — Jutio — 1944, Mexico, D. F. 
E; - Boletin del Centro Histórico Larense — afio III — nº. IX (primer trimestre) 
Enero-Febrero-Marzo -— 1944. Venezuela. : 
Boletim da Superintendência dos Serviços do Café — ano XIX — nsº. 208-210. 
junho-agôsto — 1943 — São Paulo. 
Discurso del Presidente de la Nación General Edelmiro J. Farrel, “al pueblo de 
la República — Buenos Aires — Septiembre — 1944 |! 
Cadernos — nsº 11 e 12 da Biblioteca da Academia Carioca de Letras, 1944. 
Neptuno — outubro — 1944. 


, 4 


Boletim Semanal da AE Poda Comercial de São Paulo — ano II — nº, 78 
outubro — 1944. ape 
Anais do IX Congresso Brasileiro de Geografia — vol.-IV e V trabalhos da EA 


-  5-6-7-8, comissões — Conselho Nacional de Geografia — 1944. E, 
Serviço Telefônico Oficial — lista geral de assinantes. Digi tee? 


Y 


rs Wi t ps hr 
Report of icon gaionE EA GAI O pai Differential Thermal tado é eia ER 
“and Shales — A Control Ea Prospeling Method, by R. E. Grim and. 
RA: Rowland — e nº . 99 — Domestic Coke From Illinois Coals an | 
Experimental Sole — Hented Oven, by Frank H. Reed and Harold W. 
by a dera. lebana — E 


“ción para Estudiar la ELA de la Paz e Boletin — nº. 3 — La 
“América Latina en Materiales de Ensenanza: para Escuelas y Universidad. 
New York. SN. PR ANE 4 


É; iai pelo Aga das Relações Exteriores — ano 1942. 

Ê “Coleção oferecida pelo Conselho Nacional de Geografia 
Soparo do Serviço Florestal — Colheita e Remessa de Mazerial Botânico — 
14 — Ministério da Agricultura — $. 1. A. — 10040 =) 

) ia Informações sôbre a Piptadenia Communis — (Jacaré) — Ministério da 

' Agricultura — Serviço Florestal — nº. 15 — 1943. 

“Estatística Judiciária do Rio Grande do Sul — nº. 16 — Departagnento Ee 

 tadual de Estatística — Órgão Regional do Instituto Brasieliro de Geo) % 
grafia e Estatística. 

Divisão Administrativa e Judiciária do Rio Grande do Sul — nº. 20 — 1943. 


a Revista Florestal — ano II — nº. 1 — janeiro-fevereiro-março —1943. 


“ Boletim da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras — XXXVII — ERA 
“— nº. 1 — Universidade de São Paulo — 1943. 
“Situação do Problema do Petróleo no Brasil, em 1938 — por Inácio de ot 
- veira — Boletim nº. 23 — Ministério da Agricultura. 
o - Anuário Estatístico do DA — vol. 3 — Situação Social — 1941 — Depar- E 
tamento Estadual de Estatística — Órgão Regional do Instituto Brasileiro 
- de Estatística — Rio Grande do Sul. Ria 
Dl idaão Estatístico da Exportação — 1920-1941 — Departamento Estadual E pe 
Estatística — Órgão Regional do T. B. de G. eE. E 


gar SE, 
aveiro — ano XI — sh E ! 
Eitamio: do Fes e do Álcool. 
É O Café Brasileiro em 1943 — Relatório ARES vaia Aa em 29 de april, “1944, ao 
Conselho Consultivo do Departamento Nacional do Café pelo seu Presidente. 
* Separata da Revista do Museu Patlista — tomo XXIV — vol. 1 artigo. M dio 
págs. 399-484 — Contribuição ao conhecimento dos Anofelinos ' do Crupo | k 
Nyssorhynchus de São Paulo, 1940, aa 
Tá » Brasil Coffe in 1943 — by Jayme Fernandes Guedes. 
g Atlas Corográfico da Cultura Cafeeira — Estado do Espirito Santo — 1942. 
j “Atlas Corográfico da Cultura Cafeeira — Estado do Paraná: — 1941, 
|» Cultura do Café no Brasil — Ensino de corográfia estatística — nº I, Est. « 
e Paraná, e n.º II do Espírito Santo — 1940. ; * 
à Brasil Tierra del Café. 
Tábuas Itinerárias do Rio Grande A Sul - LEAR - Deprstamento Estadual de 
Estatística. 

População e Produção E dale do Rio Grande SE Sul — 1943 — D. E. E. 
E “Sinopse Estatística de Porto Alegre — Comemorativa do Bi-Centenário da, 
E Colonização do Município — 1940 — Rio Grande do Sul. D. E. RSS 
a “Anuário Demográfico do Rio Grande do Sul — 1941- DE Dr 
E: Papéis Avulsos do Departamento de Zoologia — vol. IL — tvol” HE 
1941-1942-1943 — Secretaria da Agricultura, Indústria e Comercio de São 


à 
E 


26 Paulo. 


2 
P 


“ Notícia para a [1 Reunião de Consulta sôbre Geografia e Cartografia - — Minis 


fo ; tério da Agricultura — Divisão de. Águas. 
E a Relatório. de 1940 do Departamento de Zoologia — PRC ROAÇHA da Agricultura 
Indústria e Comércio — São Paulo. Z 


a “Católago dos Tingitideos do Brasil — Separsta dos Arquivos de Zoologia do gi da 


Es 

Ea - Est. de São Paulo — vol. II artigo 3, págs. 65 a 174. 

[O Agronomia — ano I — I, n.º 3 — 1942 — Rio de Janeiro. | Er 
A Boletim da Escola Nacional de Agronomia! - — nº. 1 de 1938 — nº. 2 de 1941 Ea À á ; 

é . 3 de 1942 — Rio. Bio, 

died da eia — ano XLIV — n.º 19, de 8 de maio 1943 — Rio. 


E Boletim do Conselho Federal de Comércio Exterior — ano VII — nº 


PE am 


E ar aARiSI£o A 1944. a 
Papéis Avulsos do Departamento de Zoologia — "Secretaria da Agricultura Fo ne 


São Paulo. ; : 
Boletim Municipal da Prefeitura ne ad de Pórto Alegre — Rio. Grande 'do 
'Sul — ano 11 — vol. HI — n.º 6 de setembro a dezembro — 1940 — ano V' A 
“vol. VI — n.º 14 de maio a agôsto — 1943 — ano V — vol. — nº 15 + 


de setembro a dezembro — 1943 — ano VI — vol. VII — nº : EO de Has 


“neiro a abril — 1944. 
Boletim nº. 112 — RETO rincia Pepmatítica da Borborema — Departamento Na-. 


cional! dos Produção Mineral — Ministério da Agricultura. 


po nsº. As do dn om da pedaço MinBedEs Em ME 


cds 


ç e er o Mineralogia - — Ministério da Agricultura. 
e Boletim nº. 13 — Laboratório da Produção Mineral — Ministério da Ken! 
É m cultura. 
A Pira á Relatório 1939- 1940 — apresentado ao Sr. Ministro da Apa iselo Eng. E 
ui - Luciano Jacques de Morais e o Relatório de 1941 — pelo mesmo engenheiro. | 
E à Catálogo das Rochas do Est. do Rio Grande do Sul — nº. 1 — julho, 1942. 
E 2 Divisão de Geologia, e Mineralogia — Ministério da Agricultura. 


E 


é “Relatório apresentado pelo Eng. Antômo José de Sousa — Ep — Ao Sr. 
Ministro da Agricultura. 


É Boletim n º, 44 —s de 1940 — Divisão de Fomento da Produção Mineral — | 


- Ministério da Agricultura e Boletim nº. 47 de 1940. 
Boletim nsº. 51-52-54 de 1942 — Divisão de Fomento da Produção Mineral. 
Boletim nsº.-55-57 de 1943 — Divisão de Fomento da Produção Mineral. 
Boletim nsº. 60-61-62 de 1944 — Divisão de Fomento da Produção Mineral. 


Arquivos de Zoologia do Est. de São Paulo (tomo-XXV da Revista do Museu | 


| Paulista) vol. II — artigo 7 — págs. 251 a 256 — 1940 . 
Avulsos nsº. 46, de 1941, 48-49-50 de 1943, 51 de 1942. 52 a 59 de 1944. — 
Divisão Nacional da Produção Mineral — Ministério da Agricultura. 
A Boletim nº. 46 — Relatório da Diretoria, 1939 por Otávio Barbosa — Divisão 
“da Piodabão Mineral. 1940 e Boletim 58 de 1944. 


Arquivos de Zoologia de Est. de São Paulo (tomo XXIV da Revista do Museu | 


0 € Paulista) vol. 1 — artigo 8 — págs. 331 a 336 — 1940. 


Boletim nº. 59 — ano 1944 — Prospecção das Minas de Cobre de Camaquã. — 


Rio Grande do Sul — Ministério da Agricultura. 


O Instituto através de sua Revista — Boletim do Instituto Histórico — (Max: 


Fleiuss — 1938. 
Revista do Instituto Geográfico e Geológico — vol. 1 — julho e setembro 1943, 


Separata dos Arquivos de Zoologia do Estado de São Paulo — (tomo XXV. 


da Revista do Museu Paulista) vol. IT — 1940. 
Os Brinquedos Educativos — Publicação nº. 1 — Associação Brasileira, de 
* Educação. 
Educação — ns.º 15-16 — janeiro a dezembro -» 19422 — A. B. E. 
“4 á Rodavia — ano VIL — nº 54 — julho — 1944, 
Secparata dos Arquivos de Zoologia do Est. de São Paulo. (tomo XXV da 
Revista do Museu Paulista) vol. IL — artigo 4 — págs. 175 a 198, 


Revista do Instituto de Geografia e História Militar do Brasil — ano T-— 
vol. 1 — nº. I — ano II — vol. II — nº 2 — ano II — vol. t — 
nº. 3 — 1º, semestre de 1943. — ano III — vol. IV — nº. 4 2º. semestre 


de 1943 — Rio de Janeiro. 


t 


q Boletim ns. 98-102-105-106-108-109-110 do Serviço da Divisão de Geologia e 


PS PADR AO AR Pi da 


PERES o. São Pasilo “E ion 


XIV Rivioa du 

4 a Paulista) vol. II — artigos 8e 10 — vol. MI — artigo We - vol. nro 

- Arquivos de Zoologia do Est. de São Paulo — (tomo. XXIV da Revista do 

Ea é Museu Paulista) vol. I— artigo I — págs. 1 a 58 - — 1940 — a, I —artigo 

E 13 págs. 388 a 398. po 

-—— Comércio Exterior do Brasil com: Canada em 1941/42 — Uruguai 1941/42 ted 
Estados Unidos 1941/42 — Chile 1941/42 — Suécia, 1941/48 6 — Resumo | 
Mensal de Janeiro de 1941 a Agôsto 1943. 

“Exportação de Algodão em Rama de janeiro de 1941. a outubro de 1943, 

“ Exportação do Café — de janeiro 1941 a setembro, 1943. 


Produção Industrial do Brasil — sujeita ao Impôsto de Consumo — 1938/40. 


— — Ministério da Fazenda — Tesouro Nacional. . 

: Revista do Instituto Histórico e Geográfico de, anta Catarina — 
Mg sd ad É PR 
ER Arquivos de Zoologia do Est. de São Paulo — oo XXIV da Revista do 
“8 Museu Paulista) — vol. 1 — artigo 9 — págs. 339 a 368 — 1940. 
E “Boletim nº. 45 ano 1940 — Departamento Nacional da Produção Mineral | par 
"MR ; Ministério da errei. 
* Boletim do Museu Nacional — onipdõa ENO 46. carol 6 as AR da Ea = 
É “a cação e Saúde. 
“2 E uiração n.º 1 — do Departamento de Fomento Industrial, — 1943 - — Est. de 
“aM Minas Gerais. Pets 


“A Belo Horis conte na palavra do Prefeito Juscelino Kubitschek — 1940. a 944 
Separata dos Arquivos de Zoologia do Est. de São Paulo — “(tomo XXV da y 


“288 es “Revista do Museu Paulista) — vol TI artigo Ed — págs. 199 a 1 214, e 
CS vol. HÍ— artigo HI — págs. 43 a 74. 

Re . “Anais do Museu Histórico Nacional — vol. II — 1941 — Ministério dá Edu 

E cação. gr 
sea Yi série) do Departamento Municipal de Estatiôtica À pra 


te 


RE ao Vitória — Espírito Santo. 

E “Boletim do Instituto de Química Agricola do nº 1 a 6 — 1938 — Ministério, 

E E “da Agricultura. | 

Mineração e Metalurgia — vol. 1 — nº 2 de julho e agôsto, 1936 — Rio de 
Janeiro. 

Congresso de Engenharia e o ist cdr Ferroviária — Resenha dos PRqUR a 
— vol. 1 a 4 — São Paulo, 

— Papéis Avulsos do Departamento de Zoologia — Secretaria da Agricultura de E 

São Paulo. : ; PEA 

- Relatório — A IN déioa de Portos e Navegação — 1942. 

- Boletim do Museu Nacional — Geologia nº. 1 — Botânica — nº. 1 — Antropo- 

logia — nsº. 1a 3 — Zoologia — dio Tja 6“ de 8 q 22; 

“Boletim nº. 56 — ano 1943 do Departamento da Produção Mineral — Minis- 

tério da Agricultura. 


a + 
ério o hd — 


ficcao R 


Na Paulista) ae RO SE e sa 14 — Nus 399 a 484 — 1940. 
nstruindo e Divulgando — vol 1 (nsº. 1a 200 - — 1935- 1940) — re 
y Brasileira de Educação. 


24 Boletim do Museu Nacional — vol. XIII — ns.º 1:e 2 — Março-junho — 1937. 


blicação 58 — Série — +. D. da Inspetoria Federal de Obras Contra as | 
— Sêcas — vol. Le 2 — Rio — 1942. 
Memória do Instituto de Quimica — nsº. 2 a 5 — Rio — 1929. 
Publicação nº. 57 — Série FAS da Inspetoria Re de Obras Eaifa as 
Sêcas. 


EO: Boletim nº 45 — ano 1940 — REGE Nacional da Produção incrat 


 — Ministério da Agricultura. , 
ublicação nº. 58 — Série —<1: D' “da Inspetoria Federal de Obras Cones as 


Secas. 


or tério do T rabalho. 
º“ 1e2 de 1943. — - Prefeitura Municipal de Recife. 


Pé Avulsos — do Departamento de Perna — Nisa da fe pretao 
de pão gd 


2 da Escola ge Geográtos do Exército == 1940, (e Rio de 


; 16 do eia O Lina da Produção Vegetal — 1941. 
Boletim nº sá — ano — 1942 — Departamento Nacional da Produção Mineral. 
Boletim dê Museu Nacional — anos — 1385 a 1937 — Rio des J aneiro. 


Boletim Pluviométrico — vol. — nº E de: São Paulo — 1941. 
; Boletim do Museu Nacional — nº. 1 de Geologia — nº. 1 Botânica — 1943. 
tp Boletim do Instituto Geográfico e Geológico nsº. 23 a 28 — 1939 a 1940. 


- Estatistica Geral Migratória de 1941, — Ministério do Trabalho, Indústria 


e Comércio, 

é - Prefeitura do Distrito Federal -— 1944. 
* Dicionário Geográfico do Est, de São Paulo — Boletim nº. 2 — 1943. 
| Arquivos da Prefeitura Municipal de Recife — 1943. 

' Publicação nº. 6 da Escola de Geográfos do Exérciio — 1941. 


s da Prefeitura Munici ba de SR n 
tim nº. 29, e! Serviço de Geodésia São Roi — pic it 
Boletim pº. de Instituto Geográfico e Geológico — São Patilo — 1939. 
R tesoluções da Junta Executiva Central do Conselho Nacional de ec pc 
e “1938/43. , . E] a * do 
pa: Estatísticas Educacionais — resolução | nº. 115 — E B. G. E. ar A 
8] Relaótrio de 1937-1939. e 1941 a 1943 — Instituto Brasileiro de Geogratia 6) 
E * Estatística. — Rio de Janeiro. 

Papéis Avulsos do Departamento de aline — O rerelária de Agricultura de, 
“a São Paulo. 


E O snciros dados Estatísticos do Estado do Piul sa 1944. 
e da Mapoteca do Ministério das Relações Exteriores — 1º. e 2º, 
ada e 1929. — - Rio de A 


teriores — 1940 — Rio de Janeiro. 
E, Movimento Bancário do Brasil — 1940 a 1943 — Rio de Janeiro. us = 
Ê Ê sas Itinerárias dos Estados de: Amazonas — São Paulo — Minas Gerais 
- — Goiás — Bahia — Rio Grande do Sul. A 
PRA de Higiene e Saúde Pública — 1940 a 1944 — Rio de Janeiro. 
“Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul — nsº dia) 
E E 87, 9% e 92, 93 anos de 1935, 1941, 1942, 1943 e 1944... E 
— Revista do Instituto. Arqueológico Histórico e Geográfico Pernambucano. vel, E Ni 
XXXVIII — 1943, — Pernambuco — Brasil. pi 
e Boletim Meterenlógico do Estado de São Paulo — São Paulo. 
“Relatório apresentado em 1920 ao Govêrno da República — Instituto Nacional 
e - “de Tecnológia. vga GR) 


e «Anais do III Congresso. OR irinriiade Bo: História e Geográfia — 1940, ; 
pe “Rio Grande do Sul. boato 
— Anuário Fluviométrico nº, 3 — Bacia, do Rio Doce. 

| Boletim da Associação Brasileira de Engenharia Ferroviária — A. B. E. po sa 

o «vol. 1 nº dos — 1940. a vol. 1 nº. 4 de 1943. E 


4 “Amário E siatictia da Secretaria dc À A ottediádio de Pernambuco — 1942. 
* Relatório Brasil — Bolívia — (Estrada de Ferro) — 1940/41. 

*Smopse Estatística do Brasil — ano IV — 1936. 

- Sinopse Estatística do Estado do Rio Grande do Sul — nº. 4. 

— Sinopse Esiatística do Rio de Janeiro nº.4. nd gd 

* Guia Geográfico das Localidades do Estado de São Paulo — Boletim nº.1. — | 


Eno dos RE PM Econômicas (ros7-1942) : 
* tadual de Estatística. à 

Publicações do Centro de Pesquisas Folelóricas — png Nacional de ubHes: M 

- — Rio de Janeiro. 
Relatório dos Serviços Hrecutbdor em 1942 — Departamento Nacional de Portos. 
“* e Navegação, — 1944 — Rio de Janeiro. | 5 ty 

Brasil — 1938 — Instituto Brasileiro de Geográfia e Estatística. » 

Arquivos de Zoologia do Estado de São Paulo. — nº. 1 — São Paulo. 

Riquezas da Nossa Terra — nsº TO RPI tZre IS K 

- Papéis. Avulsos do ira RE de Zoologia — Departamento de Produção , 
Mineral — Rio de Janeiro. 

Avulsos nsº. 5 e 6 — Divisão de Águas — Ministério da Agricultura. 

DenstoL ei — nsº. 237, 969, 946, 1200, 4181, 311 de 2'de fevereiro de 1938, . 
21 de dezembro de 1938, 7 de julho de 1936, 17 de novembro de 1936, 16 - 
de março de 1942, 2 de março de 1938. 

Coleção de Decretos Leis de 1940. — Rio de Janeiro. 

Esquema Fundamental — Ordenação Geral de Assuntos da Estatística Bra- 
sileira.. 

Revista Brasileira de Estatística — ano V — nº. 17 — Janeiro a março de 
1944. Es 

Estatística — Corográfica do Espírito Santo. 

4 Estatística da Produção no Estado de Minas Gerais — 1939. 

Repertório Estatístico do Brasil — nº. 1 — 1941. 


1 


Tábuas Itincrárias do Espírito Santo — Departamento de Estatística. 

Tábuas Itimerárias do Ceará — Departamento de Estatística — Ceará. ; 

Sumário Estatístico descritivo — Departamento Estadual de Estatística — | 
Sergipe. | 


Relatório dos Trabalhos Executados pelo Serviço de Ana (agôsto, 1933 a 
maio de 1934). — Rio de Janeiro. 

Boletim nº. 2 do Departamento Nacional de Produção Mineral — Ministério 
da Agricultura. — Rio de Janeiro. 


EM NOVEMBRO DE 1944 


O Globo Expedicionário — ano 1 — nº. 8 de outubro, 1944, — Rio. 

Boletim do Instituto Brasil-Estados Unidos — ano II nº. 17 — novembro, 1944. 

Correio de Uberlândia — ano VIII nº. 1536 — outubro, 1944 —Uberlândia 
— Goiás 

Boletim de Agência Católica Polonesa de Imprensa — ano II nº. 14 novembro, 
— 1944. 

Science Digest — vol. 16 — nº. 4 Octobre, 1944— — Canadá. 

Boletim do Conselho Federal de Comércio Exterior — ano VII — nº. 9 setem. 

— 1944, 


an-American — ano xxvI — nº. 1340. Pao 1944. 
g sidad de Antióquia = nº. 09'-— abril; 1944 — Medellin — “Colômbia. 
Clobo Expedicionário — “ano E — nº.6 de outubro, 1944 — Rio. 
1an-American — ano XXVII — nº. 1344 de novembro, 1944. 
ção Brasileira — vol. II — nº. 11, — novembro, 1944 — Rio 
Boletim da União Punomericantt — outrubro, 1944 — Washington, Da 
E Bulletin of The New Vork Public Library — vol. 48 — nº 9 1944 — New 
E York. Lie 
“Boletin Bibliografico M Excite — afio V — nº. 54 — Junio, 1944 — sessER Bo 
» D.F.e Mayon. 53. ati ap 
| Boletim do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — ano X — nº. 20, it 
k - agôsto — 1944. s 
e Boletim “Semanal da Associação EoiraRiai de São Paulo — ano II — nº - 76, a 
] E outubro, 1944. aro 
ê Think — vol. X — nº. 8 — August, 1944 — N. ye 
Voz ão Mundo — Gai 1944. 7 
Boletim. Semana! da Associação Comercial de São Paulo — ano 
| novem. 1944. 
* Boletin Informativo do bnêrio de Relaciones Exteriores — agôsto, 1944. ré 
R Quito. X k 
- Revista Franco-Brasileira — ano 11 nº. 129 outubro, 1944. 
evista dos Tribunais — ano 61 — nº. 1459, outubro, 1944. — Porto Portugal. 
Correio de Uberlândia — ano VHI — nº. 1539 novembro, 1944 — Uberlândia. 
Renascença — ano XIV — nsº. 319-320-322. de julho agôsto, 1944. — Lisboa 
— Portugal. : 
* Revue pour L'Etude des Calamités — tome VI nº - 20 Janvier-Décembre, 1943. 
ER Geneve. 
| Boletin del Archivo General del Enlicrno ss tomo IX — nº. 2 Junio, 1944. . 
E — Guatemala — fes so ; 


iência Política — - Boletim: Mensal — vol. IX — fasc. 1 de julho — fasc. vi 
| — vol. VIII de junho, 1944 — Rio. . k 


; nales de la Sociedad de Geografia e Historia de Guatemala — tomo XIX — Se 


pe. 4 junio, 1944. : 
“Informaciones + Abd — nº. 89 — agôsto 1944. 


Rosso — Revista E titpendl — nº. 132 — agósto, 1944 — México, j 


sig de Imigração e Colononização — ano V — vol. 1 —- março 1944 jets Rio Á 
A taça Nacional ESTÃO - 365 — outubro, oa — Rio de Janeiro. 
Bom Hess a Abril, — 1944 - 


E 


| asa mbre 
Instituto [ad e Histórico + aê 


x 
e 
. 


opse Estatística do Estado: De” | Pag — nº. E — ano Vos 
S inopõe "Estatístico do Esiado de Sergipe — nº. Fi, — ano eo — Ee ). 

GERA D. E. E. É ; 
e Sinopse, Estetística do. Estado de Pernambuco sento, a ano V— 1939/40. 

pro perto ENG IEOs E. 
no Sinopse Estatística do Estado de Paraná — nº. 4 — ano v — 1939/40. 
PR ar, DE o RO : 
e Sinopse Sstatística do Estado de Maranhão — nº. 4 — ano V — 1939/40. 
ii PRA SME 3 BO VE O A 
E Sinopse Estatística do Estado de Santa Catarina — nº. A SB Vi 1939/40. 
RD. EB: g E 
: Sinopse Estatística do Estado dos estados do fia Estadual Es Q 
“tica. 

* Boletim da Superintendência Toe Serviços do Café — ano XIX = am o 
ENS O ea - setembro, — 1944. ! E. 
“Boletim da Comissão Provincial de Etnografia e História — Douro-Litorabs 
NE REU UMA: E ES 
À 4 Voz do Mundo — novembro, — 1944. e ai j 
Revista Brasileira de Geografia — ano VI — nº. 1 — Jjaneiro-março — 1944. 
“Verbum — tomo I fasc. 1 junho — 1944 — Eblicação trimestral das Fes 
- tuldades Católicas — Rio. > R a 
— Revista del, Museu de la Plata — (nueva série) — 194, — Universidad Na- 

cional de la Plata — Argentina. 


<a 


imo Boletin del “Archivo Nacional — tomo XLI — Enero-Diciembre, ERA — 


| 
La Habana. 5 “DA 


E A-B-S-I-D-E — revista! da cultura dano — vol. VII == nº, 3 mm 1944. 


Boletim da Superitendência dos Serviços do Café — (suplemento. estatístico) ” 
||! São Paulo. | sa 
À Publicação do Serviço do Patrimônio Histórico-Artístico Nacional — nº. 1 
de Desenvolvimento da Civilização Material no Brasil. — 1944. 
* Boletim do Conselho Nacional de Geografia — ano I nº. 2 — maio —1948. 2 
“Boletin de la Academia Nacional de Ciências — tomo XXXVI — (ota 
4º.) Cordoba — 1944 —Argentina, E 
Memórias do Instituto Osvaldo Cruz — tomo 40 — fasc. 2 — ano — 1944 
tomo 40 fasc. 3, dh 
“Boletim da Sociedade Felipe de Oliveira — nº. 8 * RERES Verde”. Julho 
1944 — Rio. à | AA 


novembro — 1944. 
da adernos ide Cultura” pix sexta série, Ed “CPrácido « como era: mio 
Ministério de Educación — La Habana. A ar pda 
— Boletim do Colégio raaleiro de Cirurgiões — vol. XIX - ur nº. Ne =— setem 
bro, — 1944. ' A ; 
— Relatório-triênio — 1940-1942 — Departamento Nieionaf de Estradas de 
E dagens — apresentado ao Emo. Sr. General João Mendonça Lima, 
AP engenheiro civil Yedo Fiuza, — diretor geral E DEN o 
A Rapina — ano VHL — nº. 57 — - outubro 1944. '— Rio a Janeiro. 


Rio de A 
“Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Ugo Santo — nº. 
dezembro — 1944. 


e cado fara o exercício de 1942 — Decreto-lei E - (3960 de 19 de d po 
— zembro — 1941. 
The Inter-American — vol. IH — nº. 10 — October, — 1944, 
OD De = TF SSD AL. RD 
— Diário Oficial do Estado do Amazonas —- do nº. 14673 — ano LI Ee 1944. 
apita Di Sa 52 — 1944. Í ca e 
“Boletin de Cuerpo de Ingenieros de bo dul Pará Tudo DEVA a Informes del 
gds Departamento de Geologia — Lima — Peru. 3] 
0 Novo Mundo — vols. 1-2-4-5-6-7-8-9, e, anos 1870 a 1879 — José Carl os 
Rodrigues New. York. pia 
“M oçambique — documentário trimestral - — n.º 38 — junho — 1944 — Lour 


o 


o Marques. 4 p À 
- BrazilianAmerican — ano XXVII — nº. 1346, — novembro — 1944... 

Liga Maritima Brasileira — ano XXXVII — nº. 447 — setembro — 1944. 
— Boletim da Agência C atólica Ponolêsa de Imprensa — ano = nes — no 
— vembro — 1944. 

— Boletim trimestral de Estatística — ano XX nº. 1 (1º. trimestre) — ani é 
— Moçambique | E 

- Diário Oficial do Estado de la — ano LI — nº. 14697 à 14730. 
É Brasilian- American - “ado KKVIL — nº 1347 — Rio Pe Janeiro. o 
ERA: e de Londres — baletim para o Brasil da British Broadcasting Corporation, iai 
e . 343-344 — novembro — 1944. a 

r 4 no do Mundo — novembro — 1944, 


; EN v. NE Eis “Abril-mayo-junio — 1944 — serio Fam 
O eultelia Twentieth volume — nº. 1 October — 1944 — New York 
ituto Histórico da Ilha Terceira — Boletim — nº. 1 — 1943 — Portugal | 
Dom, Casmurro — ano VIII. — nº. 371 — setembro — 1944 — Era es. 
da “pecial)) — dedicado ao Dr. Clois Bevilaqua. | “8 
Libertação — publicado pelo escritório do Coordenador dos Negócios Inter- — “a 
“Americanos — pa — 25, D. C. — 1944. 


EM DEZEMBRO DE 1944 


A iicnativo do Ministerio de. Relaciones Exteriores — República del. = 
"Ecuador. Septiembre, 1944, 
-* Brasilian-American — ano XXVII — n.º 1.348 — Rio de Janeiro. 
EA The National Geographic Magazine — vol. LXXXVI — number-five. Novem- 
, ber, 1944. Washington, D. €. “a 
es Reniei Brasileira de Estatística — ano V — nº 17, Janeiro-Março, e n.º 18 de 
o Abril-Junho. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
“Catálogo de la Empresa Editora Zig-Zag, S.A. y de las Editoriales. — Letras y 
Cultura de POAndaDo de Chile: 
— Anuário de Lourenço Marques — 1944. N 
IBM — n.º 8, agôsto, 1944 — Rio. 

e “Revista Nacional — Literatura — Arte — Ciencia — afio VII — n.º 78 — 
Junio, 1944 — Montevideo — Uruguay. 

“Science Digest — vol, 16 — number 5. November, 1944. “Chicago u. HI. 
* Boletin del Instituto de Investigaciones Históricas — tomo XXVII — afio XXI 

— n.º 93-96 (primeira y segunda) parte — 1943-1944. B. A. 

o ; “Boletim, do Instituto Brasil. Estados Unidos — ano II — nº 18. Desenhe 
Re ss 1944. 2 
Bam Voyages and Travels — Catalogue — n.º 739 — vol. 2 — Part — VII. London, W.-. 
— Em Guarda — ano 3 — n.º 12. Dezembro, 1944. Sit 
“Revista do Clube de Engenharia — n.º 98 — vol. XI, outubro, 1944, 
——mformaciones Argentinas — n.º 9) — Septiembre, 1944, “4a 
Correio de Uberlândia — ano VHI — n.º 1.553 — novembro, 1944. Uberlândia 
“Borda do Campo — ano XII — n.º 584 — novembro, 1944. 

4 lâmpada — ano XIV — n.º 44 — setembro, 1944. Curitiba — Paraná. 
“Correio de Uberlândia — ano VIII, ns. 1.555-1.556 — dezembro, 1944 — 

Minas. à 

“Universidad de Antioquia. — n.º 64 — Mayo-Junio, 1944. Medellin. Colombia é 
O Globo Expedicionário — ano T — ns. 12-13 de novembro, 1944 — Rio. . 


oz 


t 
t 


19 — par Febrero, 1944 
“Clarisado — revista anti-comunista y anti-judia — — afio vir — n.º 90. Euenos, 
* Revista del Banco de la República — vol, XVII — nº 201. Julio, 1044, É El 
Bogotá. 
“Boletim Bibliográfico Bolivariano — EA HI — n.º 17 — Medellin, 1944, 
Universidad Católica Bolivariana — vol. X — n.º 35 — à Pebrero Maid, ia 


Ps rqados do Câmecdo! 
- Borda do Campo — ano XHI — n.º 583. Santo André — novembro, 1944 Ea 
a 4 A Rodovia — ano VII — n.º 58 — novembro, 1944. ag 
Report of Investigations — n.º 93 — Division of the State. Geological Survey 
í E — M. M. Leighton, Chief. Urbana — Illinois. 1944. 
| Boletim Mensal do Santuário de N. S. de Fátima — ano V — n.º 48 — - no- 
E, vembro-dezembro, 1944. E Ea 
— Ciência Política — boletim mensal — fase III — vol. IX: — X. setembro- 
ao agôsto, 1944. ? Z 
E Notícias de México — afio IV — nº 101 — oba famb dd 1944, Méd DF. 
Correio de Uberlândia — ano VIII — n.º 1.551 — novembro, 1944. Minas. 
| Morbion — Ilha do Sol — São Vicente — Folhetos da Sociedade Hans Rito Rs 
E Vo — n.º7— São Paulo, 1944. ; 


E 
Ê 
b 
o 


“a 


1944, Habana — Cuba. 
Boletim Semanal da Associação Comercial de São Paulo — ano II om o 8, 

novembro, 1944. 
— A Voz do Mundo — novembro, 1944. ar. 
! Correio Oficial — ano 105 — n.º 4.392. Goiânia — Junho, 1942. 


eia EV NR 


TASTE 
Ea 


vá 
[a " Brasilian-American — ano XXVII — n.º 1. 349, dezembro, 1944. ia 
CC Boletin Bibliográfico Mexicano — afio V — n.º 55. Mexico, D.F. Julio, 1944. 


Notícias da China — ns. 1 e 2 — Dezembro, 1944, y 

“Revista Rotária — tomo XXIII — n.º 5. Noviembre, 1944. Chicago, Illinois | 
EUA. ; 

“O Nacional — ano XIX — n.º 4.787 — junho, 1944. “Passo Fundo — Rio, 
Grande do Sul. o 

“Arquivos Brasileiros de Medicina Naval — ano v — n.º 18 — Abril, 1944. a fig 
Diretoria de Saude Naval — Rio de Janeiro. . RR ge 

Boletim Geográfico — ano I — n.º 8 — novembro, 1943 — Conselho Nacional | 
de Geografia — Rio de Janeiro. 

Bulletin of the New York Public Library — vol. 48 — number 10 — 1944. 

Think — vol. X -— n.º 9 — September, 1944 — New York. 

Borda do Mato — ano XII — n.º 586 — Dezembro, 1944. Santo Amdce — 

Estado de São Paulo, 


io das. caiontioo: de Loiras do Brasil — n.º 53, setembro e our 


— 1944, Rio de Janeiro. 
“The, Geographical Journal — vol. CIII — n.º 5, May, 1944 — Londres. - 
Fôlha de Rio Prêto — ano IX — 2.415 de dezembro, 1944 — Estado de 
Rb auto: 
O Puritano — ano 46 ERA o 1840 — Dezembro, 1944. Rio de PARE 7 
' Borda do Campo — ano XIII — n.º 587 de Dezembro de 1944 — Santo And r 
— Estado de São Paulo. 
* Correio de Uberlândia — ano VII — nº 1.553-1.560. Uberlândia Mi 
— Gerais. ' 
* Geographical Review — October, 1944. — New York. 
pia  Boletin Bibliográfico Argentino — Enero-Junio, 1944 — n.º 15 — Buenos Aires, 
E 4 voz “do Mundo Es Dezembro, 1944. 2 


e “Reação Brasileira — vol. II — n.º 12 — Dezembro, 1944 — - Rio de RE 
“Brazilian American — ano XXVII — n.º 1.350 — Dezembro, 1944 — Rio. do 
Janeiro. 
“Boletim do Ministério da Agricultura — Departamento Nacional de Produção 
va Mineral. Divisão de Fomento da Produção Mineral — n.º 58 a 63 ne 
Ano de 1944, | 
E Eioim Semanal da Associação Comercial de São Paulo — ano II — n. o 8 
E, — Novembro, 1944. São Paulo. > 
Voe Boletim da Universidade de São Paulo - — n.º à RN — São Paulo, 1944, po 


t 


O INSTITUTO HISTÓRICO 


EM:31-12-1944 
PRESIDENTES HONORÁRIOS. 


DATAS DE ENTRADA RESIDÊNCIAS 
NO INSTITUTO 


— 1 — Dr. Wenceslau Brás Pereira Gomes 15-12-1915 Ttajubá — Minas 4 
| 2 — Dr. Artur da Silva Bernardes.. 15-12-1923 Rua Valparaíso, n. 40 — 
Rj ú en E Janeiro. Tel. 28-2458. 
“3 — Dr. Washington Luís Pereira de o : 
cecrcccecrroc o. 18-7-1927 Weylin Hotel 54, New York, Es x 
ç ã f tados Unidos da América do Norte. | 
4 — Dr. Getúlio Dorneles Vargas .... 9-1-1934 Palácio Guanabara — Rio de J 
neiro. Tel. 25-2399, 


4 


Sócios GRANDES BENEMÉRITOS (5) (A) 
TT — Dr. Alfredo Nascimento Silva .... 12-12-1890 Rua São Clemente, n. 413 ar Rio. Y 
Ed - de Janeiro. Tel. 26-1891. 


- 


RR 7 = Dr. Manuel Cícero Peregrino da ; ; Es 
lg Po ofotoio oh o/a cqaiolo nota ole ado nto Dolo loioo 1 2d ZE L905 Rua das) Palmeiras, n..054,.Botafogol 
: Fº a — Rio de Janeiro. Tel. 26-0740, | 


Rara Ministro Dr. Augusto Tavares de Sn 
aci Lig va do rincicola io alo a o ola ovais clasa eia 0,00/5/00) 0 1609-1907) Eira: Voluntários. da! Pátria, ml a 
ES renda Pa Rio de Janeiro, Tel. 260849. 
27- 8-1914 
A Enio de eae Tel. 26-7815. | 
Pa da —— Embaixador José Oslo de Macedo. j AA 
“Soares RR irao piso ei Rim RO SE 19 AL Praia: do Flamengó, in. 2 CiRid de 


ta 7 o : E Ertanetros: Tel, 25 SL, 


' 


Z 


E (A) Nora — Para ser elevado a sócio “grande benemérito, é indispensável que o sócio VA 
benemérito tenha no mínimo 20 anos de serviço ao Instituto, e que a proposta alcance 
a x 
21 assinaturas (Arts. 4.º e 8.º dos Estatutos). 

 Sóa Assembléi ia Geral poderá resolver quanto à à elevação dos sócios grandes beneméritos 


eb Deneméritos. 


ano 1- 81910 Cale) Montevidéo, 1.597 — Bu 


Aires. 


— = Ds Brãe Hermenegiio do Amaral, 22. : 1911 Cidade dos Salvador (Bahia) ] Pro. 
visôriamente: Rua Venâncio Flo- 
E Dae res, n. 53, Leblon — Rio de Ja- 
MA for CAE GR À e a PARES 17 TR 1 E Nao Has 
Rel Capitão. de-Mar-e-Guerra Francisco - Ê 
q E Rate de AQUINO jus frio me maio rig 26. 81911 Rua Raul Pómpéia, n. 133, Copo 
Na AE AM pr cabana — Rio de Janeiro. Tele-, 
g=4 a ; fone 27-0308. Re 
— Dr. Afonso d'Escragnolle Taunay | 2- 1-1911 Rua Nestor Pestana, n. 48 — São 
MÉDIOS ESSO ? Paulo. é Ke 
| 5 — Ministro Dr. Alfredo Valadão... 19-7-1912 Regina-Hotel, Rua Ferreira Viana, | 
Aug O p : n. 29 — Rio de Janeiro. Telefone | 


$ 


feiras 


RNA ço SRS 25-7280. 3 
sin Almirante Raul Tavares.,...... 23-8-1812 Rua Visconde de Carandaí, n. 23 — - 
Soa pos, - Rio de Janeiro. Tel 26-1755. 

== Dr. Afrânio Peixoto ............ 16: 7-1919 Rua Paissandu, n. 59 — Rio de Ja- 
china neiro. Tel. 25-2496. puenioça 
8 — Ministro Dr. PERA José de ' 
povap escoar nea mana casa ccaro | 6: 8-1921 Rua Cândido Gaffrée, n. 196 — Rio — 

Eua RR É + | de Janeiro. Tel. 26-2662. , 
ia Capitão de Fragata Carlos da Sil- | 


vela Carneiro Ss o o gare 65 GIATA Rua Aníbal de a n. asa, D: 
E ! 


sr À R lefone 27-4949. 
: 10 —, Esndial Emílio cr de Sousa : ) 


- Docea.'.uccrieremasseranenoracrn o 6 8/92] Rua, Ministro Viveiros. de “Castro. 
122, Copacabana — “Rio de Ja- 


EN neiro. Tel. 27-3198. 
ú As — Dr Rodolfo do cemeererccavio 6 8-1921 Rua República do Perú, n. 380, Co-. 


Copacabana — Rio de Janeiro. 1 Te- 


pacabana — Rio de findo Tel N 


l 


vg dedo 27-6083. 
OE “12 — Ministro Dr. Francisco José de Oli- = k 
veira Viana ....cccccsecror oc. 19- 7-1924 Alameda São Boaventura, n. 41, Ni | 
À “terói — Estado do Rio. |, E 
» 13 — Arcebispo Dom Frarisisco de Aqui- 
: no “Correia ........ ectrereroro. 10-7-1926 Cuiabá — Estado de Mato Grosso. . 
14 — Dom Ricardo Levene ............ 1-10-1928, Melo, 2.134 — Buenos Aires. 


15 — Dr. Pedro Calmon Moniz de Bit- 
RN CeRaDE) a Da aa Ca a NS SR EE 


1 


t 
x 


26-0222. 


— (B) Nora — Para ser sócio benemérito é preciso que o sócio efetivo ou correspondente | 
“tenha 10 anos de serviços ao Instituto, A proposta deve reunir 12 assihaturas ie Rg 


e 8.º dos Estatutos). ! 


= 


23- A Ati 
Tel. 22-9800. 
REC SE NO ARAMES da ci SO M Eos 
idadda ia Siva, sofmedeas oco ISS ADIA Rua Voluntário «da PaEnaE Ro asso cu 
des s : — Rio de Janeiro, Tel. feita o: 


“3 — General Dr. Liberato Bittencourt.. 27- 5-1912 Rua São Francisco Xavier, n. Ea 
, — Rio de Janeiro. Tel. 48-4527, 


e Edgar Roquette Pinto cerreee & 21913 “Avenida Béira Mar no QUA ap 50 


5 — Dr. Ba Carlos Ribeiro de An- ) E 
drada ...icieesceremrerrerreoero 26: 9-1913 Rua Voluntários da Pátria n. 


eo = E Cota fe aeee terts Thiers Fle- 
é ming DS dos É ES ER ccu0. 10- 7-1918 Rua Joaquim Nabuco, n. 43, ap. 
=, l ; 4 poraçabauat — Rio de Janeiro, T 
Boy; ; E y lefone...... Bda a BOTS EE E ie 
e Ê 4a — Comandante Eugênio Teixeira de ra 
o Caron ro a MS cando d ro: Go 26º "8- 192 4 Rya: Pereira da Silva, n, 98, Laran- 
“A . , j jeiras — Rio de Janeiro, Tele 
MA À E í am fone 25-0639. e Ri) 


s — Dr. Eugênio Vilhena de Morais.. 6 8-1921 ; Arquivo Nacional (Praça da Rep 
“A f e . blica) — Rio de Janeiro. id, 
Ee é 0 224441, 


É 

Es Tu F 2 

PP 9 — Tenente-coronel Antônio Leôncio . ; 

ER) ow Pereira Ferraz | remeonererercaneoo 22 81931 Rua Japeri, n. 324, ap. 7 Rio. EA 
É 

E 

+ 


“Comprido — Rio de Janeiro 


ua 10 — Desembargador Dr. erudodos Luís É a 
AD no Vieira Ferreira ....ccrmecereeers . 22-8-1931 Rua Moreira César, n. 66 — Ni 
[e Ar E ; : terói. 4 


ro. A — Dr. empend Barroso cerrerrecea, 22: 8-1931 Rua Sá Ferreira, n. 123, Copacabana 
“a — Rio de Janeiro. Tel. 27-2895, 


h Za pao De. “Henrique Carneiro Leão Tei- | 
x Bs: xeira Filho ...... A cecerroo 22: 8-1931 Avenida Rio Branco, n 3u, 59d 
RE. Rio de Janeiro, Tel, 22-2147 


+ Fla, se 


- ERES e ; ia 
e 13 — Dr. João daficgeta Ferreira ...... 22-8-1931 Rua Dona Ana, n. 62, Botafogo — 


“8 Rio de Janeiro, Tel. 26-1747. rg: 
A + — isso José Matoso, Maia Forte  22- 8-1931 Rua José Bonifácio, n. 39 — Ni. 1 
o Te terói. DEE 


as — Dr e Wanderley de lido Pi- ? 
nho, Er nto on don era 2218-199 Avenida Pastenr, mn. 415, /Praia Ver. 


melha — Rio de Janeiro, Telefone ds io 
26-1536. ; Vi Sa 


r, «o. Nora — Para ser sócio efetivo é preciso residir no Rio de Janeiro e ter apresen-. 
do . trabalho sôbre história, geografia, etnografia ou arqueologia, inédito ou estampado 
e 5.º dos Ttetatonl 


nã 


22- EVER 


E Uieiand£o Boitetix" osso nada 22 81991 
de y da é » ak ” 
48 — Dr. Luís Antônio Vieira da Silva - 22- 8-1931 
TO TTa à 
19 — Dr. Luís Felipe, Vieira Souto .... 22: 8-1931 
- 30 — Dr. Manuel; Tavares Cavalcante... 22- 8-1931 
RR 
2. — SN HASirO Dr. ape Tarquínio de 
UGT RU SOUSA apatia di é O ale aa a 2 (2258-8931 
ao — Dr. “Rodrigo Otávio de Langgaard : 
Meneses PRIETO So a a RES Tao So een ce . 22- 81931 
“23 — Dr. Virgílio Correia Filho ........ 22: 8-1931 
” 
24 — Dr. Alexandre José Barbosa Lima 
Sobrinho tic Gusio. ASS Ma assa bode .... 22- 8-1931 
25 — Dr. Herbert Canabarro Reichardt 12- 5-1937. 
26 — Dr, Leopoldo Antônio Feijó Bit- 
EOBCOMPES cg Nisa DO e a a GUETO E Sai 12- 5-1937 
27 — Dr. Alcindo Sodré ...... Scenes CILHIOBO 
28 — Dr. Edmundo da Luz Pinto .... 31- 5-1939 
29 — Dr. José Luiz Batista .......... “ 31- 5-1939 
130 — Dr Cláudio Gamns ...cereseress 15-12-1939 
31 — Dr. Cristóvão Leite de Castro... 26- 6-1940 
32 — Ministro Ruben Rosa ....... co... 29- 51941 


| 
33:— Ministro Dr. João Martins de Car- 


valho Mourão ...... PAP ENAP Pa LAS PÁ RS 
34 — Dr. Rodrigo Melo Franco de Ana 
Cb go (ANSA E MO PR 9- 7-1943. 


No Im INSTITUTO se 


Rio de Janeiro, Tel. 28-4120. 

Edifício Itacolomi (Rua do Russel) 
n. 158, ap. 61 -— Rio de Janeiro. 
Tel. 25-9717. 

Rua Voluntário da Pátria, n 69 — 
' Rio de Janeiro, Tel 26-1700. 

Rua Urbano dos Santos, nm. 
Urca — Rio de Janeiro Telefone 
26-1046. 


Rua Inglês de Sousa, n. 160, Gávea 

- — Rio de Janeiro. Tel. 26-3623. 

Rua São Clemente, n. 421 — Rio de 
Janeiro Tel. 26-0953. 


Praça André Rebouças, a. 17, Mariz 


e Barros — Rio de Janeiro. Tele- 
fone 28-0864. 


Rua da Assunção, n. 77, Botafogo — 


Rio de Janeiro. Tel. 26-4861. 


Rua das Laranjeiras, n. 29 — Rio 
de Janeiro, Tel. 25-0022. 


Rua Otávio Correia, n. 84 (Urca) 
— Rio de Janeiro, Tel. 26-1501. 

Rua Sá Earp. n. 99 — Petrópolis. 

Rua Ribeiro de Almeida, n. 36, La- 
ranjeiras — Rio de Janeiro, Tele- 
fone 25-2684. 

Rua Xavier da Silveira, n. 81, Co- 
“ pacabana — Rio de Janeiro. Tele- 
fone 27-1014. 

Avenida Beira Mar, n. 226, ap. 31 
— Rio de Janeiro. Tel 42-3163. 
Avenida Copacabana n.º 6, 10 andar 
— apartamento 34, Tel. 27-8384. 
Praia de Botafogo, nm. 48, ap. 72 — 
Rio de Janeiro, Tel. 25-5800. 


Rua São Salvador, n. 38 — Rio de 
Janeiro. Tel. 25-3718. 


Rua Bulhões de Carvalho, n. 181, 


Copacabana — - Ro de Janeiro. Ph 


lefone 27-2503. 


Rua Gustavo ago pao o n. 2, Leme : 
— Rio de. Jançirá; Te. 274871. 8 


Rua Delgado ha Carvalhos a 30 o 


58, 


e À RR 
Bio DATAS DE ENTRADA xesspências, ES da e 
anã No INSTITUTO Cod Pi SA BR RA 


PAS = 


35 — Almirante Henrique DER O Os Ige SMA Ta a s26, Tel. 38-4321. 


EO UA aç 7 Tijuca — Rio de Janeiro. Rir + 
- 36 — General Pedro de Alianiáro Caval "Rua Delgado de Carvalho, 30 Tele. A 
canti de Albuquerque cxcrenconãas 19- 5-1944 | fone, 28-4150 — Tijuca - — Rio. de 
q Janeiro. ; 


37 — Afonso Aurélio Pórto ERR saia» sia 120 10-1944 Rua Silveira, Mirins, 122 ap. so Ta 
— Tel: 22-6199, — Flamengo Rio 


k A de» Janeiro. 
38 — Francisco Marques dos Santos .... 21-10-1944 Trav. Soledade, 14 Tel. 28. 5595 — 
k Tijuca — Rio de Janeiro. Ei 
39 — Dr. Hélio Viana ................ 27-12-1944 Rua Alexandre Ferreira, 55 Te 
» a o ne 26-1980 — Lapa Rio de Ja-. 
“a = ; neiro. meter 
DD 40 — Dr. Mário Augusto Teixeira de ' Rua Dr. Satamini, 77 — Telefone . 
E RREO o et e olpinat ota retos oa a q = 2 10 28-0804. Tijuca — Rio de ad 
RE neiro. j 
(228 = Tr. Alberto Rangel .iceceeccr ve. 6 6-1912: Rua Paissandú, 59 — Tel, 25:4991 
o Mes —Flamengo — Rio de Janeiro. 
“a |, * Ministro Hélio. Lobo .s..o. “... 6-7-1912 Praia do Russel, 158 apto. 101 — 
[4 $ ed Glória — kKio de Janeiro. (Tele 
Re: pf fone 25-5898). | 
Es Ê * Ministro Jeronymo de Avellar Fi- ' Praia do Russel, 174, — Tel. 254335 
ja; pqtira. de Melo, So qo cpa» voc pr oo 31= 5-1917 — Glória — Rio de Janeiro. A 


* A ”, 1 
“a ) ” k SÓCIOS CORRESPONDENTES, (40) (D) 
A E 
: 1 — Professor José Feliciano de Oli- 
MPR A aa, ccrdicta eegidodado 10 impede o uia LDo 228904. Paris: 


Po RR Dr. Washington Luis Pereira de 


EA 
a E RAS SOUSA cassa O fim DRT lo ataca cerco 4 5-1912 Weylin Hotel, 54, New York, Es- | 

bg a A ct ; k “ tados Unidos da América do LA Pio 
E. 3— Dr. Eugênio de Andrada Egas.... 28- 6-1913 Rua Bela Cintra, n. 801 — são, ao 


Paulo. ; 
Ea ne f 
4 — Dr. Fidelino de Figueiredo ...... 28-7-1913 Caixa Postal, n. 2926 — São Paulo | 
5s— Dr. Mário Carneiro do Rêgo Melo 31- 5-1917 Recife — Pernambuco, | 
6 — Dr. Clemente Gaspar Maria Bran- : 


“denburger E DR ÃO A dos e IR 15-10-1919 N.S. da Conceição do Rio. Bonito y 
, (Vassouras) — Estado do Rio. | 


RREO dO ei AS ani iE aa Tap Ea ré ci é «o 13-9-1930 Av. Atlântica, n. 426, ap. 6 — 
: ) . Rio de Janeiro Tel. SUiAd 
8 — Embaixador Dr. Carlos Magalhães 

“de Azeredo Epa da Se EN ole A EA ee 22- 8-1931 Via de Vila Emitiani, n. 9 Parioli Bs.) 
Er A “ — Roma. Edo 
; Ê 7 E) —, Dr. “Djalma Forjaz pretenso 22- 8-1931 Rua Rodrigo Cláudio, n. 225'— são 


ui y - Paulo. y 
RU — Dr. Estêvão de Mendonça fisbia tes e DB 1931 Cuiabá — Estado de Mato Grosso. : 
QI — Nósk — “Transferidos da classe de correspondentes para efetivos, aguardam ds 


vagas respectivas conforme deliberação da: assembléia geral de 27-12-1944. 
j (D) “Nora — Para ser sócio correspondente é preciso preencher as mesmas condições. 
“de sócio efetivo — menos a, residência (Art. 6.º dos Estatutos). 


l 


E an Rs A é 2a. 84991 
Red — — Copacabana — Rio de ig 
A Luis Baia Azarola ts TEARS Pç 30- 71934 Frederico ASR n. 2. 100 — Bue-. 
; E nos Aires. . ; Ê - 


e. 30: 71934 Embaixada do Brasil — - Wastingion. | 
14- — Dr. Luiz da Câmara Cascudo .... 30-7-1934 Natal — - Rio Grande do Norte. - 
“15 — Ministro Caio de Melo Franco =... 30- 7-1934 Otawa — Canadá. 


“15121934 Rua Carlos Sena a. 118 — são 
Paulo. Z 
1 - — Ea Joaquim e Sousa Leão Filho 15-12-1934 Embaixada do Brasil em. ai 128 
Ra - Dr. Antônio “Augusto Mendes Cor- SA Ses 
É 15-12-1934 Rua do Moreira, n. 263 — Porto, 
Portugal Eai 
15-12-1934 Rua São João da Foz Ee Douro — 
Rs Portugal. E 
15-12-1934 Rua Esperança, n. 164 — Lisboa. Es 
28- 5-1935 Honduras — América Central 
— Enrique de Gândia .......... 4-12-1936 Calle Charcas, 3.440 — Buenos AS 
ad E res. 
23 — Dr. Alvaro de Sales Oliveira .... 4-12-1936 Rua Quintino Docas a 4º 
E pa j pay. — São Paulo. | RR 
24 — Dr. Artur César Ferreira Reis....  4-12-1936 Avenida Nazaré, n. 499 — Belém, 
à tid. Pará. 


25 has Desembargador José de Mesquitas, 12- 5-1937 Cuiabá — Estado de Mato. Gronso a 
26 — Dr Buenaventura Camelia (hijo) 13- 4-1938 Calle Paraguai, n. 1. 291 — Mon- É 
RICA E tevidéu. 


| 


— Coronel Henrique de Campos Fer- ao 
reira Lima ......... OE DR 4-1938 Rua das Siad n. 8 go E 
ais Lisboa 
28 — Don Henrique Pereira de Cernache puff os 1g 
ne (Conde de Campo Belo) ........ 13-4-1938 Vila Nova de Gaia — Portugal. | 
29. — Dr. Domingos Amunategui Solar ..31- 5-1939 Santiago do Chile. À 
: 30 — - Desembargador Jorge Eltrhey cc... 31 5-1939 Avenida Nazaré, no 189 — Belém, 
g Pará ' pn 
Eua Dr. Luiz Norton de Matos .. 31- 5-1939 Ministério dos Estrangeiros a Lis a 
EA A] k ) boa. ; t 
32 — Dr. Roberto Simonsen ..... 31- 5-1939 Rua Boa Vista, mn. 15 1.º and. — 
São Paulo. 
a— Padre Serafim Leite, S. J. .... 31-5-1939 Rua São Clemente, n. 266 — Rio. 
de Janeiro Tel. 26-7555 
é Ernesto Sousa Campos .... 21- 8-1939 Rua Bela Cintra, 1.768 — São. podas 
35 — Dr. Aureliano Leite ............ 29- 9-1942 Rua Brigadeiro Luiz Antônio, nú- 
: ; j mero 2.791 — São Paulo | úti 
36 — João Fernando de Almeida Prado 27-12-1944 Av. Brigadeiro Luís Antônio, 968 
ER já ' — S. Paulo. ge 
“87 — Dr. Luiz Viana Filho 27-12-1944 Faculdade de Direito de Salvador — 
A ti: à ; Bahia. 
38 — Nestor dos Santos Lima ........ 27-12-1944 Instituto Histórico e Gooiráliaia do 
Rio G. do Norte — Natal. Roo 


l 


2 — Embaixador a: Manuel “Cardoso 
de estais =. ARES Xe ao 


4 — Dr. Dom Daniel Garcia Acevedo 
5 — Dr. Norival Soares de Freitas .. 


6 — Henty R. Lang ARE DO 


CC 7— Dr. Emis Gastão de Estragnolie 
taiéico SAIS RIA e ge Apre RG E A 


8 — Ministro Atatl£o Nápoles de Paiva 


+ 


9 — Francisco Agenor de Noronha San- 


10 — Dr. 
; un -— - Ministro Dr. Aníbal: Veloso Rebelo 


az -— Edita Carlos ad de Cart 
o valho 


encerrar rara ra cn ne nen 


= Pág 
E 14 — Ministro Dr. Dom: Diego Carbonell 

15 — Dr. Dom Pedro Dulanto ........: 
16 — Embaixador Dr. Luís Marias de 


pa antas Sides neta gts e Veda ta o Rr 
17 2 Protessor Paul Rivet .....ccces 
18 — Padre Paul Coulet, S. J. ........ 
19 — Dr. Joaquim Bensaúde ......... : 


20: — Ministro Hubert Knipping ...... 
21 — Cátdtat « Dom ndiigo Gonçalves 
- Cortjelnado 23 dominio Sala mina à nua» 
Bias Dr. Elmano Cardim 


4 23 — teta doa Massaho úbre de 
vt Meo 


cercas PR .+ 


CE); NOrá — Sóci 


y ETR laá 


ais 


SPerp eco Pr rege 


13 - — Professor Otelo de Souja Reis .. 


esc. ... 
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= De, Cincinato César da Silva Braga 26 8-1895 Rua das Laranjeiras, n. 


22- Et ad 


3 — Dr. Eduardo arde Peixoto .... 23-10-1903 


3-12-1906 
5-10-1908 


22- 6-1911 


6- 6-1912 


6-1912 
28- 7-1914 


12-10-1915 
6- 8-1921 


6- 8-1921 


20- 7-1923 
18- 7-1927 


29- 6-1928 
13- 9-1930 
22- 6-1931 


22- 8-1931 
22- 8-1931 


27-10-1934 


15-12-1937 


19-10-1938 


honorário só poderá ser quem tenha alta representação social ou 
revelado. competência em história, geografia, etnografia ou arqueologia Che 


5-1912 


o Valparaíso, n. 36 — Rio. de ney 


85 — Rio | 
* de Janeiro. Tel, 25-1320, á di 


Rua General Dionísio, n. 64: 
“de Janeiro. Tel. 26-1659 | 

Rua Marquês de Olinda, n. 90, : 
ap. 13 — Rio de Janeiro. 

- fone 26-2227. À 

Montevidéu | — Uruguai. o 

Rua do Rosário n. 106 — Rio 
Janeiro. Tel. 43-1292 Puan A 

New York — Estados Unidos 
América do Norte. - 


Rua Delgado de Cárho, n. 79º 
“Rio de Janeiro. Tel. 28-0982 | 


Janeiro. Tel. 28-0416, medal hoo 

, E 

Rua D. Ana Néri, n. 2a - — 
de Janeiro. 

Rua Sete de Setembro n, 122, Cane 
pos — Estado do Rio de Janeiro. 
Rua Cândido Gaffrée, n. 122, uz A 

— Rio de dEncra: 


Rua Siqueira Campos, n. 7, Cop 
cabana — Rio de Janeiro. Tel 
fone 47-3611. ; 

Rua Maria Amália, n. 66, Muda Er 
Tijuca — Rio de Janeiro, 

Caracas — Venezuela, 

Lima Sã dera do Peru. 


Y 


— Rio de asiddo ; 
Rua Buffon, n. 61 — Paris. 
Paris. 
Boulevard' Flandrin, n. 56 — Pari 
Waldhausen Linzerstrasse, 3 — pe 
nover Alemanha 


Patriarcado — Lisboa, a A 
“Avenida Portugal, n, 38, Urca — - 
Rio de Janeiro. Tel. 26-5595. 


“Rua São Clemente, n. 424 — Rio 
de Janeiro. Tel. 26-3255. Ato 


7.º dos. 


» 


Ene E eneiá die DES pasa Tasso | 


as piada) 


erram mana cemeeneraro veda)! 


La y 
“25 — General de Divisão Cândido Mariano 
) da Silva Rondon 


ececenesanaana 


26 — Professor Clarence Henry Haring | 


27 — Ministro Hermenegildo Rodrigues 
de Barros ....itceces. ds ate ta ai 


28 — Dr. José Honório Silgueira ...... 


29 == Dr. cFulior Dantas: /. veia é dis es Saio 
30 — Professor Nels Andrew Nelson Cle- 
MEIOS SE a prato sa Pe arca STE = AGO REDE se E O 


31 — Dr. Tobias do Rêgo Monteiro .... 


32. — Dr." Rrúesto: Leme 2... - dos, avioes 
33 — Dr. Léo Stanton Rowe ........ 
34 — Dr. Waldo Giftord Leland .letetas 
35 — Embaixador Dr. Osvaldo Aranha .. 
36 — Frei Pedro Sinzig (O.F.M.) .... 
37 — Dr. Manuel Augusto Pirajá da 

STO E DR a, ASR PAS aa aah cias Storia 
38 — General Estevão Leitão de Car- 

VALHO rate Do ANA SE Ra ca 
39 — Dr. Félix Guisard'..s. cortes k 


40 — Reverendo Joseph F. Thorning .. 


41 — Dom Pedro de Orleans e Bragança 
42 — Contra: almirante Augustin H. Beau- 


'TERATA io csfaco RICA EEA ESSA POA fo Téo db om add 
Et Capitão de Mar e Guerra Alvaro 


Alberto da Mota e Silva 


44 — Coronel Laurênio Lago .......... 


45 — Capitão-de-Mar-e-Guerra Dídio Tra- 
tin Afonso da Costa 


eau ... 


46 — Padre Leonel Franca, S.J. ....... 
a 


14- 41939 


j 7 % 
14- 4:1939 


2 


14- 4-1939 


14- 4-1939 


14- 4-1939 


14- 41939 


14- 4-1939 


14- 4-1939 
21- 8-1939 
21- 8-1939 


21- 8-1939 


15-12-1939 


15-12-1939 


29- 6-1940 
29- 9-1942 


29- 9-1942 
29- 9-1942 


29- 9-1942 
9- 7-1943 


9- 7-1943 
9- 7-1943 


21-12-1943 


2112-1943 


“ie, 260628. — 


- — Estados Unidos da América do 


“Rua Hermenegildo de Barros, nú- 


Alameda Itú, n. 911 — São Paulo. 


Rua Davi Ea Ecs) EA Lar, 
dos Leões — Rio de Janeiro. 


Rua Domingos PerTeIEaA tipo ado, co. 
pacabana — Rio de Janeiro. Te-. 
lefone 27-2318. 

Universidade de Cambridge, Mass. 


Norte. 


+“ 


mero 158, Santa Teresa — Rio de 
Janeiro. Tel. 22-7113 ; 

B. de Irigoyen, n. 112, 2.º piso — 
Buenos Aires. o 

Rua Castilho, n. 30, 2.º — Lisboa. 


1 á x 

Universidade de Pittsburg, Pensilvã- 
nia — Estados Unidos da América 
do Norte. 

Rua Bela Vista — Petrópolis 

Rua Turiaçú, n. 297 — São Paulo. 

Washington D.C. — Estados Uni- 
dos da América do Norte. 

Washington, D.C — Estados Uni- 
dos da América do Norte. 

Rua Campo Belo, n. 199, Laranjeiras 
— Rio de Janeiro. Tel. 25-1488. 

Convento de Santo Antônio, Largo 
da Carioca — Rio de Janeiro 


Rua Uruguai, n. 572, Tijuca — Rio 
de Janeiro Tel. 38-0432. 
Taubaté — São Paulo. 
Eimuits barão Maryland — Estados 
Unidos da América do Norte. 
Palácio Grão Pará — Petrópolis. 
) 4 
El Cordova — Coronado, California. 


Rua Barata Ribeiro, n. 560, Copa- - 
cabana — Rio de Janeiro. Tele 
fone 27-4439. 

Rua Retiro dos Artistas, 236 — Rio . 

de Janeiro. Jacarepaguá. 


Rua Araújo Pena, n. 80 — Rio de 
Janeiro. Tel. 28-5272. pé 


Rua São Clemente, n. 226 — Rio de ' 
Janeiro. Tel. 26-6239. ; 


E Epe DE ENTRADA assinências 
pesê NO INSTITUTO Pera, DER Sa pai 
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47 — Desembargador Julião “Rangel de dy ; Ei , j a 
gs Macedo Soares cocrserseoraroo so 19- 5-1944 Rua Santo Amaro, 93 — Telefone 


f 25-8070. Glória — Rio de E 
q E neiro. E? Co a vê 
48 — Arcebispo Dom Jaime de Barros | ; EO DR cul os g 
Camara: Ma Soma joio tino sua datos somado S- 9-1944 “Palácio DA rito ado na — Rua da ps 
, Glória, 106 — Tel, 4205581 — 


Rio de Janeiro. í MM 
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RF “ — NOMES Ê DATAS DE ENTRADA TÍTULOS q 


“ 

5 

A NO INSTITUTO ; Patti 

no. o 

Ear : 1 — Alfredo Nascimento Silva ........ 12-12-1890 Grande EPA e 2: o Vice- Pre. | A 
e - dente. a 


2— Cincinato César da Silva Braga.. 25- 8-1895 Honorário. 
3 — Nélson Coelho de Sena ........ 23-8-1901 Efetivo. 

4 — José Manuel Cardoso de Olíveira 22- 5-1903 Honorário. 
5 — Eduardo Marques Peixoto ...... 23-10-1903 Honorário. 


(18 — 6 — José Feliciano de Oliveira ...... 19- 2-1905 Correspondente. f 

e 7 — Manuel Cícero Peregrino da Silva 21- 7-1905 Grande Benemérito., 

Ei 8 — Daniel Garcia Acevedo ........:.  3-12-1906 Honorário. AS TD 

a 9 — Augusto Tavares de Lira ........ 16-9-1907 Grande Benemérito e 1.º Vice-Pre- : 
; k - sidente. Regi 

RA 10 — Norival Soares de Freitas ...... 5-10-1908 Honorário. t 

E 11-— Ramon J. Cárcano ............. 1-8-1910 Benemérito. | À Edo 

12 — Braz Hermenegildo do Amaral .. 22- 6-1911 Benemérito. 

gui: 13" Hebry Ro, Lango Dho= 00. 2226-1918: Hottorário: 5 


14 — José Bonifácio de Andrada e Silva 15- 7-1911 Efetivo. 

45 — Francisco Radler de Aquino .... 26-8-1911 Benemérito e tesoureiro, 
0 16 — Afonso d'Escragnolle Taunay ... 2-9-1911 Benemérito. 

7 — Luís Gastão de Escragnolle Dória  4- 5-1912 Honorário. 

; 18 — Washington Luis Pereira de Sousa  4- 5-1912' Correspondente e presidente. 


Fê Ê 19 — Liberato Bittencourt ............ 27- 5-1912 Efetivo. 
a 20 — Alberto Rangel ........ crerrero 6 6-1912 Efetivo. 
21 — Ataúlfo Nápoles de Paiva ...... 6: 6-1912 Honorário, , 


22 — Francisco Agenor de Noronha San- 
- 6-1912 Honorário. 


f COS Ro o ara Pele ro 141 6/0 eta faso Veio o obs 6 


DNS ELetios HODOL TES ed nse E ao 719122 Efetivos;), 
“24 — Alfredo Valadão ....... comendo 19 7-1912 - Benemérito. 
ORNE ALAVA PES! E iqjo bqtaio/a é vio io 0 23- 7-1912  Benemérito. RE: 
26 — Eugênio de Andrade Egas ...... 28- 7-1913 Correspondente, é 
27 — Fidelino de Figueiredo ..... 00.) 28- 7-1913 Correspondente. 
“28 — Edgar Roquette Pinto .......... 4 8-1913 Etetivo. 
29 — Antônio Carlos Ribeiro de Andrada 26- 9-1913 Efetivo. 
307 Alberto. Lamego «4 vo eeniaio aa .. 28-7-1914 Honorário. Ft; 
31 — Basílio de Magalhães ?......... 27- 8-1914 Grande Benemérito. 
32 — Aníbal Veloso Rebêlo ........ -. 12-10-1915  Benemérito. 
33 — RE de Avelar Figueira de Pe ARA | 
REED RANTelgo A ESTO. ES o do gi . 31- 5-1917 Efetivo. a, 
“34 — Mário: Carneiro do Rêgo Melo .. 31- 5-1917 Correspondente. ; ; 
35 — Thiers Fleming .............. +. 10- 7-1918 Efetivo. Ur j e 
é 16- 7-1919 Benemérito, j riste 


36 — Afrânio Peixoto CA RA - fo A 


* burger .. E ceroereanhnacenademenem 
s — Oo a rdieio José de Sousa ....,.. 
“3 — - Carlos: Delgado. de Carvalho E ali 
uê 40 - — Carlos da Silveira Carneiro .... 
41 — Emílio Fernandes de Sousa Docca 
ta na — Eugênio Teixeira de Castro .... 
— Eugênio Vilhena de Morais Pt 
Es a — José Carlos de “Macedo Soares nt 
4 th f 
as. — Otelo de Bogas ROS erre ara Po 
e 46 — Rodolfo Augusto de Amorim Gar- 
A Tur E RAN SA (RE BR ada Tae ne 
4! 4 — Diego Carboniell cessou mea 
ss — Francisco José de Oliveira Viana. 
“49 — Dom Francisco de Aisne Cor- 
; à TER EVA pn PCA TS cha canas pc 
50 — Pedro Dilenio qe siegod 9 Se TRAD arco 
— 51 — Luís Martins de Sousa árias ad 
+ FAZ uRiCardo ALevele unas fina o nina 
“83, — Paul Rivet ..... IBC ER RD vá 
e 54 — Sílvio Rangel de Castro DER E 
os o Paul. Conlet' scene nedessa EAR SME 
56 — Joaquim Bensaúde ........ BRU 
57 — Antônio Leôncio Pereira Ferraz ... 
58 — Carlos Magalhães de Azeredo .. 
60 — Estêvão de Mendonça .......... 
61 — Fernando Luis Vieira Ferreira á 
62. — Gustavo Barroso OS Pç 
6. — Henrique Carneiro Leão Teixeira 
SERRO aa. ei SE oi SETOR 
64 — Hildebrando RE PRETAS RN 
E 65 - — Hubert Knipping ....ccceccaaas 
A 66. — João da Costa: Ferreira . Sica pa E 
6 — José Matoso Maia Forte .,...... 
1 6Bd= José Wanderley de Araújo Pinho 
69 — Leví Fernandes! Carneiro ...... 
70 — Lucas Alexandre Boiteux ...... 
71 — Luís Antônio Vieira da Silva .. 
— 72 — Luís Felipe Vieira Souto ...... 
“73 — Manuel Tavares Cavalcante ..... 
74 — Otávio Tarquínio de ORLA SUMA 
25 — Pedro Calmon Moniz de Bitten- | 
=» COUT .ecccss rebentar E agia da al DOS 
TA 76 — Rodrigo Otávio e Langgaard Me- 
neses Filho SNS q ab a Adiga 
“” — Virgílio Correia Filho ..... EA 
78 — Alexandre José Barbosa Lima So- 
RR TE SIS TAP RA VA a A A 
ERES 79 — Argeu de Segadas Machado Gui- 
e TAG NACH jr riso a ai Raia ta a VR old e 
: 80 — Caio de Melo Franco .......... 
— 81 — Luís da Câmara Cascudo ........ 


82 — Luís Enrique Azarola Gil ,....... 


: e No 1 
s E enoçit ad Maria, Branden. | 


6- 8-1921 
6- 8-1921 
“6 8-1921 
6- 8-1921 
6- 8-1921 


6- 8-1921. 


6- 8-1921 


- 6- 8-1921 


6- 8-1921 
-20- 7-1923 
19- 7-1924 


10- 7-1926 
18- 7-1927 
29- 6-1928 

1- 1-1928 


13- 9-1930 


13- 9-1930 
22- 8-1931 
22- 8-1931 
22- 8-1931 
22: 8-1931 
22- 8-1931 
22- 8-1931 
22- 8-1931 
22- 8-1931 


 22- 8-1931 


22- 8-1931 
22- 8-1931 
22- 8-1831 
22- 8-1931 
22- 8-1931 
22- 8-1931 
*22- 8-1931 
22- 8-1931 
22- 8-1931 
22- 8-1931 
22- 8-1931 


22- 8-1931 


22- 8-1931 
22- 8-1931 


22-12-1931 


30- 7-1934 
30- 7-1934 
30- 7-1934 
30- 7-1934 


“5-10- 4919 


or ge Po vw 


Po já SORA E Pei PD 


Benemérito. RI CS PEA NA ng Vi 
Honorário. ' ç e 


Benemérito. O a 


Benemérito. | 

Efetivo. 

Efetivo. 

Grande Benemérito e Presidente ess a 
pétuo. 


Honorário. VE rara 


Benemérito. 
Honorário. 
Benemérito. 


Benemérito. 
Honorário. 
Honorário. 
Benemérito. 
Honorário. 
Correspondente. 
Honorário. 
Honorário. 
Efetivo. | 
Correspondente. . 
Correspondente. 
Correspondente. . - 
Efetivo. . 


Efetivo. ! ER SA 


Efetivo. 
Correspondente. . ; 
Honorário. ; Pipe Cacio 


Efetivo, RR A 


Efetivo. s : 
Efetivo. 3.º Vice-Presidente. 
Efetivo. À at ÁSIA xa 
Efetivo. b ; 
Efetivo. 

Efetivo. . 

Efetivo, Si RA 
Efetivo. = 14 Ne 


Benemérito-Orador. . 


Efetivo. 
Efetivo. 1.º Secretário: 


1 


Efetivo. Po RT | 


Correspondente. E CS ET 
Correspondente. Po di 


Correspondente. 


Correspondente. RA SA 


.... 


ul — Antônio Ane sbgenda Correia 
85 — Armando de Matos ..c.cccecoes 
- 86 — Carlos Viegas Gago Coutinho. ee. 
87 — Joaquim de Sousa Leão Filho .... 
88 — Vicente de Paulo Vicente de Aze- 


NEED Sea net» aideria io DO qr é eia 

89 — Frederico Lunardi .............. 

90 — Álvaro de Sales. Oliveira ....... 3 

91 — Artur César Ferreira Reis...... 

| + 92 — Enrique de Gândia 2280. 2 


93 — Herbert Canabarro Reichardt .. 
E 94 —=sJose de Mesquita EIS is sas vis 
95 — Leopoldo Antônio Feijó Bitten- 


e COUTEO cp ja dia REED SAO a eo a é 
Eis 96 — Elmano Cardim RE SEDES 
DP 97 — Buenaventura Caviglia Chijo) .... 
= 98 — Henrique de Campos Ferreira 
a Ei amado. putigo o ces TA Sd sis 
E 99 — Henrique Pereira de Cernache 
a Ê (Conde de Campo Belo) ........ 
100 — Martinho Nobre de Melo ...... 

4 Ga 101 — Augusto Tasso Fragoso ....... 
E 102 — Cândido Mariano da Silva Rortdon 
"| 103 — Ciarence Henry Haring ........ 
À 104 — Hermenegildo Rodrigues de Barros: 
105 - — José Honório Silveira .......... 

igi 106 — Túlio” Dantas .:.2.00250..8..000. 
eE- a 107 — Nels Andrew Nelson Cleven ee 
à sos, — Tobias do Rêgo Monteiro ......... 
E; 109 — Alcindo” Sodré ....osense ces ena 

Rs 110 — Domingo Amunategui Solar 

RO 117 = Edmundo da Luz Pinto ........ 
112 — Jorge Hurley ...... AS 2 

113 — José Luís Batista .............. 

(114 — Luís Norton de Matos .......... 

115 — Roberto Simonsen ..,........... 

ER To Serafim Leites tutor ey caes 
Eta questo: Lemes, coeso fr sao ae 
- 118 — Ernesto de Sousa Campos ...... 
- 119 — Léo Stanton Rowe ............» P 
- 120 — Waldo Giffor Leland ......... é 
- 121 — Cláudio Ganns Era ato aro é acta oo 
122 — Osvaldo Aranha ..ccssceeeseso 
129, —i Pedra” Sinzig” Lscen sos cin ado 


- 124 — Cristóvão Leite de Castro .. 
“125 — Manuel Augusto ai ing da Silva 
LDO — “Rubens Rosa 
127 — Aureliano Leite 

128 — Estevão Leitão de Carvalho 
129 — Félix Guisard 
130 — Joseph F. Thorning ............ 
131 — Pedro de Orleans e Bragança .. 
132 — Augustin T. Beauregard 
33 — Alvaro Alberto da Mota e Silva . 


encore era. 


vero roca danca s 
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ng No Ixstiquro | 


27-10-1934 
15-12-1934 


15-12-1934 | 


15-12-1934 
15-12-1934 


15-12-1934 
28- 5-1935 
4-12-1936 
4-12-1936 
4-12-1936 
12- 5-1937 
12- 5-1937 


12- 5-1937 
12-12-1937 
13- 4-1938 


13- 4-1938 


13- 4-1938 
19-10-1938 
14- 4-1939 
14- 4-1939 
14- 4-1939 
14- 4-1939 
14- 4-1939 
14- 4-1939 
14- 4-1939 


31- 5-1939 
31- 5-1939 
31- 5-1939 
31- 5-1939 
31: 5-1939 
31- 5-1939 
31- 5-1939 
31- 5-1939 
21- 8-1939 
21- 8-1939 
21- 8-1939 
21- 8-1939 
15-12-1939 
15-12-1939 
15-12-1939 
26- 6-1940 
26- 6-1940 
29- 5-1941 
29- 9-1942 
29- 9-1942 
29- 9-1942 
29- 9-1942 
29- 9-1942 
29- 7-1943 


9: 7-1943 Honorário. 


TT RA rias 
Honorário. 4, 


“Correspondente. 


“Correspondente 


4-1939' 


4 voo: ps 


Correspondente. 
Correspondente. 


Correspondente. 


Correspondente. e ruir e 
Correspondente.. X : 
Correspondente. 
Correspondente. 
Correspondente. | 
Efetivo. 
Correspondente Jl (dis 


Efetivo 2.º 
Honorário. 
Correspondente. 


Secretário. 


Correspondente. . 
Honorário. 

Honorário. . 

Honorário. 

Honorário. 

Honorário. : 
Honorário. 
Honorário. 
Honorário. ' 
Honorário. 
Efetivo. 
Correspondente. 
Efetivo. 
Correspondente. 
Efetivo. 
Correspondente. 
Correspondente. 
Correspondente. 
Honorário. 
Honorário. 
Honorário. 
Honorário. 
Efetivo. 
Honorário. 
Flonorário, 
Efetivo. . 
Honorário. 
Efetivo. 
Correspondente. 
Honorário. 
Honorário. 
Honorário. 
Honorário. 
Honorário. 


— João Martins de Carvalho Mourão 
E Tanrenio! Dabo E pon sbipio Mqa 
36 — Rodrigo Melo Franco de Andrade 9- 7-1943 
7 — Dídio Iratin Afonso da Cósta .. 21-12-1943 


140 — Henrique Boiteux .......i..... 19: 5-1944 Efetivo. 
- 141 — Pedro de Alcantara Cavalcanti de Uria 
Albuquerque ......... cover 19- 4-1944 Efetivo. 


143 — Afonso Aurélio Pôrto .......... 21-10-1944 Efetivo. 
“144 — Francisco Marques dos Santos .. 21-10-1944 Efetivo. 
145 — Mélio Viana ...iccccccceccr co. 27-12-1944. Efetivo. 
146 — Mário Augusto Teixeira de Freitas 27-12-1944 Efetivo. 


147 — João Fernando de Almeida Prado 27-12-1944 Correspondente, | 
148 — Luís Viana Filho .............. 27-12-1944 Correspondente. 
149 — Nestor dos Santos Lima .......: 27-12-1944 Correspondente. 


á ORDEM ALFABÉTICA 


“Acioli (Hidebrando), correspondente. | é 


“ Acevedo (Daniel Garcia), honorário. . 
Amaral Brás (Hermenegildo do), benemérito. 


Andrada (Antônio Carlos Ribeiro de), efetivo. 


Andrada (José Bonifácio de Andrada e Silva), efetivo. 
Andrade (Rodrigo Melo Franco de), efetivo. 

Aquino (Francisco Rádler de), benemérito, tesoureiro 4 
“Aquino Correia (Dom Francisco de), benemérito. 
“Aranha (Osvaldo), honorário. 

Araújo Pinho (José Wanderley de), efetivo. 

Azarola Gil (Luís Enrique), correspondente. 

Azeredo (Carlos Magalhães de), correspondente. 
Azevedo (Vicente de Paulo Vicente de), correspondente. 
Batista (José Luís), efetivo. 

“Barbosa Lima Sobrinho (Alexandre José), efetivo. 


Barros (Hermenegildo Rodrigo de), honorário. 


Barroso (Gustavo), efetivo. 

Beauregard (Augustin T.), honorário. 

'Bensaúde (Joaquim), honorário. 

Bittencourt (Leonardo Antônio Feijó), efetivo, 2.º secretário. 
Bittencourt (Liberato), efetivo. 5 

Boiteux (Henrique), efetivo. 
“Boiteux (Lucas Alexandre), efetivo. 

Braga (Cincinato César da Silva), honorário, 
-— Bragança (Pedro de Orleans e), honorário. ; 
Brandenburger (Clemente Gaspar Maria), correspondente. 
Calmon (Pedro Calmon Moniz de Bittencourt), benemérito. 
“Câmara (Dom Jaime de Barros), honorário. 
* Câmara Cascudo (Luís da), correspondente. 
Carbonell (Diego), honorário. 
“Cárcano (Ramón J.), benemérito. 

Cardim (Elmano), honorário. 

Carneiro (Carlos da Silveira), benemérito. 
Carneiro (Levi Fernandes), efetivo. 


í . ' 


“Honorário. 
21-12-1943 Honorário. 
19- 5-1944 Honorário. 


ne 


142 — Jaime de Barros Câmara ...... 5-9-1944 Ionorário. 


+ 


(4 


| 


pe 
b 


“de, FEREtIVOA ça ro PR 
t (Sítvio A Pes correspondente. TE fig sd SE terça 
canti de Albuquerque (Pedro de Alcântara) pr ag ERRO ad E“ pr: 
ia (hijo) (Buenaventura), correspondente. E eai À 
emrejeira (Dom Manuel Gonçalves), honorário. : ANE 
* Cermaçhe (Henrique Pereira de), (Conde de Campo Belo), c correspondente. | pus Sn 
” Cícero (Manuel Cicero Peregrino da Silva), grande benemérito. - a 
- Cleven (Nels Andrew Nelson), honorário. : 
Cora (Antônio Augusto Mendes), correspondente. , - od : 
- Correia Filho (Virgílio), efetivo, 1.º secretário. der: : ENTE, 
* Costa (Dídio T. Afonso da), honorário. FA anal ade 
“ Contet (Padre Paul), honorário. | RE RR o Sr, aa 
* Coutinho (Carlos Viegas Gago), Racreponfentp 5d ; É LIA 
* Dantas (Júlio), honorário. ) Ke 
* Dória (Luís Gastão de Escragnolie), Mhanogáitos ; ] 
' Dulanto (Pedro), honorário. . , g as A 7 
- Egas (Eugênio de Andrade), correspondente. 
y "Ferraz (Antônio Leôncio Pereira), efetivo. 
j e; Ferreira (João da Costa), efetivo. 
à “Figueira de Melo (Jerônimo de Avelar), efetivo. 
* Figueiredo (CFidelino de), correspondente. 
Ep rece (Thiers), efetivo. | p 
“Forjaz (Djalma), correspondente. ; 
- Fragoso (Augusto Tasso), honorário. 
Ee: Franca (Padre Leonel), honorário. " 
— Freitas (Mário Augusto Teixeira de), efetivo. 
E Freitas (Norival Soares de), honorário. 
'* Gandia (Enrique de), correspondente. ) 
o “Ganns (Cláudio), efetivo. 
E aa Garcia (Rodolfo Augusto de Amorim), EatmÉáio; 
— “Guimarães (Argeu de Segadas Machado), correspondente, 
Guisard (Félix), honorário. 
cÃ€ " Haring (Clarence Henry), honorário. 
“Hurley (Clarence Henry), honorário. + 
Hurley (Jorge), correspondente. 
- Enipping | (Hubert), honorário. 
Lago (Laurênio), honorário. 
Lamego (Alberto), honorário. 
' Lang (Henry R.), honorário. 
“Langgaard Meneses Filho (Rodrigo Otávio de), efetivo. 


Leite (Aureliano), correspondente. 


e Leite (Padre Serafim), correspondente. at: i 

" Leland (Waldo Gifford), honorário. 

' Leme (Ernesto), honorário. 

Levene (Ricardo), benemérito. . 

Lima (Henrique de Campos Ferreira), correspondente. . 
— Lima (Nestor dos Santos), correspondente. 

* Lima (Ricardo), benemérito. 

“MA “Lira (Augusto Tavares de), grande benemérito e 1.º vice-presidente, 

E Eôbo. (Hélio), efetivo. 

Th Lunardi (Monsenhor Federico), correspondente. 

) Macedo Soares (José Carlos de), argnde benemérito e FpregRiento perpétuo. 


“(Luís Norton de), correspondente. ; 
o (Mário “Carneiro do Rêgo), correspondente. 


Franco (Caio de), correspondente. 
Re (Estevão de), Pupioipondente 


“(Eugênio Vilhena de), efetivo. | N E A EE 
pa e Silva (Alvaro Alberto), honorário. is sy 


es to “Silva CAE o): grande Deneddto e à 
“(José Feliciano de), correspondente. À : d N x ão 
(Álvaro de Sales), correspondente. RE : é 

“Cosé Manuel Cardoso de), honorário. . 
Viana (Francisco Saes de), spenearitas 


Peixoto (Eduardo Marques), honorário. 
- Pereira de Sousa (Washington Luís), correspondente. 
Pinto (Edmundo da Luz), efetivo. | ; a E 
órto (Afonso Aurélio) efetivo. ? Age SR 
Pra ado (João Fernando de Almeida), correspondente. a ao NE 
Rangel (Alberto), efetivo. pá SEN 
Rebêlo, (Aníbal Veloso), honorário. [ 

Reichardt (Herbert Canabarro), efetivo. - k y 
Reis (Artur! César Ferreira), correspondente. ) ; o PR 
Reis (Otelo de Sousa), honorário. 7 da en 
: Rivet, (Paul), honorário - t y 
“Rondon (Cândido Mariano da Silva), honorário. ae ESA 
x oquette Pinto (Edgar), efetivo. 2 E o ida EV, 
Rosa (Ruben), efetivo. 

Rowe (Léo Stanton), honorário. 

Santos (Francisco Agenor de Noronha), honorário. À 
Santos( Francisco Marques dos), efetivo. É 

'* Sena (Nelson Coelho de), efetivo. 

- Silgueira (José Honório), honorário, ! 

X Silva (Manuel Pirajá da), honorário. ) k É 

* Simonsen (Roberto), correspondente. y R ; 
Sinzig (Frei Pedro), honorário. 5 
“Sodré (Alcindo), efetivo. 

7 Solar (Domingos Amunategui), correspondente. 

Ml “Sousa Dantas (Luís Martins de), honorário. 

a Sousa (Bernardino José de), benemérito. 

Rs “Sousa (Otávio Tarquínio de), efetivo. 

Sousa Campos (Ernesto de), correspondente. ! 
“Sousa Doca (Emílio Fernandes de), benemérito. Ê ! 
Sousa Leão Filho: (Joaquim de), correspondente, 

— Taunay (Afonso d'Escragnolle), benemérito. 

| Tavares (Raul), benemérito. 

— Tavares Calvacante (Manuel), efetivo. 

p “Thorning (Reverendo Joseph F.), honorário. 

: Valadão (Alfredo), benemérito. 


y fe 
rreira (Fernando Luís), efetivo. vas ARO RSINDA 
es (Luís Antônio), efetivo. DA die 

3 ERqisa (Luis Felipe), atas » te 


o no Rio a 10-1-1944. 
A Alfredo Ferreira Lage — Eleito em 20-7-1943, falecido no ui a 27-1-1944. 
— Ministro Rodrigo Otávio de Langgaard Meneses — Eleito em 26-10-1900. Fer 
* Rio, a 28 de fevereiro de 1944. ! 
Dr. Mário de Sousa Ferreira — Eleito em 22-8-1931. Faleceu no Rio, a 29 de maio de 1944. 
Dom Lucas Ayarragaray — Eleito em 23-5- 1914. “Faleceu em Buenos Aires em; um 
de 1944. 
- Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Erro — Eleito em 12- 12-1988. “Faleceu no 
a 23 de junho de 1944. bs 
Dr. Clóvis Beviláqua — Eleito em 15-10-1906. Faleceu no Rio, a 26 de julho de” 19 
Dr. Alexandre Emílio Sommier — Eleito efetivo em 22. de agôsto de dO dd “Faleceu 
Rio, a 5 de agôsto de 1944. 1 Pé 
y Dr. Jônatas Serrano — Eleito efetivo em 24 fe maio de 1919. Faleceu no Rio, a 
; de outubro de 1944, 
E E Doni José Salgado — Eleito em 10 de ostubro de tdo, “Faleceu em MUNEETIIAG 
; junho de 1944, 
jr ED: Lúcio José dos Santos — Eleito corr EonA ate em 22 de agósto de 1931, 
” em Belo-Horizonte, a 9 de dezembro de 1944. | ue 
É ) Dr. Luís Felipp Guedalla — Eleito em 21 de pRoa sá dado Faleceu em Londres em 
, dezembro de 1944. fr 


Visto, 31-12-1944. Virgilio Corrêa Filho Eis Secretário) 
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QUADRO SOCIAL 


No correr do 4.º trimestre de 1944 houve algumas modificações no quadro 
social do Instituto. . 


A assembléia geral de 21 de outubro, promoveu a sócio grande benemérito. 
na vaga de Clóvis Beviláqua, o historiador Sr. Basílio de Magalhães e, na vaga 
correspondente, a sócio benemérito, o Sr. F, J. de Oliveira Viana, sócio efetivo. 
Ambas essas merecidas promoções, aprovadas por unanimidade, foram justi- 
ficadas por propostas assinadas por mais de 21 sócios, respectivamente, 19 e 

“22 de agôsto; e receberam pareceres favoráveis das comissões de história e 
“admissão de sócios datados de 18 de outubro. 


NOVOS SÓCIOS - 


A assembléia geral de 21 de outubro, aprovando os pareceres das comissões 
de história e admissão de sócios, lidos:na sessão de 5 de setembro, admitia como 
sócios efetivos do Instituto Histórico os Srs. Aurélio Pôrto e Francisco Marques 
dos Santos, cujas propostas haviam sido apresentadas no ano passado, mas 
ficaram dependendo de vagas, que então não existiam. 

Os novos sócios, um do Rio Grande do Sul, e outro fluminense — são 
dois estrênuos pesquisadores de nosso passado, a cujo estudo se dedicam nos 

* setóres das suas especializações. ; 

A aquisição dessas figuras irá honrar as fileiras do Instituto — e os seus 

méritos foram devidamente realçados nas propostas e nos pareceres respectivos. 


NOVAS PROPOSTAS 


Na assembléia geral de 21 de outubro foram ainda lidas novas propostas, 
assinadas respectivamente em 21 de julho, 23 de agôsto e 18 de outubro, indi- 
cando para sócio honorário o Sr. Heitor Lira e para sócios efetivos os Srs. Hélio 

“Viana e Mário Augusto Teixeira de Freitas —- as quais foram encaminhadas 
pelo Sr. Presidente às comissões respectivas, para regularmente se manifestarem, 


Ainda na assembléia geral de 21 de outubro, foi apresentada proposta para, 
de acôrdo com o art. 7.º, parágrafo único, dos Estatutos, serem transferidos inde- 


pendentemente de vagas da classe de sócios correspondentes para a de efetivos, os 
Srs. Alberto Rangel, Hélio Lóbo e Jerônimo Avelar Figueira de Melo, visto 
haverem fixado residência efetiva nesta capital. 

Para preencherem as vagas assim resultantes, na classe de correspondentes, 
foram propostos os Srs, Drs. Nestor dos Santos Lima, presidente do Instituto 
Histórico do Rio Grande do Norte, João Fernando de Almeida Prado, resi- 
dente em São Paulo, e Dr. Luís Viana Filho, professor de Direito na Bahia. 

À exceção da primeira, tôdas as demais propostas foram RproNaE na 
assembléia geral de 27-XII-44. 

Igualmente, nesta última assembléia foram propostos, para vagas existentes, 
na classe de honorários, o Sr. Vice-Almirante Alvaro de Vasconcellos, e na 


Ainda se encontram, na Secretaria do Instituto, aguardando vagas na res- 
pectiva classe, para poderem ser encaminhadas, as seguintes propostas para 
sócios efetivos: do Sr. Américo Jacobina Lacombe, apresentada em 21-X-44; do 
Gal. Valentim Benício, em 4-XI-44; do Sr. Renato Costa e Almeida, em 
8-X1-44 e do Cel. Lysias Rodrigues, em 26-XI1-44 — propostas essas que se 
acham competentemente justificadas e assinadas por número regulamentar de 
sócios. 


SUBSTITUIÇÕES EM COMISSÕES 


Nas vagas dos Srs. Alexandre Emílio Sommier e Jonathas Serrano, res- 

— pectivamente nas comissões de fundos e orçamento e de bibliografia, foram 
nomeados, pelo Sr. Presidente, de acôrdo com os estatutos, em 12-12-44, os 
sócios efetivos Srs. Cristóvão Leite de Castro e Eugênio Vilhena de Morais. 


PALESTRAS HISTÓRICAS 


“ Prosseguiram, no trimestre, as tertúlias históricas promovidas pelo Insti- 
tuto, por iniciativa do Sr. Wanderley Pinho, desde logo. prestigiadas pelo 
apoio caloroso do embaixador J. C. de Macedo Soares. 

Assim é que, a 17 de outubro, o Sr. Henrique Carneiro Leão Teixeira 
“Filho dissertou sôbre: “Justiniano José da Rocha, biógrafo do Marquês de 
Paraná” e, em seguida formulou diversas hipóteses “Em tórno dos perfis 
satíricos de Horácio Cocles, publicados em 1849”. 

“A 17 de novembro, o Sr. Wanderley Pinho proferiu a sua palestra sôbre 


até agora inédita. ; 
Essa palestra foi completada por outra, proferida a 13 de dezembro, pelo 


- “Tltimas atitudes políticas de Saraiva” à luz de documentos, ainda inéditos, 
“do arquivo do Conselheiro Rui Barbosa. 


“classe de correspondentes o Sr. Walter Spalding, historiador sul-riograndense. | 


“ma escolha senatorial no fim da monarquia” — divulgando correspondência 


Sr. Américo Jacobina Lacombe, diretor da “Casa de Rui Barbosa” sôbre:- 


T— D. José SALGADO, sócio | otras pó ania uruguaio, professor da Uni- 
" versidade de Montevidéu e advogado naquela cidade. Autor das seguintes 
“obras: De la possession e Historia de la República Oriental del Uruguai, em E 
“oito tomos. Esta última obra foi que lhe deu entrada em nosso Instituto, por | É 
“proposta de 16 de maio de 1910, assinada pelos Srs. Afonso Celso, Max 
“Fleiuss, Norival de Freitas e Artur Guimarães. O parecer da comissão de 

| história de que foi relator o Sr. Leite Velho, assinado ainda pelos Srs. Ramiz 
Galvão e Taumaturgo de Azevedo, foi aprovado em sessão de 26 de agôsto 
- de 1911. A comissão de sócios igualmente se manifestou, pelo parecer do Sr. Ma- 
ij nuel Cícero, subscrito mais pelos Srs. Xavier da Silveira Jor. e Azevedo Pimen- 
tel, em 23 de setembro seguinte — o qual foi aprovado em 10 de outubro de 1911. | 
A iza 1939 D. José Salgado proferiu no Instituto uma conferência sôbre 


O. “André Lamas. Faleceu em Montevidéu, no 3.º trimestre de 1944. 
ND A RR JoNATHAS SERRANO — Historiador e polígrafo.. Nasceu no Rio em 
"1885, faleceu a 17 de outubro último. Aluno laureado da antiga Faculdade 
o “de Direito (medalha de ouro). Doutor em direito em virtude de defesa de 
“tese, em concurso, para a Seção de Direito romano e filosofia do Direito, ã 
“na Faculdade de Direito do Estado do Rio, Professor catedrático de História NR 
“da Civilização no Externato do Colégio Pedro II — lugar conquistado em. E 
concurso (1926) e para o qual escreveu compêndio hoje considerado clássico 
AS: vols.). Ex-professor da Escola Normal, da qual foi Diretor ( 1927-28) e 
sub-diretor técnico de instrução no Distrito Federal (1928-30) . é do 
MO Conselho Nacional de Educação. 
“Entrou para o Instituto Histórico por proposta de 31- 5-1917 de Max 
“Fleiuss, Araújo Viana, Vasconcelos Galvão e Roquete Pinto, servindo 
de fundamento à indicação seu trabalho : Ebitome de História Universal e à 
“tese: À Colonização — Capitanias hereditárias, apresentada ao 1.º Congresso de 
- História Nacional (1914) e outra — Um vulto de 1817, além do seu ensaio pe- 
; * dagógico: Metodologia da história na aula primária. 
a Essa proposta mereceu parecer favorável de 19-4-1919, assinado por 
"Antônio Olinto, Manuel Cícero e Ramiz Galvão, aprovado na sessão de 28-4. 
“ Em consequência, a 24-5-1919 foi proclamado sócio efetivo. 
Posteriormente Jonathas Serrano publicou excelente compêndio de História 
“do Brasil (para o curso secundário), ainda uma História da Filosofia. além 
de outros trabalhos de variada literatura: poesia, contos, crítica e alguns. 
“livros didáticos: antologias, etc. — além de mais dois ensaios de biografia e 
história: Júlio Maria (1924) e Farias Brito (1939). A sua produção his- | 
“tórica, além da acima mencionada, consta das seguintes monografias: O Pre- 
cursor de Tiradentes (1920); Da Independência à República (no “ Dicioná- 
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A cata dos vário ne da América do Norte e 
" Estados Unidos (no “Diário de Notícias”, do Rio); eh 
Brésil (artigo no “Diccionaire d'Histoire et de Geographie Eclesiastiques” — 
(Ed. da Universidade de Louvain — - 1937). nela e] 


“A o Instituto, por proposta dos Srs. Epitácio Pessoa e Mas Feios na assem. | 
“a bléia extraordinária de 22. de sil de 1931 — servindo-lhe de título, para À 


tência humana de Jesis, e O Domínio espanhol no Brasil. Em 1942 po 
conferencista escolhido pelo Instituto para celebrar o Centenário da Revolução 
“hiberal, E: em Belo Horizonte, em 9 de dezembro último. E] 


Iv. — Peru GUEDALA. Historiador inglês, que foi eleito sócio “honorári b 
“quando aqui de passagem em 1939. Deram-lhe ingresso os seus conhecido: 
“trabalhos: A Rainha e Gladstone e O Duque de Wellington. A proposta fôra 
de 17 de agôsto; o parecer da comissão de admissão em 21 de agósto, | foi 
+54 aprovado na Re, Edo data. 


“biografia. 
— Publicou, ainda, outros livros igualmente notáveis: Super and. Sa 
“The Second Empire, Masters and Men, Polmerston, Gladstone and Palmerston EA 
Father of the Revolution, The Hundred Days, Men of affairs, Men of Letters, . 
e of War e Churchill. : ; 


"Faleceu em Londres, em dezembro último. 


ea b 
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